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AOS LEITOPvES.

A Verdade descarnada

,

N'uma sáriâ reprenção ,

Emenda ás vezes os erros,

Mas enjoa a pregação

:

Com pensamentos agudos

,

Ditos em tom jovial

,

Não só se divertem génios,

Melhor se aceita a Moral:

Para destrahir cuidados,

Tão bem isto he bom remedia;
E na carreira dos vicios ,

Faz crear aos vicios tédio

:

Por tanto lede Tafues
As petas

, que vou mostrando ,,

Hide rindo com algumas,
E de outras, lição tirando.

Que em tempos tão apoucados,
E de tão tristes signaes,

Deveis
,
por proveito vosso

,

Fumar menos , e ler mais.



Ha Livros mais importantes,

Do que as petas do Armocrere,
Mas não deixa de ser útil

,

Quem por este estillo escreve :

Que em Obras muito pequenas

,

Em Folhetos desperçados,

Muitas vezes tenho lido.

Pensamentos delicados.



ALMOCREVE DE PETAS.
PARTE XC.

Sustentação do Libelb que fez a estimável Senhora
, que

tomou a seu cargo defender as do seu sexo , instando
,

agií^ravmdo^ e até appeUando^ pois que fará tudo se lhe

cancedem todos os poderes em Direito necessariosm

O Enhor Victorino António Zagal de Sousa : com a maior
brevidade passo a certiíicallo , de que veio á minha presen*

ça a sua descarada impugnação, abrindo-me o campo para

sustentar, e provar as pesàiraas qualidades dos homens, e as

nossas brilhantes qualidades*, e como he ditado dos nossos

antigos
,
que quem diz o que quer ouve o que não quer , re-

ceberá nesse palmo de cara a minha verdade
^

que já mais
se occuhou aos olhos da ra/ão.

For principio de sustentação, ?em roais outro íim
, qie

o desaggravar as minhas iguaes , offereço á séria rtfieXvIo

do mundo os seguinres Capitulou.

Sem que lance máo das rediculas pesquisaçòes, que Faz

o nosso contrario, como são as dos enfeites, c adornos da

nossa decência, as moléstias fingidas, e outras cousas que
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por pequenas , e baixas, tendo immensps respostas por 9 gora
se omittem , vou só a tratar das qualidades, que nos acocn-

panlião, para na final sentença se fazer.a justiça, que it^ere-

cemos.

Quem duvidará que já no principio do mundo houve
amor, inclinação, e lealdade na primeira mulher, e que es-

te menino, chamado agora vulgarmente dimor ^ brincou tan-

to então com estes dois Esposos , como no tempo presente

brinca entre nós ? ora se já dos primeiros dias nos vém esta

inclinação
,
porque seremos a.rguid;3s de a praticarmos ?

Quero duvidará, que quando o Poder Immenso constraio

o mundo, logo fez a mulher como huma grande parte da
mesmo mundo, nao a creando composta das tVivolas cousi-

nhas, que o nosso Adversário nos attribue, mas sim de liu*

ma matéria mais dócil , e mais polida , que a do homem y

dotada, de hum animo inclinado sempre á compaixão, cora

huma piedade sempre tao generosa, que a mulher por am.ar o
homem he capaz de arriscar a sua reputação, e a sua vida?

e se vemos hum amante lançado aos nossos pés , o elevamos

aos nossos braços , c talvez despedindo abundantes iagrimas

,

como em remuneração , que slo os signaes mais certos da

nossa ternura.

A nds só he dado aquelle sublime attributo de Mãi , tão

honroso como necess irio pelo laço da Santa Igreja j e como
huma mulher se não yóác reprodu:íir de si , em si , segundo -

as medidas do seíi mesmo Author , de necessidade ha de amar ,

que para isso tem comsigo o descernimento , as leis do re-

cato, e da honesridv^de , armas segun-ss com que tcdas se de-

fendem conrra os seus i'?iinig03 nas cccasides arriscadas,

Qnztn duvidará, que em todos os ten^pos houverão fa-

mosas H-croínij, qi:e governarão Reinos, e até vencerão

batalhas, decidindo as cousas inrfincadas , e de maior pezo,

prerogativas estas
, que es homens só a si querem arrogar

,

como se a Providencia se limitasse para com o nosso sexo,

nas trcs potencias que lhes confiou*

Nada pôde admirar, era que a mulher ame o homem

^

lego que dclle procedeo, se he natural cm tudo bupcar a sua

origem. A delicadeza, e gravidade de huma mulher , deman-
da o mcsno íiomem pel(>s respeitosos obsequies , e pelas de-:

corosas finezas.y e a faltar o homem a estes C^y^ns^ deixa-



va de ser sociável , e assemelhar-ss-hia a huma terra $ que

sempre esteve sem cultura.

Se os homens nos auribuem hum génio variável, direi

que elles são a causa da nossa variedade, pois sobre huma
folha do alamo pendente do ramo

, já roais se pôde pôr hum
pomo seguro ; assim pois na sociedade das gentes, coroo po-

de huma mulher roostrar-se consrante a hum homem ,
que

muda CS seus projectos todos os annos, lodos os me^es ,

todas as seraanns , lodos os dias , e todas as horas ? Poucos

homens ha que se conduzao pela razáo, a maior parte del-

les se regera pela moda, pelo capricho
,

pelo apetite, e pc«

Ias occasioes que achao : ora aqui os lemos formando o roes-

rno iabytintho, de que falia o nosso Adversário, onde nós

he que os não sabemos entender ; elles fíuciuão entre a verda-

de, c a mentira; elles querem, e não querem ao mesmo
tempo; hoje desejão a paz da sua própria mulher, á rcaiihã

apetecem o damno de huma depravada : ah se fora possivel,

que elles mesmos se analisassem , como não acharião em si a

natureza de Camalião?
Finalmente são immensos os discursos , qwe me lembro

fazer contra os homens ; e fana outros tantos era nosso fa-

vor com vivos exemplos , senão temesse degenerar aquella

natural piedade
,
que anima a nossa condirão , e que deve

ser praticada coro o sexo masculino, de quem tenho o maior

dó ; c por isso me calo com mais brevidade , ccrtiíicando-me

de que o meu contrario reconhecerá a minha prudência, e

roe fará em conhecer a ra^ao a devida ju>ti{a.

Salvador 14 de Janeiro.

Não ha cousa como he hum homem ter juízo , ainda

que seja tolo, porque logo adquire amigos, rouba aitenções

,

e lhe tazem obséquios; he tratado cem respeito, contes^ão-

Ihe o merecimento, e todos lhe fazem rapa-pé; elle níano

com a fantasia, que tem concebido de não ser lerdo, cshe

cm simplices absurdos, que não conhece, esóinentea ctísíc
,

como contraste, he que Jhe dá o seu valor; ( victcrfeição,

não vai a desconfiar, porque o caso nso he para isso) iras

he para provar a que ponto chega a louca (lefen\o!fura de

hum prcsutTèido namorado com créditos de Sábio: htm des-



tes que digo, porque destes ha muitos, inetteo-se-/he na ca-
beça vencer hum impossível em quenr hir vi>itar humas Se*
nhoras da sua veneração, a quem elle correspondia de vista,

as quaes estavão nas suas quintas, huma em Porto Salvo,
outra em Camarate, e de resto vira Palma de cima, em
Companhia de oulras, que elle conhecia por infrrmação : en-
trou este a calcular as distancias, e achou que de sua casa a

Camarare haviáo de Jongiruda para o Nordeste duas Icguas j

• e a Porro Salvo para o Noroeste outras duas ; e que de sua
casa a Palma de cima para o Ncrte , havia huma legua pe-

quena, e favorável: sommada a conta descobrio na somma
cinco léguas para caminhar em hum só dia, para dar com-
primento á sua palavra

;
pois tinha prometiido por acções

deixar-se ver em os sitios onde as Senhoras se achavão, nao
se lembrando do desconto de as tornar a caminhar de hum
sitio ao outro , só sim de perguntar a hum seu amigo Geo-
métrico, quantos passos faziáo huráa legua? e dizendo-lhe
este, que ires mil, entrando altos, e baixos, fez logo hum
passeio desde sua casa ate Arroios, contando os passos; e
como andasse mil , em quinze minutos, assentou que seis

horas fazia a sua jornada com muito descanço, e que ain<ia

lhe subejava tempo para as mais vistas de olhos: como elle

não tinha cella , nem cavallo, nem ccusa que o valesse, as»

sim que chegou a c^sa, mandou logo ^or hum rapaz pedira
alguns dos seus amigos , botas, esporas, traçado, e chapéo>

de Sol: huns tinhão , e nãoqueriáo; outros querião , e não
tinhão , e esteve em termos de ficar sem cousa alguma da»

pedidas; porém assim mesmo armou-se o mtlliOr qi e pôde,
e Domingo pela manhã sahio de. sua casa a pé, e cuidando

que se benzia , quebrou as pernas, pois topando huns ami-

gos , que hião ao bora-fóra de hum navio, lhe ctferecêrão

jdeitallo em Paço de Arcos, secundo o risco da sua jorna*

da: acceita o Taful o convite, cmbarcão no Cães da Pedra

todos , muito contentes ; e como a maré estava vazia , foi a

embarcação com muito bom successo encravar-se na unha de

,)huma ancora ; enchec«se o barco d'agua , e cm quanto rs

não salvarão estiverão de molho ; saíiirão á terra , e cada

hum procurou a sua vida, que julgou perdida : porém o nossa

amigo foi enchugar-se para hum forno de cal , de donde sa-

hio tolhido de dores, porque linha n3oIestias complicadasi
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consta que está no hospital unrado , e tézuntat^o , e que
dalli será mudado ás mães de quatro ; porque rso dá csyçm

ranças de melhora. Olho \\\o meus Taíúcs, que quem auda
i chuva sempre se molha.

,

Beco doí três engenhos 16 de janeiro.

O homem incansável, e ambicioso do bem commum,
já mais deixa de fazer força por tirar do centro da ignorân-

cia tudo o que ha útil, não só para si , como por deixar á
Posteridade mais huma vantagem no augmento da Scienci?,

Hum curioso, cem lábios de Maihafysiologico , Arierciolo-

gico , Menoriologico , Algramandeologico , não só por seus

estudos fantasiologicos , como por seus Quimiclogicos ante»

passados, tem feito varias descubertas fel ices , e proveitosas

com a roachina estrarcbólica da sua invenção ; e isto nova-
mente se vio na Anaihomiologica

, que fez á cabelleirn de
hum Sáirapa, que eslava inirévada pela muita idade que ti-

nha , e por ser contemporânea da Cezárea , a qual padecia
a moléstia de grizalla ,

que a opprimia desde creança ; eeste

lha tirou com delicadeza, sem lhe offender os Tendões, de
cujas melhoras ficou remontada com bellezas , marrafa , cas-

tanhinha , e hum rabicho, que lhe armou de trancinhas , co-
mo certamente o não faria o melhor Professor j consta que
já sahe fora

,
porque a semana passada foi vista na feira , na

mão de hum rapaz que a vendia , e hum calvo vendo-a tam-
bém lhe proroetteo por ella quinhentos e trinta, e hum copo
de ponche de raolhadura : cspera-se que este Maquinista ad-

quira huma grande frcguezia , e que seja reputada a sua íia-

bilidade em grande prtço, na opinião dos calvjstas do tem-
po presente, c\\it não ,são poucos, depois que per falta de
gomraa se usarão de poz de trigo, e de batatas.

Máximas de Vtlho de, RomuJares ccntinuaàat na maior
farte destes FMetas*

Todo aquelle homem que ignora

,

Quanto devia saber,

He mais hum bruto , entre os homens;,

Que só serve de comer^



(O
Mandas fazer hum vestido

Para o corpo te cubrir,

Porém por desvanecido;

Tafulâo, e pouco esperto^

E's tâo escravo da moda,
Qie andas senaprc mal cubei to.

Que fácil hc prometter

O homem tudo o que tem l

Quawdo o desejo quer ver

Satisfeito em mal , ou bem ?

Mas depois que a conseguir

Os seus desejos começa

,

Qiião difficultoso he

De se cumprir a promessa

!

Não sejas tão ignorante.

Que intentes botar fatexa.

Sem veres do porto o fundo

;

Que pode em roxa constante,

A ancora nao pegar,

E íicar trincada a amarra.

Que te deve segurar.

Os homens, que o sabem não ensinao,

Ouíros que ensinao, e o contrario fazem;

São huns monstros em tudo desiguaes,

De que servem taes homens entre os mais ?

Julga o homem grande sorte
,

Ter muitos gostos na vida ,

E larg<4 fama na morte
;

Sempre esta aura. se tem visto.

Mas depois do final corte.

Que vai isto?

. : I
. i i

No livro da Viuva, mencionado na falia do Folheto n.o

89 desta Coílecção:, se achou a seguinte quadra cora a sua

giosa
,
que nâo deve ficar no escuro por ter algum merecimento.

^



(7)
Jájiz votos de querer-te ^

Mil empenhos de ndorar^te ,

Fo rt uva foi coftbecer^te ,

Desgraça serd deixar-te.

GLOSA.
I.

No peito hum altar ergui

Por dar-te o culto melhor j

Foi o Sacerdote Atnor

Por mãos de quem to offereci?

Por mim, por elle, e por ti.

Jurei de nunca offender-te,

E para a vida offerecer-te

,

Entre promessas mais cjans ,

Pondo as mãos nas Santas Aras^

^ã fiz totós de querer^íe.

II.

Sempre em querer-te empenhado,
Verás o roeu coração ;

E já mais de ingratidão

Espero ser accusado :

Meu cruel, e antigo fado,

Wâo terá poder , nem arte

,

Para de mim separar-te

Neste empenho tão distincto

;

Onde a cada instante sinto.

Mil empenhos de aàorar-te.

III.

Conheci que tu só eras

Digna de empenho tão puro,

E pelos teus olhos juro ,

Que estas falias são sinceras:

Ali meu bem, se tu souberas

O mais que não sei dizer-te!

Virias a convencer-te

,

De que para o meu amor.

No mundo, a sua maior

Vortuna , ioi conhece r-te,

IV.

Muirs terão por loucura

A minha justa paixão

,



( 3
)'

Cegueira lhe chamarão,
Mas eu chamo-lhe ventura:

De tristeza, e de ternura,

Suspirar por toda a parte;

Coniínuaraenie adorar»te,

Sem poder cahir-te em graça
,

Kinguem cuide
,

que he desgraça ,

Desgraça serd deixar-te*

AVISOS.
Qljem tiver achado algum dinheiro por vezes, e o não

tenha restituído por não saber a quem
,

qucrendo-se de aU

gum modo desobrigar de algum pezo
,

que este lhe faça na

algibeira, dirija-se á loja da Gazeta, e faça a obra meritó-

ria de comprar a CoIIecção do primeiro Tomo do Almocre-

ve de Petas, que nisto faz hum grande serviço a si , eamim,
pois que o Almocreve está á espera dos quarenta réis, co-

mo os barbeiros á espera do viniem.

Quem quizer comprar huma partida de chá verde, que

já está maduro por estar cm Lisboa ha quarenta annos , fal-

íe com Monsieur Garnize
,

que tem a commissão de o ven-

der , e pode ser que o dê em conta
, por se achar falto de

cobre com letras.

Avisão de Mirandella , que ha naquella Villa huma
mulher de hum iVIolleiro com o sestro de comer pó de pedra

misturado cora cal, e arêa , de sorte
,

que havia dia
,

que

comia dois , e três arrates : o marido dizendo mal á sua vi«

da
, pois já lhe tairão duas mós do moinho, fallou com o

Medico , e entenrando este quartar semelhante vicio , o con-

seguio por meio de algumas exquisitas , e particulares recei-

tas
j porém não se sab;: qual foi mdhor para o marido

,
pois

que a dita mulher deixando de se rebocar por dentro , deoem
se rebojar por fora cora alvaiades, côr, e outras unturas dts-

ta natureza , desfigurando-se de tal forma, que nem o mari-

do 32 vezes a conhece.

LISBOA. NA OFFIC DE J. F. M. DE CAMPO:
I 8 I 9.

Com licença da Mesma do Desembargo do Paço.



ALMOCREVE DE PETAS.
PARTE XCI.

Ni
Chafariz da Praça 19 de janeiro.

Egras modas, negras tafularias, quantas desordens cau-

saes , o* têmpora^ (P meres \ oh tenipô das amoras! mas quod
natura datur nenio negare potest , o que se mette nos armá-
rios , nao se pode pôr atrás dos potes : hontem quasi á noite

tinha sahido vestido de ponto em branco hum Taful para ir

a huns annos, onde todos os trastes crao do ultimo trinco;

huma grande poupinha adiante , nocabcllo, e atrás hum chi-

cotinho de meio pahno de comprido muito tczo, e pegado
ao casco: passou pois este pcriquiteto saltando de pedrinha

em pedrinha por pé do chafariz da Praia , e como debaixo

dos pés se levantao os trabalhos, andando huai Galego na-

quclic sitio de cabeça baixa esgrnvatando na lama , como quem
procura alguma cousa que perdeo, ergucndo-se, e desvian-

se para o deixar passar , dá de repente hum pulo , salta nel-

Je peias costas, e agarra-se-lhe ao rabixinho a gritar: Lar*
gue sou ladrão y largue sou ladrão^ acudio logo toda a mal-

tiizia de barril , vierao os dos chussos pegão no pobre homem

,
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perguntao-lI^lílSAUsa daquell^^ desordem, e elle sem acertar

palavra, balbucianterde susto^/ mas o GaJiego todo aforsura-
do sem ainda querer largar o rabicho.do miserável

,
gritou:

^judem-me a segurailo^ que me fortou o susj^iro do barril
^

e ligara tcm-o agarrado ao cachaço sem o querer largar : foi

enlao geral o riso em rodos, e o pobre Tí. fui corrido , e en-
vergonhado jurou de não usar mais se não de castanha , só
para ter o gostq de a fazer estalar na boca a muita gente.

E^ua do Carvalho 2-^ de Jamiro.
Ântofiio , leva teu irmão ho]t comtigo , coitada ,

que tani'

hem he gente ^ e querse divertir ^ isto dizia D. Brigida a seu

íilho mais velho, que tinha tanto de esperto, e prudente,
quanto o queridinho daMãi tinha de tolo# Senhora , lhe res-

pondeo elle : F. ?«. nàú sabe o que elle he} acaso ignora
^
que

o rapaz não abre boca que não diga asneira^ nem faz ac»

ção , ciue não obre parvoíce ? respondeo-lhe a Mal , a pezar
disso^ leva-o comtigo y e elle que não falle^ ntm f(rça acção
que tu lhe não determines •. ficou isto justo, e foi chamada-
o André ,^ e advertido do que havia de executar na companhia^
de seu irmão: chegou-se a noite, vestio-se o rapaz com o seu.

colete azul de seda, seu calção de setim preto, e sua casaca

escarJatc, na qual logo pregou huma moncada por culpa da
Mãi

,
que lhe esqueceo dar-lhc iencjo ; foi para a sociedade

• niuito bem ensaiado, e o irmão logo teve a vigilância (ape-
nas entrou na casa da Assembléa ) de arrumar o rapaz para

traz do cravo, lugar onde costumao ficar os velhos, que era

quanto se canta se põem a cabeciar com sonino em sima do
castão da bengalla : ora o rapaz executou á risca a advertên-

cia
,

pois perguntando-lhe huma Senhora se queria contra-

dançar, não respondeo palavra, até que o deixou entenden-
' do que era mudo: entrou-se na contradança, e observou el-

le que dois sugeitos, que ficavao em hum canto fronteiro es-

tavão sem dizer palavra, até que o rapasinho não se pôde
ter, ( julgando que achava cartas do seu naipe) levantou-se

donde estava, foi direito a elles , e abanando-os lhes disse:

O' Senhores , Fv, mm, também são tão tolos como eu ? por»

que pergunta V. m, isso} respondeo hum delles : disse o ra-

paz porque Fv* mm, não tem dado palavra . e entendo (pue he

for não dizerem asneiras \ tornou-lhe o outro, pois ruem
^uão jalla be, tolf^l instou-lhe o rapa^, sim Senhor -^

assittL



( 3 )
Como quem pila muito sempre o he

^
que assim o ãi^ wl*

hha Mãí\ foi esta huiiía resposta
,

que fez logo encordoat
Jium Cadete, que estava perro deíies , e que ainda toda a

noite não tinha fecliado a boca , matando de dor de ilharga

huma Senhora, em lhe contar a historia de Carlos Magno
de cabo a rabo

i
exaggcrando-Ihe o affecto da constantt tio^

ripei com Gui ds Borgonha , e rogando-lhe que fosse assim

para com elle : porém o Senhor António querendo acudir ás

raatriaiidades de seu irmão, botou agua na fervura, e não
foi o caso a mais : a este tempo estava a meza posta , e fo-

rão ch.Hmados para a cêa ; o rapaz por não errar poz-se a

imitar o irmão em tudo quanto elle fazia : vio que o iroião

foi trinchar hum peru , ergueo-se elle também , e foi trin-

char hum prato de sellada , c trinchadura foi ella
,
que botou

-prato, e molho por sima de huma velha muito caiada, que
lhe ficava ao pé , a qual lhe rogou pragas immensss , depois

vendo o rapaz, que huma Senliora
,
por affecto, mettia hum

bocadinho de peru na boca do irmão , e estranhando muito
que Jhe não fizessem o mesmo a elle,. abrio a boca para a

velha que lhe ficava ao lado, querendo que ella também lhe

mettesse os bocados na boca ; a velha que julgou isto ma^-
gação atirou-lhe huma formidável bofetada , de que ;se se-

guio engalfínharem-se ambos, vir a banca ao meio do chão,
fazer-se a louça em pedaços, aré que o Senhor António le-

vou de envergonhado o Senhor André aos -ppniapés pela

e:"Cdda abaixo: a velha exaltou-se-lhe o estérico de. tal sorte,

que está cuberta de ventozas , e já se nespejárãp^dols col-

xoes para lhe dar a cheirar lã queimada, que 4c algum mo-
do a tem feito rornar a si: continuaç-^^-hão 03 dcitemperos

do Senhor André* ''.: •

Indo á Coramissno' por certos motivos no Tiibunal da

Razão huns Autos em que letigão os doi^ sçxus , cujos Au-
tos andáo por traslado na parte ^;'4, e 85 , do primeiro "i^o-

mo do Almocreve das Petas; e no primeiro, e segundo. fo-

lhetos deste II. Tomo, nomeou-se para Relator Irun) lio-

mem dos mais experientes do jogo do mundo sincero , e

desinteressado, servindo-lh.e de a-djuntos.duas Senhor-iis bas-

tantementç sérias, e prudentes j e desta conferencia sahio o
seguinte ,2



(4)

ACORDA O.

Acórdão os do Tribunal da Razão
,
que vistos estes atí-

tos de provas, e contraditas em que lerigao ambos os sexos,

examinando toda a substancia dos mesmos autos se vê a folh.

,

que o Author está basrantcraente flagelado pelo feroz génio
ée sua Esposa, e que os motivos da sua paixno combinados
com os pareceres dos Filósofos antigos sobre as qualidades

de Iiuma mulher, o allucinou de tal sorie quando narrou o seu

flagello
,
que compreliendco todas as outras mulheres,, deven-

do fazer alguma excepção ; e mostra-se que destes lances im-
penssados nascem os desacordos , e por isso nesta parte ad-

mitte toda a desculpa.

Vê-se que quando fallou das moléstias do sexo fement-
no teve toda a razão , pelos artifícios

,
que a este respeito se

tem descubcrto no mundo, e que este fingimento para diver-

sos fins, por ser já de costume em quasi todas as Senhoras,^
tem traiistoirnado a ordem de muitas casas , e fulnunado a des-
ordem delias, vindo os muitos exemplos desta natureza a ser-

vir de prova evidente a favor do Author no presente Cap.

He igualmente inncgavel a vaidade de que se nutrem,,

como aponta o Author a folh,, e a folh., pois até chegão
por desvanecidas a arrogar a si o tratamento de Senhoria

,
que

muitas vezes não tem, fazendo jactância da formosura para a

desinquieração dos homens ; o que fica bem provado pela

Author nos documentos que ajunta a folh.

Não deixa com tudo de merecer toda a séria reflexão a

preguiça de que he arguido o mesmo sexo femenino, pois de-

ve nesta parte merecer alguns elogios este sexo, e ficar ad-

vertido o Author, em que não he prova bastante na occur-

rencia de hum sem numero de Senhoras , achar-se hum pe-

queno numero delias com alguma froxidão, pois que o me-
lindre, e delicadeza do mesmo sexo as desculpa de serem me-
nos hábeis para hum trabalho mais assíduo.

Menos razão se concede ao Author em accusar as Se-

'nhoras de golozas, porque ordinariamente nenhuma Senhora,
de qualquer estado ,. ou condição que seja , inda arrastou a
sua casa pelo sustento quotidiano

,
por serem de muito pou--

€a alimenta*



Em as tratar de enxovalhadas a folíi. não obroa c?c Boa
fé, pois tem contra éi a grande prova das muitns , e muir.is

faltas, que se conhecem na casa onde vive hum honjem só,

sem o aninho , zelo, e cuidado de huraa mulher.

Em que de forma alguma se lhe não pode escurecer a ra-

zão , he no Cap. da literatura das Senhoras, visto que a gen-
te se nao farta de ouvir a cada instante mii historias da af-

fectaçSo do jui?o de quasi todas , em que tropeção com al-

guns desconcertos, tão irrisórios, que chegao ao ponto d«
merecerem roda a compaixão..

Examinando porém o Libelío folh. dsi parte 85', offere-

cido conira os homens, se desfaz a instancia do primeiro

Cap. com dizer-se
,
que por mais inquietadores que os homens

sejào, não tem forças bastantes para obrigar huma mulher a

ter-lhc amor, se eila esquecendo-se do recato, da modéstia

^

e do respeito com que deve defender-?e se não arreganha pa-

ra este, e p^ra aquelle, que ha tal que de tudo se ri, e em
tudo acha graça, principalmente se a gabão, balda certa de
quasi todas.

Mostra-se, e muito claramente se deixa ver em todos os

outros Capitulos do mesmo Libello, o qual foi muito bera

impugnado, e sustentado frouxamente, que ainda no caso

concedido, que hajao homens máos, desordenados no trafe-

go da sua vida, e de más condições, nem por isso fica o se-

xo feminino ao ponto de merecer favor algum nos flagellos,

que soffre a mulher de hum máo Marido ; I. Porque nin-

guém a obrigou a casar : II. Porque não tinha necessidade

de casar sem reflexão: IH. Porque quiz homem que tivesse

dinheiro, e não homem, que tivesse juizo : IV. Porque o
quiz sem dinheiro , e sem juizo , e só se elevou do toque da

rebeca, da guitarra, e do solo Inglez: V. Porque já houve
huma, que se agradou de hum TiifuI por hum geitinhoque

dava ao bniço quando tirava o chapéo. Ficao pois manifes-

tas, e convencidírs as subtis idéas com que o sexo feminino

pertendia anniquillar os homens, para obrigar a compaixão
do género humano \ o que liie não pôde de forma alguma
aproveitar, logo que as mesmas Senhoras são a causa dos seus

próprios males, c dos estragos dos homens.

Por tanto, e pelo mais dos autos condemnão ao sexo fe-

minino na perda dos agrados, c namorajocs adventícias^ e
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a dnrem vòkaá a quantos vestidos tiverem, reformíiíidõ-ge

no traje, no períixo termo de oito dias, não a ppa recendo

nas ruas de Lisboa se não ao Domingo, e dias Santos, cora

o Dono da casa , e toda a mais fragumalha ,
que tiver das

portas para dentro, por evitar deste modo o haverem ruas

em que ao dia de semana se encontra maior numero de mu-
lheres

,
que de homens ; e assim mais as condemnáo nas cus-

tas, que náo passão de quarenta réis >j séculopanado » Ho'
fttstidade » Mediania.

Petição que fsz o sexo feminino para Embargos d
sentença.

Diz huma Dama aggravada

Que se proferio sentença , -^

Fazendo-lhe grande ofFensa

Na forma com que foi dada:

Pertende seja embargada ,

Pois que em veXame se vé,

Pede, vista se llie dê
,

Que nao passe á revelia

Da justa raz^o confia,

E Receberá Mercê.

DESPACHO.
Dê-se-lhe a vista pedida

Peia forma que requer ;

Porque huma pobre mulher

Dévè^ser' sempre attendida :

Seja^ em termos concedida,

Mais em auto separado.

Por não ser embaraçado
O Feito na execução

,
^

Porque isso he contra a razão :

Lisboa òecu/o passado.
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Segunda Fetiçâo.

Diz a tal Dama offendida

,

Que tem juizo seguro
;

E se lhe faz muito duro

Nâo ser nos próprios ouvida

,

Qiie deve ser atiendida

Pois requer de boa íé \

Pede assim como se vê

,

Se lhe ouça defeza tal,.

Por direito natural

,

E Receberá Mercê.

DESPACHO.
Seja a vista concedida

,

Nos próprios autos, que diz,.

Não grite contra o Juiz,

Se fica favorecida :

Ouvir mulher offendida
,

Sempre he tyranno bocado;
Quanto aqui vai ordenado
Execute o Escrivão

\

Suspendida a execução,

Lisboa » òeculo passado.

AVISOS.
Por hum Navio Neutro, que navegava pela Bahia de

Biscaia , e chegou arribado ao Porto de Lisboa se soube

huma noticia, que n^o deixa de ser interessante á primei-

ra vista a lodos os curiosos que vivem resccntidos do suc-

cesso que revê aquella preciosa peça feita pelo famoso Ar-
tista o Sr. P. Q^ a que chamavao Grão Magor, a qual nau-

fragou juntamente com o Barganiim, que a levava a Ingla-^

terra : no dia 15' de Novembro pela manhã no Cabo de Fi-

nis Terrse descobrirão ao longe no mar os Marinheiros deste

Navio hum grande cardume q^ue presumiao ser de peixes^



e por cima destes muitos pássaros voando , fazendo luima gâ-

ralhada
,
que incitou a curiosidade do Capitão, que era fa-

moso Naturalista : como elle visse o tempo calmoso , e o mar
pacifico mandou deitar o escaler fora; metteo-se dentro delle

com quatro Marinheiros, os quaes foráo remando para o si-

tio que cada vez se lhe hia alongando mais do seu Navio ;

como o dito Capitão tivesse a lembrança de levar entre ou-
tros 'instrumentos hum óculo de ver ao longe

,
pôde descu-

'brir com este hum coche pintado de verde , e marchetado de
muitos mariscos, tirado por seis cavallos Marinhos, em os

quaes tnontavão Tritões Aquáticos, e Delfins, rodeados de

Génios que com instrumentos de buzinas tocavão huma des-

concertada musica
>,
que mais espantava do queattrahia : den-

tro delle hia Neptuno sustentado com huma mao o Tridente, e
na outra a máquina do Grão Magor , cuja peça foi achada no
seu Reino, e a levava de mimo ao Douro, o qual a dera à
<jaya cora quem dizem está para casar ; e que ella a mandou
de presente a seu Tio o Lima , e de lá passou aos Paizes

Baixos,, tornando ao seu centro aonde se deixa ver por 30 réis

a Preto ^ c Branco. Toda a pessoa curiosa que a quizer v6r

por informação, falie com'os que a virão, tjue elles lhe ex-

plicarão tudo pá , pá Santa Justa»

Quem quizer comprar humas horas vagas
, que são de

hum homem Mandrião de Tal, que as tem possuído nos dias

da sua vida, e lhe não servem para cousa alguma, vá fallar

com elle a sua casa, aonde o achará de manhã até ás onze ho-
ras na cama , e de tarde no Passeio Público a expriguiçar-sè
cá sua vontade.

Domingo passado na rua dos 'Correeiros em hum outei-

^ro que se fez em obsequio dos annos de certa Senhora , hou-
'^e hum curioso de Poesia

,
que miseravelmente , com a for-

ça de se explicar rorceo hum pé á Decima que repetia, a

^qual foi cm braçôs pára o hospital , e consta que já passou

'para a enfermaria dos ihcuravcis.

Qiem tiver vista curta, ou padecer moléstia de olhos,

^á morar para a Boa-Vista.

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.
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ALMOCREVE DE PETAS.
P A R T E XGII.

liua BeHa da Rainha 2 àe Fevereiro,

Ellio Fábio, filho de Fábio LeUio, e de D. Aylilla

Reza, Sobrinlio de Roza Aylylla , c Neto de Tritoiléy

descendente de macho, a macho do homem de ferro de Toledo',

moço de prendas, por servir nesta Cidade hum aino
,

que
as tem boas, que como delias vive o trás a clle cheio , iar-

to , e muito anafado, representando hum figurão de mao
cheia , andava este na amorosa pertençao de satisfazer a vista

de huma Senhorita, que tinha huns olhos de azeite, e vina-

gre, postos em huma cara cor de enxúndia de galinha, de
rexunxuda que era, e nao deixava esta também da sua parte"

J3erder hum instante de o ver quando eile passava : neste dia"

em que elle vinha nos bicos pos pés pelo meio da rua, acaso

estava a dita supplicada á sua janella dando corda ao seu

relógio de contemplação : o supplicante que o vio parou

justamente sobre hum ralo dos que recolhem as aguas nos

canos da mesma rua-, tirou elle também pelo seu relógio,

que era destes de atrazar o tempo feito em Hamburgo , ô

do tamanho dos que se fazem na pexelaria
,
para regular as

91



Boras com o da Senhora, e á vista dâ bella vista ficou em
hum extasi

,
que nao sentio cahir-lhe o tal relógio das mãos

,

ealiindo com tanta infelicidade, que se lhe foi como hum
passarinho, por hum dos buracos abaixo:, torna o homem a

si, que parece que ficou sem pinga de sangue na algibeira ,-

e scMi cousa alguma que vallesse cinco réis, que destes ha

muitos em Lisboa : hou verão alli logo almas compadecidas
destas que levando cinco, trazem seis, que o consolavaa
com esperanças de que algum dia appareceria , e hum rapaz

muito gaiato assignante effectivo do Comboy do assucar

junto ao torreão d'Alfandega , foi o que se offerecco para

ir pelo cano dentro buscar o relógio
,
para \o que , disse ao

dono que senão tirasse daquelle lugar , e que lhe gritasse

decima, para elle saber debaixo onde era a paragem em que
o relógio rinha ca h ido : foi o rapaz com muito bom succes-

so, e de espaço, a espaço era hum gostinho ouvir o Tafiil

3 gritar: cá estou ^ cá estou ^ cá estou ^ e como náo sentisse

por baixo o rapasinho, para lhe fazer mais viva a voz y«

poz-se de joelhos no meio da rua , e com a boca no rala

dava, como podia, maiores signaes de que alli estava ; po-
rém huma sege, que corria a todo o panno , e trazia o bo-
leeiro mais farto de vinho do que eu estou de moedas , não
lhe dando tempo a levantar-se, inda lhe quebrou huma per-

na ; e levado era braços sem o seu rico relógio, que estava

avaliado em quinze tostões, mandou na convalecença dizer

á Senhora por escrito
,
que não tinha dúvidacontinuar na sua

correspondência, cora tanto porém que lhe havia mandar
hum relógio

,
pois que a seu respeito tinha perdido o que

possuía: A Senhora, que vio tão redicula petição aban-

donou logo o objecto, e tirou aquella lição, que devem ti-

rar todas aquellas que se elevao nos namorados aventureiros,

que andão de esquina em esquina, tirando o chapéo atorto,

e a direito, de longe, e de perto á velha que está ao Sol

»a trapeira, e á criada quando da janella da cosinha bota-

agoas fora.

Rua Áurea y de Feveretra.

Nada ha que possa rebater a paixão daquelle homem,
que não tem no raciocínio aquella igualdade de pezo

,
que

faz aao haver desconcerto nos seus transportes, pois pen—
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dendo a está, óu áquella parte, esta inclinação ás vezes sa«

jeita a vontade a mil parvoíces
,

que obra sem tora , nem
som quando se topa hum homem destes, costumao os outros

dizer que aquillo nelle lie fado, outros que lie sina, e ou-

tros que duro he , e mal se cozeo : eu não me importa de-

cidir o que he, pois só pertendo fazer ver no presente caso

hum homeai que toda a sua delicia he a pescaria de noite,

e de dia ao candeio, inda que lia quem diga
,
que ellQ dis-

to não pesca nada. Este bom homem impossibilitado ha quinze

dias de poder satisfazer o seu appetite por causa dos tem-
poraes que tem havido , andava como exasperado de sorte

,

que nem os amigos já o podião aturar , até que hum destes

lhe disse por chasco : Não ms causttques mais , se queres
pescar enguias em tua mesma casa o poderás fazer ^ por-
que o tempo o permitte \ como assim , lhe perguntou o ou-

iro} e foi-lhe respondido, vai para tua casa leva humas
poucas de minhocas em hum pequeno camarueiro , inda que
seja de alguma coifa velha ^ ata4he hum cordel^ e lanca^

o pela casinha de s rventia que tiver a tua cozinha
, que

como esta corresponde ao cano da Cidade , em a maré es^

tando preiamar conseguirás fazer kuma abundantissima
pesca: foi dito, e feito, e com tanta felicidade que em ra-

zão de enguias assenta o homem que tem dentro em casa a

Alagôa de Óbidos, tão elevado nesta pesca, que se fecha

na tal casinha, de pela manha até á noite sem lhe lembrar

comer , nem beber , esperando a maré das enguias.

'Carta que mandou e Correspondente de Lisboa ao Cava-
iheiro de Braga mencionado em algumas partes desta

Collecçào mandando»lhe algumas novidades de Lisboa.

Senhor D. Sonho Sonhe ^ depois que recebi as suas pre-

'ciosas Cartas em que me participava os seus exquisitos so*

'nhos , vi que na ultima V. m. me pedia novidades de Lis*

boa; então por falta de tempo, e por diversos motivos não
satisfiz ao seu empenho, agora porém me resolvo cumprir

com o seu desejo por desafogar o meu espirito
,

que tão

'cançado se vê de observar, e experimentar as desordens da

tafularia de Lisboa ; oh que raras cousas são commentadas

çor mim , e por pessoas ue mais séria reflexão ! temos paç
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cá^rnuita qiialldacle de gente, e vendo-se Lisboa povoada
àç Portuguezes , observa-se entre elles tal variedade, que al-

guns até se fazem Gregos pelo rauito que custao a entender:

eu vou por hunia rua , e encontro quatro PantaloeS' descor-^

rendo em Mathematicas , dando terras, e novos mundos no
centro da Lua, descobrindo mil Cometas, primeiro que a si

se descubrao , levando pela regra de dois dedos da mesma
Mathematica tudo á espada; escarnecendo o pobre, que hu-
mildemente lhe roga o soccorro de huma esmolla , e libera^

lisando somente os afiáveis cortejos á esperta rapariga com*-

boyada por sagaz, e perdida velha-, que volve os olhes á-

quelles onde conhece que ha lombrigas, segundo o nosso ;^n-

tigo rifão: volto-me a outro lado, e vejo hum caniume de
usurários destes, e daquellcs rebates sem m^igoa nemcom,paí>r
x-ão do afflicto, que lhos commette, formando sobre o ali-

cerce da necessidade, o edifício dos seus exorbitantes lucros;

.

e então passc'índo avante vejo outros de comedido traje, pas-

sos lentos, a cabeça inclirrada aos pés, com- os olhos meios
abertos, meios fechados, lançando pela boca fora alguns con*-

ceitos de razão ,. oh que mescla ! quando pensamos destes^
.

que estamos com hum homem virtuoso, sem sabermos o como
^

ou por onde nos veio este raro bem
,
que por talo julgamos , e

se introduzio esta séria figura no negocio, ou contracto des-

te , e daqueíle amigo , então vemos
,
que se não levanta com

tnais facilidade o panno da Opera acima , como este bom
heróe se transforma em Pitemetre , rodando

,
galopando, e

caloteando os homens bera criados, sérios, e de todo o cre-

dito
,
que fazem brilhante , e respeitável esta Gapiral : tanto

pôde a bondade destes, e a astúcia daquelles, que só perten-

dera conseguir a alma do negocio, sem se precaverem para

o negocio da alma ! Aqui me volto a outro lado, e vejo hum
turno de gente desta que pornoita , e amanhece nos bilhares,

.

sem modo de vida , sem credito para o adquirirem , susten-

tados pela Divina Providencia, povoando os Cafés das mes-
mas casas de jogo , dando de palanfrorio volta ao mundo
com medo não se esturre, e alii cora a maior desenvoltura

cierraurão do pretérito, ào presente, e do futuro, e o mais
hc que entretidos nesta vagabunda vida

,
quando se procura

hum rapaz para este , ou aquelle exercício era que se occu*

pe , e ganhe algum vintém , não se acha : he huraa das cout -
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sas com que pasmo ! ver a carestia de tudo em Lisboa, e

já por nossos peccados fóra delia, desde o género mais infe-

rior , até ao mais superlativo, e haver então menos quem se

sujeite ao traballio. Eu não creio em bruxas, que se fcsse

velho do antigo tempo capacitar-me-hia de que tantos, e tan-

tos individuos desta natureza se poderiao manter só por ar-

te de Berliques , Berloques, conto cora que me acalentava

minha Avó, que era huraa simpleirona, e destas que virão

na sua mocidade levantar-se-lhes três vezes o coco do po^e

com telhador, e tudo sem ningu;.'m lhe mecher.

Contente-se V. m. com isto por agora , e para o ou-

tro Correio darei as crccenças,, receba saudades infinitas da

minha Eva, e do Joaosinho, que já cuspio na cara da Mãi
duas vezes de arrenegado, e o outro dia deo hum murro na

Tia, de que ella está muito satisfeita, pelo rapaz dar nisto

mostras de vir a ser muito vivo.

Amigo que muito o venera, e estima

{Assignado) Caracol Dias de Abreu.

Da Trafaria escreve hum Barqueiro, a huraa Pexeira

da Ribeira nova
,

que he muito da sua amizade , contando-
Ihe, que hontem pela manhã vio andar junto á praia huraa
carta nadando

,
quasi affogada , e que elle por piedade se

metteo na agua , c a salvou ; que depois de a enxugar a le-

ra , e achando que erao versos em fraze raaritima
,

por sa-

ber a paixão, que ella tinha por versos, pois canta ao de-
safio como ninguém, lhos mandava para se divertir com el-

Jes..

As i:oltas que o mundo dâ.,

GLOSA,
Entre hum Marujo ^ e kumn Regateira,

Regi Compadre , onde tem estado

Sem cá yir? ai coitadinho!



Còtno esti vossê magrinho
Parece hum peixe escalado :

Mar, Com romboá desalvorado

Dei quage á costa por lá

;

Comadre por mim verá
,

Quando a desgraça abolroa,

E põe ventos pela proa
,

JÍs voltas que o mundo dd.

Ao mesmo»
Mar, Eu a nove de Janeiro ,

Fui á rasca da Forsada,

Mandei vir meia canada
,

CJue offereci a hum Barreireiro

:

Quiz elle arriar dinheiro

Respondi-lhe eu : alto lá

Que aonde o Chibante está

Ninguém mette dorsa o leme ,

Porque hum home cá não teme

As voltas que o mundo dá.

Elle antances cabaciando,

Diz-me, chibai temos merciaX

Metro máo á maniversia

Fui com elle abalroando :

Salta a Tasqueira gritando
,

O' dos chussos venhão cá :

Hum ma' garra , outro me dá ,

Então sem fugir poder

,

Do Limoeiro fui ver

As voltas que o mundo dá,

Reg. Foi prezo? ai prove coitado!

Mar, Sim, no purao da Enxovia,

Fiz hum bordo á Informaria ,

Com o Thalhamnr esmorradò :

O Chinxorro , e m.eu Cunhado
,

Tanto labotárão cá

,

Que eu fui solto , o outro está

Na prizao farto de fome
,

^Que alli he que sabe hum homo
-As voltas que o mundo dá*



C^ierendo ]iintar a este Folheto os Embargos perten-

centes á causa que corre entre Partes o sexo Masculino , cora

o Feminino, se não pôde conseguir na próxima Instancia,

porque o Advogado das Senhoras pcdio reforma de termo,

que lhe foi concedida.

Continuação das tolices do Senhor André Irmão do Senhor

António , e filho da Senhora D. Brígida,

Rua (ia Carvalho 9 í.e Fevereiro,

O Senhor André que depois do caso da velha do Fo-
lheto antecedente ficara prohibido de ir mais a funções pelo

vexame , e risco em que punha seu Irmão , a compadecida
Mãi com dó do menino senão divertir, na primeira função
que o Senhor António teve, logo lhe foi pedir, que qui-

2esse levar o Senhor André comsigo ; a que o Senhor Antó-
nio repugnou com todas as instancias , edesfarces; mas a

Mãisinha
,
que he daquellas

,
que se babão pelas suas jóias,

a que charaão com toda a ternura pedaços d'i\lma , venceo
a dificuldade , e tem tido a arte de fazer o li lho mais rolo

do que era; com cffeito preparou-se o Senhor André, e foi

na companhia do Senhor António, em dia de Procissão, a
huma casa de gente muito de bem j entrou o Senhor André
pela sala seguindo seu Irmão de cabeça baixa , e fazendo
huma zunida de bizouro, em lugar de comprimento a toda

a gente, de sorte que se llie não entendeo palavra j e estan-

do huma raeza de jogo , chcgou-se elle para o pé entreten-

do-se em ver j e porque as luzes estavão hum tanto mortas,
quando lhe pareceo, de seu moto próprio, pegou na the-

soura das velas, atiçou-as com tanto geito, que deixou a

todos ás escuras : levarão os mais aquelle lance por brinca--

deira
,

porém o Senhor António mudou de cor, envergo--

nhado do que seu Irmão tinha feito. Huma das Senhoras pu--

chou por hum paliteiro, e mettendo hum palito na boca foi

o Senhor André muito lépido pedir-lhe logo outro palito

com que se poz a esgrpvatar os dentes; não sei porque mo-
tivo cahio o palito da Senhora no chão

,
porém o Senhor

André por força da sua politica tirou logo o palito da sua

boca , e o foi offerecer a Senhora dizendo ; que elle Ifgo se

serveria quando a Senhora acabasse : toi a gargalhada gQ-
xú^ e o Senhor António fazendo-se de fel , e vinagre com



c n
as matfialidades de seu írmão. Veio a roda de cliá trbutô-

Trío-Jhe a primeira chávena , bebeo-a , irouxerão-Ihe segun-
da , bebeo-a, trouxerao-Uie terceira, bebeo^a ; e o alarva

do Senhor André sem atravessar a colher na chávena , nem dar
signal de que estava farto de chá i e como lhe pareceo ira-

poiitica deixar de iracceitando, intalou ochapéo entre os joe-

lhos , e quantas chávenas lhe traziao , hia vazando na -^copa :

era já a undécima chávena, e não tendo mais onde o botar

virou para a Criada que lho conduzia, e disse; Minha Se-*

fihora v''ja v modx) porque ha de dizer d Dona da Casa
,

que jd tefiho o chapéo traíberdanda de chá ^ mas que nãb
julgue ella

^ que o não acceito por falta de attenção: a

Criadinha que era descarada foi hum instante em quanto pas-

sou a praça; e entrando todos a olhar para o Senhor André^
câlçóes , cadeira , e chão estava tudo em huraa sopa de chá :

foi então quando o Senlior António doo aquella função por

acabada , levando seu Irmão comsigo a toda a pressa para fa-

zer ver á Mãi o seu menino
,
que mais precisava coeiros

,
que

calções.

A V I SOS.

Quem he avisado , he avisado •, è quem hão he avisa-

do , não he avisado
;
quem me avisa meu amigo he , e quem

me não avisa , nem foi , nem he.

Quem quizer livfar-se de callós não fie a fazenda que

tiver; não empreste "trastes , nem dinheiro, nem sirva pes-

soa alguma sem pagamento adiantado.

Toda a pessoa que não quiaer padecer de indigest6és,

que não quizer ser barrigudo , e se quizer conservar esbel-

to , tome o meu conselho, não coma.

Aqui chegou de Nápoles ha 15 dias huma Italiana mu-
áa , com o destino de ir para primeira Cantarlna do Thea-
tro do Porro, àiguhs surdos que já a ouvirão afnrmao, que

he cousa nunca vista ; as pessoas que quizercm desfrutar es-

ta prenda ponhão-se á escuta.

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS.
^^^^Q»^^ 1819,
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ALMOCREVE DE PETAS,
PARTE XCIII.

Peniche ii dí Fevereiro.

X Elas ultimas cartas escritas das Berlengas consta de
Iium espantoso Dragão, que alii apparecêra emhura jardim

,

Botânico, o seu comprimento era de trinta e nove pés, e

hum e meio de largo: tinha na cabeça liuraa espécie de cris-

ta de galo, e dois esporões na cauda j estava todo cubcrto

de escama , a côr era de ouro com raios pretos , e o seu fei-

tio de lampreia : este tremendo monstro apenas foi desco-

berto levantou a cerviz, e quiz accommetter os jardineiros,

que andavao regando ; atirárão-Ihe estes vários tiros de ba-

camarte
,

porém o monstro sem fazer caso desta ninharia

tornava cada vez mais formidável o seu aspecto ; até que
atacando huma peça de 24 contra o bixo tiverao a felicidade

de lhe fazer hutíia horrorosa brcxa no alio da cabeça
,

pela

qual botando os miolos dco a casca: logo os Anatómicos
dos bixos vierao com os seus instrumentos anatomisallo

,

quando ao abrir-llie o ventre lhe acharão dentro hummnca<.o
esbrugan.lo bananas, huma thesoura de Alfaiate, c huaa
galinha no choco já com dois oves picados:, este successo
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tetii feito liuma grande guerra entre os Naturalistas, discor-

rendo sobre o modo com que semelhante monstro viria áquel-

le lugar, sendo certo, que nelle se nao poderia criar, por
se nao ter aciíado até agora a genetrís de tal monstro : po-

rém hum Mestre- de lêr , e escrever, homem de grandes le«

trás, afíirma que aquelle monstro veio cm huma Máquina
Aerostatica da Bahia, e para isto traz por prova o macaco,
e as Bananas

, pois que já na Barbada appareceo outro se-

melhante bixo.

Embargos contra o sexo Ma^cuUno , que as Senhoras jun^^

tárão d causa
,

que corre no Juizo da Razão.

Com a mais humilde submissão por desaggravo do meu
sexo passo era nome das minhas iguaes a embargar a Sen-

tença proferida a favor dos Jiomcns \ c espero que de huma
vez se conheça a Justiça que merecemos, reformando-se pe-

los justissimos fundamentos dos presentes Embargos ; e a
mesmo sexo provará a maledicência dos seus contrários, pois

que se vê atacado sem maior razão que o mesmo vicio da

maledicência, em que se faz indispensável toda a própria

deíeza

E se cumprir.

Provará que o sexo Feminino em tempo algum des-

atendeo , ou provocou os Senhores homens com papeis pú-

blicos, era que o seu credito de algum modo perigasse, an-

tes sempre os respeitou , e se lhe sugeitou em observância

daquelle antigo perceito
,
que á primeira mulher foi intimado.

Provará a necessidade, e dependência, que os Senhores

homens sempre tiverao do nosso sexo para o traio civil
,
pa-

ra o aceio , aninho , e boa ordem da vida , ou seja era saú-

de, ou seja na moléstia.

Provará que elles conhecera muito bera os grandes, e

muitos benefícios que de nós lhes provém , e que por ingra-

tos pôe á face do mundo, contra nós mil calumnias , esem-
razoes, entendendo, e deixando para si no centro do seu

peito o contraria do que expressão.

Provará que na presença das Embargantes são meigos^



affaveis, inculcando-se homens de bem, e de honra, e quc
na ausência proferem os rcaiores insultos, variedade esta

,

que mais deixa conhecer a razão que nos assiste em nossa

defeza.

Provará o máo pago , e tratamento
j

que quasi sempre
recebe o nosso sexo por satisfação dos beneticios

,
que lhes

faz , a que elles por direita razão são obrigados a compen-
sar não deste modo, mas ao menos em modeíicarem a lingoa,

pelaj qual tanto nos prejudicao, e se dão a conhecer ainda

no conceito dos mais prudentes.

Provará que elles são como os Lavradores
,
que visitão

as terras era quanto nelias tem os fructos, e depois as des-

presão até que chegue o tempo da nova esperança de lu-

cros.

Provará que elles se fazem Auihorcs , nos casos em que
verdadeiramente são réos , attribuindo-nos os seus desmanr
chos, e loucuras

i
gritando contra nós, e pedindc-nos ao

mesmo tempo remédio aos seus damnos.
Provará que todos elles de nós procedem, que quanto

de nós- dizem vem a dizer de si , e que humsónaoha, que
nos não deva a criação , e probidade

, que ainda em alguns

se acha.

Provará que são frívolos , e ridículos os graciosos de-

feitos que nos apontão , pois que as modas, ou as vaidades

dos ornatos nada impõem quando as qualidades intrínsecas

de boa Índole , honra
,
prudência , e gravidade se manifes-

tão por obras , e palavras no nosso sexo.

Provará que ha muitos que inviuvão três , e quatro ve-

zes, e que se o nosso sexo fosse tão abominável como di-

zem, contentar-se-hia cada hum destes com a primeira viu-

vez; porém nisto mostrao que a casa sem mulher he em-
barcação sem leme.

Provará para com mais reflexão se reformar a" veneran-

da Sentença
,

que a mulher não m.ariCJia as suas boas qua-
lidades por apparecer na rua , visto que o recato , o serio

,

e a modéstia, que indica na sua casa, pôde muito bem con-
servar fora delia.

Provará todos estes Cupitulos, quando se ache de ne-
cessidade a sua susientajf.0

, fois que rcs fundítmcntcs im-

lecedentcs, que fazem a maior força deste prçceçfocsi^



•assaz matéria subeja para se nos conferir toda a Justiça, qu€
Jie de esperar na reforma da preferida Sentença.

E C.

Rikira nova 3 de Fevereiro.

Debaixo de toda a verdade vou contar hum caso que
parecerá peta , mas com effeito succedeo nesta muito noore
Cidade de Lisboa. Chegou ha três mezes da Beira hum ra-

paz, e foi-se aquartelar era huraa casa de Pasto de hum Es-
trangeiro por dctraz do Cães do Sodré , e tendo já algum
conhecimento com vários Tafáes o levarão a huma casa on-
de havia hum noivado, com seu banquete: era immensa a
multidão de guizados , e porque o nosso Heróe Beirão cos*

tumada a pão de milho nunca se tinha visro naquellas lim-

pezas, teve a constância de nao tocar em prato algum, e
8Ó o pâo, que lhe punh^o para a sua baníia desapparecia

:

acabada a função veio recolber-se para o seu quarto na dita

Casa de Pasto , e perguntando-liic o Patrão g que queria
cear j respondeo por este modo : Eu imo quero cousa algu*

ma
^
porque estou muito farto \ fui a hum banquete kra:^o

for huns amigos onde houverão perdizes y coelhos^ leitões

^

per tis ^ muitas frutas ^ e multo doce ^ mas eu logrei^os a
tvàos

, qM nào lhe comi nada disto , e sé me fartei de
quanto pão aho appareceo \ rio-se muito o Patrão daquellé

bom gosto , e deixou-o seu no socego ; dahi a quatro d ias sue-

cedeo adoecer com principio de huma catarral , chanK)U-se-

]he Medico, o qual lhe receitou hum vomitório, e disse-

Jhe : Tomard esta receita , e veremos de tarde o progrejsâ^

da moléstia \ retlrando-se o Medico pegou o tal enfermo

"bolonio no papel da receita foi mastigando nelía até que o
cngolio de todo ; e ficando muito satisfeito veio o Patrão^

perguntar se queria alguma cousa, e se o Medico tinha re-

ceitado ^ ao que clle respondeo muito serio : Agradeço-ihe

o cuidado
y
porém de nada preciso , porque já tornei a re^

ceitai não se lembrou o Patrão do despropósito
,

porém
vindo o Medico de tarde, e perguntando-llie se tinha to»

mado Q ceraedio , dis5e-lhc o entermo logo, que sim, e



com as mesmas letras com que elle lho tinha receitado:

Tornoií-llic o Aiedico : Efiíão como foi isso , uão vomitou^

respondeo-Jhe o enfermo • Não Senhor , toda a receita cã

ficou ckntro: o Medico agoniado, tudo era dizer-Ihe se se

enganaria o Boticário, até que o pobre rapaz JJie disse que
nao mandara a receita fora de casa

,
porque a linha tomado

mesmo no papel em que ç\\q a tinha escripto : o Medico que
percebeo o caso, saltou ás gargalhadas; e deix?ndo ihe ou-

tra receita, disse-lhe: Aqut ihe fica outra receita, mancle^a

d Botica
^

que o Boticário bem sabe o que deve jazer, e

tome ã noite hum chá de violas adoçado com mel ; retirou-

se o Medico, e elle muito contente chamou pelo Patrão, e

perguntou-lhe se tinha huma viola? estimou muito o Patrão^

a pergunta, por assentar, que élle era curioso, e que se

queria divertir i porém disse-lhe, quq viója não tinha, mas
que possuia huma rebeca , e que lha poderia emprestar se

quizesse: respondeo o enfermo, que sim
, que lhe Éizia mui-

to favor ; dalli a pedaço trouxe-se-lhe a rebeca, e ú\^ ao a-

noutecer saltou no tampo delia , tirou-lhe huraas poucas de
lascas, mandou vir hum bule de agua fervendo, bo^ou-lhas

dentro, adoçou tudo cora mel, que pedio, e tomou huma
grande tigella daquella agua ; veio o Medico no outro dia^
e inquirindo se tinha feito uso do chá de violas: respondeo^
Jhe o enfermo cora toda a ternura: Olhe , Senhor Doutor

^

for mais diligencias que fiz por huma viola não se achou
^

mar o Patrão cd de casa accdio-me com huma rebeca , e
como tudo he instrumenta^ cuido que suppriria muito iem
tomando o €hd de rebeca

,
pelo de violas \ o Medico que já

não linha paciência para soffrer despropósitos, sem dizer

palavra o desamparou: o Patrão quando soube do lance, e

vio a rebeca sem tampo, protestou descartar-se de semelhan-

te hospede, e logo que melhorou o poz ao fresco, dando-
Ihe de conselho que se fosse aquartelar em alguma cavaihe-

rice, já que tinha toda a propriedade para ser hospede der

cabresto.
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/Ivecdotàs achadas no pecúlio do nosso Velho do RomulU'

res ^ € corétinuaclas na maiQr parte deites folhetos

•

Convidarão certas Senhoras hum sugeito para jantar^

visto que chovia muito, e que o sugeito morava hum^tan-

to longe , e tratando-o cora sem ceremonia , entre mais al-

gumas cousas , foi o rcrceirõ prato huraas sardinhas assa^

das; o Cavalheiro, que as gostava^ mesmo á mão se fez

,com ellas como hum Abbade^ porém huma das Senhora,s

reparando Ih-e disse :'0 Senhor não tem ahl hum garfo} ao

que prcmptamente rcspohdeo : Sim minha Senhora , mas eu

nunca pude conter sardinhas com garfo , e he preciso ter

muito uio de as comer para fazer essa habilidade*

Em Thoraar achou hum Saloyo em humas terras suas

huraa medalha de prata muito antiga , cora o retrato, de

hum dos Imperadores Romanos, e veio muito contente tra^

zella ao Doutor Juiz de Fora daquelia Villa ; chegou aon-i

de elle morava , e appareceo-lhe hum Criado , dizendo,

que o Senhor Doutor Juiz de Fora estava com gente , e

que llie não podia fallar
,
que dissesse elle o que queria :

expôz-lhe o Saloyo a sua pcrtenção mostrando-lhe a meda-

lha, porém o Criado admirando aqucjla^ raridade, e sabenr-^

doj que o Saloyo havia ter o seu premio, respondeo-lhe r.

Fois homem eu lhe vou levar recado
^
porém vossê ha dd

me dar metade do premio que elle lhe der : conveio o Sa-

loyo nisso, e foi á presença do Ministro; mas^o Criado á

espreita : vio o Juiz a medalha^ e perguntou-lhe o que que-

ria por ella ? respondeo o Saloyo
,
que nada menos de trin-

ta bordoadas: ficou o Juiz esrupefato, e instou-lhe
,
porque

razão pedia elle semelhante cousa ? respondeo o Saloyo
.:

Olhe^ Senhor Doutor^ o seu Criado ajustou comigo^ que

sé lhe trazia o recado se eu lhe entregasse metade do qut

V. m. me desse , nestes termos como elle he pobre , ainda

que pelo ajuste lhe cabem só quinze^ cáfará o favor de

lhe dar todas as tiinta
, que eu ced$ da minha parte em

beneficio delle.

Hum Arreeiro alugando-ss-Ihe hum macho, o trouxe
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ás horas cio ajuste, porém vendo que se montava nelie luim

homem de extraordinária gordura , e muito alto, agarrcu-

]he na perna , e disse : á Senhor terha Id múo , que eu nlu^

giiei o meu macho para huma fessoa só ^ e mo quero que
o monte o género humano.

Querendo hum Ladrão furtar de noite huma Icnterna
,

.que estava cm lugar baixo em huma rua , houve hunia visi-

jlhta,,, que vio lançar-lhe a mão, e gritou-lhe embaraçan-

do-ò ; elle com toda a presença de espirito tirou o chapéo,

e disse-lhe : De que grita v. w. ? Eu o que 'vinha fazer
era atissar esta iuz que está muito morta y e não vejo por
onde ponho os pés.

O mocinho do Poeta fez hontem á tarde huns poucos

.de Inigmas para esta Obra do Almocreve das Petas , e isto

.por encommenda que lhe fiz delles : veio contando-me mui-
ta historia a respeito do trabalho que lhe tinhao dado, em
ordem a receber de mim hum bom agradecimento , mas eu

.não lhe pude dar mais que trinta réis por cada humi , os

quaes heide forrar da algibeira de vv. mm.: ahi vai o pri-

meiro , e para a semana que vem lhe direi o que he , se vv.

mm. antes não derem nelie»

Faço 'vida penitente ,,

Pelos desertos caminho y

Em funda cova me aninho

y

Por uso fujo da gente :

Como ervas perpetuamente ;

Ta^ão largo capelo , e manto \

Mas chega a impiedade a tanto

t)a gente minha inimiga ,

Que se eu canto me castiga

Gostando de ouvir meu canto.
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. V AVISO S. .
,

Avisto de Tavira o modo galantissiraò de tirar sestro

aos animaes, e isto por experiência certa que fez a mes irra

pessoa que o coiumunica. Ha naquella Cidade hum horaerti

que.vivQ.só, e tem ná sua companhia hum gato destes Mfl-
tezes que criou , e estima muito ; 6 suc<iedia-We ter* o gati-

nho o sestro de ir á cosinha chupar a torcida da cand^eia de

tai sorte, que torcida, e azeite tudo era iambido, e comido

com mais brevidade do que se diz: vendo o pobre homem
o gasto extraordinário que lhe fazia a candeia, e observando

de donde lhe vinha o mal, descobrio hum methodo facil-

limo de tirar o sestro ao seu bichano, que presentemente

pelo que respeita á candeia está reformado o mais que po-

de ser: pegou o dono da casa na candeia, metteo-a na for-

nalha de sorte que a poz em braza , e pendurou-a no lugar

observando o que dalii sahia : o gato que era gatuno, e a-

treito a torcidas deo o seu pulo, mas com tal infelicidade

que veio para o chão aos berros , e com a barba feita
,
que

ou porque o sabonete fosse áspero , ou porque a navalha es-

tivesse grossa, appareceo no outro dia com os bigodes re*»

bcntadosj e ju!ga-se que lá entre si fizera protesto de nunca

mais querer torcida de candeia
, por não vir de candeias ás

avessas.

Vendem-se humas casas nobres cora excellentes cómmo-
dos 5 hum grande pateo cercado por dentro de lojas para seges,

e mais despejos; tem dois andares com salas muito grandes,

nlío tem aguas fortadas, nem precisão delias, por terem hum
chafariz defronte; e para coramodidade dos que as quizerein

comprar seu dono se preyenio cm' deixar huma amostra del-

ias a hum Belfurinheiro que está á porta d'Alfandega: a

pessoa que quizer ^entrar em preço diga-lhe que lhe mostre

hum azulejo que Veu"dotio lá dei:(du' para amostra
, que he

tirado mesmo dns ditas xàsas,^ é dô parte onde não í^az de-

rcito.
.

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS.
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ALMOCREVE DE PETA^
PARTE XCIV.

Inda se não acabarão os inagances de bom gosto, e

não se sabe quando ha de ter fim a multidão depcssas, que

se fazem pelo tempo do entrudo: Maria Antónia, mulher

preta , e rapariga, cazou nesta rua com hum pretinho m.uito

azevichado , homem que na sua Irmandade já tem servido to-

dos os cargos, e que ailfcla hoje por accesFo anda de pandei-

ro , e cabelleira, quando ao Domingo, e dia Santo sahe com
os companheiros a tirar esmolas: preto que baila o lundum no
ultimo ponto de perfeição; prcio que sendo preto tem posto

de ponto em branco micia Lisboa. Pintor de paredes velhas o
mais insigne: este mesmo foi o Noivo da nossa Maria An-
tónia nas vesporas do entrudo: dia em cuefizerão huma vôda

a mais luzida, tanto em meza , como em companhia: entrar

naquelle dia nesta caza , era o mesmo que ir a Guiné por terra ^

tiverão a politica lembrança de convidarem lium TafuI se-

nhorio das suas cazas , lium Barbeiro visinho, hi:m Cabel-

leireiro, que teve a habilidade de pregar a Noiva de ca-

bellos , fazendo'lhe hum penteado na carapinha com tanto

custo
,
que quebrou três pentes no rissado , e outros muitos

;
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pelo meio da tarde appareceo o dito TafuI com liuma idéa
,

que tendo bastante graça, hiá pondo tudo na maior desor-

dem, e confusão: puxou este por huraa caixa de cevadilha,

e foi dando a todos os convidados, e chegando-se as horas

de se sentarem á voda , nunca ?e vio maior labyriního do
que então se fez, porque to:los os que tinháo íoaiado da
caixa de minuto a minuto sahiao com hum choveiro de es-

pirros: hum daqui espirrava sem se poder suster, outro dalli

espirrava sem se poder isentar daquelle lance : houve tal que
deo quarenta e três espirros: os Noivos «a olharem hum para

o outro já tao desconfiados, que chegavao ao ponto de des-

compor os circunstantes : os convidados matavao-se em sa-

tisfações, porém no meio delhis vinliao dez, e doze espir-

ros; e vendo que de todo se não podiao conter, alguns sa-

hírão para fora, outros forao desafiados pelos Padrinhos, a

Noiva agarrando o Noivo a gritar : ob meu rico fio ^ meu
rica fio mo perca vozo a vira por meu respeita \ e tanta

era a bulha de dentro de casa, quanta a que fazia a multi-

dão de povo, que se lhe ajuntava á porta: a bom salva-

mento puzerão tudo fora , fecharão a porta , e só ficarão de
dentro os da mesma cor para se nao perderem de todo ^%

guizados.

Torre àe Belém 20 de Fevereiro.

Assim como se tirou o vicio de gatuno ao gato de Ta^
vira certo Marinheiro por noticfl^ que teve do tal caso

,

tarabera tirou o sestro de ladrão a hum Tingalheiro por

célebre modo : todos sabem , e se o não sabem aprendao a-

gora a saber, que Tingalheiros são aquelles homens, que
aqdão por bordo de Navios vendendo vinho, laranja, pão,
peixe frito, etc. Ora 05 Marujos que não tem dinheiro a
bordo, furtão da carga do Navio a batata, o trigo, a ge-

nebra, massamc, e até os aprestes ^o mesmo Navio para da-

rem cm recompíínsa : creio que me tenho explicado , e que
Vv. mm. me tem entendido o que são botes de Tingalha,
e o que he ser Tingalheiro: continuando pois o fio da mi-
nha historia, que por mais que eu queira dizct que he peta

,

ella esrá a gritar , que foi ver ladc : certo Marinheiro che-

gap^Jp-lte a bordo hum dçstqs cpntratadores , pedio laranjas,
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vinho, e outras muitas cousas de que o bote da Tingalha vi-

nha raonido ; e nâo tendo ccbríido a soldada , e expondo a

sua necessidade áquelle homem de consciência , rcspondco-lhe

este =: que visse se podia do Navio tirar alguma cousa, ou
cordas, ou ferros, porque cilc acceitava ti?do

,
porque tudo

tinha o seu desconto ; o Marinheiro labcrco com o olho no
caso de Tavira , disse-lhe :=: que linha huma cousa que lhe

dar, porém que havia ser de noite, quando o Piloto, e o
Contramestre estivessem dormindo : ajustárao-se as horas , e

quando era nieia-noite veio o Tingalheiro muito contente da
sua vida receber o furto, em que esperava lucrar o seu par de

vinténs; o Marinheiro que eslava á mira, pôz hum pé de
cabra na fornalha , e quando já estava era braza , conduzio-o
com toda a cautela para a proa do Navio, e disse ao Tin*
galheiro , abi vai esse pé de caíra , o Tingalheiro hindo*-

Ihe a pegar deixou a mão em tão miserável estado
,
que de-

pois de três mezes de cura ficou maneta ; e ainda hoje assim se

conserva
j
porém com a mesma reforma de vida

,
que o gato de

2avíra tomou , mencionado no Folheto antecedente.

Carta que escreveo Theodozia Maria a seu filho ,
por este

querer seguir outra vida diversa da que lhe destinarão^ i

Meu rico, e extrcmecido filho, bera fadado sejas para

grolia de teu Pai, e de teu Padrinho Ambrogio Furtado, que
bera sabes foi o primeiro que te metteo na nião a Gramathe-
ga, e te tirou os beiços com que mamastes, pois até esse

tempo eras hum infezado. a

Muito me aldemirei que tu indo para essa terra não qoei*
ras ser escolar, e antes gastes o teu tempo todo em pentoris-

cares figuras de Capitães de Calumnias, e retraltos de cores

piortas, digendo a todos que queres aprender alquiíetulia pa-p

ra vires a ser do tair.anho de Raphaello , Migucllo Anja',

Bombarrote, e Apellis i
mas teu Pai diz, que nada disso'^

que não appelles para essas bugiarias, que appcilessim, raa3

que iia de ser para os teus estúrdios: agora eu tacoriCclho'^

que não te estremunhes dos dltcrios de icu Pai, pcique se

quijeres estrabuxár que te ha <ie iraíar peor que a hum Fsr-
T::ígò Rei do Ingiio, que se cá^ te apilhasse te havia pôr r.s

orelhas diante dos olhos ^ nao te la^ai» tclo quando <.m i^e-*



^ueno eras tao laáino ; deveste a lembrar que nso tinhas
nove annos, quando o nosso viáinho paredes e meia o Bara-
ta te dixe, que te parecias todo com o Pai na testa, aoquè
tu por espréto respondestes: meu Pai anda àe cahelhirãl
fião tem testa certa: quem me dixera a mim que havias de-
zar olar da criação que te dei, quando em pequeno te vesti

com huma lobinha, que alinhavei de hum manto usado de
tua Avó, e te levei cora ella todo embonecrado com os seus

brós defrontes á roda do Coivento das Freiras
,
que todos já

te chamavão o Doitor da MuIIa-russa, de sorte que viestes

de lá cora quebranto, de tão galantinho que estavas, e ti-

rastes de lá mais ovos, e doces do que hum sorraitão tira

de esmolas ; eis-aqui , meu filho, o que me faz criar cabel-

Jos brancos, conhecer eu que eras tao apoquentado de abi-.

lidade, e que estavas talhado para Crelgo, e dar-te agora
na tonta em quereres ser Pintador, e demais a mais nunca
escreveres a teu Pai

,
que elle cá me não venha com este

ãltremgenero.

Eu aqui maxo de cama vegitada dos MecoSj e hum
delles de Capello muito achacada do estarabago, já andão
dizendo que estou física confirmada , e que isto he em tnim

huma moléstia cómica: o outro dia tomei hum gomitorio,
mas não deitei nada , tudo são corrimaes de flatos , e ás ve-

zes estou tão estravaliada de juizo ,
que não sei donde po-

nho as^cousas : o menino orfo já sabe muita retrolica do La-
tim , e já sabe o que quer diger domustecro

,
pois assim o

pregou na boxecha de teu Pai quando espirrou ; o que tera

de máo hc ser muito estraquino, por mais que lhe peleje

sempre anda em huma roda viva com teu irmão : tua Tia
he que Q,i\k muito contente

,
porque já a fortuna a vai aju-

dando
, já o seu home sahio a semana passada por cabo da

ronda. Não te quero amolestar mais, não sejas inviçoneiro
,

não sejas astroligo, cuida nas tuas introduções, equciraa-me

essas pastanas sobre os tombos dos livros, que dessa massa

he que se figerao os Altores de letra redonda. Arrecebc a

minha benção, e por esta a de teu Pai,

Tua Mãi que tanto pucha para ti

Ibeodozia Maria.
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Rua de, S. Be nto ló de Fevereiro.

Hontem chegou aqui a ininlia casa o Almocreve Perei-

ro, o seu moço, e o seu cavalliniio todos trcs a rirem como
perdidos, e cada hum ria por sua forma; hum ria de gosto,

outro ria por ouvir rir , e o outro ria sem tom , nem som
,

ainda que fazia hum som que motivava rizo : ora o caso não

he para rir, mas sim para admirar pela esperteza do seu acon-

tecimento, e assim mesmo em chapa o vou contar a Vv. mm.,
que penso ainda o não sabem por ser hum caso virgem , e suc-

cedido era Lisboa nas casas de morada de hum Senhorio de

outras casas, o homem mais laberco que cobre o Sol ; porém
como o ópio lhe foi pregado mesmo na menina^o olho , he
justo não fique sepultado no nosso esquecimento o bom êxito

que teve o pensamento de huma Heroma Portugueza : Hum
sugeito muito de bem quiz em Junho alugar casas á sua fami-

lia
,
que estava muito crescida , só por melhorar de cómmo-

dos ; e porque não tinha Fiador para dar , e era tanto III ustre,

quanto alecantineiro , estando ideando , não na melhor forma
de Direito, mas sim na melhor forma de torto, o ter, casas

de graça, acudio-lhe a mulher com quem era casado com hum
estratagema, que não deixou de ter sua graça; disse ao ma-
rido, que se não cançasse, nem affligisse, porque ella sahia

fora, e tomava á sua conta apromptar casas: mandou ves*

tir a criada , e sahírão ambas a ver as que tinhão escritos,

e namorando-se muito de humas na rua de S. Bento , cui-

dou logo em saber-lhe o preço, e foi fallar com o Senho-
rio, que morava em Alcântara bastantemente esdrúxulo, e
tratando de arrendamento, perguntou-lhe o dito Seniiorio

quem era o seu Fiador, porque o queria de loja aberta;
ao que a tal Senhora respondeo : Eu ha dois mezes cheguei
de Abrantes aonde tenho as minhas fazendas , e só quem
conheço em Lisboa

,
que seja capaz de me abonar he Tuão

,

que he criado do Senhor Beltrão
,

qne V, m, muito bem se
pode informar se eu , e elle seremos capazes de satisfazer
a renda-y mas isto foi dito cora huma tal heronia

, que o
Senhorio ficou inteiramente persuadido , e respondeo : estd
lom , minha Senhora , eu me informarei desse sugeito

,
prom

testando já daqui a V. m. que será o único Fiador das mi"
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Viba^ casàv
,
que nã» seja de loja aberta \ tenha a Senhora

o íJiconimod^J de vir , ou mandar cá â manha buscar a res-
peita', voltou a mulher para casa muito satisfeita, e contou
tudo quanto tinha passado a seu marido : ora como este era
conhecido no bairro como cão ruivo, a quantas pessoas o
Senhorio perguntou por clle , nenhuma lhe deo má informa-
gaq i fez-se logo no outro dia o arrendamento das casas, e
não teve duvida o marido da tal Senhora em abonar o es-

crito , como Fiador, principal pagador, e dívida sua pró-
pria

; protesto este sem dolo , nem malicia : chegou este

Natal , venceo-se o semestre
,

passou o mez da correzia , ç
nada de pagamento

i o Senhorio hum pouco acelerado foi

naesmo em pessoa procurar a Inquilina , e batendo-lhe á por?
ta foi o Fiador quem lha abrio ; deo o Senhorio parabéns
á sua fortuna em achar Inquilina, e Fiador naquelía occa-
siao, e lastimando-se da falta, que houve, respondeo-lhe o
Ficidor ; minha mulher o mais breve que possa ha de emboU
çar a V._m, : apenas o Senhorio ouvio tal proposição pô?
as mãos na cabeça, desceo pela escada abaixo, e entrou ij

contar á visinhança o ópio em que cahíra , de ter hum Fia?

dor, e hum Inquilino tudo posto em hum corpo só: salta a

visinhança a rir, a tempo que vinhão passando o AIraocre-»

ve , o moço , e o cavallinho , ç pararão para saberem a causa

que motivava tanto riso, pcrém como isto de rir he cous^

de que todos gostao, que ha pessoas ( louvado seja o Senhor )
que sao humas caras de Páscoa , rindo-se de todos, e de tudo,

logo que também os três souberao o caso entrarão também a

rir, e assim estão ha vinte e quatro horas perdidos de riso

sçm lhe lembrar comer, nem beber; e Vv. mm. também po-

derão rir, mas seja por pouco tempo, porque tem mais que

Na causa em que sao Partes os Homens, e as Senho«^

ras veio o Advogado dei lesí-í^w hum jurejurando de doente
^

que nos deixou a cara a huma banda, porque estavamoscom

gosto de vermos as suas razoes para se adiantar esta deman-

da: esperamos que no Folheto seguinte o. Letrado se de por

prompto
,
que eu já untei as mãos ao Fiel para andar de pé

ligeiro. ,

...^ O mo;o do Poeta ten^p ciua^e§ da si|^. Clgris de. Q^«.
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xlmbo, tomou por desafogo da sua razão o expediente de

lhe escrever a seguinte Carta em verso.'. ""

Ingrata, infiel, perjura,

Vária, pérfida, inconstante.

Fica embora, que eu te deixo -- .. ^

Gozar do teu novo amante: firf feí-W r

Em quanto cuidei, que tinhas,

Puro amor, e huma fé pura,

Adorei , sem esta mancha,
Tua gentil formosura.

Mas hoje, que te conheço,
O baixo, e vil coração,
A voz da razão escuto,

L Manda deixar-te a razão :

Saiba o indigno, que estima

Huma ingrata sem limite.

Que não és capaz de amor,
Que és toda hum mero apetite:

Eu conheço os teus defeitos

,

Eu já sei, que és mentirosa,
E a nódoa desta vileza

,

Te faz ser menos formosa

:

Não tenho alguma vaidade.
Em gozar dos teus favores

,

Que a minha gloria consiste,

Em achar puros amores:
Gostei , mas era enganada

Se de ti tanto gostei,

Venceo-se este triste engano,
E o gosto em pezar troquei:

Se tu foras de amor digna
Cortk> eu , então te julgava ;

Ao teu- venturoso amante.
Livre o lugnr não deix iva

:

Mas em fim não me arrependo.
Se assim me desenganei

Elle tarde , inda ha de achar,
O que cu inda a tempo achei

:

Se perco o teu coragao

,
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Chorar-se a perda não deve,
Que se perde n'huíiia ingrata !

Nunca a fortuna mais icve.

Assim se desaggravou o tal amigo, e faz-se com ter-

ra de acliar á sua satisfação era outra parte, hum coração

constante, mas ha maganões, que affirraao, que elle nao
tem muito por onde escolher.

O Inigma do Folheto antecedente tem estado de gaio-

la estes dias em poder de pessoas, que lhe nao escapa ( co-

mo lá dizem ) tallo de alface ; e tendo todas a vaidade de

que advinhárão o que era, íicáráo por fins dando ás azas,

porque eu só he que advinhei, que disse q[iQ çra hum gril/o.

AVISOS.
Quem for cego por falta de vista , e quizer curar-se , in"

da que com algum custo, pregue hum calote, seja citado, e

peça vista , e se lha concederem , veja como passa com esta

receita.

Chegou a esta Corte hum Catalam falto de ambas as

mãos, que só tem os cotos, e assim mesmo he hum raro to-

cador de rebeca , e saltério , invenção esta com que tem en-

cantado a maior parte da Europa ; dk faz aviso ao Público

,

que todas as noites franquêa a sua habilidade , fazendo-se ou-

vir na Praça da Feira em humas casas antigas de cartazana ;

e por córamodo preço.

Quem quizer saber o segredo da Abelha busque algum
cortiço, onde ellas fabriquem, abra-lhe aporta, mande cha-

mar a abelha mestra , falle-lhe em segredo , e pe<ja-lhe que

o ensine, que ella em pagando bem mandará ás discípulas,

que lhe escrevao o segredo com os ferroes.

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS.
I 8 I 9.

Com licença da Mcza da Desembargo do PaÇ9*



almocrev:e de PEXAa
PARTE XCV.

Impugnação aos Embnrgoí que por parte dor homeffs se

ifffertce no Juizo da íi/7zão^ onde corre a causa -em
que litigão os dois sexof^

R Espeitosamente fallando , e louvando a doscretissima

Sentença
,
que a natural desesperação Feminina intenta des-

truir com allegaçôes huma , e muitas vezes repetidas , e nada
convincentes, ou proveitosas para a sua deíeza , devo com
a maior efficacia impugnar-lhe os artigos dos Emb.vrgos foi.

a fim de que fi-que no seu justo vigor a mesma Sentença,

que nos deixa a coberto contra rocias as invectivas que as

Feminis idéas possao cogitar em nosso descibono , salvando

porém sempre o louvável comportameíito de algumas Senho-

ras , ( inda que poircas) com as quaes pertendem fuzçr regra

geral as qne se portão de diverso modo.
Nos. Embargos que se lém na parte fiúmero 93

dena Obra áviQvcv as Embargantes por primei. o aiJi^o, que
jámnis. ç^cçeyêrao , -ou imprimirão papeis, c livros contra os

homens .^ ,conceda-se-lhes esta vcrdadq
,
porém Uu uicdo

95
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algum se attribua tal virtude á sua modéstia j sim á fal-

ta de Jiçao, cu estudos para organizarem huroa obra públi-

ca , e muito rnais faltando-lhes niatcria, cjue verdadeira seja

para huma tal composição ; e que importa que nesta parte

se acautelem , se no particular de suas casas, e na conversa-
ção das suas amigas são de lingoa, humas espadas afiadas^

contra os homens P O que nos não admira
, pois até o saò

humas contra as outras : logo de que liie pode servir a gran-
de defeza deste primeiro artigo ?

No artigo segundo suscilíío huma espécie, que aspoera
na maior vaidade, dizendo

,
que o homem não pode pas-

sar sem o tratamento, aninho, e asseio de huma miUiher , e
não se lembrao que estas circunstancias deíxão de ser neces-

sárias , logo que o homem seja arrumado , cuidadoso, e gra-

ve ; e que se o desmazeilo de alguns tem alimentado esta

mesma vaidade, ha muitas corporações de homens onde o cui-

dado activo de huma mulher se tem feito inteiramente inútil.

No terceiro artigo a respeito dos grandes benefícios que
das Senhoras recebemos , e que dizem deveriamos confessar,

mostrarei, que as subtilezas das mesmas Senhoras nos tem
posto era estado de nunca conhecermos o que he, ou deixa
de^ ser benefício que nos facão : ellas são enganosas por ex-

tremo para fazerem mal , e offenderem
,

quando , e a quem
querem: nisto de pontinhos de amor, são mentirosas, e tra-

ficantes no ultimo ponto ; as lagrimas andão sempre nos seus

olhos, como a chuva nas trovoadas : tem soberbas, e ousa-

tilas; enganos, e esquecimentos i engratidão, e desamor; são
inconstantes , e testemunhadeiras ; negão , e resolvem sem re-

flexão ; são presumidas ,.. e vangloriosas ; tem aitivezas , e
desdéns; e já se achou era hum bruto maior compaixão

,
que

nellas
, pois que o ventre de huma Balêa sérvio de resguar-

do a Jonas, e o regasso de Dálida de ruina a Sanyao: ellas

para os seus appctites são de cera
,

para a satisfação alheia

sáo de pedra; é reconhecidas por todos estas verdades embu-
çadas fio Ctípote das Petas y appareçao essas multidões de
benefícios, e cuidaremos em fazer hum escrito de obrigação^
guando as nossas posses não cheguem para o pagamento.

Lançando porém os olhos ao quarto artigo, he o uni-

_íõ era que se lhe deve conceder alguma justiça , não porque
«e aítribuá o serem procuradas cora afíagos, meiguisses, e
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insxlmas, ao seu raerecitnenro ; irias sim á desenvoltura de

alguns Tafiies, chorões de três quilates, que ociosamente

andáo daqui, para alli , e dalii para acolá derretendo-se to-

dos, sem se lembrarem que a vaidade, que tomão em serera

vistos, síío as armas com que tílias voltâo depeis á sua de-

feza.

No quinto artigo se manifesta bem claramente, que
logo que as Embargantes tratem de previnir-se com a re-

forma de tantas cousas que se lhe notão , e fic^o por notar,

he que nós então seremos obrigados a modificar as nossas

expressões ; mas inda mal que náo será no nosso tempo !

O sexto Capitulo de sermos como os Lavradores
,

que
visitão as terras em quanto tem frucro , até náo deveria ser

admittido a sustentar, pois a experiência nos mostra, que
tirarão esta pintura de si para nos manciíarem com ella y

quando o vidro deste espelho he o mesmo de<]ue a sua for-

mosura se tem servido eai todos os tempos ^ vide as quebras

dos negócios*, o desfalcamento de muitas casas; os desterros

de muitos indivíduos; e outras cousas, que eu cá sei.

No sétimo artigo estamos vendo que a idade quanto

raais sobe, mais descobre, e que o ganho maior da veliii-

ce he o desengano, mas este se se procura em algumas Se-

nhoras, nem com candêa se acha; e conservando-se com a

vaidade de formosas, e raparigas, assentáo que somos os

réos das suas leviandades ; lium homem era chegando aos ses-

senta abomina as modas, aporrece a desenvoltura, nao per-

de noites nas funções; e síj tem algum vicio he o da gula,

porque então a sua Dama he a ^ua boca , desejando o bom pa&f

sadio: porém huma Senhora inda inrugada , trôpega, e

cheia de cabellos brancos faz habito da mocidade, e não ha

Christãos que lho facão despir.

No oitavo artigo he verdade que lhes devemos chegar

a ver o mundo, e toda a nossa creação; mas em que idade

recebemos esse chamado beneticio? Não he naqueila em que
n^o sabemos deliberar, nem descorrer ? E depois pelo de-

cUráo do tempo não he que o nosso juizo alcança, que de-

vemos respeitar como Mãi, aquella que nos fez sahir á luz

deste labyrintho , e que he da sua obrigação o educar-nos

com amor ? Não he isto mesmo que , segundo as regras da

natureza, se observa em todos os animaes, que em muitas
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tiãú he favor.

He o artigo nono fundado em não quererem as Senho*
ras ser. arguidas pelos graciosos deffcitos das vaidades, e or-

natos que as modas rnprcsentao , tendo esta accusaçao por
frívola, e ridícula; porém quem não dirá. que as Damas
sendo perfeitas por natureza, se fazem odiosas por arte ?

Quem lia que possa ver sem dar a sua risada huma gentil

menina com cabeça de cadelinha Malteza ? Quem poderá
ver-lhe sem dó o lindo rosto coberto com desgrenhadas ga-
deíhas , como quem não tem cara para apparecer em públi-

co ? Quem poderá soffrcr
,

que circulem a cabeça com hum
lenço branco, como que se erguerão da cama, ou acabarão

de amaçar? Quem lhes observará sem que fique na maior
admiração, as caras como assucenas, e as cabeças como ca-

rapinha ? Alonguemos a vista aos antigos tempos : não da-

vão menos incóramodo os toucados de foguetes, e outros de
fogaças ? Não se mosrravão mais desafrontadas quando ap*
parecião com huma grande testa ? Não se gabavao de deli-

cadas , e de airosas quando andavao mettidas na imprensa
de hum pespontado espartilho ? Ah quão differente hoje se

representa aos nossos olhos hum vulto esguio só com cabe-

ça , e com pés; animado de macaquices; nas quaes fazem
consistir toda a belleza

!

Contém o decimo artigo
,
que o enviuvarem os homens

três, e quatro vezes he hum signal evidente do sexo Femi-
nino ser estimado, e appetecido para o bom regimen de hu-

ma casa , e não se recordao estas meninas que por dois mo-
tivos succede esta repetida viuvez. Primeiro porque assim

como o homem tira huma , e muitas vezes biiiíetes nas Lo-
terias para ver se he feliz com algum, de igual modo quan-

tas vezes enviuva , tantas se casa para ver se por sorte acha

huma mulher boa^ Segundo porque como conceitua a mulher
por Jium mal

; quer ver se enviuvando muitas vezes dá cabo

delias pouco a pouco.

Chegando pois ao ultimo artigo em que tanto rogão a

reforma da proferida Sentença
,

que as conderana a não se-

rem vistas na rua , direi que as de hoje não tem maiores

precisões para povoarem as Praças, do que tinhão as Se-

iilioras antigas, e cora tudo não se via dantes a multidão
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que hoje se vê, que pelos vestidos que trajao, e enfeites

que põem se conhece que não sahem para governarem a sua

vida , mas sim pelo desgarre , e laxidâo das modas.

Tenho mostrado a sem razão com que as Senhoras nos

querem merecer melhor conceito
i

confesso haver alguma

excepção enrre a sociedade, e que a mim mesmo cb«marfa

bárbaro se não dividisse em duas partem o comportamento

do sexo Feminino , louvando huma coln respeito , e séria

reflexão, e criminando a outra, que tao fastidiosa se faz

nos seus excessos, nos seus abusos, e nos seus desacertos,

cora que nos dão motivo a insistirmos pelo desprezo dos

seus Embargos , e peio cumprimento da Sentença proferida

,

o que justamente esperamos; E C.

O moço do Poeta pedindo-lhe a sua noiva, que fi-

zesse huns versos a huma lograçao
,
que liouve era Alfama

por occasião da serração da Velha, lhe levou a seguinte

obra, que cora toda a curiosidade ma ofíereceo para pôr

neste folheto,

Comvosco fallo Heróes de porta aberta
,

Herdes de fama , Heróes de alto coturno^

A quem a brincadeira mais desperta

,

Inda que venha a ser brinco nocturno

:

De riso hum frcxo grande hoje me aperta,

Na Peta que expor vou pelo seu turno

;

Por trinta réis direi o caso adverso,

Se tão sublime preço cabe em uerso .... *

Mas Lisboa está desabusada

Disto a que chamão serração da Velha
,

Pois fervia em caxão Êetrpre a paulada.

Nos bolonios que andavao de parelha:

Huns dois sacos levavão com escad^^

,

Outro?, alcofas, ou canastra, cu cclha ;

Té que vinha a mostarda aos bons narizes,

Já dos Officiaes , dos aprendizes.

Porém cuidando eu não haveria

Hum homem lá defóra tão louraça,

Enganei-me na conta
,

pois havia

Hum tal Fulano desta antiga maça;
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Da seffaçao convite se fazia
,

Que o tal Fulano nao tomou por graça,
Fiquei queixo cabido , e boca aberta

,

Em. ver que ha tolos, como fruta certa.

Era huma vez a nossa antiga Alfama,
Onde quatro Tafúes eu vi de encosto,

Passou hum mocetão , como huma dama

,

Coxo de hum pé, porém muito bem posto:

E indo a desviar-se mais da lama,.

Tal conversa lhe armár«1o de seu gosto.
Que alii sete botelhas se enxugarão,
E para a serração se convidarão.

Elle que a tal patranha não sabia

,

Modesto se escusava da rqatraca

,

Dizendo , que cabelo não trazia

,

Que não tinha capote, nem burjaca:

Já qualquer dos Tafúes lhe promettia

,

Hum
,
pôr-lhe cabelleira , outro casacaj

E taes conveniências lhe embutirão,

Que á figura seguinte o reduzirão.

Pois que vemos Heróe de tal maneira !

Mãos á obra
,
pintemos-Ihe a figura

;

E seja a empavezada cabelleira

Por onde principie esta pintura

:

Talvez escaparia de fogueira ,

De algum tisico, ou de outra deabrura;

Lisos*, não tinha,já; forão conclusos,

Mostrava quatro anneis de parafusos.

Se acaso o Cães da Pedra se escondera

,

Debaixo dos anneis se accomraodára

,

Cabelleira maior ninguém fizera
,

Porque com ella nada se compara :

Dizem que muito sebo derretera
,

Quando Monsieur Peruca a penteara ;

E depois de riçada , e em fim composta;
Não se |íéírcebc bem quem a tem posta.

O riçado que mostra, he todo empreita,

He todo o seu cabelo cor de sisco

,

Só por arte diabólica foi feita,

Dizem que o demo lhe fizera o risco

:
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He muito larga em baixo, em cima estreita,

Pega a coifa por dentro como visco
i

Corre o sebo por cima monte a monte,
He no feitio , a barca de Aqut;rontc.

Talhemos a casaca não he justo

,

Que eu me demore mais sem que retrate

,

Casaca que foi feita a tanto custo;

Animo, Musa, vamoá ao combate:

He cortada de hum panno o mais robusto,

Do vento nunca sente algum embate;

A casaca se pinte grande peça,

N'um homem que nao tem pés nem cabeça*

Era a dita casaca mui subtil.

Mas de pezo huma boa arroba faz.

Nas prégas' que em si tem, contao-se mil,

He curta por diante, e por detraz

:

Nascêrão-lhe os canhões no mez de Abril

,

Foi feita por Bertoldo inda em rapaz ;

Em vinte e quatro feiras foi vendida

,

He por mãi das casacas conhecida.

Armou-se o meu Heróe por este gosto,

Só por ir á função determinada,
E logo narraremos o desgosto,

De muito páo , e muita chicotada :

Todo aquellc que for alvar de rosto,

Para exemplo lhe sirva esta farçada

,

Se a cabeça não quer feita n^um bolo,
Que he o fructo que rira quem he tolo.

Tinha a noute estendido o negro manto , .

Quando já muita gente em casa estava i

Quando apenas se via lá n'um canto,

Porco Marujo a verse alguém passava:

Quando hum bom pio Irmão, causando espanto,
De arxote, e alcofas a gritar andava.
Fará se alimentarevi três dviizellas^

Ou três garrafas
,
que hè o mesmo que ella?.

Assim por estas horas mais , ou menos

,

Ressoava hum chocalho, outro chocalho,
Ouvião-se en^ voz alta alguns pequenos ,

^im quer ver vir serrar esíe Frangalho ?
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PíifôCíâo rapnzes , huns venenos,

Porém os mais espertos , de vergalho

,

E muito tolo arraz, doudos varridos,

Feios figos , e nozes prometridos.

Eis-que chegando vem iium grande rancho,
Que no bairro de Alfama se formara,

E vinha o meu Heróe, com tal desmancho.
Que a cabelleira lhe cobria a cara :

De minuto a minuto vinha hum gancho.
Com que hia á rua a cabelleira rara ;

A casaca também de quando, em quando,
Suas azas de páo hia levando.

Fizerão-lhe correr toda Lisboa
,

Até que a meia noute fosse dada

;

Mal que o sino soou, também lhe sôa,

Huma grande tormenta de pancada

:

Arites elle queria comer broa

,

Do que soffrer tamanha vergalhada:

Por fim o pobre foi tão desancado,

Que na escada que trouxe , foi levado.

AVIS O S.

Quem quizer comprar juizo bom , e barato dirija-se ao
Cães da pedra; onde se fazem grandes discursos; .alli se a-

cha juizo agudo, juizo rombo, juizo femeo ,' e juizo macho
aos arrates, e ás arrobas ; mas se esperar para as noutes de
veráo ficará mais bem servido.

Quem se quizer ver livre de gota use da receita seguin-

te
,
que certo Anonymo manda publicar a bem da humani-

dade; para o que deve ter em sua casa hum barril do mais
generoso vinho, e todos os dias sobrç o a hnoço, jantar, e

cêa beba a sua. pinga moderadamente para que nao perca o
juizo se o tiver, e esgotado que seja o barril, ficará sera

gota.

LISBOA. NA GFFIC; DE J. F. M. DE CAMPOS.

Com licença da Meza do Dâscmbargo do Paço*
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ALMOCREVE DE PETAS.
PARTE XCVL

Rua do Machadinho iz de FevereirOé

Uda de Bairro , mudarás de fortuna
,
porque as mu-

danças sempre dão muita cousa de si , e se não haja vista á

mudança dos dentes
,
que quasi seaipre para o lugar dos pri-

meiros vem outros melhores. Lúcio FJamino
,
que morava ha

seis para sete annos nesta rua em humas casas contiguas á

Fabrica da louça , e que nas occasices das fornadas recebia

maior porção de íumo que os outros, estava já tão enjoado

dè se ver tanto tempo ao fumeiro
,

que até os seus amigos

lhe chamão por antenomasia, o arenque de fumo; ora como
este pobre homem se sentisse, cá por outras razoes, também
curado na algibeira, pois via arder muitas vezes a sua bolja

em continuadas despezas que fazia a icgos de sua mulher, e

isto cousiniias que compradas huma vez deverião pela sua

essência durar muito tempo, já IJie parecia a elle bruxaria

querer a Senhora todas as semanas indispensavelmenle para^.

seu uso dois arrJtes de alfinetes, três maços de ganchos , duas^

thesouras, hum dedal tudo trastes, que não içm maior coc^f^

9Ó
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sumo, logo qii^e nao ha hum continuado trafego; e quan-
do este bom marido, não por génio apertado, mas sim por
querer lembrar á Senhora que visse se aquejíe consumo pro-
cedia do descuido das suas criadas yfaliava nisto, acedia lo-

go a madama gritando, e dizendo : Eu te arrtmgokomem
^

não ha quem te ature
,
parece tjue dáí par mal empregado

tudo quanto compras para esta casa ; desengana-te , se ha
algun desvio nest/is cousas não he pnr mim , certamente
anda nas casas alguma cousa mã\ apenas se ouvião estas

razoes , calava-se o marido
,
porém pela calada cuidou logo pelo

Natal em alugar casas em outro Bairro *, ao mudar dos tras-

tes, agora o vereis; teve a felicidade de conhecer que o en-
canto daquelle continuado consumo n3seiá'-'da desmazelada
mulher que tinha, sem economia, nem governo de casa,

porque afastando-se da parede o primeiro Baú logo appare-
cêrâo dezesete thesouras muito ferrugentas com quatro gar-

fos, e três facas no mesmo estado : desarrumando-sé huma
papeleira apparecérao dez papeliços de alfinetes, e nove de-
daes ; dentro da carvoeira estavão duas camisas do irarido ,

que sendo de panno de íinho , os ratos as tinhao feito trans-

parentes; na a cova tapando huraa clara bóia estava hum colete

branco enrodilhado, com três lenços do pescoço; debaixo do
leito quatro maçarocas de fiado, e três pedaços de toucinho;'

na parteleira da louça achárao^se três çapatos, e seis leques,

c tudo com bolor, mas era muito bom uso: aqui pôz o ho-
rnem as mãos na cabeça, conhecendo o enigma, que nao po-
dia decifrar; porém a raulhersinha, que era daquellas que
vendo buraco em roupa dcixão para amanha o remenda-lo

desesperada do marido dar no xiste , respondeo toda empes»
pinhada: Então que tem

^
que tem} De que se admira}

JNunca se uio ? Isto fiào succede só aqui , succede em mui^
ta casa boa ; ora vejão o que o Senhor estranha , vd correr

essa Cidade^ veja senão acha por lá outro tanto em muita
parte , e mais talvez que ós maridos não facão tamanho
ararei como v. nu me tem feito: o miserável homem encolheo

os hombros , com toda a prudência, e n^veneandotrcs vezes

a cabeça disse : Eu farei ver a v» m» nesta mudauçà huma
niudançã da fofa em qué tenho cahidoy e sem mudíirdeaf-

fêcto fez mudar os trastes, e elle diztm que tan.bem semu*
dÇti; porém nao se sabe' para onde. çãêiuosuíU
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Na CâUTã em que Jetigão o? dois sexos do Juízo da Ra-
zão^ sustentão as Senhoras es seus Embargos con--

tra os homens feio modo seguinte,

Propondo-me sustentar os Embargos foi. , e desfazer

as ardilosas expressões , e invectivas da Impugnação foi. , e

de necessidade apar das rainhas similliantes heide de liuma

vez desmascarar a maledicência que prodomina nos homens,
os quaes por força, ou de huma acérrima melancolia, ou de

huraa natural inclinação á maldade se querem fazer virtuo-

sos , e honrados á nossa custa.

Concedida pois a innegavel verdade de que jamais po-

zemos em público obras, pesquins , e satyras mordazes con-

tra os homens
j

provaremos também, que as nossas lingoas

se se aíião são incitadas pela falta de soffrimento a tantos,

e tantos desacordos , a tantos , e tantos vicios , e que nós

somos as innocentes victiraas: sabemos por exemplo que o
marido para casa he falto de animo, que não quer gastar

nem nas cousas de maior precizão, antes querendo que a

mulher, e os filhos para a sua subsistência esperem por hum
inverno em que chova dmheiro ; c^wt resta á pobre mulher
senão clamar? Sabemos que o marido deixa os seus deveres,

e se faz nos Officios públicos irrisão de todos pelo indiabra^-

do vicio do jogo: que resta á pobre mulher senão maldi-

zer-se ? Sabemos que o marido deixa os seus amáveis filhos

para ir vestir outros miseráveis, tristes producções das suas

estravagancias: que resta á pobre mulher senão enfadar-se,

e gemer? Sabemos que o marido vende quanto possue de
dia a dia cravando-se cm dividas para ser fora de sua casão

chefe liberal das funções, deixando a sua tntregue ao arran-

jo, e compaixão de huraa boa vizinha : que resta á pobre

mulher se não desesperar ? Sabemos que o m.ando por aílii-

cinado passa a levantara mão para sua muliíer : e que resta

a esta infeliz mais, que injuriallo ? Sabemos que o marido
cahio em grave enfermidade sem cinco réis de seu , e que no
tempo da saúde não fez huma referva

,
para se ver agora a

pobre mulher vendendo, empenhando, e pedindo cora la-

grimas de sangue , lamentando muito maÍ5 quando lança os

olhos á boa criação que Ceve em casa de stus Fais, donde



foi desinquietada por elle, e fazendo pirallelo do que era

com o que soffre prementemente, a que já foi Senhora re-

duzida a ser criada de si própria, espelho da desgraça ds
seu marido, e escrava das opiniões, e caprichos do mundo,
sem credito, sem argencia , e sem desembaraço, que IJie se-

rh digno de nota ; que resta a esta miséria mais que prague-
jar a hora ( como louca) em que fez tal escolha? Ora se

antes que chegue a scena desta infeliz tragedia ella procura
todos os meios de o aconselhar, e desviar de taes infortúnios,

e vê que tudo se atropela sem reflexão , sem vergonha , esem
juizo; que resta á pobre mulher mais, que valer-se das ex-

pressões desabridas, desafogando a sua paixão? Sabemos que
o marido não cuidando no arrimo de seus filhos os deixou a

seu gosto correr pela solta, e sempre perigosa estrada da li-

berdade: que resta á pobre mulher mais, que contar a todos

a origem da desgraça de os ver em huma cadêa , a ponto de
pezarera sobre elles as justas penas das Leis: Juro se me he
licito pela verdade, que se vinte lingoas tivesse a mulher,
•ainda seriâo poucas para com todas ellas rasgar, e desfazer

o véo com quç muitos á sombra da gravidade, e da fofa e-

levação trazem encoberto o abysmo destes, e outros seme-

lhantes vicios.

Sustentarei segundo, e terceiro artigo em que mostro os

homens civilmente dependentes do nosso sexo: ah! miserá-

veis, como andarião cahindo a pedaços se o cuidado, e cau-

tela de huma mulher lhes não valesse: como passaria o en-

fermo entregue aos desmanchos, e vicios de hum moço que

o serve, que na hora de lhe ministrar os remédios está no
adro, ou no Cães jogando a chapa, de galinha pendurada

ao hombro , e garrafa de Botica em cima de huma pedra ,

ç o triste doente que he quem perde no jogo , tomando de

tarde o que devia tomar de manha. Não devo fazer huma
longa dissertação que seria fastidiosa das miu^lezas da vida

para provar o quanto somos úteis , e só direi que se fosse

possivel tirar as mullieres do centro do mundo, andariao os

homens como parvoinhos fallando sós, e cm tudo achariao

o gosto que se acha em huma panella sem sal ; e senão con-

fessão isto mesmo, he pcrjue entra hoje na mója a fafltade

gratidão , e a bandalhice indifferente
,

pensando que ficão

ipqito gkosos*



Sustento pelo qiinrto artigo, que sao nuns nn pref?en-

ça, e outros na ausência, que os laços em que se dcixfo ca-

hir tantas infelices, sao as attencjccs , o luxo, e as pinrurrs

de tantos, e quantos; huns que lhe chçgávp.o da Ameria^
,

c outros que lhe estão chegando do Norte, até que iium

temporal fantástico pregou no fundo, cora o que fundo não
tinha ; e são tao vivas estas cores quando se desenha o qua-

dro, que parece á embasbacadinha Senhora que dalli só para

O Paraizo he que se passa.

Não me deverei esquecer do quinto artigo fazendo ver

a estes Senhores
,

que eu não defendo como regra geral o
procedimento de todas ; o que mais me escandaliza he se-

rem tão brilhantes as attençoes quando dependem , e tão

baixas , e vis as expressões quando nos aborrecera •, sem re-

pararem, que ou pelo nosso sexo ser mais delicado , ou pela

dependência que tem de nós, deverião não se parecer nas

expressões com o grosseiro Almocreve de Petas
,

que costu-

mado a lidar com o bruto
,
que o acompanha , não sabe ou-

tra lingoagem ; e até ficarião mais graves sendo mais come-
didos , inda quando tivessem muita razão de fallar.

O sexto artigo de serem os homens como os Lavrado-
res, que visitão as terras em quanto tem fructo , o que com
bastante invenção voltão contra nós pondo-nos por inrcre-

ceiras, nada he difficultoso de sustentar a respeito delles,

pelo motivo seguinte. He observado por todos, que hum
Pai, que tem filhas, e se vê falto de meios, ficou com el-

las em casa eternamente, porque estes meus Senhores sópro-
curão para casamento aquelías, que tenhão dote grande; cl-

les frequentão as casas a titulo de prendas ; e em vendo que
a menina he da Irmandade da pobreza já lhe chamao ratoei*

ra sem isca ; e quando o pobre Pai esperançava ficar com
menos huma boca, succedeo-lhe pelo contrario, e msis a

mais até ás vezes lhe fica humá fama menos decorosa ; po-
rém se estes Senhores TafulÓes precentem caroço não largiio

a fructa , he então que fervem os oppositores ; e á vista dis--

to que diremos !

He igualmente sabida no sétimo artigo a manha de que
usão quando fazem alguma das suas, pois cnrrao a gritar

muito antes que nós lhe gritemos; mas coutados! O peor

bocado sempre he delles, porque nada fazem que contra si:

não seja.



(6)
Graciosamente confessão no oitavo artigo

,
que os cria-

inos, e lhes damos a educaçilo , e que isto em nós lie hum
essencial dever, assim o concedemos, ficando reputadas por

amas de criação
; porém como estes meninos quando pagão

he tarde, mal , ou nunca , a moeda, que recebemos sãoera-

posturas, e calumnias injuriosas, em que ficâo bem pareci-

dos ás nuvens, que formadas de vapores que o Sol attrahe,

depois lhes vão denegrir toda a sua brilhante luz.

No artigo nono pertendem por força que as modíis fa-

cão huma grande parte dos nossos defeitos : que mais que-
rem de nós ? Se andamos raettidas em sacos , nisso já mos-
tramos o desprezo que fazemos do mundo: se as nossas an-

tigas andavão em saltos de peanha para se fazerem grandes,

nós nos saltos razos mostramos que queremos ser pequenas;

e se a moda só nos serve para em tudo mostrarmos humà
humilde reforma j de que somos arguidas ?

Ora já se cança a idéa de questeonar , e de combater
cem-razões , fiquem pois os homens na intelligencia , de que
toda a Justiça está da nossa parte, e de que eu como Pa-

trona do meu sexo protesto em todo o tempo defendello

com a palavra , com a penna , e inda com a mesma espada

,

quando a occasião o peça ; assim armada de razão espero no

seu Tribunal achar todo o acolhimento, pois que saa, e

puramente ella sabe ministrar a Justiça ,
que se espera,

E C.

Máximas do Velho de Remularer continuadas na maior
parte destes folhetos*

Procura sempre viver,

Com honra em qualquer emprego

,

De quem tem vida ociosa

Nunca se fez bom conceito:

Porque a nossa natureza,

Em contínuo desacerto,

O bem deitando , se inclina

Para o mal com mais excesso.
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Conversa com os mais sábios

Os melhores Jivros lendo,
Ti cntao saberás á vida

D^ir huai notável governo

:

Na leitura dos bons livros,

Se acha o preciso conselho

,

Quem tal lição nao procura,

Dá-se a conhecer por néscio:

Todos neste mundo aspiráo

A serem os mais discretos,

Porém deve a diligencia

Prevalecer ao desejo.

Por peior que a terra seja

,

Sendo cultivada a tempo

,

Sempre o mesmo tempo a faz

Produzir, ou mais, ou menos.

Hum dia, hum mez, ou hum annoi
Serve de muito proveito.

Não se deixando passar,

Como quem quer passar tempo.

AVISOS.
Aqui chegou a sete do corrente hum desertor Soldado

Russiano, que veio a este Paiz por ver se fazia a sua for-

tuna ; este homem he o mais raro que se tem visto em cor-

polencia , em força, e em valor, pois na guerra da Russia

com a Porta espreitava as balias despedidas pelos inimigos,
elle as aparava na mão, e com ellas carregava a sua espin-

garda para atirar aos contrários : quando o inimigo despa-

rava qualquer peça de artilharia logo que a baila lhe vinha

chegando ás pernas dava-lhe hum coice, e a fazia retroce-

der com tal violência que hia matar dez , e doze: elle no
meio do exercito contrario ^iargava a espingarda, e abraçan-
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do sete juntos fazia delles hum raólho de espinafres , espre-

iiíendo-os de tal sorte que os punha em assorda ; outras ve-

zes rompia as fileiras dos contrários aos bofetões, roubava-

lhes a artilharia , e trazia-lhes duas peças por cada vez de-

baixo dos braços j elle correo em seguimento de hum Gene-
ral para o prizionar , e pegando-lhe o lançou em terra

, poz
o cavallo ás costas , e com ambos fugio : isto que parece

peta está verificado por certidões autenticas, que o acompa-.

nhão era letra redonda.

Quem quizer comprar hum Papagaio que veio de Tunes
haverá oitenta annos , o qual foi delRei Jíarba dirija-se á
Feira da Praça d'Alegria que alli se mostra dentro de huma
gaiola daquellas, que se armão para o intento, mesmo da
banda esquerda, virando para a direita como quem vai para

lá acharáo o lugar onde está posto á venda ; dá-se cómmo-
damejite pelo defeito de não ser já Papagaio Real

, porque
tem tido muitos donos.

Quem tiver principio de loucura , e quizer ser curado
vá a bordo do Paquete, traga algum contrabando, de sorte

que seja prezo com elle
,
que em requerendo a soltura logo

lhe mandão segurar o juizo.

Vende-se hum Oflicio era Villa Franca de Xira muito
honroso, e de utilidade, na repartição dos Portos Molha-os
da mesma Villa , tem muitos emulumentos pois de todas as

cousas, que alli passão na corrente d'agoa, ou seja na va-

sante, ou na enchente cobra de cada dez huma, menos das
embarcações, que essas passão livres; igualmente lhe perten-

ce nos mezes do Inverno toda a chuva de molha tolos, etc.

Quem quizer saber as mais condições da venda, não se des-
calse, que tem de ir á tendâ#

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS.
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ALMOCREVE DE PETAa
PARTE XCVII.

' Rua dos Alamos 14 de Mareei

JT Elas ultimas cartas recebidas da Gollcganos foi noti-

ciada a célebre invenção de Jii.m Lavrador natreiro: Erão
indisiveis os flagellos que este hcinein tal , e qual passava

com sua mulher, a qual era má corro as cobras, e por esta

razáo intentou desfazer-se delia , m?s por modo que a Jus-

tiça lhe não podesse imputar crim.e algum; ajustou com huns
amigos, e outras mulheres conhecidas, e visinhas, hirera

iium Domingo a Santarém, todos de cavallo, ora o tal La-
vrador tinha huma mulla nova muito valente, e espanradiça ,

e três dias antes do mencionado Domingo a teve sem beber

agoa : chegada a hora da partida disse-lhea mulher, que tam-
bém queria ir, ao que e/lede maga ni.o

,
que lhe conhecia o ge*

nio, respondeo : Que não podia ser
^
forque mo tinha se nãt^

huma mulla
,
que era muito brava , e hum lurro zelbo

,
que

tropeçava , e que ella não havia querer ir na n^ulla por
ser espantadíça

,
que sim a levaria no burro

,
porém que

se encommodava muito , e havia dar mui/a queda : a mulher
que era iiuma víbora , logo lhe replicou : Essaí escusas,

97.



para mhn nao valem nada , voísê quer -se apanhar só com
rúnchífiho para as suas estravagancias

^
pois desengane-se

que na mulla he que eu hei de ir: Estalem, está Ltm não
se afflija , lhe disse o paciente do marido , depois não se
queixe se lhe sueceder alguma desgraça. Ni: o me hei de
queixar

, lhe tornou ella , e se a fizer não ha de ser a vossê-,
callou-sc o marido, albardou-lhe a mulla, segurou-a para
ella montar, elle cavalgou no jumeníinho, e foráo com ro-
da a mais companhia á projectada romagem. Como a mulla
estava desesperada com sede , apenas sentio a agoa do Tejo
deo em correr a toda a brida saltando troncos, e barrancos,
e deo hum pulo por cima de huma rebanceira

,
que margia-

va o rio, e precipitadamente se lançou delia abaixo, e fi-

cou tão maltratada a mulher que morreo dahi a duas horas

:

eis-aqui tem vv. mm. o modo muito politico com que este

bom varão se desfez da mulher que tinha
,

que tanto o in-

tisicava , e já se lhe conhece a differença
,

pois. dizem que
ha cinco dias que não toma leite de burras, e com tudo já
tem engordado outro tanto :. a toda aquella que for de máo
génio, com perdão de vv. mm. , eu lhe desejo hum marido
do mesmo molde.

Campo de Santa Anna 12 de Março»

Em Novembro do anno passado quando velo comboio
das Ilhas dos Assores entre os passageiros de varias quali-

dades, que vinhão para Lisboa, veio hum Ilheo, rapagão
como hum Tigre

,
por ser muito alambr.sado , a quem os

Patrícios, que o acorapanhavão lhe davao o tratamento de
Senhor Morgado das Praias, por ser descendente dos anti-

gos Pescadores daquellas Ilhas, e andarem na sua essa ha
muitos annos as rendas de tudo o que a maré lança fora

j

porque o mar naquelles «itios padece muitas indegcsioes : era

este Ilheo hum dos primeiros na sua Pátria quando vinha

adiante dos mais, seu Avô foi aparentado com os que re-

inarão á boga larga para apanhar o queijo que a fortuna lhe

deparou de noute boiando sobre as agoas, e este Morgade-
te fez a sua viagem com letra aberta de dois contos, e cin-

Gí) historias de sua Avó : elle , e os seus antepassados con-

^ervão o appellido de Fulanos Caranguejos, e apenas deS->



embarcou na praia de Santos logo o Mestre da embarcação
Jhe mandou por hum moço ensinar a casa do seu corres-

pondente; mas antes de lá chegar quiz o Senhor Morgado
conaer alguma cousa , entrou em huma baiuca , e como a-

chasse grelos, e bacalháo , •e viesse com ella airazada, foi

hum gosto ver a raonstrosidade de grelos que mettco na pan-
ça cora seis postas de bacalliáo, quatro vinténs de pao, e

canada e meia d'agoa : acabou o banquete, e foi conduzido
em direitura para casa de hum Primo seu, que também era

dos que comião assalvajadamente , e tinha huma Fabrica de

Branquiamento na rua da Inveja ; e assim que vio o Primo
foi huma alma nova que teve, fez-lhe o outro muita festa,

soube noticias de toda a parentalha, e dando-lhe o Morga*
do parte de que vmha a Lisboa para se estabelecer, e fazer

figura, ainda que apenas teria de seu huma m»oeda de oiro,

respondeo-lhe o Primo : Vossê -vem muito enganado , o mais
que póds fazer he accommodarse na minha Fabrica devé^
las de sebo , onde fará algumas por sua conta , senão quer
mrjrrer de fome \ em Lisboa o que xale mais he o dtnhei^

ro
, porque muita gente boa que não o tem se vale das suas

habilidades para o adquirir , huns jazendo goiólas , e ou*

tros armando aos pássaros : conveio o Morgado nas razoes

do Primo , tem feito velas, que Jie hum dessmparo
,
porém

não pode medrar, porque quanto ganha vai para a pança,
a pezar da muita freguezia que tem

,
porque dá oito era ar-

rate pelo preço que corre.

Vinal Sentença proferida no juizo da\V.azão pelo ktigio
que trazem os homens com as Senhoras.

- Meninas, manda a Razão,
Que examinando-se os autos,

Os homens sejao mais cautos
,

Na sua solta expressão;

Que as Senhoras nesta acção
Se não façao mais tareias,

Que o serem formosas, bellas

He diverso neste intento.

Pois consta o procedimento.
Que se vê , çm parte ddlas.



Que a Senhora recolhida,
í>e estima pela primeira

,

E nao em ar de gaiteira,
Na rua doada varrida r

Qiie o ver*se desatenclida,

He porque motivo dá;
Que nenhuma razão ha
Para se expor a desgraças,
Pelas ruas, pelas Praças,

Parecendo cousa má.

Que se o homem por bonito,
Com mil finezas a engaja.
Repare como elle traja,

Qiie alli traz o sobscripto:

Que á Tropa não he delicto

O não usar de calções

;

Mas paizanos
,
pobretões

,

Com roupinhas nas japonas,
Usando de Pantalonas ,

Que são ? senão pantaloes !

Qpé não ha hoje entre as Damas
Criada de grave estado,

Porque era tendo amante ao lado.

Já todas querem ser Amas

:

Qiie por isto as negras famas
,

A muitas vão salpicar;

Que as Mais a conta hão de dar,
Pois hoje he máxima sua

,

Corpo direito, na rua,
Era casa nunca parar.

Que ha casas de desgoverno

,

Onde as filhas, quasi todas,

São Diccionarios de modas,
Não mulheres de governo:
Que entra o Tafiíl todo terno,

Que alli de pródigo affeta j



Toma-lhe o tempo
,
por peta

,

A titulo de casar
,

Fallando de pé no ar
,

Sempre assestando a luneta.

Que he bem notório hum tal conto
De huma casada espertinha

,

Qiie hia chamar a visinha.
Para lhe dar algum ponto

:

Que o Marido se vê tonto,
Sem ter quem nada lhe faça

;

E que as que são desta raça ,

Que não merecem desculpa

,

Porque ellas tem toda a culpa,
De toda a sua desgraça.

Que de serem recatadas,

Não lhe vera tristes effeitos

:

Nenhum lhes põem faca aos peitos
,

Para serem namoradas:
Que nas mais bem reguladas,
(Pois muitas Portugal tem)
Aprendão o que lhes convém,
Cada huma he hum thesouro

,

Merece pezada a ouro
Mulher, que he mulher de bem.

Que huma cousa he ter pobreza

,

Outra hc ter desenvoltura;
A que honesta o pão procura

,

Era toda a parte acha meza :

Que o grande Dom da belleza

,

Consiste em ter bem vivido

;

Que se o tempo enfurecido,
Lhe faz nos annos a crisce,
Como fica na velhice
Tendo o credito perdido ?



C6)
Por tanto, (com minha dôr)

SeíTi Embargo dos Embargos,
Ficará por tempos largos

A Sentenja em seu vigor :

Quando a emenda grande for,

Entáo se terão por justas -,

Por agora são injustas

As razoes da Advogada

,

Cumpra-sc a Sentença dada

,

E pague a Embargante as custas,

(Assignado) Século Passado^ Honestidade y Mediana*

Ainda o nosso amigo Sinonimo nSo deixou a sua ma-
nia

,
pois escreveo os dias passados hum bilhete a hum seu

amigo Mercador com a expressão mais enigmática do que
os Girogliíicos do Nilo, e era o bilhete do theor seguinte,

que por felicidade me veio á mão para tomarmos todos a
nossa barrigadinha de rizo.

Bilhete.

Meu Custosa Gosta , não dou a pinga agoa presença

por ter o meu masculino com huma moita teza no lombo
y

eu quizera contrahir-lbe divida o favor ds dizer ao seu

^íjuiolfato 5 que vomite no isento preceptor descanço da
tumb2 curta q^^iantia

,
que agora cumplece gordura , e não

faca carreta de pessa de ir tão depois do meio dia.

Sou seu Viado

Sinonimo Vdz Mendesi

O tal Mercador nao entendendo palavra , tornou a re-

cambiar-lhe o bilhete, pedindo-lhe a explicação de palavras

taes ; ao que o nosso amigo Sinonimo todo enfurecido lhe

mandou logo a seguinte traducção bem ao pé da letra,

Traducção.

Meu Custoso Gosta
, quer dizer meu caro amigo, por-;'



que custoso fie o mesmo que caro, e quem \\tzx^\go gosta :

não isou á pnga agoa fresença ^
quer dizer, não vou á sua

presença
,
porque quem sua

,
])i^^ga ogoa : por ter ovieu mas'»

cuíino com kunia moita teza tfo Icmbo^ quer dÍ7er, por ter

o meu macho com huma matadura no lombo ; porque vias^

ciilino he o mesmo que macho , e muita , he o mesmo que
mata , e teza , he o miesmo que dura , ]ogo moita teza faz

matadura: eu quizera contrahir-lhe divida o fwvor ^ quer

dizer, eu quizera dever-Ihe o favor, porque Cintrúhir di^

vida ^ he o mesmo que dever, de dizer ao seu Aquioifa-

to ^ he o mesm.o que dè dizer ao seu Caixeiro, porque cá,

he o miesmo que úqui^ e olfato he o mesmo que cheiro , e

bera se deixa ver claramente que Jlquioljato quer dizer Cai-

xeiro : que vomite no isento preceptor
^
quer dizer oue lance

íio livro mestre, porque vomite he o mesmiO que lance, e

eu livro he o mesmo que eu isento^ logo isento quer dizer

livro , e preceptor he sinonimo de Mestre : descúnco da tum^
ba curta quantia

,
quer dizer essa pequena quantia

,
porque

essa he o descanso àa tumba ^ e curta he o mesmo que pe-

quena : que agora cumpkce gordura
,
quer dizer

,
que ago-

ra recebo
,

porque cumpkce he o mesmo que ré, e gordura
o mesmo que sebo, logo cumpkce gordura á\z recebo;^
não faça carreta de pessa de ir t^o depois do meio dia

^

quer dizer, e não faça reparo de ir tão tarde, porque car^

reta de pessa he sinonimo de reparo, e depois do rr.eiodia

he o m.esmo que tarde: sou seu Fiado bem se entende que
he o mesmiO que ser seu Servo. Tenho-me explicado , c nun-
ca julguei que hum homem como v. m. criado na Corte fosse

tão ignorantasso da lingoa Porlugueza; e se v. m. não ma-
neja melhor o seu negocio está muito mal aviado : desculpe

estas baixas expressões , mas a sua ignorância me obriga a

fallar agora na frase das Rcgateiras : se quer ser gente en-

tre nós outros os Sábios aprenda como eu aprendi , e cance-

se como eu me cancei

Seu Venerador

Sinonimo Vaz Mendes.

E mais se não continha na dita Carta a que me reporto.
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' AVISOS.
Da Cidade de Évora desappareceo Valério Antunes Sen»

tug^l^ homem de trinta annos, que costumando ir a varias so«

ciedades parece que os seus amigos por brinco lhe dizião

huns , homem vofsé nunca ha de ter dinheiro ^ e outros,
homeyn vo^sê niinca hz de ter juizo\ tomou o miserável

estas palavras tanto a peito, que se sumio daquella Cidade
deixando hum papel era que dizia, que homem que nunca
havia ter juízo, nem dinheiro , de nada servia para o futu-

ro: receia-se agora se fosse deitar em algum poçoj queni
souber delle de-lhe muitas saudades rainhas.

Chegou a esta terra hum célebre homem chamado Mon*.
sieur Podão

f
o qual promette abrir os olhos ao mundo por

inais fechados que elle os tenha
, para o que vem raonido

çom vinte dúzias de broxas grandes de abrir olhos, hum
grande número de penachos, serras, enxós, escôporos, mar-
telos, e pregos de galiota, tudo proporcionado á operação:
elle he muito hábil , de sorte que mette hum olho pelo ou-
tro trocando a hum vesgo

,
que tenha dois olhos direitos

,

com outro
,
que tenha dois esquerdos , e os deixa limpos de

vista sem defeito: tira cataratas ao boril sem offender a me-
nina ; também poe olhos de vidro com tal delicadeza, que
ficão da cor que cada hum quer ; v. g. amarelos , roxos

,

vermelhos, com raios, avinagrados, e raiados, e até os faz

de marroquim: também se offerece para aquelíeque não tem
çenão hum olho a tirar-Iho, ficando deste modo sem senão :

elle com a maior ddicadeza funde os olhos velhos, e os ven-

de por novos 5 tem causado este homem muito proveito
, por-

que immensas pessoas ha que tirando os olhos para elle os
concertar, no cm tanto a titulo de cegos tirão immensas es-

molas com que depois vão pagar o concerto: este Artista

nlo come senTio do olho dà panella , e vive muitas vezes de
ser olheiro; porém o que mais admira he, que gastando
tanta vista não consta de que use de óculos.

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS.
, 1819..
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE XCVIIL

Alverca zo de Marco,

Uita hulha, muita bulha, muita desordem . acodío

muita gente, chega a ronda da Villa dá Jogo a parte de pre-

zo, aqui cai, alli se levanta, pega, pega, segura, agarra,

cerca, tem mão, ai que me pizou hum pé; arrede-se que

fesmaga a criança ; ai que me quebrarão a cabeça ;
]argue-me

a minha capa que lhe não custou o seu dinlieiro ; nao me
peguem olhe que lhe bato; nao vás lá filho da minha alma,

se tem bigodes saia ; finalmente era huma buiha suja , e tan-

tos os gorgomilos , e cordoveas daquelles pescoços enteris-

sados, erao tantas as boccas abertas, erao tantos os gritos

^ue cheguei cu rambera a ver o que aquillo era ; e nao ven-

do nada no chão entrei a olhar para o ar; neste tempo cora

•perdão de vv. mm. deo-me vontade de espirrar, e foi tão

íbrte, e tão puxado o tal espirro, que com os queixos que-

brei a cabeça a hum pobre homem, que por desgraça ficava

n tráz de mim: inda aqui nno pára o caso porque no tempo
t]ue espirrei foi táo grande a chusma de perdigotos que salta-

rão, que todos entendiáo que era alguma pancacja de agoa quC

98
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vinha apertando cora elles ; ora Senhores huma cousa he vê-
lo , ovitra cousa he dize-lo ; se vv. rara. vissera huns a abri*
rera os chapéos de sol, outros a pôr o chapéo, outros a co-
brirera-se cora os capotes , as mulheres com as capas pela ca-
beça, forte cousa, forte desordem! O homem da cabeça a-
bcrta a gritar com os queixos nas mãos tão agarrados que
era mesmo huma cousa, e dahi vejao vv. mm. o que causou
todo este labyrintho : era hum minhoto que hia pelo ar cm
iiuraa altura imraensa com huma galinha no bico ; e o mais
he que eu gostei muito daquella scena ; e se vv. mm. lá es-

tivessem havião rir bastante, porque a peta foi célebre.

Caria do Editor desta Obra , em resposta da outra que
rtctbeo de hum seu amigo do CadavííL

Meu bom, e estimável amigo, recebi a sua Carta na-

qual me dava os parabéns da e^ítracçao do primeiro Tomo
do meu Almocreie de Petas \ louvado Deos , não foi coma
se esperava

,
porque assim como escrevo petas , também mas-

dão a comer que he hum desamparo ; ora eu vou narrar a»

V. m, o que tenho passado com alguns amigos meus destes

que largão os vinténs por larabique; já achei hum que of-

ferecendo-lhe eu huma collecção do Almocreve, abrio, leo

mesmo na rua a primeira foi lia do rosto, e a lauda do fira,

e depois continuou dizendo-me, este papel pintado ew qm
está brochada esta collecção tem huma cor muito triste ^

se fosse de cor mais aíegre crtia-me que de boamente lha
comprava: mostrando nisto, que compra os livros pelas ca-

pas. Cheguei-me a outro, que tinha igualmente por amigo,
.e fui-lhe eaibotindo o livrete, perguntou-me logo, onde se

vendia? disse-lhe eu que na loja da Gazeta ^ respondeo-me ,.

pois deixe estar
^
guarde esse

^
que esta tarde li vou com"

pra-lu Qiic modo tão airoso de não dar a saber a sua me&-
'quinharia ! Encontrei-me com outro que tal

,
prezado de sá*

.bio , e rogando-lhe a compra do mesmo livro, encheo-sede
bom modo , e disse-me : olhe , escuse^me por quem he date
gasto

, porque obrigarem^me a lêr he tirarem-me hum der*''

ís da boca: Então he que me não pude ter que lhe nãores^

pondesse , tem v. w. hum génio tem semelhante ao do met^

ÇapateirUf^ porque quem o tira d^ battr sóla^ tira-lhe os



dias da vida. Encontrei outro
, que nem qiilz pegar no li-

vro , e sem saber ainda do que conotava me respondeo estas

consoladoras palavras: eu já tenho ^ ^^ jà tenho porque com*

pro tudo quanto sabe , e sou tào curioso que os mesmos pa-

peis em que vem para minha casa embrulhado o assucar dê

confeiteiro , até esses mesmos Itio ^ e guardo : instei-Jlie que

visse o livro , e então responderia ; tornou me não st cance

ha de haver três annos que eu compra essa obra^ peior he

tssdy lhe respondi eu ; como pó^e tsso ser se ciinda não ha

Jois annos que ella principiou} Fez-se muito vermelho, e

disse cospindo três vezes fora, pois senão era essa obra
^

era outra cousa que eu comprei por el/a. Encontrei outro ,

que antes que eu fdjlasse me disse: então ^ Senhor Vulano
^

não tem agora nada na forja ? Ha tempos que não vejo obra

sua : z;. wf. fará muitas , mas como aqueiles Opios que i;,

m, fez , Hilda pôde ter tanto sal , dcrão-me muito no gcto :

como VI tanto elogio, que para mim foi fúnebre, pergun-

tei-lhe , V, m. tem essa Obra toda ? Não Senhor , mas li hu*

ma folha delia na mão de hum amigo meu. Então disse co-

migo
,
grande leitor ! Se os Authores , e as Imprensas tive*

rem sempre destes Patronos, fícâo todos morrendo de fome.
Encontrei outro, que pondo-ihe o livro á cara me disse : V»
fw. não dá os seus folhetos ao Thesoureiro da sua Pregue'^

zta ? Pois todos quantos lhe dd leio eu , e como elle mos con*

fia faço'OS lêr a toda a gente do meu bairro^ que todotriem

muito com elles : seja pelo amor de iJeos , lhe respondi eu
,

fico Ih? muito obrigado pelo favor que nisso me faz, e pelo

lucro que nisso me deixa. Encontrei outro-, aue pcdindo-lhe

eu qaizesse ser Assignante desta Obra, me respondeo: come
<omigo

,
ponha Uí o meu nome , e em a obra se acabando de

todo falle-me y dando-me esperanças
,

que se a Obra do Al-
mocreve, que já tem dois annos no corpo , durar quatorze,

no fim delle^ he que hei de timr algum vintém daquella ge-
nerosa mão, como quem tira huma alma do Purgatório ; ora

nesta parte alguma razno lhe concedo, porque estnmos ven-

do Authores que flagelao a gente por assignaturas, que ou
se não fazem as imprcssóes, ou as deix^o cm meio, ficí?nc*»

como huns pretos com os seus briosos Assignantes: nestes

termos tenho exposto a v. m. o que ha entre alguns Autho-
res, e alguns Leitores ).e ainda que destes seja hum grandr
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-BÍúmero , conitiído ainda ha muitos homens de probidade,

ique como podem hzem boa a fortuna de quem compõem
,

•€ íinpriíne ; e lium destes prudentes, e sábios lia dias me con-

tou huma anedocta galante que passou na sua presença , ecom
cila fixarei a minha carta para não mais o molestar com a mi-
jiha narração: foi poiso caso lium sugeito presando*se de

muito applicâdo, e gabando-se-lhe muito certa obra que cons-

tava de quatorze Tomos em quarto , respondeo na compa-
líhia

,
que elle tinha engraçado muito com eila

,
que a pos-

suía, c que só lhe faltavao para lêr os últimos dois Tornos ^

perguntou-Ihe outro que tal tinha achado os systemas devi-

da que aquelle. Author apontava ? rcspondeo o sugeito, que

inda lá não tinha chegado: instou-lhe o outro, que se elle

tinha lido a obra como dizia
, por força havia ter lido os

ditos sysiemas, pois que vinhão no primeiro Tomo: aqui

ficando a sugeito colhido, acudio-lhe outro da sociedade di-

zendo: he que o Senhor tem o costume de lêr â Hebraica

fie traz para diante.

Conclao, meu querido amigo, que era Hido neste mun-
do ha hum pedaço de basofía , v. m. assim o tenha entendi-

do , e rogo-lhe que para que não degenerem os meus folhe-

tos do titulo que conservão , supponha serem petas, estas

verdades, que lhe digo, e perdoe-me este desabafo , que eu

também perdô-o a estes miseráveis a fraqueza do seu animo,

e a má. escolha do entertenimento do. seu tempo.

Amigo verdadeiro

O' Editor das Vitas^

Belém 3 de Março.

Ahi vem o sioro Arferes , o siora Jrferes o Afiaro rth

meu coração : muita festa , muito contentamento , abrio-se a^

porta da rua, sobio o Senhor Alteres, entrou o Senhor Al-

feres , comprimentou o Senhor Alferes a dona da casa com
a qual tinha sincera amizade ;

porém havia nesta mesma ca-

sa huma preta cativa já polvilhada pela natureza , muito

•vaidosa,, e estimada da Senhora, a qual vendo que o Senhor-
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Alferes lhe dizia suas graças cncaxariclo-lhe de maganr^o sent-

•pre petas anoatorias, icuvandc-a de formosa , e dando-lhe

seus docinhos ao pôr do chá, estava inteiramente incasque-

tada de que o Senhor Alferes lhe queria bemj e entrando

a tola vaidade naquelle m^onte de graxa, tomou cem elle o
parentesco de Madrinha, e Afilhado, dizendc-lhes nos seus

á partes que lhe tinha muito amor , e que lhe dava o seu

coração, que era quanto lhe podia dar: e elle que contou

tudo á Senhora , pedio penna , e papel, e como ás escondi-

das, fez as seguintes cantigas, que entregou á chamuscada
Madrinha.

Formosa Madrinha,
I'eís somos leaeç

,

Toma quatro fetns ,.

L)ar não posso wais.

Dos immensos cofres^

Dtf meus cãhedaes
,

Dar-te-hei seis xintenSy

Dar não posse mak.

Díis grossas madeiras
Dos meus olr.acs ,

Dar'íe-hti duas axas y
Dar não posso maii.

Esta farda ornada
2)e' finos metats

,

I>iào pode dar nuito ^
Dar não posso mais.

Pão de munição^
E soldos Èeaes ,

Vai tu cobrar tudo ,.

Dar não posso mais*

Eu àcs azeitonas-

Dos meus clixaes
\

Dar^te^hei os carosso^^
Viar não posso muis.

De humás granees terras
Que tenl o em Cascaes,
Lar-te-kei fava rica

^

Dar não posso mais.

Se fores as feiras ^

Cu a funções taesy

Dar-te-hei o meu burro
,

Dar não posso mais.

Hird perparado

Com bons atafaes ^

hnxerga^ e albarda y"

Dar hão posso mais.

Por ti , dou suspiros
;

Por ti darei ais
,

Dow te quanto tenho
,

Dar não posso mais.

Recebendo a pretinha dos meus olhos esta trova a ti.

tolo de Carta de Amores, foi logo desabafar com sua Se-

uliOFa velha dizendo: mia siora^ eu %ejo (-uc o si^ro Ar:
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feres me trata com hunt amoro muito grande , e que me
cèama D, Domingas ^ tsto não si fazf sem grandes affecto\

se mia siora dás licença eu casa com f/V, respondco a Se-
nhora : Se elíe quizer casar comtigo , eu te darei carta de

/ilforria ; Corre D. Domingas saltando de contente , arde
toda aquella ferruge n\ chaminé do Amor, as Criadas da
casa tecendo-lhe maior enredo , e o Senhor Alferes para mais
a persuadir logo no outro aia lhe trouxe hum grande amor
perfeito, e tão assalvajado

, que parecia o Pai de famílias

dos amores perfeitos
,

para a negra Madrinha pôr naquella

russa, e encarapinhada madeixa; porém quando foi a dar-

Jhe a flor fingio cahir com lium accidente i e a dona da casa

cora a mais familia, que estavao apulavrados, tudo era gri-

tarem Domif'igus , Domingas , ccocle4he : eis-aqui a preta af-

flicta, corre a administrar-Ihe agoa , espíritos, fumassas , e

© Senhor Alferes esbravejando, ora lhe dava pontapés, ora

lhe dava bofetões, ora a raassava com murro secco , o que
ella soffria por julgpr que era impulso da moléstia ; e depois

que elle a vio bem paga do seu trabalho , foi recobrando

^Igum acordo, e já convalescido fez esta falia á Senhora da
Casa ; Minha Senhora , eu quizera casar com D. Domín*
gas

,
porém com condiÇth

,
que assim como eu trabalho pa-

ra bem do Casal ^ tamhm ella deve trabalhar para ajw
dar^me , vendendo mixrlbões ^ tramossos ^ caranguejos ^ e

viassarocns \ e virando immediatamente para a preta lhe fez

esta decima
,
[que foi com que botou agoa em toda aquella

fervura.

Domingas t) grande amor,
Qi^ie tenho á negra belleza

,

Passa fora da grandeza

,

Dessa agigantada flor :

Cop ido , esse cáo traidor ,

Pcior que as feras dos matos

,

Depois de fazer«me tratos,

Em ti me dá hum thesouro

;

Offerecendo-me o teu couro

,

Para botas, e çapatos.

Eii-aquí a negrinha desesperada , toma o folgo, cahe^



no chão, porém sem mudar de côr , fhas â poder de bofe-

tões da Senhora tornou a si , rogando muitas pragas no Se-

nhor Alferes i
fcrviao as rizadas ctn todos, e toniou tal o-

dio aos homens que não quer ver nem o Agcadeirodacasa.

Dissertação co vtosso /.migo cfpUcaào ás experlencins
,

económicas y homem que tão célebre se tem jeito em
alguns folhetos desta Obra,

Quantos parabéns não devemos dar á nessa fortuna,

por já se ter descuberto o segredo d'cibelha ? eegredo que
âeo que fallar a tanta gente , agora já não he ignoto este

mysterio
, já sabem.os como os favos se fabricao , e como o

mel se produz, tirado dos cálices das flores; este salutifero,

e medicinal alimiento he hum dos que sem mais artificio hu-
mano nos faz gostar, e sentir huma emuçno suave; ora o
nosso paladar he ferido pelos differentes saes

,
queconservao

era si os alimentos, e quanto m-ais delicado he este paladar

,

tanío maior he a sensação
, que sentimos ; pelo contrario se

he formado de huma cútis mais grosseira , a nossa sensibili-

dade não he tamanha r nós sabemos que os comeres grossei-

ros destroem esta sensaqão , c quanto mais grosseiros são mais
a destroem : as bestas costumadas á pergana da sevada , co*

mem cardos sem a menor desplicencia , roem vides, e mas-
tigão mato com igual desembaraço , e talvez que pelo gros-

seiro dos seus orgáos não conhcção a disiincção dos diffe-

rentes gostos: ora sendo o mel delicado he necessário que
tope hum paladar também delicado para poder fazer, e pro-
duzir nelle huma sensação grata , e adequada aos differentes

saes , e aromas de que se compõe, donde se conclue que ;?<?(?

he o melfará a beca do asno.

\

AVISOS.
Hum Lente de Medicina caseira , naturaí da Cidade

de S. Paulo , vendo que cm Lisboa se faz tanto caso da fa-

rinha de S. Bento, e da farinha de S. Lazaro, não arinan-

da> o EúbJico cem o grande merecimento que tem a farinha



'de páôj fcmedlo efficaz pelas suas virtudes, para rebater â

fome, sarar a loucura, tirar teimas, decidir questões impru-

dentes, dissipar a tolice, acabar de todo as convulçõcs af-

'íecradas , e despertar os amuos ; ellc a bem da humanidade
declara o modo fácil para haver nesta Cidade farinha de páo
a toda a hora que a quizerem, sem que se sinta a sua falta

pela demora dos comboios do Brazil ; e vem a ser, que todo

V Pai de tamilia que quizer remediar nos seus domésticos as

moléstias assima expressadas, se dirija logo ao Cruzeiro de
-S» Domingos, aos Domingos, e dias Santos, e na rua di-

reita do Arcenal quotidianamente, que nestes sitios se ven-

xiem huns pequenos páos
,

que applicados cm repelidas do-
zes , ÍFto he, malhando com elles o enfermo are o mesmo
páo ficar em farinha, terá o gosto de ver a moléstia curada

,

^ de ler farinha de páo em «ua casa cora abundância.

Quem quizer ganhar dinheiro com pouco custo , leve

hum saquinho com dez ou doze moedas, inda que scjão em-
prestadas , e sente-se em alguns dos Cafés desta Corte , e quan*

do entrarem os políticos da moda a dare.m novidades, negue
sempre a torto , e a direito dizendo

,
que aposta cinco , oa

sei^ moedas em como he mentira, e trate logo de puxar por

ellas depositando-as, porque se perder huraa vez, ha de ga-

nhar hum cento.

Quem for comprar lingoissa para o Natal que vera ,

aos lugares da Ribeira, e do Rocio, acautele-se , e veja o
x)ue compra ,

porque toda a carne
,
que fica perdida nas ban-

cas por vender; he a que as mulheres mandão para a outra

banda para vir depois de lá transformada cm lingoissa , e re-

'presentar a sua figura como nabos em -saco.

. USBOA. NA OFFIC DE J. F. M. DE CAMPOS.
1819.

<jGm Hcença da Meza dg Desembargo do Paço*



ALMOCREVE DE PETAS.
P ARTE XCIX.

Terreiro do Paço 23 de Março.

X Elas ultimas Cartas vindas de Linha a velha, Termo
<l'Oeira^, se sabe de hum caso bem digno deattençâo ,

que
succedêra ao pé da loja da Gazeta: Veio hum Estrangeiro

da Covilhaa, Cavalheiro de todos os quatro costados a Lis-

boa para ver terras , depois de vender as suas para supprir

ás despezas da jornada; este famoso bonifrate sequioso de
cousas boas, níio houve opera a que nao fosse, função em
que nao entrasse, confeiteiro famoso que nao conhecesse,

em fim veio a Lisboa para ver o bom, e o bonito; ecomo
os seus conhecimentos, pela falta de uso de ver cousas boas

,

fossem bíístantemente escassos para saber entender de cores,

julgava drt bom pelo custo, e nao pela essência, de sorte qtze

se lhe pedissem por panno de brixe a duas moedas o cova-

do , antes queria hum vestido de brixe, do que de panno
Ingiez se custasse só huma: este estapafúrdio Qiiixote vindo
a semana passada da Ribeira nova para o Terreiro do Paço,
parou defronte daquellc Passarinheiro

, que fica junto da loja

da Gazeta, pasmado dos diffcrentcs passaras que aili via:
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(2)
rinha este hum famoso canário branco á porta em Iiuma griio-

la
,
que era canário mestre, o qual além da excellente voz,

imitava a cantiga do roxinol com toda a propriedade ; o
nosso Cavalheiro lorpa

,
julgando que aquillo era açougue

de pássaros, namorado da lindeza do canário, perguntou
quanto custava aquella ave ? respondeo-lhe o Passarinheiro
que o uhimo erao doze mil e oitocentos: então o nosso a-

migo
,
julgando que huma cousa que custava tanto por força

liavia ter bom sabor, deo o dinheiro ao homem, pedio-
Ihe o canário, puxou por hum canivete, e matou o pobre
passarinho, pedindo ao que lho tinha vendido, que lhe dis-

sesse como seria melhor, se assado, se cozido ^ então o ho-
mem com as lagrimas nos olhos, lhe disse: a^ iSe nhor se eu
Ih: sonhesSC a intenfio , v. m. havia comer pardal , em
vez de canário.

Calculo àc tempo que gastãô as Senhoras nas despedidas

das suas amigas.

Aprompta-se huma familia para ir visitar outra famí-
lia , escolhe se o padecente que ha de ir na sua companhia
feito guarda Damas, que nao ha certamente martyrio maior
para hum homem , do que ter que fazer estas saídas noc-
ttirnas: falla-se na hida desde o jantar, lavão-se , enxugão-
se , engomão-se os trapinhos, que hão de figurar na lafu-

laria
, huma toma a pnssagem ao xale, que lhe veio estrom-

pado da lavadeira, outra muda a guarnição do vestido, ou^
tra faz tratos ap chapelinho que o poe huma miséria, pa-
ra vir a ser alguma cousa , a criada lavou louça , varreo ,.

e esfregou mais cedo que nos outros diaá , porque ha de a-

companhar o ranxinho , e cada huma lidando no que rem
a seu cargo, voou a tarde, e ainda ficou muita cousa por
ftzer; dno as Trindades, appareceo o Monsieur, que ha de
ser o feliz braceiro de todo o rancho, porém ainds tudo es-

tá muito atrazado ; volta para aqui, volta para alli, huma
procura o que uno acha, outra nno acha o que pôz naquelle
higar, as filhas vão compor a Mãi , e depois de noite, e

noite bem fexada he que o rancho se pôe em ordem, e vai

i vela tomando a rua toda: ouve-se todo o caminho, meu
Melindre ué cd o brap ^ minha desinq^uietação dé-me obra^^



Çô a mim , meu Tudo ãê o braço a mhiha Mar , mefi AV-
€e'go dê o braço d Mana JoanKã ^ meií Feitiço antes h»
ue a Prima Tcreza que 'vai trôpega , ai qiit là cahio a
Tia

f não gritem ^ vão de ragar ^ responde a Mai dorida

do cailos \ e certamente nao he táo grande no ar o motim
das gralhas, como he o labyrintho

,
que fazem esras corujas:

ninguém sabe como nestes lances pôde hum homem sem ser

Briareo repartir os únicos dois braços que tem para tanta

parte: ora chegou-se com efFeito a casa das amigas , bate-se

á porta, chegão outtjG á janela, ouve-se dentro Vidante
traze luzes ^ l^ic. netajahre a porta \ entra o rancho pela

sala , e vem o mundo abaixo com o motim que faz a tro-

voada dos beijos, huma pergunta pela saúde, e outra pela

moléstia; hurna quer saber logo alli em pé lá huma historia

,

que \\\ç, succedeo a semana passada, a outra dacolá mesmo cit»

pé quer depor a razão porque está mal com esta , e com aquel-

ía ; e he tal a papagueadura antes de se sentarem
,

que o
miserável homem que a tudo preside já remette para o des-

conto dos seus peccados aquella grande penitencia ; e depois

de huma hora passada, que tanto se gasta nos taes cumpri-
mentos, he .que olharão para ç\\t^ dizendo-lhe: o Senhor

póde^se sentar ^ e e txr d sua vo}ítade\ mas elle pela boca
pequena diz lá comsigo, que as leve afortuna^ mais d po-^

lítica que tem : as que vão de fora já poc de cautela as dé
casa, que se não podem demorar senão até ás nove horas,

porque a Mai tem muito medo de andar de noite: conta
dalli outra, que o outro dia quando forao a casa de Dona
Fulana, que fazia hum escuro muito grande, o que a Tia
borára a correr adiante do rancho com medo de hum vulto

^

que estava 20 virar da esquina, de sorte que o mano y\nto-

nio
,

que anda na Aula , cuidando que a tinlião insultado

Í)uxou do punhal, e foi direito ao vulto, e aciíou-se cora

lum burro de aguadeiro com cangaliias, e barris, que estava

prezo a huma porta: movem-se outras questões, vem o chá
a dar huma lavage aos buxos vazios, porque já alli tem vo-
mitado tudo quanto traziãa no buxo, com as mermuraçoes,
escolha de modas, ciúmes de amizades, e com os segredi-

nhos (á partes, que nós não comprehcndemos ) senão tam-
bém aqui se porião ; mais huma historia, mais outra histo-

ria, cis-aqui a Mái dá estas vozes: menirtíu forthão'S£ tià
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pé que sSo kor^Sy parece que deve então entrar Iiumaalma
nova no ácompanhador do ranchinho, inas nao succede as-

sim ; fervem o beijos em caxao , os abraços não tem conto,
huma torna atraz para dizer iiura peccado velJio \ a outra

tem mais huma reconciliação com o seu bem querer ; a ou-
tra quer ver o molde do cabeção de certo vestido ; outra

vem-lhe mostrar o bordado que fizera em huma saia ; a ou-
tra quer já saber em que loja se vendera aqueJlas lãas, esta

quer ajustar o dia era que se hão de tornar a ver; aquella

inda tem de ir lá dentro beijar o Manoelinho, que está no
berço: e o pobre presidente em pé, de chapéo na mão dan-
do ao diabo a cardada : finalmente prepárão-se para a visita

toda a tarde , sahírão ás seis , chegarão a casa da& amigas ás

sete, levantárão-sc para se despedirem ás nove, descerão pe-^

]a escada ás onze ; e chegarão a casa á meia noite-, e ain-

da pelo caminho algumas disserao mal á sua vida por lhe
ter esquecido certas cousinhas ,

que inda lá tinhão que dizer*

- Rua do Corriãõ 25' de Março.
Ficão a perder de vista todas as economias dos antigos ^

comparadas cora as do Senhor Zanga Sovina Mirra das
Dores , homera bem digno de ser decantado pela boca da
Jazeira nos hospitacs da fome : este famoso heróe não he e-

conomico
, grosseiro , a sua delicadeza chega ao maior auge

da perfeição : guardar os grãos da pimenta de humas para

outras vezes , temperar cora o molho da celada do Domingo
a celada de toda a semana , ^Xc* são economias , como ja

disse
,

grosseiras : oh Zanga Sovina Mirra das Dores ! tu

podes pôr cadeira, e dar luzes aos mais económicos, sóhu»
ma díis tuas economias será bastante para mostrar a tua arte,.

e sciencia económica: não lembrarei que comes cora as mãos
por não gastares a prata de huma colher que tens ; não di-

rei que tiras as biqueiras ás meias de algodão que compras ^

para fazeres torcidas á candeia ; nem tão pouco publicarei

que quando bebes agua aparas a mão por baixo, e tornas a
Jançar na pucara as gotas que te cahem na pahna; isto que
fazes , e cu vou contar he maior que tudo : oh viventes ou»
vi-rae , ficareis pasmados; sabeis até onde chega a economia
do nosso Zanga Sovina Mirra dns Dores ? chega a nãa
por pontinhos nos ii quando escreve, por jião gastar a tinta,..



^neccotâs achadas ao msso Feho doRomulares no seu c»'

rhso pectílio.

Passando hum Monarca no divertimento da caça por

liura soldado que tinha a cara cheia de costuras, ihe per-

guntou: em que taíerna recebestes essas cutiladas t respon-

deo o soldado, no ca'>rpo da batalha^ onde o Ttnho evada-

do , mas vossa Magestadep/rígou as custas : retirou-se o Rei,

dizendo-lhe: a Dees ^ Senhor Capitão y com soldo dobrado

itcceito a Patente ^ lhe instou o soldado.

PerguntoU'Se a huai Pai de familia ,
qual era o peior

traste que tinha era casa? respondeo, que a filha ^ porque

para lha levarem era preciso dar dinheiro em cima.

Pergunrou-se a l;ura velho, qual era no mundo o páo

inais pezado ? respondeo
,
que o bordão do velho mendicante.

Indo huns Estudantes á caça, recommiendárão a hum
que fallava muito, que naquelia occasiao não dissesse cousa^

alguma
,

porém o pobre rapaz vendo sahir os coelhos ex-

clamou, ecce cuniculi niulti ^ os coelhos ouvindo aquella voz

fugirão ; e saltando os outros a reprchcndcr o fiillador, elle

respondeo , ciuem me havia a v.im de dizer que os coelhos

entendfão Latim.
Hindo hum Alcaide prender hum homem, metteo-Ihe

liuma espingarda á cara , ent.lo lhe disse o réo, espere não

fiesjexe , t. ;;;. prendc-me , ou caça-me ?

Perguntou-se a hum doente qual era o liquido mais

rendoso ? respondeo , ç\\Jíe era a agua que elle vtrtia
, por*-

que até se pagava ao Medico por olhar para cila..

(^ahindo huma mosca cm hum copo de vinho á meza

,

se conhecem os circunstantes a que nação pertencem, sem
que fallem

;
porque o Alemão assopra-a , e bebe, e Inglez

bebe, e bota a mosca tora com os beiços, o Ira/icez antes

que beba a vai tirar com o dedo minimo, e o Portugiuz
bota fora aquelle vinho, e toma outro para beber.

Dissertação do nosso /migo r-ppU^ado às experiências

economicns.

Da indagadora experiência são filhas as dcscubcrtas

Bteis; rompe-se o embrião da natureza, e invcstigão-se os

5eus recônditos: tanto pode o infatigável trabalho da Sábio !

Kão precisa estes atavios para ser estimado j hum desprezo



dos bens mundanos caracterisão o seu espFrito
, por isso di-

zia hum grande Filosofo antigo, omma mea mecum porto

y

vindo a dizer que na sua sciencia tinlia todo o seu cabedal,

porque iiura dia inUa a roxa luz da Aurora vinha purpurean-
do o Orizome, já hum Sábio estava em huraa areosa praia

pescando camarões , para sanar esta penosa pensão da sub-
sistência com este barbudo, e saltance undicula *, foi então,
que vindo-lhe hum grande caranguejo na rede começou a
pensar se o deveria comer naquelle dia , ou não, por ser de
jejum ^ e não estar inda descuberto se o caranguejo he peixe,
ou carne : entrou então a discorrer giesta forma ; forma que
eu approvei muito, e quero dar ao Público para a boa intel-

iigencia de cada Jium nesta matéria; hum cão dé agua en-

trou n'agua , e não he peixe ; huma gaivota bóia ao de cima
das ondas , e não he peixe ; as alciones té fazem os seus ni-

^nhos sobre as vagas , e não são peixes ; logo porque razão

se ha de chamar peixe ao caranguejo? as aranhas, pergunta-

ra eu, não são de carne? lie certo que sim
,

pois o caran-

guejo he huma aranha que entra n'agua ; a^sim como lia go-
zos, que não entrão no mar, e cães grandes que entrao:

quando vemos huma desproporcionada aranha nós \\\q cha-
mamos caranguejo, e a lium pequeno caranguejo chamamos
aranha ; logo se estes dois animaes se confundem tanto, que
só se differenção pela grandeza que tem , segue-se que sen-

do a aranha carne, que também o caranguejo o he ; e fica

por este modo bem decidida a grande questão com que se

debaterão os Sábios antigos, que duvidavao tanto, que che-

garão a dizer ;

Caranguejo não hg peixe

(Caranguejo {.eèxe he
^

Eitã posto no buraco

A^ espera da maré. Disse.

O moço do Poeta, que nisto dr Poesia vai tendo hu-

ma particular eleição, pilhou lá não sei onde a seu Amo a

seguinte quadra glosada; e trouxe-ma não sei porque, julgo

que por estar muito bem feita para a pôr neste Folheto.

Se eu brigar c^os meus /Imores ^

Não se intrometta ninguém
y

Qu^ acabados os arrufos
^

Ou eu vou , ou alia vem.
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G L O S A.
I.

Posso amar Jonia , e nao rer

No peito a furta dos zelos ?

Vendo por seus olhos bellos.

Amor, de amores morrer?

Posso em paz a seus pés ver,

Rendidos mil amadores ?

Não pode ser ! vós Pastores

Que inda amor riao conheceis

,

Não vos escandaliseis,

4$*^ eu brigar c*ts meus Amore?.
II.

Chamo-lhe fera pcior

Que a mais fera Tigre Hircana,n

/^tfrYé ( responde a Tyranna)
l^ão mereces rreu cmor \

Fntno com raiva, e furor,

Grilo, n aía*m^. niea éemy
Lrí:el^ wat -me tanihm ^

Me diz com anim.o forte;

A embaraifar^rws a voríe^

X^ â^ se iníTcmeíta rhguem.
III.

Deste modo nos condem na
O cume a hum tal desgosto,
Mas que se lhe siga o gosto

Compassivo Amor ordena:

Assim como o mar serena

Depois que em hórridos rufos,.

Levanta enrolados tufos
;

Assim dois peitos zelosos

,

Nunca forao mais gostosos,

^e acubados os (irru^os.

IV.
^

Terno a chamo, em vao a espero,
Mais se affa?ra,.e me desdenha,
E quando espero que venha

Me chama com ar severo

:
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Tfemo todo , e quando ir quero

,

O caprixo me detém
j

Té que hum riso do meu bera,

De todo a guerra desfaz,

E depois de feita a paz,
Cu eu xou , ou elía vem»

AVISOS.
Sahio á luz hura Folheto de Musica de varias cores do

insigne Mestre da Capella de cheiros
,
que comprehende to-

das as céíebres letras vogaes do Senhor Mestre Escola , as

<]uaes foráo experimentadas , e appUudidas no tempo dos

Meninos Orfiios a cav«illo , e esta musica se fez então mui-

to mais agradável
,

porque \\\Q batia o compasso a menina

de cinco olhos ; vende-se em Lisboa
,

porque quem a canta

seus males espanta se he que os não adianta.

Annuncia ao Público Monsieur Calfetratt morador no
largo das Cakretas

,
que de fora lhe chegou hum grande

provimento de pinturas , entre as quaes vem duas bambuxa-

tas de famosíssima invenção, huma representa hum usurário

rebatendo bilhetes, querendo pelo rebate metade do seu va-

lor , e o dono delles pondo as mãos na cabeça com cara de

que provou limão azedo, A outra contém a Praça de Bran-

dembourg, e nella os rapazes dando cambalhotas á moda do
Paiz: tudo executado com admiração, e propriedade j e sup-

posto estas duas scjâo as mais caras, rossando-se por elle

.quem houver de as comprar, talvez que as dêniaisemconta.

Sendo em Lisboa, e seu Termo iramenso o número de

Caçadores , e vendo estes
,
que faziáo hum grande gasto era

pólvora, e chumbo para matarem as pegas, que apparecera

por toda a borda Q'agua, destinou esta corporação dez ca-

çadores dos mais hábeis para hirera pelo Tejo a cima a in-

dagar onde cilas fazem o ninho, para ver se se verifica o
que delias se diz a respeito de ni^ho ftito pega ynorta: es-

pera-se que elles desempenhem a commissaode que forão en*

carregados, para depois instruirmos o Público da verdade

deste rif:o.

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS. 1819,

Cam licença da Meza do Desembargo do taco.



ALMOCREVE DE PETAS.
PARTE a

Estrella 31 de Março.

Ristes infatuaçdes, idéas lifongeiras, cálculos, que só

lhes falta para serem verdadeiros nao sahireni mentirosos , cas-

rellos formados no ar, faniasins levantadas, cabeças leves

,

tudo isto junto dao com huma casa em vasa barris, e p6eos

donos dííbaixo ào jugo das maiores calamidades: ora oiçao

vv. mm. este caso , c por elle saberão o que be escrever na

arêa. Era certa casa deste Bairro , destas que se assemeJhão

á fructa, oue tendo bella vista por fera, estão por dentro hu-

ma miséria*, havia hum criado sempre nutrido de sublimes

pensamentos, que de noite, e de dia riscava na sua imagi-

nação tratamento, e grandezas, porém sem poder dçscubrir

o meio de adquirir o fundo para a subsistência destas; e co-

mo era incansável em mntar de dedo, lá lhe veio á lembran-

ça que pela Loteria do Porto poderia chegar ao fim dos seus

designios \ e não he nada, pegou no primeiro quartel dp

«eu ordenado, e mais algum vintém que pôde colher á mão ,

e foi com todo o espalhafato emprega-lo em bilhetes das

sortes 4o Porto; e desde aquelle niiauto çm qjue rççebtp ps

loa



bilhetes contou. logo com a sorte maior da referida Loterla ;

^f^oi para casa já com feuni ar soberano , remettendo com tu-

do , enchendo as bochechas, passeando pela sala, e fdíando
só dizia : Digão^lhe que agora não esioa em cdsa \ oh digão*
lhe que mamei pôr a sei^e , e que estou para sahtr : dtgão^
ibe que pai sei mal a noite ^ e que estou com o meu Medico ,

que lhe não posso agora ^fallar ; digão-íhe ^ue não falio hoje

a ninguém : digão-Jhe que fui para a quinta : dígão^lhe que
estou no escritório fazenda pagamentos : digão»lhe que fui
para a opera , e finalmente estava o pobre homem tão ert-

iretido nas vaidades de rico, que não via pessoa alguma de
casa \ e por entre huiiia porta já se achava a este tempo cria-

da , Amo, e Ama tudo' a, espreitar aqueiJe ^Cavalheiro ouço:
çom effeito fallou-lhe o Amo , e lhe disse: Que he isto

^

homem endoudecestes ? respondeo-Ihe o criado , daqui a d, is

tnezes jd v., m., me não ha de faliar assim , v^ m. mesmo ha
de ter pejo de mefaliar desse modo i instou-Ihe o Ama, dou»

te os parabéns se he que tens alguma grande fortuna, disse-

lhe o criado : nada menos que trinta mil cruzados : hoje fiz

alicerce d minha felicidade : comprei sete bilhetes da Lo'

teria do Porto , e não he muito difficultoso cahir nas minhas
mãos o premio maior da Loteria : o Amo

,
que era daqUeN

les que passio huns dias sem nada , e outros sem cousa ne-

nhuma, havendo jantar quando não ha ceia, e havendo ceia

-quando não ha jantar, filou-se-lhe logo, rogando-lhe o fa-»

vor de lhe emprestar, quando cobrasse, quatro mil cruzados :

o rapaz, que não queria ser ingrato á casa donde tinha co*^

mido o pão , respondeo-Ihe, que não tinha duvida alguma,-

^m as^. clarezas do estilo. A criada que buscou occasião de

se encontrar só com elle, fez-lhe seus agatés, dando-lhe a

entender, que queria que elle fosse seu Marido: o rapaz,

que a percebeo , respondeo-Ihe, que isso não fazia elle, hu-

ma pessoa da sua graduação manejando- trinta mil cruzados

na Cidade de Lisboa , não havia casar senão com Senhora,

que troux€<;se o dote^ de sessenta ; qge elk não se havia afas-

tar da moda, que he casarem os pobres, com os pobres, e

os ricos cora os mais ricos ; que se contentasse se elle a do«
íasse cora cera mil réis. por esmola para ella casar com oseii

çapateiro : a pobre criada que não sendo de génio altivo só

Aes^ occasiãq llie subia a soberba L ponta do xuriz callau:»
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•se, e com as lagrimas nos olhos taes voltas deo á sua vidí,

:cjue fazendo das fraquezas forças mandcu também comprar

hum bilhete com toda a cautela , e segredo ; o dono da casa ,

que tinha tanto de alvar
,

quanto o mar tem de aréas , foi

logo a toda a pressa, fiado no empresiimiO dos quatro mil

cruzados, comprar sobre palavra trastes de casa , vestidos pa-

ra a familia
, já não sahia fora senão em sege de aluguer ,

em que náo fez pequena somma de divida : em fim de parte

a parte qualquer dos individuos se oompromettião a enterrar

a penúria com que tinhão vivido, e a porem a mão fobre os

cofres, da fortuna: porém que trisiissima sccna se apresenta

aos olhos de toda aquelia vaidade! desanda a roda da Lote-

ria, sahera os bilhetes do pobre criado em branco, ( aqui o
temos mais pobre do que estava ) fica nullo o empréstimo
dos quatro mil cruzados : sobrevem penhoras sobre penhoras

aos trastes inda não pagos do dono da casa, e anoitecendo

para todos delia , só amanhecera para a misera criada qua-
torze mil cruzados no bilhete que comprou : eis o criadinho

procurando-a para casar, e foi então que ella com toda a jus-

tiça , lhe respondeo : attendtndo a seres hum pobre homem
dar-te-hei cem mil réis para casares com a filha do meu (a*
pateiro\ ora fiem-se lá no tempo, e na fortuna!

Calculo do que tira hum Cavalktro^^ quando faz o seu be*

neficto de Touros na Praça.

Prop6e-se este bom homem a dar hum alegrão ao Po-

yo , fazendo rodos os esforços por apresentar na Praça cousas

nunca vistas ; ajusta com- o dono delia , e este dono por ver

que he beneficio em que q[]q ha de lucrar, scbe-lhe de pon-
to no^preço pelo terreno; e o mesmo lhe faz por todas as

mais bugigangas para o entretenimiento da tarde, e descan-

ço do combatente. Aqui temos o primeiro gasto, Falla-se sos

Capinhas
, gente que cora toda a razão deve ser mais bem pa-

ga para que não falte rojão ,
para que acudao aos buléos , e

outras providencias, que delles dependem: Segundo gasto.

Encommendão-se os Touros , que a serem dos mais ferozes

fazem o prazer mais con pleto do Povo, e poe o Cavalleiro

ro maior risco, e a serem garraios n^ansos p6è o Povo no
maior desgosto, e o Cavalleiro na maiçr seguranja, porém
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corno prevalece a alegria do Povo, ao perigo do CavalJçí»^

rd, devem ser os Touros escolhidos das melhores raçâs , de
taJ, e tal, que se conheçáo pelas fitas, de sorte que rcntera

na emboladura
,

quebrando ao menos huma perna a hum, . e
hum braço a oatro

, que assim corre a fama, que ha ral que
em não vendo destas desgraças , maldiz a hora em que lá

foi porque não gostou : eu mesmo presenciei era huma tarde

Cjue a Praça do Salitre parecia hum cemitério, estar hum ve-»'

lho nas trincheiras t^o contente, que até os óculos lhe esta>»

lárão de riso, e batendo com as máos dizia : que ainda no
seu tempo não tinha visto Praça mais vistosa : ora se isto he
que faz o geral applauso da parte do Sol , aqui temos o
Cavalleiro^ na precisa obrigação de dar quanto lhe pedirem
pelos Touros de bom lote, e por consequência terceiro gas-

to. O quarto he o do bando. O quinto o dos homens, que
hão de servir nas portas. O sexto a Guarda « e o sétimo o
seu próprio vestido, e cavallos; accrescendo mais huraas ba*

gatellas. Ora como he Beneficio levanta-se o preço aos lu-

gares, e por este motivo ficou alguma cousa calva aparteda
Sol: nas chaves, e bilhetes que entregou (como era homem
pouco conhecido) não fez maior fortuna. Dá-se principio ao
combate, guardou-se-Ihe todo o respeito nas cortezias, mas
depois não se lhe perdoa o menor desconcertado movimento

:

muita risada, muito assobio , melões, tomates, batatas com
a minima descortezia : no primeiro rojão inda o homem vai

bera; mas no segundo, e terceiro em que o bruto já mostra

a manha que tem, se elle se não soube prevenir cavallo , e

Cavalieiro tudo anda (como lá dizem) em papos d'aranha,

e era huma volta não pensada o Touro
,
que gostou do Ca-

valieiro lhe vai render a sua submissão mettendo-se debaixo

rielle , a fira de o ver ir a lugar mais alto : foi nesta elevação que
abrio a cabeça

,
quebrou as costas , e foi em braços para fo-

ra ; de sorte que OU' já vai morro, ou nos poucos annos que
íiver de vida nunca mais será senhor de si. Fechou-se a noi*

te, ajustão-sç as contas, e ainda fica devedor, ou lucra qua-
renta mil réis , que tanto , ou mais ha de gastar na cura.

Assentem os Bolonios desta qualidade, que a vida de tourear

só lie dada aos peritos nesta Arte, que por taes até são res-

jçitados \ e que se fizerem hura^ séria reflexão hão de conhe*
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cet- quanto vài de homens a brutos; ç quanto valera mais tré^

annos de peias
,
que huma tarde de Touros.

Carta do CorrespoTídente de Lisboa escrita a D, Scnf^t Sa*

nbé ^ Cavalheiro annundado nos 'Sonhos dt alguns fo*

Ihstos desta Obra.

Senhor D. Sonho Sonhe intimo amigo meu , como lhe

proraeíti o resto das novidades desta Corte, e se me offere-

cc occasiao , vou a particípar-lhas com o maior gosto. Lis«

boa está em muitas cousas transtornada, e mui diffcrente do
tempo em que v. m. aqui esteve; he o Cães da Pedra o sitio

ond<í melhor se annajysao as diíferentes figuras, C{\\q a po-
voão : nestas tardes, e noites de verão se ajunta aquella va-

riedade de vestidos , e penteados que nao deix^o de ter sua

^raça pela mcscilanea que formão : entre Senhoras, c ho-
mens he galantissimo o rompimento daquella scena ; hum se

veste Á Franceza , outra se pentea á Turca : hum affecta de
IngJez no passeio, outra de Chineza no traje; e eJJes^ e eU
ias pòe tudo em tal confusão

,
que custa a perceber de don^

de sao naturaes : nas ruas da Cidade nova mudou tudo de
tom ; vê-se huma porta tendo :is paredes por fora guarneci*

das de taboas pintadas, vai-se a examinar, e acha-se ser hu-
ma loja de ferragem, cora mais fazenda pintada por fora da
que tem dentro em vulto; o dono he tratado por Negocian-
te, e vai aos pulos daqui para cima

,
quando algum dia hu-

ma ceira de pregos á porta, com duas escovas he que figu-

ravao de taboleta, hoje he hum frontispicio que parece hum
portal da Praça dos Touros: vemos mais adiante outra loja

que tem por dentro as p^edcs guarnecidas de garrafas, com
letreiros impressos, que dizem: branco ^ e tinto ^ lavradio^
Porto ^ Carcavdlos ^ Pico y Madeira Seco ^ Malvazia , e

Cervwja , isto hc guardado por fora com huma respeitável

cancella tinta de cinzento á Ingleza ; e chama-se a isto ca<^

sa de negocio de vinhos; quando algum dia se lhe chamavír
Taberna com meias portas de inccrado, que tinhao de pin-

tura garrafa, e copos: em outra rua se divisa huma simalha

da porta feita.de taboas, que tema a propriedade de banda a

banda, com hum desenho de botas bicudas , botins, çapaics,

e chinelas, cuja extensa pintura faz perturbar a vista quan-
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do nella se demora ; cerca este quadro liuma fita de letreiro

qac diz : a^iui se fazem botas elarticas na loja da Mestre Fu'
lano de Tal , e Tal , e Tal, e chama-se a isto Fabrica de Cal-

çado v qu-^ndo iia bem pouco tempo era loja de çapateiro^

que com duas meias portas rasteiras dava a entender que. alli

morava, e iioje já faz as botas como dantes se faziáo as fun-

das, cora elasticidade: a cada canto se divisão portas de vi-

draças com multidão de Povo a entrar , e sahir ; paredes pin-

tadas cora filetes doirados, lustres de cristal; entra-se dentrof,

e vê-se seis, e sete pessoas a cada banquinha
,

primeira, e

segunda sala, que parece iiuma nova Praça do Comraercio ná
conversação que se escuta ; não passa todo este novo appa-

rato de ser huraa loja de bebidas
,
que nos nossos primeiros

tempos quatro ou cinco que haviao mostravao o que erâo pe-

las enfiadas das cascas de limões : nesta parte dou-Ihe algu-

ma desculpa, que como se reprovarão bebidas, que levem Ur
mão, ficão os pobres homens sem cascas para aquelle indica-

tivo: estou esperando que também as pretas dosraixiilióes mu-
dem de projecto , e que em lugar das esquinas onde se cos-

tumão pôr, aluguem lojas para este fira, com hum letreiro

por cima
,
que diga : Casa de Negocio de Mixilhões, Por es-

te pequeno extracto verá v. ra. que tudo tem tido mudança:
por hoje não posso ser mais extenso, e cora a brevidade pos-

sível narrarei a v. ra. o mais que se me offerecer

De V. ra.

muito venerador, e C obrígadissimo

Antónia -^de Anzoes Pereira»

O moço do Poeta que parece que não dorme cora o
sentido-de rae ser util , ouvindo huma visinha sua a cantar

hontem á noite na sua janella a quadra seguinte, enterne-

ceo-se o rapaz de tal sorte com a musica
,
que era bastante-

mente pathetica
,

que não descançou sem a glosar, e veio

coutadinho muito contente trazer-ma para guarnecer com el*

la este Folheto»



Triste de mim que farei !

Em JosiríO je ausentando

^fidarei nestas Campinas ,

Vela morte suspirando»

GLOSA.
L

Em vão, oh Lilia, procura

Este ancioso coração,

Da rainha ardente paixão,

Fazer-te a viva pintura: ^ ^i:

Ao seio da sepultura :

Meu affecto levarei

;

quioJ
Sou firme , e sempre o serei

;

O Ceo me ligue comtigo

,

Que se este bem não consigo,

Triste de mim que farei.

^ '•'••-
' ' H. .

Negras Fúrias cruehnente, aias lo-

Nosso amor tentão ver findo, - '

E mil siladas ordindo

,

Querem que de ti me ausente:

Ao meu puro affecto ardente,

Andão mil tramas armando;
Qye ímpio teu peito julgando,.

Pensão que logo dos braços

Quebrarás os doces laços

£«i Josino se ausentando*

IH.
Mas o teu animo faz

Dos mais ânimos differença
,

Por isso tal recoriípensa

Ao meu amor não darás

:

Seguir sempre me verás

Tuas perfeições divinas;

Matem-me as Parcas ferinas,

Que em triste sombra mudado,
Vagando sempre ao teu lado

andarei nestas campinas.



IV.
Se lie íímie, oo não teu amor,

Então rttelhor saberei,

Os excessos notarei

Da tua saudosa dor:

Ah ! qual será meu furor

Se eu te vir outro esdinàndo ?

De horror rae ouvirás bramando

,

Mas quanta me hei de alegrar 1

Se por mim te vir andar,
Pela morta suspiranâom

AVISOS,
Como o frenezira das modas continua na sua desenvoltu-

ra , e continuará por nossos grandes peccados , a pezardeque
algumas sao atacadas de morte súbita, nãa deixáo a vaidade,

a arte, e o engenjio de estar todos os dias lembrando mil bu-

gigangas em que facão gastar dinheiro aos Sábios, enrique-

cendo os espertos, e acabando de enlouquecer os tollos ; he

por este motivo que hum nosso PortUguez , destes que não lhe

escapa nada pela malha ,' venda que pelas suas habilidades po-

de ter vinténs, porque o tempo dá para isso, se dedicou a

fazer toucados para: Seniioras do melhor gosto da Europa , e

aonuncia ao Público, que elle faz chapelinhos de copa cha-

ta de folha de Flandres acharoados á Inglesa para o Inverno;

faz toucas de papel de pezo eiKrespado de roq^uete
,

guar-

necidas das flores dos suspiros de canella para servirem na Pri-

mavera ; faz Turbantes de escomilha , e até os faz da pelle

da piteira , e de pelle dç ovo
,
para servirem no estio : faz cho-

rões de macarrão, e aletria para o Outono: além disso quan-

do lhe subeja tempo faz para outro ministério gasivas , e ga-

zulas : quem se quizej* servir do seu préstimo ^ vá fallar cora elle

a Moçambique onde se acha degredado por outras que tacs.

Quem adoecer do mal de bexigas, e quizer livrar-se do

moderno curativo, que tão mal tem provado emalgumas na-

turezas, recorra ás Forçureiras da rua da Inveja, que ellasas

enchem, as vazão, e- as seção com a maior brevidade, c sem

muito custo.

USBOA. NA OFFie. DEJ.F.M. DECAMPOS. iSi?.

Cqm licen{a da Meza <fc tíescmkêr^ do P§(Qn



ALMOCREVE DE PETA&
PARTE OL

Terreiro 25 de AhriL

JL Nda agora nos chega a noticia, por cartas vindas por

iiura barco d' Alfama, que abordou ao Cães da Pedra, o
caso seguinte, e he, que pelo balanço que de curiosida-

de, e pelo alto fizerão de cabeça os Fiéis dos números do
Terreiro desta Cidade se sabe

,
que faltoti o anno passado dos

taboleiros era que os 40 números tem as amostras áo trigo
,

senteio, milho, e sevada , dois moios duzentos e quarenta

alqueires huraa outava e tresselamins dos ditos grãos , inccnái-

velmente roubados porpardaes
, pombos, e ratos , sem que as

providencias dadas possâo evitar esta rapina; a causa queos
moveo a este orsamento , foi o horroroso espectáculo

,
que

na manhã do dia dois de Janeiro do presente anno , ao abrir

das portas, se apresentou á vista de quem quiz ver; consta-

va de trezentas e vinte e ^ete cabeças dos taes larápios voa-

dores, que hum pequeno gato á violência da fome, e da ar-

te fez cahir das suas garras na coxia subterrânea do dito Terrei-»

ro : aconteceo este successo assim
,
porque o gato bem sabia por

onde se aia ás felhoses ; a esta vista hçuye mUitoíoncentamenio

,

lOl



e algazarra dos tínlião pouco juizo
,

quando deviao lamen-
tar o estrago da fazèflda : esca 5cena que ranro credito dá a

estes honrados homens, que tem o titulo de Fiéis, e certa-

mente o sao , os tem obrigado a fazer repelidas conferencias

para premiarem o gato: espera-se que o façno gato d'Alga-
Jea , e que mandem fazer hum gato de ferro para se pôr
naquelle sitio , em memoria de tão extraordinária façanha.

Largo da Esperança 23 de AbriL

Haverá seis raezes que Hum rapaz de dezoito annos bem
puxados acabou de preencher o tempo dos seus annos, que
dava a hum Estrangeiro, que lhe ensinou a manufacturar

luvas para pés de Senhoras, cujo rapaz sahio tão perito
,
que

deixou o Estrangeiro a perder de vista, andando por isto nas

palmas de todas as suas freguezas, de que tem concebido o
desvanecimento, que nao ha no offício quem lhe chegue aos

talões: apenas este menino entrou a indireitar, como lá di-

zem, o olho á coifa, e a olhar para a sombra ,
principiou a

tufar como perii , e até arrastando a aza, com grandes de-

sejos de ser hum completo Tafulâo , o que bem se deixa ver

da direcção do ensaio, que todos os dias de festas elle faz de
«3anhã no adro da sua Freguezia, vendo entrar , e sahir os

Chefes da pcraltice, gostando do feitio do vestido á Psique-

ta, azul com golla encarnada, ou amarello com golla ver-

de, fingindo os que trazem os Agentes das Nações Esran-
geiras; de tarde no Cães das Columnas vaivercomo ligados

passeão três amigos á Ingleza , de Leste. a Oeste, entrando

num no centro, e o outro sahindo ao lado
\
passagem esta

,

que elle tem posto em praxe com três formas para saber pas-

sear com outros
,
quando a occasiao se offereça ; á noite vai

pelas famosas Casas do Café, aonde só a barafunda de pedir

ponxe, filipina, capilé, e licores forma hum alarido, que

confunde o mais hábil Caixeiro ; e decorando os nomes das

bebidas para as pedir com aqueiía arrogância, e liberdade

com que qualquer Ta fui , fazendo huma carinha de anojado

entra, pede j bebe,; e satisfaz o ambicioso bandulho ; repre*

senta de estafermo muito pasmado do que vê : deo-se finaU

mente o rapaz por prompto , na ordem da Tafularia, em
ue& mezes, seguindo q systema y que vâlle mais a pratica j^
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'que o estudo: Domingo passado sahío o nosso Héroe de pan-

nos largos; e como era a primeira casaca, que vestia na sua

vida, foi como o que se vio com botas, e não houve Fraca

pública onde não apresentasse o seu nceio, e ultimamente

deo comsigo na Opera do Salitre, onde fez pateada com a

mais Padaria, e á voz de da capo dizia elle muito presumi-

do dd cabo , dd caba: concluida a primeira scena vio que

saliia muita gente, sahio elie também porque nSo queria íicar

•atraz; e como estava afflicto com o calor, e com o pezo da

casaca, foi como hum raio á loja de bebidas fronteira a tem-

po que hum alli pedio caré com leite; e elle para o imitar

pedio limonada com leite; rirao-se muito os que o ouvirão,

€ o bom do caixeiro lhe perguntou como queria aquelie in-

grediente ? Ao que ç\h respondco, que queria o leite quen-

te, e a limonada fria, mas tudo junto: assim se Ine fez,

bebeo o rapaz , e estantaneamente se lhe poz o ventre em hu-

ma desordem, entrando logo a fazer versos, hun? curtos, c

outros compridos, deo a Opera por acabada, e a bom salva-

mento dizem que escapou de morrer de bexigas, por ser be-

bida muito boa para sarampo.

Caimíra i8 de AbriL

Era Coimbra hum Estudante amante da caça hindohu-

ina tarde divertir-se trouxe duas perdizes de admirável gran-

deza , .e cora muito gosto disse ao seu criado, que lhe pre-

parasse huma para a ceia ; seriao oito horas da noite quando
o mesmo criado lhe poz a meza : a este tempo lhe entrou

hum amigo pela porta dentro, destes a quem logo dá o fa-

ro de meza posta , e não gostou muito o dono da casa da in-

tempestiva visita: o mocinho, que era prorapto cm servir,

veio muito lépido cora a perdiz em hum prato para a meza;
o dono da casa virou para o hospede e disse, já que veio

fjueira seriir^se de penttmchr comiíro : o hospede labcrco ,

dispoz logo o apetite para acompanhar aquella boa feição,

'mas o Estudante, que não levava a bem o ir-se cançnr á ca-

'^a para outrem , foi a trinchar , mette hum bocadinho na

boca, e diz para o moço, fazendo huma algazarra muito
grande : leve-te a fortuna as mãos escomniun^ado

,
que rtun»

4:a has de saber j/izer as cousas ^estruiàie a perdi::»
^
que
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sahe a sehh^ e a sardinhas

^ que ningucm a [úde tragar
^

tBma^^ leva- a para dentro
^
pacttncia

^
que nu^ica eu possa^

Senhor Fulano , conseguir deste malvado fazer-me as cousat

com geito ! Desculpe-me esta gritaria , mas tcnbotoúa a roi»

zãõ '. levou o moço a perdiz para dentro , e o hospede a-

goado, só tratava de consolar o Estudante dizendo-lhe, hu^
ma vez não são vezes ^ desculpe-o ^ seria algum descu ido*.

conversarão mais hum pouco , e retirou-se o hospede : ape-

nas o Estudante se vio só,. chamou, ó rapaz traze cd aper^
diz

^
que estava huma delicia^ porém o moço que já a ti^

Ilha engolido , responde© , eu Senhor como vi que Vh m, Ihepoz
tantos ^ e tantos defeitos^ também me quiz desenganar ^ as-

sentando que V, m, faliava deveras \ e por esta razão a
comi toda: aqui mudou o Estudante de côr, dizendo: ora
muito obrigado pelo agasalho da burra ^ e ella ficou ao re»

lento toda a noite : esta vista^ c^e não tinha eu de a comer

^

livrei<-a da boca do bospediy e veio cahir nas garras do moÇ4)^

Rua das Pretas i^ de AbriU

Assiste Bem no meio desta rua Luzia da Penha , mulher
áé preta côr, a qual rem huma filha Crioila , linda como a
ouro preto , muito formosa ( pois neste género também ha

formosura ) muito rosada , e muito branca , não só em acções,

como no nome, porque se chama Clara da Luz, que com
ella faz ver que a seu sangue também he vermelho, ainda

que muitos dizem que nunca lhe v i rã o* fazer a face desta

Jcôr: ella tem hum excellente cabelío de crespo natural , oiv-

-de o penteado de créspatura está por si mesmo frizando,

que enlaçado com fitas verdes, e encarnadas fica a Crioila

entre lusque fusque , representando huma boa noite, na maior

força do dia : bons olhos cujas meninas são côr de abóbo-

ra , com humas feições tão bem parecidas
,

que deixa tudo

a perder de vista quanto ha bom nesta qualidade: toda ella

he huma pintura de fumo, só o defeito que tem dá nature-

za he ter os dentes de azeviche; e para que lhos não vejão

sempre -os traz raettidos no escuro, razão porque se não ri

para todos: na sua expressão não fallemos
;
porque ainda que

he filha de pretos não tem palavra, que de preto seja: as

mãos são de neve da Serra Leoa, e com ellas faz quantas^
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difficuldades pode cogitar a Arte, ella além de bordar cose

bem fava rica, corta de carretilha o mais difficiilioso que ha

na massa; arrôs doce com vinagre he feito por ella , de

sorte que nao ha quem se possa fartar delie : faz humas co-

Iherinhas de erva doce, que chorão os rapazes por clJas , co-

mo macaco por banana; milho rico, nem o melhor manjar

branco lhe ganhi , com cujas prendas ajuda a Mai que he

preta honrada, mcircejido por isso o bom conceito de toda

a sua visinhança que a trazem nas palmas: havia na mesma
rua, ou mais abaixo, ou mais acima , hum rapaz m.oço de
servir, filho da Chamusca, o qual andava sempre muito a-

ceado , capaz de tirar huma preta de casa de seu Senhor^
quanto mais esta que he forra : intentou elle casar com ella

,

o que conseguio
,
porque a tal maisinha além da sua perfei-

ção
,

prendas, e honra, tinha seu basaruco ; logo que ca-

sou, escreveo elle á sua gente avisando-a de que tinha casa-

do em Lisboa com huma rapariga muito formosa^ e muita-

rica; apenas souberao disto os seus parentes, vierao logo vi-

sitallo Irmãas , e Irmãos, Cunhadas, e Cunhados, e che-

gando ao sitio onde elle tinha mandado dizer que morava,
perguntarão por e\\Q y ensinárao-lhe a casa, baterão-lhe á

porta , veio a Noiva , e lhe perguntarão se alli he que mo-
rava o Senhor Bemdicto Bonifácio ? Ao que a Noiva respon-

deo que sim, e se lhe querião alguma cousa? tois diga ao
Senhor^ que estão aqui suas Irniãas ^ disserão ellas ; a este

tempo chega qWq de dentro, manda entrar todos, e aos a-

braços lhe davao parabéns, e em alta vóz perguntavão on-
de estava a Mana Noiva ? Ella aqui estd^ respondeo o
Noivo mostrando a Crioila ; e olhando para ella todos, disse

huma das Irmãas, fois ella he preta ? Não fodéra ser azul
respondeo a Noiva muito airosa ^ esta cor Joi bum acciden»

te , eu não tenko mais ;/^w menos que as outras mulheres ;

Q Senhor Benedicto Bonifácio o estimo como se fora humFi"
4lal<io , e as minhas qualidades não merecido menos

'j e se o

Senhor Benedicto Bonifácio se rir em algum vexame ^ eu ^ e

minha Mãi valemos muito para o soccorrer^mos , Isto foi

dito com tanta graça, que todos os Cunhados invejarão, a

ventura do Noivo.
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Entn oí papeit do Velho de Remulareí se achãrãi^ os.

seguintes versinhjs que tem seu saU

Hum Velho ao Mundo afferrado

,

Destes de tempera velha
,

Teve ha pouco hum tal desastre,
Que lhe estrompou a pareilia 2

EJle era hum fino usurário,

E succedeo-lhe esta surra,

Por ir metter huns penhores
Dentro da cintada burra

:

Caminhando em escura casa

,

Foi c*um armário encontrar,
E a chave que nelle estava

Lhe fez hum olho estourar:

Cirurgião affamado
Logo o Velhinho procura

;

Mas quiz primeiro ajustar
,

Por quan^to faria a cura:

Pedio-Ihe o bom oculista

Cinco pessas , menos nada ;

Mas que o punha sem defeito,

Co' a sua vista apurada:

Então o Velho forreta

Lhe disse , olhe , eu lhe àou
Velas mesmas cimo pessas^
O outro que me ficou.

Continuação das Anecdotas achadas no Pecúlio do mes*
mo Velho de Romulares.

Hum criado muito serviçal, prorapto, e vivo, servia

hum Cavalheiro, do qual nunca podia ver a soldada, por

'roais que lha pedisse; hum dia já desesperado foi ter com el-

le, e disse-lhe que procurasse criado
,
que se hia embora: o

Amo que se achava muito bera servido , ençrou a persuadil-

^lo ,
que senão fosse, dizendo-lhe que não tinha razão, por

quanto a sua soldada todos os dias corria ; ao que o iiioço

irespondeo, disso he que eu me queixo^ porque como corre

Smuío , nunca lhe posso pôr a mão por cima*
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Nrcoláo Duque de Ferrara tendo na sua Corte hum ho-

inem muito engraçado chamado Goneili , perguntou-Jhe hu-
ma vez o Duque de que estado, arte, faculdade, ou offício

havia maior numero na Cidade de Ferrara ? Qonellt lhe res-

pondeo
,
que o maior numero era de Médicos : o Duque lhe

instou dizendo
,

que nâo podia ser
,
porque na Cidade não

havia mais de quatro: respondeo Goneili que se apostasse al-

guma sorama de dinheiro elle lhe mostraria dentro de três

dias em conx) era certa a sua proposição? consentio o Du-
que na aposta , e Goneili no dia seguinte appareceo á porta

da Igreja Matriz com o pescoço , e cara enfadada em lenços

brancos, em que todos repararão, e lhe perguntarão o que
tinha? Ao que elle promptamente respondia , que huaia gran*

de dôr de dentes : cada qual commovido lhe ensinava o seu

remédio, o que elle assentava em hum rol, com o nome da
pessoa que lho applicava ; e fazendo o mesmo pelas ruas da-

Cidade, entrou ultimamente no Palácio do Duque, o qual
lhe fez iguaes perguntas; e queixando se Govelli da mesma
dôr de dentes, o Duque compadecido lhe ensinou outro re-

médio : retirou-se Goneili , e no fim de três dias appareceo com
hum grande rol das pessoas que lhe querido curar a dôr,
mostrando na cabeceira delle o nome do Duque, o qual ven-^

do o dito rol, e rindo muito da lembrança, confessou ter

perdido a aposta , e a mandou dar a Gonellu

Estanuo a Ponte da Cidade de Coimbra (nas horas da
meia tarde) guarnecida de Estudantes no recreio das suas

conversações, passou pela mesma Ponte huma velha com cin-

co jumentos
, que conduzia para o seu casal , íizerão-lhe os

mesmos Estudantes huma grande algazarra , dizendo-lhe a^
4€os Mãí dos l urros y ella seguindo o seu caminho olhou pa-
ra traz, e disse muita séria, adeos meus filhos,.

O moço do Poeta, que tanto tem de estúrdio, quanta
tem de habilidoso por ler humas Rimas de hum famoso Poe-
ta dos nossos tempos, metteo-se-lhe na cabeça querer, de
composição sua, imitar hum Soneto do dito Livro, o qual
me offereceo para pôr neste Folheto, assentando lá de si pa-
ra 8i

y
que tinha feiíp maravilhas.
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SONETO.
Surjos Brontes na rígida bigorna,

Aos desabridos golpes anerrados,

Calcinão pontas aos farpões quebrados

,

Em quanto o coxo Mestre, os raais inforna

Ao engilhado folie o ar se torna
,

A chamraa cresce
,
para os não forjados

,

Por entre os fuscos braços denodados
Raios de fogo a viva força entorna ;

Mandou Vulcano suspender o njalho

,

Mas eis que vendo estava a obra feita

Entrou Cupido, e rio-se do trabalho :

Dizendo ^ essa obra a mim nada me ageita ^

Tenho huns olhos gentis de que me valho

,

Com elles todo o Mundo se sugeita.

AVISO.
Escrevera desses ares , varias cabeças de indivíduos que

as trazem por lá, cora juizo a razão de juros, que obser-
vando os movimentos da ultima conferencia dos Astros

,
pre-

sidindo a ella Saturno , 'Júpiter , Mtrcurio , e outros res-

peitáveis figurões, que por sobre nome não percao , se ti«

nha assentado , era que no presente mez de Abril , não cho-
vessem aguas mil , mas sim cousa que desse maior utilidade

à terra , e por consequência aos seus habitantes ; presume-
se, e quasi o dão por certo, que pelas viagens tão amiuda-
das , que tem feito Mercúrio ás Praças da Europa , fazen-

do trocas baldrocas da sua invenção , certamente no resto

deste mez choverá dinheiro ; se tal succede como se espera
,

bera podem os moradores desta Cidade de hoje em diante
andar com os chapéos cora o forro para cima, e a copa pa-
ra baixo.

LISBOA. NA OFFIC DE J, F. M. DE CAMPOS.
1819.

Com licença da Me&a do Desembargo do Paço* .
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ALMOCREVE DE PETAS,
PARTE CII.

Alfama 29 de Abril.

Ao quereiTJ crer que ha Briix^is , ha , e mais que Tia^

que importa que estes Senhores modernos com as suas ino-

dcrnas filosofias filosofando á ruoderna , se facão todos pir-

rónicos, duvidando de tudo, se a experiência, e n tradicçrfo

dos nossos velhos conscriptos nos mostrão O contrario ? Qiicm
poderá negar, que minha Avó quando era pequena viohum
negrinho de mao furada, com o seu barrete encarnado , sa-

hir-lhe debaixo da chaminé bailando as chigan^as? (íiiem

poderá negar, que em certas casas estes negrinho? joga vã o
a bóia , e furtavao tudo ? E quem negirá, que mu tos forno

ricos por llie porem hum baralho de cartas para ellcs se di-

vertirem ? Os Duendes, ou Vampiros sao certissiraos; o que
tem lie que nunca apparecemi se náo a pessoas de poucos es-

tudos, e alguma cousa fanáticas; mas isto mesmo he gyrit

lios taes Vampiros, por se livrarem de argumentos, porque
se appireccssem a algum sábio, este lhe provaria, que clles

n-lo existido, e que era só hum delirio da imigina^^ao d-

s

que os viao : Vamos agora ao nosio caso : H:.via neste bair-

102
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(O
ro hirma balclfa

, que em casa de Marta Va& se alojava

hum viveiro de Bruxas
, já huma visinha se queixava que lhe

rinhâo xuchado huma criança ; outra
,
que Jhe tinliao ensari-

lhado hum filho; já huma punha huma espada á cabeceira^

outra fazia o cino samão na parede com carvão *, outra di-

zia huma ienga lenga que lhe tinhao ensinado humas velhas >-

em fim tudo isto fazia com que aquella gente andassò^ em ca-

ra tumbas de fogo, até que huma noute se ouvio hum grande
motim, e gritos de afflicçao em casa da velha \ os visinhos

de roda da porta sem se atreverem a entrar
\
porem hum ve-^

lho, homem resoluto, arrombou a porta aia velha ,. e achou-a
espirando com hum vagado que lhe deo , no qual fazia

immensas carêras^, e tão horrorosas, que se arrepiavão os ca-

bel!os da moleira a quem a via; logo cuidarão em a mandar
para o hospital, e depois examinando-lhe a casa achárâo-lhe

nem menos que três Bruxas , todas muito avelhantadas
, que

fazião companhia á dita Marta Vaz , huma dag quaes bota-

va huma luz com torcida muito grossa, que parecia huma can-

deia , as outras estavão apagadas ;
julga-se que por velhas he

que não servião ; e por isso se deitarão logo á rua, ficando?-

por este modo o bairro livre daquella praga.

v

Rua da Telhai i de Marco.

Coitado de quem serve ^ porém mais coitado de querrt'

precisa que o sirvão.

Quatro cousas quer buvi Atno

Do moco ^ com que se serve ^

Erguer cedo ^ datar tardt^

Comer pouco y andar alegre y

porém

Outras quatro quer hum moço ^

Da casa onde se assoldada j

Boa codêa
,
paga prompta ,

Pouca lída^ e nicas nada*

Pelò que vistos estes autos, se conhece claramente
,
que

m moço requer mais cousas
,
que o Amo , e por consequen-

«ia a sorte do Amo he mais triste, que a do mojQ; e ^
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não vejâo o flagello, que soffre este pobre homem , com o
t^l criadinho. No primeiro dia que veio para casa servir,

havia papas para a cêa ; ora papas não he máo bocado sen-

do bera teraperadinhas com sua farinha de milho
,

para lhe

engrossar o caldo ^ e seu fio de azeite para as amaciar
;
po-

rém o marotinho do moço embirrou, que nem para rraz,

nem para diante quiz comer delias: perguntou-lhe o Amo se

elle não gostava? ao que lhe rcspondeo
,
que muito: entãa

forque não comes} lhe replicou o Amo: porque} tornou a

responder o mocinlio : u.m. não sabe que papas á noite fa-'

zem azia} calou-se o Amo, e deo-lhe paoeomquejo
,
po-

rém o maroto do moço abrio a porta, e sahio , e não tor-

nou senão pela meia noite : perguntou-lhe o Amo onde ti-

nha hido? respondeo o criadinho, como v. m, nie deo pão
com quejo

, fui brincar para o adro : não gostou muito o
Amo daquella grande presença de espiriro, e no outro dia

pela manhã , ergueo-se o tal dono da casa , e mandou ao
criado, que lhe fosse limpar hum cavallo em que andava , é
que lho sellasse: o mocinho pôz-se a iimpaHo , e a gaballo
muito, e perguntou âo Amo quanto lhe tinha cuçtado ? dís-

se-lhe eile que nada, porque lho tinha dado hum amrgo em
premio de lhe andar tratando de huma grande demanda : a
moço calou-se , e depois de o seilar indo-lhe a metterofreio
voltou a cara para a banda , de sorte que não atinava a en-
freai Io : o Amo que vio aquelle destempero perguntou-lhe
que diabo de modt) de enfrear era aquelle ? ui , lhe replicou
o tratante, v. w, não me disse que lhe fizerão presente des-
te cavallo } pois eu viro a cara para a band/fporqtie sempre
ouvi dizer ^ que a cavallo dado não se lhe olha para o ám--
te: pois olha y eu também sempre ouvi drzsr

,
que bum mo-

ço atrevido , e desavergonhado não se deve ter em casa
j

e pegando o Amo em hum bambum para lhe bater , mostrou
aquelle moço

,
que não precisava de azas pela ligeireza cora

que se safou.

Hum Bergantim de guerra, da Esquadra de D. Amor
<Jupidoy denominado ildonis ^ Comraandante Nar ciso Vatdo-
so ^ lhe foi encarregado todo o zelo da sua tripulação, pa-
ra dever cruzar de dia, e de noutc, na altura do Biíirro-AI-

to, observando os movimentos das embarcações, que topas-

se, cujas ordens ha seis mezes tem sido executadas ^dfi^
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Comraandante Com a exacçao

,
que pede o scti carácter, e

capricho, que da sua honra se espera; c tendo deseinpenha-

do seni maior novidade, quarta feira pelas onze horas da
manhã , vinha o Bergantim sotaventeado por balravento em liu-

ma das travessas do seu districto , com tenção de montar o
Cunhal das Bolas, quando vio no Orisonte ao Sul liumas ve-

las
,
que eaminhavão para o Noroeste j o Commandante com a

maior actividade metteo logo de ló, para reconhecer que em-
barcação seriai e accestando huma luneta por óculo, divi-

sou
,
que era huma embarcação affragatada de quarenta pes-

sas, as quaes vio depois, que erão do valor de seis e qua-

tro ; vinha ella toda empavezada com sua alcaxa vermelha y

verdugos verdes, e toda ella hum brinquinho-, porém pela

longitude em que se achava não pôde mais que pela figura

suppôr ser Fragata da sua Esquadra, e fazendo proa para.

chegar a seu bordo, pôz-se a caminho, e em menos de vin-

te e cinco minutos chegou á falia: aqui forão ellas, poi»

presuraiiido o Commandante pelas vozes da sua equipagem,

que era a Fragata Vénus, achou-se com huma Charrua da
Costa da Mina, carregada de negros, e tão pretos, que
todas as pertençoes do Commandante ficarão mettidas no es-

curo , e elle em branco.: então se encaminhou cada hum a^

çeu rumo , e em três minutos desapparecêrão»

Máximas do Velho de RomulareSé

Nunca ao teu maior amigo,
Queiras descobrir teu peito,

Porque ser pode hum traidor^.

Inculcando-se sincero

:

Mostra a todos amizade

,

Mas nunca com muito extremo,.

Porque amigo o mais fiel

Só acharás em ti mesmo:
De ti próprio só confia

Negócios de muito empenho,
Porque estes pelas mãos de outrem,.

Andio sim , mas com receio

:
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Que como todos no mundo
Tem os seus difíercntcs genioPj

Nem senipre,de animo igual

Estão a satisfazellos

:

Em qualquer conversação

Segue sempre hum meio termo j

Que SC affectas a sciencia,

Dás logo a mostrar que és néscio t

E deves sempre lembrar-te,

Que aquelle que falia menos,

Inda sendo hum ignorante.

Muitos o julgão discreto:

Aquelle rifão antigo

Nos diz, fallando mais certo,

Que a muita conversação,

He causa de menos preço

:

Em dizer sensaborias,

Jamais occupes o tempo,
As graças, só bem parecera

y

Poucas , e cera fundamento-

O moço do Poeta aqui veio hontem multo contente,,

porque certo Peralta falto de juizo, destes que pasmpo pa-

ra as janelas y cora olhos áefaí/a-me ã nouie ^ o convocou
para que lhe glosasse o seguinte mote

,
que era errpenl^ç de^

certa Senhora, e que a ficar de seu gosro, lhe havia de dar

tantos , e quantos: cora effeito o rapaz glosou o miore, e

o author da encommcnda ficou, que não cabia na pelle , a
que bem deo a entender na remessa de oito tostões com que
© mocinho se ficou lambendo..

MOTE,
:

Mtu coração faiptanch.
Advinha hum não sei que.

GLOSA.
Em meu peito meigo, e brando,

Poe a mão meu bem amado
,

Sentirás alvoraçado

,

Meu corado {ali ítando:



(6)
Elle diz que terno amando.
Te guarda á mais pura fé j

Que amado por ti se vê.

Mas affeito a desventuras,

No meio destas doçuras

,

Advinha hum não sei que*

Ao mesmo.

Entre Isabel y e hum Marujo brincando com humratovivoi

IsabeU Manoel não vás asneando
,

Que eu para graças não sou.
Cora esses brincos ficou > ?

Meu coração paipitando^x
Mata o rato , e vai-te andando.
Não me chegues cá ao pé:

Marujo. Qiiero brincar com vossê,

Não se cance, que o não mato.
Que a seu respeito este rato

Adivinha hum não sei que.

Ko livro da Viuva que o Editor comprou, como re*

fere no folheto número 89 desta Obra, achou a seguinte

âdvinhação. "-'i

Hum homem á Feira

Levou o seu gallo,

E não achou quem
Quizesse comprallo:

Não o trocou

;

Não o vendeo

;

Não lhe fugio

;

Não lhe morreo

;

Ninguém lho furtou \

Também não o deo

:

Mas vio-se sem elle

,

A casa voltando;

E inda o conserva

,

Sem gallo ficando.
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Resposta^

Capou-o na Feira

Que está he a razão
De não trazer gallo ,

Irazer hum capão.

Dissertação do nosso Amigo cpplicado ás experiências

económicas*

Da séria applieação, do serio estudo,

Nascem os sábios, que dão honra a tudo:

Mas que assíduo trabalho não he o de adquirir conhe-^

cimentos? Que exrensos nao são já estes na Alquimia! Que
vastos não são na Historia Natural! E que profundos na Fy-
sica experimental ! Já não he por arte de Berliques Berlo-

ques que os homens sobem aos ares, e investigão a Região
das Nuvens ! Já não he feiticeria , como muitas mulheres
cuidavão; fingir com a Máquina Eletrica raios, e coriscos;

nem também no Prisma vitrio descompor a Juz , e calculai-

la pelas regras da Cpíica, Sciencia a mais delicada, que
nos ensina a ver , e na qual fiz a presente descuberta

i não
ignorão os Anatómicos, que no fundo de cada hum dos nos-

sos olhos ha hum tecido de nervos, ao qual chamão Retina

;

contiguo a esta reside o nervo 0'ptico , cujo tem a feição

de forcado, isto he, cada hum dos nervos 0'pticos
, que

sahera de cada huma das Retinas , se unem em hum só ; ora
como a organisação dos nossos olhos he muito assemelhada
á dos quadrúpedes , e quando está hum olho offendido , não
podem entrar se não pelo outro olho, os raios de luz, que
de si lanção os objectos; segue-se, que de huma banda sa
recebemos as impressões, donde se conclue, que cavallotor--

to não pódc dar carreira direita.

AVISOS.
Toda a Senhora que desejar em público apparecer c6ra«^

da nao use de eôr arteficial
,

porque se tem visto o grande
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damno, que tem feito essas raixoridlas; na delicada cutlg

do rosto, mas peça a sua Mãi que lhe dê meia dúzia de
bofetadas tezas

,
que verá como logo fica rubicunda , e sem

a menor despeza, ^ * '

O Senhor Rds^Btfe , e Madama Batata de Nação Bri*
tantca chegarão a esta Corte ha oito dias, depois de cir-

cularem as Cidades da Europa , aonde na companhia de pes-

soas de grande qualidade merecerão hum geral applauso,

maíidando-os muitas vezes dar capo
,

porque davão no gôfo
a todos : elks tocando nas teclas do paladar fazem huraa ex-

cellenté harmonia , e dizem muitos, que não ha bocado
melhor: quem quizer saber se elles desempenhão o mesmo
que annuncião , vá á casa de Pasto de Roínos Ayres da hu-

ina para as duas da tarde, e tenha a certeza de que se não
acha lá sd; basta que leve para entrar dois xelins ^ e quatro

jí^enes
y

porque elles ainda não estão certos no dinheiro do
Paiz.

Como se tem determinado mandar pintar o teto do
Rocio, e assoalhar o pavimento, se houver algum estancei-

ro, que queira tomar a si, por arrematação .^sta Obra, a-

promptando igualmente as madeiras precisas para os anda-

mes, appareça que havemos .gostar de o ver.
^

LISBOA. NA OFPIC. DE J. F. M. DíL CAMPOS.
1819.

Com licença ds Meza do Desembargo do Paço»
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE Clíl.

S. João dox BenfCasados 30 d'*Âbrii.

Avia neste bairro huma Senhora viuva de cincoenta e

quatro annos de idade , a qucrs a arre de coropôr ajudava a

desfarçar os defeitos do tempo, e da natureza , era voz cons-

tante entre todos a fama de rica, secundo se colligiadoseu

tratamento
,
por cuja razão era igualmente requestada de ira-

raensos pertendentes para segundas Núpcias
, que se effeituá-

rão sem o menor embaraço com hum sugeito que foi , entre

tantos que digo, quem roubou os agrados da concumitancia

do affecto a este Filis dos nossos dias: chegado tinalirente

o ditoso dia, ccncluio-se este acto cem a reunião de vonta-

des dos dois Contrahtnies , houve nac^uelle Jancc rruita ítsta

para a festa, as Aias,'e os criados, lodos de gajia nova, o
Noivo, e a Noiva de pannos largos, porque assim o pedi*

a funy\io : terminada esta com a alta noite achava sco Noivo
rauiro atflicto por. ter: reparado, que a Noiva todo o dia nao
tinlia tirado a ináo esquerda da cintura, e que de hum olho

€ra a vista mu*; espant-^da que do cuiro
,

poiém disbrçou

o caso aié chegar o tempo de lori^ar conta da casa , inda

103



que já tinha recebido da mao da Noiva huraa bolça com cem
moedas de ouro por prenda ,

para qualquer despeza que se

lhe offerccesse ; e como chegasse a hora de se recolherem ,

chamou a Senhora os criádctó ,"^ d^trihjUio-llies as ordens do
que haviao fazer no outro dia

j
porque o Nóàvo ainda não es-

tava inteiramente Senhor,da bóio, e chainou a sua Aia pa-
ra a despir, e destoucarí pò^^se p Roivo >1^ olho vivo meio
desconfiado, porque sempre querii verquaptos pães fazi o hum
alqueire ; foi a Aia destoueafido-a , ede&en rolou -lhe hum hor-
roso crescente de cabelip açlxorinado^.í^lie a deixou calva de
todo , e a NoIv.q, xtuídc^^quélTa dt^p#ação ficou traspassa-

do, depois, tinou^te u; Aia hum olliíM'(íe vidro, e o Noivo
iicou para não vivet^,, piÇirc^.Ljt^. ^e^^lfc; feia aiti^a menina dos seus

olhos j passoii depois á tirar-Jhe o -qiieixo debaixo, que dei-

xou o Noivo de ^efxo catiido r^''2^"fes "de lhe tirar o ves-

tido principiou a Aia a alargar-lhe os laços de huma ligadu-

ra da banda do JixíraKroCfiireiiovqije Jie.Jíaad« pr.ejidia hum
braço de páo , esquerdo

,
que suppria o que não tinha : o Noi-

vo que se não podia ji susfer , aCudip a' 5sto dizendo : minha
Senhora , ousa*me antes que se desfaça de todo ; se se àe^^

sarma por meu respeita
,,
escusa ter esie ifjcemrnodo

^ porque
pela manhã ha de custar a soldar tanto bocado junto : eu^
iàespenso ds tudo ^ e por tudo ^ ec&n:ceda»fneJiceHfa:,ípiC'go\3tm-

Imediatamente no chapéo, e desceo pda escada abaixo : já di'-

vxm qáie síSí passou ;ao Alem-Téjo a contratar em prt^untos

jcom as cem moedas que recebera , deixaado ia noivia ás boaç

lioites.

travessa dç Forno 7 de Maio,

Mora nesta rua huraa alma grande, porém a!guina coi^

sa desalmada, que poucos são os dias que não prove do smu-

fTíO da sepa a satisfiazer, e a botar por fora \ o que faz que

vá o feto á rua todos os dic^s em casa, porque se inflamma,

arma desordens- ooai a muJher die tal sorte, que 4ium Jouco,

que sej-a professoir de loucura , não o desbanca
; pratos , ti-

gellas, panellas, pote., púcaro, frascos, garrafas, copos,

fecfts, garfos, coihecjesf, )bancos, cadeiras, mulher , e filhos,

ttido vai pelo aó do gato pana a rua ^ huns pela porra, ouj-

tros pela janella : ora como a sua visinhança haverá vinte an»-

JlOô, íjue e6tá lu posse deste diyertunaito
, já não e&traaha^,
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áfitfes toma tbamgíidafs de riso^ e ha tal mo baltro

,
qne seri*

te do tempo que dorrEè, porcjue cocria seirpre estar de olho

vivo -á pesca daquel la scena , comparada ádesrruiíçno deTioia;

poréufl a semana/passada foi nesta 'casa ó L-ieba ent casa d9

ítllfavinha^ pórí^e pafesoá aE>serave]ii.cnte a bebedeira pia a

liberaiidáde / dando cachações em huns, bofetadas , e míur*-

ros era outros, de sorte que aié muitos que íbr^o acudir h in-

do buscar ia, vierão tosquiados-, a mulher pegou em hum
páo , e não podendo já soffrer o niârido massou-o como pô*

€Íe,> razão porque eíle desgostoso daquelle atrevimento che-

gou a ital .ponío^ que se determinou desquitar, para o quç

foi a casa do Juiz, expèr a yua razão , em que om.esmo Juiz

não achou ra^ão alguma, e respondeo por este modo: se

V. m. não tem outro mutho fará se desquitar de sua wu^
Iher ^ he Iouvú \ tornou-lhe o queixoso, Senhor eu nunca po*

derei Viver hem com tal mulher : insiou-lhe o Juiz que a co-

nhecia, se tiia he bontta^ discreta ^ e virtuosa^ bem apa^

rentada , £ deszenaendo de fessoas de bem , -e tem alguma
cousa de s^u i^ mào ihe ^íowvo o fazer stme Ikante desacerto \

tornou estemesm.o homem \ não òtnkor , btm que me não queí'-

9C0 de nada aisso ^ íiincia que v, nu atga o que disstr das suas

qualidades , viver eu com eíla r.unca mais : em huma fala^
vra , Senhor^ hoiítem vtndo o meu çcpattrro trazer-me huns

^apatos' novas ^ e tendemos eu calçado deògostíi^me delles ^

fnas perguntei /lâ Meftre, {que tanto se tinÍM fatigado em
mos gabar) que vos parece estes ÇíJpatos lã na vossa estima*

fão^ respondeo-me
,
parecem-me huma luva ^ bom cabedal j

éem cozidos ,
aramados no chefe da moda , e assente v, m. que

ffinguem o servia como eu : apez^r disso , meu Mestre , eu

'lhe repliquei^ torne a levar ,gs . ^apatos ^ perque só eu cá sei

tnde elles mt' moles t ao : rio^se p .juiz da compararão, e pro-

testou nuÀca-mais m.etteriai fouce era seara alheia.

Mocambo 24 de Maio,

Todos dcsejao poupar, inda que scjãohuns estragados^

somente tom a differença que o poupado está sempre cogi-

tando o como, e quando o deve fazer, eo estríigado FÓlhe

lembra poupar quando n?o tem : hum dos da classe de pou-
par, que assiste neste bairro, e que só um çincotnm naii íeis
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de renda , de huns chavascacs que a Senhora trouxe era

dote, faz tamanha patacòada com elles, coi>io aquelles que
tem oincoenra mil cruzados: elle já mais d/l"ixou hum só dia

de assistir á sua familia com aqueJle espaVento. que pede a

sua criaçHo
; porque se o deixasse de fa7er seria descomposto

pela lingua da mulher , e teria nisso o maior flagello ; pois

como a Senhora foi criada com assepipes , não Jeva a bem
que se lhe falte com o tratamento, nem que as'suas amigas
a notem de pobre, ou de menos Senhora do que ellas; ora

quem paga as favas he a barriga de todos de casa, quep^lo
decreto do «i-?* i6^ se dispensa de .Emitas cousas, que nao
prova na roda do anno ;

porém este bom hora,em fazendo das

fraquezas forças , ratinha (como lá dizem )- os seus seis vin*

tens , e até parece qoe para lhe chegarem os estende ao mar-
tello, raettendo âgulJias por alfinetes, e estudando de noite

o que ha de fazer de dia, não pelas regras da economia,
que para isto não dao os teres no século presente ^ mas sim
pelas da Filosofia em que são mais evidentes, e certos os caU

eulos ; tendo a felicidade de fazer huma nova descuberta^

para supprir á carestia do xá, do café, e do assucar
,
géne-

ros infalliveis usados nos almoços , e merendas em sua casa,

porque ao jantar passa com sopa fingida , seu bocado de

manjar era branco, e o que cresce disto, he que he sobre^

;neza , deixando todos tão satisfeitos
,

que ficão arrotando

depois a posta de pescada : á ceia sempre tem ires pratos dois

cm. que vem tudo nada, e hum em que vera alguma cousa;

de vez em quando para differençar apparece hum pires cora

palitos, e íicãç tão fartos como se tivessem comido hum
peru: para o almoço usa de café de castanhas piladas, por-

que estas depois de torradas , e moidas fazem o mesmo ef-

feito, poupando o assucâr ,
porque ellas adoçãoporsi; para

a tarde serve-se de erva doce em lugar de xá da. índia, eio

que lambem se poupa o assucar , e o dinheiro que os outros

desperdição: esta boa descuberta não a deve desprezar quera

tiver estômago para isto, porque fica livre de indigestões,

de arrotar a ovos^ chocos de tarde, e de pela manhã lhe saber

a boca a cadeados velhos^ segundo dizem as agulhas ferrugeii*

tas.
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Maxiwas do Velho ae Remu/^res continuadas na maior

parte destes folhetos.

Assim como a agua serena

He da terra o aliinento
;

E he sempre o sangue dos velhos

Vinho de bom corrimento i

Assim o procedimento
De honra , e capacidade,

i: He quem sustenta , e distingue

A arriscada mocidade.

O Pai, que ás cegas castiga.

Castiga , e não aproveita

,

Deve usar deste remédio ,

Como usa de huma receita

:

Reparta-o em pequenas doses.

Se não
,
por doudo o reputo y

Veja como dá, e quando,
Se quer tirar algum fruto.

De ti failarei mâl sempre,
Se fores vil Delator^
QiJe andas maculando o Mundo,
Feito perverso Impostor;
Refreia essa má vontade,
E adverte cora temor,
Que a noticia , inda que agrade

,

Malquista o Noticiador. iaiííiíç .;

Se estás nos braços da morte.
Deixa o mundo aos que cá ficao;

Naotc importe nos teus bens,
O bem, ou mal, que praticíao:

Se morres , não tens direito

Ao mundo direito, ou torto,

He gastar pólvora era salvas.

Governar depois de morto»

A menina sentada á janela

,

Dando fé dos Tafucs que passeão,

Entretendo os que tem olho nella,

£ que as casas de ngite rodêâo

:
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* Perdldinha de todo el!a vai, .

Que hum incêndio pervehl da ^fega>tha
j

E he capaz de efilíar 'Mâi , e Pai
,

Pelo fundo subtil de huaia agulha,

Ríbetra-Ftfhit^f de ^M^ak^^> ^^^

Está Lisboa tão insada de ratoneiros , como a Náo Be-

lém de ratos: todos os dias sé ^panbao ratos, e cada vez ap-

parecem mais ratos: todas aè líOr-as se pifihão f;a toneiros , e

nunca se extingue-ò -grande num^fò de ratOFverft)^
j
porém is-

to toma-se presentemente pbrofficio, e níioaidmira, que ha-

jão mestres taes como este , -que hontem fez húrn bico de o-

ra do seu ofticio alli nà Ribeíra-^iVelha , xjUe rtiereceo toda

a approvaç^o na Academia das ladroeiras. Estava huraa boa
mulher na sua barraca espet-atid'0 cotnpradores á roupa bran-

ca
,
que vendia no seu lugaí-j-eís entra hum traficante vesti-

do de saloyo, affèctando de mu-ito lôrpa., e dk-lhe que que-

ria comprar meia duiia de Camisas :parai sua irmã
,
que se re-

cebia sedo, e assim qué Wlè trotixesse ialgumas Boas ; que el-

le estava prompto a pagar -s^m oUiar ao preço, inas sim á

bondade: foi a pobre mulher <íorrehdo a roda a pressa a bus-

car meia dúzia d'€ ííamizas do melhor lote quetifiha, deixan-

do huma rapariguinha rtohlgar j dilatou^se pouco , veio cora

as camizas, desdobrou^t^e mostrou ; a tempo que o saloyo

fingido se pôz a roer as urehas," dizendo
,
farece^me que são

muito estreitasA'^'Ui Ò^^nhor ! liie disse a muHier, tnda v.

nt, as queria mais iarga\s l 7=i StHi Senhor què minha irmã
encommendou-mas mníVo^ grandes y r largas^ porque he groS'

Sã ^ e não he baixa \ olhe , eila ha de ser -d» seu tamanho , se

7;. w. vestisse humá y íagàruma re ihe rerviãi^ áu não : a mu-
lher que queria vender

,
pm ver se o engrazupafva no preço,»

vestio huma, e disse : ^ifui vera v.m. qtée nte he larga vesti»

da por cima do jato\ porém o astucioso saloyo pondo-se por
detraz delia para ver se ficava boa, pregou-Ihe com toda a
subtileza hum alfinete tia câtniza , e nas abas das roupinhas,

e dizendo que estava boa, .foi huma galante sccna, a mulher
tirando a camizft pèll cabeça a p^xar, com a cara envolvida

na mesma camií^.ftj Bem saber dó sálíiHete , eoMiekatrefe, ven-

do a pobre mulhet fem çibwi íég^-^ ^a «afar-se <ora as outras
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camizas ; a pequenita a chorar, que nao vio papa onde elle

tomou ; até que descnleando»se a pobre mulher daquelle

extratagema , ficou :a laiiientar-se ,
protesian.dQ 4e iiunca mais

SQ ipetter em caraiza de onze varas.

O Moço do Poeta vendo, que Amor andava inquietan-

do as Eitafêes do tempo , iiTÍDÍrrGU comelle, e fez. a seguia»

•te obra a todas qua-tro ; ora se vv; mm» como homens de beín

iquhcrem dar o. seu louvor, Já o farão á medíida do que \\íq

íq*iaídrar. . . ,

r f(>íí !;:í Amor ^ ê a Primavera,

Amor tentou zombar da- Primavera,

E escarneceo o louco

Das suas flores, que duravão pouco :

Mas a belk Estação lhe respondia,

Dis^e , ns tuas finezas preciosas ,

MasG durão mais que as minhas rosas ?

Amor ^ e o Estio.

O Estio suava , e tresuava

,

• ' Anior €'o a venda , o rosto lhe limpava
j

Cora isto
,
que hum favor só parecia

,

O Estio , languidez maior sentia

:

Té que lhe respondeo, deixa-m€ em paz^
Que a tua compaixão peior me faz ,

Teus soccorros Amor ^

Aos cançad^s não dão, tirão vigor.

Amor , e o Outono.

Ao Outono se offerece o Deos Frexeiro

Para ser vendimeiro;

Mas da vinha foi logo elle espul^ado

,

Porque dos caxos doces, que espremia,

O suco sempre amargo se fazia^

Amor , t o Inverm.
Foge do lume , e busca as juifjbas chammas

y

Terás mais doce , natural calor :

Disse ao Inverno, Amor;
Mas o Velho lhe torna, em paz- me deixa

/l quem nào te e nbece , te destina^

Qj4e eu jei que dos wottaís és a ruJnai

Tu dearoes a Vílhicc ^
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Tu estragar a própria mocidade

j

E que fará teu fogo ,

A* minha dei?ii y decadente idade \

AVISO.
Sahio á luz huraa obra intitulada Quebra-Cabeçat ^ oh

Nó dezatado pelo callo da paciência. O seu Author desem-

penha no corpo da obra o titulo da raesma. As descubertas

mais célebres de que se podia o homem lembrar, elleaatoca

com toda a evidencia, pois mostra com muita digestvio , a

influencia jque o número três tem em diversas cousas na mi-

celania dó mundo, segundo as Épocas mais curiosas: elle

mostra a razão porque o Direito he Natural , Qivíl , e das

Gentes : o motivo porque os Fiíosofoí reduzem a Natureza

em três Reinos, Animal ^ digital ^ e Miuaral : a razão por-

que os Médicos quando visitão o enfermo fazem três cousas,

tomão o pulso , examifjâo a lingua , e receitão : mostra a Fi-

losofia Racional, e Moral dividida em Lógica ^ Mathefy^
sica , e Ética : aclara o motivo dos Riíetoricos terem três

géneros, Demonstrativo ^ Deliberativo^ e Judicial -^ e a ra-

zão de terem os Grammaticos o Nomenativo , Verbo , e Caso \

não dá menores luzes do motivo porque o hospede aos três

dias enfada : deixa mui claramente ver o porque o Mestre

de meninos espera aos rapazes para a terceira vez: he lar-

go_jím mostrar porque o homem não pode viver corporalmen-

te sem três cousas, que são sopa ^ va^a ^ e arroz
\
para esta

operação hz exigir outras três, garfo ^ colher ^e faca i de-

mostra que o homem deve nas horas próprias, comer ^ beber
^

e dormir \ e que nesta marcha usual , deve ter em vistas ^w^-

cesçariOy o u^il y x o delâtavel: verifica com as mais razoes,

que o padecente /f^« três dias àe Oratório i faz lembrar,

que sempre foi mio o negocia de três \ adverte ao Jogador,

que deve ter três cousas, puimcia ^ dinheiro ^ e cara esta^

nhaia\ e coaciue que as melhores cous.ís são estas três, v/-

nho y h')rracha ^ e pês» He esta obra dividida ^/;í /r^j- r^wt?/,

e vende-se por três vinténs.

y.\~-~-

LISBOA. NA OFFIC. DE j.F.iVi, pE CAMPOS. 1819,

Lom licença ia, Mesa da Desemhrgo do ftfp»
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ALMOCREVE DE PETAS.
PARTE GIV.

Praça do Commercio 1 3 de Mah,

Uidei que tinha malhado era ferro frio
, porém já vejo

era parte reproduzido o fructo do meu trabalho
,
pois como

entra a romper a Aurora da razão sobre os apaixonados-^o
luxo , esta destruirá o systema Tafdlico i abolirá as fantasias

perálticas , e desterrará os abusos Estrangeiros, que nesta

parte se tem introduzido geralmente; nós vemos tornar :a

renascer entre os nossos Portuguezes aquellas vestes, que tiaití

tas vezes forão respeitadas, e temiveis no mundo, a elles ror*

nará o século de ouro, e serão conhecidos como taes, e tal-

vez^ talvez que inda a si mesmos se venhâo a conhecer í o9

moHvos
,

que tenho para assim o asseverar , foráo os obje*

ctos que a semana passada encontrei nesta Praqa
,

pois descraá

barcando eu dè 'Cacilhas, onde estive alguns dias sem ter no»

ticias de Lisboa , logo ao pôr os pés em terra se chegou a

ruim hum sério velho, que se dava por meu amigo, e mor

djáíe.: sabe que mais ^
Senhor Fulana^ as suas falias ^ e

pregações sohrè a fatuação dos lafues do século , não forão

^m vço^ e para prima do que digf^ veja 'p.m* aquelks fi^u^^
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roei
,

que passeao em cima da Cães , veja se dão mostrar
da reforma que Ihf aponto \ entáo olhando vi que cruzavão
de liuíTia para outra párre mais de vi^to, individues, huns
com opas, outros com japonas, -e outros amortalhados era
vida do pescoço até aos pés, os ouaes me fizerão lembrar o
que dizia meu Vizavô suspirando pelo seu tempo

,
quando

via os netos embonecados, affectando figuras de barro de es-

tremôz, que os mancebos da sua mocidade andavão deraan-
téos até aos trinta annos

i e caminhando para minha casa,

fui encontrando tantos pelas ruas, e Praças, que assentei que
tinhão tirado aquelle modelo do vestido do Magico de Sa-
lerno, Mestre das Politicas, que fazia Pedro Baeiardo: cora
effeito cheguei-me a huraa destas figuras

,
qye conheci, e

dei-lhe os parabéns da reforma do traje , ao que me respondeo ;

meu amigo , este Ckopetràta
,

que asstm se chamão estas

samarras ^ he a cousa mais conveniente a todo o homem de
bem

, que se tem visto ^ serve para a calma , e para ofrio ,

e debaixo delie encubro a falta das minhas faltas ^ ao que
cu respondi logo, jd vejo que este traste he como a capa^

de velhacos
, porém ao menos hs mais sério que roupinhas

por cima dat casacas; despedi-rae , e já soube que outro a-

raigo meu, homem de todo o respeito, até mandou vir de

'Trás-os^montes huraa geringonça de picote, com seus cabe-

ções de orelos, que de alguma forma se assemelha ao novo
traste, só por ter o gosto de andar por casa á moda

Travessa das Freiras 15 de Maio.

He nesta Travessa que assiste em casa de seu Pai huma
menina de idade de vinte e dois anno? , formosa como o
Sol , e com a emulação que motiva , mette em hum xinello

a todas aquellas, que presumem de bonitas naquelle bairro :

ella he muito prendada, ella he muito airosa, ella he muito

civil ; e por todas estas, e outras qualidades, até he muito

capaz de ser páo para toda a obra: ora padece esta menina

ha raezes huns frenezins sobre naturaes, e de todas as espé-

cies
,

porque humas vezes p6e-se a rir como' huma perdida
,

e outras vezes póe-se a chorar como huma criança; humas

vezes pôe-se a cantar que parece a alegria do mundo , ou-

tras vezes p6e-se a gritar que parece huma regateira da Ri-

beira a descompor o Povo, porque lhe não chegarão ao pre-

50; kuxrias veies põe-se a bailar sera tora, nera sora> ou-
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tras vezes poe-se a dizer o que lhe vem á boca sem pés,

nem cabeça: humas vezes dá pancadas era seu descuido, e

-outras vezes pede perdão do que nunca fez : na verdade faz

corapugir a triste situação era que se acha esta menina j hujis

^ias até está muito conversadeira., e outros tao serumbatica

,

<)ue lhe não ganha Saturno no seu equinócio: Médicos,

Cirurgiões, Boticários, e mais a família, tudo, tudo tem

andado a três tornos; não podendo algum, por mais expe-

riente que seja, conhecer de que procede a inconstância de

Jiuma tal doença : todos os instantes está m.udando de sym-

ptomas : ella rasga tudo cora unhas, e dentes ; e o Pai faz-

se em pedaços não se poupando a cousa alguma, só por ver

se pode atalhar aqqelle louco furor : na ultima Junta que se

lhe kz
j já depois de se terem debatido muitos Senhores

Médicos, disserão a final, que pelas caretas tao amiudadas

,

e differentes, que a moléstia fazia, não obedecendo a cousa

alguma, assentavão que a menina estava mordida dalar,, n*

tuia ^ ou da bixa das sete cabeças; porque o veneno destas

duas sevandijas causava os differentes effeitos da moléstia

,

4]ue padecia , e que só o tempo, ou o cabello do mesmo
cão, he que remediava esta enfermidade: a veneranda Avó
da menina, que assistio á Junta, eque eabía milito bem a

origem da moléstia de sua neta
,
pondo no nariz as respeitá-

veis cangalhas, olhou paraeJIa, e diss ; ah tala ^ tola^ Ma-
ria tola

,
quizestes por tua vontade enloquccer ? he bem

jeito : §e tomasses os meus conselhos , tu te ririas agora ck
quem se ri de ti ; e voltando o encrespado rosto para os Mé-
dicos continuou: não se camtm vv. ww.

,
porque quem morf

deo a minha neta não foi a Tarantela
,

joi o Inrantólo
;

G mal que ella padece he o mal Cupidtsta
,

que lho pegou
hum Taful destes de mil e setecentos e noventa e cito , o

qual passeava par esta traveua fazenão^lhe mil g^ifo-
«/T, e esta pc^re innocente a cahir como lum patinho: po-

rém a semana passada soube de humci Prima sua que
elle era casado , e apaixonou-se de lai sorte

,
que se

pôz no estado em que a vemos. Apenas o Pai ouvio is-

to despedio os Médicos ; dizendo, que em huma tal Boti-
•ca

,
que tinha em casa , conservava hum rcmedao famoso pa-

ra aquelle contagio. Sabe-se que hoje lho vai applicando cm
ipequenas doses, segundo os gritos que se ouvem em casa.
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Todo o Pai de família se deve prevenir em ter Botica sua

de curiosidade, porque pode dar este niâl fora de horas, -e

sempre he incommodo andar batendo de noite pelas Boticas

do bairrot

Rua da Galé 12 de Maio.

Ha nesta rua huma mulher viuva
,
que vive de contra-

tar em galinhas, frangos, e ovos , comprando a huns , e
vendendo a outros: o mez passado deitou três galinhas no
choco, e teve a felicidade de todas três lhe tirarem pintos,
íicando-lhe só hum ovo goro , e como tem a curiosidade de
quebrar os goros antes que os deite fora

,
para ver te tem

gerado, quiz , na forma do costume ver este, e achou que
dentro delle havia huma figura mesmo da figura de hum ovo,
porém o tamanho, e côr, de huma améxa , saragoçana com
faum letreiro, que dizia; o que deixa ^ he o caraço: lim-

pou-a muito bem daquella mixordia em que estava , raetteo-

Ihe as unhas, e abrindo-a , achou dentro huma pequena cha-
ve dourada , e nella outra letra que dizia , aíre , aqui ficou

a mulher inda mais estupefata por não saber o que havia de
abrir ; ora como mulheres poucas vezes , ou nenhumas guar-

dão segredo, não se pôde esta conter, que não contasse este

Fenómeno a huma sua visinha, a qual lhe disse: (jue visto

não lhe saber a serventia^ e lhe parecer a ihavs ser de

miro
^

que a "vendesse
,
pois sempre daria para o prejt^izo

do ovo: mas a nossa vendilhôa , como mais esperta , o não
fez assim

; porque tendo lá de si para si, que a chave con-

tinha mysterio , foi guardalla: passados quinze dias lembrou-

se da chave, e correo a ver donde a tinha posto, porém ^'

gurou-se-lhe que estava mais crescida ; tomou-lhe o compri-

mento por medida, e passados outros quinze dias ( que não
sei como teve paciência para tanto, pela curiosidade que an-

da em moda em todas as mulheres) achou que a chave cres-

cia, e ficando contentíssima na esperança de ter allicomque

desempenhar hum bigode, succede neste tempo morrer no
bairro hum Mineiro , e vendendo-se-lhe os trastes em leilão

mesmo á sua porta, tentou-se a mulher das galinhas com hura

bafamede, porque tinha muitas gavetinhas , comprou-o , le-

vou-o para casa, entra a veras gavetas todas, e só huma
porque estava fexada a não vjo ; lembra-se da chave dourada

,



vai buscalla, e com ella abrio a gaveta, e achou dentro hum
papel coin esta letra que dizia assim:

Quem for tão ditoio

Que me chegue a abrir
^

Ou entre a chorar
,

Ou se ponha a rir.

Como este exame foi feito á noite, e se nao sabia

desembaraçar destas confusões , ficou mettida cm hum letar-

go com a força do seu pensar, e deste nasceo o descuido

de deixar pegar fogo em humas meadas de linha pela can-

deia, que com inadvertência lhe pôz ao pé, ateárac-se as

chammas, vindo só elía a ser quem se salvou do incêndio,

que vendo-se sem hum só trapinho he provável que se pu-

zesse a chorar, por cumprir com a significação do enigma,

que achou na gaveta. Todas as meninas do tempo presente

devem decorar este caso, para entreterem os netos se o Ceo
permittir que ainda venhão a ser Avós,

Qintra 8 de Maiv.

Neste delicioso retiro, e inda mais delicioso pela com-
panhia dos bons amigos, e estimáveis Senhoras, que alH

costumão socinr , em huma daquellas casas de Assembléa, se

achava concorrendo na sociedade hum maganão de bom gos-

to , fazendo , e inventando diversas scenas
,
para divertimen-

to da companhia, a tempo
,
que Amor, por velhaco, tcceo

de dois amantes hum bem desencadernado ajôjo , e estavfo

tão ajòjadus
, que toda aquella noite forê^o inseparáveis : ou-

tro magano tomou-os á sua conta de t^I sorte, que já mais
'os deixou de espreit<?r em todo o tempo que durou o diver-

timento : houve jogo, e estando todos sentados metteo o
"magano a perna por baixo da imeza , e pizou o pé delia :

ella que julgava ser o pé delle surria-se como quem gostava,

passou o dito fulano depois a pi-zar o pé delle, elle pensan-
do ser o pé delia com ar de riso abaixava a cabeça , como
agradecendo a mercê da pizauura ; té que huma vez não foi

tão bem succedido ; porque pizando o pé do Pai da Senho-
ra , deo este hum grito que esturgio a casa toda

,
porque

lhe tocarão em hum callo
, que vio as estrellas, e o sugeito

lá por dentro escangalhando-se com riso ; durarão as piza*-

duras, e os enganos cm quanto durou o jogo, até que forão

para a ceia 3 o maganão já estava cora enchimento de esto-



imago pelo rtíuito que tinha comido nos plzados amantes, e

julgando que se não vomitasse rebentava , abrio a boca , for-

çou a natureza, e na presença de todos lançou fora a se-

guinte

DECIMA,
Mudamente estive rindo

,

Nem ri como desta vez

,

Pizei doÍ5 allieios pés

,

E seus donos consentindo:

Qualquer delles persuadindo

Se estava da pizadeila

;

EJle, pensava ser delia,

Elia , ser deJle entendia
,

E eu cá comigo dizia

,

Tão tôllo he elle como ella.

Aqui soáráo as risadas , e os bravos
, porém era huma

admirável scena ver os dois amantes encordoados olhando a
furco hum para o ourro, que pareciáo dois cães de bairro

.alheio quando estão parto não parto. Cautela meus namora-
dos, namorem com os olhos , e não com os pés, porque
o contrario he mostrar que não tem pés , nem cabeça.

Bel'm 15- de Mato.
Certo TaFul em huma casa de jogo onde estavão -mais

algumas pessoas, vendo que o dia estava chuvoso , lembrou-

se de entreter a companhia cora o jogo da banca ; apprová-

rão todos a feliz lembrança, e elle promptaraentc mandan-

do buscar cartas puxou por humas doze moedas, e dispôz-

se á brincadeira : íizeráo-lhe roda , foi eUe talhando, e to-

dos puxarão por bilhetes
;
porque não tinhão outro dinhei-

ro : hum punha hum bilhete dobrado , e dizia , isate esta

c^rt^ este bilhete de meia moeda ; respondia outro, vale

tsta e?te jAlhete de cinco mil réis : o Í3anqueiro
,

que es-

tiava feliz hia ganhando, e emassando os bilhetes mesmo
dobrados huns sobre os outros debaixo do massete, que ti-

nha defronte de si , e como á proporção do gnnho lhe cres-

cia a ambição, € o contentamento , recolhia, e não repa-

4-ava , e hia pagando do dinheiro que tinha diante de si pa-

<ra aquelles que ganhavão, trocando logo no principio da

cartada alguns a dinheiro para comraodidade dos pontos:
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lévou-se nisto toda a tarde ; e porque se fexou a noite , le-

vantou-se o Banqueiro muito gostoso, metreo na carteira

tudo quanto era papel , e na bolsa o pequeno resto do di-

nheiro , que lhe subejou dos trocos que fez , assentando lá

de si para si , que tinha com o ganho só era papei dobra»

do o dinheiro com que principiara a jogar a Banca ; chegou
a casa muito satisfeito, e com todo o seu vagar foi deitar

contas á sua vida, e hindo ver os bilhetes do seu ganho, a-

chou se cora bilhetes de enterro recortados por huma banda,

bilhetes de pezaraes, bilhetes de parabéns, e alguns de di-

nheiro
,
que forão baptisados por cinco mil réis, sendo soo

seu valor de meia moeda ; o que tudo lhe deo tão grande que-

bra no negocio, que annalysada a conta inda veio a perdçr

quatro moedas do seu capital.

Máximas do Velho de RemulareT continuadas na maisr
piar te destes folhetos.

Nclo cuide o homem por forte

,

Que as desgraças o respeita©

,

Sempre he victima da morte ; j

Na boca hum espelho tem,
Cahem por fortes os dentes

;

Mas conserva-se mui bem,
Na parte onde toi nascida

,

A lingua, que sendo frôxa

Dura, quanto dura a vida.

Em quanto rico avarento
,

Se cança em enthesourar ;

Em quanto aos cargos subidos^.

Se quer outro abalançar

;

He melhor de longe estar,

Taes caprixGS observando ,

E com gosto annalysando
,

Os que querem figurar.

De espectador o partido

,

He partido sem segundo ,

Para o homem commcdido :

Em qualquer lance do mundo

,

Nunca perca$ do sentido

,



Quanto péík , e quanto vai...
Para o mai , e para o bem , .

.

Qj4em de seu hum casal tem*..
Quem vive no s^u casal . . t

Nunca mal do ausente fallçs

,

Que não és bem reputado

;

Calla delle o que souberes,

Terás créditos de honi^ado;:

Fallar na ausenck; do amigos
He o mesmo que atâçar , . -,

Qualquer homem dcsaripado.

ú f' íi^ ,i-.; \}'\ htil

. .. ^^ÍP "'^^ ^^ 8ôi)'Jom oiuii^jAVIS O.

Por cartas vindas das Antillias aos Negociantes da Pra-

ça das Flores, se soube o encontro que teve hum Patacho
de Argel

,
que vinha carregado de impossíveis dirigido a

Madame Matulla , e Companhia , com Jium Navio Grutes-

co
,

que tinha sahido haveria hum mez da Bahia de Moni-
congo

,
que andava á caça no mar Negro ; expressao-se as

cartas deste modo: =: Que serião cinco horas da manha hum
destes dias atraz

,
quando se avistarão a tiro de canhão, c

prolongando-se qual, debaixo
,
qual de cima, porque a maré

assim o promettia, saltou no referido Navio o Capitão do
Patacho , e ciiegando-se ao Piloto atirou-lhe de repente dois

pescoçôes
,

que lhe apanhou o braço esquerdo de que ficou

jogo alli com poucos sinaes de vida, mas quando a guarni-

ção do Navio deo por tal, e todos se faziao prestes a des-

picar aquelle insulto, lhe sobreveio hum temporal, que so-

sobrou ambos os cascos: o Patacho tinha de ecfuipagem déz

homens, e tantas cousas, porém o Navio quem sabe lá os

que trazia ?

LISBOA. NA 0>TÍC. JPJ^ X F. M. DE CAMPOS.

Com licença da M^a rfo Desemba*'gú ^ Paço*



ALMOCREVE DE PETAS.
P A R T E CV.

Bairro da Lapa k) de Maiol

Quem não admirará os fenómenos da natureza! Quan»-

tas, e quantas vezes elia se ap?.rta daquelks usos vulgares,

vistos, e esperados por todos, para produzir caprichosas ra-

ridades ! Que jogo elia não tem feito dos humanos ! Que
abortos se não tem dcscuberfo por toda a extensão do mun-
do ! Nos nossos dias , com bastante admiração nossa , vi-

mos huma creant^a com pcllo de m.acaco pela cara, e por

parte do corpo, ao colo de sua Mai
,
que pedia esmola ; ra-

ridade esta
,

que consternava aos sábios, por verem aquelle

acaso da mesma natureza, e enchia de confusão aos ignoran-

tes
,
que prezados de Naturalistas, disto nada entendem. Era

Galiza nasceo huma creança com sete cabeças: era Chaves se

admirou o fiçanhudo bicho reiratcdo , e faJiado por muitas

partes ; o Rei Gerião tinha três corpos, e as Gorgonas erão

rres, crinhão só hum olho de que se servião todas; na Es-

cócia appareceo huma creança cora vinte e duas pernas, e já

no mundo se tinha visto hum Gigante de cem mãos aquera

chamão Centimano : porém mais extravagante , c mais digno
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de roubar as nossas attençoes he o presente fenómeno, e cer-

tamenre inda ntio visto I Tanto se tem adiantado a natureza

nas suas producçoes ! Nao admira que huma vellia de sessen-

ta e tantos annos desse á luz hum filho , como nos fizerao a-

creditar : não admira que hum rapaz
,
que vendia alf-aces , dés»^

se em humas terras com huma gaUnha pondo hum ovo de
extraordinária grandeza

,
que rinha dentro hum macaquinha

gerado: o presente successo he superior a todo osuccedido,
e bem capaz de fazer applicar as idéas do sábio na indaga-
ç^o da sua origem; he o caso, o mez passado huma mulher
casada cora Pantalião Honorato , moradora junto á Torre do
Bugio, teve huma filha, a qual do ventre da Mâi trouxe por
algum tempo o ventre oppilado, fizerao-se-lhe alguns reme*
dios

,
porém a chamada obstrução foi cada vez- a maior au-

ge, até que em breves dias deo esta menina á luz hum pe-

quenino proporcionado ao seu tamanho, donde se concluio,

que já do ventre da Mai vinha esta menina com o recem-nas-

cido no seu ventre, o qual está a criar com o maior segre-

do, e por isso se não diz aonde ; espera-se por este aconte-

cimento ver reproduzida a raça dos Pigmeos,

Ribeira Nova z-^ de Maio.

Hontem no Cães da Ribeira Nova se observou huraa

divertida scena entre hum namorado Pescador, e huma arru-

fada Regateira ; chegou elle ao lugar delia, tirou o barrete,

e fez-lhe este comprimento : Guarde Deos a companhia , cria*

da Senhora Zefa , tenha-a sua mercê como está merecendo

em comparação de toda a sua paremalha , a rapariga que es-

tava irada por lhe morder o bichinho do ciúme, voltou-lhe

as costas, pòz elle então muito depressa o barrete, e três ve-

zes cabeceando cora as mãos na ilharga , disse : d Senhora

Zcfa sua mercê por ter mais quatro tostaens não me ha de

metttr a pique ^ e não lhe pareça a sua mercê que na minha

alabutação não tenho ouvido ladrar muito gozo, e differen^

ço muito bem a arraia da faneca , se despreza cã a pissoa

por eu ser Fiscador , saiba que eu tenho visto muito pexinho

do alto injoadf) ao simo dagoa , e que em eu lhe botando a

mão he ed dum homem ; eu fiz bordo a este Porto para che*

^ar d falia i c se sua mercê me volta a poupa olhe que lhe



dou buma banda que a estrompo^ volrou-se ella lego dizen-

do : safeise , Senhor , vão quero feriefigas vã lã para a por-

ca da Zabel
,
que lhe dê trelia , assim como lha deo hontem

á noite d porta do armazém cnw castanhas ^ e vinho,, elle

querendo-se justificar , muito encí?rniçado rcspondco : ci ! já
cd lhe vterão arrear essa boa nova ? tomara eu saber cjuem

foi o alvissareiro
, que ihe havia fazer a mesma alma em

assorda , mas veja bem Senhora Zefa , que abalroarem de
noite duas embarcações por falta de farol ^ succede\ não me
conte mais chalaças , e para. saber que me tem mais seguro

que o Pontal de Casilbat veja ata proza
,
que mandei fazer

por bum Escularapio que era Profeta de versos.

Antes de ti pód- ser
,

Depois de ti ninguém mais,

GLOSA.
O* Zefa tens que diger,

Cá do Manoel Agostinho ?

Eu fazer o meu ganxinho,
Antes de ti póde ser !

Hoje se eu mais te offender

Co'a filha do Mestre Arraes,

Eu morra aqui neste Cae? *,

Juro-te, á fé de Manoel,
Que ante de ti, só Zabel,
Depois de ti ^ vinguem mais.

Por fira com a isca da Decima cahio a pescadinha no
anzol , fízerão as pazes, e puzerão-se a comer camarões, ju-

rando pçlas barbas ao maroto que os queria enredar, çgmriciíi-

mes. :r«' '.;•
,

,-

-x . ;;^>

Sacavém i^ de Maio»

Leva lá pelas ventas, he bem feito golosa de hum dar-

do , que raettes o braço até ao cotovelo , e p6es o sal na mo-
leira a quantos lá vao comer: dizia hum Beirão muito esca-

lamoucado da Estalajadeira com quem succedeo o presente

caso. Havia," e ha neste sitio huma ixulher, que vende co-
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mer fino, que he ta^, qual o Beirão a pintou, a cuja casa

Tcio comer hum Esrningeiro, porém achou rudo tão salgado
no preço

, que jurou vingar-se : rinha a Estalajadeira hura
famoso Papagaio

,
pelo qual já Ibe davão duas peças ; ora o

inaganao do Estrangeiro arranu-n com bastante invenção

,

mandou pelo seu moço dizer á Estalajadeira que lhe fizesse

para a cêa carne de Papagaio, que era cousa de que gosta-
va muito: o mocinho foi ao recado, exp!icou-se muito bem

,

porém a mulher obstou-lhe, dizendo que nao tinha se não
hum Papagaio , e que por elle já lhe davão duas peças ; ao
que o criado respondeo : meu Amu he muito rico , lá na sua
terra ht: isto hum guizado de grande estimação , e assim
vão tenha v. m, dúvida no prtço ; a dona da casa com o o-
lho nos brios do Estrangeiro saltou no Papagaio matou-o, e

pô-lo a cozer botando-lhe seus adubos, manteiga, paio, pre-

sunto, etc. e quando o amigo Estrangeiro pensou que a cou-

sa estaria quasi prompta, entrou pela porta dentro, foi di-

reito á cosinha, fez muita festa á Patroa, e disse mostran-

do-se muito contente: ui com effeito temos hoje Papagaio

fará a cêa} estimo muito ^ basta que me vá hum tostão dei'

le para a meza em hum pratinho , que eu d noite como pou»

€0\ a Estalajadeira que estava esperando três , ou quatro moe-
das por aquelle appetite, fez terreiros de paiacao, e o Es-

trangeiro ás gargalhadas safou-se muito depressa, por não
gostar de ouvir gritarias.

Rua do Carvalho 8 de Mato*

Não só nos homens sé encontrão astúcias para reme-
diarem ou a falta de meios para os seus appetites , ou a ne-

cessidade que he muitas vezes quem os obriga ás ligeirezas

díe mãos , ou na estrada , ou na casa dos seus amigos : fique*

mos capacitados de que também entre as Damas ha suas ifH

vençôes tecidas com raro engenho/Certa Senhora antusias-

mada de fufisse , não querendo faltar a todos os divertimen-

tos que se lhe offerecem , hum destes dias ^ porque estava con-
vidada para huns annos, e não tinha real na algibeira para a

sege, mandou chamar hum Cabelleireiro , que já por três ve-

zes a tinha penteado , sentou-se era huma cadeira para o mes-

mo fim , e o Mestre que não tardou em chegar , foi preen-



chendo as obrigações do seu ministério: quando a penteadu-

ra estava quasi no fira, entrou a Senhora a chardar para den-

tro ó Violante^ VUlantei appareceo a criada, € disse-ihe a

Senhora , já veio o criado com o troco da peça , Violanie ?

respondeo a mocinha, que já estava ensaiada, inda nàoiiào^

vão Senhora : virou a Ama para o. Mestre fingÍJido-se enfa-

dada, he forte cousa ^ mandei ircear. huma.feça ha tanto

tempo
^
porque me são precisos huns trocos^ è\este maldita

moço sem apparecer : passou-se outro espaço de tempo tor-

nou ella a gritar: Violante , Violante j4 veio o moço com o

troco ? tornou a criada a dizer que não ; e como a pentcadu-

ra estava acabada , disse ao Mestre : veja v, m. em que ve-^

xame me põe o maroto daquelle criado ^ necessito de hum
trecos para lhe pagar ^ .e para outras miudezas ^ estou em-
patada sem me saber haver \ olhe ^ Senhor Mestre ^ se poder
passar por cá á manhã< pelo não fazer deinorar agora , fw-

tão lhe tatisfarei ; e se tem ahi algum troco , cousa que che*

gue a dezeseis tostões me faz favor ^
que d manhã lhe sa-"

tisçafo tudo ^ porque tenho agora huma despeza que fazer
^

que não admitte demqra
y
quem se serve com criados desta

qualidade^ vive sempre em huma galé. Como quem mal nao
usa, mal nao cuida;:- o patinho do Cabelleireiro cahio mi-
seravehnente dizendo : y?^»/ tem minha Senhora quatro cru*
zados novos ^ sinto não trazer mais comigo^ e d manhã
quando eu passar então serei satisfeito , não se consuma a
Senhora : Senhora cá \ Senhora Já , retirou-seo Mestre , e suc-
cedendo isto ha quinze dias, inda o pobre homem está por
embolçar tanto do empréstimo, como da pentcádura; sendo
esta a pantomima mais genoina para qualquer Senhora po-
bre ir a todas as funções era sege cora pouco custo.

Máximas do Velho de Romulares continuadas na maior
.parte destes folhetos.

Dura confusão da vida

,

Que nao deve confundir;

Por ser já cousa sabida

,

Que todo o que nasce morre,
Depois de males sentir.
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Poréra a louca vaidade

Faz que na luujido elevado
O homem , depois de morto
Queira ser inda lembrado.
Mas para se eternizar

,

Só ha duas qualidades,
Ou por acções muito boas,
Ou por pérfidas maldades.
E que triste situação!

íi -' ' Que desgraça , e infeliz gráo !

Cada vez que lembra o homem,
Lembrar o homem por máo

!

rv-
^ .. Das memorias que nos deixas

,

Ah perverso ! não te prezes

;

Pois és, quando era ti se falia,

Condemnado pela Fama

,

No mujido outras tantas vezes.

Mas que direi eu daquelle

Indigno , desesperado

,

Que dos Preceitos Divinos,

Té mesmo tem duvidado ?

Que era tudo dúvidas pondo,
Quer ser elíe, hum novo Ente,
Excedendo os seus lemites

;

E fazendo huraa lei nova .v^ vft/a«v «'.

, - : Moldada aos seus appetites ! '^-f tioríns^ \%. . . . . •.

loq bâo m.> ' Rediculos ouvidores, p eií oiai obn^b^-i

obí. De conversações perversas.

Que cora cabeças de fumo

,

Dão sota , e áz nas conversas

:

Mas quando o Poder ImmensQ
Lhes envia a fome , e a guerra

,

vj^^^t^ As doenças, que os devorão,

O Raio , o tremor da Terra

;

Vera-lhe a palidez ao rosto,

Pois nos acasos que julgao
,

A ordem se desconcerta

;

E ficão feitos huns tolos,

Çhoraqdo de boca aberta*
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O moço do Poeta
,

quando eu estava coniponco este

Folheto , entrou-me pela porta dentro a offcrccer-nie as se-

guintes peças de Poesia
,
que fizera huina destas noites, cem

o sentido de eu lhe dar alguma cousa por ellas ; acudso-ire

vv. iniB. a comprar os Folhetos
,

quando náo qIIc , e tu fi-

camos sem real. i^bvf<j^

:.;.^;,_^. _ Amor avaro. .,^.^ ~^ ,

SONETO.
Foge hum pérfido Amor aos mais Amores,
Foge aos Irmãos, e segue a Jonia bella,

Rico, e avaro com as graças delia, ?i>*ig

Intentou dar hum preço ao seus favores :

Em lugar escondido a roubadores,

Guardava seus thesouros com cautela

,

^as a turba de Irmãos, que se desvela,

Descobre hum dia seus fataes penhores:

Já as riquezas saquear queria, ' -g^ -up o'n^^
,,

Turba contraria ao falso Irmãò astuto,

E se Vénus nao vem , bulha haveria

:

O Capricho chamou
,
que resoluto

,

Do cofre da Avareza em vão vigia,

Só vergonha deixou, não deixou fruto.

Amor quer 'vigilância.

SONETO.
A Bella, que nos dão Gregos Pintores,

Porque engraçada , amores mil , vendia
;

^ Deo caro a Nize, hum Amorinho hum dia,

Que escolheo o melhor entre os melhores:
Prezo em gaiola de diversas cores,

Rindo-se Amor alegre parecia
,

Olhava a Ninfa, e dentro em si dizia;

Qostão âe ht nuus prezos os Amores :
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Assim vaidosa em hum jardim estava ^'jr

Dormindo ao suçurrar da fonte pura,
O Amor , e a gaiola abandonava:

Entanto Amor fugir dalli procura,
Voa gritando, e assim a despertava,

Quem fião vigia Amor , não § segura»

/)A V I S O.

O fantasioso Servente de estimável memoria, que fez

ver em letra ha cem annos
,
pouco mais ou, íiienos , os pro-

gressos terrestes, que fizerao no Orbe Quixote , e Pança, sus-

tentados só. pelo valor do braço de hum, e raachavelhice de

outro , atacados de fome canina até ás guellas , fazerido-se in-

crível a muitos, que elles mesmo assim libertarão infelices,

ganharão Castellos, e destruirão Fantasmas, sem que para is-

to usassem: de artificio
,

porque foi dito, ç feito : como ha
muita gente que ignora estas aventuras, faz aviso o nosso

Portuguez bera conhecido pela enfiada de.dente§ que o cin-

ge, que lendo alguns Authores Estrangeiros, onde o elegan-

tíssimo faz tremer a, vista, alcançou ficar scientiíico , e hum
dos melhores Maquenistas, por cuja razão se propõe fazer ver

algumas das referidas aventuras visse versa do que se vio em
la Manxa : raostrar-se-ha em campo aberto D. Quixote mon-
tado em hum espinafre de sequeiro com lança, escudo, cu-

jos movimentos serão perceptíveis ; estará na frentç hum
moinho de vento de .e::5tráordinaria grandeza, e apenas se lhe

largarem as velas partirá este a investir D. Quixote
,

que o
derrubará, e depois voltará para o ar a fazer o seu assento

no monte mais visinho: quem quizer a^signar para esta brin-

cadeira he a trinta 'féis por cabeça 5 .e pode ir fallar com o
Moleiro de,.^e5ôRips., que i?|le;hequen:^,lj^,d^,.. tirar as ma-
quias. ,--'-'\- -.rw : • ^ '.x^ nro u>:.*i

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F.M...DE CAMPOS,
I 8 I 9.

Com tíç^fíf^ d0 MUm dQ Qssmhrgo íq Paí9.
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ALMOCP^EVE DE PEJAS.
PARTE CVI.

Palmella 30 de AbriU

.H|

Manoel carrega a espingarda; d Aniton-o p^<in no va*"

jaào'. José cerca da parte de baixo*, ó Luiz põe»te da f ar-

te de cirna; os cães a ladrarem, e estas erao as vozes com
que certo Cavalheiro era huma Quinta, que está entre Setú-

bal , e Falniella despertava os seus moços para pilharena hum
ratinho na ratoeira : preparou-se tudo , íizerao o cerco v ^ ^^
então que se pilhou hum destes brapios que anddo de sa-

colla tirando tudo a todos, mas nâo pedindo nada a nin-

Íjuem i ora como aquella terra he avezada a todos apanharem
ruta de noite, para a terem de dia, pilhou-se hum rapasote

de trinta e tantos annos com lium grande saco de laranjas

íúrtadas da Quinta destCrtiiviíIbGirQ; porém que notável pre-»

fiança de espirito' foi a do Pppoi dtíita. tal Fazenda ! Apenas
o meliante foi agarrado com o furto nas máos, mais verme-*

lho do que as mesmas laranjas , cheio de susto , e pavor

,

todo elle a tremer se lançou aòs f)és do .Dono rogando-lhe
o nao maltratasse , e lhe desse o perdão daqueija gatoni-

CQ\ o Cavalheiro eçíisQlandp-o. m|^i tg llke resp.ondco:> Ctir

lOÓ
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taio tenho de vèssê.o maior diP que he possível \ andar-me
eu matando nii rega , e no fabrico desta Qjiifita^ paravos*
sê vir tirar cr,du noite o seu saquinho de laranjas ! eu
com tanto geito para as criar , e^ossê cm tão pouco para
as destruir ; sem saber o como ^ edondeasajanha^ mui»
ta compaixão me mette o seu triste estado

^
forem isto vai

de vossê não saber q que isto custa: ora renha vossé comi-
go por aqui adiante que lhe quero mostrar o trabalho

,
que

isto dd ^ e encarainhando-se para o poço com muita manci»

dão , o larapio meio desconfiado lhe rogava que o não bo-
tasse no poça-, o que o bom homem liie asseverava, que
isso não fazia elle^ porque o que queria era flizer-lhe veras

voltas, que aquillo tinha, primeiro que se visse huma la-

ranja bem criada : ficou o Gatuno consolado por ver aquel-

le socego de espirito, mas apenas forão chegando á nora

disse-lhe o Cavalheiro, isto são duas horas da noite , o pO"

mar ha de se regar pela manhã ^ o tanque inda eitdvasio j.

e quando forem sete jd vossê mo ha de ter acabado de en*

cher\ assim metta-se allt na nora que he o meia de ficar

mestre na cultura das terras , e saber avaliar o que isto

custa: encaixou-o dentro muito bem prezo com cordas, e

os criados cora seu chicotinho na mão lhe fazião abbreviar

a tarefa j e com effeito , a pezar dos rogos do miserável,

quando erão seis horas da manha estava o t.inquc preia mar
pelas ervas: veio o Dono da Quinta soltou o pássaro da

gaiola , dizendo-lhe: vd com Deos , filho ^ e leve as laran*

ja que levava^ c^ue são suas
^

que para isso trabalhou^ e

tU. não i^cO devendo o suor alheio a nipguem , t- espero que

diga quando as comer , ri ellas são bous , mas que trabct'*

Ihownão dd isto para se criar ! :=: E seacâíó com esta lição

não ficar bom nseUre para a cultura deste fructo , time
cã , que a poder do seu trabalho aprenderá o que lhe reíta^

Porém o dito curioso parece que ficou tão bem i mestrado

com aquella lição,- que até ao presente consta não ter já

tornado a aprender a demasia
,
que o bom Cavalheiro se of»

ferecia a ensinallo. ' ^

Rua de S» José i^ de Maio.

^\ Huma velha deste Bí^irro, que tem por alcunha a Pre-r



ciosa, preciosa em tudo, porque em tudo se distingue
, poí$

^nãp he torta, nem direita , corpo pequeno, cabeja grande,

bigode na cara, falia de homem, em fim figura que inda

hoje mostra que no seu tempo foi de faca , e calliáo , e fal-

lando tanto, que^aila pelos cotovelos, bem pouca gente a

entende \ arrota de fonpe com estes, e com aquelies q^je a

protegem , e notrindo-se com estas lembranças yai passando

..a sua vida, tem esta bça, aima, huns poucosde filhoç, poréí9

hum delles muito trêfego ; não sei que boa obra estefez pprr

que mereceo reção certa , e casas pagas na enxovia do Li-

moeiro : ora a pobre velha , como Mâi fazia todas as dili-

gencias por livrar o seu querido filho de morrer engasgada

com alguma espinha de peixe corda , ;c virando esta Cidftd?

debaixo para cima, pôde conseguir di;2er-lh<j cerro Ca vai jieir

ro : ora 0'enhoya BrectQSU cMisole-se ^ (lue Viãr tenho fato
pouco ^ o seti filho lá está na ^írafaria para ir por compah
xão degradado

^
porém apenas ouvio estas vozes, salta a vç^

Jhinha da minha alma era hum xôro muito grande d izentio:

isio não , ir o meu filho das minhas entranhas morrer lon^
Àe mtm ! isso não consinto eu

, quero vê^lo morrer na pfe^

^ença ã(js meus olhos inda que seja em huma forca. Tanto
pode o amor desta Preciosa Mil, para com o seu precioso

hlho, e inda mal, que por haver tantas Preciosas deáta qua-
lidade; loucas com os seus pequenos, he queeu t;enho medo
de me recolher á noite fora de horaai*. • -. ú

Arreitelli ij de Maio

Ha sem duvida homens tao destros, que até fundão a

sua felicidade nos prejuizos, e caprichos dos outros, valen-»

do-se dos ignorantes para tirarem delles o se^ partido^; ç
para se fazerem célebres pelo modo o mais extravagante.

Chegou a esta terra Monsieur- Wilbeaulk, Medico de Na-
ção desconhecida , o quai tem. merecido os maiores applau-
SOS nos outros Pai^zes por onde tem viajado, executando a

sua Arte -com suma pericin;, e habilidade,. BUe anarlvomisa ,

sarja, recerra,>.xura, e finaimenle he daquellà ççlçberrima
Êscolla lios que não sabendo fazer cousa alguma querem fa^

zer tudo. Havendo este sábio homem esgotado já lodos os

estratagemas da impostura, e. feito enloquecer a muitos ptU



immensidade de logros, e calotes, que tem pregado , achou
com tudo o segredo de enganar os velhos, a quem a eypé-
tiencia, havia muito, tinha tornado independentes do seu
soccorro ; com effeito o tal Doutorado na Faculdade de ve-
nha a nós ^ affíxou Editaes por letra sua, em que avisava
de ter elle descuberto a maravilhosa invenção de remoçar a

gente, e encurtar as idades, cujas papeletas fizerão huraara[l

irhpressãO' qiíe; todos os velhos se babarão d-e gosto, assenj-

tando fixamente que não só tornarião a gozar o bello tempo
que haviãa passado na sua mocidade, porém até por esrc

modo seria muito fácil a conservação dos trastes; cuja ne*-

c^ssariâ çcanomra tanto concorria para o augmento , e gor-
dura das suas cavalgaduras menores. Parece muitas vezes

,
que

o acaso concorre para o ajuste; o certo he ,, que todos os
que acudirão á isca forao justamente os que a tolice pôtle pes*-

car: juntos elles na presença do nosso habii Licenciado , el-

le lhe excitou novamente o appetite, e lho confirmou com
as certidões das curas, e com os Diplomtis das Universidades^

que frequentara , accrescentando-lhes
,
que a cura radical ha»-

via ser feita no outro dia, e que para o seu preparatório-

devia dar cada hum três mil e duzentos réis
^
porque a pa-

ga formal reservava elle para o fim da cura, e que escreves-

sem os nomes, e as idades
,
que respectivamente tinhao : o

que todo6 fizerão^promptamertte, ainda mesmo os que não sa-

biao escrever, sem que aint^ecedesse procuração alguma. Sur-

rupiado o dinheiro em que consistia toda a medicina , e a-

listados os nomes dos inválidos abalarão com os cachimbos

os taes velhinhos da minha alma desejando, que voasse o
dia para ver o tal milagre, ou para melhor dizer o fructo

da sua tolice,' e vignorancia : raiou a final o dia mais com-

prido, que rtiinca os taes ginjas virão, e já havião algunsa

quem o luar da ííoite tinha eludido, pensando ser a aurora :

( tanto a imaginação nos persegue ) derão as horas aprasidas
,

e logo subitamente appareceo o Senhor Doutor perguntando

se estavão alli todos os seus bemfeitores ; e como lhe res-

pondessem que sim, chegou-se a elles, e lhes disse: Meus
ástnigos , tenho o prazer ãe expór-vos em que consiste ofa-^

t»95ê remédio
y
que hoje quero appUcar-uos^, e pelo qual em

íreves búras vos tornareis a pôr no vosso anti<ro^ erohus^

to vi^or^ ainda que com a sensível infelicidade de perder
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huma grande parte do meu trabalho , pois que a lista em
que íw losífis nowes y e idadef estaxão escritos não sei por*

que incidente se me perdeo , que me não foi possivel chcon-

tralla , dfpois de a haver sellado , e guardado
\ porém he

cousa que factlmenfB se restitue : consiste o segredo em ser

queimado IjÍvo aquelle uue for mais lelho , e as suas cinzas

misturadas em certo Elixir hão de serbebidas pelos outros
y

e assim ficarão certamente na iaa-^e que quizerem ; sdver-
tindo que não poderá ser dos trinta e cincn para baixo,
que he o ponto 'Undanitmal fio segredo \ e como de doisma^
les sempre se deve escolher o mtnor , mais he serem todos

velhos-^ o,ue morrer hum só para os outros st tornarem mo^
ços , e ficarem sãos \ e nestes termos escrevão vv. m7n. de
novo os seus nomes y e idades, Cahírao por fim no logro
persuadidos de que como do roais velho he que a sorte fa-

zia o seu alvo, atrazando cada hum a idade, e diminuindo
todo o tempo que mamarão, por este modo íicavao isentos

da fatal fogueira, e logo se dcspo2erão a descreveras idades

com a diminuição, que hoje costumSo fazer as Senhoras,
quando se lhes pergunta que anncs tem, que sempre estão

nos dezesete. Acabada a escrituração puxa o tal engana tolos

pela lista, que fíngidamente se perdera, e combinando os
nomes, e as idades, que nclla estavao escritos com os da que
presentemente se havia feito, achou quasi todos mais moyos
trinta annos pelo menos, sem precisar recorrer aos ingredi-

entes, accrescentando muito alegre
,
que havia feito o que

promettêra
i

e elogiando ao mesmo tempo a finura da- sua
sagacidade , sendo-lhe preciso na peroração do discurso sal-

tar para hum quintal, quando não a massa enorme da tal

velhada já cora o san-gue outra vez na guelrra oobrigariao a.

sahir pela janela fora. Com que já he grande o número das
Testemunhas

,
que tem vindo jurar na devassa ,. que se anda

tirando, não só sobre quem era o tal marmanjo, mas para
deporem quem forão os logrados

,
porque os que iicárao de

fora jurão-lhe pelas barbas , j/ z^^t/í est fama.
\\



Enfre as obraf do pecutío do Felh do Romulares íe
achou o seguinte

A P O L O G O,

O Cavallo , e o Boi.

Cavallinho rinxador,
Sendo a passeio levado

,

Vio hum Boi magro , e ferido

,

De que ficou lastimado.

Dize-rne , ó Boi ( lhe pergunta )
^uem nesse estado te poz ?

Tratamento mui diverso
,

Ha certamente entre nos»

Meu amigo ( disse o Boi )
Eu sei que és mair velho que eu ,

Mas o descanso que tens
,

Hão he o descanso meu.

A velhice sem trabalhos
^

E de regallos nutrida
,

l^ão só nugme-dta a belkza
,

Mms até perlonga a vida.

Eu se estou nesta l^/zeira^

Chagado , e magro a jurari^

Teu dono trata de- tij ui^\ b;

O meu manda^-f^ie tratar. '

Ando por mâof de Carreiros
,

Sem Ciff^sciencia ^ n^m alma^y

AjojaJ7dO'''}ie com pczos
,

Pelo frio j e pela calma.
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Pelas ruas , ^oite , e dia
,

Çluafido nas calçadas paro ^

Ferve»77ie o aguilhão no cerpo
^

Pancadas que he 'desamparo»

E no meio destas anciãs
,

Qurvado de mão , e perna
,

K^ò descanço y se o maldito

Entra em alguma taberna.

Carrega o carro sem do
,

Por mostrar
,
^ue tem bons lixos y

Mas eu , e meu companheiro
,

Pagamos estes caprixos.

Meu dono quer ser servido^.

Pene embora quem penar
^

Morra embora quem morrer
y

Rebente quem rebentar.

Respondeo-lhe o Cavallinho,.

Coitado mettes-me dó
y

Pois meu dono té me manda
Com luva tirar o pú.

Amostra-me aos teus amigos ^

Vem ver botar^me a ração
,

Paz-me levar a paceio
,

E affaga-me com a mão.

Manda-me fora da terra
,

Tomo verde y mudo de ares
^

Finalmente passo a vida ,

Sem ver o rosto aos pezires.

Quem me dera a mim hum disso !

(Disse o Boi, a tromba alçando)
Todos de mim se aproveitào

^

E o pago já mo vão dando*



7u fe ífíorres
f hum monturo . tt>»>t

Te espera em a/gum deserto
^

Pasto de famintos cães ,

E de esjulador esperto
\

Forem eu que quanto tenha
Cie aproveita em minha morte

\

He o pago que mu dão ,

Tratarem-me desta sorte.

Tornou-Ihe o bom Cavallinho,
Ojtlado de quem padece !

He certo
j,

que p^ra o mundp.^
Qjiem mais Jaz menus merece.

AVIS OS,
Sahio á luz huma obra intitulada: Novo methodo para

engrúchar as botas de lustro , era que se mostra com toda

a clareza, que a gracha do ovo não he a meíhor, porque

desde que se puzerão os ovos a vintém , logo fez criar cô-

dea no couro : vende-se em bruxura , com capa de papei par-

do, pelo preço desre Folheto,

Como ha algumas pessoas que dizem, que estes Folhe-

tos só são bons para guardanapos, o Author sente enterior-

mente náo poderem eiles ter também a serventia de toalhas

de meza, e se esmera em fazer este anno cincoônta e dois

Foluetos , visto que a roupa branca está tão cara , e que os

leitores por trinta réis podem evitar maior despeza.

No portal da Praça dos Touros do Salitre se vende

hum novo livro que sahio á luz, .que se intitula I^oçees Cu-

rió Tas ^ oú Verdadeiro Estudo para cada bumfazer a barba

a si y na qual o Traductor proraette grandes vantagens, hu-

ma das quaes he cada qual livrar-se de dai- mais de vintém,

porque os Seniiores Barbeiros trazem isso mettido nos testos,

desde que os Pasteleiros faltárãaá sua palavra» -levantando

as empadas np pre<;o , e, dimix|uj.ndo-as no volume.

LISBOA. NA OFFIC DEJ.F.M. DECÀMPOS. 1819.

Com licença da Meza do Desembargo do Pa^o,
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE GVII.

Rua,M S, Bento 4 àe Junho.

M huma casa desta rua assiste liuaia familia, que sem-

pre está a sonhar moléstias
, porque Pai , Mãi , filhas, Tias,

-e Avós he hum louvar a Deos de enfermidades por imagina-

ção i e são tantas as moléstias, e de tanta qualidade
,

que

iodos os remédios da Farmacopéa , sem lhe faltar huma só

folha, podem naquella casa ter exercicio j ante-hontem es-

tando lá huns sugeitos de, visita conversou-se , e fallando-se

nas folhas de Londres, disse huradelles, ^iouço proveito cnu^

sarao ar folhas de Londres áq telies que as vertevi , sem
que primeiro preceda hiwia efficaz , e boa tintura de Qeo*

grafia, nao remediando esta falta ^ só a pequ na utilidade

que se tira dos conhecimentos das frases, do articulada
^

dos assentos , aspirações ,
pontos de admiração , e reticcn*

cias : a isto acudio logo huma Senhora dizendo, digú-me

^

Senhor Fulano, essas folhas são todas de Londres } Sim
Stnhora , lhe tornou tile : jorte arvore , respondeo ella

,
quje

J^anta folha dd\ essa,S ariores q^^ dJIo isso hãç de a>i lar

umprt desfolhadas }i^ór/^]quero g^^ o obsec^utQ àt
107' ''-' • -^



me trazer huma mão cheia dessas folhas: dign-me maií

^

a tintura da Geografia he cousa . que se possn Juzermeí-
mo em casa-y ou ie preciso mandaUa efjçontrntndar d Bctica ?

G sugciro quiz responder-lhe com huitia desenírcada garga-
lhada de rizo

, porém piiscando-lhe os outros os olhos , co-
medio-se, e disse, eu iha trarei jd prompra ^ nànha àle^-

f^hora : tornou a miserável
,
que pensou que elle era Medi*

CO : diga^yne y Senhor Doutor ^ e obrigará a dieta rigorosa^.

poderei comer humas azeitonas^ que he cousa porque mais
vie pellot Certificou-lhe elle, que com o regimento não se^

daria denodo mal ; e ainda bem não tinha acabado deaturar-

esta impertinente, e teimosa Senhora, eis se não quando a»

Tartaruga da Mâi lhe salt^ nas ancas dizendo, indahebvm^
òenhor Doutor

,
que eu não conheça essas eufrazis

,
porém'

sempre quero também a tal tintura^ púrque todo a meu mal
he nas assentas: da outra parte lhe rebentou a Tia com voz de^

ganço , dizendo : eu também quero ^ Senhor Doutor ^tornar

a chã das' folhas de Londres ^
porque padeço muito da res^

piraçãox de improviso vem a Avó cora altos brados, reque^

rendo que também queria, porque ainda que não era acha-

cada de admirações, cora tudo padecia muito de pasmos:

faltava só o ginja do dono da casa » o qual já estando pelos^

"cabellos para também dar a sua colherada , lhe avançou cora^

'Unhas, e já sem dentes ao galinheiro, não se podendo ter;

eu também quero da tintura ,
porqr4e todo o meu mal ^ e as

detinhas macacôas são na. região inferior^ e padeça muita

^ãe reticencias. O sugeito
,
que se desesperou porsevermai^

atracado, que aquelles que repartem ao Sabbado a moeda
apelos pobres , foi-se escafedendo antes que se esquentasse:

"áais com a maldita da tintura.

Beco sem sabida 2 de Junho,

Como o meu Almocreve não costuma trazer outras no*

fícias senão de peta , não pensem por isso os pios Leitores-

Cfb^ 'a"<i|(je Vou referit he de carregação \ porém seja , ou n^ov
ò*'côi^to hè'que destes casos succedem rúuitos. Certo sugeita

k 'qiíetfi a natureza • só dotou de huma viveza natural , assen-



tóu qii€ para ser alguma cousa, e pata conservar o desejo

inato, que todos temos de ser mais, devia ir servir algum

homem solteiro , e rico ,
porque se a fortuna o ajudasse , e

lhe cahisse ( como se costuma dizer ) em graça , talvez pqr

sua morte elle o deixasse herdeiro do que tivesse , como já

tem acontecido ;
porém enganou-se , e foi como lá dizem

bater com os narizes n'hum cedeiro
,
porque aonde foi cahir

a^ssentou praça dç galgo, pois nem comer, nem cama havia

naquellã devota casa ; o que spube depois, que se fazia por

penitencia
,
pois de outro modo nao podia durar tanto o tras^

passo : arrenegado já o bom do rapaz com tanta miséria , e

lazeira pertendeo livrar-se delia , mas antes que o fizesse

mostrou a seu Amo a viveza do seu juizo pelo seguinte mo-
do. Succedeo em huma occasião em que Jiia buscar dez r^is

de abóbora para os jantares daquella semana , encontrar hum
enterro, e ver atraz do esquife huma mulher, que hia chor

rando , amargamente lamentando a morte de seu marido ; ^
ao mesmo tempo o lugar para onde o levavâo , dizendo cora

huma voz balbuciante, e que os ameudados suspiros lhe ira-

pedião : Infe/Js? para onde te conduzem ? para a casa dó
desengano do Munda , onde se não come , nem bebe , nem
ha cama} ah\... Nao quiz ouvir mais nada o rapasinho,
larga a abóbora, que lhe escorregou por entre os dedos

,

vôa por cima da gente, chega a casa, e ped^ incessantemen-
te ao Usurário de seu Amo, que tranque. as portas,, e asja«^

nélas se não quer ter hospedes para o jantar, que elle havia

escondido a abóbora por amor disso, e que estivesse calado,

senão tinha que dar de comer a mais de trinta pessoas. O
Amo fica quasi estuporado pensando serem ladroes, que o
intentão roubar, e corre ao moço dizendo que o mata se lhe

não diz que gente he : então o moço lhe conta, que en-

contrara hum enterro, e que certamente lhe trazião o defunto
para casa

,
que elle bem sabia que a sua casa nao era semiterio

,

porém que huma mulher hi.i dizendo que o levavao para a

casa onde se nao comia, nem bebia ^ nem havia cama: as-
S€>itti

^
que era para aqui ^ continua o moço, cnde S3 não

come y nem bebe ^ nfm ha cama \ t cc-mo são has^tántes otfi*

vados de fome ^ que anui j/i^^em ^ não he muito, quefagãê
fará cã mais hum. Até agora ainda o tal chorina está de
queixo cahido, correpdo-lhe a baba em fio, por huma crian»



ça o ensinar. Do rapaz não sei o que he feito: o certo lie

que o tal miserável já vai alugando a sua sege , e já está

mais arrependido, visto a lição que tomou: carapuça, que
iÇela ^sua ebsticidade a muitos serve.

Rua Augusta y dejufrho»

i,'ivr,{, Peguem fiesfa figura ^ agarrem esse homem. Taeserao
-asT vozes, que hum dia destes soltava hum Mercador af-fli-

€to , e sabida a causa , era porque estando eile á porta da
sua loja passava por defronte hum homem recommendavel
pela natureza, e habito, a cousa mais célebre, que se tem
•visto; em fira hum verdadeiro autómato: o pobre Merca-
dor

,
que vio diante de si semelhante sarapatel

,
pegou a

gritar muito afflicto que lhe segurassem aquelle homem : per-

guntada a razão
, que o movia áquelle excesso quando se

pensava
,

que seria algum ladrão , descarta- se o tal Merca-
dorsinho dizendo, que era huma figura, que lhe linha fugr^

do de hum panno de raz
,
que estava na sua loja : ao que fo-

íão tantas as gargalhadas de rizo por aquella rua
,
que huns

íicárão com as costelas quebradas , e outros sem cozes nos

calções; tomando por expediente o tal figurão ir-se safanda

muito á pressa , antes que crecesse mais o bando dos rapa-

zes, que já hia atraz delle: que tanto pode o ridiculo traje

de alguns Tafúes affectados no presente século.

M/Jximas ão Felho de Remulares continuadas na maior

parte destes folhetos.

Acrisola-se o oiro pelo fogo
,

A mulher, pelo ouro se conhece,

Pela mulher, o homem se distingue,

E assim se deixa ver, quem mais merece;

Valle mais ter ametade

,

Do que dizer tenho tudo ,

Pois como o nosso desejo

Sá na ambição faz estudo^



E de envejar não tem pejo v

Quem tudo já desfrutar

,

Fica incensato no mundo
Sem ter mais que desejar.

Antes- queiras ser Juiz

Na causa dos inimigos,

Do que dares a sentença

Na demanda dos amigos :

Repara
,
que nos primeiros

,

Hum amigo novo tens,

Nos segundos
,
perdes outro ,.

Porque lhe tiras os bens.

Aprende sempre a viver,

E com honra a ter fortuna»!

Saberás então morrer:
Vê que se perdes o norte,

Quando menos o pensares

,

Tens na idade , e tens no sono

,

Os conductores da mort^.

Casa o moço, para si;

Casa o velho, para os outro&i
Pois já muitas vezes vi

O velho posto em fadiga,

Ajuntando o oiro , e bens.

Como ambiciosa formiga ;.

E depois o successor

,

Vencendo do interesse a guerra,.

Vir espalhar quanto achou
,

Como a galinha na terra.

Dissertação da nosso ^migo cfpUcado ds experienctar

economuns^

A organisação admirável do homem, o riso por onde
lhe chamão Animal Risível, e mais que tudo a razão, o
póc superior a iodos os outros animaes habitadores de to-
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dos os três Elementos Ar , Terra , e Agoa , a maça , ou
matéria de que he formado , he desceraelhante do resto dos
viventes, de huraa classe mais inferior, e mais descemelhan-
te ainda da maja das entidades dos outros dois Reinos Vi-
gital , e Mineral

;
porque o corpo destas entidades he in-

censitivo
,

quando o corpo do homem tem toda 3 sensibili-

dade no seu vigor ; ora o maior , ou menor volume do cor-

po, não concorre nada para a boa disposição dos órgãos; e
porque a delicadeza destes he que fazem a boa degestão das
idéas, a subtileza dos pensamentos, a reminiscência, etc. e
os outros atributos, que distinguem o racioníl, seguc-se

que o homem jamais pôde ser o mesmo que huraa besta ,

ou o mesmo que hum páo, porque tem a alma racional, e

inimortal , que o distingue dos brutos, e tem a sensibilida-

de do corpo, que a descemelha dos troncos ; e como já vi-

mos que o volume do corpo não inílae nada na razão do ho-

mem , fica por consequência sendo hum absurdo da primei-

ra ordem ; o dizer-se que homem grande he besta de pão»

O moço do Poeta, qtie ha três dias recebeo de certa

Senhora a seguinte quadra por effeitos de paixão, pois que

a mesma tem o seu amante embarcado na Náo Affonso , ellc

desempenhou o desafogo desta saudade com a Glosa que vv«

mm. verão pelos seus quarenta réis,

Náo Affonso quando voltas

A dar^me consolojOão^.

Olha tu^ que lá me tens

Alma^ vidãy e corarão.

I.

Náo Affonso que vaidosa

Vás sulcando os crespos mares.

De meus saudosos pezare*

£'s a causa rigorosa

:



Tu que^ tia prôa formosa-

Ternos Amores escoltas,

Quando ao vento as vélas soltas

Me levas o coração ;

Ah! dize-rae por compaixão,

J^áo Jlffonso quãndo vouas*

11.

Ardendo n\im fogo intenso

Sempre te encontro comigo,

Se durmo, sonho comtigo.

Se velo , só era ti penso

:

Parece-rae o tempo imraenso-

Da tua separação

;

Ah ! tem de mim compaixão.

Volta já não te detenhas,

Se não morro antes que venhas-

A elar^me consolação.

III.

Em quanto as^ ondas sulcares

,

Raiem dias bonançosos
;

Não freraão Euros raivosos,

Não urrem com fúria os mares:

Fujão de te ver pezares,

O Ceo chova em ti mil bens,

Meus votos crê
,
que em reféns

Da minha pura amizade,

Desta alma a doce metade
Olha tu

,
que U me tens.

IV.

Se agoa, ou vento te faltar

Para vir desses retiros

Meus olhos, e meus suspiros

Vento , e agoa te hão de dar

:
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Mas Ceos, que triste pezar

Me turba a luz de razão!

Dando estou vozes em vão

;

Surdo Baixel se eu podéra
Para me ouvires te dera

Alma , vida ^ e corarão*

AVISOS.
Sahio á luz o livro intitulado Critica Justa feita aos

Tendeiros por deitarem pedras no arroz para acudir ao pe-
zo: esta obra deo que fazer ao seu Author

,
porque tirou o

pensamento de humas razoes, que cUes entre si tiver^o aon-
de não houve extratagema , ou usura, que não viesse ábalha,
como quem era do mesmo officio ; vende-se nas cadeias des«

ta Corre pelo preço das c^ndemnações.
Precisa-se de duzentas moedas para acabar huraa obra

,

que está entre mãos de papel , a qual por falta deste mate-

rial inda se acha em branco í o sujeito que as quer dá logo
de premio quatrocentos crusados, e hypotéca humas pala-

vras douradas, que tem, e hum bilhete da loteria do Porto

para o anno que vera , era que elle tem toda a esperança do
premio grande j e. í^o depressa lhe saia como logo resgata

o empenho, e satisfaz, ás mais condições do ajuste: se hou-

ver algum forreta, que conserve dinliejro , ou com bolor,

ou sem elle » pôde de' boamente fazer este empréstimo aquém
lho pedir, tendo toda a certeza de que eu.flão fico pelo ne-

gocio.

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS.
I 8 I 9.

€Qm licença ãa Mfza do Desembargo do Paf9.
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ALMOCREVE DE PETAS.
PARTE CVIII.

Fundição 9 Âe Juftbâ,

E cada vez se vai augmentando, e enrlquet^ndo mais a

nossa lingoaPortugueza, com adágios de carregação, huní

que vem nos comboios nas bocas díí equipagem dos Nayios,
outros compostos pelos brejeiros cá Nascionaes

, que tanta

honra dão á Praia de Santos, e ás tabernas de Lisboa : que
séquito não teve, Está bom José põe Id} quanto se não Icu-

YOU : ò cíirinhas vamos ás Barraquinbas }qufíjro\r}em^$yC''
\cs se não repetio por mofa aos Valentes; u^ihadó

,
quefaz

a criança em pd^ porque bocas não andou : pois sim mata*'

te bem que a n.acaca logo vem ? Onde fica a memoria : Vtf

Izabel Beata com o seu treliquttim , treiiq^etim , trelicjui*

tó y onde fica: Põe a meza Louriça com o seu Zigue Zd»
gue} Ora se estes, e outros diterios tem merecido a maior ap-

provação nesta incansável qualidade de gente, porque não
discobriremos a origem de hum novo ditado que hoje domina
era todas as ruas; O* Paisinbo compra o Melrro ? foi o caso:

Soavão as trombetas, as rcbecas, os tambores, as trompas,-

as castanholas , e as marimbas ^ de tal sorte
^
^ue toda a Rcn*

19^



fe abria as janellas. ainda -que era noite escura; a confusão
daquelJa farcifuncia , a 'gritaria, .^ iissuda de vozes, que acom-
panhava o instrumental tudo deixava percclier

, que era festa

de Pretos: hum Mestre Qajíatcirò curioso' de todos os quatro
costados, que sen^o dava 'hum espirro na rua, que elle nao
soubesse Jogo quem o tinha dado ; tirando as cangalhas do
nariz, tirando o tirapq.do pé, e enibuçando-se na rede ás

canhas, mesmo com^o nieíao ao relento, destrancou aporta,,
pnra ver o que âquillo era, mas como sentisse que a folia

hia para diante, foi acompanhar o farrancho, e cora o escu-
ro da noite introduzio-se na manada : parou aquella assembléa
no Cães de Manoel de' tal . . . ond^ depois de huma grande ba»
Iharota, e tocadella,' sé detervnillbu- O bfequèfe,sta da côdea;
Jium que tinha a mulher, que vendiafava.tprràdl, apresentou
com toda a generosidade o seu salamim delias T outro que a sua
negra Esposa temperava o Mexilhão com, asseio, náo faltou

com hUma .frigideira deíles, alguns trouxerao batatas cosidas,

que andao muito em moda era lugar de peras, até que hum
preto velho pedia idoze vinténs a cada huin para vinho , resolu-

ção esta que foi applaudida por todo o cpngreço; e cora ef-

feito vierão dois alraudes: ó bòm Çapateiro que era, ou se
fez tilho áã folha como peccador antigo, igualmente arra'ii-

ehbu , equivocando-sc cora os Paisinhos
,

pois que á noitb \
favoreci» , coube a ga rraft por cabeça , e pegaíi átí * éí^áa h urd

na 'suâ':fízeraa em yd2? aha 6 seu brindòt ' O Çapàtèirò òu
fosse- por vir com á cabeça ào reíenro, ou por se engasgar*

com riza, deo hum espirro , aqui encordoarão todos, repa-

rarão no intruzo , e disserao ;
que qtier ed este Merro. O

Mestresinho enfeitou-sc logò , e respondeo : Ette Melrro veíijt^

de^^f^^ se algum tem barbas d^ o comprar ha de lhe custai^

caro , húns ajgarves que cstavão pelo mar , dentro de húra'

bote entrarão a gritar , ó ?avinho compra o Melrro \ enfu-

receo*se o Çapateiro, prega hum bofetão era hum dos pretos,

atirão-lhe estes com as garrafas, chama-se pela-rdndà , fojera

os festeiros, "€ foi o pobre Mestre com cara dó- bezerro para

<y Limoeiro *, e daqui vem que quando se diz a hiim preto í^

Paisinbo compra o Melrro ? elle muito soberbo responde

:

^m jj^atora} que he o racsmo que dizer quer cadeia a baraá

4$ 0€ia.
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Cópia de huma Carta que tnandou Manoel João Svares Cã'

rapéta ao seu Compadre , e amigo Mathtaf de Âherca
pedmdo'ihe hum barril de vinho»

Exótico Compadre , e simpático amigo , se o amor hç

fofo meio Mundo he patarata , tal he o que te consagro

:

.despejei agora as duas ultirtias garrafas do balsâmico sopori-

fero
,
que ale.nta a vida ; quero dizer , acabou-se o siimo da

Bva, do brinde que me fizeste o mez passado, agora vejo-me

exausto, e desfalecido com a falta de hum tão bom amigo
em casa , e sem o poder obter senão com o teu auxilio ;

porT

que o que se vende nestas ermidas Bacanais circumvJsinliaS:^

oa he azedo, ou sabe a pex : Ora esta bebida tem a prero-

gativa, e privilegio , de que sendo boa, corrobora, alenta^

vivifica, nutre, dá tom aos vasos quilosos, alegra o espiri-

to , faz dizer verdades , e pelo contrario se he má , atenua

os nervos, destroe o bálsamo , entupe os vajzos, embaraça a
circulação, enfraquece q espirito, causa tristeza, e faz dizer

mentiras; Metháfysiçamente são fáceis de provar estes axio*

mas:; a nossa natureza tem circunstancias idênticas, que se

anniquilão com os accidentes em substancia
,
produz nos ac-

tos da nossa vontade contraposições , que verificão preplexi-

dade neutral; e assim como a .sua força faz repelir nos cor-

pos sublunares, o equilíbrio t5o essencial para a harmonia
dos Entes , assim também na estaqãq frigida poupa huma lon-

ga serie de fenómenos, que petreficados pela atom.osfcra , ex-

citão huma sensação ingrata nos órgãos capilares;, donde se

inferem as mesmas consequências, que daqui se deduzem ; fi-

cando-nos o pleno poder de assim qentcndermQS ; e não he
.outro o motivo, porque te peço hum barril doi teu precipsQ^

vinho, que por muito especial , fica predestinado. para o Ceo.

da boca ; deseja- te muitas fortunas o teu amigo, ç Compa-
dre

Manoel João Soares Carapeta.

Fenómenos que tem acontecido com esta Obra do AU
mocreve das Petas , os quaes na verdade se observarão , de

que ha baitantes testemunhas quando vv. mníé lb§s não quei»

tão dar todo Q credito que merecem. -iUi tu



(4)
•^^^

I. Fenómeno*

Vindo no fira da parte numero 9J desta Obra hum ar
viso, que diz: vendem-se bumas casas nobres ^ etc, e que
para commodidade de quem as quizer comprar , seu dono se

frevenio em deixar buma amostra delias a bum Belfurinbti'

ró , que está d porta d^Alfandega , cuja amostra be bum
azulejo das masmas Casas que se tirou da parede que não
faz defeito y succedeo cora este aviso o seguinte casoi No dia
primeiro de Março, pondo-se á venda o referido folheto,
entrou na loja da Gazeta hura homem vestido em corpo, e
condecorado, pegou río folheto, leo os avisos, e instou cora
o Dono da loja para que lhe dissesse onde morava o tal Bel-
furinheiro, e era quê sitio erão as casas, que se vendiao : os
circunstantes, que alii se achavâo perdidos de rizo, e reves-

tidos de serio , lhe instarão
,

que fosse elle á porta da Al-
fandega

,
que 14 acharia a amostra delias: tornou elle a per-

guntar se alli ^ábia alguém o preço porque se vendiao ? No-
•vãmente lhe responderão que nâo sabiâo. Consta porém cora
'tt)da a verdade, que o homem foi procurar o dito Belfuri^

nheiro , no qual nao achou resposta favorável \ porque quan-
to mais serio o simpleirão lhe fallava, mais o Belfurinheiro

se persuadia cjue O: mettia a bulha.

II, Fenómeno^

Hum sugeito que se inculcava curioso , e que por este

fnotivo comprava todos os folhetos desta obra, vendo que a
collecção do primeiro Tomo constava de oitenta e oito fo-

lhetos j e que elle só tinha oitenta e seis, disse que era já
muito gasto, que coma lhe faítavao ainda dois, que se dei-

xava de fazer collecção; e pegou nos que tinha deo-os a va^

rias pessoas y de sorte que ficou sem nenhum*

nit Fenómeno^

Deixando o Editop na loja do seu Barbeiro o folbeto

numero 94 para ser dada a hum Assignante , entrou por ca-

çi^alidade na mesma loja luim Faíteadeira do Lumiar ^ Cvco-
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mo ouvisse ler no dito folheto a carta de Thecdosia Maria
gostou tanto delia

,
que perguntou a como se vendiao aqueí-

les papeis ? Disserão-lhe que a 30 réis cada hum : respondeo

elle então muito pesaroso, he quando tefiko pena de não sa*

ber escrever , forque » queria copiar custasse o que custas^

se : hum Procurador de Causas, que estava fazendo a barba

logo se lhe offereceo para a cópia, o que o dito irií^rrialao

acceitou \ copeou-se naquella mesma manhã , e naqueila loja
,

e exebio o Fazendeiro hum cruzado pela cópia.

lY. Femmerjíh

A semana passada foi hum homem á loja do Madre
de Deos ao Rocio y onde também se vendem estes folhetos,

pedio hum copo de limonada , e porque chegava© ao mesmo
tempo da Impressão hum maço delles , reparou na estampa

do Cavallinho, comprou hum dos papeis, e pedindo huma
thesoura separou a estampa da obra: perguntou-lhe o Cai-

xeiro para que fazia aquillo ? Respondeo o pobre alarve , èâ

forque a estampa quero^a eu para mim
,
que sou muito ami»

go de pinturas \ e a obra como me não serve
,
porque não sei

lêr ^ vou dalla a minha mulher y que he muito curiosa^ e

vão lhe escapa papelinho de letra redonda.

Creia cada hum o que quizer, porém assentem que es-

tes factos não são de peta. ^rh,^:< ,•.

Máximas do Velho de Romulares continuadas na maior
parte destes folhetos.

A vida do$ Superiores

He dos súbditos a guia ;

Mas os preversos maiores

He que Séneca dÍ2Ía,

Que reprehendem os menores;

E quando haverá hum dia

Em que os seus próprios horrores

Se mostrem á fantasia !

O forte castigue o fraco
y

Castigup o virtuoso o vícíq,
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o sábio castigue o néscio

,

Que deste regulamento
Se alcançará beneficio;

Nao promovas huma intriga

,

Por mais pequena que seja
;

Que de pequenos princípios,

Nasce o que ninguém deseja.

Nunca pronuncies coisa,

Que era. teu. interior não sintas;
Quem assim fallar nao oiça,
Botará mui be;ii os. riscos,

Mas nao mette bem as tintas:

As palavras mostrar devem,
Que são filiias da razão,

E que até podem servir

De espelho, do coração.

G lucro, que a ambição tirar pertende,
Com vil flagello , da desgraça alheia

,

As Leis da humanidade opprime, eoffende;
Triste de quem taes danos não receia

!

Quaes sejão teus deveres reconhece.
Nunca deixes a honra pelo interesse.

O moço do Poeta vai cada vez a melhor, na sua cu-

riosidade, e senão vejão rv, mm., que pedaço de glosa deí-

senrolou o Mandrião á seguinte quadra
,

que lhe deo certo

sugeito, que se anda remediando cora a prata alheia.

Não temo a cruenta sorte
^

Nem imploro o seu favor ,

A" ventura , e d desgraça
,

Tenho huma alma superior.

I.

Qual zomba, do Noto iroso,

Marpezio rochedo duro

,

Assim eu firme , e seguro
,

Zombo do fado horroroso

:

Ou veja o Geo tenebroso.

Ou etu calina sempre foríe^
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Tomando a razão por norte,

E tendo a virtude ao lado,

>Jão receio o negro fado..

Is ao ttmo a cruenta sí^rte.

II.

Que são desgraça, e vçntura ?

Nada são, pois seUs effeitois

,

í cn bL

Durão só enr» nossos peitos

,

Quanto a débil vida dura :

Que entorne a desgraça escura,

Sobre mim o prânio , e dôr

;

Que a ventura, superior

,

-' -' Dons me perraitta a milhares,

Nem me curvo a seus altares,

Nem imploro o seu favor.

''S ':..
:

ni.
oív ^"Ttfme mandas sã virtude, '

Que eu não mude desta empreza,

Bem qual manda a natureza

,

Ao rochedo , senão mude :

Já por ti, eti quebrar pude.

Os laços
,
que a paixão traça;

Sim virtude, a tua graça

Faz por influxo brilhante,

Que eu já mostre igual semblante,

vi* ventttra , e d desgraça.

t'í IV.
- -"Filosofia, ao clarão

De tuas brilhantes luzes.

Tu me guias, e introduzes,

Nas moradas da razão :

Alli de meu coração

,

Me mostras, que sou Senhor

;

Já, graças ao teu favor!

Com hum escudo tão forte,

A' desgraça, ao fado, á morte,

Tenho buma alma superior^
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AVISOS.
Sahio á luz Iiuraa Tragicomedia intitulada a GalinheU

ra do Rato , obra de mão cheia , feita era verso : a sua fic-

ção he muito própria do Natal
,

porque a scena he figura-

da no Peru. He feita por hum engenho maior, que o da Na-
zareth : Vende-se a pinto embrochada , nos sitios de Vai de
Pereiro^ Valverde^ Vai Escuro ^ Vai bem feito ^ ValdeFi*
gueira ^ e em Valada

; porque nestes lugares valem os Pin-

tos a vintém , c os Frangos a meio tostão.

Dá-se a saber ao Público
,
que se verificou ser falso o

rifáo, que diz, qtdem não tem fortuna na cama quebra as
pernas^ porque o outro dia hum homem bastante infeliz,

quebrou huraa mesmo na rua.

Quem quizer Segaregas de nova invenção, magnificas^

recorra nas noites de luar aos ranchos, qwe vão ao Terrei-

ro do Paço
,

que na companhia dos Pais de. famílias vão al-

gumas fazendo tal labyrintho
,
que ninguém se entende cora

dias por mais que os Pais lhes digão
,
que vão caladas.

Junto á loja
,
que está por detraz da outra loja , se es*

tabeleceo huraa loja
,
que tem por cima. da porta esta tabo-

leta; o que se vende aqui ^ vendesse nas mais partes \ mas
avisa-se ao Público, que alli se acha arêa refinada para es-

crever, que não tera nenhuma differença da que se usa, po-

rém mais cara
j

porque tudo pouco a pouco vai levantando

de preço.

Pelas oitavas do Espirito Santo pegou o fogo na bol^

ça de certo sugeito , de sorte
,
que ardeo inteiramente , scra

que podesse seu dono valer-Ihe,
,
por effeito de varias des-

pezas extraordinárias, em que se metteo nas funções que fez

cora certos ranchos da sua amizade
,

que o puzerão a assar;

;
' " '," " " I" * .. ,

I ';>»

USBOA. NA OFFICDE J,F* M,DECAMPO^

Cqm licença 44 Mess4 dg Oesmiêrgo fy ^açê.
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE CIX.

Rua da Espera ij de Junho.

O Rfihrr Doutor acuda-me
^
que eu afjdo cavquerejondo ^ can-

querelando ^ e hei de morrer em pé quando menos o espira^

tem : íeni-s^-me levantado muiio o meu ejítnco
,

que dege^

verou em Vitorino^ e sinto todos os dias para a tarde ían^

to calor
^
que desctnfio nào seja isto nJgutKa ftbre gloriozâ',

havtrà dois mezes que no dia da f ictcria das Ladainhas de

Elvaf me vi bem atribulada , coíii huma inxanqucta tama^
rha

,
que tião pedia ter em pé a cabeça ; as deres do meu <?.-

lumbago são muitas
^
pare/e ^ saiioo erro

^
que se me eibrim

aí arcas do peito. Assim hc que Fe queixava D, Marta ò cre^

rina ao seu Medico , sié que este lhe ordenou, que tomasse
cliá de Verónica, com Jeire deburrns: ella porém persuadin-

do-se qiie o chá havia ser de aJguma Verobica de metal , dei-

tou huma
,
que tinha cm hum copo cem agua , e leite , e pre-

gou no buxo com esta tiborna deserte, que a deixou no mes-
mo estado , ou peor hum pouco , do a^ebre do latão : quando o
Medico tal soube, fez-lhe huma cara de limão azedo, ira-

íou-a de ignorante, àhçnào : eí^^-ahi o que succede jor dei-
xarmos de perguntar o ciut não entendemos

, frezandi^^tus ae-
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muito sáhtof , e levando às capricho nno se perguntar o que
se ignora^ cahimos muerAvelmente ne.sías ^ e outras matrea-^
Itdades : ficou a Senhor^.^ D. Marta râo v-crmeJha como hum
lacre, do corrige^ que lhe deo o Senhor Doutor . e com a-
quella lição tão decorada

,
que se já fabe , porque ejie Jho dis-

se, que Verónica para chá he huir.a erva, que a terra pro-
duz; e com effeiio não será fácil, que a òet^bora D. hdarta
caia em outra parvoisse

,
porque depois dcsie succcsso , per-

gunta duas, e três vezes a mesma cousa, e mata o Senhor
Doutor com curiosidades empertinentes de perguntas faste-

diosas, de sorte
, que se vê doido o pobre homem, em a

Áenhora Dona Marta se queixando.

Rua da Esperança i^ àe Junho.

Não ha que fiar
, ( com perdão de vv. mm. ) nas astu-

tas idéâs de huma Senhora
,

que presuma de esperta : neste

Bairro huma menina, que tem mais de pezo
,
que de feitio,,

e que conta (benza-a Deos, com bem o digamos) os seus vin-

te e cinco annos de idade , está vivendo na companhia de seu

Pai viuvo, e como este por effcitos de huma névoa, tivesse

a infelicidade de perder a vista de hum olho, hia-se reme-

diando com o outro bera a seu.pezar; porém a menina
,
que

he laberca de três quilates, teve a esperteza de a pregar mes-

mo na menina do olho de seu Pai. Apenas este sahia para

fora, entrava para. dentro hum certo Peraltinha , destes que

em cada bairro tem huma Noiva , sem humas saberem das ou^

trás, o qual com effeito debaixo da promessa de casamento,

hia entretendo a menina com as pantomimas do estilo: erão

oito horas da manha quando o Pai sahio de casa, erãa na-

ve quando o Amante entrou ; e quando eJla, e elle estavão

certos, que o Pai não vinha jantar a casa, batem peJasonze

á porta , escondesse o Tratante em huma copa, que esfava

junto á alcova , abre a criadinha a porta, entra o Senhor Pai;

e a filha na maior confusão sem poder atinar com o meio de

impor o namorado Tratante: eis-que de repeme se len^bra

de fazer ao Pai a seguinte falia : í<ãõ sabe meu Pai o que

estou de contente
, por me parecer que a névoa

,
qus v. nt*

tinha nesse olho está hteirametíte gasta ^ e he iwpossivtl

^

q^e v» m. deixe de ver por elle I Ficou o Pai perplexo, po-
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rim respondeo-Ihe : isfo he iIlusão que te fifigem vs teus de-
sejos ; pr&véra a Deos josic isso 'verdade ! de semethante è-

lho não vejo cousa alguma. Instou -lhe a filha ; olhe meu Pai ^

quero agora desenganar-me , tenha paciência , a^ui lhe tapo
o outro que está são , e falle-me a verdade se devisa peh cri'

tro as letras deste livro : e concluindo esta scena com toda
a finura, fez signal com a cabeça para o Amante sahir pé,
ante pé: o que o dito fez descalço para se nao sentir, e com
os çapatos na mão ; mas com tanta desgraça

,
que porque a

escada estava esfregada de novo, e tinha área, escorregou,

e medio-a aos trambolhões , succedendo-lhe metter hum ça-

pato por si, porque erão muito da moda , mas naò offendeò
a entranha ) e como a queda foi na escada , e não das portas

para dentro, pouco custou á filha desembaraçar-se das per-
guntas, que o Pai hum pouco desconfiado lhe fazia. Nestes
termos conheção os Pais de família

,
que se hum cento de

olhos não bastão para vigiar huma mulher, como a ha de vi-

giar hum olho só, sem as cautelas com que o juizo devesup-
íprir.

Rua da Praga is de Junbo>

Erão quatro horas da tarde quando nesta rua , cujo no-
me atraiçoado influe desordem , se toparão de cara a cara duas
mulheres de venda, as mais obstinadas que se conhecem, e

assim que chegou huma á outra, entrarão logo sem mar , nem
tormenta, que pareciao dois trovões a despedir raios, coris-

cos, e pragas, de má cd ^ má lâ^ tu és esta , /// és aqueU
la ^ isto ^ estoutro^ e aqueloutro^ e etigalfinhr.ndo-se huma
na outra, qual debaixo, qual de cima, entrarão á bofetada
destas que fazem criar bixo, murro seco, murro molhado

,

e no espaço de hum quarto de hora andarão era huma poei-

ra ; a selha com os càrapáos de huma , andou eiti papos de
aranha; e a giga com as amexas da outra, ando\5 pblo pó dei

gato; houverão varias vistas de Bosque, edej:nrdlrtr, eòm
seu bocado de algazarra cm lugar de cascata, cuja scena n^ò
teve nada de agradável

,
por ter seus visos de Tragedia: sa-

bido o caso, segundo ellas mesmo informarão a^s espectado-

res que as apartavao , era porque o que queria huma, queria

a outra, sendo a causa desta desavença entre ambas, e que^s
trazia era oecasião proximg de avençar, o grande Maní/eí



Í4)
Xalaça , chibante contra a vontade dos mais ,, o qual anda-
va de volta cora as duas ; e como elle vinha ao reboque de
huma delias, ao tempo que isto succedco , e senão quiz mos-
trar pró nem contra

y porque assim lhe convinha
, pôz-se de

longe a ver esta função em que parava J e vendo que hum
dos que apartou a pendência se mostrava apaixonado pela de
melhor faxa , e que a tal creatura lhe rendia finezas de a 3-

companhar, e pôr em porto salvo, como se ella fosse de
Oeyras , cheio de zelo, e s^ra dizer agua vai, metteo mão
ao xanfalho, e lhe atirou dois talhos maiores, que os públi-
cos desta Cidade; que a não ser este,, assignalado pela na»-

tu reza , e não ter de morrer desta , certamente morreria
; por-

que os revezes erão de morte ; porém se se não emendar, fi-

ca citado para a primeira Audiência , e então pagará as cus-

tas
,
que osjoanico&do nosso tempo ainda senão acabarão.

Dissertação do nosso amigo applicado ás experiências eco^

nomicas.

Muitos, e graves Filósofos tem hesitado sobre o mo-
do cora que he formada a nossa voz, a nossa articulação, e
pronúncia ; e que cousa mais digna de attenção do Sapien*

te, do que a investigação do dom supremo, da possibilida-

de de communicar as idéas ! ainda que os brutos tem certa

lingoagera com que se entendem, e exprimem as suas neces-

sidades, já certo Filosofo escreveo grossos volumes , ou Dic-

cionarios da lingoagem das aves , e de certos animaes quadrú-

pedes ; a nossa Lisboa vio , não ha muitos annos, hum In-

terpetre das lingoas dos animaes, o famoso João Burra

^

que conversava horas inteiras com hum pato , com huma ga-

linha, com hum gallo, e até mesmo com hum burro , o qual

contou, que hum burrinho do seu conhecimento, que era de
hum agoadeiro , desabafara com elle a má vida que levava

com seu dono , e que pertendia, era o pilhando bêbado dar-

Ihe dois couces , e safar-se y o que tudo executou fugindo pa-
ra casa do nosso João Burro , e este o vendeo ao pobre Iza»
bel Beata , era cujo captiveiro passou huma vida muito di-

vertida , e farta, sendo sustentado a fatia , e a viola: porém
tornando ao fio do nosso discurso , assentão unanimemente os
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Filósofos, que a voz n^o lie outra cousa mais, que o ar fe*

rido pela compressão , cdilatííção da nofisa garganta ; ea nos-

sa falia he procedida das differentes inodefícaçóes que a lio-

goa faz tomar o ar , tocando ora o ceo da boca , ora o» lá-

bios , ora os dentes , etc, mas como a voz nzo he outra cou-

sa mais, que o ar ferido, e isto he igualmente em todos os

animaes, que articulao, e este ar he hum fluido composfode
moléculas nimiamente pequenas ; a agitação que se commu-
nica a humas, se vai propagando ás outras; e porque como
cada progetil posto em movimento, perde tanto da sua ve-

locidade quanto he aquelía
,
que imprime no corpo que cho-

ca ; e como ao mesmo tempo, a inércia do ar quieto hehu-
ma resistência que tem que vencer o ar posto em agitação

;

he a causa porque a voz nao he ouvida en> longas distancias,

e he tanto menos ouvida ,
quanto menor he a força cora que

he articulada; donde se conclue, que nao deve servir de ex-

pectação o dizer-se, que ladros de gozo ^ não chegão d lua.

Máximas do Felbo de Romulares continuadas na maíor^
paru destes 'Eolhetos.

Fianças, e Totorias
São fogo, c peste da casa

,

Quando as contas se liquidão.

Tudo deixao posto á raza :

Conheça o homem de senso

,

Que abonar nao \t{Q convém

,

Pois d és da hora que abona,
Perde a posse a quanto tem.

O Tutor passa dez annos
Com fnrtura , e apparencia,

Resistindo aos contratempos-

Com respeito , e com decência

:

Casas nobres , sege sua
,

Tudo quanto intentou fez

;

Botando-Ihc sempre a conta,

Que huma cifra augmenta dez

:

M<iS senão teve depois
^



Gom que inteirar o quinhão,

Coitadiniios dos pequenos

,

, A quem se tirou o pão !

O sagaz Testamenteiro,

Sabe melhor manobrar,

Porque contas com os defuntos,

Qualquer as pôde ajustar:

E porque ainda conserva,

Amizade ao Testador, .

Vai-lhe ficando c'os trastes.

Por metade do valor

:

Ha tal, que de traficante,

Levando no Mundo a palma,

Boas contas , e más contas

,

Tudo lhe offerece pela ahna.

O moço do Poeta
,

quer que vv. mm. todos lhe fallera

com sinceridade , e lhe digão se esta Quadra está bem glo-

zada
;
porque a estar de seu gosto

,
quer offerecer-ma para se

pôr neste folheio , o que promette de não fazer , sem a ap-

provação de vv. mm.

Ainda depois de morto
,

Debaixo do frio chão
,

Acharás teu nome escrito
,

Dentro do meu coração.

Constância, Numen sagrado!

Amparem-me as tuas Aras!

O mortal
,
que tu amparas ,

Não pode ser desgraçado !

Perante elle, o tempo ousado

A touce depõe, absorto;

Cora teu divino conforto,

Sem que das glorias se prive

,

O Varão constante viye

,

Ainda depois de pio^rl^.
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Quantos heróes offerecérao

Culto sobre teus Altares,

Que entrarão teus santos lares.

Eternamente viverão ;

Co as virtudes, que exercerão,

Tem perpétua duração;

Morreo o grande Catão

,

Mas vive em nossa memoria ;

Não se esconde a sua gloria ,,

Debaixo do frio chão.

iir.

Só tu ímpio
,
que o infòme

Carro do engano arrastas,

Que mais da razão te afastas.

Por ínais que a razão se chame

;

Quando o teu peito derrame,

Desesp'rado o final grito

,

Vagando confuso, e afflito.

Sobre o Lettes sonolento

,

No livro do esquecimento,

Acharás teu nome escrito.

IV.

Mas tu Heróe que venceste,

E calcaste o vicio horrendo.

As virtudes exercendo

,

Teu nome immortal fizeste:

Constância, tu que podeste

Dar-lhe eterna duração

!

Se do teu faxo ao clarão

Eu seguir teu nobre exemplo

,

Protesto erigir-te hum Templo,
Dtntro do meu corarão.
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AVISOS. .-

Sahio á luz ^ calculo certo dos trajes, e bonitinhos,

•Cjue do anno de 1798 para cá tem recebido as Seniioras por
prendas de annosj os quaes se vendem nas lojas onde se com-
prão.

No lugar íla Algôa Termo de Algozes ^ morrco depe-
na hum Lavrador bastante rico ; e affirmão os curiosos de
Medicina daquelie silio

,
que foi por elle considerar na mor-

te da bezerra.

Para bem do Público se adverte, que junto d Fabrica
nova dos esguixos mora presentemente hum homem

, que ten-

do por officio o de Ferreiro , tem tal habilidade para a Ci-

rurgia
,

que faz immensos prodígios; mas aonde tem mos-
trado mais a sua sciencia , he no modo com que lima , encur*

ta , raspa , e endireita narizes
,

que são grandes , defeituo-

sos, tortos, e inchados, e também lhe tira os cavalletes,

conseguindo nao só aperfeiçoa-los dos defeitos naturaes
; po-

rém até fazer bons aquelles, que tem más ventas: Em casa

do mesmo se acharáô instrumentos de toda a qualidade para

esta operação, que feita a primeira vez, cada qual a pode-

rá por si mesmo tornar a repetir: Também faz com que aos

coixos se lhes não conheça a differença no andar, pois cor-

ta por baixo a perna saa \ e deste modo consegue pô-la da

mesma altura da outra : Achar-se-ha todas as Sextas^ e Sab*

bados quando nâo sahir para fora.

LISBOx\. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS.
18 I 9.
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ALMOCREVE DE PETAS-
PARTE CX.

Rocio lò de Junho,

Om ó clarão, que fízerao fís fogueiras, esteve a noite
de S. Jo^o alegre em todo o Portugal

,
porém a terra , com o

pezo das contradanças cora que se divertirão as súcias, gémeo :

Mafra raeteo a cabeça debaixo da aza por não poder suppor-
tar as patadas do sarambequedos Saloyos: Búrcellos ficou es-'

trompado dos braços porque a sua folia toda foi de alaraandras :

Pernes achou-se escanelado de todo
,
porque a sua farofia con-

sistio na roda dos altos couces: a Chamusca ficou pobre de Je«

nha, porque toda ardeo nesra noite: Azambuja indaseacha
sem cabeça

, pelo jogo dos cajados que nesta noite sahio a pú-
blico : em Povos ninguém se entendia cora a festança do Povo:
na Castanheira erao tantos os estalos, que parecia que es-

tava hum cento dellrs botando sal nas castanhas: Sacaiem
assentarão todos, que estava sigarrando, porque lhe salua/'í'/íí

boca cada fumassa que era pasmar; porém soube-se depi-is^

que o fumo procedia das iramensas fogueiras, que lá se

ízerão : só Almada^ a consternada, e triste Almada nesta^

noite Veio para a borda do mar com fúnebre semblante a

olhar para as aguas, ç a lcmbrar-§c do seu temfo, que

HO



mettia compaixlav ^discorrendo no que foi, e a soMío em
que presentemente se via i lembranças, que hao de dar ea*

bo delia pouco a pouco ; anda caíiindo a pedaços , cora a

côf perdida, pois vai-se-llie conhecendo muito a moléstia

das arêas que padece : por toda a parte nos valles retumba-

rão os estrondosos ecos das bombas , e buscapés : nos ares

esturgia, e assustava a continuada algazarra de rapazes: o
Tejo mormurou com grande susurro, pelo espalhafato que
nas suas aguas fízerão os extravagantes: os Póllos estreme-

cerão cora a vozeria das asneiras
,
que desenrolarão os va-

gabundos.

E as Avós que os seus netos embalavão

,

De susto do que ouvião , não cantavão.

Pelas ruas de Lisboa se apresentavão ranchos de Senho-

ras, c homens, tudo gente de boa feição; huns para bai-

xo, outros para cima até dar meia noite; tempo em que

muitos ainda sustentão pela parte da superstição, porque es-

perão que decida a sorte do seu destino , e o que servia a

liuns de passatempo , a outros servia de desgosto; pois por

entre estes andava hum galante rapaz fora da baralha cotu

duas bandurrinhas na mão sem lhe saber dar uso, porque

tinha perdido de vista o seu rancho nas encruzilhadas da

rua dos Cegos , e passeava no meio do Rocio , onde en-

controu 'outro com igual fortuna, ou não sei se diga com
menos, porque este nem sabia dar razão de si ; lances que

jiesta noite passão por muitos avisados: fallott o primeiro,

€ disse: Tu aqui F... . a que o ouiro respondeo: e tu por»

tfue estdí ahi} Tornou o primeiro, tu estou ardendo^ e

jóra de mim
y
porque fiz despeza de 3<í)ii5 P^^^ desfru^

tar esta noite na companhia de hum rancho de Senhoras
^

e fiquei sem ceia , perdi-me do rancho , e perdi hum çapato^

^ue não sei a estas horas quem me tade ãcudir com hum
chinelo para ir para casa ; se eu calcar mais d moda , em

fapato seja eu feito^ Respondeo-lhe o outro : pois meu A'

migo eu ceei selada , e creio
^

que per isso estou tão fres^

€0 1 gastei huma moeda sá na esperança de passar esta

noite com buma companhia estimável , e na Rua nova da

^ãJma desa^ppareceo-tiie o ranckinho , e a mais te que em^



^ 3 )
prestei o meu Chapêo rcdomh a íutna das Senhoras ,

que

se queixava de j rio na Cúbe^a y e não tiie mais remédio

senão atar este Lk^o branco
,

que pareço hum ferido que

sabío do Hospital, Assim se lastin^avão estes dois geniios da

miséria
,

quando neste naonunto vinha hum rancho de se-

te
,

que andão cobrando a decima dos que se recolhera da

meia noite por diante ; e ccmo os dois infelices se não a-

chassera cora dinheiro, dcrno bens á penhora de tal sorte,

que fícárao cm caniiza e Ci^lçoes: toi pena não terem alii a.

cama feira porqus estaváo já meios despidos para se wette*

rem nella.

Salitre iS de Junho,

Gyra pelas ruas de Lisboa , becos , e travessas hum
namorado de Maio, a quem os seus amigos chamão Mor-
gado da Barraca, só porque este he Senhor, e possuidor

de hum pardieiro na Cotovia debaixo, que ficou daquclle

que matou esta Cotovia, quando lhe faltavão três para qua-

tro:: rende o tal Cazarao velho quarenta mil réis cada hum
anno, de que vive, veste, e calça ; milagres estes que ve-

jo fazer a muita gente, cujas traças se lhe ignorão, até

que huma redada
, que leva couro e cabello lhe vem a des-

cobrir os podres das chagas das traficancias; ora este bom
traste também se ajudava cora os pequenos ganhos da gui-

tarra , em que toca modinhas, de tltquitó^ hia a funções
destas de três ao dia ; fazia a sua cartinha de amores aos
seus amigos , fazia-llie o seu versinho em que respirava mui-
to a natureza, e com estes, e outros grnhos andava sempre
em hum pontinho , e nos bicos dos pés por não fazer des-

peza com os racòes dos (^'a patos ; e ainda assim mesmo nao
coalha vintém, nem isto lhe chegaria se níio fossem algumas

fíortas travessas bem, ou miai arrcmbadas: a n.uitos parece-

he isto mágica , outros dizem
,

que se elle csmpa n^o he
pelos seus olhos bellos, porque usa de luneta j e coDíO sem-
pre houve quem lhe emportasse mais as vidas alheias do que
a sua , succedco-lhe por isto hum caso que Mq nunca pen-
sou • elle pinta de curiosidade ccn.o os seus narizes , e se

tem visto por muita parte pendurados a vender os seus es-

tapafúrdios quadros j q retrato de MancdCoco^ que elle



fez, tem-lhe dado muito vintém; o' reginhcnío das mulhe-
res, o padecente para à forca , a praça dos Touros, tudo
pintado por elle , e posto a vender á Moeda, tem embasba-
cado Marujos, e rapazes, e causado notável prejuízo ás fa-

mílias de Lisboa, porque os Criados, que são m.andados a

fazer compras, era dando com aquclla elevação, alli ficão

de pedra, e cal, seguindo-se o vir a vaca para a meza mais
dura, que os ossos que a acompanhão, porque se poz tarde

ao lume ; e porque a tantas prendas que tem este mocetão
anda também annexa a de namorar, tinlia-se-lhe affeíçoado
certa Criada de servir, mas com sua graduação, pois era a
dispenseira da casa, e todos os dias á noitinha o fazia ir ao
caldo á sua portaria

,
para debaixo deste pretexto se corres-

ponderem, que não he má treta para os amantes aperreados

;

-e neste JanCe he que ella lhe dava tudo quanto podia surru-

piar, como por exemplo, presunto, ovos, fruta, e algumas
demazías

, que não erão demasiadas
,
porém a elle tudo Ihç ^

fazia conta j e como tivesse muito de grato, querendo-lhe

agradecer a côdea, fez o retrato delia em papel de Hollan-
da, mas com sua infelicidade, porque neste dia em que lho

sctava offerecendo , e exaggerando a fineza de ser feito por

elle', ambos arrebatados, elle na origem do retrato, e ella

no retratista , ex que chega o Amo , e subindo a escada di-

zem-lhe as vizinhas: O' Senhor vizinho^ id está o tratan*

te cfU€ lhe temos dito: Sobe a acautelado Amo pé ante pé,
e <iá com os dois estafermos, elle feito Âpelis y e cila Cãnt"

j)aspe\ o Amo que os apanhou no desvanecimento de N/tr»

cao na fonte préga-me com elle se não foi >;/; I^go ^ foi

péla escada abaixo
,
que tudo vale o mesmo , fez hum gran-

de terremoto á Criada, e despedio-a ^ as vizinhas passarão

a paira a outras que taes, de sorte que o pobre rapaz não

he senhor de passar pelo Salitre^ que não ouça dasjanellas:

d Giraido quês mais caldo.

Dissertarão do nosso Amigo cppVtcado a experiências

económicas^

He o ítempo voraz destruidor da natureza ( verdade de

simples intuição) onde existem os Tyramidos do Egypto^

9 Colosso dQ lUodes , $ Mauz-uho de Artmiza l nada existe,



tudo esta reduzido ao seu nada ; apcnns nos resta a n^cmo-
liafy qub nòs^ desperta a idéa da sug magnificência: tem o
tempo huma constante influencia em tudo criado; clle àà as

forjas, elle as tira, clle concorre para a vida, cIJc he o a-

gente da morte, nao escapão o? homens ao seu violento

impulso, a idade fresca, e florente he susceptível de abraçar

todas as impressões, e ensinos que lhe qucirao dar, os hu-

manos tem transmittido. aos animacs irracionacs muitas das

suas artes, e attributos; ejles trouxerão ao jugo o boi de
antes ferocíssimo, fizerao o gato social, dantes indom.avel

;

ensinarão a fallar o papagaio , o periquito, a arara, e atéa

pega, mas isto he nos princípios da sua existência, quando
o corpo está vigoroso, as idéas vivas, e capazes de pode-
rem receber as impressóes

,
que lhes intímao, porque na ida-

de da decadência, esfria o sangue, nubla-se o cérebro, e

as potencias da alma desvigorizão-se, e destas primicias se

tira
,
que burro velho não aprende Jingua,

Do Mo Doho remettêrão ao Ediíor o seguinte Inig-

ma ; aquelle que o perceber cale-se
,

para deixar trabalhar

os mais , se rivar bojo para isso
,
que ha gente que lhe não

cabe nada no bucho.

Soneto de Imgma.

Entre todos os peixes tenho pés ;

E cada peixe aqui, mostra onde estou J

Em sendo morta , duas vezes sou

O que na vida fui, huma só vez

:

De huma , sem me partir , duas me fez

Aquelle, que do centro me arrancou;

Porém quando o meu ser multiplicou,

Em tão cruel , a vida me desfez

:

Sempre neste meu nome, a morte vi,

Não ser o que era , sempre desejei

,

Até que de mim mesmo me esqueci:

Pelo meu gosto, á morte me entreguei,

Engolem-me , como outros engoli

»

Advinhem quem sou^ que estimarei.

CaiJe a heca Senhora Bacbarella
,
que nao he

uso
; para a semana jc lhe dirá o que he.
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O Moço do Poeta
, por seis tramoços que lhe deo hu-

ma Senhora, glozou a seguinte quadra, que me trouxe para
este folheto, e já tera outra na forja, para a semana que
vem : na verdade se vai alli criando hum rapaz de grandes
esperanfas«

Não sei o que tem amot ,

Com fazer entristecer
\

Que o peito
,
que o accomoda

íião pode alegre viver.

Depois que eu a Amor rçndi

A innocente liberdade.

Nem hum signai de piedade,
No tyranno conheci :

Mas depois que Anarda vi

,

Despio o cruel rigor.

Terno meigo, encantador,

Ora me afaga mimoso

,

Ora me chama ditoso

;

Não sei o que tem Amor.

II.

Mas já sei , a discrição

Da gentil Anarda bella

,

Náo só mudou minha estrella,

Mas de Amor a condição :

pode no meu coração

Trocar a pena em prazer;

Té a Amor o peito encher
Ella pôde de alegria,

Peito, que só se nutria,

L.om fazer entristecer.
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m.

Vendo Amor minha ventura
,

Se accoraodou no meu peito.

Onde ao coração tem feiro

Conhecer o que he ternura

:

Vendo Anarda , me assegura

Da fortuna a instável roda
j

Occupa-rae a alma toda,

Tanto, tanto cresce Amor,
Qpe inda parece maior

,

Que o peito que accomoda»

IV.

Fez-me Anarda venturoso,

Vi seu gesto peregrino

,

Ouvi seu canto divino ,

Não posso ser mais ditoso;

Vós, que ó destino horroroso,

Votos fazeis por obter

O suspirado prazer,

He baldada vossa empreza,

Quem não vê sua beJleza
,

Não pode alegre viver.

AVISOS.

Nas casas da residência do defunto Armado no ar,

«e ha de proceder a Leilão nos bens, que ficarão por sua

morte, principiando-se por hum Gabinete de Historia Na-
tural com as raridades seguintes : huma grande arvore de
Coral do mar vermelho

,
que he como sangue do) nariz

,

do tamanho da alfarrobeira d'Alcantara : huma Pyramide do
Egypto inteirinha, e entregada; quatro alcatifas, de tabúa,

da armação das salas do Grão-Mogor : hum dedo do pé do
Colosso de Rhodes, de quinze quintaes de pezo: hum pe-

daço da calçada do Monte Parnaso
,
que he de brilhantissi-



(8)
mas pedras do Malabar: tera Safiras, Jacintos, e Amatt-
tivtns: as Maças de Ouro. do Monte Ida, nascidas do en-

xerto, que alli fez Párís, quando foi Ortelão : hum Capi-

tel das Columnas de Hercules de Jaspe Lazaro : a Cauda do
Minotauro de estopa do Cairo: a Cana de Leme da Náo
Argos

,
que he de páo ferro : huraa Serêa petrificada , com

o pequeno defeito de ter huraa orelha fera : hum raixilhão

do Rio Nilo, com meia legua de comprimento: Cupido a-

garrado pelos Ladroes do Monte Cáucaso, ondo ficou nu,
e crii : e outras muitas cousas bastanteraente raras, Qiíera as

quizcr ver, comprar, ou alborcar, leve dinheiro , e não vá

Já com as mãos abanando.

Sahio á luz o novo Methodo para fazer a barba sem
dizer palavra , obra muito necessária aos Senhores Barbei-

ros, que costumão enjoar bs. Freguezes com historias sedi-

qas , sem ar, nem graça j c que por forja lhe háo de ser

ouvid.iS o ferro frio. '».íiiruK ;:SifinA s':i-i^

Q^iem quizer f^zer jornadas, '/é não^^tiver os aprestes

necessários para o seu commodo ,. fíílle cora Balthazar Varela

,

Anão bem conhecido nesta Corte , ,que além de ter bons

trastes, como são Alforges;, Estribos-de páo virados, Bol-

ças, erc. , tem dois filhos, que são. dois óptimos borrachôes,

e que levão tudo o que debaixo do nome de vinho se lhe

mette dentro : qgera precisar delles , recorta ao lal Amigo
velho. \\ú í:u? fi;oup

Quem achasse huraa - fíyéla,,, qiie certo taful perdeo

,

desde a casa da Opera , até Sacavém , não se esqueça de lha

dar, porque lhe faz huma falta grandíssima pelo seu uso;

e de nada vale huma' sem a outra- Elias são estimáveis,

pois lhe servem, segundo a moda, tanto de enfivelar os

çapatos, como os calções ; apertão o pescocinho do Pai, e
atão as ligas da Avó: servem no sinto da Irmã, e fazem
muita vista no chapéo da Tia : apertão as correias do raa-

chinho, e tem outras serventias, cuja necessidade bem deixa
ver a falta que lhe fará na posse de huma só.

LISBOA. NA QFFIC DE J. F. M. DE CAMPOS.
•
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ALMOCREVE DE PETAS.
PARTE CXI.

Passeio Público 29 de Junho.

lOm forças de gigante vinha rompendo a Aurora os ne-

;gros vestidos dos condensados fiiraos das fogueiras , com que

^ sorumbática filha da Terra se tinha mascarado nesta noi-

te , a tempo que já se achavão aportado Passeio Público três

rapazolas, rodeados de sectários da escola moderna, a quem
náo tinha mordido a pulga

,
por ser esta huma das noites era

que ninguém vai á cama , como o tem mostrado a experiên-

cia em iodo5 os séculos : cllcs estavao vestidos nno só ao gos-

to estrangeiro, como ao desafogo de fora da terra , chaj'éos

redondos , e na frente , cm lugar de fivela
,
que aperta a co-

pa , medalhas com os retratos das suas Cioris de cachimbo

,

por elies serem de sig-irro
;
çapatinhos de ponta de passador*,

com seus laços de fitas de cores, argolas nas orelhas, signaí

.para serem achados , no caso de se perderem ; e como a ma^
nhã ainda nao estava de todo clara, a quantos -ranchos de

Senhoras entrnvr.o, e sahiao assestavão humas lunet.is de qua-

ú três quartos de palmo de circumferencia , a quem dizino por

^ra.ça , a penhora he aia , a Sentora he aquella , a Senho*.

III



CO
ra tem cara de desmamar creanças , a Senhora v^m com
tíricia

^ seguindo-se outros ditos , huns insonsos, outros cora
pilhas de sal, outros sediços pelo que picavao , e outros tao

carregados de pimenta
,
que nno só queimava quem os gosta-

va
, como fazia arder quem os ouvia , a que procedia muito

riso da caterva, huns azues , outros amarellos, e outros côr

de abóbora menina , os quaes depois lhe dcrao na cuia , e lhe

puzerno o sal na moleira
; porque hum filho da velha

,
que

vinha á latre de huma filha, e da Mâi que vinha em sua com-
panhia , e de huma Tia , deixando entrar o seu rancho

, pa-
rou á porta porque hia de capote, e vendo que csTafucsde
orelha furada lhe envestiâo as Madames com mais algum a-

trevimento, quiz mesmo da porta observar a desenvoltura des-
ta corporação asnatica, para melhor conhecer as suas forçar^,

e ver env que parava aquelle divertimento simples com tanta-

confeição: a menina, que também vinha com o olho no go-
ras , como reparasse que não entrava o seu apaixonado , tornou
Jogo para traz,, dando por visto o Passeio; e os meninos, que
estavão com a caninha na agua , sem se lembrarem

,
que esta

lhe daria pela barba pela petulância do seu gracejo , continua-

vaQ.çpjp a brincadeira , mofando , e insultando tudo a torto,

e a direito; e quando a filha, Mãi , e Tia , sahião para fo-

ra , fizerão-lhes hum circulo dizendo-lhes cada hum suas li-

berdades aventureiras, de que o rafiao nada gostou ; e vendo

affrontada a sua conquista , tirou de huma espada columbri-

na
, que ainda as ha, e fez-se logo conhecer por Senhor, e

possuidor daquelle empenho , dando pancadas deveras em quan-

to não achava outra resistência : os Sectários derão ás chenel-

]as, os trcs forão acutilados, e nos fragmentos da função a-

chárão-se as orelhas de todos rres tão confundidas humas cora

33 outras no chão, que seus donos as não conhecerião senão
fosse a providencia das argoUas de oiro que tinhão com dif-

ferentcs feitios, as quaes se ficão outra vez sirgindo com â

perfeição possível.

Continuação das materialidades do Senhor André Irmão do

Senhor António , e filho da Senhora Z). Erigida,

Rua do Carvalho i de Julho,

Pesenganem-se , Senhores, o rapaz não toma caminho,



se queriáo que elle tivesse juizo para que lhe puzerâo André?
Ora sempre foi bom descoco ! Antes lhe chamassem Sara-

pião , Thoraé, Cornelio, ou outros nomes desta fiúza, que
ainda que nao sao dos melhores, ao menos nao indicão o que
este indica, bem que esta regra tem sua excepção. Afitomo

^

António leva teu Irmão boje a passeio^ dizia D. Brigida ao

filho mais velho, o qua! respondeo : Senhora^ tem»me feitíí

muitas , e eu não estou para ficar mais envergonhado : por^

que tu ^ lhe replicava a Máisinha, nunca o levas comtigo a
ver gente , he que elle hs ião bixo do mato\ leva-o^ leva-o

coitadinho ao menos a passear : o Senhor António como raui'-

to prudente , annuio ao peditório , e quebrou o juramento de

nunca o levar comsigo , a Mãi foi logo vestilio de ponto em
branco, e recommendou-lhe muito que visse como andava^

que não sujasse os çapatos que erão novos do trinque ; e sa-

hindo ambos de casa , ao voltar a esquina da rua estava hura

macho prezo a huma porta, de sorte, que por detraz delje

,

pouco distante , se achava hum grande monte de lama
; que

íi\z o Senhor André , agarra-se ás pernas do macJio , e pòe-
se a gritar, passe mano

^
passe mano

^
que agora não dá ,

tindv
^
passe depressa \ o macho que era espanradisso sacode

dois couces, que foi milagre não \\\q darem em parte de pe-

rigo , mas sempre foi de ventas a terra ; zangou-se o Irmáo
com esta primeira, mas nao lhe quiz dizer nada : maisadian-

Ite tinhao de atravessar a rua , e havia hum grande monturo,
vai o Senhor André com muita pressa , lembrado á.\ recom-!-

mendação da Mãi, descalça os çapatos, mette-os na algibei-

ra , e salta por cima da lama cm termos taes, que fez os pés

das meias, que crão de seda cor de pérola, huma miscria :

a gente que vio isto entrou a gritar : olhem aquelle menino
ene está doi4o , agarrem, Jielle :'0 Senhor António todo ve-

xado entrou para huma loja de bebidas com vergonha da ajviu*

pada, que davao ao Irmão, elle também entrou , e calçou os

çapatos , logo o Senhor António fez tenção de esperar aJIi

que anoitecesse para o levar para casa, porque tinha medo de
«nais asneiras, e via o tal Senhor André incapaz de sujo de
iama

j
para se entreter mandou vir hum bule dç chá, e holi**

nhos , e quando o Caixeiro da loja lhe trazia este trem ,' e-rt^

trou no mesmo tempo hum amigo, e levantou-se o ScnhcT

António para lhe ir fallar , no entanto o Senhor André que



e O Hule, prova , e vendo o chá com toao o seu amargo",

pega no íissucareiro despeja-lho dentro ; e dos bolos entrou

a migar-lhe sopas: o Senhor António que tinha convidado

o tal Amigo, vera sentar-se , olha para o assucarciro não
vê o assucar

, pede-o ao dono da casa, este disse, que já o
tinha trazido, pergunta o Senhor António ao Senhor An-
dré por eile, respondeo o Senhor André que lho tinha bo-
tado dentro-, porque não gostava de feijões frades , nem de
ehá temperado no prato ; foi então que o Irmão se não pô-
úe. ter, e lhe arrimou hum tremendo pescoçao

,
por ettei-

tos do qual cahio bule, e chicarps tudo em terra, mas o
Senhor André esfogueteado deo em fugir pela porta fora,

e -..ha três dias que não apparece : se alguém souber dcile,

leve-o, a casa que recebe duas alviçaras , huma moeda da
Mãi, e huma tunda de páo do Irmão» porque se deseja ver

livre delle.

:Gfiría que escreveo hum rapaz amafJte , a huma Senhora y
-y para a persuadir a que casasse cotn elk y e isto no

Bairro de S. José,

Minha Senhora
, já que a priraatura idéa dos pensamen-

tos buliçosos
,
que borbulhão na escaveirada mente de v. m;

não podem dissipar a tortura dos orrificxjs espantalhos que
assalteão y a evaporada singiileza com que sou seu amante,
não teria eu tantas refregas siumaticas , e que assento não

deixará de coincidir com ellas , e com os fervorosos caxoes

em que a minha alma se cose : no tempo em que eu lança-

va os olhos de revés para as bellicas qualidades de V. Se*

nhoria com aquella indifferencibilidade létrica
,
que acompa-

nha bem como de archote na mão, todos os sumidos arca-

nos da incógnita naturaleza., que os amantistas seguem ho-
je , não podia deixar eu de arregalar os olhos aos paráclitos

dotes com que a fortuna a engrandeceo , a ponto de a col-

locar na altura do Colosso: nestes termos saiba v. m. que
applaudidos os meus zelos j e postos como de queixo á ban-
da esses sarapantóes

,
que serpenteão no volátil coração de

V. Senhoria
,

pesso-lhe - com todas as veras
,
que não des-

preze 'as: meudinhas palavras com que circumspectamente a-

balizo o íntimo fatacaz de amor que lhe tenho ; estime-me^.



senão chora, goste de mira , seirao endoideço, casécomiga,

senão vou morar para^outras casas j e.encáo iiie virá á noticia.

á alada tristeza em que hei de viver > em quanto eu for vi-

vo, V. m., e toda a sua familia.

Sou de V. m., ou de V. Senhoria

P.S.

Como não sei se v. ra. tem Senhoria
,

por não cahir

no seu desagrado
,

piíz ambas as cousíts.

O mais acérrimo amanre.

Pede-se aos Senhores Leitores, que não tomem esta

Carta por peta
,
porque o original existe em poder do Edi-

tor, e consta, que a Senhora occupou três visinhas para que

lha lessem, dizendo, que lha puzessera em Portuguez.

Dissertação do nosso Jmígo i^pplicado a experiências eco"

ftomicas.

As producçocs da natureza são admiráveis ! As repro-

ducçoes reiteradas dos vigiiaes
,
quanto não dão que indagar

ao Naturalista, que com dilicado microscópio lhe observa os

mais im.prcctptivcis liniamenios, por onde a sebe nutritiva

sobe, e desce ! o ver como da semente lançada na terra nas-

ce a arvcre, que produz inimcnsas sementes, no seio de cada
qual vão depositadas outras arvores; o ver como pela humida-
de da terra vao inch.ndo as sementes, desenvolvendo-se co-

mo de liuma esptcieíde cazulcs , o& quaes vão compondo os

entrecascos do sólido
,
que vai nutrindo por innumeraveis du-

etos por onde se lhe ccmmunica o sueco da terra, são tudo
prodígios

,
que assonibrarião ao hom.era

,
que dotado de razão

apparecesse de repente, e de novo na natureza, e inlrasse a

indagar (s seus n ysterios ; que prodigio não he o ver como se

prop?gfo CS vjgiracs ! O vçnio, e os pássaros levao a toda a

pc'íríc as Fcmentcs productivas : nasce no meio de hum prado

hum pinheiro, ng mcig de hum bosque huma rozeira, epor



este tnòdo se mesclao os terrenos com dlfferentes espécies de
producções; no meio deis aréas onde se semeou milho, nas-

ce a papoula, nasce o cardo, etc^ o bosque que cria urze,
nao deixa de criar a tamargueira> e o tojo ; e assim vemos
ser impossivel acharem-se producçdes de huma mesma nature-
za em qualquer terreno, por mais que a vigilância se empe-
nhe neste escrupuloso producto , e este he o motivo porque
nem todo o mato he oregàos^

Declara-se a toda a pessoa de ambos os sexos, que nao
pôde pescar o Inigma do folheto passado, que desenvolvido

aquelle Soneto de toda a sua escuridade, nos pÕe em pratos

limpos, nada menos què hnmdi Pescada,

Pelo correio passado mandarão ao Editor, da Cidade

de Évora , a seguinte Quadra , com a sua glosa com muito
em.penho, para que se puzesse neste folheto ;

julga-se que he

de algum desasperadinho de amor, que quer ver a sua des-

graça era escritura pública.

Efcreveo a dura Morte
Com longos dedos mirrados

y

No livro dos infelices
y

Os meus dias desgraçados*

I.

Mal nnsci , o negro fado

Disse á morte, e á desventura,

Serd esta criatura
,

O mortal mais desgraçado:

yd o tenho decrttado\

Escreii'lhe a infausta sorte ;

Eis-quc em hórrido transporte,

No livro fttal que abrio,

Qu^ínfo o fado proferio,

hiirevco a dura Morte»
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IL

Entre tcrmentos mortais,

Gerados no Averno horrendo,

Vou crescendo , e \no crescendo

,

Os meus inartyrios fatais :

Sao por fúrias infernais

Os meus dias vigiados

;

Se entento mandar aos fados

Ais que a compaixão provocão,.

Na garganta mos soffocao

Com longos dedos mirrados»

IIL

Mas amor, amor piedoso,

De meu mal compadecido,

Mc diz , Melibeu querido^

Hoje te bti de ver ditosa i

òou mais
,
que os fados poderoso

y

Praz-me cjue suas leis pizes
j

i5> eu quero faço felizes

A quantos milhões de afflictas

Tem os .seus nmnes escritos

ISo hiira dos inftlices.

IV.

Eis me mostra Amália bella,

A quem meu peito entreguei,

Cora tal gloria imaginei

Ter vencido a minha cstrella

:

Porém logo ao bem de vella

Vi cumprida a lei dos fados;

Mandão contra amor irados

,

Saia o cium.e do inferno,

Que consuma em fogo eterno

0/ meus dias desgraçados.
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AVISOS.
Sahio á luz hum pequeno folheto , com a nova descU"

berta de dar pancadas em creanças , obra muito útil para âs

Mais de família se livrarem de dar duas vezes
,
que heoque

succede a quem dá com a mSo.
Certo barbeiro avisa para bern da humanidade, que el-

le já achou a barha longa
^ à custa de quem tanta gente pas-

sa , comendo , bebendo , e vestindo ; e eorao ignora quem se-

ja seu doiío, declara
)

que sâbe quem a tem, pois fez esía

barba outro dia
;

por signal que tem de diâmetro dez pal-

mos \ e gastou dois dias a faze-ia : delia lhe ficou hum gran-

de molho de sedas muiro bom para escovas, vindo a concluir,

que esta he ^ longa barba , de que em Portuguez tanto se

lisa.

V^nde-se huraaíoptima collecçao de todas as modas que
cantava o pobre alegre , cuja musica , e poesia são delle mes-

mo : aclião-se á venda na mao dos pobres tristes.

Chegou a esta Corte hum homem , famoso remendão

de moléstias, o qual deita rombas em facadas magnificamen-

te : enche de saague aquelles corpos, que fícao sem pinga

,MÍeIle por algum susto, endireita as almas dos que as tem pos-

tas a huma banda: enche as cabeças ocas ^ e faz outras mui-

tas cousas notáveis : mora no bem parado , no cimo da cal-

çada á esquerda
,
que á direita quem quer mora.

LISBOA. NA OFFIC. DS J. F. M. DE CAMPOS,
i 819.

Qom licença da Meza do Desembargo do Paço,



ALMOCREVE DE PETAS.
PARTE CXII.

H
Porto 9 de Juiha*

Um Vossa SenliorU (de liumas
,

que ha sem pés

,

liem cabeça ') que vivia já enflistiado de Senhoria , e tinha

grandíssimos desejos de arrognr a si hum Vossa Exceliencia

,

entrou a filosofar como a poderia ingerir sem muito custo
,

ou repugnância ; 'e lembrando-áe
, que para ter o êxito que

elle pertendia devera principiar esta pelos seus domésticos^

isto he , instruindo-os para que lha dessem: charnou o seu

Criado grave, e conduzindo-o a guarda roupa separou huns

calções, huma vestia, e huma casaca, e disse-liio : aht tens

€sse fafo, que ha^cerà seis mezes cjt^e foi virado^ poiém
indaesii em muito bom eòtado \ dcúo-te agora avisarpara
que de hoje em diante me dês o tratamento de Excelten»

eia ^ este wesmo aviso feras aos tnoços da seje y'e o corn^

wunicards a^um dí pessoas que níe ptoruraren-, Kespóa^

dcò logo o criado: ,fíco muito agradecido a V. Excçílencia

por ene obsequio que recebo. Sahio logo o criadinho para

í(')ra com as dadivas na mão, porém dando-Ihe muito em
que entender a queai ficaria a Senhoria

,
que seu Amo dei-

112
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xfva

; e porque nao levava a bera
,
que liuma Senhoria dei-

xada em ráo bom uso se perdesse , tomou o partido de se

cobrir cora ella ; foi descendo para a loja, e disse aos mo-
ços , olhem vossés que de hoje em diante devem tratar
Tiosso Amo por Exceliencta , e a mim por Senhoria, Ora
como ninguém sabe para o que nasce, assentarão os moços,
que se descobriria aígum fenómeno de basr;:rdia , o qual fi-

zesse tao estranho movimento ; e como ha tal, que em ten-

do barriga farta, e paga prompta até dará Reverendissima
se o obrigarem a isso, callárao-se, e forno cumprindo á

risca o que lhes determinou ; e a horas de jantar, quando a

meza estava guarnecida de muita gente , e de fome, ( que
he o mesmo que muitos guizadinhos, dos quaes não cabe
mais que hupa colher por cabeça ) estando o Criado grave^

dando pratos, e tirando pratos, chega o boleeiro, e diz

para o tal criadlnho ,.. d Senhor Jgnacío de Lemos ^ estdalli

bum rapaz
,

que procura a V. Senhcria ; ficarão todos os

circumstantes estupefactos, e o dono da casa muito mais; e
zangado da asneira perguntou ao Criado para quem fora a-

queila Senhoria ? a que o Senhor Ignacro de Lemos respon-

deo promptamente: foi para mim: e por onde te vem.esss

tratamento novo} disse o Amo : tornou-lhe o Criado : co-

mo icmpre vi que os Criados tem todo o direito a tudo que
seus Amos deixão , e V. Excellencia deixou a Senhoria de

que usava , achei que não escandalisava a V, Excellencia

em querer esta Senhoria para mim ; porém se V. Excel"

lencia inda tem tendão de se aproveitar da tal Senhoria ,

\e leva isto a mal ^ eu não devo usar de huma cousa contra

Dontade de seu dono : perdoe V. Excellencia , e eu largo a
Senhoria outra 'oez , com a mesma brevidade com que l^os»

sa Excellencia a deixou» Rírão-se todos muito
, porém o

Amo ficou cora a Excellencia, e Senhoria atravessada na

garganta de tal sorte, que não pôde raais nnquella hora en-

golir bocado: Consta poréra que como a Excellencia , ea
Senhoria forão enxertadas , e o anno para enxertos

,
pelos-

frios que houverão tem corrido contrario , nem huraa nem.

outra pegou.
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Falia do Editor»

Â Arte que tem inveja da Natureza aperfeiçoar as suas

delicadas obras , ha muitos séculos que nao cessa nem de

dia, nem de Tsoice de pensar como só por enoculaqáo apo-
dera imitar, empenhando os seus esforços no invento de

mil galanterias, e amando-as de sorte
,

que em parte tem
hombreado com a mesma Natureza, chegando a tanto a sua

vaidade, que hoje em dia vemos muitas, que d iíf<?rem pou-

co do vivo ao pintado , humas náo só animadas com a

porção do ar, que respiramos com conta, pezo, e medida,
mas até com a própria suprevivencia do eixo-lo morto, ei-

xo-lo vivo, fazendo descer os corpos. leves, e subir os pe-

zados : he hum gosto ver huma carapeta da ^ecia da inven-

-^ão do Senhur Sufedina bailar o solo Inglez com o seu tra-

quejado, a qual desbanca o mais perito curioso; não devem
esquecer os bonecos de sabugo, que se vendam na feira , do
estudo de Penhor Joré Piegas darem cambalhotas da mão
para o pé, assim como se dão do pé para a.map; deverei

Trazer á lembrança o Salta Martinho feito de huma casca de

nóz ,. invento do Senhor meu Avô quando era rapaz da es-

cola , o qual saíra Martinho faz os saltos mortaes com mais
felicidade qu€ Mr, 'l roqueto , que morreo arrebentado do
ultimo, que formou. Eternize-se na memoria o assento dju-

retico , pela virtude das palhas de tábua, de que he feito á

imitação de hum tanho , lembrado na Viila de Scalabls per
hum aprendiz de Capateiro , o qual vai por si mesmo onde
o levão \ e outras muitas acquisiçoes

,
que descmpenhão o

projecto da Arte. Todas estas cousas encantao, e fazem,pas-
mar não só os cegos, como a maior parte dos que as admi-
rão, em quanto lhe não conhecem o bustíh

\ porém o que
modernamente faz ficar de queixo cahido aos sábios, e estu-

diosos do século, he ver como o meu Almocreve faz os
transportes dos folhetos a toda a parte do Reino , em hum
cavallinho pintado

,
que até já os rapazes o conhecem pela

pinta , e isto somente por quarenta réis cada viagem
\

quei-
rão vv. mm. exhibi-los a raiudo', que o verão andar maig
depressa que a carruagem da posta.



(4)

Dhserta^ão do nosso Amigo applicado n experiências

economicns.

Q^'Mríto nao he prodigiosa a natureza nas suas produc-
ç6es ! que fenómenos, que raridades não estamos sempre
observando! que sagacidade, que instincto nao contempla-
mos nos anima es ! O Castor vive era sociedade com os da
sua espécie , ajudando-se mutuamente para a construcçáo das

suas casas, que nas margens dos rios levantao de primeiro

,

e segundo andar, arrojando pedras de pezo enorme para

esse íira. Que republica tão bem ordenada não hc a das a^
btílba.9 \ ensinando aos homens o castigo da ociosidade, e

dando-lhes exemplos -de trabalharem com frequência; os a-

nimaes todos pensão,, cogitao, tem reminiscência, dçsco-

bre-se-lhes memoria, entendimento, e vontade; em vaa
quiz o innovador Dtscartes reputa-los por m.éros auíhôma-
tos

,
porque as ímpias consequências, que se deduzião da

sua these lha destruiao: Os cães tem hum raciocinio vivis-

simo, elles conibiTrao , discorrem, e decidem, conhecem o
seu bemfeiíor , e temem o seu inimigo; nao precisa exem-
plificar mais esta proposição, que a cada momento observa-

mos immensas provas; todos os animaes conservão idéas co-

mo já disse, e tem reminiscência, ou maior, ou menor con-

forme a disposição, ou organisação do animal mais, ou me-
nos perfeito , buscando cada hum o bem , e temendo , ou

fugindo ao mal
;
por cujo motivo se prova

,
que o gato escal'

dado da agoa fria tem medo.

Conceitos achados no pecúlio do Velho de Romulares».

O interesse sega o sábio;

" A ira atropellá a razão :

A dôr aprisiona o juizo

:

A esperança intorpece o descanço:



A alegria embaraça o entendimento :

O temor prende a razão

:

O valimento mancha a justiça

:

O erro desterra o acerto

:

A pressa dá iiiáo fim ao projecto

:

As daddvas assombrao a verdade:

A vaidade he conduciora do precipicio:

A vingança perde o preseguido, e preseguidor

;

A soberba eleva quem a recebe, e abate quem a tem

Vale mais ser menino velho, que velho menino.

No Ihre da Viuva
^
que o Editor comprou ^ comoreje-

re no folheto 89 desta Lollecçílo , íicbcu a seguinte aávi*

nhação.

Tinha hum homem vinte bestas,

Todas vinte carregou

,

E por bons, e máos caminhos.

Contente as acompanhou

:

Morrerão duas na estrada
, /

Que o pezo não augmentáraoj

Pergunta-se agora a todos.

Quantas sáo as que ficarão ?

Resposta.

Se respondem, que dezoito,

Não levem a conta avante,

Ficão duas, porcjue as mais,

Caminhão para diante^
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O moço do Poeta apaixonado pela Clorls se arrufar

coin clle, Já por cousas que nos não importão, glosou a
seguinte Quadra pela segunda vez, e por desafogo da mes-
ma paixão a troxe para este folheto.

-^Se eu brigar c*os meus amares
Não se intrometta ninguém

,

Qíie acabados os arrufos ,

Oi4 eu vou ^ ou ella zem.

Já se não pôde soffrer

Tanta louca estravagancia !

Ella he que tem arrogância

,

Eu he que hei de obedecer?
Isto nâo, não deve ser ^

Vós amorosos Pastores

,

Se <;onheceis de rigores,

E vedes as justas leis
,

De injusto não me culpeis

^e eu brigar c*os nuus amore^s.

IL

O meu bem he caprichoso,
Tem seu génio, eu génio tenho,
Ora neste estreito empenho.
Qual deve ser carinhoso ?

Comigo está criminoso
Por hum severo desdém

;

Se me dizem
,
que ao meu bera

Devo render submissão,
Respondo, que nesta acção
Não se intromeua ninguém.
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IIL

Ella he discreta , e bem sabe.

Pelo delicto que fez

,

Que o busca lia eu desta vez.

No possivel não lhe cabe

:

Já que os inventou, acabe

Seus mal fundados iníufos

;

Qudndo calar os seus rufos,

B^spero ine ha de buscar ;

Nunca tanto me ha de amar.
Que acabados os arrufos*

IV.

Desabafe na paixão,

Deixcm-a lá enraivada
,

Que em estando soccgada , .

Veremos quem tem razão :

Se ella me pedir perdão

,

Logo tudo torna era bem ;

Por ora me não convém
Que lhe mostre meus agrados,

Estando desamuados

,

Ou eu vou , ou ella venu

AVISOS.
D, Trâficisca da Per.ha Sabvgal Jíhlerczn Velledina Tor^i-

rasca da Mcrtijícação faz saber ao Público
,

que a noite:-

passada da meia noite para a huma hora , de dentro da sua\

casa no seu ircsmo leito, acordando do primeiro somno,
lhe fugira hum espirro por effeitos de huma pitada de es-

turro que tomou; toda a pessoa que o encontrasse, ou sou-
ber onde ^\\t reside, vindo-lho dizer, e sendo certo, não
ha de ficar assim

,
que a Senhora he briosa,

C^€ín quizer de yarias pejas formar o todo de hu-



tua gaiTafa curiosa, procure os gargalos em Iium muro no-
vo

,
que está defronte do Convento de S. Francisco ; os

fundos nas casas de negocio ', e o bojo cada hum o fará á

proporçíio das petas que ingolir; estas garrafas servem para

engarrafar no Verão o Sol para o Inverno, e conservão mui-

to os perilampos que se IUq deitarem dentro para o verão,,

que são huns bexinhos que alumiao sem gasto de azeite,

nem fazem calor a quem está ao pé delles.

Para bem do Público se lhe adverre que todos os Ca-
çadores, que quizerera saber onde concorre mais a caça sera

que precisem andar atraz delia botando os bofes pela boca

fora, se dirijão a Casa dos Contrabandistas, que sem o me-
nor incómmodo lhe mostrarão caça de todas as qualidades,

bordada, liza , e de listas, etc.

Quem achasse huns odres de azeite, destes de três era

pipa
,
que se forão sem se sentirem da carreira de Alde-Ga-

lega, e se acharão faltos no Cães do Veropezo
, querendo-

os restituir vá fallar com o Almocreve, que vinha incumbi-

do de os entregar nesta Cidade
,
que sempre lhe untará as

mãos por alviçaras.

Qiicra souber de huma Ama seca de leite, com as cir-

cumstancias com que se requer huma boa Ama, para acabar

de criar os dois Cachopos da Barra de Lisboa
, procure era

Coliares o Pai das Anciãs, que está encarregado de fazer a

despeza com as ditas crianças.

Quem no tempo da castanha for comprar o seu alquei-

re delias, não se eleve no tamanho; porque quem as vende

,

bota-as de molho na vespora para incharem.

i i8 Rt) Of

;:L1$SQA. ..NA OÍFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS.
1819.

Jíl '^hiJé^Uin^tífá^^ida Mes^tí, do Desembargo do Faço»
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ALMOCREVE DE PETAS.
PARTE GXIII.

Rocio I de Jíilbo.

E até donde pôde chegar o cjescôco de dois Bonifrates,

que estiverão neste sitio para darem satisfação ao seu gosto,

desde as seis horas da manha até ás sete horas da tarde, em-
basbacados a verem passar mostra á Tropa, sem se lembra-

rem que se achavão ligados ás cbrigaçces rigorosas das suas

casas •, e o mais he que nem comer , nem beber : hum por ser

muito apaixonado dos toques dos zabumbas, e o outro por

gostar de ver as evoluções; e assim se deixarão ficar até á re-

tirada do ultimo regimento ; e vendo-se solitários hc que ca-

liírão na razão, e \\\q lembrou a hum, o ir comprar hum
arrátel de carne para sua mulher que se achava com hum re-

cera^nascido de três dias, e náo rinha em casa nem lium quar-

to de galinha ; e ao outro iembrou-lhe huma receita que seu

Amo lhe tinha dado, para lhe ir comprar humas pirolas

com que se havia purgar naquelle dia : o primeiro foi com-
prar a carne, e como era já perto da noite achou o Assou-

gue em vasio , e remediou-se comprando dois pães de ló de

dez réis para a miserável mulher, a quena q maiido contQU
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tanta historia, que ainda lhe iicou devendo dinheiro em cí*

ma : e o segundo comprou as pirolas , chegou a casa , e quan-
do o Amo principiava a ralhar coin elie, rebateo-ihc o mo^
ço a fúria por este uiodó : òVftSor , vjf^% tem razão

^
porém

eu também a tenho
, f/óis fch servir fui a quantas Boticas

ha em Lisboa ver aonde nte vetidim isté ^«r^ pedia a recei^

ta mais barato \ e só em OdiveíUs nã Bothíi do Mosteiro he

que attendendo a eu ir de Lisboa buscar lá o remédio^ mo
derâo por seis vinténs

,
pí^rque em idáas as outras Boticas

não querião menos d:f cento e viní^ , Â^ga v, m» por este ex"

cesse não deve enfadar-46 'comigo \ tms razão ^ lhe disse a
Amo ,

jd me nm enfado , antes te im dinheiro , aqui tens

a conta do que te devo , e s^e èMícheigat A ser mais velho da

que sou , emão he que te quero em minh^ tssa
, porque és

àum excelknie Correio pmrà ir buscar a Jn&rt-e^

Rua do Carrião i6 de '^ulbo^

Merece sem diWida hum gibão de açoutes todo aquel^
le homem que se parecer com o Senhor Zanga Sovina Mir»
ra das Deres , homem o mais miserável que se tem conhecido ^

eomo se aponta no folhero N.° 99 desta Collecçao : he este

excomraungâdinho de tal tempera
,
que criado algum lhe pá-

ra era casa : quando toma huma criada faz-Jhe entrega dos
rrastes que a cosinha tem, os quaes se parecera com seu do-
no , e lhe diz, que se acaso se for embora lhos ha de deixar

taes, e quaes: ora em huma occasiao em que o diabo estava

atraz da porta , tomou huma criada nova , e lhe rezou a mes-
ma ladainha ; a pobre pucara do pote que servia por dimi-
nuto preço ha muitos annos, já cançada do seu ofíicio , abrio

a sua raxa
,

que por economia ainda havia levar seus gati-

nhos j e como no tempo de hoje tudo se desfaz pelas Senho-
ras, até a pucara quiz ceder a hum tao grande império fa-

'Zendo-5e em pedaços na' raso da triste criada
,

que logo foi

'dizer a seu Amo que nao tinha com que tirar agua do pore; o-

Senkar Zan^a Sovina Mirra daf Dores disse-Ihe logo, que
ihe nao iraportav^a isso, que elíe lha tinha entregado sa, ;e

-qiie mandasse buscar outra, quando nao que lha desconta\ía

^'Sua soidada: 4lh^ Saiim mtuAnvy^ replicou a.criado. 3,



/i estava rachada : pois bem , rcsponceo o Amo
,
fa^e-Ihe

tjsmbem huma raxa , e pk^a no lugar da cutra : arrcnr-

gou-se a moça muito de semelhante mesquinharia, porque
estava costumada a servir naquellas casas , onde o toucinho
cria bulôr ; c quando a dona da casa cl^ama a visinha para

lhe fazer a salmoura, acha de três arrobas, arrqfoa e meia;
casas onde o azeite anda peias saias das criadas, e muitas

v£zes das Amas quotidianamente, casas onde se nao passa

todos os dias sem arroz doce, que serve de ahiioço
,
jantar,,

e ceia; casas onde em hum dia se con nra tudo quanto apa-

rece na Praça da Figueira , e em outros nao ha com que se

compre nem hum salamim de castanhas piladas: casas onde
as modas estão sempre no seu auge sem lhe faltar hum só

requisito , e a cosinha no seu socego sem perigo de que pe-

gue fogo na ferrugem da chaminé
,

porque só vé de Jume
a luz da candêa : casas onde cada hum faz o que quer , e

cada qual come do que gosta, e se faz hum jantar para ca-

da pessoa; casas onde as criadas dezimao tudo para es de-

fóra, e nao tem quem Jhe pessa contas: e finalmente casas

onde tudo anda a granel sem Rei , ne^n Roque; .jeyenido

esta criada que alli nao fazia fortuna pois nlo havia com que
curar as constipações aos que as apanhassem por seu respei-

to, safou-se , botando a perder a fama da casa, que he do
que ellas servem quando cntrao , e sahem como casal de pom-
bos ; porém deixada a criada

,
passemos a ver alguma obra

mais memorável dtste prodigio da miséria ; nao fallaremos

no arranjo da casa fjeito todo por miniatura, e só faremos

caso da lição que o Sénior Zanga Sorim Mirra das Lfores

deo a certo Confeiteiro; que costum^a ter assucar embrulha-

do para estar em maior descanço quando lho. pedcjm. Man-
dou o nosso anúgo buscar ccrtn porçíio dclle, que não ha-
via ser muito , e como o pezasse novamente em casa , dcs-

compoz alta , e podcçosarnente o portador, a que.m o pobre

galego p:rtendendo justificar- se accresccntou , .que o Confei-
teiro W^Q dera o assucar já pezado de dentro das vidraças:

estranhou muito o Ginja este procedimento, por,serem nabos

em saco , e levando-se do seu brio calou-se , não dormindo
toda a noite com a imaginação na ladroeira, pcr,(ím dispi-

cou-se pelo m»odo que vou a contar a vv^ am. C 1 í»it ( u o
GaJcgo para que lhe ensinasse a porta do Coníciâiro , e
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chegando á loja pedio oulra igual porção de assucar, o qual

tom promptidao foi tirado da \"idraçi já ernhrul liado ; e o

Senhor Zanga Sovina Mirra das Dé?r<?/ quercndo-lhe corres-

ponder, poz sobre o balcão o dinheiro embrulhado em hum
papel , e indo o Caixeiro a desembrulhar , acudio logo o Se^

fihor Zanga a dizer-lhe, que lhe importa saber o que rece"

be ^ se eu não sei o que levo} por evitarmos razoes , o Con-
feiteiro que o percebeo , ficou tao corrido que já peza o as-

sucar á vista dos freguezes, e o Senhor Zanga òovina Mirra
das Dores manda agora quando lhe parece buscar a sua al-

cofa de terra ao Terreiro do Paço, do sitio era que estão as

caixas do assucar, a titulo de ser para craveiros, mas he
para a refinar em casa, a fim de lhe extrahir alguma substan-

cia doce do assucar que alii se entorna
,
que diz elle nos seus

cantares, que poupa muito, vista a carestia a que chegou es-

te género. Ob\ Zanga Sovina Mirra das Dores sempre se-

rás eternizado na ordem das economias por pássaro velho , era

quanto a minha penna tiver bicos.

Ccntinuação dos Conceitos achados no pecúlio do Velho

de Romulares.

A intriga contende cora os outros, e tarde ou cedo
vem acabar com quem a fez,

O mentiroso tem hum dia de Verão, quando mente;
e dez annos de Inverno, quando he colhido na menti-^

ra.

Em toda a idade se deve esperar de manhã a vida, de
tarde a morte.

A fortuna he companheira fiel do vento , ambos mu-
dão cora a raesraa facilidade»

A inveja no espirito he como a fagulha na palha.

Cora a mes na cautela com que o Alfaiate talha o ves-

tido , deve o Juiz talhar o castigo.



o homem que descontenta aos niaos , he da classe dos
bons.

O homem que agrada a todos, traz a maldade, ea
bondade ás semanas.

Todo o homem para deliberar, deve recordar o pas-

sado, ponderar o presente, e olhar pura o futuro.

Três qualidades de gente pezao na sociedade, pobres

soberbos, ricos mentifosos , e vellios insensatos.

O velho deve-se empregar mais cm contar os costu-

mes que tem , do que os annos que mostra.

Quando os olhos vêm menos, os ouvidos não ouvem

,

os cabellos nevão, e os dentes cabem, deve-se comer
pouco , andar muito , apagar o vicio , e repartir os

bens.

Dissertação do nosso Amigo applicado a e:>cperieiTcias eeo^

mmicas.

Todo o mundo ilkiminado sabe, que o homem he hum
composto de duas substancias, huma das quaes he animada

,

a outra inanimada ; a animada sabem todos que he aquelle es-

pirito , a que vulgarmente se chama alma, a qual preside á

outra inanimada, que não he mais que hum órgão, por onde
aquella recebe as differcntes sensações que a modefícao ; donde
se colhe que a máquina se desorganiza, e desiróe , tocas as

vezes, que existem separadas as duas substancias, que a for-

mão: Ora sendo a alma huma substancia em si simples, ac-

tiva, livre de toda a inércia, e matéria separada inteiramente

delia , segue-se que para existir não depende da matéria , ne-

cessitando- só do corpo, para por meio delle ser modificada
; por

tanto he huma necessária consequência, que todo o corpo he
inerte , sem acção , e que precisa de quem o ponha em movimen-
to

,
para se mover, de quem desenvolva as suas partes fvsicas,

para tomarem nova face, e de quem o ampare para ficar segu-



ro, q«.irido níò voIvHldo no pjezo da súa mesma nidçâ, calie,

nao achando outro corpo que o detenha , e iiiipeça; e <íomo

para a mes.na matéria existir não depende só de si, porém
de outra

,
qtre unindo-se a dia lhe dê nova fórma , logo pa-

ra este agregado de matéria a que chamamos corpo, existir,

he preciso que o alimentemos com outras particulas
,

que
reunidas vao desenvolver htimas, destruir outras, e qúe con-

servem sempre ai^uelle equilibrio , do qual depende a nossa

vida , e existência ; donde se segue
,
que todo o homem pa-

ra continuar a viver, necessita comer, o qual nisto vai bus-

car hum encosto para a natureza , e por esta mesma razáo não
hc dcstituido de fundamento o dizer-raos : vá-se aícostar ao

que comeo hoje.

De Beja remettêrao ao Editor, pelo Correio , as se-

guintes quatorze regras em ar de advinhação , a que o mes-

mo Editor respondeo pelos mesmos consoantes.

Advinhação.

SONETO.
Alta, magra, roliça, baixa., e gorda.

Com mestiças feições, faces de neve,

•De pezada cabeça , e fronte leve

,

O corpo ainda mais rijo que liuraa assorda:

Dá dentadas sem ter dentes que morda,
' Diambas as rtiaos maneta , coze, e escreve,

E faz motim andando como a Seve
,

Capaz de atordoar o tordo, ea torda :

Tem na môja cabeça rijos cornos

,

Quaf bico agudo, tem rombo focinho,

He fria, mas eapa^ de accínder fornos :

Tem pêlo irsuto, brando como arminho,
Tem as patas quadradas como tornos

,

Advinha Editor, dou-te hum quartinho.
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Diffinição do Edit&r em resfoita pelos ^leitnos consoantes.

SONETO.
Esta advinliaçãp vem muito gorda,
O Soneto vero frio como neve,

Foi feito por cabeça muito leve
,

Porque o Author parece hum papa assorda :

He htm que a boa critica !he mordia,

Pois bem merece tal , -quem tal escreve
,

Mostra ter a cabeça como a Seve

,

Onde pôde fazer seu ninho a torda :

Os versos são tão duros <:omo cornos

,

Fez hum Soneto como o seu focinho,

Com obras taes «e pode accender fornos

:

O Inigma está tão claro com.o arminho,
Veja lá se acertei, ande a três tornos,

He huma asneira , venha o tal quartinho.

AVISOS;
Sahio á luz bum Dicctanario aniharlas ^ e dentes^ o

qual contém -a primeira idade àcs J^cminaíhor
,
para o uso

daquelles, e aqueilas
,

que failão as linguas Est.riingeirns is

apalpadellas , obra de faca, ecalháo, analysr.da ao pé da le-

tra tim rim por tim tinij contém o que adiante se segue,
para se demostrar melhor a qualidade da obra.

D I C C I O N A R I O.

A a =: B b , etc.

A letra A zz he t=i â ^ A letra B :=: hc írb,.erc.

Estas letras são bem conhecidas daqucjjes que ssbcm
muita letra

; porém rs que as nr^o ccnhcccn^ , devem force-

jar ^ara saberem dizer z=: beabá ;
porque Bamebccs ha ir oi-

ros , segundo ensina esta Gramraatica . a qual he a sc^uia-

le

:
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Ifjgkz. Portuguez.

Aireru sá, . . . . .
"

• Ârro^ do W.
Veregute sá, ..... Verdades do Sd.

Verilitil, ...... Bom leite,

0'pí veriucl , Ao pé do toneh

Adjectivos Inglezes.

Veruel são favas, :=; Verigute são feijões.

Hollandez, Portuguez.

Mcnere? MameL
Ya menere? ... . . Como estás ManoeL
Ya Madaraa , . . . . . Jogar as damas.

Nite frestan, Sahio pela fresta*

Nimidal,....•• Morreo o pardaU

. Os Adjectivos Hollandezes

são

Bem te conheço Flamengo.

Italiano. Portuguez.

Pio caro , Os pintos vão caros^

Altro giorno , Ainda está morno.

Mia roba , • . . . . . Meia arroba.

Sono belíssimo, .... O Senhor Veríssimo,

Os Adjectivos desta excellentissiraa língua são compos-
tos de tal docilidade

,
que se desfazem na boca como torròc*

de assucar.

Turco. Portuguez.

AIá,alá, Podem alar.

Amoina , amoina , . . . Os que andão d moina.

Saié màlé , . . . . é Ainda nào he maré.
Os Adjectivos desta língua de trapos são trágicos, por

que fazem engasgar até os Nacionaes.

Quem quizer saber o mais que este Livro contém, com-
pre-o ,

porque a taíxa he mais barata que o prego.

LISBOA. NA OFFIG. DE J. F. M. DE CAMPOS,
I 8 19.

Com licença dz Mj44 dn [} jsini.ir^') dd Bj^q*



ALMOCREVE DE PETAS.

Ns

PARTE CXIV.

S. João dos bem Casados 25- de Julho.

_ Ao se escreve huma carta assim : custa a achar quem
para dizer duas palavras ponha em papel hum apontuado

tal; isto só heonard) Isíafabe capaz de fazer ; nío sei se

por maroto, se por tolo*, e mais vejao os Senhores esta car-

ta, que elle escreveo a hum seu amigo, dando-Ihe parte do

que vv, mm^ verão.

Senhor Leonardo Servejãy não he hum gato que vio

outro , he hum caso nunca succedido
i
prepare v. m. os ou*-

vivios para hum tal caso, caso digno de ser gravado em mar*

more para eterni lembrança; caso o mais célebre de todos os

casos : nas chronicas dos Chinns , dos Caldcos , dos Persas , dos

Moldavios, dos Russos, dos Suecos, dos Hoilandezès, dos"

Turcos , edos Algarvios , mo se encontra iium caso seme'1'han-

re ; caso estrambótico por^íssencia ; caso provado em quanto ao

Fysico , e reprovado em quanto ao Moral ; caso que airídâ nao

lia memoria de ter suCcedido desde que o mundo he mundo ; ca*

so ^e l^e^ petífam reimemo>íam'. Se outros casos sao dignos de

liiremaos anuais da fama, e os outros casos sao huns ranhos, huns

114
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nó nadíís , á vista deste caso, onde merece irçstecaso, que
subrepuja a todos os outros casos ? ha Livros de casos raros,

gçniG de pouco caso , e gente de quem se faz caso , mas
entre estes livros de caso?, e estas gentes de poucos, e mui-
tos casos-, nem a fortuna desencanta hum ca5o , como o meu
caso; cm fim he justo que este caso se explique, porque da^
lo caso que lhe fallem neste caso, possa v. m. melhor dizer

as circumstíincias do caso; porque em todo o caso quero
que as diga, porque senão diga, que faz pouco caso do meu
caso ; e saiba que todo o caso consiste em ser eu que caso

;

e isto pela primeira vez;, caso este para mim o maior de lo-

dos os casos : Sou muito seu criado , no caso de v» m. o
precisar

( Assignado ), Leandro Estafa.

Santarém 22 de Julho,

Ainda agora pude descobrir o que era ser ladino, e*

consiste em ter laia para enganar aquelle com quem se vive.

Hum sugeito muito divertido natural do Porto, o qual com
tudo se entretém,, homem de tão bom humor que aos Do-
iningos, e dias Santos chama os rapazes do seu bairro, a-

jiJnta dezoito , ou vinte , e pôe-se a jogar a chapa com el-

ks , com o ajuste que elle ha de perder dinheiro, e os ra-

pazes em perdendo hão de levar duas palmatoadas : he hum
gosto ver os pequenos cora a isca do dinheiro sahir daili

com as mãos empoladas da palmatória , a troco de doze
vinténs em cobre, que o tal amigo perde com alguns-, po-
r^m as mais das vezes vem a sahir as palmatoadas a duzi2

por hum vintém , e confessão muitos que he o género mais
barato que hoje se conhece : Este esperto sugeito indo a

Santarém , e chegando a tempo de huma feira que alli se

faz, foi para casa de huns amigos, onde fez muita ligeire-

za de mãos galantes, derrcteo cruzados novos, tirou bollas

do nariz , vomitou estopas com fogo , e os circunstantes

pasmados esconjurando-o muito : ora elle teve a cautela de
dar primeiro dois passeios pela feira, e disse ás mulheres da

louqa de barro, que fícavao mesmo defronte das janelas dos

amigos com quem estava
,

que em elle lhe assanando com
bum lenço branco da janela , saltassem ellas em toda a lour



ça aos couces, e que a fizessem em pedaços
^

para o que

elle ai li lhe pagava o seu emporte; e quando com roda a

sagacidade o nosso espertinho estava na companhia dos ami-

gos fazendo as peluticas, virou para todos, e disse : vv.nim*

estão muito admirados deitas babilidadts ^ pois vou agora

fazer huma bastante difficultosa ,
porém não a faço sem que

haja quem aposte ( fumigo sete ^ ou cito moeda f^ e vem a ser

que em ett chegando a essa janela , e que me assoe ao yneu

lenço y todas aquellas mulheres da louça hão de quebrar to^

da a Luça como doidas: ficarão os espectadores de boca a-

berta, e hum delles Morgado, que tanto tem de pezado na

bolça, como de leve na cabeça, levantou-se, e disse: aqui

estão sete moedas , se tal suecede , digo que vossê he o diabo \

o amigo Polutiqueiro de sangue frio , chegou á janela, fez

o signalj levantáo-se as mulheres como espriíadas aos ponta-

pés á louça com tanta desesperação, que fizerao tudo em
cacos : o Morgadete quando tal vio , enfiou pela escada abai-

xo com tal ailucinação
,
que em quanto Santarém teve a<]uel*

le hospede, não se vio mais o Morgado pela rua, com me-
do não o fizesse o Polutiqueiro hir pelos ares.

Continuação das materialidades do Penhor André írmão do

Senhor António , e filho da Senhora D. Erigida,

Rua do Carvalho 20 de Julho,

Sabem que mais, já appareceo o Senhor André, e já

fez ^s suas , assim que entrou em casa : trouxcrao-o terça

feira á Mãi , suppondo que estava doido, porque appareceo

na Feira descalço comos çapatcs na algibeira, c em selouras

com os calções na mão a querer vende-los, ou a alborca-los

por algumas pantalonas, que he traste porqwe o Senhor An-
dré morre: apenas entrou da porta pa^ra dentro começou nos

beijinhos á Maisinha, que estava inconsolável pela falta do

seu Andrésinho
,

que já conta os seus dezoito com perfeita

saúde, á excepção de manquejar da bola, perguiuou-.lhe

como tinha passado por lá , elle fez-lhè muitas queixas dò

•mano, e contou-lhe os seus trabalhos j a Mãi deo-lhe di-

nheiro para o consolar, e deixou-o : ora b Senhor António

não estava em casa , e dcscançado de que já não tinha a^
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quclle gilfirro, deixou o seu (^uarto aberto; o Senhor An-
dré que rudo andava cheirando, entrou dentro do quarto do
Irmão, despia-se, e foi vestir-lhe o fato, de sorte, que o
que lhe era apertado arrebcntava-o, e o que lhe ficava largo

pregava-lhe alíinet-es : depois de vestido vendo hum espelho

grande de vestir
,

que o Irmão tinha, poz-se diante delle a

pôr , e atirar o chapéo , mas reparando que o espelho o não fazia

airoso
,

préga-lhe hum pontapé
,
que o fez vira terra feito era

.pedaços : tinha o Irmão huma gurrafa de meia canada de ser-

veja preta em hum armário para mandar de empenho a hu-

mas Senhoras
,
que lha pedirão, e lhe custou a alcançar

,
pe-

gou nella o Senhor André, e disse, Oh\ serve ja ! meu Ir^

mão diz que he a melh^tr bebida que se pôde beber \ e sem
f^zer distincção nem da hora, nem da qualidade, cuidando

que era o mesmo a branca do que a preta , pregou o alarve

do Senhor André com meia canada de serveja preta no bu-

xo ^ dalli a hum insrante entrou o miserável em anciãs, ago-

niado, nisto entra o Irmão, e sentindo metim no seu quar-

to vai ver o embrcchado , acha o espelho no chno em cacos,

salta-me o Senhor António ainda em cima no Senhor André~

ás pancadas, o rapaz a vomitar, acode a Mãi a aparta-los,

e apartadura foi ella que o Senhor António se poz ápcirie=;

para não soffrer mais o mano André: agora a Mãi d i/^ que
ella he que o quer levar fora corasigo , veremos o que íhe-

succede, que ha de ser bom.

(Jarta que escreveo Bento Barboza Botelho a humn sua Pri*

ma que estava em Lisboa feita Re^iateira pf^dimio^

lhe que voltasse para a Beira para a cowpa.hia.ào.

Mando.

Esta Carta foi escrita com o vicio da Pátria, que he

o pronunciarem o"^ u^porzz b^ que se todos os homens
escrevessem assim, podião-sc mandar os^/» á tábua: todas

as palavras de u vão em grifo.

Senhora Varvora Fonifada vem pode sua m «^e voscar

outra vida, que esta não he voa
,

pôr- se a vendedeira do

Vezugos ^ e Voga? na Riveira Velha , isso he zw/i , e voni^

to ^ por isso o Vras dezavrio mão de sua ro-ce, o outro

.dia eu o vi hq meu vairra a caví^i/o ein hum vurra vrani



CO , com as gâmetas "na varriga Tumva que vumva ; eu

que já o únhâ vuscaiio para me avonar hum vilhete de hiins

Uárrts de vncalhdo ,. que mandei vuscar a Fraga , vem vi

que elle estava avorrido , e cora senvlante sonvrio , e /«-

runvatico , e logo suve o morivo : Ora Senhora Varvova

vem vasta de zrnico , V(^nha vuscar o seu vem , e volte

para n Veira para os vrassos do seu Fras ; as nu v idades

que tenho que dar-Jhc he
,
que a Vtíti.^ta ]ivatizou , e tem

Gsuáo de xcrco por humas vervulhas que lhe viei ão ao Ta*

Zío de que já está voa ^ e manda-lfae kmranças enivr^rda \

pesso-lhe que veijha xtndo ,
que o Vras hevom , e tem vasso

para ir reievelhi ^ e vuscalli ao caminho : quando ríVrcom-

pre-me lá huma zurracha para xtnho : áQSiQ^Qmeneracíor^

e ovrigaslo

Hoje Savado ^ Veira vaxa ^ vinte Outubro..

(Assignado) Vento ^ Varxoza Votelho.

Dissertação ca nosso /migo fpplicado a experiências

económicas.

Quando a natureza excede, ou transcende os limites

taxados, ou marcados pela mesma natureza , as suas produc-

çóes sao mais fracas, ainda que sobresaião em tamanho: as

pessoas de figura agigantada quasi sempre sao pusilaniines

,

e daqui tirarão o rifão de: homem granae he.^ta de f do ,
por-

que como o mesmo D. Quixote de Lamnncha affirma em huma
Carta que escreve á Senhora Dulcinea dei Tubo70

,
que o

assucar que tem.pera huma chávena de café não basta para tera-

{erar hum copo dellej da mesma sorte o espirito que anima

um homem mediano, não pôde animar com o mesmo vigor

hum homem de m^ais da marca : visse- versa succcde comas pes-

soas de menor estatura do que a ordinária, porque fazendo

a comparação do café ; o a sucar que adoça hum copo se se

fançar em huma chávena fará lambedor , assim o espirito pró-

prio para animar huma pessoa mediana em estatura; cnser-

rado em ccrpo pequeno , fica muito opprimido , e quer por to-

das as partes r<.beniar : este he o motivo porque gente pequena
tem sempiC o coraçno ao pé da boca : ora com.o estes mesmos
argumentos servciíi para ambos os sexos, e igualmente para
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^s ânlmaes, os qUâes tâmbem são dotados de huma alma ir-

racional , mas que opera coro analogia á nossa, se prova
claramente que não errão os sábios quando dizem que ãa
mulher , e ãa sardinha , nem da maior , nem da matí pe^

quenina*

Máximas do Velho de RvmuJnrts continuadas na maior
parte destes Folhetos.

Seis cousas andao n'ura homem

,

Cora que ligado se vê,

Que em tudo o que faz , e diz
,

O pôe sempre de má fé:

A cubica, a ira , o ódio,

Erro , esperança , e pundenor ;

Huns se receião dos outros

,

E he natural o teraoré

Mas hum homem
,
que he honesto >

E prudente , em quanto faz
,

Confunde , e vence , aterrando

,

As mesmas opiniões más :

De contrario, todo aquelle,

Qiie huma vez falsificou;

Pois no conceito dos outros

Jamais por bom encalhout

Quando houveres de cortar

,

Corta no vicio
,
que sôa

,

Mas nunca o teu pensamento
Seja cortar a pessoa.

Bem como a têa da aranha

A* fraca mosca suspende,

Assim de hum rico a soberba
^

A seus pés, ao pobre prende:

Porém aquelle que julga

Como têa os bens do trundo,

Na virtude que exercita

He que faz todo o seu fundo.



o moço do Poeta querendo mostrar a sua Chjchisbéa

que estava desenganado do mundo, por huraa falsidade , em
que a pilhou , lhe fez o seguinte

SONETO.
Hum Ginja, que ás Trindades recolhido,

Calça as chinellas,. no roupão se embuça,.

Pede á filha mais velha a carapuça,

E cm fofo canapé fica estendido :

Hum Ginja, que de amor já esquecido ^

Mostra seus vivos de melena ruça

,

Que Sardo ^ (uttihãe^ Escaramuça
^

Sempre reprova ,
quasí embravecido

:

Que ás modas todas chama ba gate lia
,

Hum Ginja , em quem jamais se vio mudada
O molde do vestido ,^ ou da fivella:

Do mundo nao está tao retirado.

Quanto eu estou, depois que a minha bella

,

Me fez nisto de amor gato escaldado.

Huma Senhora da Cidade de Braga, que tanto tem de
illustre como de discreta, cscreveo ao Editor com o maior

empenho , a fim de que se puzesse ao público a Advinha-
çao seguinte, producçao do seu talento nas horas de des-

canço: A mesma Senhora me manda recommendar
,
que to-

me o nome a quem llie der a verdadeira intelligencia. Jul^

ga-se, que \\\^ quererá dar hum bonito; e era quanto eu fi-

co dando voltí* ao miolo para ver se acerto, cancera-se vv«

mm. de sorte que não criem dôr no peito,

Advinb/ição.

Sou tratado com recatos,

E bastante melindroso,

Sou brilhante, sou vistoso.

Ando nu, e mostro os fatos;

Sou inimigo de gatos.



Qiie he cousa que nao consinto
j

Tudo quanto vejo, pinto,

E sou de tal qualidade,

Que nunca falto á verdade,

Nem sei enganar ^ nem xninto.

AVISOS,
Da Villa de Alearracnebolos , Termo de Alcarrã"

cachoiinbos avisa hum Anonymô
,

para bem do público a

todos os Rendeiros, Lavradores, e mais pessoas encarrega-

das da cultura das terras, que qui/erem ver livre as suas fa-

zendas de pulgão, lagarta, gafanliotos , e outros sevandijas,

que tanto atrazao as produc<^6es da natureza, que eile fez a

descoberta de evitar estes damnos, consistindo esta, era ca-

da hum nas suas terras apanhar os ditos insectos , e matai-

los
; porque depois de mortos elle dá hum porco se acaso

lhe tornifem a roer a espiga.

Pimentel Jorrado da Costa avisa ao público ,
que vis-

ta a grande fldsificaçao de bordões, que hoje se vendem pa-

ra os mstrumentos , elle tem huma grande partida dèiles,

que sao verdadeiros, e bons, pois apenas falia, diz mais

de cem vezes: ::^ foi elltz^ com effeiíoz::, vai senão quaum

iio-ru não tem dtívtãai além de outros que tem ajuntado de
varias pessoas, como por exemplo zí vamos ao qus imfi^r^

ta\ r:; ora pots : =í quero dizer: :=: tal sim senhor , e coit^

sa que o valha; =: todavia*, =; deixe-me assim dizer \ =^

for exemplo : :=; faca v. w, de conta ^ etc. toda a pessoa que

delles precizar fique sem elles, se os nao quizer.

Adverte-se a todas as pessoas de ambos os sexos, que

a Mài que veio dr: torres acavaIh ti'hum piolho tem dado
que entender a muita gente, pois desappareceo de repente de

Lisboa , sem que pos?ão saber os que forno era Seu segui-

mento o caminho que ella levou : atrribuem os politicos a

sua tuga ao desprezo xom que ji hoje aqui a tratavao.

. \'\})>'i '.:) o.:-: : ;• u .
i
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ALMOCLIEVE DE PETAS.

PARTE CXV.

Falia do Editor
^ 3 de Agosto.

Ra atinem Já como gosto do Povo, onde cada Iium

discorre por seu feitio, e tem diverso paladar ! Tera-rae vindo

aos ouvidos as differentes approvaçôes , e desapprovaqoes sobre

a presente Obra do /ilmocreve de Petas \ ha por ahi Senhores

tão fáceis era sentenciar, que assentâo quedar ao respeitável

Público hum folheto cada semana, e isto quasi por espaço de

três annos , aue he o mesmo que vitw^^r suçpiros de c^mlía
^

cora que o Estrangeiro nos quebrava a cabeça rodos os di^s pelas

ruas de Lisboa : Ajuizao huns que esta Obra tem muita frioJei-

ra , ajuizão outros que tem muita cousa boa; se eu der pelos

primeiros, nlo pego mais em penna ; se der pelos segundos

devo compor Almocreves toda a minha vida : huma folha

de papel tem quatro quartos, e oito laudas; e como po-

derei em tão breve espaço compor huma cousa para cada

génio, e para alguns daquelles, que nada os contenta? pois

como ha gente que tem Já de si para si
,
que só pode ca-

ber na sociedade pela mormuraçao , agora o vereis; fazem

esta Obra era selada , sem se lembrarem quq neste ge«

115-



nero de composição nao pode- ser tudo igual : nós vemos
huma pereira frondosa, dando os frutos mais perfeitos, e

bem sazonados, e entre estes muita pêra podre, e informe:
não me servem de menos defeza contra os juizos temerários

os livros de Anedoctas^ € contos galantes Francezes , e de
outras Nações , onde leio immen?as paginas insulsas para

vir achar hum conto, ou caso, que tenha algum merecimen-
to

,
puis vejo nesses authore» aproveitarem-se cousas onde a

graça, e a moral andao bem ás escuras; ora se estes reputa-

dos com grande illuminação de estudos, tem destas quedas,

porque se não desculparão com humanidade as minhas tnltas

nestes folhetos? onde eu mais me capacito da dificuldade,

que tem a composição desta obra, he era ter recebido no&>

correios de varias terras, casos para o Almocreve ^ e de cena

aprovcitar-me só de três, ou quatro; porque immensos são

fundados em motivos tão particulares, que só lhe pode achar

graça a família aonde ò caso passou, Quizerão muitos no
principio deste anno, que cu mudasse o Titulo a esta obra

para não ser sempre o mesmo ; ora julguem vv. mm. senão

erra muito quem assim pensa ? raos^trando, que o merecimen-
to da obra está no titulo; se eu fosse cosi n hei ro , e tivesse

entre mãos era lugar de Almocreue de Petas por exemplo
bacalhão ^ era saudável o conselho

,
porque albardado, pi-

cado , cosido , de sabolada , etc. disfarçava o maganão de
mil modos para se poder tragar; mas quererem estes meni-

nos, que estes folhetos mudem de forma, mudando-se-lhe o
titulo , acho ser sinceridade demasiada

;
pois o Leitor deve

ver
,

que para mudança bem basta o serem differentes huns

dos outros, sem que me repita em hum só caso, cousa era

-que tenho tido huma particular vigilância; apezar disto co-

mo era Lisboa ha de tudo, não deixo de conhecer, que ha
muita gente de má lingoa , e muita gçniQ de máo gosto ;

sirva-me de exemplo o haverem pessoas, que deixando o uso

de anneis de pedras preciosas se puzerão a trazer anneis de
raisanga

; porém a. desgraça he (salvando sempre a ordera

dos prudentes, e dos sábios) que, estas boas cabeças são as

que dcteriórão os créditos alheios, e com os máos juizos,

q^ue formão me querem obrigar a que me desgoste, fazen-

ciõ-me por este subtil modo penhora nos trapinhos da minha
Tama ^ e que baldado he o seu intento ! Hei de escrever



serapre, em quanto me lembrarem os seguintes versos de

certo Anonymo.

De ler , e de compor jamais me canço ,

"Porque a sim da ignorância o véo se rompe
,

1alento sem cultor posto em descanco
,

T>e nada serve ao homem , nem ao mundo
\

He qual agoa estagnada em charco manso
^

Que turbando-se toda até ao jundo^
Imanto se enloãa , até que se corrompe^

Tenho pois concluído metade do presente anno, e neste

folheto principio a satisfazer ao resto, até que chegue ao
número 140, de que ha de constar esta Collecção , acompa-
nhado do seu Índice, e folha de principio, que seda na loja

da Gazeta só ás pessoas
,
que constar fazerem collecçao , se-

jão ou não Assignantes ; ^ se os Senhores teimosos em des-

comporem a Obra lhe não acharem outro defeito mais, que
o de ser muito baixa, nas suas mãos está o remédio , fa-

zendo-me o obsequio de porem estes folheios, por exemplo,
ou em cima de bumas das torres de S. l^^icente , ou por cima
do Arco maior das agoas livres , com tanto que sejão pri-

meiro pagos
;
porque esta fazenda não se dá a risco,

Carta
,

que escreveo Theodozia Maria a seu filho
,

que

anda em Coimbra^,

Rapaz, tu quesme crucificar a eu ficar desqjLiite com teu

Pai, Deus sabe os enxaguates, que eu tenho lev:ido por te

estar sempre hzendo as partes com eHe, que dcsne da ulti-

ma vez, que lhe escrevinhaste aquellas Reiolicas pcdindo-

Jho dinheiro para te particulares no novo anno dos Canos,
-anda banzando capaz de dar n\im doido , e fez hum altgt'-

fies, que nem na carretilha do Mestre Ignacio^ diz que já

basta de doltorices, que ha muitos, que sem irem a essa

Advercidade sao gramategos, e s<íbem as Biaxarel ces na
f
on*

ta da lingoa, e aldevogáo como huns Precuradores clecas::sj

xUe di6 que para Oeigo nlo preci/a tanto estúrdio; dou-

^e parte que tua irmã G'iltrudes, se ha de arrcceber para ca-

sar , com o Lauterio Geroimo, filho do cápratras do clu-
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fariz ; elle já Ilie deo hum arreseclé , e humas arrecadas de pe-

dras perniciosas, agastadas em axebixe
,

que parecem oiro,

diz que as comprou em Dcvinamnrca quando lá foi o com-
boio , e elle era grumbete, que lhas vendera o Xefre ; tam-
bém lhe deo huma caixa de madretecla ; agora as novedades
são, que ha guelras com o filho da Impenatriz das Russas,
e que o Generaí Bacamarte

, que fez tanta ostrução naquella

gente, que he mesmo huma cousa, porém dizem que mor-
rera fysico no cabiz baixo, lá para as bandas do Presépio, e

estas novedades são certas que as disse hum Crelgo , que hc
Padre , e mora paredes mesmas comnosco : Eu os dias pas-

sados tive bem martilizada , mas agora melhor raaxo, e cora

isto não te infado mais, desta tua

Mãi que te pario com tanto amor

Arrecebe muitos recados de todos , e do

lAarroquinhoí
,
que sérvio este atino de An^

jinho na Precíssão da Sesta^

Theodozta Maria.

Rua de S. Mamede z de Agosto.

Bravo, bravo, viva viva, foi bem feito, he para não
ser goloso , não torna a succeder hum caso assim, ninguém
sabe o quanto cu o estimei ! ora vamos a elle, que he para

rir. Ha nesta rua huma casa, e dentro delia huma familia,

que consta- de pai , mãi, e cinco filhas cada huma com o
seu Chichisbéo cora quem dizem as boas lingoas que estão

para casar ^ neste intervallo de tempo são frequentes os pre-

sentinhos enviados pelos apaixonados daquella fruta, e o
pai, que tudo quanto tem emprega em doces em vendo con-

deça á porta cria huma alma nova , e lança-se a ella como
gato a bofes. Ora hum dia destes baterão á porta, e foi

elle promptamente abordar o corsário ^ e como visse conde-

na, logo lhe deo quartel, na mente de que tirava o ventre,

de miséria com chilacaiota , troxas de ovos, maçapoes,
bôlos da esperança , etc. as meninas em pé á roda delle cora

caras muito tristes , rogando muitas pragas por entre os

beijos por verem
,

que hum presente na mão de seu Pai era
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o mesmo

,
que hum prego cahindo no mar; elle muito gosr-

roso a babar-se, com a maior ligeireza abrio a condeça

,

mas oh desgraça ! Julguem, vv. mm. como ficaria este mise-

rável homem ,
quando vio sahir de huma condeça muito

grande, huma cadelinha toda infezsda , cheia de bosteJas

,

,que vinha de presente a huma das cinco filhas, mandada

pelo seu futuro noivo a titulo de fina, e Jargando a conde-

ça com o maior desembaraço foi para dentro, dando a rodos

os diabos semelhantes presentes. Hcuve risada gerai
, porém

a goJosos semelhantes he bem que lhes succcda huma des-

tas, porque a sua mesma curiosidade os cF.stiga,.

Dissertação do nosso /Imigo cpplicado a experiências

económicas.

Sendo o espirito igual em todos os Homens, e ao mes-
mo tempo sendo este inaniquiJavel , e isolado de modifica-

ções
,
que facão a sua natureza mais , ou menos idónea , se-

gue-se, que a estupidez, ou a atilação dos viventes he pro-

cedida da maior, ^ou da menor perfeição da míiquina. He
certo que esta com o trabalho da assídua applicação, se mo-
difica, e loca as barreiras da intelligencia. Hum cérebro a-

vezado a pensar, adquire o dom da penetralidade, e cos-

tumado a arranjar, e combinar idéas, tira as consequências

infaliiveis das cousas sem outro índice, que as primeiras no-
ções delias ; ora o dom sublime de nos communicarm.os , e

commerciarmos com as nossas idéas , istohe, a falia, que
tanto tem enriquecido o homem, he m.oldada por certa com-
binação de articulações por m.eio das quaes se formão as pa-

Javras ; mas como estas tem hum certo matiz à,Q syllabas

longas, c breves, por cujo motivo a voz se levnnta até o
seu incremento, e desce ou se pronuncia o resto da palavra

labialmente, e como já vimos, que o homem intelligente

com.bina, e deduz das primícias o concluso das cousas, se-

gue-se, que para o bom entendedor meia palavra basta*



Méximas do Felho de Remularer continuadas na mahr
parte deites folhetas.

Aquelle que a Pátria deixa

Já desposto a viajar,

Veja
,
que vai aprender

,

E que não vai ensinar

:

Pelos differentes costumes:

Que por lá fôr encontrando,
Tirará lição segura

j

Para se hir bera conservando»

Kâo te encarregues das cousas

,

De que não tens experiência

,

CJue não podes sahir bem
,

£ manchas a consciência :

^ractíca est pluris
,

Quam tota scientia juris^

-Não te fies na apparencía

Dos homens, que bem te fatlão^

Pois figurão-se-re huns santos^

Mas o seu veneno calião :

Kinguera pôde bem contar,

As pedras de hum Edifício
;

Nem acertar esta conta

Só pelas do fronrispicio;

E se cheia de vaidade

Quer entranhar-se no centro,

Contará bem as de fora
,

Mas não as que estão por dentro»

Quanto mais nas dignidades

Eu subido te contemplo,

E*s então n^ais obrigado

A dares hum bom exemplo :

Nao deve só para si

Luzir hum talento nobre,
Porque deve alumiar

Tanto ao rico, como ao pobre,

Não esperes que outro homem
Venha apontar leu defeito,
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Consulta o teu próprio peito

5

Porque tu
,
para ti próprio

,

E's o sábio mais perfeito.

Mandarão ao Editor em carta fechada esta Peça de

Multere com o seguinte Soneto
>
que não deixa de estar en-

genhoso.

Souvent d'un faux «xpoir un Anoant est nourrí

Le mieux reçu toujours n^èstpas leplus cheri

Et tout ce que d'ardeur font paroitre les femmes

Par fois , n'esi qu'un bcau voile à couvrir d'autíes flames.

Paráfrase*

SONETO.
Diurna falsa aprazível esperança

,

Crebras vezes se nutre hum namorado,
E he sempre aqueile menos adorado,

O que mais vizos de ternura alcança:

Trono a mulher da lúbrica mudança,
Traz a fingir o peito costumado

,

A quem lhe inflamm.a o coração falsiado.

Trata com mais desdém, mais esquivancia

:

Hum meigo rizo, hum ai d'alma oriundo,

Signaes maviosos .d'um affecto ardente,

Que ás vezes mostra, em ar triste, ou jucundo^

Não he mais do que hum véo, hum véo decente.

Que serve só de lhe esconder ao mundo
As vivas charomas

,
que por outro sente.

Remetto aos meus pies Leitores a seguinte advinhação;^

divirtão-se com ella , mas de forma que não esquentem a ca-

beça , e para a semana que ycm fãlUrcaios,
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Dao-me o nome de perdido

,

E por boro me vão vender

,

Não sei como me hei de haver,
Em tallas estou metrido

:

Tenho o sangue denegrido.

Cora tanta amofinação

;

Nisto que digo verão

Quem sou, qual he meu estado,

Que eu de parte, mas deitado,

Ouvirei o que diráo.

. A Advinhação do folheto N.» 114 da semana passa-

da, que principia: Sou tratado com recatos ^ ctc. mandou a

sua Authora dizer de Braga
,

que era hum espelho. Muito
estimarei que se ajuste aos pensamentos de vv. mm. ;

porém
o meu Almocreve assim lorpa como he, lhe foi mostrar,

que tinha acertado, por cuja razão recebeo da Senhora hu-

ma grande peça de panno de linho.

A V I S O Si

Sahio á luz Tira te/mar moderno ^ ou novo metbodo de

sologismar ^ no qual se mostra aos Senhores Fysolofos, que
os argumentos de que até agora se valião , não tem força

alguma , á viáta dos que o Author aponta : e consiste reco-

piladaraente na força que cada hum tem
,

porque o que a

tem maior , he mais valente , e hum bofetão que esmurre as

ventas : hum murro, que arrombe a^ costelias, ou metra os

tampos dentro: ou finalmente huraa agaranhadella
,
que vase

hum olho , he o argumento mais conveniente
,

que ha para

os teimosos, pois ficão coíivencidos de modo, que não res-

pondem palavra. Vende-se ao chiado velho.

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS.
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE CXVI.

Carta i
que escreveo Theodozta Maria a seu filho ,

que
atida em Coimbra.

M Eu industriado, e rico Filho, que ainda te hei de

ver Doitor de Borra , e Capelo, antes de bem poico teirpo :

Vou-te notificar-le das novedades, que há no arrecebimento

de lua Irmã ; Saberás que ella já não casa com o Gcrolomo
Lauterio

,
por huns gaudiperios que lhe difserso dellc , e já

lhe passou huraa esquipaçao para elle poder casar erro ottra
;

c por isso iodo esbuziado jogo se embarcou na Fragata Go-
dinho, que parte para Macaco ; c dizem que vai por Piígc

da Lança. Aquelle tnoço , era boa hora vá elle, era ccmo
o Gorgomillo, que engana a gente para a matar, que assim

ha muitos, como eu já li no Almanario d'hum Livro , ntsrao

ro principio do Index. Teu Pai de paixão tem andado ir.uiio

mulato ; e inte lhe nacêrão duas parróchias no pescoço
,
que es-

teve guaidripato : senão fossem huns claustros
, que lhe deiíátâo

nas costas , e humas catrapasmas ncs péiis. Eu he que tenho

huma perna como hum estanho, dizem que he gola serena. Todo
este Inverno tenho andado cem frialeiras nas n^ãcs : agora o

ii6



(O
que mais me raartiliza he huma Berlinda que tenlio em hum
olho; e huma enfermaria no ventre, que dizo Alveirar

,
que

faz a birba a teu Pai, que isto foi causado por huma suges-
tão que tivQ huma noite de entrudo, em que ceei huma se-
lada de mandriões: Mânda-me lá dessa Coimbra aJguns re-
médios, que te pareção bem para as minhas macacôas , já
que sabes tanto da Tizica : e a!eaibra-te, que sou tua Mâi

,

e que andastes neste ventre de miséria , e mamastes no meu
leito. E con isto nao te enfado mais

Mãi que muito tama

Theodozia Maria.

Agora vou contar a vv. mm. Senhores Leitores , o que
hontem me succedeo estando eu dando voltas á minha vida,
ou buscando cousas com que pudesse entreter a sua curiosi-

dade ; he o caso ; serião três horas da tarde, quando me a-

chava descançando sobre hum canapé do sublime invento

Tesalonico ^ cuja ahnofada
, que sustentava o corpo, era te-

cida com huma rede dos cabelJos da Binfa Serir^ga^ cou-
sa bastanteraente rara; e ao mesmo tempo que gosava desta

delicia me puz a ler hum Livro intitulado Portugal vúlho^

Portugal novo: eu que estava durmo não durmo, como Livro
na mão, assim como muita gente fará cora os meus Almo-
creves, sinto na minha porta truf ^ trus y com tão agigan-

tadas forças
,

que cuidei que a porra hia por ares e ventos
;

levanto-me para me informar da causa deste labyrintho, ou
daquelle destempero , abro a porta , e dou cara a cara

com o Almocreve das Petas todo espavorido, e suffocado

de sorte, que não podia dar falia , quando elle he capaz de

fállar pelos cotovellos; porém não posso deixar de dizer,

que me custoa ameixas de conserva ( porque eu sempre as

guardo todo o anno para estas occasioes )o saber dellea gran-

'de descoberta, que fez hum moço que pastorava hum reba-

nho de cabas, e a razio porque elíe vinha estupefacto: assim

cnmo aqaelks que no anno de 1775: forão ver a pedra grande
so sitio de Sete Rios, os quaes todos vierão com a pe-

dra noçapato, nísím parecia que a trazia elle atravessada

nos dentes
,

pur ser esía qtie agora se descubrio sobre a ter-



n, multo antiga;; muito curiosa, e muito maior. ( segando

o Almocreve me disse que lhe contara hum seu patricio ás

Pedras negras
,

que vinha de a ver. ) Ora ahi vai o caso

iodo: Hum rapaz natural de traz os Montes, estudante de

Grego 5 o qual fugindo a seus Pais só por fugir , veio para

Lisboa, foi servir para Álcolena a hum Cabreiro, que ne-

gociava com cabras 5 e como o rapaz andava aos cabritos,

rambem andava com as cabras por montes , e valles , no si-

tio de Pedroiços , e assénrando-se os dias passados d sombra

de hum grande penedo, que illi ha, divisou nelle por entre

o musgo, huraa letras Góticas ou Caídaicas^ e tendo a cu?

riosidade de as ler, achou que dizião;

Âs armai ^ e os Varões assignalados.

Tinha esta pedra nos lados outra inscripção em lingua

Balbina , que pela era que já mal se lê j amda se conhece

ser feita pelos Balbences , Povoação esta
,
que esteve incóg-

nita dois séculos , antes de se usarem rolos nos joelhos , e

que í^oi destruída por huma inundação, três mezcs e três

dias \ logo depois do fogo da Não Cairia , lê-se a referida

inscripção do modo segumte : Or: pó, Iu=: pú, xoj:^ pó,
ha=: pá , de =: pe, vir :=í pir , apa , ser :z: per, a ;=; pa

,

des =: pes, tru =; pru , i == pi
,

ção =: pão, das ;=: pas,

genz:^ pen , tcs— pes, =í Que traduzido isto ao pé da le-

tra, quer dizer =; O luxo ha de vir a ser adistruição das
gentes. Vejáo vv. mm. té onde se estendião as vistas da-

quelle Povo pois faílavão já deste modo , ccmo se elles po-
dessem naquelle tempo já fazer a combinação da modéstia

de então , com a desenvoltura de agora no Compendio das

modas
j

parece que advinhavão squellas gentes, que havia

vir hum tempo de pantalonas , e de Senhoras aleijadas para

lhe verificar o pensamento daquella inscripção 1 não menos
andarão com juizo cm descreverem naquelle Jugar o veréo de
Camões =; As armas ^ e os Fartes assíg7:aíudos 7=1 pois

vemos que os homens hoje se assignalão pelos trajes j faiio a

verdade, fiquei encantado, quando o Almccreve tal n^e con-

tou
; pois a tal pedra he digna de toda a expectação, c me-

rece a pena de se ir a Pedroiços ver de sege , ainda c,ue custe

huraa peça ^ finalrotiuç dçi muilcs agiçdecimentos ao ul
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mandrião, por ihí trazer esta novidade, e fiquei na certeza,-

que aquejla pedra foi de aigumâ Memoria, que se levantou

em honra da sociedade Tafulaica, da presente época ^ assim

o asseverão os loucos de pedras
,

que só nesta matéria po-

dem ser contrastes, e ha huraa tradição antiga, de que neste

sitio aonde se vê tanta pedra solta por entre a terra , não
havia alguma antes deste lugar adquirir pelos Balben"

ces o nome de Peckoiços ^ tanto
,

que em huma occasião se

matarão aqui dois homens aos murros, por não haver pedras

,

nem consta que alli se jogasse em outro tempo a pedrada,

como succedeo na Penha de França nas nossas eras.

O moço do Poeta este anno , nas ruas da Procissão

,

de noite ,
para o lado direito do Rocio , andava com hum

rancho de amigos , entretendo varias Senhoras com as suas

glosas ; e como de huma janela huma menina lhe deitasse a

seguinte quadra, com o sentido de levar muita palma no fim

,

desempenhou a sua Glosa por este modot

Amar^ e saber amar ,

São dois pontos delicados^

Os que amão , são sem conto
,

;
Os que sabem ^ são contados.

GLOSA.
L

D'Amor beijando os grilhões

;

Entro em seu Templo fatal,

Templo , onde todo o mortal,

Ao Nume faz oblações

:

Algemas , arcos , farpões

,

Junção todo o estenço lar ;

E sobre o tremendo altar

,

N'um Livro, que está patente,

Se vê quanto he differente

Aynar y e saber amar.
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II.

Viva chamma crepitando;

Mil entranhas consumia.

Humanas almas pungia,

Mordaz remorso execrando:

Eu então ao Deos voltando.

Porque túfitos desgraçados i

Clamo , são atormenttídos ?

E Amor prestando-me ouvidos,

Me torna, aqui só punidos

São dois fontos delicados.

IIL

'Aos poderes da Beleza y

lodo aquelle que fugio;

As minhas leis transgredioy

Forque offende a naturez>a\

Em guardar pura firmeza
Consiste o segundo ponto \

Eu então lhe clamo prompto,^

Ah ! que dizes ? quando eu sei ^

Que sem guardar essa lei

Os que amão , são sem conto»

IV.

Nisto o Nume proseguio:

Se vês impunido alguém}

Não chegou a querer bem
,

Ou a lei não infringio:

Depois o livro me abrio.

Onde os que amão são lançados;

E diz , vê que desgraçados

Tem soffrido meu furor ?

Que guardar constante amor
j

Os que salem , são contados.



Braga 7 de Jgosto,

Em casq de D, Sonho Sonhe ^ Cavalheiro de Braga

;

está de hospede presentemente hum Militar, que por casos

adversos se retirou era outro tempo deste Reino , e sendo
agora restituido, não cessa de contar as frequentes rarida-

des
,

que lhe succedêrão nos difFerentes Paizes por onde via-

jou ; e por ser toda a sua derrota digna de attenjão da cu-

riosidade dos meus Leitores, o mesmo Cavalheiro que o
cem hospedado , o obriga por amizade , a que elle me es-

creva todos os progressos da sua jornada, a fim de que esta

seja dividida por alguns destes folhetos j e cora estilo lacó-

nico, elle já principiou do modo seguinte.

No presente anno de 1799 em que o Inverno foi o mais

rigoroso, e o mais pezado porá toda a Europa, eu actora-

mettido de trabalhos , caminhava para a Rússia : justamente

o gelo endurecido como pedra, fazia estradas desconhecidas,

que enganavão o mais desembaraçado viajante. Eu bem mon-
tado em hum soberbo cavallo tremendo de frio , e vendo
sobre mim huma espessa geada, que em toda a parte cahia,

pensei que hum acelerado movimento me minorava o ardor

,

que sentia por força da frialdade, e me dispuz a hum galo-

pe todo o dia, até que o escuro da noite lhe poz termo.

Foi então que eu fatigado , sem ver nem huma só Aldêa

,

porque tudo estava cheio de gelo, tentei descançar; apeei-

ine , 8 querendo prender o meu cavallo não achei hum só

tronco; apenas vi hum astea aguda, fora do gêlo: a ella o
segurei ; e alli mesmo deitando-me fiz cabeceira das pistolas

que levava, e ^brmi com tanta vontade, que só quando já

era alto dia he que dei tino de mim. Julguem agora bem os

génios
,

que pensão inclinados á ternura ;
qual seria o roeu

susto , e espanto , vendo quando acordei
,

que me achava

deitsdo na rua de huma excellente Villa ! lev.antei-me , es-

fregando os olhos
y procurei o meu cavallo não o achei : até

que olhando para o ar, por casualidade, vi o miserável bru-

to pendurado em huma aste de ferro , da torre de huma I-

greja. Carreguei logo huma pistola , e com hum tiro tive a

felicidade de lhe cortar as rédeas; por cuja r^zão cahio o ca-

vallo e;n baixo : e pondo -me a ajuizar como seria possível



ter-me succedido este fenómeno , achei qte sqiiella Villa

quando eu ire deitei estava supultsda debaixo c^o £clo
; e

que só tinha ficado de fóra o remate daquella torre, crde

de noite tinha prezo o meu cavallo ; e como no cufro dia

esteve humi Scl muito vivo, derreteo o gelo todo de ral for-

ma, que pouco a pouco fui descendo a dormir, á propor-

ção, que a Villa se hia descobrindo: e succederia o mesmo
ao meu cavallo, senão c&tivesse prezo.

Continuãr-se-ha^

Dou parte a vv. mm. que a Advinhaçao do folheto ante-

cedente N.** iij a qual principia: Lãcme o nome de fer-
àido ^ t\z, tem sido questionada, debatida, e analysada por

muita gente boa ; mas com a infelicidade de até ao presente

não saberem o que he ; senão quando lhe mando dizer neste

folheto, que he hum Choco.

Máximas do Vdho de Romulares continuadas na maior
parte destes Folhetos.

Onde falta a agravidade,

Falta toda a educação j

Fiadora da mocidade

;

E atrevcm-se os miCnores,

Até aos seus superiores

,

He tudo huma confusão

,

Crescem os atrevimentos
,

Por esta má criação*

Três cousas fazem brilhar

A educada mocidade,
Ao ponto de se invejar:

Moderação nas acções,

Hum certo pejo nos passos,

Recaio nas expressões.

Outras três fazem perder

Da velhice a gravidade,

Ao ponto de aborrecer

;

Fantazias de rapaz,

Desenvoltura nas falas,

E louca ambição sagaz.



Dos quatorze aos vinte e cinco i

Se deve deliberar

O rapaz só a aprender

,

Para depois ensinar

:

Daqui aos trinta e seis,

Deve ir medidas tomando,
Para depois na velhice ,

Não andar pobre penando.

Cirando contar os cincoenta.

Já deve hum bolcinho ter,

D*onde possa independente,

Vestir, ter ninho, e comer.

E aquelle
, que nesta idade ,

Não ajuntou cabedal

,

Vá pedir pannos , ou fios

Para os pobres do hospital.

A V I S O &
Quem comprar peixe á porta , e não quizer ser engana-

do, tom® muito sentido no que compra; porque os Caba-
zeiros costuraão pôr-lhe sangue na guelra , e hum páosinho

por dentro ,
para o peixe não dobrar.

Quarta feira passada pelas oito horas da noite , appare-

cêrão para as partes do Thesouro velho quatro Cometas;
fòrão vistos primeiramente pelo Izidro ,

que os observou da

sua grande varanda ; todos quatro crão barbatos , c torão

pouco e pouco pondo-se erfi correspondência , como que es*

tavão defronte huns dos outros: durou por espaço de duas

horas esta apparição , e hião-se nublando de minuto a mi-

nuto, porém estavâo com tanta influencia para a casa do
mesmo Izidry

^
que attrahírao a si quanto mantimento estava

nas caçarolas; e tem isto incitado tal desejo no nosso Izi"

dro de se applicar aos estudos Matheraaticos , que para a

despeza que faz com os Mestres, e instrumentos próprios

daquella applicação
, já levantou aos Tafúes seis vinténs mais

em cada jantar.

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS.
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ALMOCREVE DE PETAS,

PARTE CXVir.

Rua das O/árias lo de Agoíto.

Inda se não acabarão as hazofías ; e o mais he ,
que es-

tas ás vezes dão na cabeça : Ora o sugeiío que representa na

scena deste caso, sempre he bem tolo! í"orte papelão ! nin-

guém o manda metter em gorra. Este fuLno, que por so-

brenome não perca , foi a certa 5ocicd.'de nesta rua , e socie-

dade bastantcmcnte melancólica. Depois de con primcnrar o
dono da casa , chegou se para o pé de huma Senhora

,
que a

secou no ultimo ponto ; de modo, que n^uiio séria lhe disse,

que quando succedesse outra vez. encontrar-se com c\\<i ^ lho

mandasse dizer na vespora
,
porque queria prevenir-se em ter

hum caldo de galinha. O alarve que não pcrcebco aquclla des-

forra , e queria dar a saber a todos a grandeza da sua casa

,

também logo respondeo : pois minha Penhora , eu íke trarei

O presunto para fazer o caldo r„aís gostoso
\
porque ainda

hontem me chegarão do Aleyntejo três dúzias delles preciosos»

E como entre os amigos que o cercavão se acliava íium des-

tes, que não chegando áquelles que ferem as mãos quando des-

cem de noiíe por alguma corda, cem a pressa com que ^eva^
117
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chamar huma parteira; ao menos, em algumas cousas lá se

assemelha a elles, retirou-se da sociedade iminediaramenre

,

e levando comsigo o chapéo do bazofio, prevenio hum gale-

go com o seguinte recado, para que fosse a casa dobazofio
j

e dissesse á familia : Manda dizer o Senhor Fulano
^ quedas

tr s dúzias de presuntos
^
que lhe vierao hontem do Alemte'

jo , lhe ntandem já sen demora huma dúzia
\
que para sig»

fiai aqui vem o seu chapéo^ A gente da casa tap simples co-
nio o dono delia

,
pois tudo devia ser igual , fez fielmente a

entrega da receita pedida. Acabado este lance rccolheo-se o
Senhor Bazofio , e perguntárcío-lhe em casa

, para quem tinha

sido a remessa dos presuntos, que elle tinida mandado buscar

com o signal do seu chapéo? Aqui ficou elle estupefacto,

porque o chapéo não lhe fez falta; e como alheio no caso,
foi iiuma comedia ver a familia insensata : elle branco como a

cal da parede: todos a discorrerem quem seria
, quem não se-

ria
; porém o tal amigo tomou nisto hun^a applicada liçãa,

porque desde então até agora em lugar de dizer /tfWit?^, a tudo
diz não tenoQ.

Barreiro i^ de Jgosto.

O certo he que a finura , e as idéas delicadas se tem
hoje estendido até aos mais remotos lugares , achando-se

are nas pessoas mais rústicas o modo mais subtil de enganar,

e de prevenir os lances mais arriscados. Se a huma Senhora

desta Cidade succedesse o que succcdeo ã miserável que vou

apontar no seguinte caso, he certo que botaria a livraria abai**

TO para sahir do lance; porém csia rapariga sem arte, res-

pirando só nella a natureza Barreirai , se valeo do meio mais

galante para escapar ás iras de seu Pai, e livrar o amante de

hum lance que lhe podia ser funesto. Nesta Villa do Barrei-

ro ha hum pescador viuvo, que tem huma filha de dezesete

annos; c como este Pai por força da sua occunaçí^o n?o he

certo em casa, te;n tido esta menina mil occiisi6cs de fallar

ao seu amantb, que he morador na mesma Villa. Porém hu-

ma noite destas, em que a filha suppunha que o pai h ia pa-

ra o mar, o que assim não succedeo pela inconstância do tem-

po, que lhe n"io deo lugar a isso, estava o id\ amante de

cal, e pedra, de ajuste feito para ir ter ã porta da Senho-

ra'V 'C arranhar devagarinho j acjão esta que se equivocava
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com a que fazia hum gato qoe havia na casa. Nesta frcFina

noite estando o Pai de contas na mão, sentado em hiar. ban-

co ao lume, sentio-se huma arranhadura na porta, que era

o signai diído ; e como o Pai estava em casa , e a rapariga

.pcrcebeo ser o bichano do costume, pegou muito depressa na

roca , sentou-se ao pé da porta com huma cantarola
,
que es-

turgia tudo, cantando esta Cantiga:

O' homem cia porta
,

liolai pela lama ,

Que ti Pai da criança
,

Mttttu-se na cama :

O' que vento

Lá vai pelo mar !

Çue o Pai da crianVa

Não pode embarcar.

O fulano tanto que ouvio a cantiguinha , e percebeo

^o contexto delia
,

que estava o papão em casa , saffou*se

com os cachimbos ; e foi deste modo, que a pobre rapariga

encobrio ao Pai a sua leviandade. Ora julguem vv. mm., quan-

do na gente rude, e baixa se encontra huma subtileza des-

tas
,
que farão estas Senhoras polidas , vestidas á trágica , on-

de as lunetas andão sempre nos olhos, e as filosofias na pon-
ta da iingua !

Continuação dos acasos acontecidos va jornada do hêspedc

de D. Sonho Sonhe ^ Cavalheiro de hraga.

Depois que o meu cavallo cahio da torre, querendo

cu proseguir a minha jornada, como seja uso da Rússia via-

jarem os carros sem rodas, aluguei hum, metti-lhe o meu
cavallo, c puz-mc a caminho para Sj Petershurg\ e hindo

dar a huma medonha charneca, avistei hum tremendo lobo
,

que vinha para perseguir-me , incitado da fome, que o rigor

do inverno lhe linha causado ; e porque vi que era frustra-

da toda a tentativa em lhe fugir, deitei-me ao comsprido no
carro , de sorte que o lobo de hum salto salvou o meu cor-

po sem me ver, e foi direito ás ?ncas do cavallo, onde se

poz a comer , e a introduzir-se por dentro delle , á medida
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t|Ue?5 ia abrindo prnça. O cavailo com as dòrcs mais corria:
ievtíntei a cabeça muito devagar, para não ser prcscnridodo
Jobo , e vi com bastante admiração que elle estava já de to-
do dentro do cavailo roendo- liie as entranhas. Eu que via o
Jobo entretido , e mettido cm semelhante estojo , fui coin o
chicotinho fostigando o cavailo, até qrue este já não poden-
do ter-se em pé, cahio aberto pelo meio cm duas metades,
e foi então huma cousa admirável , acabar cu todo aquelle
caminho só com o lobo mettido nos varaes

,
que ficou enfrea»

do , e arreado, em lugar do meu cavailo ?

Continuar-se-ha^

Dissertação do msso Jmígo applicado a experiências eco*

nomicas.

Que magnífico espectáculo não offerece a natureza á

nossa contemplação! e que fenómenos nos não apresenta

,

cobertos com o véo impenetrável, qual he o dos seus incóg-

nitos arcanos! A virtude magnética excede a nossa compre-
hensão : o fluido eléctrico, que emanão os corpos elecirisa-

dos, e o que recebem pelo electricismo, origem daattracção,

c repulsão, he hum dos fenómenos primários, que nem a

jntclligencia do seu descobridor, nem a aguda thcorica dos

çeus aperfcicjoadores poderão descobrir; apenas se contentao

em dizer, que he muito diffcrente do fluido magnético , ten-

dente para os poios ; e muito mais differente do fluido lu-

minoso, que emana do Sol, por immensas qualidades etero-

geneas, que ha entre os dois fluidos : que prodígios não ve-

mos nas propriedades, tendências, simpatias , e naturezas do?-

entes animados ! Vemos o rato intratável , bravio , esquivo
j

c a pezar da arte do trabalho , he indoraestico : jamais 4h po-

derá conseguir
,

que hum cio coma palha ; ou que hum boi

devore carne! Ora os animaes irracionaes , ainda que tenhao

jnstincto, falta-lhes o dom da razão; dom este, que distin-

gue o homem do bruto : por consequência não distingue os

heneficios, que os racionaes lhes fazem; e esta he a causa

porque se diz creai o corvo y tirar^voi^ba o olho^
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' Carta que escreveo hum spgeko da Villa de Situbal ào

Author das Dissertações applicado às experic netas

económicas.

Senhor Disfertor, ou Dissertisra das sciencb?. Os vai-

véns da sua hm2. in rehus citssertationu icn, ircttido os ían>
pos dentro á cternidsde. V. iii. íica famoso já agora, quer
queira

,
quer rrao queira. Que eloquentes nao sao os seus es-

critos ! Os Turcos \ os Sarracenos ^ ainda disse pouco, os

Albinos , e os Hotentotes nao sao capazes de lhes botar agoa
ás mãos ; mas sim agoa na fervura das suas bellas disserta-

ções. Eu tenho hum Galucho em casa, que diz, que quan-
tas V. ra. fizer ha de elle contradizer. Eu perguniei-lhe se se

achava cora forças para isso ^ respondeo-me
,
que de antes ti-

nha sido de ganhar, e que tairbem fizera os ofticios de boi ^

carregando ao pescoço a páo, e corda, não só arrobas , m.as

também quintaes, e quintas; e que se v. m^ linha a sua for-

ça na lingua , qWq a tinha no pescoço , c\\\c ainda que he
mais baixo hum furo, não he muito inferior á sua. Eu con-
fesso a minha inópia , offereci-me para lhe escrever o que cl-

]e dictasse ; e ainda mesmo polir, se a tanto me njtiàar en*

genho ^ e arte. Eu disse que v. m. era como o irontc, nisío

de dissertações
,
que se poz a gemer, e a dar c?.da berro que

aturdia ; e depois de ler roubado a attcnç^o de todos
,
pa-

rio hum rtdiculus tnus. Porém dk que sempre he galego, .ç

rústico, disse-mc que não entendia Iniinorios, que o que era

^

era que v. m. tinha entradas de leão, e paradas de sendeiro.

Eu quiz-Ihe bater pelo atrevimento ; mas ccmo v. m, não es-

tava alli, e não me agradeceria esta fineza, deixci-a no es-

curo. Com que, meu rico, e Senhor Disserior , as disserta*

coes que v. m. vir , botando as suas á gaita, são do hku n.o-

ço, que he gaiteim ; e aquellas que v. m. ler pondo cS suas

nos páos do ar da lua
,
por não dizer cornos, q\ic l.e ná pa-

lavra , são minhas ; porque sou aerostatico, e faço voar mui-
tos com azas de páo.

Deste seu Bo/averuw de galhetar

Sawirro Cangalha d'*ALrco.
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Dissertação em contraposição da do Senhor Dissertar , es»

crita por Samirro Cangalho ci^Abreo , desfazendo^lhe

todos os seus argumentos.

Nem os espectáculos, que a natureza offerece á noss^

contemplação, sao magníficos, nem os fenómenos que nos

apresenta tem véo ; e senão , diga-me , se he magnihco ver

hum homem vomitando tudo quanto come por ter a natureza

fraca ? ou ver outro comer como hum alarve pela ter forte ?

ver hum tomando banhos, porque tem a natureza quente, e

ver outro tomando quina pela ter fria ? Igualmente se a na-

tureza tivesse véo sendo este tão antigo
, já devia estar roto t

X* por consequência pelos buracos se podia ver o que a natu-

reza iá tinha por dentro. Demais , eu nunca vi cobrir segre-

dos com véo , só se estes são os do Limoeiro : A força mag-
nética , e o fluido eléctrico

,
que vierão cá fazer ? só se foi

a casar visto que he macho, e fêmea! Ora não me dirá o
que tem a primeira parte do nome de cuco com as calças : o
que V. m, amontoa não he o mesmo que burra preta , cora

silha amarella? Também lhe perguntara, quaes são os pro-

dígios que se encontrão nas propriedades, tendências, sim-

patias, e naturezas dos entes animados? O cão senão come
palha, come erva; e o boi senão devora carne, come fava

com carneiros como tanhos. Também acho igualmente falso

confessar v. m. que os racionaes não tem razão
;

porque se

hum cão está roendo hum osso, e vem outro a querer tirar-

lho; se este lhe prega huma dentada, tem razão de lha dar,

porque lhe querião roubar o que era seu : logo os irracionaes

tem razão: os animaes distinguem os benertcios , o cão, o
gnto : o cavallo , o burro, e outros muitos, fezem festa a

quem lhe faz bem ; e vem por este modo a ser falso o rifão

que diz: creai o €orvo ^ tirar-vos-ha o ol/^.

-
• O moço do Poeta

, que se vê desprezado da cosinhei-

rinha, que liie rendia os seus affectos , tanto que elle per-

cebco
,

que ella andava com mais dois á trela, glosou-lhe

a seguinte Quadra
,
que lhe poz com cila a cara a jiuma ban-

da; c por querer que todos saibvão o desafogo da sua paixão,

me pediò lha puzesse a publico.
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Jd que es ittgrata comigo
^

Contra ti o tempo vejas
,

A fortuna de ti fuja ,

^ào logres o que desejas*

Perroitta vingar-me a sorte,

Dos danos
,
que me tens feito ,

Gstrução tenhas no peito,

Nunca aches faca que corte

:

Huraa ajuda de agoa forte

Te bote alguém por castigo
j

Se comeres algum figo

Te arrebente a boca logo ;

Na roca te pegue o fogo

,

Jã ^ue és ingrata comigo.

II.

Da meza te fuja o prato

,

A panella se te pegue,
Nunca a soldada te chegue,
A louça te quebre o gato

:

Piolhos tenhas no fato
,

Sempre amofinada sejas ;

Quando comeres sercjas

Tenhas sempre indigestão j

Em qualquer occasião

Contra ti o tempo vejas.

III.

Quando ferires o lurae,

Dês mil pancadas nos dedos
j

Chovão contra ti enredos,

Cases com homem que fume

:

Tudo se te dezarrume^
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Andes sempre porca , e suja ;

As todos pareças curuja

,

Tão feia te. vás- fazendo
,

Que a gente fuja em te vendo,
A fortuna d€ íi fuja.

ly.

Em tudo quanto pensares,

Te erre sempre o pensamento

;

Quando sahires, o vento

A capa te leve aos ares:

Qiiando por alguém chamares,
Hum cento de surdos vejas

^

Perdida de somno sejas,

Roquidão tenhas na falia;

Andes sempre pela ralla,

Hão Ugres o que desejas»

AVISOS.
Sahio á luz a causa Fysica , ou mvadeseuberta domo"

tivo do caílor
, que tem experimentado Lisboa , e seu Ter-

mo ; a que o Author attribue ser este fenómeno causado pe-

lo verão que anda por aqui.

Como ha grande falta de Hortalisas
,

pela estação lhes

não ter sido muito favorável, Monseur Parudelia faz públi-

co por este aviso
, que elle tira os picos á ortiga , e a outras

ervas de semelhante natureza , das quaes consegue fazer hum
esperregado , muito melhor que o de grcllo de nabos

;
quem

o quizcr provar, dirija-sc á-s casas da sua residência.

Quem quizer saber das Gerações dos outros, e modos
de vida alheia, pelo miúdo , -ponha-sc á escuta ao pé das mu-
lheres de capa, e lenço, nas ruas das Procissões, que em
quanto não passa, se estão, ihtertcndo innocentemente, cora

estas cousas
, que não fazem mal a ninguém.

LISBOA. NA ÒFFIÇ. DE J. F. M. DE CAMPO á.
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE CXVIII.

A
S. Paulo 1% de Agosto.

Esperteza, e a vilhacaria quasi sempre andão annexas

aos moços de servir, únicos dotes cora que a natureza os en-

riqueceo : Já repeti hum caso de hum moço
,
que dizendo-

lhe o amo que o servisse por consequências, elle conseguio

logra-lo pelo modo já exposto , e tão célebre j e o mesmo
succedeo agora a este Senhor, que costumava quando assol-

dadava algum criado recommendar-lhe que não queria moço
que se adiantasse a mais do que lhe prescrevia o rol das obri-

gações, no qual lhe dava os estatutos por onde se governas-

«e, e visse o que tinha a seu cargo. Succede porém iro nosso

amo hum dia destes acavallo com o seu criado á estribeira,

porque nao he nenhum Jo^o Fernandes ; e quando este meu
Senhor hia muito direito pela rua, sem torcer, nem embai-
nhar era cima do cavallo , mirando-se todo, de pescoço te-

zo , com as pontas dos pés para dentro
i
porque ouvio dizer,

que era regra de picaria, chegarão em certa rua humas Se-

nhoritas á janella , scena esta, que elle não quiz desprezar; e

wieitendo-se-lhe na cabeça figurar de Picador, raette esporas

Ii8



Cl)
ao potro, agarrando, muito na rédea para o n?!o deixar par-

tir : ferviáo as felestrías do bruto \ elle a este tempo nno sa-

bia a que acudisse, porque as mãos andavap occupadas de va-
ra , rédea, cabeções , c ciiapéo ;' a«- garupa jogava que era hu*
raa consolação; e finalmente só faltava que o moço tivesse

huma vioía
;
porque o amo já áquelle tempo andava bailindo

a fofa em cima do cavallo. O cavaliinho quanto mais se Jhe

mcttia a espora, mais se persuadia
,
quererá adverti-lo, que

cortejasse as Senhoras tão bem ; e por fiíio faltar ao gosto,
de quem o montava , ergueq-se três vezes , até que na ultima ,

elle, e cavalleiro tudo deo com os nari/es no monturo: Ora
hoje que está em moda logo que alguém cahe soltarem-se

immensas risadas , ainda que se quebre hum braço , rirão-se as

taes meninas, que foi huma lastima, que até o cavallo descon-
fiou : O moço como vio o seu amo parado , e a sua obrigação
era andar, foi andando para diante i o amo a .gritar que lhe

acudisse, e o levantasse; porém o mocinho respondeo logo
muito prorapto : espere se quizer

, que eu vou a casa já ve^
fiho, Tornou-lhe o amo: ó maroto^ anda cã ; a que vãs a
casa? respondeo o mocinho muito sonso, porém de longe,
Tftíi ver fio rol que v* m. me deo , se tamisem o levavtallohe

da minha gírigafâo ;
porque me não devo adiantar , según^

do as regras que me dto do bem viver : é partindo , sem mais
demora , não tornou a appareccr o tal moço, porque como
lê soletrando, não he possivel ter atinado com a tal lei no
rol que tinha. Consta que com muito custo o amo depois de
SC levantar a si, levantara o cavallo, lev^ndo-o pela rédea ao
homem que lho alugou

; porque lhe tomou medo; e de en-

tão para cá se faz alguma função, ou he por mar, ou em
burro.

Continuação dos acafos acontecidos na jornada do Hospede

de D. Sonho Sonhe ^ Cavalheiro de Braga.

Depois que escapei daquella temivel scena , em que o
meu cavallo foi victima da fúria , e da força daquelle esfai-

mado lobo, cessei por espasso de hum mez de viajar, elevei

todo este tempo com cdgum descanço. Hum dia pela manha
logo que me levantei da cama , e abri hunia das janellas do
meu quarto, vi que era hum lago andavão immenscs bando»



p
-de patos bravos

;
peguei na minlia espingarda, carreguei-a

,

e com a maior pressa
, quasi que aos pulos, desci á escada :

A pressa coai que hia, só me deo lugar a bater com a cara

em huma ombreira da porta
,

por Iiir dcsappercebido i
e foi

a pancada tso forte, que me sakárao faíscas pelos olhos fo-

ra., porém não fazendo c£so deste desastre, em poucos mi-

nutos cheguei aos patos em distancia de tiro i
e quando hia

a pôr a espingarda á cara, eniao he que reparei, que coma
força da pancada que tinha dado, até linha saltado a peder-

neira fora dos kixos : Ora eu neste caso hquei perplexo ven-

do que não podia perder tempo ^ mas recordando-mc o que

ha pouco me tinha acontecido cora os meus olhos, que pelo

impulso da pancada tinhão botado fogo , abri a cassoleta , fiz

a pontaria , e preguei hum murro nos olhos com tal violên-

cia
,
que duas , ou três faiscas que saltarão na escorva , forão

bastantes para fazerem desparar a espingarda j e com tanta

felicidade, que matei cinco pares de patos
,
quatro ganços,

e hum par de galinholas : Enião me certifiquei, que a pre-

sença de espirito he a alma de feitos heróicos ; e que o caça-

dor nlo deve ser inenos animado que o soldado na guerra

,

e o marinheiro nos contratempos.

Continuação das materialidades do Senhor André , Irmão
do Senhor António ^ e filho ca Senhora D. Erigida.

Ora vv. mm. querem rir ? Não sabem o que vai de no-

vo ? Pois quer casar o Senhor André, e já namora sofrivel-

mente : E então a quem ? A' Senhora D. Andreza
,
que he

mesmo lé com léj e crercoin cré em tudo, sem tirar, nem
pôr

i
só com a differença de feminino para masculino ; de

sorte que elle tem asneira niáxa , ç ella tem asneira íemea :

elle hie doido varrido, e^eila hejpuca de pedras: elle lie to-

lo sem limites, e ella he tola em abundância : elle chama-se
André, e ella chama-se Andreza : Ora vejao se ha l)um par

de enxarrôcos mais completo ! Namorou-se hum do outro pe-

la visía
,

que o amor sempre nascco delia : A erigem desta

ami.:ade foi tal , e qual os contra];tnies : Huma tarde do S»

Jolio passado .Citava a, Senhora D Andreza á sua j?.nella do
quintal aiir^^ndo com milos chei?.s de terra de 1 um craveiro

ás moscas,* que via pelo ar. O Senhor André, que andava
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pelo quintal jogando a concra , saltando de alegrete em ale^

grete, julgando que a terra vinha para elle, tomou isto tanto em
tramboliio de mal

, que pegou de huma pedra , e fíncou-lhe

com ella no meio da testa ; de sorte que ihe fez hum galo de
crista vermelha: Que fez a Senhora D. Andreza era despique
atirou-lhe com o vaso ás pernas, que lhas hia partindo, e
entrou a descompô-lo debregeiro, maroto, e mal criado:
Elle que lhe queria corresponder

, porque já a esse tempo lhe

queria bem, disse-lhe
;

que brejeira, marota, e mal criada

era ella: Estes forão os prelúdios dos seus amores; ou para

melhor dizer, as primeiras finezas
; porque dahi em diante

ficárao-se amando de parte >a parte: Já tem havido dádivas,

e finezas : Elle o outro dia tendo papas de milho para o al-

moço
,

guardou-Ihe huma colher delias em hum papel; e á
tarde quando lhe fallou

,
pedio-lhe que botasse huma linha

abaixo, na qual lhe atou o embrulho: Ella também se des-

picou, dando-lhe huma fatia de pão com manteiga da sua
merenda: Sabbado passado he que se declararão , dizendo-lhe
ella este remoque : Tomara eu casar com v^ m. Ao que çlle

respondeo : Também eu. E daqui fícáráo justos ; o que tem
sido huma mina para todos

,
porque já não quer saíiir fora

de casa. Continuar-se-hao estes amores, mais famosos, que os

do Baba do Soccorro com a Maria Doida. Segue-se para o
folheto que vem huma Carta

,
que escreveo o Senhor André

á tal Senhora,

Santarém 20 de Agosto.

Quem vai á guerra dá e leva ; he a cousa mais certa

que ha; e senão haja vista a todas as pessoas chibantes, e

bulhentas, e ellas que confessem se não sahcm sempre cala-

mucadas. Em Santarém o mez passado quiz hum sugcito to-

mar os seus banhos por causa de vários humores
,
que o não

fazião homem de bom humor, dispôz-se para a empreza , e

botou-se ao rio com tanta felicidade
,

que no pulo que deo
perdeo o tino , e foi ao fundo como hum prego : Hum bar-

co dè Punhete, que hia passando , vendo o Arraisque o ho-

mem hia abaixo , e vinha acima com afflicção ; cheio de ca-

ridade avisinhou-se lhe , e valendo-se* da fotexa
,
que imme-

diatamente lanjou na agua^ 'tojiscgu^io com bastante iraba-



lho pescar o liomera ainda vivo; porém nao tão felizmente,

que a niesaia fatexa lhe não tivesse vasado hum olho : Ccn-
duzio-o para terra ; animou-o cora sua agua-ardente , remédio

prompto , que anda sempre nas boticas daquellas embarca-

ções: levou-o a casa, e depois de todo este benefício, res-

Tabeleceo-se o banhista : Está assentado já por muita gente

boa, e má, que se perdeo a semente daquelles indivíduos, a

quem se podia em outro tempo fazer benefícios porque o que

se tira de caridades, e compaixões, são coices aos montes j

e quando Deos quer, até trabalhos i porém por outro lado,

como acudir he virtude, quem o fizer sem espírito de inte-

resse, acuda sempre, e sejão vv, mm. os primeiros que me
acudão com os seus quarenta réis ; Tanto que o nosso meio
affogado se vio era termos de sahir fora , e se achou sem o
seu olho, tirou-se de cuidados, e foi indagar de donde era o
barco que lhe acudio ; e apenas o soube foi cora todo o ze-

lo crelar do seu bemfeitor pela falta do seu olho; volta para

o mar, volta para a terra, sahio-lhe por sentença, que o
Author se fosse outra vez deitar ao rio no mesmo sitio , em
que se vio perdido ; e que se se salvasse sem o soccorro do
barco, ficaria condemnado o réo, e se se não salvasse, fica-

ria o réo livre, e o Author pagaria as custas pelos seus bens :

O Author que lhe cheirou a esturro a tal sentença; porque
sabia nadar tanto como eu, que sou hum cepo, dezestio lo-

go , e logo da demanda travada , donde o Arrais tirou a ul-

tima lição, que fazer benefícios a ingratos, he remar contra

a maré , e nadar era seco.

Máximas do Velho de Romulares continuadas na maior
{arte destes folhetos.

Sclencia
,
que não caminha

Por carainhos da virtude,

He bem que tal nome mude;
Nutrida só da jactância

Era lugar de ser sciencia,

Tenha o nome de ignorância»

Bons filhos com máos Pais, máos filhos saa;

Com bons Pais os máos filhos , bons serão, r
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Deve o homem que he de bem, '

Guardar hum certo limite,

Que he o que mui poucos tem:
Nem deve ser tao soberbo

,

Que aré se faça tímido ;

Nem deve ser tão humilde
Qiic se faja escarnecido.

A soberba sempre cahe,

Mas he porque se levanta^j

Náo he assim a humildade,
Que firma melhor a planta.

Quem por trabalhos não passa

,

Bem pouco sente os alheios.

Pois sempre a própria desgraja

,

Para a lição deixa meios.

Bem governa a embarcação
Quem primeiro andou ao remo

;

Os furacões menos teme

,

O que passa de remar

,

A ir governar o leme.

Ò homem que em miséria he virtuoso

,

Pode falhar mui bem, sendo abundante

j

Porque a necessidade muitas vezes,

He que o homem do vicio pÕe distante;

E'por falta de meios reprimido,

Mal que tenha com que, mostra a miúdo,
Os vicios, como enchente reprezada,

Que logo que se solte, alaga tudo.

Não dês a quem muito tem,
Dá sim a quem não tem nada

,

Porque isto he que he fazer bem :

Qtie dar, a quem' tem que dar,
Tnnto avulta , como avulta

,

Hum cópò d'agua- no mar.
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O moço do Poeta ,

que tomou amor a este jogo de pa-
lavras cora que se recreia o espirito daquelles Leitores curio-
sos, que vão passar o tempo, que tem de desça nço para a
companhia das Madamas, lembrado de que lhes he útil te-

rem com que se divirtao, lhes offerece o seguinte

Efjigmam

Pequenino como sou.

Milhões de bocas sustento, i^

Mas he tal o meu tormento,
Que sempre ralado estou :

Dão-me murros , e eu não dou
Hum só ai , nem mostro medo ; '

De agua, ou fogo não me arredo,

Tudo soffro com prudência;

Se me falta a paciência,

Só comigo he que me azedo.

O mesmo Rapaz glosoií antes de hontera o seguinte

Mote, que lhe foi dado por hum seu amigo, que vive nos

subúrbios da Arrábida, e o rapasinho o desempenhou, co-

mo ouvirá quem não for surdo , e verá quem não for ce-

go.

MOTE.
Nada julgo melhor que a natureza*

SONETO.
Aqui neste deserto encovilado

Vivo em paz, porque estou na minha Aldêa,

Hum tal sitio aos estranhos não recréa,

Mas alegra a quem foi nelle criado

:

Aqui não vejo Damas de toucado

,

Com vestidos de seda, ou fina meia,

Apenas se usa a lã, que he grossa, e feia,

Curtas capas, ^apatos de atanado:
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Lá na Corte se estima hum fino rosto,*

Aqui, porque he grosseiro só se preza J

Cá he sem artificio , e lá composto :

Aqui tudo respira singeleza
;

Quanto pode o costume era que estou posto!

i^ada julgo melhor que a natureza. -

AVISOS.

Quem acha-se hum enchame de Vespas
,

que fez Vis^

pere^ falle que tem o seu pão ganhado*
Chegou a esta Corte hum célebre Mathematico , a fira

de esplorar hum grande fenómeno
,
que ha de acontecer Do-

mingo, Á passagem do Sol pelo meridiano j as pessoas que
pertenderem observallo , he preciso que não comão cousa al-

guma no Sabbado j e no Domingo hão de ir mesmo cm je-

jum
;
porque com esta simples preparação, a pezar da clari-

dade do Sol, verão as estrellas ao meio dia. *

Manoel Choramingas faz aviso a todos os do seu offi-

cio , ás cosinheiras das casas particular^ís , a todos os moços
de casas de Pasto , Taverneiros , Estalajadeiros , Escamadei-

ras da Ribeira , etc. etc. etc q^ic se acharem no bucho de
hum Cação hum anzol com hum bocado de cedella , facão
a mercê de lho restituir, que he seu

;
porque o dito peixe

não só lhe comeo a isca , mas taa^em o anzol.

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS.
I 8 I 9.
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ALMOCREVE DE PETAS.
PARTE CXI i.

Largo das /moi eiras i^ de Maio.

U bem dizia que funções de muita gente ^ sempre dão

de j/ ; porem se hum homem não f^z a vontade 4 fawilia
,

dizem logo
^
que he mão Pai ^ hum ãfjtígualho ^ e hum bicho

do mato: ir fora com vossês ^ eu ! nunca mais, Ferdtr os

créditos de prudente , e desmentir e nome de hanrado , e de

fortugal velho 1 isso não. Não torno a cahir em cutra. Esta

lie a reprehensâo ,
que hum Pai de famílias vindo do brinco

que se fez nas Amoreiras, no mez de Maio, dava á sua mu-
lher, e filhas, que lhes mettia por este modo o veneno no
corpo; e senão desabafa assim, n^orre certamente: prrcedeo

tudo isto da seguinte scena , que vcu contar a vv. mm. por le-

tra redonda , e á sua custa. Foi o caso : Nestes três dias Santos

na Praça das Amoreiras he costume brincar muito , contra-

dançar-se, ha seus oiteiros ; e para isto concorre n.uita gen-

te, huns de espirito desafogado, e outros que andno scm.pre

coma sela na barriga; porém por cspasso daquelles cuinze

dias se nutrem só da lembrança do muito que lá brincarão:

tem aquellc pobre homem três filhas, que sendo cciíadinh^.



imiito lioncstns no seu procedimento, a traís velhn tem o des-

mancho de prezumir de foniiosa , tendo aliás huma cara de
Maria da Manra : ella he muito trigueira /tem trcs varas de
comprimento^ torta dos olhos, ?leij:ida de hum pé, bexigo»
sa no ultimo ponto, e assim me^mo quer que a gabem mui-
to, e roubar todos os obséquios, que se repartem com as ou-
tras : ora achava-se nesta companhia hum lafulao galantissi-

n^o
, que sabia da balda ; e de vez em quando Ihedi^ia ; a Se»

nbora D, Eduvij/^ef Angtlica he muito ferfeita.^ mal empre-
gado ser tão alta íIj pescoço: ella ahi encolhendo logo os

hombros pouco, e pouco, para fazer o pescoço curto; tor-

nava dahi a bocado o mandrião na conversa a dizer, a Se-
nhora D. Eduviges Atrgelica augnientaria muito a sua heU
kza se desse hum geitinbod boca

,
que talvez a fizesse mais

pequena', ria-se ella muito da graça do mofino , edalli a pou-
co já não fallava senão com a boca á banda: tornava o ta-

ful , /í Senhoria O* Eduviges Éngelica seria muito mais far»

mosa y se arqueasse mais as sobrancelhas
,
que de algum rno'-

do tem só o defeito de serem baixinhas z soldava outra risada;

porém el [a no mesmo instante puxava as sobrancelhas tanto,

que hião tocar no tupjtc : Ora julguem vv, ram. que figura

faria a Senhora Z>. Eduvgcs Angélica ^ alta, trigueira, ma-
gra, torta, bexigosa, aleijada de hum pé, e demais a mais
por entusiasmos de bella com a boca á banda, encolhida dos
hombros, e puchada de sobrancelhas, cora huma cabelleira

da moda, que lhe estava mal como a fortuna? esta scena foi

toda passada a hum canto áa casa com hum ranchinho , que
estava junto; dançou-se, cantou-se , e no rol das rogadas,
por muito fiwor foi incluída a Senhora l\ Eduviges Ange-^

lica\ que se apresentou no meio da casa a figura mais rata

que se podia dar \ de corpo coberto , com huma rede de se-

da froxa
,
porque todas agora querem mostrar, que cahírão-

na rede, e fazem disso tanto brazão
, que se ornno com el-

la : finalmente como algumas pessoas tinhão visto entrar ^
Senhora IX Eduviges Angélica sem os defeitos que ella alli

poz em si- no pescoço, na boca, e n?.s sobrancelhas, tudo:

por vaidosa, assentarão muitos que Qr^ ramo de cstopor que-

liie tinha dado, n Mãi estava afílicta per ver a filha de bo-
ca á banda, e encolhida; as amigas já perguntaiidc-Ihe , se

«ila, se.ntia alguma, cou^a ; huma querendo que ella se fosse



itar era cima da sua cama \ o Pai sahio fóra a cli^rtiar Ivtim Ci-

rurgião
,
que quando veio já achou aquclje inigma descober-

to ; e o taful
, que foi a causa destes cuidados a tombos de

riso passou a p^lra a rodos de tal sorte, que fez trocar toda

aquella compaixão em gargalliadas : quando o Pai ta] soube

desatiou o sugeito, o qual por não querer historias sumio-se;

e o miserável velho virou para a Senhora D, Eduviges An^
geltca ^ e mais família, e fez levantar tudo pondo-sc a andar

para casa j e quanto pilhou ás unhas de trastes da moda
,
pa-

gando humas pelas outras, foi feito em estilhas. Cuidem mui-
to as Senhoras lafulas em conservarem a muita , ou pouca

belleza, que Deos iiies deo , e não farão pouco, porque a

que quer aífectar mais do que tem, vem a fazer-se peior do
que era.

Carta que escreveo o Senhor Atsdré ^ irmão do Senhor An*
tonto ^ e filho da Senhora D. Erigida d Senhora D.

Andreza y com quem intenta casar*

Minha Madrininha muito do canto do meu coração,

que he como eu quero que v. m. seja rainha. Eu hontem pe-

la manhã, com perdão de v. m vi a sua cabeça muito estu-

petada, e parecia-me a Fausiina criada de minha Mai, e não

gostei muito de v« m. por isso. Estimarei muitoque v. m. te-

nha saúde na companhia de seu Avô , a quem v. m. me fará

lembrado. EHe hontem estava ao pé da janella
,
por isso lhe

não escarrei, que eu tenho muito medo delle. Faça v. m.
com que elle se tire da janella quando eu chegar á minha. Eu
já disse a minha Mái, o que eu disse a v. m. i

ella chamiOU-

lue tolo mas isso não importa, que he por ser muito minha
amiga. V. ra. não o diga a ninguém

,
que para casarmos bas-

ta que eu , e v. m. o saiba j e não quero' que vá aos ouvi-

dos de meu Intião António, porque nós podemos cnsar mui-

tos annos sem o elle saber. Adeos meu Bemsinho : chore por

luim
,
que eu fico fazendo o mesmo : Eu estou com pressa ,

porque vou tomar huma mesinha, e por isso não ponho aqui

mais. A Faustina he quem leva esta carta : Não lhe dê v. m.

lá nada
,
que eu cá lhe darei. Deste que já se deseja ver ca-

sado

O meí4 mmejd v* m, o sabe^
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Centinuaç/i) dos acasos acontecidos na jorficda do Ho pede

íie D. Sonho Sonbéy Cavalheiro de Iraga»

Depois da rninlia feliz caçada de paros bravos, fui con-

vidado por hims amigos, que assisiiao na distancia de doze

Jegoas
,

para que íosse estar com elies cinco, ou seis dias:

Ora como o prazer da sociedade sempre refrigera o coração

do homem, que de ordinário anda cercado de cousas que o
molestao, acceitei o convite, e dispuz-me á jornada : Anoi-
teceo-me em huma longa charneca, e caminhando para o fim

delia, já cançado , dei hum grande ai: Como alli houves^

sem suas concavidades, desappercebido eu, de que alli havia

eco , respondèrão-me com outro ai igualmente sentido 5 e não
gostei da graça, porque assentei que tinha ladroes comigo J
mas sempre disse com.os meus botões: paciência^ ou eu , ou

elles : pucho da espada, fui a huns vultos, que o medo de
ordinário costuma figurar , acutijei pinheiros, e penedos^

que foi hum horror, pensando que fazia hum grande destro-

ço a hum exercito de ladroes ; e como não perdesse da me-
moria a resposta intempestiva do mesmo eco , e me perdesse

da verdadeira estrada, hindo dar a hum ribeiro, perguntei

gritando; se podia passar por alli ? e como o éco me repe-

tisse tal , e qual as minhas ultimas palavras, percebi dizer,

que podia passar: Metti-me ao Ribeiro, onde me vi quasi

affogado, se me não valesse da experiência que tinha de na-

dar : A muito custo cheguei á pousada dos meus amigos, e

os achei andando á caça'era outro higar pouco distante : Ar*-

ranchei , e quando estávamos nos comprimentos , vejo não
muito perto hum rapouso preto: Eu teria hum grande sen-

timento, {fe lhe crivasse a pelle, e teria huma grande satis-

fação de o poder pilhar: Pedi a espingarda a hum dos com-
panheiros, e em higar de baln , carreguci-a com hum pre-

go, c como elle estava eiKo?tado a huma arvore, fiz-Iiie

pontaria de mão certa, que lhe ficou a cauda pregada á ar-

vore, como se fora pregada a martelo,^ Todos se adm.irárao

da lembrança do prego , e da ligeireza com que subjuguei

çste bruto, de ^ue fm scnh^or , tirando-lhe depois a ex-
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cellente pelle

,
que tinha , cora que presenteei o dono da ca-

sa.

Continuar^se-ba.

O moço do Poeta bom rapaz ! bom rapaz ! dando-se-

Ihe por assumpto a perguiça de huma mulher , fez a seguinte

PARÁBOLA,
A fnulber purgaicosa.

N^huma casa d'huraa Aldêa

,

Certa mulher já casada
,

Tanto tinha de formosa.

Quanto de desmazelada;

Mostrava perguiça eterna

,

Em tudo quanto fazia

;

Levando a manhã na cama,
Sempre até ao meio dia :

Se o pobre marido vinha^

Cançado de trabalhar,

Outra vez se hia em jejum.

Por não ter prompto o jantar

:

E tanto se agoniou
De a ver sempre amesendada y

Que sem páo , nem pedra
,
quiz

Vê-la hum dia castigada:

Por sondar onde chegava

Huma perguiça tamanha

,

Armou-lhe a seguinte peça,

Nem assim tirou a manha:

Poz-lhe hum cortiço d'abelhas

Nlium sóio, sem ella o ver,

As quaes por fresta rasgada

Hiâo buscar que comer

:
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Mas por maior esperteza

Trouxe-lhe o hábil marido
Huma carga de alecrim,

Muito verde , e mui florido í-

Com elle lhe alcatifou

Toda a alcoba em que dormia
,

E ceando^ poz-se a andar,

Fingindo huma romaria

:

Deitou-se a mulher na cama,
E assim que a aurora raiou

,

Todo o enxame das abelhas

Pela alcoba se espalhou

:

Co sentido no alecrim

,

Por toda a casa gyravão,
E o rosto da perguiçosa

Cos duros ferroes marcavão :

El Ia mal abrindo os olhos,

Sem se querer levantar,

Dava em si mil bofetadas.

Não as podendo enxotar:

Tinha a cara huma miséria

!

As mãos , nos mesmos tormentos

;

Mas sem se tirar da cama

,

Com mil esperguiçamentos:

Só ás horas do costume

He que no fato pegou,
Vestio-se, e apenas o fez,

Logo o marido chegou :

E quando o jantar já prorapto
Pensava o marido achar,
Aciíou tudo como d'antes.

Que nada o fez alterar;



Atónito este bom homem
De lhe nao achar emenda,

A rosnar estas palavras

Foi buscar outra vivenda.:

Oíide a perguiça se arreiga ,

AVTtf ha vergúvba , fjem írioy

Querer ewendar os génios
^

He malhar em ferro irto.

AVISOS,

Como vem avisinhando-se o inverno , e só se veja quem
só se deseja, dá-se parte ao público, que passado, o Arco de

Santa Luzia está estabelecida huma sociedade para todas as

pessoas
,

que quizerem passar as noites divertidas
;

porque

alli se offerece toda a qualidade de divertimento, por ser a

mesma sociedade de Maganões de bom gesto: quem se qui-

zer utilisar, dando hum bofetão, ou paulada, cá por fera,

sem muito custo será alli conduzido , e recebido cem a de-

cência
, que pedir o seu caracter: adverte-ie que a sala he li-

vre, e guarnecida de Camarotes.

Quem fizer empenho por hum gallo de casta de Trus,
que são melhores que os do Cairo, dirija-se ás Pedreiras de
Alcântara, e procure por J<?J^ Gaiato que os faz excellen-

tes de pedra na cabeça , e por preço m.uito desaccomim.cda-

do
,
que a tanto chega a habilidade do rapaz.

Sahio á luz hum tratado do 'jogo do Nariz ^ com to-

dos os preceitos das narigadss, e regras precisas para se jo-

gar bem, acompanhado das vantagens, que as pessoas de na-

riz grande levao ás de nariz pequeno; ensinando igualmente
a remediar esta desigualdade: Obra m.uito util para quem nao

souber ler: vendc-sc em quartos por três pitadas de csínrro.

Por cartas vindas do Estreito de òunca
,
junto ao Pcr^

to de Setibaibai y se sabe que a moléstia que de novo tem gras-

sado naquelle Paiz, conhecida peles infalliveis princípios de
falta de respiração na bolça , vem a acabar em conhecida
miséria j dizem os peritos / que fora alli transportada esta epi-
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demia, por Passageiros que inadvertidamente não tÍ7erão qua-
rentena.

CXuem achasse hum lenço, huma carteira, huma esco-

va , duas caixas de tabaco , huraa folha de papel pardo , do-
brada era quatro dobras , e até o raesmo forro da algibeira

em que isto estava mettido
,
que tudo desappareceo a seu do-

no contra sua vontade, e o quizer restituir , introduzindo es-

tas cousas outra vez na mesma parte com igual subtileza don-
de as tirou, se lhe dará carca de examinado, para ficar cotn

accesso ao posto de Capitáo dos entulhos, cobrando o sol-

do por inteiro, das noites escuras, em quanto não subir mais

alto.

A advinhaçao do folheto antecedente que principia

:

Tequenino como sou , he o Trtgo , se vv. mm* não mandarem
o contrario.

Vendesse esta. Obra , e todas as mais partes de que he

composta , e "jão sabindo successivamente ^ nas Lojas seguiri'

tes \ JNa de João Henriques na rua Augusta junto ao Ter^

reiro do Paço : Na de Francisco Xavier de Carvalho ao Cbia^

do defronte da rua de S* Francisco : Na de António Manoel
Po íycarpo na Arcada do Senado: Na de Desiàerio Marques
Leão ao Culhariz NJ* 12. : Na de António Pedro Lopes ns

rua do Ouro junto d da Ga:^eta: Na de Leal em Alcântara :

E em Belém na de Capella de José Tiburcio : Também se

acbào na mesttLz Officina em que se fazem.

LISBOA. NA OFFIC DE J. F. M. DE CAMPOS,
I 8 I 9.

Com liceu^a d.i Mesi^ do Desembargo do Paço^



ALMOCLIEVE DE PETAS.
PARTE CXX.

Hl
Rua do Corriao 3 de Setembro,

E o Senhor Zanga Sovina Mirra das Dores o galante

objecto do presente caso : este Senhor se faz recommendavel
pelos meios que tem buscado de viver , sempre de perfeitas

economias: elle he a gema da miséria ; e como assenta, que
homem sem vintém he o mesmo que chá sem fatias, e so*^

ciedade sem Senhoras , faz hum particular estudo em nao ser

estragado, e em viver, quando pode, suficientemente cora

o alheio. Antes de hontem botou as casas abaixo com grita-

ria contra o ?eu aguadeiro
,

que he hum lorpa , só porque
lhe foi comprar hum frango , que lhe não dava três ceias :

igualmente descompoz a criada
,

porque lhe lavava as cami-

sas de oito em oito dins, dizendo nos seus artigos, que de
ferro que cilas fossem não podiáo durar muito com tão con-
tinuaria lavage: Receitou-lhe o seu Barbeiro, por ser ho^
mem com quem elle se entende melhor a respeito de paga

,

que andasse a cavallo, que lhe faria muito bem ao ataque de
bofe

, que padece •, e como visse que precisava de muita dec-

120



peza para isso, ajustou hum galeguinno, por pouco mais de
nada, para andar nelle a cavaljo por casa todos os dias de
manha , e ganhar por este modo o mesmo balanço, que lhe

faria hum cavaJIo
;
porém sabido isto, e reprovado pelo re-

ceirante, vio-se obrigado a comprar hum cavallinho
,
que lhe

custou três mil réis
;

quantia esta que lhe tem posto o bofe
em peior estado: a tal azemola havia de. ser justamente igual

ao preço ; a primeira vez que se montou nella o pobre ve-
lho , soffreo cada guinada do tal rinchao

,
que a máquina

dos ossos se desconjuntava , e hião atacar o cav^lleiro , dizen-

do-lhe mudamente, a pé ^ a pé : o homem que de então pa-

ra cá se tem visto cada vez que monta em liuma roda de na-

valhas
,
que de nada lhe servem ,

porque nao faz a barba a si

,

humas vezes apeia-se maltratado , outras acaba o passeio cora

o cavailo á raáo ; e tem-lhe de mais a mais comido todo o
miolo do enxergão, que possue ; a final já come com o do-
no á meza ; isto he , na despeza, o que dá prova de não ser

de muito boa boca; Ora como he certo, que dos exemplos
que dá hum dono de huma casa he que toda a mais família

aprende, nao tem sabido menos esperto hum macaco, que o
Penhor Zanga Sovina Mirra das Uores conserva

,
porque lho

mandarão de presente : he girio como o dono , e sabe-se a-

cautclar de perigos como gente : pélla-se o maldito por cas-

tanhas assadas; e vendo este brutinho, que a moça deitava

humas poucas no brazeiro
,
para melhor se assarem , ena hu-

ma volta
,
que a criada deo á janella da casa de fora , olhou

o macaco para os cantos da cosinha , e vendo hum gato que
estava ao sol, agarrou nelle, e lançou-o no brazido : o ga-

to querendo livrar-se do fogo , fez hum espalhafato nas bra-

zas, que todas as castanhas se espalharão pelo chão; foi o
que o macaco quiz para as comer , sem se queimar ; e quan-
do a moça acudio ao labyrintho

, já achou cobrada a cisa das

castanhas ; o dono gostou muito da lembrança ; e como está

para o vender, diz que vale mais huma peça: esperem vv.

lura. por aquella, que o macaquinho lhe ha de pregar, que

talvez seja a causa de dar huma grande baixa no preço em.
«jue agora o poe.
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Resposta da Senhora D, Amireza á carta de amores
,

g»f
lhe escreveu o Senhor André , Irmão do Senhor Antó-

nio , e filho da Senhora D. Brígida,

Senhor André , meu bem : eu tenho andado com hum
pé como huoi trambolho; porque o outro dia ao serão me
adormeceo muito, e eu pu2-Ihe cuspo

,
que diz minha Avó

que hc bom i
por isso he que nao respondi logo a v. ro.

:

vi muito bem o que v. m. me manda dizer da Faustina , e
não pude entender aonde v. m. atira ; se são ciúmes , v. m.
não tem razão, porque bem sabe que ella he rauliíer como eu^

e não hei de casar cora ella ; e ainda que ella fosse homem,
eu antes queria a v, m. que a ella

,
porque v. m. he mais bo-

nito : peço a v. ra.
,
que quando eu estiver com meu Avô á.

janella, não me bote a lingua fora, nem me faça caretas,

que meu Avô já hontem lhe chamou tolo, e eu disse-lhe,

que V. m. o não era, e levei por isro huns bofetões ; eu que-

ro-Ihe muito por v. m. ser do meu nome: se v. m. nie po-

desse comprar hum papel de especiones , e outro de confei*

tos , eu havia de agradecer-lhos bem
,
que morro pqr isso :

eu domingo boto hum jaqué novo por saber que v. m. faz

annos, e he da côr dos seus calções; mas cá em casa ninguém
o sabe: tomara eu nesse dia que v. m. mefallasse, que tenho

huns punhos bonitos para lhe dar por prenda
,
que os tirei da

camisa do Avô, mas não appareça com elles, senão em o
Avô morrendo : agora não posso mais, porque já minha Avó
inç tem perguntado, que escrevinhaduras são estas: adcos

meu amor , e meu menino , tenha a saúde que deseja. Lis-

boa 30 de Agosto de 1799.

Desta sua criada que lhe quer a matar.

£)• Andreza^

Continuação dos acaws acontecidos na jornada do Hospede

de D. Sonho Sonhe , (Cavalheiro de Braga.

Depois da invenjão com que pilhei o. raposo , aiad*
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me succedeo outro fenómeno digno de igual admiração: per-

igue no dia em que me despedi dos meus amigos
,

para vol-

tar á minha casa, quando já hia em duas léguas de distan-

cia, divisei ao longe hum porco bravo, que vinha accom-
meiter-me : Eu que nao levava com que o podesse atacar, cora

muito custo dei hum pulo para traz de huma arvore, a tem-
po que o furioso bruto me atirou hum talho de revez : Afor-
tuna, que em murtas occasioes me tem sido favorável, tam-
bém nesta me não desamparou; porque no irapeto , em que
o porco vinha para me tragar, cegamente dentou o tronco
da arvore com tanta força , que lhe ficarão as prezas crava^

das no lenho; e não as podendo tirar
,
para repetir o ataque-,

vali-me de huma pedra, e peia parte opposta tanto bari nas

pontas das mesmas prezas, que lhas revirei, rebatendo-lhas

Gomo se faz a hum prego ; e foi deste modo que fiquei se-

guro de ser victima do seu furor: caminhei para casa , e de-
pois acompanhado , fazendo apromptar hum carro, e cordas-,

e pude conduzir para a rainha pousada, merecendo por isto*

huns grandes créditos de todos os meus visinhos.

Continuar'se-ba*

Bhsertafão do mssa Afnigo applscado a experiências eco^

nomicas^

Que filosofo poderá negar, segundo as regras da fysi-^

ca, que os effeitos são Índices das cousas ! e que por estes se

conhecem aquellas ! A natureza frágil atenuada pelo Ímpeto
da torrente das enfermidades , indica pela exterioridade as in*

fracções , e as indisposições do interno , sendo o nosso sem*
blante o mostrador desta prodigiosa máquina , a mais com-
plicadia de todas: elle demostra, e patentea ossymptomasin^
cognitos aos olhos do indagador: quem por mais que se es-

cude com as tramas^ do artificio
,

poderá occultar a alegria

que encerra no coração? quem poderá por mais queo disfar-

ce se empenhe, defender á penetração do espectador a ma-
goa , a dôr , a tristeza que traz alojada na alma ? tuda são

esforços vãos , tudo trabalhos fúteis quando o mal nos ata-

ca, a maceração do rosto, o pizado dos olhos, a sua frou-

xidão^ a; palidez da côr) tudo são signaes da atorraeatadora>
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Cs O
moléstia

,
que afflige o misero que a padece ; ao tnesmo tem-

po
,

que a viveza dos olhos, o nédio, e o luzido do rosto

cora o rubro da cor está demonstrando o sabor saudável
,
que

desfruta aquelle em quem estas circunstancias concorrem : ora

concedido isto, qual será o tolo, que ache falto de funda-

mento aquelle ditado de que usamos
,

que o tnaly e o bem d
face vem ?

" Máximas do Velho de RomuJares continuadas na maim
farte destes folhetos.

Amizades, e paixão

O lugar perdera do homem.
Porque foge da razão j

Segue-se a cavilaçao,

Que não tem por desabono j.

E assim por boa feição,

Tira-se o seu a seu dono:
Porém dá. consolação

Todo o que corta direito,

Ou fique, ou não satisfeito,

O que eraprehende a sem razão*:

Assim como o lavrador.

Que na cultura experiente.

Vai logo a terra sondar

,

E ver quanto de semente
A terra pode levar :

Assim o que for a dar
Qualquer donativo a alguém,.
Repare, que lhe convém
Não repartir com hum só,

Deve contentar os mais

,

Mostrando ter delles dó.

Muitas vezes já fallei

Da nunca farta avareza^

Porém muito mais direi,

Que he vicio, que tanto peza

:

Guarda por não carecer

;

E ninguém carece mais,

Qm^ o ^ue avarento (^uer %^tz
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GoBta*se de hum certo avaro

,

Que n'hum letargo cahio,
Tão prosternado íicou,

Que os olhos raais não abrio:
Hum Medico foi chamado

,

E remediou Iheapplicou,
Mas cora elles, nem sequer
Hum instante a si tornou :

*

Entáo o Medico disse

Aos herdeiros, que o cercavao

,

Que lhe mechessem na burra

,

Fingindo que lha arrombavão

:

Eis ouvindo as iriarteladâs

,

Cora hum furor excessivo,

Levantou-se o avarento

Exclamando, ainda estou vivo.

No poder que o oiro tem,
Aqui se faça reparo

,

Té os cofres delle cheios

,

São a botica do avaro.

De Guimarães remettêrão ao Editor pelo Correio, a se-

guinte Quadra com a sua Glosa , a fim de se fazer ver neste

folheto: foi remettida sem nome^ e julga-se que foi feita

por algum mandrião
, que vive das suas fazendas , e lhe não

importa mais nada deste mundo.

Neste retiro ivmcente
Passo a lida satisfeito

Sem recreios para a vista

Sem pezares para o peito*

\

A santa simplicidade,

Filha da pura innocencia,
Faz nos campos assistência

,

Vai por visita á Cidade :

Mas esta felicidade,
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Nao conhece toda a gzxiXç\

Só delia será contente

,

Qiiena dar-lhe o valor souber,

E quem desejar viver

JSeste retiro innocente.

11.

Aqui (oda a natureza,

Sem disfarce, se descobre
,

Como tudo he pobre, ao pobre,
Vil náo parece a pobreza:
Diz com igual singeleza

A boca o que sente o peito

;

A enganos não sou sugeito
j

Sempre ditoso assim seja !

Sem ambição , sem inveja
,

Passo a vida satisfeito.

HL

Passo contente, e feliz,

Sem que a fama me celebre

;

Na campina acosso a lebre,

No monte mato a perdiz

:

Da mais subtil codorniz,
Faço na rede conquista;

Obrigo a vir pela pista

O coelho mais fugitivo

;

E deste modo , não vivo

liV?» recreios para a zista,

IV.

No meu coração existe

Hum gosto mais permanente,
Nasce o sol , vê-me contente

,

P6e-se o sol , nno me vê triste

:

Não ha mal que me conquiste

,
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. ,O bem todo me he sujeito

;

Em paz me levanto, e deito

j

Passo o frio , e passo a calma

,

Sem tormentos para a alma,
òem pezares para o peito.

AVISOS.
Sahio á luz hum livro intitulado calculo ie aproxima»

<ção ^ no qual se mostra, pouco mais ou menos, a extensão

t]ue tem Seca , e Meca , olivaes de Santarém , abra muito útil

aos que correm estes lugures, contra ^ua vontade.

Vende-se huma famosíssima coUecção de pinturas, entre

as quaes se acha huma do Mundo pintado ás vessas; cousa

que os homens tem imitado, conseguindo^o fazer tão perfei-

tamente
,
que se lhe não pode negar o merecimento; e este

transporte os vai assemelhando aos Caranguejos : tem aquelle

quadro immensas raridades : Mostra os homens com brincos

nas orelhas
,
que algum tempo era ornato das Senhoras : Mos-

tra as Senhoras de cabelleira
,
que algum dia era a compostu-

ra dos homens : Mostra os homens de lenço no pescoço
,
que

algum dia era a decência das Senhoras : Mostra as Senhoras

com çapatos de salto razo
,

que algum dia erão as chinellas

do dono da casa: Mostra os homens com roupinhas de man-
ga abaixo ,

que algum dia era moda nas Senhoras : Mostra as

Senhoras de farda, que parecem offíciacs reformados pela fiil-

ta de exercício : Mostra a mulher batendo o pé na casa ao

marido: Mostra o marido a chorar pedindo-lhe perdão ainda

em cima ; Mostra a filha modesta , e beata : Mostra a Mãi fei-

ta taboleta das modas: Mostra asTafulas a requestarem os ho-

mens : Mostra os homens sem saber aonde Jião de acudir

:

Mostra o discípulo a descompor o Mestre de tolo com vaida-

des de mais sábio: e Mostra o Mestre sujeitando-se a tudo,

por não ter aquillo com que se comprão os melões ; e quem
quizer ver o mais que este quadro contém , dê huma volta pe-

lo mundo, porque quanto aqui vai escrito ditferc muito do
vivo ao pintado^

LISBOA. N4 Oi^FIC Dtí J, F. M. DE CAMiOS.
I 8 I 9.

Ciw licença da Meza do Desembargo do Paço.
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S. João 'Nepomuceno 9 de Scttmbro.

Jl^ Ao ha hum caso como o que de próximo succedeo

;

com hum honiem chamado o Senhor Raithazar
,

que náo

sendo muito cerro de juizo , comtudo tem ás vezes seus re-

pentes, que provocáo a rizada geral : elle he bem conhecido

por todas as Praças de Lisboa : he moço multo bera prtnda-

do : entoa de canto-clião cora voz de ferro
,

que deixa a

gente surda por duas horas: canta modinhas amaciando a

voz, que he hum gosto não o ouvir: tem outrjs curiosida-

des, entre estas, que aprendeo na escola do Senhor Valfer-'

ra ^ cora que diverte muitas lojas de bebidas, apresentando

por primeira entrada hum latim do seu tamanho ; e final-

mente ninguém tem que lhe dizer , antes ^em iodos que lhe

dar ,
pois t\\Q executa tudo por cinco réis com tod? a im-

perfeição: sabe a folhinha de cor, e salteada, e como se

conhece digno de estimação, metteo-se-lhe hum dia destes,

entre os flatos que padece, mais hum de querer casar; e pa-

ra que lhe não negassem a esposa, foi pedir huma rapariga

já taluda; filha de huma assadeira de casiaxiliâs, que ha lá

121
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para Santos Velhos: he esta menina aleijada, sem nariz,,

lorra, nioaca , cora as sobrancelhas ruidas , careca, negra

como hum lição, gaga, e pobre, que he o peior defeito que
tem. Ora como o pai deste monstro visse até onde chegava

o merecimento do Senhor Balthazar
^
que nem por sombras

podia competir com os poucos predicados da Senhora
, que

eíle buscava, obstou-Ihc dizendo-lhe
,

que visse o que fazia,

t).ne elle, sem ir fora do Reino , havia de achar esposa mais

adquada ás suas qualidades; porém o Senhor Tialtkazar , com
desejos de ter Balthazartnhas

^
que venhao a servir de esteio

á sua velhice, pois conta muito com o futuro, respondeo
na respeitável bochecha da noiva, ego non retratabo : tor-

nou-lhe o pai a dizer
,
que sua filha não tinha cousa alguma

de seu que valesse dez réis, porque era muito pobre , emui-
lo defeituosa : então o Senhor Ballhazar com a costumada
presença de espirito disse por ultimo, que o dinheiro que
clle havia de tirar mostrando pelas Praças o estopór de sua

mulher, como cousa rara , suavisaria todos os males que trou^

xesse comsigo : consta que já se passarão as prendas , e que bre-

vemente teremos hum dia grande, porque o Senhor Bahha^
zar também o he.

Continuação dos acãsos acontecidos nn jornada do hospede

de D* Sonho Sonhe , Cavalheiro de Braga»

Depois que me fiz senhor do porco bravo, com tanta

gloria, assentei, que eu rRtsmo me deveria poupar a lances

ião arriscados. Porém de alguma forma , era azar meu o ser

^uasi sempre atacado pelos animaes mais ferozes, e carni-

ros. Hum dia ás horas de meia tarde, dando hum passeio

niais largo , sahio-me do lado esquerdo hum trerr.endo lobo

tão feroz, c de tão perto, que sem eu mesmo pensar o que
fazia, não tive mais tempo» que metter-lhe de encontro a

mão fechada pela boca dentro : O animal vibrando lume do»
í>lhos , mais SC entranhava pelo meu braço; e eu entre a âS»

flicção, e o desacordo lhe introduzia o nesmo braço ate aa
liombro de tal sorte, que lhe cheguei ás entranhas : Julguem
todos qual seria a tribulação deste lance, vendo-me sem ar-

was , e sem ter quem me acudisse^: Mas ah ! de quanto vai

O náo perder o anima no centro das emprezas I Coino pude^
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agarrel-llie nos íntcçtlnos; e vaíendc-tne <ío outro briço,

volrei o lobo de dentro para fora , como se faz a huma lu-

va ; e lançando-o por terra, ád parabéns á rainha feliz sorte.

Em outro lance que se ire seguio , tirei a moralidade, de
que o homem não deve confiar tanto na fortuna

, que a de-

mande, porque o faça feliz segunda vez, só porque foi a

primeira. Eu não estaria vivo, se quizessc pela forma cora

que venci este lobo, .vencer hura cao danado no encontro que
tive cora dk: Em huma travessa bastante estreita de ò\ /V-

tersburg me encontrei cora hura cão derramado
, que por

mais que eu lhe fugisse , elle amiudava a sua carreira para me
alcançar; então como eu discorresse no melhor modo de lhe

impedir a corrida, lancei^lhe o meu casa cão
,

que invoívi-

do no qual , qWq se entreteve, sem poder proseguir , e eu

com velocidade me retirei do sitio : Cheguei a casa , man-*

dei pelo meu criado buscar aquelíe traste , cujo moço já a-

chou o cão morto a tiro, e trouxe-me o casacão com muito
prazer : Metteo-se com os mais vestidos na guardaroupa

;

porém no outro dia oiço hum alarido dentro de casa
,

que
me deixou bastante assustado : corro a ver o que era , e acho
o meu João agritar ; acuda cã Senhor , acuda cd^ que o seu

casacão está danado : Espavorido da novidade , vou ao ^xi^

ú^x de cima; e acho todos os meus vestidos deslacerados , e

o casacão a saltar, já estrafegando hum vestido novo, que
eu tinha , de sorte que me foi precizo fazer de tudo huma
fogueira, como se fora fato de tisico.

Coníinuar^se-ha*

Continuação do casamento do Senhor André com a Sc.ho^
ra O. Andreza , irmão do Senhor António , e fitke da

Senhora D, Erigida.

O Senhor André cada vez vai brilhando m:ns na asnci-

r.i. Tem feito cousas com o seu casamento, que he a gen-
te escangaliiar-se com riso. O outro dia embirrou em querer-

por força ir á Freguezia casar-se : A Mai para o suster rijs-

se-lhe, que ninguém podia casar sem se apregoar três vezfs"

primeiro. O Senhor An:iré preguntou á Mãi, onde era que
se apregoava a g'.'nte para casar. A Mãi dissc-lhe, que na?



Igrjea. Calou-se o Senhor André; e no Domingo seguinte
quando foi á Missa, mesmo no adro levantou a voz com hum
tom muito comente , dizendo três vezes : quem compra hum
par de Andrés ? quem compra hum par de Andrés ? quem cr^m^

fra hum par de /i?í<^rí/j ? julgando que o apregoar consistia

naquella ridicuiaria. Ora julguem vv. mm. que assuada isto

mo fez ! huns a quererem-lhe dar: outros a puxarem-lhe pe-

jas orelhas y de sorte
>
que o que lhes valeo , foi o fugir pa-

ra casa, senão davão-lhe cabo da pelle : A Mãi, que ainda

não tinha hido á Missa , vendo-o vir tão esfoguetiado
,

per-

guntou lhe. que era aquillo; Respondeo elle : Fui eu que me
fui apregoar-^ e apenas eu abri a boca todos me querido es^

frangalhar: agoniou-se a Mãi muito dellc lhe contar como se

tinha apregoado-, leprehendeo-o, e não quiz que elle sahisse

fora senão na sua companhia; e nesse mesmo dia de tarde quiz

a Senhora D. Brigida hir fazer humas visitas , mandou pre*

parar a criada, enfeitou o Senhor André, e sahírão: alli de-

fronte do chafariz do Carmo queixou-se a Mãi á criada
, que

levava alguma sede
; que faz o Senhor André , dá huma corri«

da, vai-se á bica do chafariz, encheo a copa do chapéo de
agoa , e veio muito contente trazei la á Mãi no meio da rua ;

afíligio-se muito a Senhora D. Brigida com tal despropósi-

to , e fez ir o Senhor André diante de si com a cabeça ao

sol, porque o chapéo estava ensopado: e chegando ao Rocio
vendo o Senhor André huma mulher a vender bolos, adian-

tou-se da Mãi ás carreiras, foi pegar nos doces comendo hum
bocado de cada hum ^ e largando : a mulher deixou pegar-lhe,

assentando, que era para lhos comprar : quando a Mãi foi

chegando mais ao pé gritou-lhe , ó André que jazes ; ao

que qWq respondeo, estou pro^vando estes bolos ^ a ver dt

quaes gasto mais para comprar', entra a vendedeira a fazer

hum lâbyrintho, que a Mãi logo socegou
,
puxando por di-

nheiro : Na Praça da Figueira
, por onde passarão , estava

hum cão deitado; que faz o Senhor André, que hia ao pé
de sua Mãi , pizou-o por brincadeira ; e o animal querenda

desafrontar-se , filou-se na perna da criada, que dava gritos

com dores: Chegarão finalmente a S. Christovão ; e coma
alii estivessem huns rapazes brincando com hum grande car-

neiro
, quiz o Senhor André mulhar a sua sopa , dizendo, que

Uiiibem queria tourear; a este tempo era hum gesto aqueila



(?)
scena

,
porque 6 cimeiro a procurar o f^enhor André is mar-

radas , cile fazendo muralha da Mãi , a criada a fugir coi}Ca,

a Senhora D. Brigida a gritar, os mais rapazes ás gargalha-

das , até que o carneiro de huma vez, marrou na Senhora D.
Brigida, que a fez ir de cambalhotas ao chão, ficando com
a cabeça bem maltratada: Acudirão-lhe algumas pessoas; eo
Senhor André ás pedradas ao Carneiro. Não teve a Senhora

D. Brigida ourro remédio mais, que mandar vir huroa sege

a todo o preço para irem rres em carga : por hora não sabe-

mos quando a Senhora D. Brigida tornará a sahir na esti-

mável companhia do Senhor André.

Da grande Fabrica das mentiras
,
que de novo come-

ça a trabalhar, cita no districtc do bairro alto, sahírão ago-

ra do trinque os seguintes lotes.

Mentiras do primeiro lote.

Fizerâc-se alli para S. Crespira humas casas de cinco

andares sem escada , nem porta de rua
,
quem as vai ver guin-

da-se pelas janelas ,
porque o senhorio quer que os inclines

lhe facão as escadas á custa da renda , onde fizer mais conta

a cada hum que as alugar.

Na rua direita de S. Paulo cahio hum homem de hum
andame , e quebrou huma perna , levárão-no a gritar com
dores para o hospital

;
porém nem elle mesmo sabe qual das

duas quebrou : tem-se-Ihe feito suas juntas, e não se pôde a-

tinar se he a diíeita, ou a esquerda.

Em monte agudo pregou hum Soldado huma facada

em hum marujo, que lhe betou as tripas fc^ra
j
porém este com

todo o animo pegando no bandulho , o deo a guardar alli a

huma sua visinha , e foi correndo airaz do Soldado, e logo

que o pilhou deo-lhe hum murro na nuca com tanta força,

que lhe fez saltar os dois olhes fora \ os quacs pelo impero

com que saltarão , forão bater na testa a huma velha que vi-

nha pelo caminho, que a tez cahir para traz.

Nasceo os dias passados no campo pequeno nas barbas

de hum bode hum catho de uvas ; anda-se individuando se

as barbas pertencem ao caxo , se ao bode^. porque era am»

bos se tem viscu barbas.
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Na Pampulha se prendeo hum ^ugeito por lígelrezas de

mãos, o qual depois de algemado furtou a espada ao Alcai-
de , e o capote ao quadriliíeiro, sem qWqí sentirem.

Em Sacavém quando se tirou a barca íóra d'agua para

«e fazer a ponte, achou-se hum ninheiro de caçoes, com
cento e vinte e dois ovos, e huma caçoa no choco; e isto

era huma contrarctura que a barca tinha, que lhe fazia dores

immensas.

Na estrada do Campo grande vindo huma Frialeira ven-

dendo eirozes a dar com os braços, e a andar depressa
,

per^

deo as botas com que vinha calqada ; e como as achasse de

menos, só quando chegou ao Cruzeiro de Arroios, acudio-

Jhe huma companheira com as suas, e andarão nesse dia por

Lisboa servindo-se delias aos poucos.

Lembranças , e conctltos achctdas no pecuiio do Velho de

Romulares,

Dizia o nosso Velho que no mundo nada era bom em
abundância senão o dinheiro , e a virtude.

Dizia o nosso Velho que rendo a idade que rinha nun-

ca pôde descobrir o que queria dizer
,
pão por Deos pelos

Santos , fogueiras peio S, João , e seringa pelo entrudo.

Dizia
,

que se devia pagar amor fingido a quem o ira-

presta , com amor da mesma qualidade
; porque he pagamen-

to que admiite o mesmo troco.

Dizia, que já no seu tempo os conteiros do chiado, ven-

dido roais dados que contas.

Dizia
,

que o traste a que as mulheres davão mais uso

era a língua
,
porque nunca a tinhíío parada.

Dizia, que adoecendo hum bêbado, e visitando-o o
Medico, lhe dissera : Amigo , todo o mal de vossa proceds

do copa y a que o doente respondeo
,
quem tal advinhdra

,

Penhor Doutor
,

que tivera bebido pela pipa ! Tornou^lhe

o Medico, que o vinho até diminuia a vista \ he engano
Senhor Doutor , respondeo o enfenro ; porque eu quando
tstou hehado vejn as cousas do-'rndas.

Outro bêbado vinda pelas portas de Santo Antão deci

i^urna marrada, na esquina
,
que abrio a cabeça, e disse, no*

cidade na (Joríe , as portas de Santo Antão estão fechadas í
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A respeito de heranças dizia o ncsso VcJho, que os

Sogros , e os furões da vão o fructo debaixo da terra.

Hum homem que era gordo , apenâs se casou veio a

emagrecer ; e vendo passar pela estrada dois caçadores mui
magros, em dois cavallcs, que lhe furavão os ossos, rodea-

ó(3s de galgos igualmente magrissimos , perguntou-lhe da ja*

nela, á Stnbores ^ tudo que vúi na sua companhia he ca^

sado ^

Da Villa de Almada remettêrao ao Editor a seguinte

Advinhaçao com muito empenho: ha toda a suspeita, que
foi fructo do juizo d^huma Senhora : mandão-lhe pedir a res-

posta , a que o Editor não pode satisfazer, sem ouvir o que
vv. Rim. dizem a este respeito

,
para o que ella ahi vai tal

e qual.

Sou valoroso Soldado
,

Mas sempre com ódio visto,

Aos meus contraries invisto

Rosto a rosto denudado

:

De arma aguda sempre armado,
Aos combates me abalanço ;

Aquelle a quem mais me avanço

,

Por mais que se afflija , e zangue.
Até \\\ç beber o sangue,

Náo socego nem descanço.

AVISOS,
Por Decreto da meda de lo ^/^ J/Ví? forão condemnadas

a queima pública todas as popas, espartilhos, bolças pre-

tas, aventais, anquinhas, baijus, etc. Todas as Donas des-
tes trastes, que não aparecerem cora el!es

,
para o dito fim

,

serão banidas dos ranchos das Tafulas , e conderanadas a se-

rem gataá borralheiras por toda a sua vida.

Sahio á luz hum livro intitulado compendio de apevadu
ikos ^ em que se mi strão os que ha em muitas conversas,

como por exemplo ^ =; neste cumenos =x à certa confita^
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itkii senão quando'^ haverá de fazer ^tim thn por tmtím
tz nanja que eu tal diga =: o meu crtto perdido =: eu tru*
%e para aqui =2 ouvisto dizer =: md ochar = heide ir em
caía delle =r ora faca v. nu de conta =; bonda isto == saha
tal lugar 7::, Q outros muitos desía natureza, recheando estas

conversas com mais de trezentos, e daòiy e dahi ^ e dabi\
quem se quizer estruir nesta linguagem, compre o livro, e

use delle , que o mais he botar o seu dinheiro na rua.

Dá-se a saber ao publico
,
que em Canecas ha hum Pa-

deiro que tem 2^ receita de fazer o pão de Melessas , e que
desta ma?sa he se fazem as bolaxas.

José Fárisca avisa a todos os Almocreves, e Saloias,

€ mais pessoas, que cuidão de bestas, que precisarem de ca-

beçadas, e não quizerera gastar muito, recorrão a sua casa,

porque tem huraa filha, que em se pondo a fazer meia á

noite, são tantas as cabeçadas que dá, que já tem entorna-

do o candeeiro por sete vezes.

Perdeo-se desde a travessa de Santo Amaro , até á Para-

pulha hum rabicho, sem ser de albarda, que cahio da cabe-

íça de certo TafuI pelo Cabelleirciro lho pegar com cuspo ;

quem o achasse póde-lho entregar ; porque não só lhe he dif-

ficultoso achar cabello irmão
,
porém encontra a mesma dif-

ficuldade, em achar artista era Lisboa que lhe faça outro co-

mo aquelle : o rabicho perdido era feito em Inglaterra , ti-

nha de comprimento três poUegadas \ e para se conhecer tem

por signal junto ao laço esta palavra 'jz London =: por ser

do Author dos pratos de estanho: as alviçaras valem a pena»

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS,
I 8 I 9.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço^



ALMOCllEVE DE PETAS,

M
V ARTE CXXIL

Travessa ãa Verónica ly ds Stiemb ro.

Orrco de bexigas, foi pena! mal empregado peinses»

peranças que dava ! aquillo havia ser hum bt'lis ; honra dos

Pais, gosto dos vizinhos^ e gloria do bairro : A-'/?»í'^/ se cha-

mava o raalaqueco, havia fazer sete annos para Dezeníbro;

Pedro Mal'íis~artes ^ Amaro cia Laje ^ etc. fícavíío a per-

der de vista, se o menino chegasse a rap^r o buço
;
por isso

diz o ditado =; de pequenino terás que boi terás zz já da-

quelle tamanho hia á capoeira das galinhas, fazia bcrrccs nos

ovos, e chupav^a-os, deixando as c?.scas no ninheiro , para

pensarem , que era bixo que os cernia ; furtava es penbcs ao

vizinho enhando hum grão de mijlio em hum barbante , e

quand ) o pilhava engasgado filava-o para ao dç},<>í« o ven-

der pelo seu tostão
,
quando hia para a escola : ijitrcduzia-se

com toda a subtileza na despensa das essas , e pcrque < s

paios, e os chouriços estavão pcnduradí s ro fero, e illt lhe

níío podia chegar, atava hum irspínho na porta de 1 uma
cana, molhava-o no azeite, acendis-o, e as^im He qijt:in)ava

os atilhos para Ike çahirciu embaixo : já em casa loôa a cau«



tellâ era pouca, fechava.?e tudo roas nada era basfcinfe: a

casa onde se guardava a triicta tinha em baixo huma gaieira

por onde apenas podia entrar hum gsto^ ora o nosso amigo
o que fazia ! como nem com canas , nem com paos pod;a
chegar á f ucta , atava hum cordel á cauda de hum g:?to,

intruduzia-o para dentro pela gateira , e depois punl)a*se a

puxar por eile, o gato com as unhas fírmavj;-se na íructa ,

e assim a vinha irc^zendo comsigo até junto do bor?co , don-
de o nosso Gatuno a surrupiava, despejando por este moda
a casa sem lá ir dentro : espetava-se pela sua ligeueza de
mãos que daria em Arelcquino, e que era breve viria a bai-

Jnr em huma corda perpendicular; não sei Gue dissera ás be-

xigas
, que o pequeno teve

,
que forâo a cíusa deste desar»

ranjo ! e a Mai inda hoje com saudades não cessa de dizer

a todos que o rapaz depois de morto parecia que se estava

rindo para a geate,

Pamputha iZ de Setembro»

Andava extasiada como louca> e fora de si ; tudo lhe pa-

recia pouco, causa va-lhe hum raiva grande o tempo que cor-

ria para ella v.tgaroso ; e vejâo vv. mm. o que havia de fa-

zer huma menina aré á idade de vinte e dois annos com hum
génio de muito tafula, criada ao bafo da Avó, que era mes*

mo huma miséria de jarreta , forreta, e pateta; coitadinha

desta pobre menina, que nunca passou de hum vestidinho par-

do» çipato de cordovão com fivela; e capa até aos pés; pois

marrafa í ora a Deos , isso nada de novo; andava de poupi»

nha , com o seu chimaço por dentio , de sorte que até se

envergonhava de ir de noite fora; morreo-lhe por fim a Avó,
a quil teve a habilidade de lhe deixar muito vintém , c ficou

a menina na sua liberdade ; oh que mudança
,
que mudança

de estado tao feliz í bofou luto , mas por cousa de quinze dias,

porque no firn delles fai convidada para ir a huma função de

annos, mandou chaiDar humas mulheres, que ha chamadas

,

moiist^*» quí correspondem ás siganas do scculo passado,

pjis cono aquellas por lerem a buenadicha , e advinharem
queiTi hivia d;; ser o noivo, chupavao quanto querião ; assim

as O-Kras pelos enfeites , e eleiqoes das modas fazem quanto que-

léj^y huua íhe dizia, que se usavao as cinturas iDuito aci«r
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ma com pregas; respondia dalli outra, quç se usnvao ja

muita abaixo, e lizas
i
diziâo humas^ que se usavão caudas j

dizião oiiiras
, que o ultimo chefe erão os vertidos muito al-

tos; dizia lhe daqui huma
,
que usasífc mangas Ires dedos por

CÍIH3 do cotovelo; dizia da cola outra, que a uhima moda
era maega abaixo com botões ; dizia-lhe aqueila

,
que cabei-

lo á escovinha era o chefe
;

protestava outra pelas cabelleiras

grizaliias, que era o pontinho da moda : ora a menina ou-

vindo toda esta multidão de usos, e náo querendo faltar a al-

gum , mandou fazer hum vestido de huraa parte com a cin-

tura muito aira , e da outra com ella muito baixa; metade
muito comprido, e com cauda, e outra metade muito curto,

e redondo; huma n)3nga con o cotovelo de fora, e a outra

que cobrisse aié ao pulso: depois do célebre vtstidinfeo feito,

que se lhe podia chamar a amostrinhádas modas , cortou me-
tade do cabello á escovinha, e cobrio a outra metade com hu-

ma parle de cabelleira partida ao meio ; e aiaviando-se desta

sorte parfio para a função: jul.:uem vv, mm. todosque laby-

rintho não causou esta menina quando entrou pela sala den*

tro feita laboleta de modas; humas ás gargalhadas, outras

com dicterios; c finalmente foi tal a algazarra, que cila co-

nhecendo claramente que delia he que se fallava , chamou to-

las a todas, dizendo que escarnecião do mesmo que traziáo ;

porque ella em vir daquelle modo tinha em si hum bocadi-

nho das modas de todas: applaudio-se-lhe rruito o desemba-

raço, e cspcra-se que algumas a vão seguindo.

Continuação dos ácaros acontecidos na jornafia do Hospede
de D. Sonho Honhé ^ Qa\>4ilheiro de Braga.

Depois que o meu casacao sedamnou causando-mc hum
cstrag.» grande em todo o meu fato, tive hum dcsgcsto,

que seguKck) a manha estimação r<ío íci de menos pezo, Eil

conservava huma gaíga, que já mais em minha vida a vi

melhor : Ella envelheceu cm meu serviqo ; e r^o foi t:o re»

marcavcl pela sua figuír"' , quanto pela extraordinária ligeireza

que sempre niustrou : Esta cadella caçava, c caçava iruilo:

e láo cootmuadamente
,

que cl.egcu ao porio de dt ntio em
seis annxá gdstar as pernas de correr, até junto so ccrpo ;

dc modo que ió iht íluião Ltiiè ctlinlcs, cem ts qiiae»
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ainda me servi seis mezes em. qualidade de furão. Pvccordd-

me desta excellente galga, como desgosto da sua morre,
como rae recordo de iiura valente cavallo cora o prazer que
(ivc no primeiro dia' que o m,ontei, O quanto fui sempre
destro na picaria ine valeo naquella raeíDoravel occasião : Eu
fui convidado hum dia para ir tomar chá a casa de huma's

Senhoras, onde se achava hurísa luzida companhia de Cava-
jiíciros

i
e quando estávamos todos em muito boa harmonia

,

chegava hum cavallo novo de huraa excellente raça para o
dono da casa o ver: todos os hon^ens descerão abaixo para

hum grande paleo ; e fazendo algumas experiências naqueíie

bruto, achou-se ser bastanlemenre indoiíiito, e fogozo. Era
por esta rszão

,
que ninguém se atrevia a raontallo, e hum

que o fez se vio em bastante precipício : Eu vendo isto , des-

tramente de hum só pulo montei o bruto , e o subjuguei de

fóraia
,

que o pude reger á medida do meu desejo. Para me-
lhor patentear isto ás Senhoras, e livrallasdaquclle maior
susto, era que estavão , admirando a scena , obriguei o ca-

vallo a saltar comigo para dentro da sala do chá por huma
das janelas que estava aberta. Ahi dei varias voltas em roda ,

a passo, de trote, e de galope; e por fim pulei com elle

sobre a meza do chá , onde engraçadamente executei por
miúdo toda a escola de picaria , deixando as Damas na maior
satisfação: O cavallinho era hum diamante, e de tão rara

percepção
, que fez tudo quanto eu o obriguei, sem que que-

brasse hum só bule, ou huma só chávena. Então fui presen-

teado pelo dono da casa com o mesmo buccfalo ; e dalli com
os maiores Ipuvores me obrigarão a que assentasse praça na

Rússia, vencendo-me para este fim altas promessas de hum
grande adiantamento.

Continunvse-ba.

Vouzelfa l^ de Setembro,

Quem os manda ser tollos , h( cousa que não posso

joffrerl fuzam^nai , e não quedem que se saVião ! he hem
feito ^ tenhão faciencia \ quanto eu vir ^ e quanto souber
hei de ir ptrsar a meu ã}no\ Soiflhe fiel porque me trata
bem ^ e tenho obrigação de participar-lhe todos aquelies



sUcces^os (le qp'e eu frctzrm/r ,
que tUe pòãe tirar priido

fura encher o sfU joíheto
^

porqie se se acfíha uta rjcca^

wanãa^me aos vãos ^ e morro de fome\ cutro Ame assim

não acho eu , só se for ciígum tniserarel corno o do Fetor-

no que tanto acertou com o seu moÇo que o atafiu ce^n

zhite huwn jorvadas , âe sorte' qve não p&der.do a\f^í4entar

ficou no meio do cayynnho\ nestes termos não dêm z?r. nm.
cccaSião a que se falie ^

que logo meu amo nõo v^et e nas

petas muitas verdades que por vv. n:w, passão, Tsleiã

a defculpa qu€ o Alinccreve resfa Obra dava aos h^birar-

tes desta terra
,
que esii verão para lhe irassar a a lira por ter

vindo contar o seguinte caso , e obrigar a que se fizesse pú-

blico : Ora os pobres tinhão razão; o certo he que fsin-

bem nas Vilias, e Aldéas es ha ireitidos a sabichoe? I ==

Em certa sociedade que Eeste sírio se faz, achava-çebuiua

Senhora viuva, Irnnã de cutra Serihcra casada, levando er^i

sua companhia huma Senhora solteira: Oll:em zt. wnu que

este caso não he aki qualqutr cousa, Ntsta inesnoa casa ha-

via hum rapaz que rudo queria éntertder, em tido ài^s^ vo-

tos , e de tudo desdenhava , chamado por alcunha =; o Pir-

na Sabia : Beparem .%z\ vmu nesta histeria que he galãJi»

tissima, :=; Hum Compadre do dono da casa que vivia de

íuas fazendas, morava bem paredes meias cem elle , e ti-

niia este era casa hum PrimiO per hospede, que prcFun ia de

delicado , e queria ter o melhor gesto em entender de café

»

de chá, e de rapé. :=: Nctan 'vr, mm, lem este conto que'

foi certissiwo. Por baixo das casas onde se fazia a refefl-

da sociedade assistia huma pcbre m,ulher que ccrmia de

dia , e velava de noite ; íó para escurar á poria da rua qv^n^
to dizia a visinhança; e havia dtfronie na mesma rua hum
Boticário casado

,
qie tinha huma criada , que conservava

a mesma manha da yisinha. zz Ora vão hndo ccrn cttenção

este Caso que he o mais lonito que me tim rindo ds
mãos» = Hia a casa deste boticário hum Estudante miiiro

célebre que era o palito de teda a terra , c fc:t^esie toda

a diligencia for se introduzir tan bem na n esna sociedade

assima m.encionada , e introduzido oue fcfse logo se namo-
rou da Sobrinha solteira, que linha hido na companhia das

duas Tias, o Perna Síhia também era opositor á mesma
rapariga

j
porém o Bciicario, e a tal irulher que morava
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defronte, de algun moio hão pesquisando estes amores

•

(ora eu nio sei se vv. mm. conhecem huma paUnii/jadeira
que está alli ao Loureto) conheção , ou iiio coalieção ^ o
certo he que eiii he prima direita deste Boticário; logo que
-as Tias da naajoraJâ vierão no conhecimento do quanto eiU
-éndava doida com os dois =3 aqui peça a vv. mm. lodor^
,fue tenbão pacitncia que se me apagou o candeeiro por cul-
pa da minha criada que lhe fez hunta torcida cono huma
itranca : fqutm vv. mm. neste cc\S9 corno eu , que tamtem
fiquei ás escuras \ se eu tiver tempo d manhã de dia lho

acabarei de contar.

O moço do Poeta que nao descança de calcular o
mundo, e de tornar por assumpto da sua Poesia muitas cou^

ias, qie acha dignas de; nota, fez o seguinte Apologo , ena

que aáo só aponta a moral , mas utiliza no producto que de

«lioi espera por elle.

A P O L O G O.

A Barata^ e Grilo.

Em huma aprasivel horta

,

N'huma cova se encontrarão,

Hum gfilo, e certa barata.

Onde muito conversarão:

Depois de ter vindo á balha

Imniensas cousas galantes,

Cada qual louvando as prendas

Dis seus mesmos semelhantes

:

Disse o grilo , eu aqui anJo
,

N^han descanço o mais perfeito.

Alface^ e sarralba como
y

Canto, e vivo satisfato:

Muita gente se namora
Do canto ,

que aqui lhe faço ;

E nas horas do socego

Para esta cova me pãSsQ :



Ve ti he que iu tenho dó j

Pelo stistenio rabeias ,

Vtres quasi como rnortãy

l^etn te alegras , nem recreias

l^inguem faz caso de ti ,

Andas em melancolia^

Buscando os escuros cantos y

Fugindo da luz do dia :

jíté no feitio és feia ,

Eu tenho cã outra groça^

A natureza comtigo

Sempre foi bastante escaca :

A barata, que isto ouvio,

Não sofrendo tal vaidade

,

Respondeo-Ihc , isso assim he

Mas vivo d minha vontade :

Não recreio y sou Stíurna^

Feia 5 torpe , he tudo assim ,

Mas tu vives para os outrcs ^

Eu cd vivo para mim :

O grilo
,
que não queria

Ver a soberba abatida

,

Descompoz logo a barata

De piíulante , e atrevida:

E por raostrar que zombava

Do quanto lhe ouvio narrar

,

Virou-ihe a cauda , e vaidoso

Se poz na cova a cantar

:

Mas hum rapazinho esperto

Pelo seu canto guiado,

Foi descobrir*lhe a morada,

E prende*o descuidado :

A barata
,
que isto ouvio,

Entre a relva se occultou ,

Por não dar signal de si,

De ser pizada escapou :

E disse, de que sérvio

A prenda c^ue o grilo tinha ,

Quanto melhor pelo mundo

O silencio lhe convinha.

í\ Ov-b
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Fâlladores importunos,

(]ailai-vos , mudai de estilo.

Pela língua morre o peixe

Temei a sorte do grilo.

A V

I

SQ &

Manoel do? Am^jres com loja de çapateiro, cangado já

de ouvir queixar os seus Freguezes tafúes, de nunca o çapa-

to lhes ficar bem feito, e justo, deo agora na fina de os

fazer sem formai porém no iivesrao pé do i^Veguez, de modo
que ficáo huma pintura.

Aviáa-se ao público, que depois que se estabclecco o
jogo da petisca nos alagados do Thesouro veiiio, está para-

do inteiramente o contrato do pó de tijolo, porque tanto o
caixsi, como os mais contratadores interessados, depois que
derão com o tal joguinho , nem correm as ruas de Lisboa

,

Jiem dáo hum só pregão.

No bairro de S. Cíiristovão se csíabeleceo hum homem

,

que não tendo com que subsistir, se valeo de huma receita,

que os seus antepassados ministravão ao povo por esmola

,

que he de curar calos, moléstia que tanto aíflige a velhos,

e moyos : o methodo do seu curativo íie o seguinte: manda
descalçar o doente, e depois estendendo hum coixão na casa

o faz passear por cima, cujo oj^ercicio tira logo a dor, e

eile afíirma, que tola a pessoa q^e tiver calos, e continuar

sempre a andji' descalço por ciípa de colxóes se ha de ver

livre de semelhantes dores.
. .

A Advinhaçao do folheto antecedente, que principia

zz Sou valorosj soidadí) n; sabemos com toda a certeza que
he hum iíisccto, que anda muita vez peia minha alcova , cha*

mado Mosquito.

LISliOA, NA 07FIC. DE J. F. M. DE CAMPOS,
I B I 9.

Com licdtí^ii da. Mcza da Ocsgmbargo do Pa£Q,
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ALMOCREVE DE PETAS,

PARTE CXXIIL

Rua da Cruz aj de Settmhro.

E certo que nunca temos culpa dos defeitos com qtic

nascemos , mas ha casos que de ordinário concorrem para

serem a causa de jogarmos as cristas huns cora os outros

:

Ha nesta rua huma casa onde mora hum cavalheiro casado^

que he gago, tendo de mais a mais o acerto da Senhora

também o ser , n^o ficando no escuro huma prima ,
que tam-

bém o he ; e por se não perder a igualdade, quiz a sorte

^

que hum criado que servia a casa o fosse também. Antes

de hontem succedeo vir hum sugeito procurar o dono da ca-

sa , cujo [sugeito lhe pegava a falia, que o fazia gago no
ultimo ponto: bateo á porta, e perguntou, esta em em etn

em taza o tinhor pé pè pe Pedro tá tá tá Tavares: como
viesse o criado saber quem era que ai li estava

,
perguntou ,

e o que que qt/e que ter o tinhor : pcrsuade-se o hon.em

,

que o criado o arremedava, enfurece-se
,

préga-Ihc hum bo-

fetão; saka-me o mocinho nellc aos murros j apparece o do-

no da casa , dizendo
,

que que que que itoria ht éta ? vera

a Senhora de dentro, e diz, fo pô pó póca vegonba de di

123
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de dezfífdo: a Prima, que vio' todos engasgalhados chega
á janella , e grita dque que CiUe que clédei ^ odududu du susso \

em fim ,' foi tal o labyrintho, porque para mais ajuda até o
cabo dos Chuços era tátaro, que cresceo a desordem gritando a
cabo

, etão fêiêpê pezes , botem tãtátáfajóa éééefjes mao»
tos

: acudio gente immensa
,
que nao desejando que a prizão

se effectuasse, só gostavao de que a comedia tivesss sete , ou
oito acros. De entáo para cá tomou esta familia hum lingua
Í)ara casa, de sorte que Jbe fallao era,segredo tudo o que
le preciso, para eJle depois verterem boa linguagem. Cons-
ta porém que ás vezes se transtorna o sentido da oração j

porque o lingua he surdo.

Crti^ de Smta^ E^m 2Z de Seitmhwo;

De pequenas fagulhas procedem grandes incêndios,
exemplo este^ que li na Sintaxe ,: e que vi provadovrias minhas
mãos com duas dúbias de palmatoadas pelo muito que me
custou a decorar a farte pór onde aprendi set-édedos de la ti n ida-

de aportuguezada : náo servem também de menos prova os so-

berbos edifícios
,

que forão victimas. das chainmas , como
Tróia, Cartago, etc. sendo o objecto, que os reduzio a cift-

zas , a vaidade , e o capricho, que são o pai , e a mãi d€ to-
das as intrigas do mundo. Ainda agora nos chega á noticia -este

caso succedido o S. João passado : Havia nesta r^ia huma Ser-

nhora, que cheia de hum desvanecimento bastardo, respi-*

rava certa porção de fofice, que por demasiada dose lhe pu^
nha alguma cousa em duvida a sua qualidade, que eraacom-r
panhada de íium génio fogoso jC bastante ardente, rebatido»

este huma , e muitas. vezes pela prudência, e bondade de seu

marido: ella enthusiasmada de soberania tem arrogado a si

materiaes para o edifício da soberba , de sorte
.^

que ha oc-
casiocs, que sente o despenho, que sentio ícaro; temvivido
esta menina na companhia de seu esposo, disfrutando a posse

de fazer delie gato capato ;
porém abusou de tal sorte do seu

soffrimento
,
que chegou finalmente ao ponto de fazer reben-

tar a mina , e ir tudo por esses ares : Intentou o marido no
mez de Junho próximo passado, por motivos de utilidade á

sua occupação mudar-se das casas em que ha dezeseis annos

assistia: a> Senhora que tinha tido a sagacidade de inxirir
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com reverendas falsas no seu nome num grande Dom logo

no principio delle, era attenção a seu marido ser fiel de fei-

.tos, foi chupando esta cana de assucar de toda a sua visi-

nhança ; e entrou no empenho de nao querer raudar-se ba--

tendo cora o pé na casa, dizendo ao marido: Não àenbor \

não Senhor \ daciui não mê quero mudar\ porqt^aonds mv
€onhecem honra me fazem y só se for para casas

^
que quem

passar por ellas c nheça
^

que a gente que mora dentro

tem Dom : respondeo-lhe o marido , não se agonie
,
que tudo

se pôde remediar ; em se pondo hum letreiro em cima da
porta

,
que diga , aqui mora quem tem Dom

,
jd todos fi'-

cão de aviso ; e para isto não he preciso escolha de bairro :

amofinou-se a Senhora muito com a raangação , e elle pela

surdina perdendo o temor ás fumsças do fogo devorador de sua

mulher, querendo mostrar que a casa ciíeirava a homem,
'Sem páo nem pedra a castigou , alugando casas em hum be-

co da rua suja, que vai sahir ao GDlIeginho , tanto pelo

^cómmodo da sua vida, como da sua bolça; porém agora de

novo nos consta, que o homem tirou huma grande utilidade

desta resolução, porque a Senhora fez lium rol das amigas

que tinha; e repartindo os dias da semana por ellas, ape-

nas rompe a manhã enfeita-se, e com a sua criada vai pa-

par o jantar fora, aonde fica todo o dia, porque diz não

pode aturar os vapores da sua rua: elle como pode também
lá se arranja ; estratagema este, que tem consolado muito o
senhorio das casas, porque tem toda a certeza

,
que lhe nao

ha de pegar fogo na chaminé.

Continuação dos acasos acontecidos na prnada do Hospede
de D, Sonho Sonhe

^ Cavalheiro de Braga.

Depois que a gloriosa acção de Picaria executada por
toim me fulminou o destino de ser hum valoroso soldado,

rae empregarão em lances bastanteraente arriscados de cam-
panha. Eu commandei hum corpo de Hussnres; e querendo

ganhar terreno em huma campanha , de repente me vi ac-

commettido pela retaguarda : os meus soldados se disper-

sarão, e eu fiado no meu ligeiro cavallo , me dispuz a hu-

ma fuga mais rápida j mas não tanto
,

que lium dos ini-
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itiigos nao descarregasse sobre a anca do meu cavallo huma
horrorosa cutilada, de sorte que o partio

i porém como eu
só pensava em pôr-rae a salvo , corri , e consegui escapar-

Ihe até á longitude de trcs léguas ; e já seguro passando

por huma fonte, o cavallo se encaminhou a beber: estive

horas infinitas esperando que elle acabasse, sem ser possivel

elle querer-se tirar do tanque , até que eu vendo que o tan-

que se esgotava, apeei-me; e então vi que o meu cavallo na

batalha tinha perdido as duas pernas, pois estava sem ancas

pela força da cutilada ; e esta era a razão do tanque se es-

gotar ; porque quanta agua bebia, toda cora rapidez lhe sa-

hia pela parte posterior: ora o amor que eu tinha áquelle

bruto> não me permittia desaraparallo naquelle deplorável

estado; e como pude tornei a traz, e achei no campo don-
de vinha , toda a part€ trazeira do pobre animal

,
que ou-

tra vez fiz conduzir ; e valendo-me de hum livro de alveita-

ria
, que tem remédios para tudo, pois ensina cirurgia, me-

dicina, e tem immensos segredos da natureza, achei nelle,

que a raiz do loureiro entalando-se nos pontos que se des-

sem , facilitava a reunião daquella parte. Eu mesmo me dis-

puz á. operação, unindo o pobre cavallo á parte que lhe

faltava , dando-lhe alguns pontos ; Conseguio-se felizmente

ficar o cavallo são ; e conseguio-se mais porque passado quasi

hum anno brotarão as raizes do loiro, que lhe ficarão den-

tro , por ef feito de alguma humidade , alguns raminhos ; e

€stes crescendo vierao a fazer hum copado tão frondoso
,
que

eu a cavallo na força do maior sol , hia sempre á. sombra

dos loiros do meu cavallo.

Conttnuar^-sfba,

O moço do Poeta remette a vv. mm. todos por este

almocreve o seguinte Jpologo, e visto que me não parece

muito roáo , vv. mm. pagaráô de frete a quem este lhe en*

tregar, quarenta réis.
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A P O L O G O.

Os doh cães.

Disputavão dois caxorros

Sobre o préstimo que tinhao,.

E com tamanha algazarra,

Que ambos ejuasi a dente vinhao

Hum era destes de rua

,

Já de rabuge cuberto,

O outro era de perdizes,

Nédio , são , lustroso , esperto

:

Foi esta tremenda bulha

Por hum bocado de pão,
Que piedosa cosinheira

Botou ao doente cão:

£ como passasse o outro,

E lho quizesse abocar,

Huma razão puxa a outra y

Ninguém os poude apartar:

Gom império o perdigueiro

Disse ao outto : que procuras ?

Que me não possa eu ver livre:

De rabugentas figuras !

Não sabes que sou hum cão

Estimado do meu dono^.

Que tenho préstimo^ e tu

Que és hum desastrado mofioi

l^ão sabes que mais me prezãoy

Que nos fraldiqueiras galantes
^

Que dos meus dentes agudos

Tremem os meus semelhantes ?

Não sabes que ás mesmas aves

Inculco tanto respeito^

Que as inquieto do lugnr^

Em que o seu ninho tem feitoí

Que vendo-ne posto em campa ^

Jd tudo foge de mim ,

Que ás vezes , té dos coelhos

iou inimigo ^ c dou fim ?



Não sabes que sou gabado
For todos òs que me avtstao\
Sem que os animaes que busco

,

Huma só vez me resistao \

l^ão Sabes que o meu Senhor
Gordo me traz , e anafado

,

Sem que me falte jamais
Oo sustento que me he dado ?

Aqui o enfermo caxorro
Lhe respondeo com voz roca :

Andas em tanta fartura ,

E tiras-me o pão da boca ?

Vais formando o teu brazão
De seres perseguidor

,

Té das innocentes aves
Que nos dão lições de amor

^

Inquietas quem no seu ninho
Vive em paz , accommodada

,

E queres que a tyrannia
Por mim te seja gabada !

Corres sobre os descuidados

,

Que são como tu , viventes
,

£ julgas ser acção grande
Deslaceralos nos cientes \

Trata o teu Senhor de ti^

Da^te tanta estimação
Pelo^' males que executas

Com pérfido coração !

E eu que em toda a minha vida
,

Só preguei huma dentada
h^hum rapaz

\
que me acordou

C^huma tremenda pedrada 1

Que fião fui perseguidor
Em tempo algum de ninguém

,

Que por immundos mufíturOs
A* espeva estou do que vem !

Qu" do meu 'Senhor a porta
Toda a noite estpu"gí*avdarNl()

^

E de homens càmdueín não bulò^^ -^-^t

Até pauladas mMò 1 ,
'^ *^^
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Ilèi ãe atiàar n^orto àe fome \ ,

E se hum bocado me duo
^ ^ ^^^

Has de tu 'vir apanhar^mOy
Por ioherbo ^ e golotão \ ;

Nada te pôde fartar ,

, ^erxe-te toda a látnbtije^

Não te mote a compaixão^

Minba íazeira , e rabugel
. ., .

Ora pois farta- te embora
, 'jgoh in^i

/f' custa do alheio dúmm ;

Mas oiha^ que o mal que eu tenho
y

Te pode lir para o anmV -y

-íi; OK E encaracolando a cauda
, as-. ' ^>

?ofí 20-: Com que já pouco podia,
; Icrr^t

Foi-se coçar a huraa esquina,. i:?Q^bsq 3up
Da comichão que sentia :

'

Dando esganiçados uivos,

Gom as orelhas pendentes, à tohui
...*:. Soltou estas palavrinhas

,

'.* icc
'

loq w. Sahidas por entre os dentes : ; ^ ^r
Não pode entenderase o n.umlol > BÍòaiga

Muito hum ^desgraçado aturai r-^

Neste n^heatro da vida

Rutns he que tem ventura :

Mas que se pode estranhar

,

Se o mundo foi sempre assim ;

Trabalhando os bons, e os máos
> ^oíd

Cada qual para seu íim. .-. .-^

sçc-

AVISOS.
? Vist« ai ffalta de veludo, que se experirnenta , ep gran-

de precisão que os Tafúes, e as Tiifulas delle.tem p^irá sup-^

prirera a moda das golas nos vestidos , as Tartarugas desta

Corte avisão á mocidade
,

que se dirij.''o todos os Peraltas

nas terças feiras á Praça da Alegria, porque alli encon-

trarão algumas saias , e vestidos inda do tempo em ene as

Senhoras usavão de sinaes de talco na cara, ede fatpç Sje-»



melhantes, que a nSo terem agora esta sahida, só servlriad

para calções dos maridos jarretas.

Mr. Esfrabaut he chegado a esta Corte a titulo de
.Professor de Cirurgia , elle se tem dado a conhecer pelas

famosas curas que tem feito, pondo os enfermos em figura

de fazerem a sua ultima jornada mais depressa, do que pen-
«avão ; elle participa a todos

,
que até agora nas Cidades que

tem corrido com os olhos , e visto na camara-otica , ninguém
tem desempenhado o seu ministério como elle; na Alhandra
curou hum homem de frieiras

,
por modo tal

,
que confessa

o doente, que desde Maio até Outubro não as tornou a ter,

e só lhe vieráo no Inverno seguinte ; elle concerta a velhi-

ce ; remenda a mocidade ; sobrecoze as fontes a ponto de
lençol ; une os quebrados

;
gruda pernas

; póe assentos nos

que padecera emorrodias ; tira olhos ináos , e concerta os

<^ue estão em hom uso; e áquelle que por infelicidade

tem os testos dentro, tira o casco velho ^ e mette com a

maior subtileza no mesmo lugar hum casco de vinho, sem
€e conhecer por onde foi feito aquelle bico d'obra ; quem
delle precisar, e se roetter nas suas mãos, pôde pedir por
esmola que lhe rezem por alma.

No bairro da Mouraria em huma loja
,

que vende por
grosso, e por raiudo , houve por hum descuido hum fogo

tão voraz o mez passado
,

que por mais depressa que se lhe

acudisse , «ão foi possível atalhar os damnos
, que o incêndio

causou , ficando não só o dono arruinado porém até os po-

bres que lá vão comprar alguma cousa
; porque de então

para cá tudo o que alH se vende he ardido-

Quem achasse a verdadeira antiguidade ^o Senhor Fro*

•verblo , -qiáe diz , tudo que he bom custa caro\y tenha a bon-
dade de apparecer com ella

; porque presentemente se ignora

o que he bom só pelo preço , visto q-ue tudo está pela hora

da morte, e que está tão confundido o bom, e o máo,
que tudo custa igualmente ; e se lhe dará por alviçaras hum
livrito ,

que ha pouco esteve para sahir, intitulado Z'rí'í-^í?r^í

económica para o governo usual ^ onde se mostra a razão de
subir a carestia nas mexas , carqueja, pôde tijolo, e pa-

nellas vidradas.

LISBOA. NA OFFIC.DEJ.F. M. DECAMP03. 1819U

Com, licença da Meza do Desembargo do Baço.



ALMOCREVE DE PETAS.
V A R T E CXIV.

Rua do Figario 4 de Outubro.

LJEriao nove horas da ràanha
,
quando a casa de hum sugéi*

to
,
que mora nesta rua , chegou outro que vinlia de jornada

de Castello de Vide; apeou-se, bateo á porta, e o dono da

casa, que era destes, que por não dar alguma cousa, nem
08 bons dias da^a á sua visinhança , chegou á janeila , e ape-

nas vio o viajante cora lium macho , maja, e-almocreve, res*

pondco alguma causa assustado
,
quem está ohi} e abrindo

a porta tornou a dizer, quem he v. w,, e que quer ^a^sta sua

f^j/j : respondeo-Ihe o hospede, eu ^ Senhor^ sou Braz Jo"
sé Esfalf/2do , morador em Castello de Vide : tenho a honra

^e ainda ser seu parente-^ e queria igualmente ter a fortU"

na de xê-lo , e abraçallo\ fingio o dono áà casa huma cara

de alegria por seguir aqueJle dictado , nao me dcm nada-,

mostrem-me bom modo, mandou-o subir, e saltou nelic aos

abraços , dizendo-Ihe , ora diga-me
,
que me não recordo bem ,

por onde lem o vosso parentesco} tornou-Ilie o Jiospede, eu ^

Senhor^ fui cai aao com D. "Josefa Esfalfada de quem era

'^segundo primo : el/a foi filha de Gregono de Maios EsJaU
124
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fada o qual muitas vezes me disse

,
que tinha hum Sobrinho

em Lisboa chamado Alexandre António Esfalfado^ que se»

gundo as informações julgo ser v. m* com quem tenha o gos-
to de faliar ^ rcpetio o dono da casa segunda ordem de abra-
ços 5 e muito contente lhe disse , sim , Senhor^ eu sou o mes-
mo , e não sabe , não sabe meu querido amigo , o prazer que
conctbo em o ver-, dê-me cá outro abraço-, ora ainda eu es-

tava guardado para esta felicidade ! eníão
, que o traz por

cá} respondeo o hospede, venho tirar huma provisão^ e a-
cudir a bunf negocios-zinhos de alguma importância para os

interesses da mtnha casa ; e ajudado do seu favor estarei

na sua companhia por oito , ou quinze dias , até ultimar as
minhas dependências : o dono da casa, que sabia muito bera,

que as hospedagens são como navalhas de barbeiro de fora da
terra, que levao coiro, e cabelJo, dco-lhe terceira ordem de
abraços repetindo-Ihe,, cada vez cresce mais o meu contenta-*

mento ^ e dou parabéns d minha fortuna deste enconfro \

e quando o hospede chegava á janella para passar as ordens
ao almocreve, e mandar tirar a mala, acudio-lhe o dono da
casa , dizendo-lhe , na verdade , meu querido amigo , estou

summamente gostoso de o ver , e creia âue pode contar com
a minha pessoa para tudo em que lhe puder ser útil , menos
em quatro cousas

, fallando-lhe com sinceridade ; não lhe of^

fereço casa
,
porque bem vê que isto he muito apertadinho

,

são tão pequenas estas
,
que eu mesmo mal me posso mexer •,

não lhe posso emprestar dinheiro
,
porque zivo alguma cousa

arrastado , e o meu negóciosinbo de que vivojtpenas me dá pa»
ra os bocados da bota ] não me comprometto a dar-lhe alguns
passos nas suas dependências ^porque htm vê y que já estou

njelho , e até me custa a sobir a minha mesma escada ; nàa
lhe posso inculcar protecções

y
porque depois que me faltarão

a huma cousa que pedi
, fiz juramento de nunca mais pedir

nada a ninguém \ porém fora destas quatro cousas fique cer*

to
j
que o hei de servir em tudo com os olhos d'^almat^ ApQ"

nas o hospede ouvio a expressão das quatro cousas , deixou

cahir logo outras quatro :=; a viseira, ^o queixo, íira alma
aos pés; tr e ultimamente éllecahiomesmo em si , tr e dan*

do meia volta á direita, desceo pela escada abaixo, mudan-
do a cara de Páscoa com que entrou era cara de Inverno com
que sahio. Dizem que tem corrido as estalagens todas, onde
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não pára mais que dois dias em cada Inima ,
porque lhe não

fàz conta gastar mais de meio tostão por dia.

Carreira dos Cavallos 29 de Setembrt).

Foi de bastante invenção hum ópio que em Lisboa pre-

gou hum Doutor a hum seu amigo assistente em Almada

:

tinha-lhe o Doutor escrito , mandando-ihe encommendar meia

pipa de vinho, porém que fosse do melhor, que era para

certo desempenho ; o amigo que tinha obrigação de o servir

bem da sua adega, esqueceo-se da amizade, e lembrando-

se só do seu interesse , espelho em que se vê muita gente

sem lhe lembrar nem amigos, nem consciência, ajuntou toa-

das as borras do seu vinho com alguma agua pé de mistura,

e fez a remessa para Lisboa, certo em que tinha onde se pa-

gar do importe, porque paravao na sua mão huns vinténs

que o Doutor lhe tinha emprestado : recebeo o Doutor o vi-

nho , e quando vio a pouca vergonha do desempenho, ficou

para não viver, prostestando pregar-lhe huma peça de boa
marca na primeira occasião que tivesse; e a primeit*a vez,

que o tal amigo de Ahnada veio a ser hospede do Doutor,
preparou-lhe o Doutor hum quarto com hum leito , o qual

seguro com huma corda em cada balaustre ao tecto , ficava

em termos de se poder guindar pela alta noite : deo-lhe bem
de cear na noite da chegada ; conversarão até á huma hora , e

deo-lhe no fim o Doutor hum candeeiro, accezo sim, mas
quasi sem azeite, recolheo-se o hospede, despio-se, deitou-

se, o candeeiro por si mesmo se apagou ; e como a cama es-

tava armada com tal arte
,

que de forma alguma se podia
perceber como ella estava prompta para se puxar para cima
quando fosse occasião, depois que elle adormeceo o Doutor
com a maior vigilância lhe foi isando a cama com eile em
cima pouco a potico , e o ^z a ponto de hcar ao pé do te*

cto com o quarto ás escuras: Quando o hospede acordou
do primeiro somno metteo a mão debaixo do tinvessciro y)'^^

ra tirar a caixa do tabaco, e como esta Ihe.cnhisse no chão
,

debruçou-se do leito para fora com a mão estendida
;

po*
rém pela altura era que estava , tanto se debruçou

,
que

elle mesmo cahio do leito abaixo, medindo a altura- da ca-^

sa : ficou no meio do chão , como tonto da queda, e le-
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vantando-se para dar com a cama , bem havia elle dar cora
ella quando lhe ficava por cima da cabeça ; tanto a procurou^',

que cansado de a não achar, se rcsolveo a ficar em camisa ao
canto do quarto aonde adormeceo até pela manhã, acordan-
do a tempo, que o Doutor já" tinha pervenido fazer-lhe des-

cen a cama para que elle não suspeitasse a tramóia da peçs ;

e o hospede mal que abrio os olhos , é vio que a cama- lhe
ficava tanto ao pé , e que em toda a noite não acertou com
ella , entror a cismar , de forma

,
que nesse dia ao jantar , mes-

mo á meza nas saúdes, que ^e fizerão he que se descobrio o
estratagema com vários remoques ; declarando-Jhe então o
Doutor

,
que estava forro da brincadeira do vinho* Tem as-

sentado os homens velhos do antigo tempo, que são bem cas-

tigados com huraa destas, estes meninos que attendem mais

á sua utilidade y que ao seu amigo.

Continuação dos tícasos acontecidos na jornada do Hospede
\

de D. Sonho Sonhe ^ Cavalheiro de Braga*

Depois do desastre do meu cavai Io , eu continuei nò-

serviço militar; e quando estávamos sitiando huma Praça, cu-

jo nome não me lembra , era forçoso ao nosso General o sa-

ber noticia certa do estado em que se achava a fortaleza : Pa-

recia ser impossivel introduzir-se-lhe espia, pela quantidade

de postos avançados, guardas, e obras exteriores, por onde
elle deveria passar ; Eu excessivamente inflammado pelo meu
valor, e anciã de servir bem, me puz ao lado de hum dos

maiores canhóes
,
que se disparava contra a Praqa *, e quando

a bala sahro, montei nclla com tenção fixa de ir vigiar o ini-

migo pelo ar; porém como no meio do caminho me occor-

ressem varias difficuldades de bastante ponderação, e que ain-

da que a entrada fosse muito boa, a sabida me podia ser fu-

nesta, e dificultosa , discurso que eu devia fazer antes de me
abalançar á empreza

,
que he o que não considera quem tro-

va de repente; feitas estas, e outras semelhantes ponderações,

mesmo no ar me aproveitei de outra bala que sahia da Pra-

Ça,. e que passou por mira era pouca distancia ; dei-lhe hura^í

salto, e passando de huma para outra, tornei para a minha,

gente, sem completar o meu intento ;
porém em perfeita dis-

posição»

Continuarrse-ba*
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Máximas do Velho de Romulares continuadas na mahr
parte destes folhetos.

Como hum relógio de arêa

O pó subtil vai botíindo,

Assim o que tem de seu,

Deve ir do que tem gastando:

A prata , e oiro que guarda

,

Da bolça deve sahir,

Pouco a pouco como veraoa

Alli a arêá cahir

:

Despender á rédea solta
,

Sem conta, pezo, ou medida,

He querer pôr- se por portas.

Cortando os anncs da vida :

Aquelle que de casar

Tiver algum pensamento

,

No principio do tormento

He que o remédio ha de dar:

Se a mulher posse tomar

Do bom génio do marido,

E com modo desabrido

Náo cuidar no que convém

,

Ou fechar olhos a tudo

,

Ou abrir-lhe os olhos bem.

Se acaso filhos ouver ,

Nunca vão fora a criar

,

Que vem huns diamantes brutos,

Custando muito a lavrar.

Nem criado., nem criada

Inculques na casa alheia,

Qiie ha gente tão descarada
,

Que deixar mal não receia ,

A informação, que foi dada

:

E o fruto, que tirar pode.

Quem inculca estes, e aquelles,

Quando os vícios lhes descobrem,

He julgarem-no como elles.



Na conversa, que tiveres,

Jamais vos oição jurar;

Conta lizo o que disseres

,

Porque eu já rail vezes li

,

Que quem persuade cora juras,

Té desconfia de si

:

O conto , <jue he verdadeiro

,

Não deve ser ajudado

,

Nem necessita Padrinho

Para ser acreditado.

Ninguém tenha por amigos
Qiiantos com lisonja fallão,

Mais amigos são ás vezes

Aquelles que mais se callão :

Amigo deve ser hum
,

Mas homem que seja igual
j

Porque este nome de amigo
Não devia ter plural.

A' pessoa que estimares

Nada de condescender,

Com as baldas
,
que lhe achares ;

Porque he hum grande defeito

Deixar de cortar direito :

Bem sei ,
que seus prigos tem

,

. Mas lá ha de vir hum dia
,

Que te digão , dizeis bem.

Rapaz tão papalvo ,
que sempre anda a rir,

Mulher, que anda sempre de tudo a carpir.

Criada, que faz quanto faz a dormir,

Rabuge de velho, que dá em grunhir
j

Merecem por cura de tão forte mal

,

Assoites, ventosas, maçada, Hospital.

O moço do Poeta tendo conhecimeffto em certa casa

aonde havia huraa criada , de quem qWq xúo desgostava , no
dia em que esta moça fez annos , íez a seguinte Glosa a hum
Mote, que ella lhe tinha dado; o que lhe custou a eliedois

bofetões, dados pela dona da casa, por ter o atrevimento

de fazer obra aos annos da criada, sem pedir licença ás a-

íiias.
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Faz este dia feiices

Os meus dias desgraçados*

GLOSA.
Fero Amor, embora alizcs

,

No meu peito as séttas duras,

Todas minhas desventuras.

Faz este dta feiices :

Meus affectos infelices

Sao por Lilia premiados

;

Hoje terna era mil agrados

,

Que os Numes só fazer sabem,

Compassiva quer que acabem.

Os meus dias desgraçados^

A rapariga apenas recebeo o Elogio, deo-Iíie outro

Mote, que abaixo se verá ; e o rapaz apenas se vio esbofe-

teado, poz-se a increpar Amor dos damnos, que lhe fazia

sentir, na Glosa seguinte.

Todos se chamão feiices^

Eu sou dos mais desgraçados.

GLOSA.

Inda tendo máps narizes

,

Pernas tortas , máos semblantes

Em chegando a ser amantes

,

/ Todos se chamão feiices :

líú
Tyranno Amor, se infelices

Fazes meus ternos agrados

,

Se eu não sou dos corcovados

,

Se jamais tive aleijão

,

Dize-rae, porque razão

Eu sou dos mais desgraçadoí*



C8)

AVISOS.
Não só o fato , mas também a mesma gente está espos-

ta a que o rôa a traça
; por cuja razão se avisa ao Público^

que ha agora huma enchente de Tracistas, com traças taes^

que á proporção que se Ih^ vai traçando a bolça, nos vão
traçando a nós , sem alma nem consciência.

Como está muito calvo o negocio do cabello, avisa-se

a todas as Senhoras
,
que visto haver falta deste género , es-

tá para se fazer hum leilão de mais de mil cabelleiras velhas,

que não deixão de fazer muita conta ás Tafulas pobres, pois

tem alli muito cabello era bom uso, para se fazerem as ca-

belleirinhas da moda.
Desmancha prazeres da 'Fonseca , homem lavrador,

assistente no Vai de cousas grandes
,
que confina com o Mon-

te dè cousas pequenas , Comarca de Pequeninos , e Destricto
"à^ Máiórsinhos , avisa

^
que sua mulher Maria ^ uai c&m as

outras áérn á luz huma noite destas, huma ninhada de filhos^

e qUe acabando aquella gente toda de sahir , contara onze
,

todos machos como hum coelho j veremos se se logrão to-

dos.

Perdeo-se nesta Corte huiíi sugcito, que por signal an-

dava de candeias ás avessas com outro , e como todos não igno-

rao o prejuizo
,
que este pobre coitado terá soffrido , avisa-

se a toda a pessoa
,
que o achar , lhe queira endireitar as mes-

mas candeias , visto que elle o não pôde fazer, porque não
sabe ás quantas anda.

A visão de Baviera
,
^ue no dia lo do mez passado ás

9 horas da manhã se levantarão todos os povos, tanto da-

quelia Cidade, como das circumvesinhas aonde não escapou

senão algura Mandrião, ou Doente, porque á excepção des-

tes , todos os mais se levantarão da cama , vestindo-se a toda

a pressa , mas que quando era noite velha, já estava tudo no
maior soccgo , sem se ver pelas ruas huma só pessoa.

LISBO/V. NA O.^FIC. Dl J. F. M. DE CAMPOS,
I 8 I 9,

C&m licença da Meza dj Desembargo do Paço,
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ALMOCREVE DE PETA&
V ARTE CXXV.

Rua dos Cavalleiros 2 de Outubro^

Cudão cheguem^ que desgraça ! forte iftfeUàdade ^ Se»

ftbores vizinhos ! assim gritava da janella abaixo a farrilia

de hum C^apateiro rico
,
que tinha a sua casa por cima da lo*

J3 , serião duas horas da noite: entra a vizinhança a abriras

portas , e as janellas , huns a pegarem em espadps , outros a

carregarem pistollas, entendendo que erao Jadrces, e muitos

a encherem bilhas de agua, julgando que era fogo., de sor-

te que era tal a balbúrdia, que nirguem se entendia, e por

fim entrárão-lhe em casa , e acLSo o Mestre em cam.isa, e

calções, com huma faca do officio nas nãos a esfaquiar sa-

bre as costas de {huma cadeira huma casaca sua
,
que tinha fei-

to havia pouco tempo : todos de casa a gritarem ^ emdoidt-

ceo , emdoideceo ^ agarrem-^â , diz ião humas vozes /^ígif^w »^/-

/?, dizião outras, tão tollo sou tu ! numa fiando, até que

o Mestre. depois de fazer cm pedaços a casaca, volts-se con-

tra o povo que via em casa , e pergunta-lhes o que perten-

dião ? que dissessem se lhe vinhão encommendar obra
j
po-

12$
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réra hum compadre seu que tinha sido seu Mestre

, pertencen-
do agarrailo para o fazer conduzir ao Hospital, lhe disse,
que he isto. Compadre \ vossê emdoidec^ol comeria alguma
cousa que Ibe fizesse mal} respondeo-ihe o Mestre com to-
do o propósito: Não^ Compadre, não emdoídeà y o motivo
de me conspirar contra esta casaca he porque eila o merece
pelo muito dinheico que me tem feito gaitar \ até q^^e assen^
tei esta noite de acabar com elta \ e quando não , Deja v. m»
se eu tenho razão : fiz esta Casaca nova de panno alaranja'
do

, que me importou em duas moedas y o primeiro dia que
sahi com ella , veio logo huma pancada de agua tamanha

, qu€
tive que me recolher pela não estroir , mas a agua não pa^
rou , e eu mandei alugar huma sege para vir para casa : pelo

Natal tornei a sahir com ella para dar boas festas aos meus
Freguszes , veio outra pancada de agua

,
que tive de alugar

outra vez sege : depois fui a hum Baptisado de hum amigo
meu , suecedeo^me o mesmo: vesti^me para ir d minha Irman»
dade aconteceo-me o mesmo caso : tenho andado a scismar com
isto , e vejo que a tal casaca me tem feito gastar mais em
seges do que ella vale : bontem que estava huma noite como
de verão

,
quiz por fazer experiência , vestir a casaca , e

sahir
^ fui até ao Terreiro do Paço^ jd vinha muito coítten*

te pjr não ter ehunido
,
quando alli na rua dos Correeiros me

pregão huma caldeirada de aguas podres
,

que além de me
Cambarem com o cheiro , me deixarão feito hum pinto : des^

compuz a gente , mas veio de cima hum Peralta ealçudo que se

não fujo estripa-me com hum pão de estoque
,
quando eu nun-

ca tive desordens com pessoa alguma : ora repare z;. w. bem
se esta casaca me queria entregar aos precipicios , ou não ? e

se eu titfe razão em lhefazer o que lhefiz ? encolheo o Com-
padre os hombros, e como era muito fanático, consta que

\\iQ comprara os retalhos para^pôr em ar de espantalho no seu

quintal
,

para ver se assim lhe chovia cm hum pouco de se-

bolinhò
,
que está muito inguiçado por falta de agua.

Continuação dos acasos acontecido r na jornada do Ho
fpede

de D. Sonho Sonhe ^ Cavalheiro de Braga.

í>epois que acabou a campanha, era que andava, c
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que pude recobrar algum tempo dedescanço, nao perdendo

'da lembrança o exercício da caça , a que fui sempre muito

affeito montei no meu cavallo, e fui perseguindo liuma le-

bre, que tirando-se da charneca atravessou a estrada ReaL
Nesta tuga , e na minha corrida, succedeo justamente passa;;

entre mim , e a lebre huma carroagem com duas formosas

Senhoras j o meu cavallo que hia furioso no alcance , como
os postigos da carroagem hiao abertos, entrou por hum, e

sahio pelo outro , sem tropeçar ; e com tanta rapidez
,
que

mal tive tempo para tirar o meu chapéo ás Damas, que hiáp

dentro, e pedir-lhe perdão daquella liberdade; alcancei a,lef|

bre, e quando me destinava a atravessar hum váo, que sé

me figurava possível de atravessar>, hindo já no meio do sal-

to , e conhecendo que devia ganhar maior força, voltei a re-^

dea ao cavallo ; e em terra firme tentei de novo dar hum pu-

lo raais forte , com que vencesse a difficuldade. ^.'ão succe-

deo assim, porque fiquei enterrado até ao pescoço , era hum
grande olheiro de lodo , e agua. Mas ah 1 de quanto me va-

leo a minha industria nesta occasião ! eu mesmo com o meu
braço me puchei pelo chicote da cabeça, entalando o cavalr

lo bera entre os meus joelhos ; e assim he que consegui liir-

nie desenterrando pouco e pouco até que fiquei salvo. ..^

Tbeâtro de S. Carlos 22 de Setembro,

Sim , Senhores , ha no mundo muita cousa , c lia mui*
ta gente que tem duas , que bastão só ellas para dcsorga*

nisarem a ordem da vida de cada hum , e vem a ser muita
materialidade , e pouco dinheiro j ora da primeira nasceo

o que eu vou contar a vv. mm., e pasmem se quizcrcm,

que eu não lho levo a mal : Em Sezimbra vive í.uma Se-

nhora Viuva, destas enfeitadas, e que ainda bota duas la-

grimas , huma pelo marido pretérito, e outra pelo Noivo
futuro; e querendo ver se a fortuna a favorecia para vira

ser muito rica , botou dezeseis tostces na Loteria do Ihea^

tro de ò\ Carlos , como quem boiava hum ovo em huma
galinha , cora effeito não se lhe goícu

,
porque teve de
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premio hun lugar de Plarea por todo o niez de Agosto;
quando vio a lista ficou de queixo cahido, como ficou nniita

gente, que teve premio igual; porque ainda que se nao per-

de o dinheiro, sempre he huma sorte, que nem aquenta,
nem arrePenta : entrou a nossa Viuva meia desconsolada , sem-
pre no appetite de aproveitar o premio; e tirando-se de cui-

dados, vem a Lisboa no perfixo termo pousar em casa de
huma Prima sua

, que também tinha mais de feitio , que de
pezo , com tenção de ir ver á Opera todo o mez a fio

,
pa-

ra aproveitar o bilhete; e no primeiro dia , sem consultarem
pessoa alguma , vestírâo-se, enfeitáráo-se , encrespárao-se

,

franzíráo-se , e forao para a Opera ; a Viuva á entrada com-
prou hum bilhete para a Prima , que a acompanhava , e en-

trarão muito direitas pela Platea dentro ; saltou todo o Povo
íogo ás gargalhadas, houverão muitos dichotes de ambos
és lados, de sorte que foi preciso tira-las á força, porque a.

Viuvinha já se tinha amesendado no primeiro lugar
, que a-

chou vago ; e tudo era dizer , de que serze semelhante pre^

mhsf se huma Senhora senão pôde aproveitar delle í final-

mente
,
por compaixão daqueíía leveza, derao-lhe hum cama-

rote ,
para orvde as conduzirão , o quat ficou marcado pelo

povo , isto he por aquelles ,^ que andão sempre com a cani-

nha n*agua, vexando, e envestindo no publico os outros, que

isto,* também entra na ordem da tafuíaria vaidosa, e sober-

ba ; e toda a noite as pobres innocentcs forao alvo de vario»

trigeitos principalmente na divisão dos actos.

Âmerha 17 de Setembro.

Por cartas vindas da America em hum balâo , que dí;

M-partio no mencionado dia, avisão slgumas pessoas de to-

do o credito, hum fenómeno, que lá succedêra nos subúr-

bios do Ria de Janeiro , o qual tem merecido o espanto ge-

ral daqiielles hal>i tantes ; \\t or caso: zi: Propondo-se três ir-

mãos, todos três naturaes do Pará, a roubar hum Cavalhei-

to bastantemente rico, que vivia em huma fazenda não mui-

to distante daqueíía. Cidade , effeituárão o dito roubo em oc«

cásião opportuna , sem que ofPendessem o dono da caya ^

aetUí fosscin persentidos de: pessoa alguma da familia ; e sa-



queando cabedal bastante em peças de oiro, e pedras preclo--

feas, coroo também alguma prata, vierao para hum retiro de

-grande soJid^o, a fim de repartir o furto, cuja partilha se-

gundo os ajustes, deveria ser de partes iguaes a todos trcs ;

os dois mais velhos mandarão antes de se apartarem òsvqui*

JihÕes, o irmão mais moço
,
para que fosse buscar, ou com-

prar alguma cousa para comerem
,

pois com o trabalho do

furto estavão todos três em jejum : como os dois se vissem

sós, calcularão por huma grande asneira repartirem por três,

o que podia ficar entre ellesdois, e determinárao-se sem mais

reflexão a matar o outro irmão logo que chegasse i não foi

isto nelles pensamento novo; porque o irmão mais pequeno,

tam»bera pelo caminho foi pensando, e tendo por grande ma-
terialidade sujeitar-se á partilha dos dois, quando clle po-

dia ficar só com tudo ; e discorrendo no modo com que o
faria, assentou cm envenenar o alimento, que fora ^^i^prar

para os irmãos comerem , e como no que pensais, pensa-

mos
5 principalmente em hum ponto tão importante, como

he o da ambição, cada qual cuidou logo em pôr por obra

o seu desacordado fim ; Apenas chegou o comer, saltarão os

dois mais velhos tio roais pequeno, e com hum punhal lhe

tirarão a vida: feita esta triste função, forão muito conten-

tes matar a fome, que os apertava , no bródio, que o mor-
to linha trazido, porém dalli a poucos espaços, quando já

estavão a fazer os quinhões, cahírão para a banda em an-

ciãs, e alli ficarão sem vida ; foi depois de dois dias que se

acharão os cadáveres com todo o roubo entre mãos, o qual

sem falta de cousa alguma tornou para poder de seu dono;
conhecendo-se por este modo a ruina daquelles três irmãos,

e que se a ambição os enriqueceo , a mesma ambição os de-

vorou. Agora nada duvido que todos me pergunrem, como
sube eu para contar o projecto- dos três irmãos, se todos ires

morrerão, e se matarão em hum sitio tão solitário, que não
estava cora elles pessoa alguma presente? responderei, que
nesse lugar he que a minha peta está fazendo figura , visto

que com petas me comprometti a encher estes folhetos.
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O moço do Poeta
j

que nlo o tem feito mal para a
idade, e que cheio de presuiupção não arreia a qualquer as^-

sumpto, que se lhe offereça, ouvindo hum destes dias a hu-
ma Senhora cantar a seguinte quadra, raetteo-se-lhe na ca-^

be£a fazer a Glosa
, que está como vv. mm. verão.

Aqui tens meu coração
,

Vinga nelle os meus delietos
,

Crava^ihe hum punhal agudo
,

Não te embaracem meus gritos.

GLOSA.
I.

'ifrmania formosa , acceita

Os votos de huma alma pura.
Que a tua gentil figura

Faz a teu mando sujeita

:

Huma alma, que em ti respeita,

(Inda a pezar da paixão)
Quanto pede a sã razão

,

E se queres deste amor

,

O mais constante penhor

,

Aqui tens meu coração.

IL

X)fferta tão imprudente ;

Armania gentil , desculpa
,

Qtie era quem quer bem, não he culpa,
Hum desafogo innocente

;

Meiga o recebe , e contente

Cos desejos infinitos ,

^•Que nelle te vão escritos j

E se eu temerário sou.
Se o meu coração te dou
Ftnga nelie gs meus delictos.
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III.

Vinga sim ^ não te enterneção

Ternos suspiros mortais,

Os meus gemidos, meus ais,

Compaixão não te mereção

:

Faze antes porque te csqueção

Ternura , meiguice , e tudo ;

Até mesmo por estudo

,

Sem temer cruenta acção
,

Toma o triste coração

,

Cravwlhe hum punhal a^udo»

Vf.

Mova a tua nivea mão
O liso agudo punhal

,

E pague assim tanto mal

Este triste coração:

Não desmaies nesta acção

,

Nem oiças meus ais afflictosj

E se acaso os meus delictos

Merecem que cu perca a vida

,

Profunda bem a ferida

,

JNão te embaracem meus gritos»

AVISOS.

Avisa-se ao Publico, que á Cruz dos quatro Cami-
nhos , hum sujeito alli morador, escrevera hurca carra

,

e ^echando-a com obreia lhe puzera hum quartiniío cm oiro

dentro, e a fechara em huma gaveta
j
porém que hiinrràto

com o cheiro da obreia lhe levara a carta para hvns bura-

cos do sobrado
j

julga-se que seria entregue ^ visto que
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levou hum quartinho de frete, poréíH no caso de se perder

no caminho, se alguém a achar entregue-a em máo própria,

e deixe fallar quem falia.

Faz-sc saber pela repartição dos que andao á pesca do
candeio , a respeito dos que. dizem a sua asneira nas socie-

dades ao pé da letra, para logo lhe direm á mão, que se

nao deve dizer =: v. m. para faZfr isso airtUa ha de comer
hum moio de sal tu porque os taes amigos levados da curio-

sidade, protestao ceder todo o dominio directo, que temem
algumas marinhas sitas na banda d*além , se acaso algum dos
Senhores, ou Senhoras, em quanto viverem, comerem hura

moio deste género.

Ensinua-se a todas as Senhoras, ousejão Portuguezas,

t)U Estrangeiras, que vivem nesta Cidade, entranhadas nas

modas do tempo, que de novo se tornao a usar as mantas
,

ou mantinhas; por cuja causa se lhes adverte, que á Mag-
dalena , na rua dos Chouriceiros, se achão muitas mantas de
marca pequena , e grande

,
que são muito cómmodas no pre-

ço , e de boa qualidade
; porque este anno não foi o touci-

nho muito caro , e ha manta que dá para tudo.

%u^m% %\ c^ 4

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F, M. DE CAMPOS.

^ "^ 9» ah oibii^ o m^

Cem licença da Mcza de Desembargo 'itPsíit*
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ALMOCREVE DE PETAS.
PARTE CXXVI.

Calçada de Santo André 12 de Outubro.

E a basofia huma figura semelhante á espuma , muito

grande , muito formosa
, porém ouça , composta de acç6cs va-

gas, e vestida de esperanças aerias
j
por dentro pão boloren-

to
,
por fora cordas de vioJa ; sustcnta-se a bíisofia no ar , á

violência dos assopros daquelles, que possuindo dois réis de

mel coado , a fazem elevar a hum ponto
,
que deixa tudo a

perder de vista. Certo sugeito , hum homem muito de bera,

segundo elle diz, descendente de cá , e de lá, ainda parente

do A , X , B , U , cujo apparato , recommcndavel , ainda mos-

tra huma sege , que se acha na loja com as letras vogaes de

cada lado por brazao, as quaes já se nao podem juntar
,
por-

que mal se conhecera : he guarnecida esta carrifagem de fi-

guras de páo doirado , cora hum vidro adiante dividido era

quatro partes, dando a entender que cada parte do mundo
lhe mandou seu pedaço : mostra que fora forrada , e que já

hoje tem tirado a sua desforra , he este o traste que mais ca-

racteriza a qualidade illustre de seu dono, e que existe na-

quelle lugar para estado
)
porque já não pode servir para outra
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cousa : ora este menino infatuado conta por algarismo mais mil
crusados do que historias eu tenho contado a vv. ram. ; e co-

roo a Senhora D. Basofia dizem que tem à varinha do con-
dão, e aquelle em quem ella toca huma vez semprç lhe fica

hum geiro dos seus rasgos, porque ainda com a cabeça de-
baixo de huma Jaje pertende sustentar o seu partido , nunca a

nenhum lembrou as cxhibiçoes de capricho
,
que este meu Se-

nhor affecta
,
para ver se p(^de conseguir por meio de casa-

mento ser possuidor de huns foros
,
que huma Senhora Mor-

gada sua visinha cobra em Vai de pecunia , a qual lhe cor»

responde aos seus acenos: Haverá hum mez que este sugeita

veio morar para este sitio em companhia de hum criado do
tempo da sua abundância , a quem elle tem capacitado para

o servir, do seguimento de outra herança
,
que espera^ e co-

mo se acha baldo a naipes , e pertende mostrar á sua visí-

nhança o tratamento da sua casa, nao teve mais remédio que
declarar ao seu criado o inigma do seu projecto, o qual es-

teve pelos autos nã esperança das promessas: todos os dias

pela manhã cedo sahe o criado cora huma alcofa ás costas em
ar de comprador, e o que traz para casa sâo cascas de ostras,

cascas d 'ovos, cascas de ervilhas, etudo como íá dizem, cas-

cas d'aIhos com seus ossos de carne que apanha pelos lamei-

ros , tudo isto coberto cora hum panno , e com os seus dez
réis de alface na máo, que he quanto serve de continuado sus-

tento; e á noite lá fora de horas lança defronte da sua por-

ta estes restos da fantástica uxaria
,
para que a Senhora os ve-

ja pela manhã ; tanto pode o domínio da basofia *, o criada

que andava morto de forae^ mal vestido,, e atrazado na pa*-

ga
5 já estava desesperado y. e desejoso de ter occasião de des-

abafar a sua paixão ;
porém o amo mettido em contas ale-

gres, assentando que tinha no seu moço hum grande acólito

para as suas idéas
,
pertendeo huma noite fazer sciente á sua

esperdiçada y de que era hum homem muito riCo ; ensinuou o
criado para que quando elle dissesse da janella

,
que o Ceo

estava muito estrelado, elle lhe respondesse :=: nje»os custãa

a contar as estreitas
,
que as mil crusados que V. Senhoria

tem yX=i e assara que foi noite poz-se o amo da janella que fica-

va fronteira da outra, e quando vio nella o sol posto da Se-

nhora que estimava, disse para o cri^o que estava aporta ss

i fulana o Cco está boje muito estrelado :=: resfondeo o mo^
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ço logo 1=2 assim mesmo o tenha eu visto toda s semana ao

meio dia : :::: ouvio-se logo huma grande gargalhada da Se-

nhora , e elle ficou tão zangado que nunca mais appareceo no
bairro. Consta porém que o moço se fora accommodar com
outro visinho, onde tem vomiiado toda a vida do primeiro
amo , que he o perigo que tem confíarem-se segredos gran-
des dos criados, gente que por qualquer desgosto poe era

pratos limpos o feito , e o por fazer das casas cm que ser-

virão.

Campo grande i^ de Outubrê,

No segundo dia da Feira deste sitio succedeo hum rou-

bo bera delicado , e que ke necessário vir a público para

prevenção dos vendilhões : Andava hum homem com huma
peça de panno de linho muito fino para vender, e trazia par-

te delia desdobrada sobre as costas ; hum destes Finetes de
seis unhas , botou-lhc o olho , e conheceo que o homem não
era dos mais espertos: andou-Ihe nacóia, evioque ellecan-

çado já de andar, se sentava em huma pedra; então disfar-

çado, e subtilmente se poz por de traz delle, e tomando hu«

ma agulha , e huma linha coseo huma ponta do panno á sua

vestia, e depois que fez isto levantou-se repentinamente, e

levou-lhe o panno , e a correr se confundio entre os outros

vendilhões: o pobre homem roubado, correo a gritar que es-

tava perdido, que lhe tinhão feito hum furto; mas nisto o
célebre ladrão em vez de fugir, veio ter com o homem, e

perguntou-lhe o que tinha , disse-lhe elle muito ?.fflicto, que
naquelle mesmo instante lhe tinhão roubado huma peça de
panno que trazia ás costas ; mas o outro lhe respondeo^ co-

mo descarado ratoneiro , he bem jeito , se zossés são tolos y

Tem a huma feira destas sem se precatarem \
jaçíh como

eu
y

que também tenho esta peça de panno para vender y e

antes que viesse para a feira cusi-a d minha vestia ; aga^

ta diga4he que ma furtem} o miserável lorpa, que já lhe

estava parecendo ser aquella peça de panno a sua , como a

vio cosida , desenganou-se , e passou ávauie a ver se a topa-
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Conti}2Uação dos acasos acontecidos na jornada do Hospede

de D. Sonho Sonhe ^ Cavalheiro de Braga*

Depois que passei alguns tempos entretido no diverti-

mento da caça, e outras cousas, que mcdifícáo os cuidados

do homem, eu fui envolvido em nova campanha contra os

Turcos, onde não fui muito feliz j e só o seria era tudo se

o homem governasse a sorte , assim como a sorte governa o
homem. Por hum acaso impensado eu fiquei prisioneiro do
inimigo, e fui viver com os Turcos , submettendo-me em tu-

do á minha estreila , sem que eu podesse chamar-lhe feliz

,

ou desgraçada; porque o homem nunca pode decidir dos fins

a que os seus acasos se dirigem. He costume entre aquella

gente venderem os prisioneiros como escravos ; e por esta ra-

zão eu fui vendido para o Palácio do Grao-Senhor , onde era

o meu diário exercicio enxotar todas as manhãs as abelhas

do Sultão para o pasto *, e guardalas todo o dia ; e perto da
noite recolhelas para as suas colmêas ; e como huma noite me,
faltasse huma abelha, procurando-a a fui encontrar atacada

por dois ursos, que lhe queriao comer o mel; e como eu tra-

zia a insignia de Jardineiro
,
que he huma machadinha de

prata, atirei com ella aos dois ursos, só com tenção, de os

affugentar, o que consegui com a acção que fiz libertando a
abelha das suas garras

; porém a machadinha foi atirada com .

ranta força
,
que subindo de ponto foi cahir dentro da Lua :

,

eu vendo-me exposto nos maiores castigos por^; falta daquelw

Ia insignia, e não tendo e?cada neste mundo para Já chegar,

de repente me lembrai que havia na Turquia huns feijões

,

que crescião até huma altura ex^traordinaria , semeei logo hum

,

e elle mesmo se foi enlear s huma das pontas da Lua; valí-

me desta aberta, fui trepando por elle acima, até que lá

cheguei. Ora foi para mim outra difficultosa empreza querer

.

achar a minha machadinha de prata, onde ns mais cousas bri-

.

Jhão tan-to como a mesma prata, porém sempre dei com el-

ía ; mas quando quiz voltar, como na busca tive demora ,. já

o feijão se tinha secado, e expunha-me a hum grande preci-

pício a querer descer por elle ; mas acudio-me huma feliz lera-



branca; e tirando as ligas das meias prendi hurca na ponta

da Lua, fui descendo por ella *, e com a mesma machadinha

cortava por cima o pedaço que me ficava superior á medida

que hia descendo , e tornava outra vez a atallo no resto que

ficava por baixo de mim. Assim fui descendo todo o cami-

nho até que cheguei felizmente ao Jardim do Sultão.

Continuar^se-ba»

Máximas do Velho de RomuJares cofUirsuadas na maior

farte destes folhetos.

Não tenhas largas estantes

Cheias de grossos volumes.

Tens livros mais importantes

Para emendar os costumes

:

Por documentos alheios

Podes evitar teus damnos

,

E pelos males dos outros

Cortar os fados aos teus annos :

O obsequio , ódio , e poder ,

O sangue, interesse, e o amor,

São da justiçaNiniraigos,

A qual ha de ser maior.

Porém o que recto for

,

Sustentará a balança ,

Trazendo igual o fiel,

No qual a razão descança.

Que dos bons , nasção bons , he razão justa
,

Dos máos, também mil vezes os máos nascem;

Mas se a boa doutrina lhes ajusta, .

Faz com que os máos a serem bons se passem.

Com abundância de palavrís fofas,

Os homens ccnvencer , nunca pertendas,-

Sómentc co'a razão , Kiu mais enfeite



(6)
Nas questões, que tiveres, te defendas,
Porque huma falia só tem mais poder,
Qye longas narrações, que outro disser.

Todo o homem maricas, funéca,

Com perfumes , e pós pela cara

,

Descendente dos Grandes de Meca,
Que em cregeiros , e momos não pára

;

Deve andar de raanteo pela rua
,

E ser dos prudentes mandado á tábua.

De Coimbra mandarão ao Editor a seguinte Quadra,
e crê o mesmo Editor

, que foi remettida por lium génio sa-

tyrico ,
que para desautliorisar quem a glosou , a remetteo ,

dizendo muito mal delia, como se o tal a quem se pôde cha-

mar Mestre de dedo, fosse capaz de fazer outro tanto: o
Editor condoído do Author da Glosa, a poe a publico, pa-

ra credito seu, e vergonha de quem delia faz mofa, e espe-

ra-se, que os Senhores Leitores Ifce dem a approvajão, que
merece.

Teu nome escrevi n^arêa
,

Que banha o visinho mar j

E vi as ondas pulando
,

As letras virem beijar.

Naquelle fúnebre dia,

Que ver-te me não deixarão

,

De mim Marilia apartarão

,

Gosto, prazer, alegria:

A mão da bassa agonia

,

Mil magoas em mim semêa

;

Vejo o rosto á Parca féa,
E nesta tribulação

Para achar consolação
,

Tei4 nonte escrevi n^arêê.
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Vi que a praia respirava

,

Gostosa doce alegria

,

E mudamente dizia

,

Que teu nome a sublimava

:

Ppréra eu que desejava

A tudo felicitar,

Diligente o fui gravar

Nos carvalhos verdejantes;

E nas roxas gotejantes

Que banha o ^visinho mar.

III.

Meu bem
,
que pra^r banhava

Meu saudoso coração,

Quando vi nutrir paixão,

Tudo em que teu nome estava

!

Dos carvalhos huns notava

,

Com os Zéfiros brincando;

Eu vi outros inclinando

As cabeças enramadas,

Eu vi as roxas curvadas.

Eu vi as ondas pulénda.

IV.

Ternas Aves adejando.

Doce gorgeio entoavão,

"Vi Cupidinhos, que andavao

Teu doce nome escoltando :

Vi as Ninfas entoando

Cantilenas sem cessar;

Até vi sahir do mar
De peixes bando jocundo,

E cora respeito profundo

/Is letras virem beijar.



(8)

AVISOS.

Vista a graftde ruina a que estão expostos os edifícios,

ftem que se possao atalhar muitas vezes os estragos do fogo
,

Monsteur Laurier Gindaste famosíssimo em Architectura
,

faz saber ao Público que elie descobrio hum óptimo inven-

to
5
pelo qual consegue isentar as casas dos incêndios , ainda

que estas sejao de sete, ou oito andares j isto he , aquellas,

que elle construir, porque pela sua nova idéa elie arma os

quartos á parte , e depois os prega com parafusos huns nos

outros conseguindo por este modo apear os andares em me-
nos de hum quarto de hora, antes que lhe cheguem as cham-
mas, desparafusando-os com a maior ligeireza. Isto lhe veio

á lembrança pelo muito que tem parafusado na Architectu-

ra.

jí/moxar/feiro dos Negalhof ^ óptimo creador de ga-

tos, avisa que clIe tem mais de cincoenta, entre machos, e
fêmeas: toda a pessoa que tiver loiça fina quebrada , e lhe

quizer pôr gatos, se lhe pode dirigir, porque como os tem
de toda a qualidade, e até Maltezes, ha de se accommodar
no preço , com tanto que os gatos se accommodera com a

loiça.

Quem quizer algumas^ queijadas
,
que posto que não se-

jao de Cintra fazem tirar o appetite de as comer , sendo de
mais a mais hum excellente remédio para curar todos os de-

sejos de golosina , e até mesmo boas para com ellas se pe-

garem nas paredes papel pintado : avisa-se que nos Saloios se

acha esta fazenda com abundância
,
porém aproveitão mais

as queijadas maxas
,
que as queijadas fêmeas.

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS,
1819.

Com licença da Mezía da Desembargo do Paçoi



ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE CXXVIL

Rua direita dos Paulistas %Q de Outubro.

I Em chegado a multidão das modas no presente século ao

ponto de desordenar a maior parte das casas; falta-se a tu-

do, que he de mais precisão, e nao çe falta á i^ioda ; aonde

hirá isto dar ninguém atina ; o certo he, cjuei^e a prudência

não torna ao seu antigo auge, veremos as casas de Lisboa

entulhadas de fato, como lugares de Adelas ; e todos aqucl-

les móveis ricos, e brilhantes, que algum d^a concorrião pa-

ra o seu ornato , se hirão vendendo pouco , e pouco
,

para

com o seu producto se comprar chitas, ca<jas bord:^das , ca^

simiras, e outras fazendas que taes
; perst-guição eterna, dos

Pais de famílias ! ora tudq quanto aqui tenho, dito desperta

a narração de hum caso<succed ido nesta rua, que não devo
omittir, visto que o meu fim he fazer com que vv. inm.

desparem duas gargalhadas , com os seus costumados gcnios

risonhos. Quem baa cama fizer , nella se atitará ., he o the-

ma do presente caso; porque justamente foi com que este

pobre homem se desforrou da tal asneira: de semana a sema-
na , de dia a dia , andava certa Senhqra flagelando o miserável
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marido, para í^íotnpra de alguns trastes , com que as Senho-
ras se adornao ; e isropprque tinha na visiniiança outra Se-
nhora da sua amizade , a qual andava sei>ipi;e no chefe da pe-
raltice; sahia (por exemplo} esta boa amiga cora huma bar-
retina á Polaca

, já a outra sahia de barretina ainda que fos-

se feita de ferros velhos,; sahia a, visinhá coberta de rede,
ella ahi já mettida taaibem na rede

,
que junta cora a raesraa

visinha podiao servir de parelha a algum carro Triunfante:
Houve porém pór desgraça a grande scena de se ver a visi-

nha com hum vestido á Trágica, boleado nos cantos, que
mais parecia chambre de homem

,
que vestido de Senhora ;

eis a ridicula itnitatíora, fazendp-se de fel, e vinagre para
ter dinheiro para a compra de outro "semelhante : revestio-se

de manha , e levou o marido por quantos modos pôde co-
gitar, fez-lhe caritias immensas, gabou-o no ultimo ponto,
expregSQu-lhe affectos nunca ouvidos, no tempo de noivos

i

porém a nada c> bruto se movia; e como ella visse que por
bem o não levava, encheo-se de fogo, e tocando com elle

na pólvora do. má© génio sahírão buácapes,i foguetes de per-

guntas, mas nenhum de respostas, porque o marido a tudo
se calava; e observando esta preciosa ridícula, que por mais
que a tempestade crescesse não apparecia o arco íris, que
'desse esperanças de bom tempo, calou-se, e esperando que
-o marido fosse ver por oito dias huma fazenda

, que tinha

em CoJares, nes^e meio tempo vendeo o colchão da cama,
ítj. huma; coberta, basrantemente assôâda

,
que ha poucô linha

eoiuprado ^ e sem mais reflexão fez-sê o vestido á trágica com
o producro desra venda ; e chegandío o marido da sua jorna-

da bastantemente fatigado, depois de ceia quiz , como era

costume, ir deitar-se
;
porém estranhando a cama porque a&

taboas do kitò lhe apaípavao o^í^oísor
,
perguntou á mulher

a causa de endurecer tanto a la ná'%W ausência , ao que ella

respondeo cora seu ar de soberba ,'iííí ^é por^aue a cama não

tem colchão y o que v. m^ d nianM^'dété^silfprir indo ròni'^

prar outro
,
porque o que havia ifetidi-^o :, e mai.ç a coberta

para fazer o 'vestido
^
que tanto lhe roguei^ a que n),nunàa

deo ouvidos \ eu não quero ^pparecer fio batrro menos que as

outras^ e não hei de valer- fite para ter as coutas de que pl^e^

tiso , de estratagemas qtie me estcjão mal
^
por força me hei

de tornar ao que ttnho^ Vestio-se outra vez o marido com
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multa mansidão, velando toda a noite a ler em hum IK^o»
e só largou estas palavras ;;z; pots

, j?//'^? ,
jwfW hou ccnia fi'-

zer y nella se deitará, !=: Consta que no outro dia .comprara

•huma rebeca para si, e. que vai por dois mezes que a mulher

faz colchão do vestido á Trágica , cora mais algum íatinho,

que \\\t ajunta; e também se diz, que em quanto o vestido

durar,^fi2,er,a o maridi) voto de lhe não compríir eolciíácu,^ ^.»

Mocamh.xj de Outubro.

Mora neste Bairro hum homem, que pela sua sabedo
ria tem sido objecto de universal fallacia, de que Deos nos
livre; elle apprx)pria os pontos do seu , talento á capacidade

daquclles com quem falia , e são tantos os exemplos ,'vqiieetn

ar de emplasto póe na boca do estômago aos seus discursos,-

que se assigna a Bacharel t\ Exemplo , com taes créditos, e

com o titulo de Doutor abocanhado, entrou xa tal Menino
Orfáo do Juízo a dar razoes, que nem o Demo se podia en-

tender .com elle; porém como todos os tolos tem sua hora,

succedia ás vezes, que pela enxaqueca da causaVie \pela fraca

compleição das partes, hião-se os authores abaixo sem faze-

rem vasa, alcançando-lhe bastante descrédito , mas -não pas-

saváo daqui. Gerto Marujo, quedar huma pendência que d»*

vera se via nas circumstancias, ou de se omisiar , ou de ser

prezo j foi valer-se deste habií Letrado., e Ihp 4iárrou lO ca-

so tina tim , por tim.tim; porém como elle ig>norasse a «ua
solução, !SÓ soluçava pelo dinheiro do Consellio , confundin-

do ao homem todas as idéas , que pudessem tender para .a

questio
;
pois já estava em termos de ir para o forno

i
íazen-

do-lhe perguntas célebres , e exquisitas, vindo a recahir a
digressão em perguniar-lhe, quem crao seus pais , e parentes-,

e o lugar aonde tinhão morrido. O tal Manoel da Panipu-

lha, que era destes de foca, ecalháo, traçando o capotinho

já todo- erapetiscadode fumeleo, rcspondeo a .^Íí? .òenhorSa»
charelo , v. m. cjucr zurrar comigo ? cu estou fregids jd íít es\**

perar ^ se me não dá remédio ^ vou rtmar para outro norte.

Qalã'te honiem (> tornou o Senhor Doutor )á de barr^re na

mão, antes que. algum cacbíiiçno desastrado, á surrelFa .lho. fi-

zesse saltar fora ) he prtch*) sabtr quem forào ttus Pais , t

Mondt est<ío , -para eu tè dar hum parecer adquado ao tau prc^
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íente estado : Qfie brejeirisse he essa ? (lhe áiz o Marujo)
eu só tive hum Pai^ e buma Mãi com htm o digamos , to»

dos os da minha partntalba forão Maraos , e Pescadores
^ e

a sua escavação j ou ^azidro he o mar , ao yide arfarão^ e

fjíorrêrão : Oh homem ( exclama o Senhor Doutor Exemplo
Mor dos- Tolos ) pois ainda nào ítns medo de ir ao mar^ e

a>ídar pela sepultura de teus Parentes? Qium\ cêm que não

ha mais que isso ? E v. w. Senhor Doutorf ( respondeo o Ma-
rujo ) diga aonde esfakceo seu Pai, e as mais Letradistas}

JSíá cama socegadamente (respondeo o Letrado, sahou-lhe

logo o yí^vvi^o:) Antances ainda v. m. se espoja na cama

,

lugar aonde tem morrido toda a sua rinctnaencia ? A esta

desforra tão bem sacada, que em quanto a mim, nao pa^re-

€Q ÒQ Marujo, consta por noticias falsas, qu€ o nosso estu-

diosíssimo Sabiehão enviara o tal Marinheiro para outro la-

do
,
persuadindo-«e que quem se sahia por semelhante modo

,

era raais capaz de dar conselhos
,
que de os tomar.

^Continuação dos acasos acontecidos na jornada do Hospede

H"' ds^^ Dt^^^i^nbo Sonhe • Cavalheiro de Braga^

Depois- que continuei no exercício de Jardineiro, tive

outra não menos arriscada empreza
,
qual foi a querer-^me li-

vrar dos ursos, que tanto perseguiao as minhns abelhas.. Co-
mo elles as seguiíro só por lhe chuparem o mei, pois são per-*

didos por esta qualidade de doce
,
peguei era hum pouco, e

untei a aste de hum carro de mato ; e depois fui-me escon-

der até ver se se verificava o meu projecto», Dalli a poucas ho-

ras veio hum corpulento urso, attrahido pelo cheiro domei,
c cora sufreguidade começou a lamber a ponta da aste

; po-

rém tão goloso, qúe foi lambendo a aste toda introduzin-

do-a pela guella
i e assim se foi elle mesmo enfiando, que

lhe sahio a aste pela parte posterior. Apenas o eu pilhei en-

fiado fui subtilmente com lium torno comprido , e metti-o

em hum buraco da ponta da aste para lhe impedir, que se

desenfiasse. Esta lembrança foi huma das que me útil isou bas-

tante i porque me grangeou a agrado do Sultão , que veio

fheiode gosto presenciar esta scena.
\-

Continuar-se-ba,
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Maximaf do Velho de Emulares eontinuadas na waior

farte destes folhetos,

Kinguem do seu semelhante

Encareça as qualidades ^

Que depois não tem lugar

Para dizer-lhe as maldades^ .

O homem todos os dias

Deve huma hora estudar,

Nas acções
,
que ha de fazer,

Nas cousas, cjue ha de callar;

Instruindo-se em ouvir,

E! aprendendo a náo fallar,

O Medico deve ser

Risonho para o doente,

Poiém pára a mais familia

Cortez, sisudo, e prudente;.

Onde irais pobreza achar

Deve ter maior cuidado

,

Qi,ie hum Medico só de ricos

De pouca gente he chamado^

Thesoureiro de Irmandade

Nunca a fui, nem o quiz ser,

Cargo que tem que fazer

,

Nos homens que tem verdade :

Mas a péssima maldade

,

Diz era os vendo aturar.

Que o fundo que tem o cofre

No fundo he que se ha de achar.

Criado que se ftz amo;
Cabo que se faz Alferes;

Mulher que era si p6e o ramoj

Tendeirinho com seus teres;

Arrotão tantos poderes,

Vomitão tanta pancada

,

Que do vomito no impulso

Xé vem postas de pescada.
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Sendo huma Senhora escandalisada pelo sen amante,
rctorréo ào moço do Poeta com o seguinte Mote

,
que diz

^deos temos conversado*

Para que o rapaz a despicasse de alguma forma , o que
elle logo fez cora as presentes Cantigas, era que quaiquer

curioso de musica ihe pode pegar, para lhe fazer a solfa.

Menino nao me faz conta,

Vê-lo comigo enganado.
Pode ir bater a outra porta

,

Adtos , temos coniersado,

He muito rico, e perfeito,

Eu não lhe chamo aleijado \

Comigo não faz farinha
,

Adeos ,
0*0*

Não me importa seja illustre,

Nem que mostre muito agrado.
Tem muita saia no mundo,
Adeos ^ &c»

Se vossê tivesse brio

,

Tinha-se desenganado;
Sou Senhora, e não escrava,

Adtos , Ò"c»

Não me dê satisfações
,

Que ha de ficar mais cravado

,

Como o pilhei na primeira^

Adeos , (Itc^

Eu perdoa r-lhe! isso nao :

Aprenda a st bem criado
\

E se he Tafulno vádiò,

Adroí V 'i^c.

Namora sem se sentir?

Não csrá mão desenfado !

De que casta hè a criança ?

Adeos , <í^c.
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Ah , vossê quer ter historias !

Nao se hirá , indiabradoj

Olhe que leva desfeita,

Âdeos , &c.
Nao se deixará de teimas !

Nao basta o meu triste estado \

Quer que eu perca a paciência ?

Adeos ^ &c^
Diz que está arrependido?

E que tem por mim chorado?
Coitadinho

,
quer hum bôllo ?

Jdeos , &c.
Tenho dó de quem o vê !

Tão magrinho, e lastimado,

Faça junta , olhe não morra j

Meos , &c.
C^o a lábia que vossê tem,

Não me engana o mais pintado
,

Faz-se chorão por ofhcio ?

Adeos ^
&c.

Nunca vi flagello assim !

Olhe que hebem descarado !

Não me deixará, mofino?

Adeos ,
ò"c.

Nada , nada de remoques

;

Disso tenho as mãos lavado

,

Não me assenta a carapuça,

Adeos ^
^r.

O' atrevido
,
que diz ?

Assim o tenho eu tratado?

He pitulante, ora leve >

Adeos y i^c.

Preparem-se vv. mm. todos, Senhores Advinhadores,
para pô.em cm pratos limpos a verdadeira intelligencia do se-

guinte Inigma , feito por hum Curioso, que se quer ver de
volta com as suas Pessoas^ ou ao menos faze-los doidos por
espaço d« oito dias.
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Inigma.

Quando três juntos nos vemos,
Corremos

:

Quando cinco nos juntamos,
Voamos :

Mas se o ranchinho he de seis,

Aquelle que de nós trata

Na adega nos vai metter:

Delle somos visitadas

Té o sangue nos beber:

Quem somos tu nao atinas.

Senão trazes A memoria oST
Três palavrinhas latinas. '

''

AVI S O S.

Está para sahir hum Livro intitulado, Lambique EcO"

nomico ^ Obra química, aonde se acha tudo coroo na boti-

ca j as suas máximas dão muito de si, segundo o ponto que
lhe fizerem : Quem quizer aproveitar-se da sua lição , em
quanto clle não sahe, compre huma Arte de Cosinha, e vá-

se desemburrando com ella, que as pancadas do vinte são as

mesmas.
Quem quizer lançar pela boca fora alguma cousa, que

tenha no estômago, o poderá fazer sem temor de que seja o
seu lanço preterido , no caso de achar utilidade no leilão.

O Barriga de bichos^ por alcunha, publica por este

Aviso o convite
,
que elle faz a todos

,
que se quizerera uti-

lisar de jantar com qWqj só com o pequeno incómmodo de
levar cada hum o seu jantar mais accrescentado de casa

, pois

lho ajudará a comer com toda a perfeição , e asseio , disfar-

çando por este modo o trabalho
,
que tiverem em pôr a me-

za , e a negra.

LISBOA. NA OFFIG. DE J. F. M. DE CAMPOS*
I 8 I 9,

Com licença da Meza do Desembarga do Paço.
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H
Belém i^ de Outubro*

E famosa a logração
, que pregarão hiiraas Senhoras a

hum basofio
,
que se presava de esperto, e se jactava de dar

ópio a todos geralmente , e a alguns com prejuízo de tercei-

ro , comendo sempre de tola nas sucias, contando muitas his-

torias de qui quiriqui, e muita peta de cá caracá comodcs-^
vanecimento que excedia aos heròes famosos, que houverao,

e ha com dedo para a cousa , como forao Gregório de Ma»
tos y Fonseca y Lobo ^ Tavares ^ e outros que peteárno o tem-

po , e nutrirão os amigos : nunca a este novo heróe lhe veio

á imaginação que quem com ferro mata com ferro morre , e sen-

do convidado por hum seu amignlhasso , em boa fé, para na
companhia de humas Scnhoias da 'sua amizade ir passear, le

gozar o fresco da noite ao Cães de Belém, dia em que por
desgraça, segundo o seu génio, tinha arrecadado o seu quar-

tel
,
por ser sujeito de praça assente nas muitas que tçm , ac-

ceitou o convite, introduzio-se no rancho, que.se compur
nha de três homens, e seis Senhoras, cnlajárao-se os braços

^^
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e pozerâo-se a caminho : apenas cliegárao ao Cães, virou o
tal amigo Toiineiro para os outros, e disse: Estas Senho»
ras precisão de algum refrcíco\ respondérao-lhe os mais : he
muito justo que se mande vir alguma cousa , coyn que sefa^
fa mais apraz>ivel a sociedade* Hunia das Senhoras que hia

pelo braço direito do Basofíeíro , e sabia da sua conducra , de-
sejosa de lhe pregar huiDÓpio, e de lhe castigar a tolinice,

já a este tempo lhe tinha tirado cam muita subtileza a car-

teira da algibeira da casaca , e separando-se com disfarce em
quanto estiveráo sentados no Cães , teve a curiosidade de a

abrir para ver se topava alguma Cartinha de amores; e co-
mo encontrasse Bilhetes-, tirou-lhe hum de dez mil réis, pas-

sando a praça a toda a companhia ^
(pois do contrario não

seria capaz de o fazer) e como era de boa feição, depois de
\\\Q introduzir outra vez a carteira \ disse em voz alta : Meus
Senhores ^ nada de doce ^ nós queremos cousa de atola den*

te , para o que venhão comigo , e encaminhando-se para a ca-

sa de pasto do Texugo de Belém, pedio hum quarto em ci*

ma, onde forao servidas com todo o asseio, ainda que os

guizados por defeito do Cosinheiro lá tinháo sua macula
,

com tudo nao se fartavao os circunstantes de dizerem, viva
a Senhora^ viva a sucia y e o padecente cm contínuas risa-

das de alegria , e a Senhora tudo era dizer ; nada de sucia
,

que nós outras não queremos o incómmodo de ninguém t se^

ftão desistimos da empreza ! O Toiineiro com cara de írmao
das Almas , respondco ; façamos a vontade d Senhora \ veio

peixe assado de bnrrete fora, veio peixe frito de trus , veio

selada de quatro mistus
,
queijo Londrino, fructas cobertas,

e descobertas, vinho do Porto, e Barra a Barra, ferveo a ga-

lhofa , e acabada a colaçno
,
que a muitos sérvio de céa , dis-

síe hum ao Servente da casa tra^ a conta ^ rapaz ^ elle que
a trazia de cabeça , mais tostão menos tostão porque he gen-

te sem escrúpulo , respondeo • emporta tudo oito mil quinhen-*

tos e trinta réis. Dois da companhia mettérao raaos aos ara-

mes, porém a Senhora muito satisfeita mostrando o bilhete,

disse *^ Tenhão lã mão^ não queirão agora o desagrado da'

itossa 0nizade , quem paga he este bilhete, O Toiineiro ba-

Bantlo-W de gosto também mctteo a sua colherada, dizendo:

i\m Senbaras não je teima. A Menina virou para o criado ^
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aqui tertf este bilhete de dez mH réis y ffao estou agora pa-

ra contas , darás a demazía a quem ta pedir ^ e sahindo pa-

ra fora muito airosa foi seguida do rancho , o oual agrade-

cendo á Senhora o bom traiainenio, ella respondeo, que a

quem deviao agradecer, era ao Senhor Fulano, apontando

para o Basoficiro
,

pois que eila só tinha cooperado para des-

picar aquclies, a quem elle tinha pregado muitas daquellas?;

porém eíie já turvo da vista, respondeo: pots eu he que pa-^

guet a merenda} E sendo então que Uie lembrarão osbilh-e-i

íes, foi-se á carteira, e vendo que lhe faltava hum , náo gos^

teu nada da graça; porém como todos entrarão a rir, lam-

bem elle ria, mas era hum rizo furrado de Tafetá furta co-

res, imperceptivclmentc se soparou da coiT;panhià, e por não
perder tudo, consta que com as lagrimas nos olhos foi bus-

car a demazia
,
que custou havclla á mão

,
pois como o não

conhcciâo hia havendo pescoção da primeira sorte.

Sacavém ^o de Outubro.

Que descoberta ! que extraordinário caso ! Preparem
vv. mm. rodos"OS ouvidos, e saihão, que os nossos antigos

andarão ás cegas : o mundo cada vez se vai apurando mais ;

e as descobertas que nelle se vão fazendo declarão bem esta

verdade. Quem diria, que o Filgueiras , Barbeiro á nativita"

te ^ hum homem affinado, e retinado de génio agreste , havia

ser o inventor da grande descoberta
,
que sempre honrará a pos-

teridade barbina, em quanto houver gente de barbas, e se ti-

rarem as barbas de vergonha , livrando por e?te modo os seus

camaradas do insulto, que se costuma fazer á perla de hum
destes, quando se lhe pergunta: xStnhor Mestre^ tem obra

feita} Ninguém quer crer, que hutpa cíibeça de Porco foi a

origem desta descoberta; mas he porque se não lenbrí^o , que
os acasos tem abastecido o mundo de c( usas novas, e raríssi-

mas. Bartliolomeu ScoWarr/ peia expulsão que vio em l:um ai»

mofariz , onde tinha misturado salitre, e enxofre, dcscnbrio
a pólvora : os Chimicos que tentarão descobrir a pedra íylo-

sofal
,
por hum acaso na ourina descobrirão o Fcsfero : pela

dissolução do chumibo se achou o aivaiade , ctc. Assim.o nosso

Filgueiras
,
peJa morte de iium Porco , achou o anticioto para os
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opprobrios , -que soffria , e o remédio para terscinpre em sua

casa obra feica : Foi o caso : marou hum seu visinho
,

que

cx>ntrarava em carnes, hum grande Bácoro, e porque este de-*-

via ao nosso Filgueiras três dúzias e meia de barbas, foi fa-,

cil em dar-lhe a cabeça do mesmo Bácoro em desconto, a

qual o bom Mestre Barbeiro levou para casa , chamuscou-a
,

limpou-a, a tempo que lhe chegou hum brejeiro á porta a

perguntar-Ihe se tinha obra fdta\ leaibra-se o Mestre que a

tinha na cabeça do Porco porque estava muito bem rapada
,

e daqui pensando, reflexionando, e tirando famosas conse-

quências, achou que mandando-lhe os seus Freguezes a ca-

beça para casa terão o prazer de sempre lhe acharem c^r^/?/-

ta quando vierem por ella , visto quanto elle he cuidadoso,

e deste modo livrar-se-hao de estarem sentados na loja á es*

pêra da vez , como succede tanta vez.

iZcntinuação dos acasos acontecidos na jornada do Hospede

de D. Sonho Sonhe ^ Cavalheiro de Braga.

Depois que inventei o laço de apanhar Ursos, pouco
tempo estive no exercicio de Jardineiro; porque succedeo fa--^

zer~se a paz com os Russianos, e eu ser trocado entre os pri*

sioneiros de guerra. Cheguei a S. Petersburg, e querendo tor-

nar para Portugal a ver a minha Pátria, nesta viagem não
deixei de padecer alguns incómmodos

;
pois vindo na Carro-

ça da Posta aconteceo passarmos por hum atalho comprido,
e muito estreito, que tinha pelos lados humasscves, e pitei-

ras bastantemente altas. Descuidou-se o Postilhão de tocar o
clarim, para evitar naquclle sitio encontro de outra Carroça,

quando já em meio caminJio vinha huaia Carroagcm que poz
tudo em figura tal, que nem huma , nem outra podia seguir

o seu caminho, nem retroceder, porque não tinha campo pa-

ra voltar. Eu vendo esta afrlicção , saltei fora da Posta, ti-

rei-lhe primeiro os cavai los
,
peguei na Carroça, e saltei cora

e!b para dentro do valado r que isto que parece que outro

oualquer faria, he bastante difficulroso, pela altura dos va-»

lados naquelle sitio : e desembaraçada a Carroagem puz outra

vez a Carroça no seu lugar, metti-íhe os cayallinhos, e fe-

lumente continuamos a nossa derrota.
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Hei viajantes

,
que nauitas vezes são capazes de asFeve-

rar mais, do que aquillo que a pura verdade periiiiiie ^ por
isso não será milagre, que os que lerem minhas viagens se

inclinem algum tanto a serem incrédulos
; porém se alguns

Senhores ouvintes duvidarem do que Jlie conro , v. m. Se-

nhor Editor se não cance era capacita-los, porque o que v,

m, ha de fazer com muito custo, elles mesmo o farão por
quarenta réis.

Continuar^se-hão as aietiturús destas viagens saccedi-

das por mar.

Ao moço do Poeta foi pedida por certos namorados de

Maio , a Glosa da seguinte Quadra , tomara e)le inuitos em-
penhos destes, porque em remuneração destes serviços, o ves-

tirão de novo , desde o bico dos pés , até á cabeça •, e como
eJle não está aqui que nos ouça j devemos confessar

,
que he

muito bem feicinha.

Dá^nte fortuna , o que aspiro y

Na desgraça em que me vês
^

Que de aspirar , a aspirar ,

Não vai mais
,
que hum és , não és.

J.

Fortuna varia, inconstante,

Serena minhas desgraças,

Triste ludibrio não faças.

Do pranto d'um terno amante;
Se por Mareia a todo o instante

Morto de amores suspiro ;

Se d'alma hum ai lhe não tiro^J

Tem dó da minha afflicção

,

Faze meu ^ seu coração

,

Dd^me jortuna , o que aspiro.
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Entre o gelo do Temor,
Pranto ardente, anciado choro,
Sem saber, se o bera que adoro,
Preza , ou nao meu puro amor

:

Ali fortuna ! era meu favor,

Terna te mostra huraa vez
;

Teus áureos bens não me dês,

Que teus bens não apeteço

,

Só que me ampares te peço

,

Na desgraça em que me vês.

III.

Gozar-me deixa a Ventura

De Mareia cm meus barcos ter^

E seus lindos olhos ver,

Por mim nadando era ternura

:

Torna em gosto a scena dura
,

Em que me vez terminar;

Porém não faças mudar

,

Em zelos meu puro amor
Qiie esta mudança, he peior,

Çue de aspirar , a aspirar.

IV.

Como Interpreta do Fado,
Se o mal vês, que me flagella,

Dize , se de Mareia bella
,

Sou , ou não sou adorado :

Pcço-te em pranto banliado,

(Jiue o desengano me dcs^

Sim, fotruna ,
diurna vez

Seja a causa decidida,
Qiie para ter morte , ou vida

,

Isão vai mais y que hum éi , nSo és*
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Conceitos galantes , achados no pecúlio do ndsso Velho
de Romulares*

Perguntou-sc a hum homem, quaes erão os animae?,
que depois de mortos ainda governao o mundo: respordeo

,

que a Vitella^ o Gauço , e a Abelha j a ViteJia porque dei-»

ia se faz o pergaminho
,
para as Fatentes , e cartas Regias

\

o Ganço, porque dá as pennas cem que se escrevem ; e a
Abelha

, porque dá a cera para os selios.

Perguntou-se a outro homiem
,

qual era a cousa
,

que
se conservava por mais tempo no Mundo ; respondeo que era

a 'justiça
, pelo pouco uso

,
que a gente fazia delia.

Perguntou-se qual era o governo mais antigo ; respcn-

deo-se que o das mulheres
\
porque Eva já governava AdHo.

Perguntou-se qual era a cousa m.ais forte que o mesmo
aço : respondeo-se

,
que o focinho do Forco

,
que por mais que

trabalhava, nunca se gastava,

Perguntou-se qual era o officio m^ais limpo de mãos ;

respondeo-se que o dos Oleiros
\ porque se andao sempre a la-

var para pegar em qualquer cousa.

Perguntou-se quando desejão mais es Caleceiros galo-

par , e adiantar-se nas jornadas ; respondeo-se
,
que quando

estão cravadts em algum lameiro.

Levando hum homem de outro hum bofetão
,
pcrgun-

tou-se-lhe
,
porque razão lhe não dco outro, rcsfondco

;
por^

que nós éramos só dois , e o gyro dos bojetces acabara em
mtm com muita brevidade.

Perguntou-se qual he a cousa m.a is tola neste mundo ;

respondco-se que desculpar tolices.

Perguntou-se de que cor se deve vestir hum amante
;

respondeo-se que de côr de cinza
j
porque debaixo desta, se

conserva o fogo mais activo.

Perguntou-se com que principiava, e acabava a Lcgi«

ca de Aristóteles: respondeo-se, que C(m a primara letra

e com a ultima.

Perguntou-se a hum cego onde tinha perdido os seus

olhos, respondeo que muito perto do nariz.



o Inlgmado folheto antecedente, que principia: quan*
âo três juntos nos vemos todo está nas palavras A/í/j , Mus"
ca y e Mustum\ porque =í mus í= he o rato que corre t::

musca iz: he a mosca que voa , e =: mustum t:r he o mosto
jque feiío vinho se bebe.

AVISOS.
Quem quizer ser assignante de huma^Obra curiosa, in-

titulada Actos de Miaria Farda , commentaàos for Maria
Azul ^ Obra -digna de lodo o apreço peia sua antiguidade,,

deixe o seu nome em casa do Contratador dos Alfarrábios:

a entrada de cada hum assignante he pela porta , a sabida se-

rá pela janella , se respingar : não ha cousa mais barata , nem
que mais se accommode com a razão

,
para quem for curio-

so.

Escrevem de Basiléa
^ que para o Theatro da nossa

Capital vem hum bailarino, que dança o Solo Inglez toca-

do por eile mesmo em hum piano forte, e rebecão grande;
de maneira, que dança, e toca os ditos instrumentos, tudo
ao mesmo tempo, c quem viver o verá.

Morreo em f^al de nenhures hum Lavrador , com qui-.

nhentos annos de idade, e no dia que faleceo, partio hum
sexo de calçada com os dentes : conservava todas as suas for-

ças , e já pela velhice lhe nascião cabellinhos na venta ; nun-
ca esteve doente , morreo porque o matarão ; assentão os
Senhores Licenciados, que a causa delle viver tanto foi não
morrer mais cedo.

LISBOA. NA OFFIC, DE J. F. M. DK CAMPOS,
I 8 r ^.

Com licença da Meza do Desembargo do Paçoi



ALMOCREVE DE PETAS.
PARTE CXXIX.

Jfínellas Verdeí 7 de I^cvembrg.

X^ Or Iium próprio
, que veio por terra das Janellas Ver-

des a casa do Editor, se soube com a n^,afor certeza, que

naquelie Bairro endoidecera hum sugcito
, que era basranie-

mentc sábio , e por isso mais acérrimo em querer indagar a

razão da razão. He indisivel a impressão que fez na mafsa

do Juízo deste homem hum pregão que ouvio. na sua rua,

que dizia: Unta fina de escrtzrr^ jerros df ettgortar ^ e

alfazema i o desanexado destas três cousas, tão^dissin.ilhsn-

tes humas das outras , tem pcsto este iriscraveJ no n aior

trabalho de discurso, porque por mais que discorra não Jhe

tem sido possível descobrir quem inventou tal pregão ^ tão

usado era Lisboa; não tendo estas três cousas parentesco hu«

mas com as outras. Diz clle nos st us artigos :,, /^<?xx^7é' na

„ roda do dia for estarua inmievsos Fenctlbèes y e neihum

j, me tem posto no estado ^ em qtie fne pcz o que /pfegccu

„ Tinta Jin/i de escrever ^ ferros ae eigomar ^ e /ii)íéZema^

„ Ouço apregoar chitas ^ cassas
^
fitas ^ e leques ^ e acho-

91 lhe toda a razão porque sáo oríi^ios de.SciíhcraSi oujo
129
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5,
gritnr outro com alfdoa^ gergelim^ e nao me nltcro,

j, porque amb;is as cousas vejo que sao cousas de comer ;

„ ouço huma vo2 agulhas ^ alfinetes ^ e dedaeç ^ e outras

„ coítiinhas mais , e fico sem fazer a menor admiração por

,, ver que lie hum nexo igual : Dacolá me sahe outro com
j, colheres

^ fuzos^ palitos rocas ^ e convenho no pregão,

„ porque tudo he feiro de páo ; e ainda que as rocas são de

„ cana, trazem os fusos por adjuntos. Daqui me sahe hum
„ cego com folhinhas de porta , e de algibeira

, folhinhas de

,, reza ^ e autos curiosos y fico consolado porque tudo he

„ para se ler. Dalli me sahe huma cara muito feia gritando

„ ferro velh& , estanho^ e latão ^ e convenho nisso por se-

„ rem rres meíaes
,
que tem correlação huns com os outros;

„ mas tinta fina de escrever^ ferros de e -7gomar ^ e Alfa-

„ ^€ma\ quem diacho inventaria tal pregão ? Assim se las-

tima ainda hoje o pobre homem alucinado : nestes termos

se houver algum dos applicados modernos, que possa atinar,

e pôr clara a razão de andarem juntos á tinta de escrever

os ftrros de engomar^ e a alfazema \ será bem compensado
por concorrer para o descanço daquelle pobre homem.

Continuação dos acasos acontecidos na jornada do Hospede

áe D. Sonho Sonhe ^ Qc^"^alheiro de Braga.

Depois de ter exposto os acontecimentos ,
que tive por

terra, me lembrei, que seria galante expor as aventuras , e

acontecimentos que tive por mar, nas minhas viagens; eme
recordo

, que huma vez embarcando-me a bordo de huma náa
Ingleza de cem peças, e mil e quatrocentos homens, quan-

do hiamos quasi trezentas léguas distantes do Rio de S.Lou-
renço, tocou a náo com muita violência em huma cousa,

que nos pareceo ser hum cachopo , deitámos o prumo , e

nao achámos fundo ; maior admiração nos causou , e muito
mais espantado ficámos quando vimos que se perdeo o leme,

t|ue se partio o gorupes pelo meio, e que se raxárao todos

os mastros de alto abaixo, dos quaes forão dois pela borda

fora r hun> pobre Janizaro
, que alli se achava acabando de

rinzar a vela grande, foi no mesmo Ímpeto sacudido a duas

léguas distante da náo, antes que cahisse no mar, porém

salvou felizmente a yida ^ por agarrar em quanto hia pelos
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ares , nas pennas da cauda de hum paio bravo

,
que nad tó

ruodiiicou a sua queda, mas veio a alcançar a náo > âondc
•foi recebido $egurando-se ao pato

,
que dando ás azas o vi-

nha conduzindo : Outra prova certa da violência , com que
•a. náo tocou, foi dar todo o povo, que se achava nas co-
bertas , com as cabeças no tecto , de tal forma

,
que até a

minha se recolheo para dentro do estômago
,

por huns me-
•zes; e tratando de se examinar o que seria em que a náo to-

cou , se descubrio huma Balêa que tinha adormecido em cima
tia agoa , a qual tanto se recentio de a inquietarmos, quea-
garrou cora os dentes na nossa ancora , e foi levando a náo
sem destino. Pondere v. m. qual seria a nossa sorte , se não
succedesse rebentar a amarra ! Quando andávamos com o ru-

mo perdido, passados oito dias tornámos a encontrar a Ba-
lêa, porém morra em cima da agoa : Foi então que lhe cor-

támos a cabeça j e como ella tinha, sem mentira , hum quar-

to de légua de comprimento, deixámos-! Ire o corpo á tona

d^agoa, e examinando-se-lhe a boca, tinha da parte esquer-

da no buraco de hum dente furado, mettida a nossa ancora

,

€ sem que haja aqui encarecimento, também se lhe achou
junto mais de quarenta braças da amarra.

Lontifjuar-^se-ha.

Rua do Barão $ de Novembro*

Senhores Amos, que estais na posse de fazereis servir

as vossas famílias com criadas volantts, não tendo da sua

conducta o menor conhecimento, rccebcndo-ssquasi sempre,
só pelo que vos diz do seu préstimo a sua concíuciora , sem
que para isto proceda huma exacta informa ção das suas qua-

lidades, vós o que lhe perguntais he , se tem cr.ma ? para

sobre este assumpto jhe arbitrareis o ordenado, í:cardo cita

logo de portas a dentro de pedra , e cal , e huma fiei depo-

sitaria de tudo quanto ha em casa , ou pela necessidade, qUe

tendes delia, ou porque vos fea conta no ajuste. Este des-

cuido, meus Senhores, pede reforma, e se não f-careis ex-

postos aos successos, que podem acontecer quando não ha

alguma escolha, como de próximo succedeo a huira fcmilia,

Íue tinha em sua casa huma destas jnjir igas não escusadas,

ista Menina, cjuç era Mestra Abelha cm arte iun^fianih
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^«r, dispoz a seas Amos huraa tramóia, que os h ia deixa ri-

do a pedir huaia esmola. Os dias passados vendo esta Ave
de rapina domestica, que nâo podia repartir á sua vontade

das cousas
,
que lhe passavao pelas mãos com hum certo sa-

lafrário, que tem entrado neste negocio a forro, e a parri-

do ; em as mais das casas, aonde esta boa preia tem servi*

do, o fez. avisar por certo individuo a tempo, que já dh
estava cheia como hum ovo, com relógios, colheres, gar-

tos , e muita roupa boa , e da huma para as duas da noite largou

fogo no seu quarto com papeis, e aparas, chegou a huma
janella , e entrou a gritar fogo , Jogo ; o salafrário

, que
esperava este aviso, gritou tamlDem n^ rua fogo , fogo y acode

a gente da visinhanqa, e o primeiro que sobio foi elle, a

quem a criadinha fielmente entregou o roubo, que descendo

para baixo dizia aos que sobiáo , salvemos o que federmos^

já os gritos continuavão por todos da casa, acode a ronda,

topa o embrulho, que ficou logo surprendido, e confessou

de facto, e direito: Atalhado o fogo com bastante traba-

lho forao, ambos pregos , de cuja prizão se tem descoberto

iuma mina
,
porque a inculcadora , que tem não menos que.

sete officios, que vem a ser, assadeira, palmilhadeira. Re-
gente de perdidas Orfáas , Adélia de fatos sumidos, Despa-
chante de comboips arruinados, Contratadora de reções de ca-

ridade , e Visitadora geral de casas alheias com iscas Paque*
taes, veio por força, a Juizo depor o enxoval da criança,

de que ha muito tempo era infiel Depositaria ; não he nada

,

já se abaixarão os testemunhos
,
que se tinhão levantado nas

casas , onde esta preciosa ridicula tem ssrvido com a appari-

çáo de muitos trastes, que desapparecião a seus donos, e

quebrou esta Negociante cora tanta compaixão de todos, que
o público por dó lhe arranjou humas casinhas no Limoeiro,
de que não paga renda, e em qive presentemente vive; po-
rém está na resolução de se passar a Bissáo , onde tem pa-
rentes, que forão daqui cora iguaes comxiiissoes

, porque con-
serva pejo de andar mertida era Lisboa com pobreza, diante

de quem a vio cora tanto fai^to.
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o moço do Poeta mettido em brios, por ver a seguin-

te Quadra glosada por huma Senhora , nao se pôde ter que

não pegasse na penna
,
para também a glosar, e com o cos-

tumado contentan.enio, ma apresentou para este folheto.

Entre fúnebres cyprestes^

I ugar de àôr , e affàcção ,

D^imagens tristes cercado

Vivo sem comolaçio.

GLOSA.
I.

Orestes horrorisado

C*o fatal caso imprevisto,

De ter junto com Egisto,

A Clitemenestra matado

;

Como louco ,, e desesperado

,

Brama , rasga as próprias vestes^

Maldiz os Deoses celestes j

E c'oas fúrias ululando,

De continuo anda vagando.

Entre jtínebres cyprestes.

IL

Ver-lhe os olhos chamejantes;
Os cabellos eriçados ;

Já curtos já apressados

Trémulos passos errantes:

Seus discursos delyrantes

Entre horror, e confusão;

Movem a ter compaixão
Ao peito mais insensível

;

Vendo ao triste neste horrivcl

Lugar de dor y e afflicção..
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A tréaiola voz alçou

Ao loipirio Sacrosanto
,

E banhado em triste pranto

,

Assim a Jove fallou :

,, Tua msíma pr&íe eu seu
,

' „ lem dd de meu triste estado „
Náo commoverão o fado
Suas vozes «upplicantes.

Torna a ficar como d*antes

,

D^imagens tristes cercado.

IV.

De novo torna a rogar,

Ao grão Júpiter potente,

E pede cora voz tremente

,

Lhe queira a vida acabar :

„ Se meus ais podem achar

C Lhe diz
, ) ^w ti compaixão ! ^

Não faças meu rogo vão \

Manda^me a pálida morte ,

Pois então misera sorte
^

Vivo sem consolação.

Anedotas achadas no livro da Viuva^ mencionado nos fo»
Ih tos antecedentes»

Certo Rendeiro tratando com indifferença os Traba-
lhadores da sua Qjitita , vendo huma vez, que hum Traba-
lhador estava debaixo de huraa arvore a dormir, c que ex-

cedia as horas do descanço ; chegou-se a elle sem se lem-
brar, que aquelles homens não tem o despertador na von«
tade, acordo'J-o dizendo-lhe ó vilão-ruim ^ assim he que

fazes a tu.i obrigncào} hoje has de ficar despedido ^ não és

di'^m nem de cjw o Sol te esclareça. O trabalhador inso-

norentado poz-se logo em pé, e di$se-lhe eífregando os or
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lhos, sail^a F. Sefjhoria que feia rszãõ àe eu me conhecer

já indigno da claridade do Sol y be que me deitei aqui d
sombra.

Hum Doutor natural de huma AJdêa , tendo fciima

grande disputa com hum nobre Cavalheiro
,

porém de n-áos

vicios
;
querendo este caluniniar o Doutor, lhe disse; cale-

se Senhor JUoutor , emergonhe^se do lugar onde naueo. A
que o Dcutor replicou se eu me enxergonhar dt ter huma
Aldêa por Pátria , deze-se envergonhar a sua Pátria , de o

ter a v. m, por Cidadão.

Hindo huma Saloya bonita por huma estrada, seguin-

do a sua jumentinha, que hia bastante longe delia; chegou-
se-lhe hum sugeito atrevido, e perguntando-lhe donde era,

e se conhecia lá D. Getrudes Gualbina ^ Ihepedio lhe desse

hum abraço da sua parte, para o que , elle alli lho dava;
porém a Saloya desviando*se com toda a modéstia , lhe res-

pondeo queira ter a bondade de ir dar alli na minha
burra

,
que ccmo vai mais depressa do que eu , ha de lá

chegar primeiro , e com mais breridade lhe serd entregue.

Em huma sociedade, sonde se estava lendo a gazeta,

e se achavao duas Senhoras, perguntou huma aos circunstan-

tes de donde erao os Jnglezes , disse-lhe o Leitor
,
que er^o

de Inglaterra assim como os Genovezes de Génova , os Eo"
landezes de Holanda^ etc. tornou a mesma Senhora a per-

guntar, e os Estrangeiros de donde serão} O sugeito que já
achava impertinência nas perguntas ; respondeo-lhe muito sé-

rio , são de Estrenja , minha Senhora.

A^ respeitável presença de vv. mm, vai o seguinte Tni-

gma feito por hum engenho particular: muito estimarei que

se cancem com algum fruto, na sua entelligencia ; suppcsto

que o meu Almocreve fez comigo huma aposta em como não

havia pessoa que acertasse no que era ; com tudo , como ha

sugeitos de subtil agudeza , eu teimei em que sempre algum
curioso acertaria, espero de vv. mm. que me nfodeixemmal

,

e eu para o folheto seguinte farei o meu dever cxplicando-o.
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N3á somos hum rancho grande
j

E n'uma prizao raettidos,

AlU nos fazem andar

Sem dó dos nossos gemidos

:

Té largarmos os vestidos

Andamos sempre ao redor,

Ou faça frio , ou calor,

Seja com sol, ou com luz,

Não descança o Carcereiro,

Senão quando nos vê nuz.

AVISOS.
Avisa -se ao público

,
que o Navio denominado o Pa*

Ccioy vindo ha poucos dias dos Portos de Surriba ^ trouxe

huma grande carregação de dentes de Gallinha, que supprera

líiuito bem pelo Maríiiii , /vista a falta , que ha deste géne-

ro , e a carestia a ^ue chegou: os Mestres das Fabricas das

caxas , alli podem fazer seu sortimento.

Na estrada que vai de Lisboa para Casilhas, se acha

morador hum curioso, que com a maior delicadeza, e em-
genho quebra os focinlios a cães finos , desengonça-lhes as

pernas, e faz-llie as orelhas pendentes, tudo por módico
preço: quem duvidar.de tão habil opperaçao, dirija-se-lhe

porque elle nio só aos caessinhos, mas ao seu dono, ou do-
na, não tem duvida fazer o mesmo primeiro, para desem-
penho da sua habilidade, e á^ grátis.

Certo Tafulão , náo achando chumbo para fazer no ca*

hélio os rabicíiinhos da moda ; furtou ( salvo erro ) da Pra-

ça da Figueira , huma quarta dos pezos de huma Colareja
,

e como cila se ache em consternação, por vender por terças

,

e não pjder vender por quartas , roga por este aviso , a to-

das a^ pessoas, que souberem onde reside o tal Marmanjo,
lho tragio á sua presença prezo pelo mesmo rabicho.

LIS30\. NA OA^ICDEJ.F.M. DECAMFOS. 1819,

Com líc^u^a d.í M^^íã di Daembargo do Paio.
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Rua de S, Vicente 14 de Novembro.

Ouveno no século pasmado muitos, que fiados em
que havião bruxas, disserão

,
que o diabo não quizera nada

com rapazes; porém isto foi no tempo dos Lobishomens
;

mas com quem elle agora não quer de certo cousa alguma,

he com as raparigas
,

porque estas tem feito cousas que fa-

zem pasmar: eu vejo*me doido! isto então criança^? que ain-

da o outro dia cheiravão aos coeiros , e hoje estão dando
Leis , e razões que só ellas entendera ; era fim saber , e ver

até morrer: Algum dia inda que a menina tivesse dezoito

annos, não apparecia no Escritório do Pni
,

porque estava

com gerite de fora, e apenas pela degreçío da Missa , ou Ser-

mões he que a visinhança sabia de quantos indivíduos se com-
punha aquella familia ; he verdade que as filhas erão menos
prendadas nisto de cantarolas, e danças altas, mas assim mes-

mo hixos do mato, sabia o Noivo o que levava em matfria

de governo
;

porém hoje já as vão criando á moderna , m^i-

tendo a sua colhenida em tudo que se falia , mas sem snbe-

rem caiar huma casa , nera desmanchar bum porco , de sorte'

130



que nem sabem para si, nem para ensinar ás criadas quando
chegão a ser Senhoras do seu nariz

j
parece-me que esiou ou-

vindo dizer a algumas =: Olhem o atrevido^^ não se da maior
desaforo ! fcrtc sem saborao , e dti .ão sâhir strelhante pr.^

pei ! =:: poréai que querem estas SenlioríS
,
que eu diga

, se su-

be já de buaia dona da sua casa, que querendo |:cr governada
fazer huns chouriços de sangue

,
poz o sangue ao luiT,e com vi-

nagre , e ííllios, -loiro, e sebola , e depois enchemos com tsre

escabeche ; finalniente ha muitas que nem sabem fazer huma
camisa

, porque os Pais só as^vao emestrando cm cálculos,

e mulripHcaçoes geogrsticas, cousinhas que lhe faz m nndar
a cabeça á roda ^ no cabo em se pilhando sabias, entrao a
dissertar nos secantes, e tangentes, sem que se íhe seque a

prosa, e tangendo muito bem com enganos aquelles, que
por infelicida-ie lhes ca h irão nas unhas. Quem ha de dizer

que houve no tempo presente neste sitio huma Menina, que
sem estar em clausura, tinha menos liberdade, que os prezos
do Limoeiro ! estimava esta o seu chichisbéo sem maliciâ al-^

guma
, (como rodas dizem ) e como ^\\q se não podia cor-

responder com ella , e isto de saltar muros já está abanduna-
do pelos Tafiies , como grifaria , despropósito que se fazia

algum tempo, o que hoje se não faz preciso, porque estão

as mulheres pelas ruas , como os trigos pelas terras j esta po-
bresinha lembrou-se de hum meio, que por ser invenção sua ,

tem dobrado mereci rFien to , e não se ihe pode negar, inda

que mal succedido ; Tinha ella hum Tio, que usava muito
de hum capote de capuz, e todas as noites hia conversar pa-

ra huma botica das visinhanças;, que fez a Senhora Esperte-

Iha , aconselhou ao chichisbéo, que frequentasse a botica á-

quellas mesmas horas , e que se roeílesse de gorra com o tal

Tio, e emestrou-o em tudo o mais que vv. mm. colligirão

do que se segue; e perdoem se m.e engano, mas parece-rae

a lembrança mais feliz
,
que huma rapariga podia usar, para

a. sua corresporrdencia : Todas as noites botava a rapariga no
capuz do capote do Tio, quando sahia , hum escrito, e o
chichisbéo na botica esperando âqueíle correio das boas novas

,

abraçava muito o velho, tirava-lhe subtilmente o escrito, e

botava-lhe no mesmo lugar a resposta do anrecedente
\
que a

rapariga hia esperar á porta, tirando o capote cora toda a

cpri4ade dos iigmbros do Tip^ a titulo de lho escovar : durou
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isto alguns três mezes ,
porém o diabo, que sempre as arru-

ma como CS seus narizes , logo se aproveitou de hum^i noi-

te , em que choveo muito , de sorte que o Tio emprestou o

capote a hum da sociedade, para ir para casa, e já levava

a resposta no capuz : a outra Família hindo a dobrar o mes-

mo capote, para o mandarem pelo moço, deo com o rales-

crito, que heimenie com o mesmo capote foi remeítido ao

dono delle
;

pega o velho no escrito , e depois de o ler vera

para casa , falia no successo , e vendo que a sobrinha estava

azaranzada, disse: =: Ora vem cd rapariga ^ nãe achaste oum

tro alcofa mais honrado do que eu ? paciência , se me tens

declarado este inigma
,
poderia fazer-te isto com menos cus-

to
\
por agora sempre te ha de custar huma massada para

nunca mats me fazeres correio de más novas \ =: a final tem

isto causado huraa desordem muito grande, porque a rapari-

ga não quer ser Freira senão depois de morta , o rapaz per-

tende tira-la por justiça , e o velho que nunca mais quiz ca-

puz em capote não quer morrer , e he no que ha de vir a

parar, se lhe pedirem algum dinheiro.

Travessa das Trinas 1 1 de Noiembro.

Morreo nesta rua hum homem alguma cousa já velho,

o qual contava historias lindíssimas de sua Avó torta , eoxa^

Já agora fosse vivo, que era huma mina
,
que eu alli tinha j

porém não morrem de ordinário senão os que fazem falta;

este fez a jornada no melhor da festa, e muitos annos esteja

elle lá sem mira
; por vv. mm. não pcsso ,

porque morrer

por morrer, morra meu Pai que he mais velho : Contava

este galantissimo homem
,

que logo desde pequeno andara

aos pontapés ao dinheiro, casou-se, que foi a primeira as-

neira que fez na sua vida, e teve três filhos que apenas os

vio capazes de fazer outra igual parvoisse, despedio a todos,

dando a cada hura a sua legitima, e dizendo-lhes que con-

tinuasse cada qual no exercício que principiara, erecommen-
dando igualmente ao mais pequeno, que frequentasse a Uni-

versidade, e se livrasse de coxos, cegos, e calvos; porque

não sei que demo tem estes assignalados da natureza ,
que

quasi sempre ninguém quer nada com elles: foi com effeiío

o rapaz continuar os seus estudos , e como hia cheio de di»
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nheiro da legiiima, teve iricdo não lho mamassem, e fiou-se

de hum Boiicario, a cuja loja hia conversariodas as noites

;

e como se persuadisse da bondade do tal botânico Mór , en«

tregou-lhe a dinheirama
,

para lha guardar, porém ás duas .

por três não recebia o Esludantinho vintém ; e quando lhe

pedia dinheiro, tudo erao tramóias, e impalhaçoes j humas
vezes não estava a mulher em casa , outras perdia-se a cha-

ve , e de ordinário não podia lá ir acima *, tudo desculpas

de máo pagador ; o rapaz que se vio logrado , e que demais
a mais soube que o seu bemfeitor era cocho ,

por pouco que
não emdokieceo

;
poz-se a caminho, e veio ler com o Pai

que apenas o vio lhe perguntou o que tinha , se se não lem-

brava da recomaiendação que lhe fizera ; sim Senhor , agora
àt tudo me lembro , lhe respondeo o rapaz, porém se v,nu
me nãa vale ^ estou perdido ^ succedeo^me assim ^ e assim ^

nã'j reparei que o homem era coxo
,
perdi o aviso que v.rn.

me deo ^ e por consequência perdi-^me de todo : Está bem %

lhe respondeo o santo homem, vai y vai frequentar a Uni-

versidade
^ que eu me disponho a ir lá apparecer quando for

tempo. Voltou o rapaz, e passados oito dias entra pela loja

do Boticário, o bom velho em huraá noite tenebrosíssima,

pedio licenja para se abrigar, e disse : Senhor^ eu venho f:a'

£ar humas rendas a hum sugeito desta terra , trago naquela

ie alforje quinze mil cruzados , e como estava em terra de

estudantes
, fora de horas^ temo me succeáa alguma cousa

^

porque estou inteiramente alheio na terra
,

por tanto -per»

tendo me faça a esmola de me deixar aqui ficar em hum
cantinho y

par quatro ou cinco dias ^ e eu lho agradecerei

muito bem. O Boticário cora a niaior generosidade o hospe-

dou com o sentido de armar segunda rede aos mil cruzados

do hospede, porém neste meio lempo entrou o filho do tal

íin gido rendeiro a pedir ao Boticário a somma que Ibe entre-

gou ; e como o tal amigo queria fazer preza no dinheiro do
hospede, fielmente entregou ao rapaz toda a ?ua quantia,

para persuadir ao outro da sua fidelidade ;
porém tanto que

o Pai vio o filho embolsado, lhe disse estas consoladoras pa-

lavras: Desta te livrei eu ^ e voliando-se para o Boticário

tirou a cabelleira , e continuou a fallar : Senhor coxo ^ aqui

nerd que sou calvo ^ e que em idéas sempre os calvos le»

%úrão a prim^izia aos coxos , e deste modo se despedio do



Boticário, o qupi largou a carne da boca, que já tinha fur-

tado
,

para ir buscar a outra que vira no espelho da agoa
,

vindo a perder huroa e outra.

Continuação dos acasos acontecidos na jornada do Hospede
de Z). Sonho òonhé , Cavalheiro de Eraga^

Depois do verdadeiro encontro da Balêa , nao foi de
menos expectação hum encontro, que tive com hum peixe,

huma tarde de Veião no Mediterrâneo, e foi o caso, que
hindo-me bânhâr nas deliciosas agoas junto a Marcelha , ine

appareceo o lai peixe de Jiuir^a grandeza extraordinária; e

com a boca aberta vinha para rcira cem ícda a ligeireza.

Como eu visse que era absolutamente impcssivel o escapar-

Ihe , comprimi o meu vulto , cingi os braços , encolhi as per-

ras para cima , e nesta postura lhe entrei pela boca , e es-

correguei pela guella abaixo , sem lhe tocar nos dentes! Ora
pensem como eu alli passaria metiido em tal escuridão

,
po-.

réra com hum calor natural. Entno o bruto se sentio com
algumas dores no estômago, e eu observava que elle mais se

doia
,

quanto mais eu passeava por dentro delíe ; mas o que

o atenuou de todo, fallando toda a vcidade, foi quando eu

me puz a bailar hum solo Inglez
, já que não tinha outra

cousa com que me divertir ; eiitao o monstro com ancião en-

trou a erguer quasi o meio corpo fora da agoa , motivo por-

que foi visto pela tripulação de hum navio Mercante Italia-

no
,

que o cativarão cora arpéos , raettido a bordo , consul-

tou a equipagem por onde principiarião a abrilo , e o meu
coração aos pulos, não lhe desse na cabeça mctterera o ferro

por mim , recolhi-me bem para o centro do estômago, e

principiarão elles a abrir pelo baixo-ventre, porém tanto que

me raiou alguma claridade, gritei-lhe, de que toda a gente

se horrorisou , e abrindo-se-rae praça , tornei a sahir felizmen-

te á luz do dia , certificando a todos os expectadcres a razão

de verem hum homem mi dentro daquelle peixe.

Continuar-se-ha.
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Máximas do Felho de Romulares continuadas na maior
parte destes Folhetos.

Deve o Pai ser de seus filhos

A balliza roais segura,

Por onde possão guiar-se,

Na vida Christã , e para

:

y/g^j/7^<? não quiz Mestres

Muitos lhe ouvirão dizer,

Que daquelle onde nascera

He que devia aprender.

Do bom Pai o boro conselho.
Para mais aproveitar

,

Porque a educação se louve

,

Deve ás acções igualar:

Na idéa dos poucos annos

,

Que tão variável he
,

Mais inda que quanto se ouve

Se imprioie quanto se vê.

Nunca podem ir i vante

Familias desordenadas

,

Porém ellas tem a culpa

De serem tão desgraçadas.

Os Pais são burros de carga
,

De contínuo andão juntando,

Fatigados sem socego

,

Dia, e noite mal passando.

Os filhos são Fidalguitos,

Fidnlguiios muito á preça ,

Estragddores de tudo,

Não tendo, pés, nem cabeça,

Vera depois a ser os netos

Victiraas destes brazôes,
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Vomitando descendências

,

Ociosos Pobretões.

Sem nome remettêrâo pelo correio ao Editor a seguin-

te Quadra , a qual foi logo dada por eile ao moço do Poe-

ta
,
que Ilie fez a G!osa , que vv. irm. verão, e de que não

desgostarão por ser desusada.

A carocha , os pintos chucha^
,

Chucha Amor os corações^

Todos os filhos da chucha ,

São refinados chvchoes.

G L O S A.

111.

No Templo da cbuchadeira
,

Por ver se cl.uchava entrei ,

On.ie nniitos
,
que eu cá sei

,

T«(n de chuchistas Cadeira :

Alli de toda a mareiía

*Ninp,uem òe chuchar se errbucha
;

Chucha as ciíanças a Brucha ;

O Cobrello chucha o leite ;

Chucha a Coruja o azeite ,

A Carocha os pintos chucha»

II.

Eu que de auguar tive medo
Vendo todos chuchar tanto,

Que fiz? metti-me n*um canto

,

E puz-me a chuchar no dedo :

Eis me diz hum em segredo,

Vossè Sou Pai de Ltiiêet

Tambcm <jucr ser dos chuchiet ,

JHão Jar. mal , chuche com fé ,

Porgue nesta casa até

Attiêr chucha cs corações.

Logo outro amigo depois

Para cliuchar me convida ,

K'uma ccusa rettocida,

Q^ut naste oa testa aos bois :

Eu c]ue via serem dois

A qufm aturava a bucha.
Estive pucha não puclia;

E como estava co* a Lua »

Desafiei para a rua

Todos of filhos da chucha»

IV.

Eis todos se amatelhárão

,

E no fim de alta pendência,

Sangue, dinheiro, e paciência

f^em c]ue eu vii-se. me chuparão

Como á orca n e deixarão
,

Djzendo-me fsta^ razõer

,

Chucí át ão-no} SÕo pen^9eS

Ve quem entra netlo roda y

Que os Tofúes , todos da meda y

S^o rc/inados chuchècs»
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A advinhaçãoj ou Inigma do folheto antecedente, que

principia =: ISóf somos hum rancho grande =: queirão vv.

mm. ficar certos de que he hum Jkear de seda com os seus

competentes canudos cobertos da mesma , tio* '<

AVISOS.
Os interessados era que haja todos dias Feiras no Rei-

no, e que vá muita gente a ellas, levando bastante daquillo,

cora que se comprao os melões, tendo consideração a que o
Terreno era que se faz a feira da Trindade he rauilo acanha-

do , e mal gradado, para fazerem das suas , e ao grande ris-

co era que se p6e as suas negociações, por semelhantes aper-

tos , não se podendo desembaraçar á sua vontade, e dar ás

gambias o que lançar mão de alguma cousa por engano , ob-

tiverão do Chafariz de Anda»Luz licença para se lhe empres-

tar ^ara o anna que vem o Campo pequeno , só por hum
dia , o qual ha de ser conduzido embrulhado , e rinzado a

modo de traquete de Navio : espera-se que esta função dê

muito de si, pelo estrondoso acompanhamento que ha de ter.

Na Junta Geral da Esperteza, por superioridade de vo-

tos , se assentou na ultima conferencia, que houve., o se-

guinte: Que contar segredos a surdos \ Sustentar besta
^

e andar a pé -^ Levantar da cama para acudir a brigas ; Fur-
tar para outrem , e inda para st \ Entregar dinheiro sem
recibo \ Assignar papel em branco \ E ter casas próprias ,

e viver nas alheias
, que são estas causas humas refinadas

tolices , em que não deve cahir
,
quem estima o seu desr

canço.

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS.
I 8 I 9.

Com licença da Meza do^ Desembargo do Paço.
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ALMOCREVE DE PETAS.

V ARTE CXXXL

Certa lá de Novemtro.

E balde se cultiva a terra, se esta de saa natureza hè

má; que desvanecimento não teria o Pai do Menino
,
quan-

do o metteo nos estudos, e nftandou a Coimbra ! O Senhor

Doutor era a honra da geração
,
porém hum tanto intomes-

cido do Juízo, e por isso ficou sendo Medico ^d Innoftmi

já tinha seus Partidos, e no seu tanlo aí-fortuT!ado
,

porque

na sua- terra, como quasi todos lhe morriâo nas mãos, pou-

ca era a gente que ficava para se queixar delle: e vendo que

alli já pouco poderia subsistir, veio para esta Viila, onde

se achava já ourrode gramies talentos com quem o povo ti-

nha mais fé, com justíssima razão: Nao deixavão ambos de

se olharem com algum desagrado, pela mepma' superioridade,

x|ue- havia diciencia : Qra o» sábio Medico era assistente de

lium enfermo , cuja molesria dava bem em que entender , <r

com a costumada prudência requereo outro companheiro

;

appareceo com effeito o tal Senhor Doutor; para varias con-

ferencias, e em huma manha, que o assistente entrou ao

mesmo tempo, do outro-, foi ao doente-, tomou-ihe o ptilso,
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e estranha ndo-p, disse ao enfermo, v. nu fez desmancho

^

-porque está peor , o que eu não esperava ; respondeo o da-
ente , mo , Senhor Doutor , não fiz desmancho algum : tor-

nou-lhe o Medico, fez, sim Senhor
, fez defmancho ^ e

foi na boca: Ui Senhor Doutor, disse o miserável , eu comi

o meu quarto de galinha ^ bebi o meu caldo ^ e tomti o re-

rnedio
,
que me ficou receitado-, nada y^- nada, respondeo o

Medico
,
fosse ccmo josse , v. m, córneo azeitonas : como o

doente se visse colhido, confessou, dizendo: he zerdade

^

Senhor Doutor
,
que comi htmias azeitonas para me ahri^

rem a vontade de comer ^ mesturei humas poucas com a gàli"

fíha : embraveceo-se o Medico repetindo , não disse eu 1 vv,

mm. são a cansa da nossa perdição com os seus appetites ,

sem saberem o como , e qumido hão de usar delies : ficou

aqui o outro Senhor Doutor perplexo dando-íhe muito era

que entender o como o assistente advinhou que o enfermo

tinha comido azeitonas ; e não se podendo sçffrer , cbamou-o
de parte , e perguntou-lhe porque razão soube elle o des-

mancho das azeitonas? a que o outro respondeo: Homem

^

quando as moléstias se affastão do caminho usual ^ e se pcc

confusas , he preciso que o Medico se valha de tudo , não

àesperdiçanda cousa alguma
,
para poder colligir a causa da

progresso da enfermidade: quando eu lhe fui tomar o pulso ^

vi-lhe na cama três carolos de azeitonas ^ e fui experimen^

tary se se uerifi.cava o meu pensamento : calou-se o outro,

e tirando disto huma lição para si, foi dalli para casa de

hum enfermo seu , e porque ao tomar do pulso lhe vio na

cama huma palha de senteio , virou para o doente , e disse ;

r. m. fez desmancho , não pode deixar de ser : respondeo

o doente, não Senhor y eu não me affastei do seu rectitua*

rio : Nada , nada , tornou o Senhor Doutor v. m, fez des^

mancho , e foi de boca , v. m. comeo palha , e foi de sen^

teio
,
por sipial aqui tem huma : salta o doente ás gargalha-

das , c a familia : caso este que se fez tão publico na terra
,
que

lhe chamão por alcunha , o Doutor senteio sinal com que o
carecterizão

,
para fugirem delle,

Aveiro 7 de Novembro.

O interesse he » raóla da sociedade, ea dependência
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a orestra áas liumlllaçdes, ecortezlas: quantos marmanjos

,

que cosrumavão almoçar espetos por se não dobrarem a nin-

guém, hoje dependendo, parece que jantarão arroxos, por

se não endireitarem de cortezes ! o presente caso succedido

na terra do mexilhão de fama, exemplificará esta verdade j

porque sempre hum exemplo , como lá dizem , aclara muito

hum calcanhar : Estava hum gordo ex Juiz da Vintena ero

huraa terra visinha daquclla Cidade, para atravessar hum
rio, que pelas cheias se via preia marj as passadeiras esta-

vão cobertas de agua , era impossivel o transito, quando a-

pareceo , também para passar , hum bom homem
,
que lhe tinhao

prezo na vespora hum Irmão por liberal , isto he por gostar

de dar; então o pobre Caraponez entendendo, que ainda o
margalhudo servia de Juiz, e que lhe poderia valer na sua

afflicçâo, descalsou immediatamente as botas, enaoquizque
o Senhor Juiz passasse senão ás suas costas ; ú\q. agradecido

quando hia já no meio do Rio , disse : Ora deixe v, w. esíar ^

que se eu tornar outra vez a ser Juiz^ eu me lembrarei

ds V» m.: Ui y disse o dependente, que hia ajojado com o
pezo do salvage

, fois v, m, jd não he Juiz t! já não , lhe

nia a responder o outro
,
quando de repente se vio de per-

nas para o ar, mais estendido na agoa do que huma arraia,

e o que até alli tão humilde se mostrou , só enchia a boca

í4e pragas por ter o tal Morgado consentido
,
que elle o le-

vasse ás costas, sem já ter Cargo de Juiz, tanto pode a

dependência I

Amedotas achadas no livro da Viuva ^ mencionado nos

folhetos antecedentes.

Em hum dos mezes do rigoroso Inverno
,

passeava na

Rússia por cima de huma Ponte , onde cahia bastante gea-

da, hum pobre homem em vestia, e esta bastante esforra-

pada, a tempo que passava huma carruagem pela mesma
Porrte, com hum Cavalheiro de capote forrado de pelles

;

e reparando com alguma compaixão no miserável velho

,

que alli andava passeando, lhe disse: como he possível que

tu não sintas este frio ? Se eu que vou tão enroupado ain*

da assim mal o posso soffrer ? ens/na-nieessa receita , respon-

deo-lhe o vçlho, faça v. m. o ^ue'iu jaço^ traga comsigo
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ioãn o fato ,

que tner como eu trago
, que logo não sentl'^

rala âspareza do tempo : O Cavalheiro que o percebeo,

mandou-o vestir de novo , Icuvando-ihe muito aqueile modo
de Jhe pedir scccorro.

Sendo chamado hum Medico para visitar huma Senho*»

ra doente, como esta se fizesse muito delicada, e se mos-
trasse cheia de quimeras, hindo a dar o pulso, cobrio-o com
a manga da camiza

,
para que o medico lhe não tocasse com

os dedos j o Medico que vio aqueile recato
,

poz<-lhc por

cima huma aba do seu casacao,. dizendo a pulso de linho
^

Medico de Itu

Continuação dos acasos acontecidos va jornada do Hospede
de Dé Sonho Sonhe , Cavalheiro de Braga,

, Depois qtic o Peixe me sérvio de cárcere, o Navio que
mé salvou me foi lançar na terra mais visinha , onde me-
reci os maiores créditos, por varias prendas que alli exe-

cutei \ e como hum Cavalheiro da mesma terra tinha feito

hum grande Balão em honra dos annos da sua Esposa , fui

eu o que me offereci para ir dentro de hum Carrinho
,
que

se lhe ajuntou. Preparou-se-me hum sufhciente alimento ^

sendo do mesmo farnel hum Carneiro vivo, e como mu*
dasse o vento, em dez minutos depois da minha subida fui

impellido para fora ao alto mar , com tanta elevação
,

que
cheguei acima da Lua , e fiquei tao próximo ao Sol , que
chamusquei as pestanas. Porém temendo que me offendesse

mais, tirei a pelle ao Carneiro^, e com ella medeffendipou-
cp , e pouco dos raios do Sol. O Carneiro, que estava sem
a pelle, e em hum Jugar aonde o Sol vibrava com mais for-

ça , sem eu querer , se assou em três quartos de hora : Ora
nesta região a que eu estava subido, vi cousas admiráveis;

e quando pensava achar^rae só , não me succedeo assim , vr
homens, e Senhoras em quantidade , o que fazendo-me
grande admiração, sube depois que alguns do« homens erão

daquelles que se elevarão, tanto na sciencia de que presumi-

rão ,
que chegarão a esta esfera f Andava lá hum que me

contou
,

que fugira do mundo para alli
, por não poder a»

turar o raáo génio de sua mulher, que em toda a parte o
perseguia. Falki com oiHro que lá se achavar, porque subírar
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coTti 6s fumos que se lhe mettêrâo ná cabeça de fidalguia

,

sem precisar de Balão : Encontrei alli hum rancho de ho-
mens, que porque pregarão tantos calotes, em toda a parte

crão perseguidos de seus credores
i e como nao tinháo já

cara para apparecer nò mundo , refugiárão-se naquelle lugar :

Vi varias Senhoras
j

que porque lhe dizião cá na terra qiie

erão bonitas como o Sol, infunadas de vaidade se quizerâo

ir tirar da duvida junto delle. VI cutras desgadelhadas era*

boçadas em huma capa esmiOrccidas da multidão das modas
que sahião no mundo de oito em oito dias , c como já nao
sabião como se havião compor , ou apparecer cm tanta con-
fusão , tinhão hido para alli até ver em que âs modas para-

vão cá na Corte: vi outras muitas cousas admiráveis, qtfe

continuarei, se merecera todos o mesmo, credito-
,

que te-

nho merecido até aqui.

Covtinsí/ir-se-ha»

Rua dvs Retrozeiras 14 de IsJovemho.

Qtiem disse que até na cama se quebrao as pernas ,. não
tinha nada d« besta , pcrque o outro dia succedeo quasi o
mesmo , e com igual fortunn , a certo peralvilho , que por

causa da sua basofía ficou sem jantar três dias: este miserá-

vel nosso amigo ( cuja algibeira sempre foi a respeito de pe-

cunia , o mesmo que Vai Escuro a rcspeit» de gente da meia;

noite por diante ) teve a felicidade de encontrar hum ran-

chinho de meninas destas que cançadas de servir casas, tem
todo o accesso ao Of§cio de Castanheiras j e depois de as a-

companhar por algum espaço^ estalando de alegria por quan-

tas juntas tinha, sobreveio huma chuva, que atrapalhou bas-

tantemente o farrancho ; c com.o lhe ficasse al!i perto o café
de Minerva mandou que entrassem, € que se sentassem, em
quanto passava aquella pancada de agoa •, assim o fizerão fi-

cando por largo tempo pasmados elle para ellas, e ellas pa-

ra elle : as Meninas fazião cruzes na boca , abrindo-se-liie a-

roiudadamente , e bem davão a demostrar
,
que se nao tinhão

desjejuado , ao que elle acudio, dizendo: Ora está bom es^

quecimentoX Ah Senhor dono da casa algum licorsito ^ al-

gum licorsito \ O caixeiro que destas mocas he que se nutre,



não só apresentou licores, mas também htima grande ban-í

deja de doces finos, que puzerao a alma a huma banda ao
nosso Taful , o qual não a mandou tirar por vergonha, mas
sempre lembrando-se

,
que só tinha doze vinténs comsigo;

as Meninas vendo aquelle bródio lambêrão-lhe os beiços, e

•deitárão-se ás irochas de ovos como galinhas a milho : O
tratante vendo a sua fazenda a arder, disfarçava, cantava,

passeava, esperando o fim da funesta scena, não he nada,
vamos a contas: (aquelia familia era de tão boa boca, que
azedo , sediço , e duro tudo foi parar 20 buxo , e não co-

merão a bandeja por milagre ) importou a despeza em sete

tostões, e o nosso Taful que não queria dar o seu braço a
torcer , mette a mão na algibeira

,
pucha por doze vinténs

,

€ diz: fugirão^me por esíe descozido da algibeira agora
quatro moedas ; deixem-me ir ver se ainda as acho : O cai-

xeiro que he vivo como hum azogue respondeo-lhe logo ;

pague o que me deve , e depois as htrd procurar : paga, não
paga , cresceo a cólera em ambos , e houve murro como terra :

as meninas sahtrão com medo de serem prezas: e elle tirou

as fivelas dos çapatos , c deixou-as de pinhor : Muito deve-

mos á moda das chinelas atadas com fitas, que he huma gran-

de providencia nestes casos: Coitadinho! anda agora pedin-

do esmola para ver se ajunta a quantia • mas não pede senão

da huma hora da noite por diante
, porque de dia parece

mal ; e não sei que diabo de caso succedeo a outros
,
que o

acompanhão, que a necessidade os arrastou ao mesmo fira.

Conversa de Amor , e Mareia^ feita em verso pelo moço
do Poeta.

Amor , e Mareia.

Não me dirás linda Mareia,
Que razão tem Lilia bella

Para se esconder de mim

,

Morrendo eu tanto por ella?
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He que ouve de ti dizer
;

Que maltratas quem te estima
^

Como ouve queixar os outros
,

^ão he muito que se exima*

Ella algum tempo mostrava,
Ter-rae alguma inclinação,

Nao sei se isto era por brinco.

Ou por ter por mira paixão ?

Era por gostar de ti ,

Tor seres tenro menino
,

Mas como pensou no casa

Hoje mudou de destino.

Ao seu peito me affagava

,

Com mil meiguices, e rizos ;

Mas deste passado extremo

,

Nao ha já nem leves vizos

!

O tempo nem sempre he hum^
Hoje tem-te mais respeito^

Porque tu crescestes tanto
^

Que lhe não cabes no peito.

A V I S Q S.

Hum Pai de familias, que tem criado os seus filhos

com huma prefeita educação , se vê agora na necessidade

de avisar, que quem achar hum filho, que lhe fugio, cha-
mado Valdevinos de Abreo do qual ha noticias, que tera

deitado muito as mãossinhas de fora , lho entregue para lhas

fazer recolher para dentro.

Sarapiâo Galveas ^ Administrador dos Falidos de Juizo ,

JUis casas da sua rçsidencia^^ na estrada de Sacavém^ aífó-



Tâ, arrenda, e vende era tres vidas, ou para sempre, â
quem mais der, o Morgado que D» João da Falperra que
possue no sitio da cabeça , e suas anexas , como são , Vai de

Asnos ^ e a Courella da sua criaçã:^ mtuda tudo livre, por
se achar eraeabeçado , como mostra pelos decumentos juntos

ao inventario: o direito senhorio dá o seu consentimento
de boa vontade , e em termos hábeis

,
por se achar já peza-

do para cavailarias altas \ e cede de todo o direito a qual-

quer pessoa
,
que se quizer aproveitar dos cabidos

,
que elle

ha tres annos não levanta
j
quem se quizer aproveitar , sem

perda de tempo lhe faile
,

porque ha de haver muito quem
queira o bocado, que não he máo.

O famoso Algedista de Califernia ^ cuja sciencia lhe

tem adquirido os maiores créditos, chegou a esta Capital

xhamado pela sua mesma fama, e nesta viagçm teve de mais

^ mais a felicidade de fazer as curas seguintes : na Noroega
dissipou a hum olho de vidro huma catarata do tamanho de

huma bolota
,
que bailava dentro do bogalho , e não offen-

deo a menina, que padecia esta moléstia: no Cairo fez an-

dar huma perna de páo
, que se não movia desde a sua nas-

cença : no Archipelago salvou a vida a huma Sereya
, pe-

dindo aos pescadores, que a pescarão, que a deitassem ou-

tra vez no mar i
porque a sua natureza era em tudo opposta

á saúde do continente: e na Transsilvania concertou hum
braço a huma balança

,
que havia cincoenta annos que estava

desmanchado: Espera-se que também aqui faça os maiores

progressos, no òaso de merecer acceitaçãoi sendo a primeira

ciira, que se propõe fazer , o remediar a grande hydrope»»

sia de ventre, c^e padece a Muralha de S. Pedro de Alcân-

tara
,
que está bastante, opilada.: poi^que não he menos in-*

signe em Medicina.

LlSBQfV. NA OFFiC. DE J. F.. M, DE CAMPOS.,

Com licença da^ Me&a do[ tí^semàar^o da Bafa*



ALMOCREVE DE PETAa
PARTE CXXXIL

Poiaes de S» Bento 2^ de Novembro.

iHegámos finalmente á época da naaior parte dos homens
casados se fazerem doidos ; não bastava aos tristes o flagelo

de andarem grangeando os vinténs, para as cousas da maior
necessidade, se não também vir inquietallos a multidão de

modas das desvanecidas mulheres Í que em cada huma dizen-

do ponhn para alli ^ he quasi quasi hum segundo Pinhal da
Azambuja : Elles maridos já se não sabem entender com tal

chorrilho, vendo crescer o luxo, e diminuir a renda. Hura
destes dins chegou certo marido de fora , onde andou ires me-
zcs, e perguntnndo-Ihe os amigos onde tinha hido, rcspon-

deo que acorreras nossas terras a ver se achava alguma Cida-
de, Viila , ou Aldêa onde as modas não fizessem tanta im-
pressão para ir para lá viver; porém confessou, que cá, c

Já más fid.^s ha, porque por toda a parte encontrou Scnh^'
ras vestidas de todas as Nações, calçadas de çapatos de síH*

to raio, e isto em algumas tão veliias
,
que mais parecião hn^

tasiuaí, ;^iie Senhoras; disse mais, que quando esmorcceode
todjO foi quando yio.ij^in Cjerta Aldêa huma rapariga a guar-
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dar gado de vestido franzido por cima do peito ; fallou em
huma terra a huma pobre mulher, para lhe dar huma filha

para criada , respo.ndeo-lhe : não senhor , minhas filhas não são

dessas , com bem o digamos , danção , cantão , e bia-re a ale-

gria dos rapazes desta Villa se alguma se apartasse de mim \

tfso não : que diria seu Pai quando viesse d noite do trabalho ?

/7 mais velha está quasi justa para casar com o Morgado da
Terra , nem v, m* aqui acha criada para Lisboa, Com que

,

chegou o pobre hoinem aturdido, e se quando toi já as mo-
das er^o tantas, dobrada quantidade achou quando veio : Mas
oh que lance, que lance! quando entrou pela sua porta den-

tro, e vio a Mãi, c as filhas! justamente perguntou assusta-

do
;
que he isto que succedeo na minha casa ? coitadinhas das

víinhas ricas filhas ^ inda bem que escaparão
j
quem foi o

Medico y que lho quero agradecer ? cofiio se viriao consumi-
das , e que gasto de Botica não farião ! a mulher , .e ^s filhas

em roda da casa a traz delle , lhe instavão;'^»^ he isso Pai^
V. w. endoideceo y que he isso r Elle cora as mãos na cabeça

não se fartava de dizer, inda bem que escaparão^ inda bem
minhas ricas filhas , minha querida esposa ! Tornarão ellas

,

que escaparão , de que ? v. m, delirou ? Até que elle com as

lagrimas nos olhos , respondeo : Vosses por compaixão me que*

tem occultar o que cã se passou na minha ausência , mas ea

b infiro pelo que vejo
^
paciência ^ são moléstias que Deos dd

y

devemos ter toda a conformidade \ jd sei que saltarão as ma-
Unas na minha casa , e correrão por todas vossês ,

que se

virão obrigadas a cortar os seus ricos cabellos ^ e a botar ca-

belleiras , inda que mo negassem as suas cabeças o estão moS'
trando ^ mas humas coifas faziãoomesmo^ Porém que trans-

porte foi o deste homem
,
quando a mulher lhe disse, que por

causa da moda he que tinhao cortado o cabello , e usado de cres-

pa cabellcira ! Não he nada , foi-se ás cabeças cora tanta infe-

íicidade
,
que não pilhou os vultos

,
porque lhe ficarão as ca-

belleiras nas mãos, e ás cabeias fugirão para casa da visinha.'

Consta-nos, que as referidas cabelleii-así ajudarão a fazei* ojàn*
tardo dia seguinte, que fiá*'t^l 'reforma nesta casa

,
que já

Mãi, e filhas são o fiel modelo das antigas , e modestas Por-

íuguezas, á custa do Pai servir naquelles primeiros dias de
Guardaportão da sua casa ,3 despedir os Tafues franxinotes,

que hião conviver com as prendas das Meninas, todas as noi»

tes de Mandolins , e Guitarras.
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Continuação dos acasos acontecida^ na jornada do Tiosfede

de D. ííonho Sonhe ^ Cavaíheiro de Braga.

Depois que desci no Balao vira cahir em Alexandria,

onde hum Baixa me tratou com as maiores honras , fazendo-

me conduzir á sua presença : demorei^rae alii por algum tem-

po, e querendo-me retirar, o mesmo Baixa me apromptou
de tudo para a minha jornada, e vindo pelas estradas bem
montado encontrei hum homem magrinho, muito pequeno a

correr com muita ligeireza, não obstante trazer este liomem-
sinho em cada perna, hum pezo de chumbo de duas arrobas:

inquiri a causa da sua corrida , e a razão de trazer aquelles

pezos , ao que me respondeo , eu sou andarilho , ando 20
legoas em 1 quartos Ue hora ^ e para suspender a minha li'

geireza quando me não he preciza , me reprtmo com estes

chumbos j então me recordei
,

que todos deverião no mundo
usar desta máxima , e que até deverião pôr alguns pezos no
Juizo , aquelles que soltão a penna a tudo

,
que lhe vem á

memoria; sendo eu o primeiro que deveria usar desta recei-

ta: Continuei o meu caminho, e vi que em hum verde Pra-

do estava hum homem deitado, e quieto, que parecia estar

dormindo, mas não dormia, antes applicava o seu ouvido á

terra com bastante attenção : perguntei-lhe o que escutava
,

respondeo-me , estou escutando o como crescem estas ervas ,

então me veio á lembrança haver gente no mundo
,
que lhe

parece que quanto fazem não pode ser presentido de pessoa

alguma, sem advertir em que as acções más, e as acções boas

podem ser descubertas , logo que se encontre hum homem tão

subtil como este, que das mesmas planfiis descobre o mais

profundo segredo: brindei-o, eseguiaminha derrota, quan-
do era hum pequeno monte vi hum Caçador com a arm» 'á

cara, atirando aos ares: parabém, Senhor {".açador ^ lhe dis-

se eu, was 7ião -vejo a que atirais ? Elle me respondeo, ^»-
do experimentando esta espingarda de dois tiros

^
que he de

bom Author
, porque sou apaixom;dtssimo pelo txercicio da

caça^ abracei-o, e também me lembrei daquelles, que ceai a

má lingoa que tem, se andao cançando a dar tiros na virtu-

de, quando infructuosamcnte estroem a sua pólvora. 'JE

Continuar se -ha.
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Lçires 1^ de Novembro.

Mortuus est ^ e foi-se como hum passarinho ; bom ho-
mem , bom homem, o único defeito que tinha era gostar dá
sua pinguinha , mas vade íjipace todos nós somos como Deos
he servido» as más lingoas que nunca dizem metade do que
Jie , ás vezes são quem faz a gente ser má ; ora elle bem co-

nhecido era , não havia Taberneiro naquelles sitios, que não
fosse seu Compadre, ás vezes agarrava-as de oito dias; não
comia quasi nada, todo o seu sustento era vinho, e tinha

com elle contrahido tal amizade, que lhe queria mais que á

sua própria mulher j e porque quem ama a Beltrão ama o
seu cão , conservava tanto amor á agua-ardente por ser filha

do seu amigo
,
que desejava metçlla toda nas suas entranhas

:

este excesso de amizade o fazia andar mais magro do que
hum espeto , e tão debilitado que hum dia da semiana passa-

da agarrando em huma laje não a pôde aguentar, e escorre-

gou de tai forma cora ella
,
que desmanchou hum braço ; veio

para casa, chamou^se Cirurgião, mandou este vir huma gar-

rafa de agua-ardente, e estopas para lhe pôr era cima; mas
o nosso doente, a quem se tinha prohibido o uso de bebi-

das , descendentes da cepa, disse ao Cirurgião que ao menos
Jhe deixasse enxugar a boca com huma pinguinha, elevan-
do a garrafa aos beiços vio-lhe o fundo, dizendo ao Cirur-

gião, ponha-me v, m, as estopas no braço ^ porque eu dei"

tando-me sobre elle ^ a aguwardente lá htrá ter
^
que os rt"

médios são melhores por dentro que por fora. Disse-Ihe o Li-

cenciado para o aterrar: =: Olhe que v» nt, morre apenas be^

ber vinho ^ ou agua-ardente ^ acauiele^se ^ e não duvide dis-

to \ tr Reservou-se a cura para de tarde, e quando erãoduas
horas chamou o doente a mulher, oh Maria ^ oh Mari^ ^

etiche-me a minha borracha de vinho , e pendura-ma aqui fó*
ra

y
porquejd -que 0^ não bebo por não morrer ^ ao menos que^

ro vê'lo* Liepois que a Maria lhe fez a vontade, pedio-lhc

elk hum caldo, c em quanto ella foi dentro, levantou-se o
doente, agarrou na borracha, pôla á boca, e disse, adeos

Maria , reza-me por alma. Consta que não foi desta , mas
pouco durou.



Mudando-se o S. João passado o tnoço do Poeta , çom
seu Amo, para a escada do Senhor Zanga Sovina Mirradas
Dores, mencionado em alguns destes folhetos, e sabendo o
rapaz té onde cliega a raoíinaria deste económico visinho

,

do qual se rosna que tem seu par de ínil cruzados na escon-

dida burra , lhe fez os seguintes versos.

Ao Avarento,

O cofre chapeado,
Escondido no fúnebre aposento,

Com dez chaves fechado

,

Encerra dentro em si o pensamento ,

E a alma vil do sórdido Avarento.

Que noites tão tyrannas

Passea em vigilante sentinella !

As cançadas pestanas

Rondão continuamente por cautela,

Gra na porta , ora na janeila.

De sustos á desordem.
Na tormenta horrorosa era que fluctua,

Quer que todos acordem;
Jeladas gotas todo o corpo sua

,

Ao mais leve rumor, que houve na rua.

Desce Morféo do Throno

,

Sobre as mimosas azas transparentes

;

Soporifiro sorano

Vai derramando cm liquidas correntes

Nos membros fatigados dos viventes.^

Porém o torpe Avaro,
Capital inimigo do socego,

Poe ao somno reparo ;

Ave nocturna , infernal morcego

,

NeJle a tranquilla paz nâo acha emprego.
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my> . nt^o*! orfi tNegra frugalidade,

" Gòbre a faminta meza noite, e dia j

Nunca sente a vontade
Que a lei da Natureza nos envia j

Antes com a lembrança se agonia.

» Quando a pálida fome
Lhe inspira com gemidos o desejo

,

Três esquirolas come
De antigo pão, petrificado queijo,
E inda julga o sustento ser sobejo.

Sobre a moida palha
De nojento enxergão esboracado.
De dia se agazalha

;

E alli ora dormindo, ora acordado
Não tira do thesouro o ^eu cuidado.

Desmaiado vestido,

Do qual já se não sabe a côr primeira.

Da traça consumido

,

Inda conserva em si toda a poeira

Daquelle tempo
, que o comprou na feira,

As peças renitentes,

Que ha tanto passão vida sedentária.

Os famintos parentes

Em ihe lí^nçando a garra pordíílaria.

Logo lhe biiscão extracção summaria.

tiyanto melhor te fora

Teres no imundo honesto passadio ,

Comer á tua hora !

Acautelar no inverno o negro frio,

Pervenir o calor do ardente estio!

Comer o brando lombo

,

A olha da odorif-era panella ,

. víRecem-nascido .pomboy^;jpfi*v

Suculento perum , renra vitelia ,

Beber o néctar, aue as paixões debella !
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De que serve o dinheiro ?

Escravo da penúria desgraçado ! ..^............^^.^-.-^

O vigilante herdeiro,

Que espia a tua morte arrenegado

Da tua duração tem blasfemado.

Se tu , oh feia Morte

,

QiJando a foice a seus olhos arremessas ^

Suspendesses o corte
,

Levada de enormissimas promessas,

Ou por vinte cartuxos de cem peças !

Razão era bastante

Para ter a avareza o seu Thesouro , *iíiaí^v 5 « t)
.

Guardando-o vigilante; .n\

Mas que serve a ambição do metal loiro,

Se a terra para ti he mais que o oiro ?

Aqui me traz o Almocreve entre os papeis importantis*

siraos das suas maias o seguinte Inigma, que lho deo na es-

trada hum ranchinho-de Senhoras, que hião para as Caldas,

e mandárão-no parar para lho escreverem com lápis.

Ifífgma.

N^uw areal encontrei

Huma casa povoada
Sem ter postigo, nem paria^
De pinho toda forrada :

Só a fogo he que será

A gente
,
que tem vencida ;

Das calamidades do tempo
^

He muito bem defendida :

Quem aquella casa abrir

Revestido de valor
,

Levando tudo d pancada^
Da gente será Senhor.

Adeos até 4 semana que vem
,
que se lhes dirá o que he.
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AVISOS,
Sahio á luz, copiado fielmente de huraas casas, para

as outras, g àesaranjo total da Mulher desalinhada ^ e do
alarido Pacóvio ^ dado á estampa por huma cabeça de ven-

to, he obra muito interessante, e que se acha em muitas par-

tes, vende-se cora muito commodo , e aprende-se com pou-
co custo Oxalá que assim nao fôra,

Vende-se tanta cousa
,
que ametade basta

,
quem qui*

zer comprar aprompte dinheiro, vá ganhalio por toda a par-

te, c venha gastallo a Lisboa, que ha muita cousinha de gos-

to.

Na Fabrica dos Pedreiros , e Companhia se fahricâo

presentemente pannos de muita duração
,
que dao de rosto aos

pannos Inglezes ; chamao-se pannos da terra , cora tanta du-

ra
,
que até delles se fazem chaminés , e todos sâo cor de ti-

jolo
,
que não debota.

Maâama Alquiltna ^ vinda ha pouco de Liorne ^ se es*

tabeleceo nesta Corte com Fabrica de lavar , e preparar meias

de seda branca, exercido de que vive ha mais de cem annosj

e porque por velha já mal pódc trabalhar , a bem da utili-

dade pública declara o segredo , e vem a ser, que todo a-

quelle, ou aquella, que quizer fazer com que as meias por

mais veihag, e sujas se tornem novas, não tem mais do que

raettellas em hum taxo de agoa a ferver , e no meio da fer-

vura esfregallas muito cora âs mãos , mesmo em quanto es-

tão no lume, por espaço de hum quarto de hora, ninguém

poderá duvidar, de que as meias mudão de figura
;
porque até

as mãos ficão era estado de criar huma peile mais nova.

LISBOA. NA OFFIC. DE J, F. M. DE CAMx^OS.
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C^m tícetifa da Mem 4§ Deunibargo 4& ?4&fL^.



ALMOCREVE DE PETAS,
PARTE CXXXllI.

Cãkulo cia chípeza da guerra dos Calotes
,
que tem havi-

do em Ltiboa , e seu Termo , Jtgufjdo a variedí^de do

modo a<f os pregar \ e tito dnãe 'janeiro de I7y*á

até 30 de Dezembro de 1799.

(Calotes políticos.

X--^E veja V. m» se me pode ajustar dez iroedas>

que as liei de dar hoje iní?.IlivcliT:ente, e ama-
nhã pel'^ tarde, c]iie nie lia de cl:cgsr o meu RcH'
deiro, satisfarei com toda a prompiidão . • ,

De em:prcste-me v. m. sobre esie relógio tin-

to, vindo buscar-sc no fiir; de 15 dias, a titulo

de se vender
;

porque está dc?goF.íoso àcW^ ^ nLo

úpparcctndo mat< nem reUgio , nem dinhtiro . •

De assente lá, aié que chegue o meu quartel,

para o qual appítrectm r.o jim stte pnturaçôts .

De dê-mc tanto de fazenda , r;qui fica tanto

3i^(í:í?co

96(^200

133

somma e segue jcj^zog
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Vem da lauda ^o^^ioo

de principio de pagamento, faça cá a sua conta,

e depois de amanha com m.ais vagar fallaremos,

porque sgorâ quero ver se acho fulano de tal ain-

da em casa ijéí^O-oo

De a vossê faz-lhe muita conta comprar-rae

aqueJla terra, e vinha annexas á sua fazenda , com-
pra agora hum ovo por hum real , vendo-lha por

tanto, dê-me vossê ahi tanto á conta, e terça fei-

ra quando eu vier abaixo faremos a escritura , cu»

ja terra t^m cinco penhoras 498^30000
De aqui venho ser seu hospede , meu estimá-

vel amigo, acabou-se-me o dinheiro com quesahi
de casa, e espero cobrar cá huns vinténs, que nao
são tão poucos comoisGo, vá-me vossê fornecendo
com alguma cousa, que tenho de pagar acaleça,
e adeos cobrança

,
porque o devedor era fantástico 82(|)ooo

De eu levo no meu Navio essa bagatella , da-

qui a três mezes fulano de tal com quem me cor-

respondo , lhe fará entrega do producto
,
porém o

viajante toma outro rumo y e o Correspondente
^

adeos minhas encommendas 646(^400
De raande-me vossê a obra, que he para me

servir hoje sem fallencia , raande-me o rol , e ama-
nha eu por lá passo, que he hum galante passo il2(j[)Q0O

De eu doto a minha filha com tanto , e tanto

que passa o dia do noivado, tornou-seo tanto em
tantas demandas

\
porque tudo estd por mãos alheias 2:ooc<2)ooo

De comes, e bebes á custa de esperanças vãs,

das quaes vive o homem até que morre • . , 300(3f)ooo
it-lê De dividas fantásticas para se livrar de pa*
gar as verdadeiras 800^^)000

Despeza dos Calotes descarados*

De marque lá, no jogo , e o resto a crescer,

c no fira dize^me Cõm quem lidas , e passe oban»
queiro muito b^m a noite

,
porque nós somos amigos 62^000

Somraa ç segue y,i6^i^6co
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Vem da lauda y,i6^^6oQ

De espera aqui ao homem da sege , fia esca*

da que tem porta de rua em baixo ^ e em cima • 48(^)300
De empreste-me tanto sobre isto , cujo traste

anda de empenho em empenho , subindo em cada
mão a quantia do empréstimo , como quem conta

hum conto ^ que sempre lhe accrescenta hum pcn-»

to
, quando na primeira mão foi empenhado por

seu dono por três moedas de oiro ..... 74(2!)000

De isto vai á mostra , hei de estimar que a-

grade, e que vossê tenha aqui algum lucro, mas
depois jogo das escondidas 43 (J)200

De deixe vossê estar, que eu lhe alcanço hu-
ma cousa assim pelo mesmo preço

,
que me cus-

tou esta j e aepois gato por lebre ^ em que o pobre
homem ficou prejudicado 50(^)300

De nós havemos interessar no arrendamento
da Quinta de tal, e hum dellesmettendo-se de den-
tro com toda a sua famiiia a titulo de a benefi-

ciar : contenta o companheiro interessado cora o seu

cestinho de peras, e três molhes decebollas, que
o fazem pasmar , e no fim da galhofa cada qual

mette pernas, bum por tollo ^ e o outro por xe*

Ibaco 440(2)000
De dê-me mais oito moedas

,
que eu sou mui-

to seu atnigo : na verdade v. m. he o homem mais
estimável que tenho encontrado, não se esqueça

;

assente tudo até eu me desembaraçar de certos bi-

quinhos que tenho \ olhe não lhe esqueça de as-

sentar aquelle tostão, que lhe não tornei a semana
passada

, que eu sou hum homem de conscitncia

,

e não soffro enganos com prejuivo alheio . . . 230*^000
Faça bom proveito a quem comer.

Somma o total 6.í5i<3{)ioo

Os queixosos poderão ampliar esta conta á n.edica do

que lhe tem passado pela prria , vsio que o Eciitor tíuO es-

tá muito certo na conta de qucbracos.
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Continuação dos acasos acontecidos na jornada do Hospede
de D. Sonho Sonhe ^ Cavalheiro de Braga»

Depois que deixei o Caçador, que atirava aos ares,
niao me sérvio de menos gosto lium homem

,
que encontrei

em hum condensado Pinhal, onde na frente de hum grande
bosque, que tinha immensos cedros-, e outras arvores estava
hum homem bastante corpulento, e reforçado puxando por
huina corda com a qual tinha cingido, c enlaçado todos a-
quelles troncos : Perguntei-Ihe o que tazia *, respondco-me :

mandarão-me rortar madeira i esqueceo-me o meu machado
\

e como tenho força reynedeo^me for este modo ^ e mal d sse is-

to deo hum puxão com que á minha vista botou abaixo qua-
renta e duas arvores : Então eu admirado trouxe á memoria to-
dos aquelíes que tem valimento

,
que para se engrandecerem

a si, botão os seus semelhantes por terra , com a cadêa da
intriga, fiados nas forças que tem : Admirei tanto aquelle es-

forço
, que tomei por meu criado aquelle homem , e conti-

nuando a minha digressão quando já tinha andado seis legoas

sobreveio hum foracao de vento
,
que eu , e toda a mais co-

niitiva mal podiamos parar 5 e á nossa esquerda esiavao sete

moinhos de vento era fileira , cujas velas voltavao tao rápi-

das em torno de seus eixos , como a roda mais ligeira de hi?m

engenho de fiar. Em frente de nós se achava hum homem ta-

pando com o dedo pollegar a venta direita Ao seu nnriz ; e

como este visse o eminente perigo em que cstavam.os ne^ta

tormenta, fez meia volta, e repentinamente cessou o vento

sem se sentir huma araje , e os sete moinhos pnrárao : a ^^kq

tempo perguntei ao homem se tinha o diabo no corpo? ao

que respondeo : Não Senhor : eu se thesse desembaraçadas

ámhas as v'entas , abaiavão^se estes moinhos com o vento que

delias sahisse , tape't huma para os fazer somente andar ; t

como ':)ejo o p^rijro ^ em qucvv. mji, andão pelos continuados

furacíés\, tapei ajfíSat : Disse eU então comigo. De que qua-

lidade lie o fôlego deste homem I Se elle só com as ventas

causa tanto damno, muito bera se assemelha áquellts fallado-

res, que em princiniando fazem andar tudo pcíos ares coma
boca. Com effeito de terra em cerra , ccsn todos estes praze-

res ^ e experiências do mundo me acho na minha Pátria
j
quaa--



do depois de ver, experiírentar , e ler tíirtn cousa roa, vim
a cahir em ser assignante de hum papel, que corre nessa Ci-

dade de Lisboa, intitulado Almocrtxe de Pftas \ tuas con-

fesso, que equivalle ás rcinhos aventuras a aventura do A\\-

thor em fazer tanta abundância destes folheies; porém elíe

vai melhor do que eu
;
porque as minhas nto me rendem na-

da , e as delle ainda hoje lhe rendem quarctUa réis.

A casa do Editor mandou huma Senhora moradora na

rua de. S. Domingos a seguinte Cai ta
,
que recebera de hum

Peraltinha destes de quatro ao vintém, o qual a desinquieta-

ra para passa-terapo de seus amores; e como a mesma Senho-
ra pelo seu bom comportan:;ento sabe desempenhar os deveres

do seu estado, mandou pôr neste folheto a referida carta,

para vergonha do Namorado, e debique de quem a ler.

G A R T A,

Mesemtropica Deidade, Astro sublime da decantada

EccUptica , raro assom.bro da Etiópia, emulaç^no feliz do mon-
te Ida; tu que acceitas debaixo da tua protecção; os tornea-

dos indicies, que te dedicão as m.inhns fadigas , escuta as de-

Jicadas expre;^sces desre m.acabuzio amante, que te adora : Sc

Ernesto o sym;bolo da constância da Ásia queria largas lio-

ras para estar na presença da sua Amada Eritrea ; se Ovídio,

Orador fam.oso do Capitólio^ desejou grandes dias só par^

contemplar na formosa Juiia ; se í/krco António esse Flcróe

Romano estimava ter longos mezcs para desfrutar na coirpa-

nhia da sua apaixonadissima Cleópatra ; se Arnaldo Mance-
bo Genovcz appetecia muitos annos para gastar em procura

da sua constante Florinda cu que sou de lium.a maça mais le-

veda quero para te mostrar quanto excedo a esses amiantes de

ca ca ra cá hum comprimento de tempo, c{[.\ç pessa abran-

ger, e alongar as quatro partes do n undo postas ao compri-

do , e airda assim nesta pequena extcnsf;o fcaráo curtas ?s fi-

nezas que posso fa2er a teu respeito, nao pela estreiteza da

vida se ní^o porcue nao lerei hum tempo á minha vontade,

para fazer por teu respeito maiores excessos, que o? que te n

feito
,
quantos se tem alistado no Com.pcndia de Cupido : ta-
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do me seria gostoso, a expulsão de Ernesto, o extermínio

de Ovídio, o desgosto de Marco i.\ntonio , e as aventuras de
Arnaldo, porque tudo isto era para mim hum cominho

,
pois

sendo a teu respeito assentavao como oiro sobre azul : que
cousa mais suave para hum amante como cu

,
que padecer

pela sua Amada quantos descómmodos se possao pensar. Que-
brar huma perna por hum lance do teu respeito, ievar meia
dúzia de cutiladas , ir degradado para a índia , ou ser apa-

nhado por teu Pai na ratoeira ; seja o que for , tudo he pouco
para alcançar a posse da tua mao : físta pela rainha coníissílo

,

e pelo meu amor só a mim me compete, e espero que tu a-

bandones quantas gaifonas te faz o Cadete, que mora na tua

escada , se não queres que em sacrifício da minha vontade

mate a tiro quantos eu presumir que olhao para ti com o-

Ihos atravessados; porque não está mais na minha mão? es-

pero resposta antes de três annos, para assim saber como me
devo portar a respeito da minha cólera.

Deste Amante cioso, e receoso

T.

Barquinha 26 de Dezembro.

He preciso também huma pessoa fazer«se tolo, para

debaixo desta capa, sem ser de velhacos, conseguir muitas

vezes o que o juJzo não pode alcançar : Houve neste lugar

hum homem, que se deixou morrer, e antes elle do que
eu , estendeo o pescoço com bastantes saudades do seu cabe-

dal , e deixou por herdeiro outro homem
,
que não tinha na-

da de tollo para a sua conveniência. Feito o testamento , nel-

le declarou formalia verba
,

que logo que sua filha fulana

endireitasse o olho á coifa , e se lhe mette-se na cabeça que-

rer casar, elle herdeiro lhe daria o que quizesse ^ da fazen-

da do Testador ; e não tinha mais cousa notável para o nos-

so caso: correrão os annos atraz delie herdeiro, como os

cães atraz das lebres, e por fim de contas já a rapariga

namorava soffrivelmente. O bom herdeiro vendo que estava

chegado o tempo da pensão , não pensava nisso : com effei-

to casou a moça , e em ar de esmola foi pedir o seu doce

,
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e o que lhe tinlia deixado seu Pai, por ter toda a certeira

de que elle nao levara nada comsigo para a cova : O Her-
deiro que se vio gago com hura ataque

,
que o fazia capi-

tular, deo cem mil réis á rapariga , e ella que era viva co-

mo hum alho foi-se ter com o Juiz dizendc-lhe o que se

passava , c que cem mil réis não lhe chegavao nem para

calçar o noivo ; circunstancia esta que causou bastante rizo ao
Juiz , lembra ndo-se de que lie moda no tempo de hoje, as Se-

nhoras sustentarem os homens: leo o Ministro o Testamen-
to , e percebeo o sentido anfibologico dellc , e a finura do
defunto, e estando alli presentes a rapariga, o herdeiro o
Tabelliáo, e testemunhas, leo-se em voz alta o testamento,

e disse o Juiz : com que v. w. he o Herdeiro deste defunto ?

pois conforme a sua ultima vontade , he preciso satisfazer

a esta verba do testamento ; Quanto quer v. m. dar a esta

rapariga ? eu , Senhor
, ( respondeo o herdeiro ) jd lhe dei

cem mil réis i lego (respondeo o Juiz) quer ?;• m. novecen-

tos para si , viste importar a fazenda que ficou em hum,

conto de réis ? pois bem , continuou o Ministro , justamen'

te se queixa a rapariga , ella deve ficar com os novecentos mil
réis , e v> m. fique com os cem ; porque a clausula do tesm

tamento he de v, m, lhe dar o que qutzer da fazenda do

Testador ; e como v, m. quer novecentos mil fféis , he o que

lhe deve dar a ella \ e assim se execute-, a rapariga ficou

saltando, e nessa noite houve fofa como canalha, ao sora

da viola de hum visinho: do dinheiro consta que já não ha

fumos
,

porque o Marido contou só com os primeiros oito

dias, como fazem muitos, o herdeiro teve logo depois hum
estupor, ( salvo tal lugar) e os noivos cedo andarão por

portas , rezando pela alma do defunto.

Aqui se declara a vv. mm. que o Inigma do folheta

passado que principia zr^ l^^um arreai encontrei r;:: manda-
rão por hum prcprio cem três horas de jornada as taes Se-

nhoras dizer
,
que era huraa Pinha»

De novo se me offerece outra advinhaçno, com o maior

empenho, para expor aos curiosos, que me parece que lhes

ha de dar que fazer, e começa do modo seguinte.



Qu?m será liu n certo preto
,

Coiíí hu na preta casadj ?

Ella vive sempre immjveJ
,

Mas elie dependurado :

Ambos te.n liuin gcnio máo ,

E se emperr o capr:xosos ,

Quaíqusr delles í)ih& a?.eite

Nos poiuiiihos de teimosos;

Ha humi celebre figura ,

Que lUes póe guardas á vista
,

Que 0$ ajunta , e prende a ambos |

Sem qu2 hum , ou outro resista :

EJitimarei que haja alguém
Que me descubra quem sao

,

Porque o Author deste Inigma
Mostra muita opinião.

AVISOS.
Quem quizer ver o inundo por hum Óculo dirija-se ás

lojas dos Alemães a S. Paulo, e nas mesmas lojas se acha hum
grande sortimento de cistanholas feitas de vidro

,
para as tu n-

ç6es da Penha, muito athnadas para acompanharem gaita de
ibJe , e de inuito mais dura-^áo que as que se fazem de páo.

Como se faz muito essencial aos amigos do copo o co-

nhecimento das iscas , mais adquadas para o bom gosto, e

sabor do .vinho ;
para bem do público se adverte, que a me-

lhor isca he a da sola
,

pela presteza com que o fogo lhe pe-

ga , e na sua falta nada desmerece a isca de cardo.

Qiiem fosse o sugelto que a noite passada na Pra^a das

flores recebeo por, engano duas pedradas na cabeça, se lhe

roga
,
que ni!o fique com cilas, e as queira restituir a seu do-

no
,
porque a pessoa para quem ella? hiao padece hum gran-

de incómmodo na f^lta delias.

Querendo-se formalizar huma conta exacta da gente que
morre, a respeito da que msce, se n.lo tem podido conse-
guir; porque a gente no mundo sao como os casaes de pom-
bos, que huns vao, e outros vem, e presentemente com tan-

ta velocidade que não dáo tempo a ultimar-se o calculo.

LISBOV. NA OFFiaoaj.F.M. DE CAMPOS. 1819,
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iz de Dezembro.

justos motivos que tem dado cansa á fermentação da guer^

ra dof Calotes , a qual inda hoje se vê bem lonje da paz
geral a este respeito

,
por ter crescido o numero dos Man-

driões ,
fiagello eterno dor ânimos honrados

,
que tanto se

empregão em adquirir o que tem , com o suor do seu rosto.

sAbido he de todos que a ociosidade he a raiz lamentá-

vel de todos os vicios, e que o homern cuidadoso da sua ca-

sa , do seu estado, e ainda da utilidade pública, ni^o *des-

cança em liuma contínua applicação, de adquirir para si, e

para todos aquelles
,
que tem arrogado hum inncgavel direi-

to, ao seu acolhimento; e como a este lhe seja Forçoso va*

Jer-se dos meios honrados, segundo as suas boas qualidades

para o referido fim, aqui o temos pondo em agitação a sua

argencia
,
para a qual cooperão os seus estudos , e asua habi-

lidade, era que elle utilisa , co Público igualmente comelle;

porque se vale dos seus inventou , com que se enriquecera a^
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Arte? mecanleas , ou aproveita o subtil , e judicioso modo do
seu pensar nas Obras que conípce, com que se augmenta o
tliesouro das scientias.

Ora quam differentes se nos representão immensos indi-

víduos, que entregues a huma languidez se deixao caliir de

preguiça nos braços da miséria , levados pelas mãos de seus

enormes vícios

!

Ha em Lisboa nada menos que duas mil casas de café;

cada casa destas tem quatro Assignantes effectivos da pales-

tra de manhã, de tarde, e á noite recostados a humameza,
feitos esponjas dos abrasantes licores

,
que lhes servem de

almoço, jantar, e ceia: Sendo pois as loj^is du?iS mil, e es-

tas a quatro palestrantes cada huma, temos infallivelmente

cito mil homens ociosos, e humas esfaimadas iangucxugi3s ^

que de contínuo se lançao a chupar o sangue que trabalhão

para o seu honesto, e decente passadio.

Vem ampliar esta somma hum numero de gente, de hu-

ma ordem como lá dizem de gravata lavada , hoje de lenço»

bordado, que apenas tem casa para dormir, empregando to-

do o seu cuidado em notarem na folhinha, que trazem cora-

sigo, o dia dos annos da Senhora D, Fulana ^ e do Senhor

íulano de tal em que se dá lauta raeza *, ou a função que es-

ta , ou aquelia fiimilia costuma fazer por mar, ou por terra

,

em que os da mencionada ordem logo se vão inxerir ; tigu-

rando que entrão pela prenda, A. hum destes em certo Cirio

succedeo ha pouco hum caso, qtie Vem pára o caso ; e com
alguma galanteria : Querendo certo tolineiro ir a huma fes-

tividade, por saber que o Juiz era íartissimo , e dava jantar,

pedio ao Mestre da Musica o levasse como Musico
;
porque

inda que não soubesse cantar, eJle de papel na mno mettido
na chusma faria no Coro todos os tregeitos em que persua^

disse, que fazia huma perna: por desgraça reparou o Juiz

,

que tudo naquelle affectado Musico erão formalidades, porém
de voz, que não apparecia nada

i.
calou-se , e quando foi «'O

jantar foi o Juiz quem a todos fez os pratos, menos ao Gulu-
tão inxertado r disse o Mestre da Musica

,
que fizesse prato

áquelle com.panheiro, rcspondeo logo o Juiz: n Senhor faça
que come ^ assim como fez que cantou, He verdade que apvi^

nhão destes, e outros enxaguates, porém huma vez que se

estanharão, a tudo resistem»
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o auge a que ten\ chegado o luxo , nSo he ratuo me-

nos importante para a fermentação dos calotes, e nesta par-

te vao melhor os Peraltinhas do tempo
,
porque hoje figurão

mais pelos trajes
,
que pela bolsa ; e como achão já menos a-

tuso (como lhe chama a fantasia moderna) em algumas ca-

sas onde entrão engenha-se o casamento com muito menos cus-

to , do que algum dia , em que se carregavão pistolas , es-

pingardas, bacamartes, e matava-se hum destes, senão tinha

a felicidade de mostrar hum pé ligeiro
,
quando trepava a ja-

nella do quintal, ou da quinta ; e se lá lhe ficava capote,

ou chapéo por onde se conhecesse quem era , o miserável ra-

paz logo no outro dia não linha raeiK)S que trezentos cri-

mes
; já de ladroeira , já aleivosia , já de vadio

, já de amo-
tinador, já de arrombamento, e de tudo o mais de que o Pai

da creança , com as venerandas cangalhas postas , se podia
lembrar; e no fim de sete annos de Pastor -flagelado, he que
o Menino casava com a Menina : todo o prudente iiem de-

ve louvar a demasia do recato de então , nem a facilidade da
boa feição de agora; porque casar por casar, sem meios para

a subsistência, quando o luxo está no seu quarto crescente,

he querer pôr a famiiia em mingoante, e alistar-se o Noivi-

nho no rol dos valorosos calotciros mais dia menos dia.

Vindo a concluir, que estes desmanchos intolleraveis fa-

iem extrahir do prejuízo público a grande somma já expos-

ta , e apurada no folheto antecedente : dizem alguns poíiti-

cos, que a mesma necessidade de ostentar, faltando os meios,

ha de accender nesses frouxos génios huns vivos desejos de

se botarem ao trabalho útil , conforme a sua esfera
; porém

pela regra de quem bum geito tomou nunca mais st endirei^

tM. Esta noticia precisa confirmação,

Alverca 8 de Dezembro.

Pelas ultimas cartas vindas de Alverca pela posta do
melo , constão as genuínas curas, que hum Arcágato , ou por

outra, que hum Cirurgião tem feito nesta Repolhuda terra,

só com o axioma, de que tirada a causa , cetsa o effetío :

Adoeceo huraa velha com huma grande inflammação de o-

Ihos , mandou-se chamar o célebre anatómico jocoso ;
por-

que na verdade fazia rir as pedras com as suas macaquisscs

,
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ò qual apenas entrou tomou o pulso á doente, mandou-lhe
fazer huraa careta , em lugar de botar a lingoa fora ; e será

mais averiguação, depois de lhe ter olhado atentamente pa-

ra os olhos, pedio tinta, e papel, e receitou r: Récipe^

meio quartilho de leite com dez réis de sumo de ortelã ^ toma'
do peia manhã em jejum ^ e pegando no chapéo todo circuns-

pecto já se hia safando pela porta fora
,
quando a velha que

queria saber se a doença era de perigo , lhe disse : oh Senhor

Lecenciado
,
que moléstia he esta ? Respondeo-lhe o Sapien-

Xisúmo y são lombrigas , olhe v,m. lhe replicou a velha
,
que

eu não sinto comichões no nariz , nem ranjo quando durmo
os cinco dentes que tenho» JSão seja tola y mulher, lhe disse

o Cirurgião , esta doença conhecesse pelos olhos , e como voS"

sé os tem doentes , be certo que tem lombrigas ; nós temos
hum axima que diz ,

que tirada a causa ce.\ sa o effeito , //-

rata camam cessat efjeitum \ em morrendo as hmb^^igas ^

vielhora dos olhos, O mez passado adoeceo gravemente hum
rapaz , com hum garrotilho em huraa terra visinha , a que o
Cirurgião pedio Junta, e vierao logo chamar o Cirurgião da
velha, o qual depois de ver que tinhão votado ítq^ Profes-

sores, de que se compunha a Junta, quando foi a dar o seu

voto era ultimo lugar tomou tora, e respondeo: acho que he

huma asneira tudo quanto se tem descutido nesta matcria y

e demais pergunto , tirada a causa cessa , ou não cessa o ef^

feito} Respondêrão-lhe que sira. M qut , replicou o nosso

Galeno , cortem já jã o pescoço ao rapaz , antes que o mal se

communique ao corpo , e que depois não ttnha remrdio. Com
toda a resignação se levantarão os três , injuriados , e agar-
rando nas bengalas, que trazião, lhe pregarão huma sova ta-

manha
,

que o pobre foi em hum burro para casa
\ porém

lá he que foi ella
,

porque vindo o Medico da terra para o
curar , e confundindo o doente com o burro , não sabia a quem
havia applicar o remédio.

^ua d^Arrábida lo de Dezembro,
Quem nega as Metamorfoses que todos os dias se encon*

trio no Universo, ou he falto de luz da razão, ou he Pyr-

ronico
, que vale o mesmo j só na classe dos Insectos se ob-

servão todos os dias milhões delias; elles sno vermes, elles

fassão |)elo estado de Ninfas, e elles se raetamorfoseâo ein
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alados; quem duvidará, que Marta Vegaãa que contratava

em raaçãs se convertco em cscravelho, e ainda hoje tem o
mesmo cestro ! O Pastor Alfeo converteo-se em rio ; a A^/»-

fa Arethusa em fonte \ AihaUnte em monte ; Anaxarape
em pedra-, ÒVj/^ em penhasco ^ /ithis em pinheiro; Prapne
em andorinha ; F//í?wf//i3 em rouxinol ; ^//^tfí^wem viado ; Cy-
ço em era ^ e Manoel ele Arronches em bacalháo

; porém ne-

huma destas metamorfoses fazem pasmar, temos cá cousa

maior, e d'outro lote, de tal forma
,

que todas as meta-
morfoses de Ovídio sao hum nó nada , comparadas cem esta

succedida agora de fresco nesta rua da Arrábida , ao pé da
porta de hum Calceteiro

,
que calçando as ruas anda descal-

ço -, ora audiamos : be o caso, que indo hum burro dehuma
mulher, que vendia castanhas, e bolotas mettidas em sacos,

passando pela porta do dito Calceteiro , tropeça , e as can-
galhas que ha mais de trinta annos erao fêmeas, á vista de
todos, se fizerâo em cangalhos, que sno machos, e hao de
ser em quanto no mundo houver masculino , e feminino*

Rua doJ Confeiteiros 3 de Dezembro.

Neste instante nos chega á noticia hum caso succedida-

no dia 31 de Agosto, dia memorável
,
porque foi aquelle era

que der«o fim os caniculares do presente anno ; na noite des-

te dia, ou neste dia á noite, era lusque fusque, já tinhao

dado Ave-marias na Sé havia cousa de hum quarto, e a lua

parecia huma talhada de melancia sem miolo, por signal fa-

zia hum luar tao reles
,

que se não enxergava quasi nada
;

porém como a tarde tinha estado calmosa , convidava as Se-

nhoritas a hirera botar huma caa fora no Cães da pedra ; quan-
do o grande Semedo de Bulhões^ homem Campcnio

,
porque

assistia no campo, tendo vindo pela primeira vez a Lisboa

para se livrar de huma coima, que lhe pre<^árão, qui^ tam-
bém dar huma volta á costella , e ver quem lavava na fonte t

pegou no gaibSo saragoçano , que por forreta se tini a forra-

do de baeta, atravessou nas ilhargas a tarantana , enca.xon na
caxola o galero armado ás rres pancadas, e calçando as bo-
tas de Sete palmos de comprido fora canhões, e tacões, sa-

hio por tomar o fresco dabaiuca, onde se tinha slarardrdo,

quando ao voltar de huraa esquina cnconirou huma l.aíula

,



vestida toda de brancò , com estes veStidós que começao cóm
o cintura ao pescoço, com huma barretina na cabeça, feita

-de palhinha, que parecia ametade de hum melão com a pe-

vide fora, e justamente o nosso Semeão de Bulhões
^ pois que

nunca tal tinha visto , ajuizou
,
que a aquella Senhora era doi*-

da, e que vinha em camisa pela rua fora; e como se persua-

disse disto , no mesmo momento em que a vio
,
pro bonesti*

tate^ tira o gaibao dos hòmbros , e bota-jho por cima. A Se-

nhora
,
que inopinadamente vê cahir sobre si aquella monta-

nha de çaragoça , e baeta , igualmente assentou
,
que aquel-

le homem era doido , r pôz-se a gritar segurem neste doído ,

agarrem neste doido : elie para outro lado a bradar , agar»

rem nesta doida ; segurem nesta doida : foi-se juntando gen-

te de roda a ver a scena , até que a prudência de alguns cir-

cunstantes fez serenar a tempestade , e cada hum foi para sua

parte; ella protestando de nunca mais se pôr era corpo na
rua , vestida de branco , e elle jurando de nuaça se espantar

do que visse nesta loba.

Anecdotas achadas no livro da Viuva ^ como se refere noí

folhetos antecedentes.

Hindo hum sugeito visitar outro que morava no fim da
sua rua, na conversação que teve com elle lhe disse : » Sabe

V, w. (jue mais} que hoje acbando^me com vagar
^ quando

vinha visitallo , entrei a contar os ladroes
,
que temos na nos-'

sa rua : rz; respondeo-lhe o outro
,

pois temos quadrilha na
rua ? e eu sem o saber ! disse-lhe o hospede ; » ir « Sim

,

J5 Senhor, a minha conta não falha: o\\\ts.m. Camaleão da
S5 Arruda

, que mora nas casas
,
que confinão com as minhas,

» dá partida em casa, era que perde todas as noites, pelo

» raenos , dez , doze moedas ; não sahe í"óra
, que não seja

>5 era sege de aluguer; a sua Senhora cada oito dias bota hum
>j vestido; tem cento e cincoenta mil réis de renda; olhe,

j> ladrão he elle, o como elle furta, e as horas a que o faz,

»5 hc que eu não sei. Lahrugio Aprigio que mora defronte

>5 desre
,
poucos são os dias que não tenha dez hospedes era

» casa; pelo verão tem casas no campo, onde a sua Senho-
» ra vai tomar ares ; lá e cá se fazem assembiéas de custo ;

>> tem c;ivaÍlo seu; tudo compra por junto, e não tem occu-

» pação alguma: olhe, ladrão he elle; agora o como elle
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« furta he que eu lhe nao posso dizer, RemeJio Pítoga ^ lio-

9» mem solteiro que mera logo mais para baixo, tem carri-

yr nho de campo, o Alfaiate nunca se lhe tira de casa; an-

fi da sempre cora ranchos de Madamas fazendo funções pe-

5> Ias quintas; vem-lhe do Isidro o jantar a oiro tostões por

99 dia; tem nos dois Theatros Camarote effectivo; vive de

99 huraa miezada de cincoenta mil réis cada anno
,
que Iheài

» hum Tro, que tem no Brasil ; olhe, ladrão he elle^ o q^ue

n eu ainda nao pude alcançar he o como gUq furta. =: Hia
continuando a conversa a tempo que o outro amigo lhe dis-

se : pare vojsé , ftão diga mais ,
que tenho medo que cheguú

com a sua conta á minha porte.

Hindo certo sugeito degredado por vários roubos, e.que-

rendo-se justificar em hum rancho de amigos , respondeo
;
que

a causa porque hia desterrado era porque hum sugeito pu-

chando de huma caixa de oiro deo tabaco aos outros, nemos
a elle ; e como estava desejoso de tomar huma pitada , lhe

tirara a caixa da algibeira sem elle sentir , e querendo-a mer-
ter outra vez onde a tinha tirado, se equivocara, e em lu*

gar da algibeira do dono , a mettéra na sua^.

Chamava se hum sugeito Victorino Joaquim Mrnâes.
,

era tollo ,. e prezado de muito disrincto ; e estando huma vez

em hum.a botica , e ouvindo aos companheiros qu.stjonar so-

bre varias cousas, disse hum dcllcs , rmirns ^ on.o aí.'»././;^,

affirmando, que o engano era propiio dos homens; porém o
Senhor Fictorino Joaquim Mendes cuiáâuáo que o elogijvliQ,

levantou-se, e fez-lhe huma cortezia ; e decorando aquellas

palavras, quando queria exaggerar a sua genealogia em toda
a parte, vinha logo com este texto zz Omnis homo mtndax»

Achando-se duas Senhoras de visita era huma compa-
nhia, perguntou a dona da casa a Jiuma delias, se queria ca-

fé, respondeo logo muito direita, que nao, porque não gos-

tava de doce seco ; e perguntando-se o mesmo á outra , res-

pondeo também, que não comia cate, porque lhe fazia mal
ao celebro.

A advinhaçao ou Inigma do folheto antecedente, que
principia =: Quem stra hum certo preto tz fica bera decidi-

do era três cousas
,

que são ;=; jerroíbo , fechadura , t cba^

ve^
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AVISOS.

Avisão de Canas , I ugar de Caniçof , Termo de Cí-
neças

,
que allj se soffre hutn grande contagio de raandreis-

se, procedido de huns roandriòes, que hum rancho de Se-

nhoras levarão vestidos
,
para aquelle sitio.

Ha hum sugeito
,
que quer deixar de servir o seu offi-

cio, com o qual tirou o chapéo a alguns, e o capote a to-

dos ; porém como esta occupaçâo pouco dura, eo pode a el-

le fazer durar menos, se resolve a pôr Serventuário; porque

^uer durar mais tempo: quem for ligeiro de mão, e leve de

pé, será admirtido á serventia.

Quem achasse hum bofetão de sete gavetas, que certo

Pai de familia deo em hum sugeito , cuidando que era seu fi-

lho, restituindo-o , se lhe daráó de alviçaras mais alguns.

José Lavado dos Ares , avisa que quem quizer algum
cão, ou gaio, com diversas prendas, todas galantíssimas, se

dirija a sua casa, pois elle tem hum filho de vinte e quatro

annos
,
que he o que sabe fazer , e no que se emprega j era

que a Mãi lhe acha muita graça.

Quem achasse hum espantalho, que hum dia destes ap-

pareceo em huma assembléa , com huma opa era lugar de ca-

saca , cabello curto, e preto, calças até ao tornozello, e

brinco na orelha; querendo-o restituir, estes sao os signaes;

e se faz muito preciso a seu dono, porque tendo no seu quin-

tal huma grande figueira, não tem que lhe pôr, para affu-

gentar os pardaes.

Quem quizer alguns capotes bons, e baratos Jogue i

bisca sem ser a dinheiro , e não faça vasa alguma.

LISBOA. NA OFFIC DE J. F. M. DE CAMPOS.
I 8 I 9,

Com licença da Meza dg Desembargo do Paço»



ALMOCREVE DE PETAS.
PARTE CXXXV.

Tonte de Alcântara i^® de Janeiro. ' -

^X^Esta massa he que havido de ser rodos os amantes , tu-

do o mais he carvão de sacaria : ver a facilidade com que se

"apaixonou, fazendo excessos de triis, e finezas de arromba,

'certo sugeiro da escoria dos matres; he pasmar! Queria pa-

gar o almoço de qualquer lote que fcssc
;

promxtteo casa-

mento , e até já queria dar dinliciro para se fazerem todos os

•gastos; porque isto havia ser diio, e feito, só a fim de no

•primeiro lance pescar o mais bello peixe, que dizem ter a

Ribeira -d^Alcantara ; e a differcnça de se não concluir este

empenho foi porque achou de encontro outro barco d'agoa

acima: he o caso: Neste dia i de Janeiro da era de dezoito

tostões,
'

que he mil eoitocentos, seriao oito horas eir.eia da

manhã achava-se encostado á teia da ponte d'Alcanrara o fi-

lho da Gamela do Rio Seco
y
por alcunha o i^é-j/^/Vg/í, man-

cebo de governo
,

que rinha chegsdo havia poucos dias de

correr a costa do Castello ,
que elíe sabia a palmos; e estan-

do todo amantilhado por bombordo
,

passou a filha da Al'

garvia de Setuòal com hum cargo de roupa lavada á cabeça-

j



eile assim qiielT vío ficou com á''alma a huraa banda , e entrou
a razer-llie o seu pé de; Alferes : a rapariga que nao conhe-
cia a embarcação, estranhou por ser a pprQeira vez ^ nao deo
por davante, foi seguindo a sua viagem , dizendo-lhe sempre

,

arredí lã os arefiffues ^ que lhe cheirão a fumo: poz-se o

Respinga a barlaventear ,,apresentando-se na sua alheta , e di-

zenc3o-Ihe as ciialaças do costume; porém o Pampulha
^
que

era quem desfrutava os agrados desta boa preia, e andava sem-
pre á capa da moiçola , vendo que o Respinga vinha á falia

da embarcação do seu affecto , deitou cm cheio , e chegan-
do-se a elle

,
por bombordo , lhe perguntou , se queria algu-

ma cousa da tenda, a que elle respondeo, quem ^ cá eu} per^

tendo aqui casar com a Senhora , e, não embrulhe v» m, o es^

tomago ás nuvens , se não qutr ver trovoada
\
que faz o Pampu'

iha
,
passa o péatraz, dizendo, pois se íua mercê quer casar ^

eu quero ser seu Padrinho , e sem perda de tempo Iht arru-

mou hum tabefe
,

que lhe fez ir o chapéo a sota vento: o

Respinga^ que se vio affroatado á vista da bella vista, cora

o primeiro golpe de ma i?
, qiíe Ihe^íbi pelaè ventas, mettco

mao á toira , e o Patfipulha ao chanfallio, e entrarão ambos
a pular, que' parecião duas figuras de goma elástica j a esta

brincadeira acudirão os magnates do bairro por parte de huro

,

e por parte de outro, forma lizando-se huma bulha porca,

-porque pela brevidade entrarão a atirar huns aos outros cora

Utudò quanto achavão na rua : porque o calor da acção não da-

•Va lugar a fazer separações: foi-se ajuntando gente de todos

"òs bairros, e em menos de hum quarto dt? hora já se não sa-

?bja os que erao da bulha, porque o soco, e a paulada foi

geral , e tão basta, que basta que diga a vv. mm. que basta-

rá o que lhe conto para discorrerem de seu vagar, a que pon-

to chegou a desordem ;
porém sabe-se de certo

,
que de mor-

tas ,e fcridias escaparão todos,. ibe^uí

^ Dissertação dt> nosse amigo appliçado as experiências eco^

oTno^f nomicas.

Quanto he fcriz o vivente a quem a natureza dotou de

huma vivacidade penetrativa, e indagadora, e de hum juizo

prespicaz I Elle sonda , e penetra ainda as cousas mais veda-

das aos seus olhos; pelos simpleces effeitos entra no ama^o
de tudo-, e descobre ainda^no ceutio das sociedades,, o qae



tem escapado aos outros n->ai« kráos do cj^e^elle: o fioirem

discreto, e de talento òtha per 'cima (los outros hotweiis com
huraa superioridade (ai, que ainda que a siia humildade lha

queira quartar , a sua ra7?!oi oseu espirito brUhante ,' e iilii-

minado o arrebatão, o elev^o' pelo conhecimento que rera de

si, e dos outros: ao contrario o néscio ,'O/estulío nTío pe-

netra ^ nao conhece, nem mesmo aquellas cousas,- <l'"cr^ndãò

<icbaixo de seus olhos : trata indifferente as maíS raras produc-

çòes da natureza ; ao mesmo tempo que o discreto admira aquei-

las mesmas, que os seus olhos, talvez ajudados por instru-

mentos complicados , mal podem descobrir ; logo se o tolo não

pode penetrar ainda as cousas mais treviaes, que andão de-

baixo das suas mãos , e o discreto entra
,
penetra , e (intende

ainda as mais recônditas; como he crivei
^
que hum homeím

arrasoado julgue, qiée mais sabe o IqIo no seu
^
que o íivísã^

do no alheio !
inhDilA í«.o

Dissertação em contraposição da antecedente , escrita por

Samirro Cangalho de Jibreo. -'V"'^-

Quanto he feliz o vivente a quem a natureza n?!o do to ir

de huma vivacidade penetrativa , e indagadora , nem de hum
juizo prespicaz ! elle nao sonda , nem penetra as cousas ain-

pa mais claras aos seus oUios, e por isso se livra de huma pen-

são, e hum trabalho penoso: elle come, bebe, dorme, e

goza do bem da paz, e dodescanço; não leva as noites em
vigílias a cogitar, como succede ao sábio, que pela manha
apenas tem arranjado quatro coisinhas, quando não he "tudo

nada entre dois pratos : o homem que não pensa , tanto se \\\q

dá que as aguas corrão para baixo, como para cima ; vive

mais, porque se cansa menos, medra em engordar o cacha-

ço ; a cada palavra diz huma asneira \ e assim mesmo olha

por cima dos outros homens com huma superioridade tal
,

qual a sua ignorância lhe destina j e mesmo porque a Igno-

rância he atrevida, elle se atreve, muito senhor de si , a fal-

ia r em tudo, em quanto o sábio Mirrado , tisico , mascera-

do, com os olhos em alvo, e o espirito de levante, anda

sempre fora de si, nem de si sabe: o tolo não conhece o que

são cuidados , o discreto anda sempre cheio dellés : o dis-

creto tem emulos que o maldizem , o tolo nem emulo sabe
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.,5er; ç por isso t^a sua classe nao acha emulos ; anda sempre
fjçom cara risooha i e vida alegre : ora se estas duas vidas são
4iFFe rentes, em extremo , a dg tolo regalada, e a do discre-

to penosa , vem a ser o tolo discreto , e o discreto tolo era

-se sacrificar a tantos ençommodos, salvo o erro: e como o
discreto que agora fica sendo o tolo nao sabe nada , e o
tolo que era antes o discreto sabe tanto , segue-se que he
verdade sem questão, que mais sabe o tolo no seu

^
que o tf-

uisadapo alheio.

Azeitão 3 de Jandro.

[l^io não admira , temos visto muito disso: em Boca*
ehim ^conteceo hum caso assim: no Porto succedeo outro a

hgm torto : na Alhandra succedeo outra igual giribandra ; e

em Alicante passou pelo mesmo hum Estudante: com effeito

o caso sempre he de barbas por succeder a hum barbado, que
se vê abarbado com elle, de tal sorte que o caxo das barbas

não tem barbas para lhe disputar a preferencia ainda que se

ponha á barba com elle, mas quando vires as do teu visinho

a arder , bota as tuas de remolho : Vivia Manoel Calharao-

na do ofíicio de gaiteiro, que o começou a ser antes de ser

velho i este esrrugidor musico a pezar da pancadaria da Mãi,
cias tundas do Pai, das sarabandas do Padrinho, e das coças

do Mestre, tinha de pequeno o sestro de comer terra, de
forma que conservava hum bandulho, que parecia hidropi-»

CO : ora este bom homem huma vez por acaso engolio hum
caroço de huma ameixa saragoçana , mas com tal desgraça,;

que dando o caroço na terra que o bom homem tinha no bu-;

çho ,
que por muito estrumada estava bastantemente fructife-

ra , entrou ã botar grelo, e a desenvolver huma ameixieira,

tal, que em menos de seis raezes lhe sahírao os ramos pela

boca
i e presentemeate está huma ameixieira perfeita, queda/

cada aiiieixa como hum punho : este itiis^ravel homem já se

deixou de tocar gaita por este inconveniente, que lhe sobre-

veio, e agora vende ameixas a três dúzias hum vintém; e co-*.

ipô.tcm botado contas á sua vida, evç quenao perde no ne-»

gocio, pertende enxertar a ameixieira em. marmeleiro, don-:

de espera maior lucro, porque entende pelo calor que scntc;

em si
,

que os marmelos já lhe viráõ cosidos, e desta sorte^



sera sahir de casa está este horaera na sua quinta : espenio-se

grandes fenómenos a este respeito, que se me vierem á no--

tiica os participarei ao Fúblico-

Mentiras zerdadeiras , assim como chocos frescos , sabidas

de fresco da fabrica nova*

Mentiras do segundo lote.

No dia 4 de Dezembro das onze horas da noite are ás

duas da madrugada foi tal a força do vento, que os Navios
pilhando o mar encordoado se pozerao a bailar o lundum,
de que alguns ficarão tão cançados

,
que adquirindo algumas

moléstias, forão para o Hospital da boa vista, e dizem a«

bertamente que não sahem de lá senão em fatias.

• .. Hum barco cacilheiro nesta mesma noite
,
que por cau-

sa da maré tinha largado da praia do caramujo cheio de pi-

pas vasias
,
para ir a Villa Nova, estas mal que se encherão

pelo batoque do acelerado vento , se elevarão como miáquina

aerostatica , de que resultou, humas'cahirem no mar , outras

em terra ; e o barco correndo em popa em nove minutos en-

trou no esteio de Sacavém com tal irnpeto
,
que passando por

cima da barca , foi encalhar em Frielas a salvamento de to-

dos.

Hum Saloio que vinha para a Cidade pela Serra de
Monsanto, em companhia do seu burro, succedeo com a for-

ça do mesmo vento vôar-lhe o jumentinho com albarda, e

tudo , e foi cahir na charneca , o que não succedeo ao Sa-
loio por se ter deitado no chão de bruços.

Foi tão forte o iaipulso do vento naquella noite, que
humas caixas de assucar, que estavao na ponte d'Alfandega,
vierão ter ao terceiro quarteirão da rua Augusta, e humaaté
entrou por huma tenda dentro, que está em huma das tra-

vessas, de sorte que só a páo, e corda a tirarão dela.

Na mesma madrugada hum sugeito que hia chamar hu*

raa parteira para sua cunhada , esteve cm risco de ir por ares

,

e ventos, se se não agarra ao banco do ferrador que está na

rua do Telhai ; e ainda mesmo assim o ferrador o achou no
outro ^dia fora do seu lugar,

' ' Ko rio $eco morreo hum homem, mas não morrco af-.

fogado porque lhe não chegou a dar a agua pela barba%.
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Ao poço do Borratem , de humas casas que tem sete

andares cahio do ultimo huma criança de cinco annos, raais

foi tal a força da pancada na, rua,; que a fez sob ir outra vez

acima, e entrou pela mesma janeíla
,
porque a Mâi rapida-

mente a segurou , se não ainda hoje estaria a ir abaixo , e a-

cima : pouca gente se admira disto , visto que a huma péla

succede o mesmo.
Na Ribeira d'Alcantara junto á Tinturaria, vindo qua-

tro tafues de passeio , e vendo que o rio trazia huma grande
levada de agoa lerabrárao-se de que só poderião passar armaria

do huma ponte ; e vendo que os çapatos que traziáo erao do
feitio das Saveiras era que os Ilhavos pescáo a sardinha , des-

calçarão os çapatos, e enfiando huns nos outros, fizerao a

ponte com a infelicidade, de que ao passar se quebrou a pon-

ta de hum çapato , e todos tomarão banho de agoa doce fó-.

ra de tempo. ro 5,

Máximas do Velho de Romulares continuadas na maiêr
parte destes folhetos.

Be prudência te reveste.

Que hs liuma virtude tal,

Que faz desejar o bem
,

E sempre fugir do mai.

Foge dos homens que vires

,

Botando em tudo veneno ;

EUes de si dão sinaes ,

No conceito destes taes

Turio tem face differente ;

Não ha famílias com honra,

Náo ha hum trato decente,

He a virtude acabada
,

E falláo d;is mesmas casas

Aonde estão tendo entrada.

JNem as riquezas , nem cargos

Faz -m o homem ser granJe ;

Inda que viva annos largos;

Se n í) sabe u<:ar das honras,

Diminiie a sua esfera;

F. fica entre os outros homens.
Alais p-queno ainda do que era:

A santa , e immortal virtude,

He quem nos caracteriza, .

Sem elia se abate o grande

,

E com eila em todo o tenipo

O pequeno se eterniza.

O Lavrador que semeia ,

Estensos campos de trigo ,

Tem sustento, e tem dinheiro .

E neste hum grande inimigo 5"

«

Que pela muita ambição
Em cada peça que conta ,

Conta a sua perdição ;

Mas quem semeia virtudes
,

A melhor colheita encerra ,

Sem despeza enche o celeiro

De todos os bens da terra.

Se o homem que está e,m j>erigo ,

Dará tudo por vivcri

Tenha mais conta comíigo :

Não se ande matando tanto

Por ajuntar, e por ter : •

Que importa fazçr estudo ,

Em ter dinheirama immeiísa !

Ss ^rangeou a cioença
,

Que em dois dias leva tudo.
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Jamais comas pão , que seja sem nada

Se queres a vida ter mais prolongada ;

E para evitar maior perdição ,

Também nunca vás comer nada sem páo«

; Carfa que escreveo Theodozia Maria a seu filho ,
que an-

da em Coimbra.

í Meu filho, que ainda que és Doitor , sempre te hei dç

alumiar filho, pois me alembro, que andastes entre estas es-

tranhas , e te pari com tantas affominaç6es,e_ dores : vou-tc

a dar-te parte, que já casou tua Irma, e não foi .coni o Ge-
rolrao Lauterio , mas sim com aquelle Alveiíar, que curava

teu pai , e lhe rapava a cara , chamadol Ingolias
,
que fez hum

langaraste de truz no seu arrecibiraento, convidou muitos pre-

tos, que vierão tocar marombas, foguetes, e ravecas, e es-

trompas ; e dco hum jantar que eu tal nunca vi : olha era tudo

lá de fora de estranja : eu precurei o nome a tudo, que não '

.quiz comer ^ §em saber o que era: poz-se primeiramente sopa

de cascarrão ^ depois veio huma postema de vaca
,
que pezava

vinte arrates: depois .hum prato de cábodella , teito dos fi-

gos, azas, e murcelas de galinhas : appareceo mais hum prato

de roi bifias, e hum presunto de alambre, e arroz de estan-

cia de molho d'alho, que era huma cantaste: houve vite!la

ladrilhada : trouverao também á meza hum ficanasé de fran-

gos, e huma empalhada de pombinhos bêbados; e porque di-

zem que he moda vir sempre peixe á meza, veio hum pratp

de Solimão
,
que he hum peixe que vera n'huns barrisinhos :

houve outro prato de letrina d'ovos : houve hum prato de
leite caresma guizado , que sabia com.o gaitas: houve tam-
bém huraia cousa como huma pedra d'amoIar dos barbeiros,

chamada espadim, que tinha passas dentro: houve quejo la^i

diíio, quejo parvazão, manjar em branco: houveríío siloiras, .

e rabanetes, peras farjadas, uvas gonsalves alves; figos bai-

xa archotes; e lampados ; maçans leoas, e palhitos para cs-

caranfuxar as jangibres : depois do jantar veio huma bchj-

da chamada carqueja, que faz muita escuma, e dizem que
he boa para o estrambago ; e veio outra chamada cafél

,
que

parecia mclasso , mas não era tão grosso: veio licor d'anil,

íjcôr de. cscarafunxo , licor de amendoada amargoza , licor de
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Cànellas ,

e vinho nío fallemos nisso: depois entroii-se na as-

sembléa, veio o visinho que he Mestre Albardeiro, que foi

quem talhou o vestido do noivado para teu cunhado; e com-
peçou logo a tocar na banza tanta xorata , e maxioletes

,
que

-era mesmo hum beliz : era tudo tomei muito sentido, para

tei^ a alegria de te contar tudo, sem me engiinar cm nada :

sabe Deos a mácula com que eu fiquei., em tu náo estares cá

;

mas quando elia parir, que ha de haver o mesmo, ji tu cá

estarás: arrecebe muitas aiembranças dô teu Paí^ que te não
escreve por estar com sizeiro nos beiços, já lhe poz poma^
da alviçara , e ainda está no mesmo. E com isto náo te en-

fado mais.

Desta tua Mãi que ainda te conhece

Theodozia Maria.

A VI S OS.

Sahio á luz a Obra intitulada G///tf para os Maridos se

haverem com as mulheres de mão génio , onde se prova se-

rem as melhores armas o silencio, e a prudência , para se

evitarem as convulsões, os flatos, os berros, e os estericos

exaltados.
^ Igualmente sahiõ o Livro da defeza da Velhice ^ era

que se demostra, que velhos são os trapos, e que nunca en-

velhecemos, porque duas vezes somos meninos.

Como até agora se ignorasse qual he a verdadeira côr

do burro quando t"oge, ò -Author da raachavelhice nos de-

clara
,
que he a mesma GÓrf do buTró quaiido «^tá pafado. ' '

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS.
'

I 8 I 9. .

Com licença da Mtza do Desembargo do Paço,
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ALMOCREVE DE PETAS.
PARTE CXXXVI.

Bemficéi 8 dâ Jamiro.

Ez diabruras, parecia derramado, nunca se vio liuma cou-

sa assim! Vêm vv. nin% hum drquellts toiros, a qiic o do-

no da Praça nos cartazes chama niaJtczes ? pois este í":migo ain-

da era muito mais braho , dava por páos , e por pedras; na-

da lhe parava diante ; exccmmungadinha meia canada ! nun-

ca fez tanro mal a ninguém; porém isto sao horas em que a

gente está ; ás vezes até o caldo da galinha faz indigestões,

mas sempre pasma ser a folha \q\\\^ , a carga pequena , e o ef-

feito ser extraordinário! foi sobre quatro camarões, que o
grande João das Neves botou abaixo meia canada de vinho

^

ora vejíio vv, mm. meia canada só o quanto dcsorgoniscu es-

te homem ! apenas Jhe fermentou no estômago, agarrou era

huma espingarda, carregou-a ; e como era meia noite, e se

Jhe tinha apagado a luz, sahiopela porta fera como hum doi-

do; logo adiante da sua porta encontrou hum homem, que
estava encostado a huma esquina a tossir muito; pregcu-Jhe
hum murro tamanho que atirou com clle de narizes a terra:

ao pé do chafariz vio hum Saloio a gritar com dores: atirou?

136



lhe com a coronha da espingarda a hnm hombro, que o poz
de rastos: junto á (j'uz da Era naquelle mesmo sitio viohu-
ma porta aberta, e huma rauliíer dentro a gemer, poz a es-

pingarda á cara, e descarregou o tiro para dentro de casa;

corre a gente que estava com a pobre mulher sobre o vulto,

<]ue atirou, teai daqui, tem dalli, e nao o poderão pilhar,

porque o tal Joio das Neves foi- se me t ter em casa ; e como
na rua lhe íicasse o chapéo, e por clle se conhecesse qucra
era o motor de tanta desordem, depois de dormir mesmo ves-

tido, e de amanhecer, poz-se o nosso João das Neves a cho-
rar a sua desgraça, temendo que o pilhassem

i e quando es-

tava depois de fazer o mal a fazer a caramunha, sente na rua

andarem procurando hum homem ass'm, e assim, dando to-

dos os signaes delle ; aqui he que foi ella : entra o Senhor
João das Neves a chorar como huma creança , batem-!he á

porta ; elle que náo tinha por donde fugir, achou por bem
cntregar-sc ; com muito medo abrio a porta ; e quando espe-

rava ver as casas cercadas, e a justiça a entrar, nao vio se-

não três moços carregados, cada hum com seu presente, hum
que lhe mandava o homem que tinha levado o murro nas cos-

tas
, porque a tosse era precedida de huma espinha de baca-

Iháo com que estava engasgado, e o murro lha sacudio ; ou-
tro era do homem em quem dera com a espingarda , porque
IhQ fez arrebentar hum leicenço com a pancada no hombro

,

cousa que nao tinha conseguido a pezar dos unguentos que
lhe punha ; e o terceiro presente era da mulher, que estava

a gemer, sem poder expelir a creança, e com o susto do ti-

ro he que teve hum parto feliz : não ha homem mais affor-

tunado que o Senhor João das Neves ! ora eis-aqui por hum
acaso a excepção da regra

:

Não faças mal a mjiguem

A conta dt te vir benu

Boa-Morte 9 de Janeiro.

O certo he que ha homens bem amigos de raridades !

mora nesta rua hum homem, que todo o seu forte he fazer-

se especial em tudo ; e como assentou nisto n^o ^çtcráQ occa-

sião de se fazer célebre: tem este hum fíího, q\}Q já ccnia os

seus quatorze annos, e lodo este tempo o deixou seoi escd-



Ia de qualidade alguma , de sorte que está o rapaz sem ensi*

no, sem saber ler, nem escrever, sem experiência do mun-
do, e sem ver cousa alguma

,
porque o Pai apenas o hvâ.à

Missa: a Mai continuadamente tudo era lembrar ao Pai, que
cultivasse o rapaz para vir a ser gente, que o ensinasse, ou
mandasse ensinar a alguma cousa

,
porque depois de homem

ficava sem ter hum pão para comer
i

e vendo que os seus ro-

gos de nada valiáo para com seu marido, solicitou alguns a-

migos delle para que lhe tirassem da cabeça o péssimo syste-

ma em que vivia a respeito de seu filho, ou que desse huma
razão convincente da causa porque criava o rapaz assim : tão

instado se vio o Pai da criança, que ultimamiCnte dizendo-
Jhe até o Parocho da sua Freguezia

,
que todos no bairro re-

paravão no pouco caso, que de seu filho fazia, deixando-oá
lei da natureza , não teve mais remédio que descobrir ao
seu Pastor a razão, porque se portava assim, dizendo que já

que no mundo havia tanto pedaço d'asno , ó\ç queria ler o
gosto de produzir hum asno inteiro , e ficar o seu nome im-
mortal por esta raridade: Consta porém, que não custou pou-
co a tirar-IIie da cabeça aquella teima j e também consta

,
que

O Pai não se enganou com o filho, porque de quatorze an-

nos mettido na escola , só se lhe tem descuberto huma qua-
lidade boa

, que he ser muito limpinho de mnos ; porque an-

dando lá já ha três annos , não ttm tuiiido ao Mestre, nem
o talho de huma só letra. Dizem os políticos, que ficará o
jogo completo, servindo este rapaz de segundo lomo á col-

lecçlo íio Penhor André.

Carta que escreveo Theodoz^a Maria a seu filho ,
que att"

da em Coimbra^

Meu filho, desne queme alem.bra nunca truve tanta af--

femi nação. , como desne que se arrecebeo tua Irma : teu

Pai está aquaje aos postigos da moile, espichando por huma
queda que apanhou no alto da encospia do castello, que fez

tamanha conclusão na cabeça
,
que csiiverão para lha cortar,

a ver se se achava mellíOrsinho : vê tu se auiens Jicença lá

dessa AdversiQâde para vires cá, e termos o zcgorrijo de te

verm.os , e como tu aprendes para Letargo
,

quero que alde-

vogues iiuma casa que lua irmã traz cem q dong das causas
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em que móra

,
que se chama Palácio , e já os altos^forao con-

fusos para o Ppécurador
,
que também he muito iiUrimireníe

nisto d^Hranzeis ; elle já disse, que o Palácio não a pode por
fora por bem; agora as novedades que me trouveríio, aqui
bonda que eu as saiba cá para mim, pois me dixerao

, que
tu te querias hospedar com huma rrincanta de Coimbra : ah
-meu rico íilho desta desalmada Mãi , nao me dês esse sabor,

não queiras abrejeirar esta cansada vida , á tua velhinha, que
está ahiiejando por te vêr; eu ando cheia de m.acacôas até

aos olhos, inté para mais ajudada tenho ham toíipio na bar-
riga da perna esquerda

,
que se me fez como huma abobra

carneira: acceita muitas saudades da Comadre Rapouza , e âã
Pronosíica, que diz que em tu vindo ha de algumentar com-
tigo em Tisica , e na Cimetria ; porque ella he muito reto-

lica ; e inté sabe de cor huns papeis que cá se dão*ao esprélo

inírutilados Almocreves de Petas, sem lhe faltar hum só pon-
to : adeos meu rico filho

,
qu^ te nao quero tomar o tem-

po, que tao preciso te he para o teu estúrdio , e para a tua

implicação; o Ceo te dê miolos para encaixares dentro def-

les quanto tem os^ livros qoe teu Pai te comprou , e te faça

hum sabido da Ingrecia
,
para depois de confirmado descansar-

i!eiv nos brados dç tua Mãi,

Que tanto se esmigera por ri

7heaãozía Maria^

Évora J de Janeiro.

Sempre a curiosidade deo forças ao homem para aug-

inentar a sua sabedoria , e íazer lembrar em todo o tempo o
progresso das experiências que cada hum tenta na sua clas-

se : hum Cirurgilo^ por alcunha o nada lhe escapa , desde que

se dispoz para a Cirurgia conservou hum caderno , no qual

assentava as curas em que sahia feliz, para lhe ficar de li-

ção de huns para burros enfermos, e poder deste modo acu-

dir áhu?nanidade com bom nome, e fortuna do público: te-

ve este bom homem hum enfermo com huma ardente febre,

e tão excessiva ,
que elle mesmo desconfiou delia , dizendo

«Ul d*eseng^auando a família, de que aq^uelle doente nao.cke-



gava ao outro día : o enfermo lamcntando-se das grandesse-

curas^ que o fiagelavao , rogava ao seu Piloto lhe mandasse

dar hum copo de agua, e o Cirurgião vendo que lhe nao era

conveniente , fez-lhe huraa receita , e disse , de hora a hora

ministram' lhe huma porção deste remédio , até que eu veribt

feia manhã ^ se tiver a felicidade de o achar com vidj ^ e

que duvido \ ora naquelía noite fez a familia para a ceia hiimas

beldroegas, que depois de cosidas, e esprimas, por casualidade

deixarão íicar a agua delias era hum alguidar na cosinha ; c co-

mo a familia andasse tresnoitada
,
pegando todos aosomno,

levantou-se o enfermo mi , e foi á cosinha para se encaminhar

ao pote, e matar a sede; e como encontrasse primeiro oaN
guidar com agua, bebeo delia , e fartou^se de sorte, que meio
tresvaliado veio para a cama cahindo a cada passo, onde cedeo

de rodo da sua fúria ao excesso de hum cupioso suor : a fa-

milia que o sentio, vindo ter com elle, admirarão o lago de
agua em que o acharão^ e menos lhe davão pela vida

,
quan-

do souberao a loucura, que tinha feito: repetio no dia se-

guinte o Licenciado -a sua visita ; toma-Ihe o pulso , e achou
a febre inteiramente despedida: adm.irou-se, inquirio , e fi-

cou citado para besta, quando soube que a agua das beldroe-

gas tinha feito aquelle m.ihigre nno deixou de alegrar-se, foi

para câsa pegou no seu caderno de memorias, e poz
,
para

febres podres agua de beldroegas \ succede porém dahi a oi-

to dias adoecer hum Hespanhol da mesma m^olestia, e estan-

do a febre no seu excessivo auge foi prompto em receitar , que
cozessem beldroegas, que as expremcssem, e que lhe deixas-

sem beber daquella agua quanta qur:!esse : ora faça Deos bom
tempo, foi o mesmo o tal rgmedio

,
que hum passaporte pa-

ra a eternidade ; e vindo no cutro dia o nosso Licenciado

nutrido da esperança do bom êxito da receita, achou o Ca'?-

telhano entre quatro tocheiras ; porém nao fez disto maior

admiriíção , antes muito socegado foi a casa, pegou no ca-

derno , e no lugar em que tinha a menjoria da agua de bel-

droegas para ftbres podres, poz á margem menos para Es*
traKgtíros.

Boa Vista 7 de Janeiro^

Deo á casca , e disse das bogas o graaJe astrólogo M^
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noel Castanheta i o qual compunha os mais ridículos repor-

torios
,
que até ao presente se tem visto : elle tinha compos-

to iiuma famosa Arithmetica dos números dígitos , na qual

só com o soccorro dos dedos contava até dez , tudo o que não
passava de dez; elle conhecia a maior pirte dos astros, piai

netas, e satélites, por quanto de dia coiíhecia o Sol , de noi-

te os sete Estrellos , a Barca, a Kstrella boieira, e a Lua j

entendendo apenas olhava para eila se era cheia , ou nova ;

advinhava os ventos por hum gato que tinha, tirando isto de

o ver correr muito \ advinhava a chuva quando os azulejos

estavao húmidos , e via as aranhas muito moles fora das sua5

tocas
i
advinhava os temporaes em vendo vir os golfinhos da

barra j c advinhava o bom tempo em ouvindo espirrar os bo-

des : este grande homem igualmente era perito na fysica ex-

perimentai
,

por quanto na óptica descompunha a luz, sem
precisão de prisma ; só bastava que a candêa tivesse pouco a-

zeite para elle lhe chamar nomes inauditos quando a atissava

:

sem precisão da máquina Pneumática tirava o ar a hum fran^

go, ou a hum pombo, torcendo-Ihe o pescoço j em ^m as

suas descobertas nas sciencias forão immcnsas ; fica hum eru-

dito Mestre de espada preta fazendo-lhe o elogio fúnebre á

sua morte, no qual melhor mostrará a sua pericia.

Amcdutas achadas no livro da Viuva , como se refere nof

folhetos antecedentes.

Querendo hum sugeito vender a sua livraria, o seu Pro-

curador
,

que tinha o Index dos titulos dos mesmos livros

,

lhe veio dizer, que supposto estavão avaliados em duzentos

mil réis, com tudo os Contratadores de livros não davao mais

que dez moedas ; a que o dono delles respondeo : vd v, m,
mc4Íto depressa dá-los por isso

^
que htins livros^ que foráo

lidos por meu Visava
,
por meu Avô ,

por meu Pai , e meus
Tios

, jã pouco podem valer.

Em hum dia do mez de Agosto , fazendo huma exces-

siva calma, de sorte que não corria aragem de parte algu-

ma, passando hum sugeito pelo poço do borratem , e vendo

á porta dosodreiros níiuitos odres cheios de vento, puxou de

huma navalha, e poz-se is estocadas a elies^ dizendo, que
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não era justo

, que âquelles araigos fizessem monopólio do
vento, quando a gente toda estava necessitada delle.

Havendo hum sugeito muito politico, e que era cousa
alguma queria faltar aos termos civis, como os seus amigos
na tarde de dia de Reis lhe deixassem era casa bilhetes de
boas festas, rccolhendorse á noite, e vendo os meamos bilhe-

tes , mandou alugar huma sege, que lhe veio pelas nove ho-
ras, e andou até á meia noite daquelle dia a dar as boas fes-

tas aos amigos
, por nao cahir na incivilidade de deixar pas-

sar os oito dias do estilo.

Tendo sido hum ladrão prezo, foi hum seu amigo vi-

sitallo, e aconselhou-o que dalli em diante era sahindo da
cadêa , buscasse algum modo honesto de viver, que ainda po-
dia chegar a tempo de adquirir muitos cabednes , a que o pre-

zo respondeo; olhe v. w. , fará ajuntar cabedaes
^

que me^
Ihor officio podia eu ter

,
que o que tinha antes de prezo !

Estando hum homem muito pobre na sua cama, e en-

trando-lhe os ladroes em casa de noite, elle da cama lhe gri-

tou dizendo : meus amigos , como havei í vós aqui achar ai*

guma cousa de noite , se eu inda de dia nao acho nada.

Perguntando hum sugeito a hum homem muito pobre

de que vivia : este lhe respondeo : se v, nu perguntasse de que

morro , eu lhe responderia
,
que de fome.

O moço do Poeta aqui me trouxe este In ig^na
,
que vv.

mm. decidirão como melhor entenderem, e no folheio seguin-

te os tirarei de dúvidas.

Eu vi nMium sepulcro estar

Mais de vinte corpos mortos,

E a todos ouvi gritar

:

Parei para os escutar.

Porque ouvi vozes sentidas,

Mettêrão-me compaixão !

De quando em quando paravão

,

Porque padecer mostravão,

Faltas de respiração.
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AVISOS.
Como em Portugal entrou com pés de lá , o enfeite de

cabello á marrafa, cdeo tanto no goto aos modistas, que tras-

te novo que nlo seja guarnecido de marrafa, não está á mo-
da

,
graçandu este invento pelas Senhoras, e pelos homens,

por velhas , e por vellios, e até pelos decabelleira , chegan-

do ao ponto das mesiiias Saloias, e Saloios, que vendem pe*-

la Cidade us.irem de marrafa
,
para croar a festa , a qual vai

refinando em mais trabalho, por causa do crespo, que nova-

mente se iheintroduzio : Para livrar as Senhoras deste incóm-

modo, Bento Berlengua insigne Peruqueiro , faz de caso pen-

sado brodafrorítes de cabello de cão de agoa
,

que não dão
trabalho algum a pcntearem-se, pois basta sacudir-lhe os pós,

íicão logo com o seu crespo natural, elle os vende, e os dá

huns a troco de dinheiro de cabeíleira , outros a troco de ca-

belleiras \ e alguns em lhe dando para tomar liuma cabeílei-

ra ficarão servidos.

Sahio á luz a noite passada hum ve lume embruxado

,

Obra que merece alguma estimação, pelo que contém ; aléiu

de outras cousas muito notáveis, vem nella as seguintes : Co-
mo deve conservar dinheiro todo o anno sem crear bolor

,

quem o não tem.

Tem tem, que vaie hum vintém, como valerá dois sem
cambio.

Como se deve fazer a infusão para coalhar vinténs, por-

que o modo de coalhar trinta réis sei eu muito bem, e vv.

mm. o tem visto, etc. vende-se em duas partes somente, por
evitar confusões.

Quem quizer comprar huma parelha de machos, ainda
em bom uso

,
que sua dpna conserva desde antes do Terre-

moto em duas saías, huma de gorgorao, e outra de grode-
tum, í-alle com a Viuva, ^íf Los Ma>Joel Carapeta que os
y^náQ era conta

, pois que se resolveo a vestir á moda
,

pre-
gando as saias cora alfinetes na boca do estômago.

LISBOA. NA Oi^FIC. DE J.F.M. DE CAMPOS, 1819,

Corniic^^^a dl Mdza do Desembargo do ^a^o,



ALMOCREVE DE PETAS,

PARTE CXXXVII.

Vermanbuco 30 de Maio.

Carta que de Pernambuco remettêrao ao Editor \ a qual foi

recebida em 7 de ^Janeira,

O Enbor Editor do? Almocreves das Petas. Prepare v, m.

nao os ouvidos , nem o pasmo , mas sim a sua constância
,

pa-

ra poder soffrer a rigorosa descarga da assestada artilharia ^

que daqui Uie disparo, ficando na intelligencia , de que cu

não sou Roldão, nem Ferrabraz , mas sim lium lieróc futuro,

cujo nome passando ainda além da Taprobana , fará em cacos

todos os feitios debarro, de que v, m. não escapará, sendo

hum dos objectos das minhas conquistas
,
por ser da mesma

massa. Neste Continejiíe , cin que me acho vi os seus folhe-

tos, e acho que tem v. m. mettido a mão, e o braçoaté ao

cotovcllo, pertendendo com a sua moral dar fim a qualquer

perspectiva de moda , sem excepção , como se v. m. fosse o

caqui que veio de Roma : v. m. não pensa que e^tá sugeito aos

oJiios do mundo para arro^^ar a si a confiança dè debater as mo-
das tão approvadas pelas NaçÒes cultas ? o que eu colijo dos

Í37



seiis folhetos, e o que por cá me dizem os meus CoIIegaSy
Cjue o conhecem dessa Capital ,. he que v. m. lie o chefe da
tafuiaria, que reprova; que todas as cafapuças que faz, era

ncniiuma cabeça assentao tão bera corno na -sua : o certo he

,

Senhor Editor
,
que ninguém vê o arguciro no seu olho ! que-

rer V. m. á virga férrea juncar as terras çom as alfaias^ que
esra , ou aqucila simples invenção determ.ina para enfeite da
Dama, e do Galan, quercndo-os reduzir ao estado em que
apparecêrao no mundo os nossos primeiros Pais ; he barbari-

dade I não sabe que ás favas hum magmíico Cosinheiro, cora

o mixto das especiarias lhe faz diffcreníes paladares, e que-

sendo tudo favas, huns gostao destas, outras daquellas, não
sabe que as Nações Estrangeiras todas differera no gosto, e

nas modas
i que a Hespanha o seu forte he o prrocntao j Ná-

poles a enxova ; Génova o espernegado do cocumelo *, Ve-
neza o m^ujangué da forçura ; Alemanha a salxixa ; Itália o
macarrão;, Ungriaa sua espirituosa ?.gua; Prússia o podiraj

Paizes-baixos o rim de fricacé ; Inglaterra o rosbife ; HolJan-
àa o grote; Dinamarca as ostras ; Sueçia os ^renques de mo-
lho; Polónia as bringellas estufadas; Rússia a mal assada;,

a America o pirão ; a Ásia o xá ; e a Africa os cuscus ? Não
sabe que Portugal , era quanto não adoptou estes gostos, sem-
jre passoti com a sua assorda d'alho ; e isto naquelle mesmo
tempo em que era todos os Paizes se comia ao gosto, e se

vestia ao uso ? logo como quer v. m, que tornemos a esse tem-

po ? era hum tempo era que as cousas estão todas alteradas?,

engana-se se intenta quartar
,

que as Senhoras Portuguezas

deixem o uso das mantilhas Hespanholas , dos xales Napo-
litanos, das capuchinhas Genovezas ; dos jaques Venezianos,

das luvas Alemãs; das fitas Italianas; das xinellas Ungaras

;

das capoteiras Prussianas ; das tapa-feias Moguncias , dos

cJiapelinhos Inglezes; das toucas Hollandezas, das casaqui-

nhas Suecas; dos saiotes Polacos; dos crós Dinam.arquezes

;

das desestradas Russianas ; das roupas Turcas ; das cintas A-
siaticas; e de outras cosinhas que todos sabem que enfeitão

n^uito ; V. m. deve saber, que este Paiz he composto de dif-

fcrentes gostos, e gostos que não são pre.sistenl es ; e por con-

sequência cada pessoa se vê obrigada a ser arlequim de mo-
das, porque se não já a Senhora n^o he estimada, já o ta-

fui se não preza
, já as fabricas ficão como lá dizem, com a



âgoa na boca ; cora effelto dou-llie (íe conselho, que se nfe

atreva a atacar mais a tafularia de portas a dentro; metta a

viola no saco, e nao demais descantes, que lhe podem met-

ter os tampos dentro; para o civeí-e da pcraltice, ou a rod^a

dos tafues ficar castigada nao precisa dos seus tolhetos,. bas-

ta-lhe para castigo, entregarem ao appetite das modas quan-

tos vinténs ganhio, tem ganhado, e. hão de ganhar. Náp
-xne leve a mal o conselho

,
que eu sempre roe confe^o se.r

«eu amigo com esped^l affecio. Assignado {Heróe futura,)

Portalegre i8 de Janeiro^

Havia hum Cavalheiro nesta terra, que. enfatuado da

Sija qualidade desejava em tudo o que possuía, que lhe cor-

respondesse a hum illustre tratamento, e grandeza, tendo de

-mais a mais a habilidade de fazer de cousas mínimas, huma
transformação tal

,
para cous^is grandes ; de sorte

,
que nada

lhe faltava, e tinha de si para si, que era senhor do melhor

Palácio, da melhor quinta, e dos melhores thesouros : ora

este nosso heróe nao era o primeiro, que vivia de fantasias;

presentemente vemos figuras tao exquisitas, que estão sempre

a vomitar casas grarKles
,
jardins magníficos, tratamentos lus-

trosos ; e isto roesipo me succede a mim quando ceio , e o

alimento me faz pezo no estômago
;

porque entro a sonhar

tudo isto, e mais ainda; e quando acordo pela manhã, acho-

me cora trinta réis na algibeira de algum folheto que se ven*-

de: ora o referido Cavalheiro acima mencionado, quando
vinha a Lisboa não se fartava de encarecer aos amigos a pom-
posa quinta, que disfrutava em Portalegre por sua, já con-

vidando-os para a primeira occasião em que fizessem jorn.ida,

em que queria ter o gosto de os hospedar, dando-Iheo pra-

zo da demora de quinze, ou vinte dias, para mais se logra-

rem dos jardins , dos labyrinthos de murta, das casas rústi-

cas, que tinha nos bosques da mesma quinta; e isto tao vi-

vamente intimado, que ate os amigos estando. em Lisboa, ]i

julgavão estarem vendo de cn as delicias , do que se lhe fi-

gurava ; até que em buma Primavera se ajuntarão três sócios

ria amizade do Cavalheiro , edispondo-se á jornada , o forí(^

procurar, com a fortuna de o acharem na terra: forão hos-r

pedados em humas pequenas cas-s, com as quaes confinaví^
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huraa terra 5 ou sequeiro, que teria três dúzias de pés de oli-

veira, e huma parreira de uva maça
,

que por nova dava os

seus oito arrates de uvas, para mais, que não para menos:
deitárão-se os amigos fatigados, e no ourro dia pela manhã
muito cedo puzerão-se de toalhas ao hombro com o gosto de

se hirem lavar a huraa das fontes da quinta, que sem ser por
arte magica , se lhe tornou a fonte em hum alguidarinho era

cima de huma cadeira mesmo dentro de casa , e depois deal-

moçarem^ como Nosso Senhor foi servido , fòrâo levados pelo

dono da casa ao passeio da quinta, com huns papeis na mão

:

mostrou-lhe primeiramente a parreira, e disse: Esta parreU
ra ha de ir daquifora ^

porque como ha agua naítva naqueU
le monte , tenho tenção de encaminhar huma pena delia

, pa^
ra este lugar

,
que justamente ha de vir a ficar aqui huma

'vistosa cascata : conduzi-os majs adiante , e disse: estapn-
meira correnteza d^oliveiras ha de ir fora ,

para se lhe sc
guir huma rua de murtas copadas , a qualjá aqui a tenho

riscada
,
pondo de distancia em distancia varias estatuas de

pedra^^ que vossés aqui verão neste risco: ora esta rua ha de

ir dar a hum bosque jeito de labyrintho ', e para aquelie lado

onde está o meu hurro debaixo daquelle tilheiro
^
quero fazer

de cortiças , e troncos pousadas rústicas com algumas me-
zas ^ onde espero para o ttmpo próprio recrear a vos i es com
alguns jantares : todo aquelle comprimento

,
qw vai daquella

oliveira ultima ^ áquelle chiqueiro \,
aonde está o porco

^
qut»

ro aproveitar aquelle chão em hum grande tanque^ paraon*
de encaminho a agita da cascata : aqui verão vos sês neste pa^

pel a extensão que elle ha de ter : toda aquella terra
,
que

esta df verde ha de ser jardim^ e aonde andão agora aqutl'

las cabras , ha de vir a ser hum lago , vindo- lhe a agua dâ

mesmo tanque com seu repuxo no meio ,
que inda que he ai*

guma cousa diffícultoso^ tenha tenção de vencer a dtfficulda^

de com canos de chumbo subterrâneos : aqui deste lado hão

de ser ruas de buxo^ e cedro
^
para se encaminharem ao mes

^

mo lago : lá no fim onde esta aquella meda de pinho ha de ser

hum portal para se entrar para a quinta , murado todo em
roda , e todo o muro por cima guarnecido de vasos grandes^

e estatuas : aqui ao pé das minhas casas deixoficar este ter^

reno para pamar de laranja^ e limão
y
que em estando bem

nondeasado ha de ser hum gosto ouvir os rouxinoes pela mar



nhã na Primavera , e depois de acabada a quinta quero kvan^
tar as ca^as

^
fazendo-lhe quatro fáces ^ e pondc-ihe o brazáo

das minhas armas
^
que por me não cançar aqui tem vosses

j4 o risco todo do Palácio perfeito. Os amigos que esta vão
-noutra espectaçao , corresponderão com gargalhadas ás boas
tenções do novo heróe ; porém hum mais melancólico , eque
foi como á força, deo ao diabo o senhorio do Prédio, ima-
ginado, dizendo em altas vozes, ora que me tirasse cu de
Lisboa para ver hunias cabras a pastar , hum burro na watt'»

jedoira , í hum porco no chiqueiro ! Abbreviárao a sua partida

,

na certeza de que não he para a sua vida, nem para a de seus

netos as bellezas que se esperão na quinta do imaginário.

Exame critico feito no modo com que presentemente se cria^

hum a Menina em todas as idades , de sorte que vem
a ser dtpois o chefe das invenções ,. e denguices.

Como a criação antiga he lida hoje contra toda a' ra*-

zão
,

por bisonharia, no conceito da desenvolta peraltice,,

mudão-se os tempos, mudão-se os costumes, e por conse-

quência temos novas educações, e ainda mal que a que vou
descrever, se encontra por tanta parte, no presente século!

Logo que a Senhora se desmama, ou começa a fallar,

já a Mãi, ou a sua Aia, lhe principia a inspirar toda a es-

pécie de melindres, e abusos; conta-lhc a historia da caro-

chinha, e a das três cidras do amor \ e se a menina chora ba-

tendo o pé na casa , chamando nomes á sua Aia , cem a sua

meia Jingua, isto passa por huma gracinha, que se conta a

todas as pessoas, que vem a casa : de annoa anno se lhe in-

tíraão idéas de fancquitos, ou frcnezins, já se lhe falia era

labis-hoir.ens
,

que andão pelas incrusilhadas , de forma que
quando a menina sente de noite cães na rua a ladrar, se lhe

diz que lie o papão, e vai-se-lhe fallando em bruxas, que
çntrão pelo buraco da chave, psra chuxarcm as crianças,

etc. depois que a menina fica no costume de ter medo de

tudo, e que vai já contiindo os seus oito annos, comprao-

se-lhe bonecas, e seges de papelão
,
para se entreter ; porém

já muito Senhora da sua vontade
,
porque hoje não gosta dis-

to , amanhã lhe faz mal aquillo, hoje se queixa de dôr de

cabeça, amanhã de dor de dentes, no outro dia de máo



estômago, e assim de criança se vai costumando a queixaN
se toda a sua vida

,
para que este habito tão essencial no me-

lindre de huma Senhora, se vá arraigando, desde os primei-

ros annos : ensina-se-Ihe a solfa , e o cravo, e pouco a pou-

co, para imitar as suas amigas peritas nos caprichos da mo-
da , são tantos os requebres, os trejeitos, e momisses, pri-

meiro que se sente á liç^o, que o pobre Mestre apenas pô-

de ter duas discipulas, quando podia ter huma dúzia delias,

porque basta esta para lhe tomar toda a manha:, ora quando
a Senhora conta doze annos, está muito mais melindrosa do
que no tempo antecedente não quer dançar sem luva, por-

que nada lhe toque ; n^o bebe agoa senão pelo seu copa,
por cuja razão padece nas visitas cede de palmo; de Verão,

e de Inverno
,

queixa-se sempre de calma, e aqui a temos

«empre vestida de caça, e decotada do pescoço, nua de bra-

ços, de sorte que apanha a sua catarral, que a pÔc á depen-

dura, e não lhe faz mossa, porque lá está o Pai da criança

-piíra gastar nas juntas, e nas quintas de bons ares; chovem
os desdéns ao fallar , as invenções ao comer, as nequices ao

vestir, as impertinências ao pentear, os micdos ao sahir fo-

ra , e finalmente os montões de cxquisitices em todas as suag

acções : se lhe vão á mão á sua vontade, he logo surprendi-

da de letargos, convulsões, e desesperos ; se lhe pedem que

cante affecta logo o pigarro na garganta, a doença de pei-

to , e ficão os que pedem a cantoria mais esfalfados do qué

a menina está nos rogos que lhe fazem
,

para que comece :

porém se a companhia obteve aquella rara mercê, oh Ceos !

não se calla toda a noite, até esgotar quantas modinhas sou-

ber, salvo se he chamada para par de cotiihões, porque en-

tão para isso he a primeira
,
que se pÒe em campo ; ora co-

mo o accesso desta contradança , he a escolha de lisposo
,

ella aqui toda lisonjeira, dando três voltas aos olhos com tal

ar, que ora se entorta, ora se endireita, por quanto se o
seu futuro Paz-d'alma for destes que por três , ou quatro pa-

lavras
^
que' lhe digno, pregão na bochecha da gente três dú-

zias delias;, isto h.' rc for Poeta, já a Senhora n^io cessa d«

exagerar ò quí^nto gosta da Poesiii
,

que morre por versos, e

que estará trcs dias sem comer, nem beber, elevada, e por

mostrar que he protcjitla das Musas , diz ó seu novo amante

huma Quadra- que fe2 , .por exemplo a seguinte ;



Assenta-ie aqui m^u Mano
Tu n^w-va pedra , e eu fsauíra

,

^'qui choraremos ambos
A morte da nossa burra*

Mas quando lhe pedera que dê hum Mote, sno tan-

tas as dií-fículdades, tantos os affrontaiiientos , com que se

vê, que chega a gente a ter dó dcHa ; e por fim vem hura
tal, que o pobre glosaníe tem de o fundir: se a Menina he
quem faz o chá na sociedade, já desdenha de tudo, a agua
Le má

,
porque ferveo dem.ais , outras vezes porque ferveo pou-

CO, muito desvanecida em não trocar as chicaras de cada
Jium, que já houve huma, que tomou a rol os circumjStan-

tes, e cora hum Japis poz os nomes nas chávenas, para se

não enganar : se chega a desposar- se trata o bem aventurado
com hura génio de velublidadc, trata-o de resto, só cuida
nos próprios enfeites, e mostra huma total desplicencia para
os trastes do Marido, dizendo, que lá tem criados que o a-

ninhem ; e no fim do mez raanda-lhe hum rol de alto abai-

xo da divida do Capellista , e Mercador : se acaso ha filhos,

já a Senhora lhe não pega' ao colo, por se n^ío amarrotar,

nem os leva comsigo fora, por se não dizer, que já he Mãi
de filhos; que esta he agora a ultima moda: na idade avan-
çada fica atreita a flatos, e erzipula

,
que nunca se lhe des-

pede~, e lao rabugenta de génio
,
quc ninguém a pôde atu-

rar , até que Deos compadecido de nós a leva para si , fi-

cando o mundo livre de mais este Hagello,

Ora muito estimaria eu csrar de parte quando alguma
Senhora lê-se este papel, para lhe dizer ao ouvido, que is-

to não he com todas , he com algumas, e seria o melhor mo-
do de eu conhecer com quem fallava

,
porque aquella que se

infurecesse comigo, justamente era huma das deste numero.

Declara-se a todos estes Senhores advinhadores
, que o

Inigma do folheto passado, que principia : í u vi n^hum se'»

fulcro estar ^ he justamente hum Orgao
,
que dando-lhe vv.

mm. aos foles , demostra a certeza do pensamento do mesmo.
Inigma*
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Agora de novo me remettem da Villa do Tenho o se-

guinte Inigma \ para divertimento de vv, rara,

Subio a huma pereira

Hum homem por lhe ver peras }

Eile peras não comeo
,

Também a ninguém deo peras:

Kão botou peras no chão

,

Comsigo não troux-^ peras.

Mas ccmsta que na pereira

Também não ficarão peras :

Pergunta-se agoia a todos

Como foi isto das peras ?

Quem quizer dar nesíe Inigma ,

De certo tem para peras,

^Retvosta, ^ Para os não fazei cansar

,

Direi que o^h()n>€m das peras.

Apenas só encontrou

•Na pereira quatro peras

:

Que quando ii\da estava em cirna |

Só coiíieo huma das pêra?

;

Que atirou com outra ao chão,
Trazendo huma das taes pejas í

/Que huma fic-a na pereira,

Da conta das quatro peras ;

Que quem falia d*huma pêra,

hâo vem a fallar de peras.

AVISOS,
Se houver algum moço de servir

^
que se queira accora-

modar, ha hum sugeito que o pertende, com tanto, que te-

nha a prenda de não comer, que as mais disfarça elh , vis-

to que o rendimento da casa deste amo, tivcrão a habilida-

de os Maltezes da ribeira nova de lho porem por metade.

Todo o Alfaiate, que ao cortar lhe nao chegar a fa-

zenda para a obra, venha ter com o meu Barbeiro, para a-

prender com elle o como puxa a cara aos freguezes , ao fa-

zer da barba ; que eu de pux(^es , saio das suas mãos com a

cara mais larga do que a tinha.

USBOA. NA OFFia DEJ.F.M. DE CAMPOS. 1819.
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE CXXXVIII.

Cidade de Lisboa 21 de Janeira^

Sta madrugada serião três horas da noite , houve cm ro-

da a Cidade Hum susto
,
que intimidou bem os seus morado-

res
,

principahtiente os que possuem propriedades de Ciosas;

porque principiando o sino da Sé a tocar a fogo com mui-

ta pressa, por espaço de 25 minutos, deo hum grande cui-

dado: persuadírao-se os outros sineiros, que com effeito era

incêndio grande por ser a huma hora morta , e sem mais exa-

me de fumo entrarão a tocar nos seus sinos desapiedadamen-

te ,
que parecião que os qucriao quebrar. Apromptárão-se lo-

go os Exploradores, sahírao as bombas, caminhando cora

toda a pressa pelas varedas mais desembaraçadas, os Agoa-
deiíos com os seus Sotas não lhe pezava o pé huma ( nça

,

huns dirigidos pelas bombas , outros pelo que ouvido dizer

a rodos : dacolá sah ia huma voz perguntando aonde era o fo-

go ? daqui respondia outra que era á Patriarcal queimada ;

diziao alguns que era na Travessa da Q^ieimada ; outros di-

zião que nos Fornos da Cal , e havia suas opiniões
,
que era
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m Mâi d'Agoa ao Rato. Nesta confusão andou tudo a três

tornos y até o nieu moço não talrou
,

que tein sempre a de-

voção
,
quando está desoccupado de ir cura^^o seu barril , mas>

sempre o vai encher ao Chafariz da Praia
,
porque esta agoa

he a raais fina, e apaga melhor os fogos, principalmente os
da qualidade deste, como o tem mostrado a experiência , ra-

zão porque no Bairro d'Alfama ha menos fogos ,^ que dera

brado; depois deste labyrintho se soube, porque o raeu mo-
ço o ouvio estar contando, que a causa do sineiro tocar a

fogo , fora porque se levantou da sua cama soniiando comi o
fogo , e toi subindo a escada da torre mesmo nú , escatla que
elle sabe muito bem até dormindo ; e se o resíríarnentc do
tempo lhe não fizesse impressão no corpo , ainda hoje estaria

era pé d'oIhos fechados a dar á corda.

Carta que de Leiria escreverão ao Editor destes folhetos
^

concebida nos seguintes termos.

Senhor Editor da Almocreve das Petas :=: Faltando-rae

a confiança para escrever a v, ra. , c não querendo excederes
limites da modéstia , lerabrando^me o que aponta o Adagia
Lopes

, que o comer , e o cossar está no principiar , cora ef-

feito aparei a penna , dobrei papel , e dcspuz-me á curiosi-

dade, raostrando-lhe que liie desejo huma saúde muito per«

feita na companhia dessa minha Senhora , e dos pequenos.

5=; Saberá v. m-. que huma noite destas indo eu a hum baú que
teniio forrado de pelle de Gato de Algalia, onde guarda
maços, e maços dos papeis periódicos, que vão sah indo nes*

sa Corte, vi humas Obras, que entrei a ler, e querendo kr
das graças

,
por equivocação entrei a chorar de pena , cal-

culando a despeza , e trabalho que darião aquellas Obras aos

seus Authores
,

que eommettêrao hum erro de juizo em dá-
Jas ao prélo

, porque mostrao que as compozerão só para si

,

pois trazem cousas, que ainda estando elles ao pé da gente

a explicar , talvez deixem muitos ás boas noites. Ora eu que
sou bastante achacado

, louvado Deos
,

por cuja razão con-

servo duas fontes , sempre estimei hum papel que me divertis-

se ; e como não consegui este fira cora elles, logo recora-

snendei ap meu amigo de Lisboa que me não remettesse mais ,.



porque nós cíevetnos poupar, e o dinheiro lie sangue^ san*

guís est china mea^ Confesso-Ihe, meii querido amigo, que
não ha ver três réis, porque os pobres tem sumido todas as

raoedas que iiavião, nno se paga a quem senão deve nada,
e a boca náo quer fiador, que só a do cavallo he que está

por clle? á vista disto veja v» m. como posso eu gastar hura

real que seja, em senisabonas , vcndo-me com quatro lesmas

para sustentar mcttidas entre duas paredes. O que aqui metera
alegrado mais he o seu Almocreve, supposto que em algu-

mas partes também se podia arripiar para assim tomar mais

do sal
i
porqm como tem muita cousa boa, dou a dtí trinta

por bem empregada , assim v. m, íizesse melhor cómmodo na

vendada collecçao ; porque olhe, meu estimável amigo, fal-

lo-lhe com o coração nas mãos , estou pobre , arrastado , an-
do cora huma casaca feita em quartos , ecom liuns çapatos que
já não tem rosto para apparccerem diante de gente. Algura
dia tive de raeu humas terras em dois caxotes , rnas depois que
os Gatos virão, que eu por doente, e velho, não podia , nera

já dizer-jhe sape ^ destruírao-me tudo : alguns bens que me
íicárão de meus Pais tudo tenho vendido para tapar a boca a

huma fístula que Deos me deo. Ora eis-aqui tem v. m, o que
eu tinha, e aqui tem v. ra. o que eu tenho : eu não o hei de
ir furtar para lhe comprar huma collecçao inteira , isso não,
antes morte que vergonha; porque á morte não se fazem as

faces vermelhas, e a vergonha avermelha as faces da gente.

Minha Avó D. Guimar, que raorreo de parto, alguns vin-

téns me deixou , porém tudo se tem gasto com hum Irmão
meu, que mandei para Hollanda aprender a Esparteiro para

não degenerar de seu Pai, que foi hum homem àc muito cre-

dito, que era quanto morou nessa Corte não havia Taber-
na, que não confiasse delle quanto quizesse. Neste arrastamen-

to em que me vejo, cu já me quiz metter a Irmão das Al-
mas, e pegar na bacia, mas vejo que se não tira nem para

pagar. a quem pede. Tenho dado mil voltas para me occu-
par em alguma cousa que renda, porém nada comsigo. Já me
lembrou mctter-me a Cobrador deassouguc, quehe occupa-

gão era que se dá melhores contas sera que se peção dema-
í^ias, porém aquella gente tem contra si aquclle texto, nemíãa
calvo que lhe apparefão os miolos. Quiz ser Taberneiro , mas



com medo que no inferno me acabem de encher as medidas
deixei-me disso

,
que eu antes quero perder para ganhar-me,

que ganhar para perder-me. Dizem que a fome he negra, mas
eu tenho adiado o contrario, porque muitas vezes me dei-

xa tao branco como a cal da parede. Espero de v. m. se cor-

rosponda comigo, e que me mande algumas regras , ou pre-

ceitos de Poesia para o meu Joaquim
,
que he hum Sobrinho

que tenho na minha companhia, que estala por fazer versos,"

e o diabo do rapaz nao deixa de ter seu geito, além do que
tem em hum olho. Ahi lhe remetto essa Quadra que elle fez

hontem antes de cêa logo depois que se deitou

São desgraçados meu^s olhoi

Em chorar tanto por ti
\

Que quanto mais os meus chorão
,

Mais enxutos os teus vejo.

Tenho-lhe pregado
,

que não seja Poeta , e nao lho

posso tirar da cabeça, ando vendo se lhe posso dar algum
modo de vida, que tenha bom modo: já mo queriao fazer ca-

bo da ronda , mas eu antes quero que o rapaz roa em hum
sexo, que coma de hum chuço: tem seu Pai no Brazil, que
dantes mandava-lhe alguma cousa , hoje já lhe não vera nada

depois que eu tenho dado em raandar-lhe cousa nenhuma. Em
íira continue v. ra. nas suas petas , eu nao duvido que hajao

asneiras no mundo , mas estas ás v-ezes tem bum tal pico ,

que hum papel delias a tempo recreia. Eu se cegasse, de que

Deos me livre , hia logo para essa Corte vender reportorios

falsos , e autos curiosos assim mesmo ás apalpadellas , porque

mais apalpão os cegos que vera, do que os que vêm, e nao a-

palpão. No meu tempo de Estudante tinha nessa Corte hum
cego avezado a todas as segundas feiras me cantar á porta o
apartamento d'alma com tal fervor de gorgomillos , e aber-

turas de queixadas
, que todo elle parecia já a própria alma

que estava morrendo por se apartar dalli. Nestes termos, Se-

nhor Editor, aqui verá v. m. que ainda os cegos dão ordem-

á sua vida por mil modos, e as urgências que eu passo cora

vista á calada, são para mim esporas de Estudante novato,

quando faz a sua jornada para Coimbra , era besta velha ; he
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por esta razão que estou sempre mcttendo agulhas por alfi-

netes , e pregos por estopas para viver. Fique-se em paz

,

que eu também fico na certeza que v. m, ha de usar da sua

costumada generosidade para comigo, em me mandar huma
collccção de graça, vista a rainha pobreza, e o apreço que

feço das suas Obr^s , confessando era todo o tempo serei seu

Intimo araigQ do coração

( Assignado ) Pedinte Meco da Fofiscca.

O moço do Poeta, que he muito atreito a Inigmas,

para o que mostra muita propensão, fez o seguinte, cora a

vaidade de que poucos lhe metteráõ dente.

Eu movo-roe por mim sem me mover;
Trazém-me sempre prezo para andar;.

Concerto a vida alheia sem viver ;

Conta
,
pezo, e medida me hão de achar:

Nem huma só palavra sei diz^r;

Porém tudo que digo sei mostrar;

E se algum mal comigo^ complica,

No tempo he que acho medico, e botica»,

Fazendo-se no bairro d'Alhma hum roubo a huma po-

bre mulher, esta desafogou na seguinte Quadra, que ouvida

pelo moço do Poeta, a glosou deste modo:

Roubdrãomme o meu Amor
,

Leve a fortuna o ladrão
y

Cã no mundo as avcias sinta^

Que eu stnto no corafão^



(O
GLOSA.

Entre habel^ e hum Marujc.

l.

Marujo. Senhora Zabel que tem,
Onde vai com tanta pressa ?

Qué do lenço da cabeça

,

Perdeo-o ? ou furtou-lho alguém ?

Isab^h Deixe-me cá
,
que ninguém

Se vio era lance peior,

Marujo, Pois diga , faça tavor,

Que hum homem também faz vasa j

Isabeh Forão-me os ladroes a casa

,

Roubârão^me o meu Amor !

IL

Levárão-lhe hum pescocinho,

Os botões de duas fardas

,

Hum lenço, huraas meias pardas,

Qu'inda devia ao visinho

:

Huns, bofes, e hum coleirinho,

Huma perna d'hum calção

;

E ou por desfeita, ou paixão,

Como mais nada lhe acharão

,

0*zabumba lhe arrombarão,

Leve a fortuna o ladrão*

III.

Marujo. Bom , com que essa nSo foi má !

E agora o que quer fazer?

IsabeL Vou ré a feira a correr

,

Ver se acho o ladrão por lá;

Marujo. E vossê conhece-o já ?
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IsaBeh Oh ! conheço-.o pela pinta.

Marujo. Elle agora está na tinta
,

Não vai lá, vão.- Isabel, Do meu mal.
Queira o Ceo que este infernal,

Cà no mundo as anciãs sinta !

IV.

Marujo* Diga-roe o ?eu camarada

Já sabe o que succedeo ?

Isabel. Deos me livre! apelo eu !

Elle inda não sabe nada

:

Nao quero levar massada j

Se não achar o ladrão
,

Hei de vender hum cordão

,

Para tudo lhe repor

;

Que ninguém sabe o temor.

Que eu sinto no coração.

AVISOS.

Como ha sua falta de bollo podre, que em algumas

terras deste Reino se faz maravilhosarnente, avisa-se ao Pu-

blico ,
que nas baiucas que affectão de café moderno , se en-

contrão bolíos tão podres, que nem os cães querem olhar pa-

ra elles , e pelo gráo de podridão a que chegarão o preço

não desagradará,

Qiicbrou miseravelmente hum sugeito que mianejava o
negocio do algodão , e isto por culpa dos Tafues de agora,

que vindo passear ao Terreiro do Paço, cm cada passeio que
davão roubavão o seu bocado de algodão das sacas, que al-

Ji se achavão
,
para disfarçarem o disforme aleijão dos bicos

dos çapatos, ficando o pobre homem nestes furtos alcança-

do cora a perda de 6o<j)46o arrates , e huma quarta de al-

godão tirado aos bocadinhos.

Avisão de Espinhaço de Cão
,
que hum Lavrac^or alíi

residente , não se lhe tirando da lembrança que ha de mor-



cn
rer, anda em huma pezada melancolia; porém recordando-

se
,

que a morte ha de ter politica comsigo , está na deter-

minação de ihe mandar hum grande presente , a ver se con-

segue delia o dizer-lhe, v, w, vtva muitos anms \ se pegar

a Jabia , teremos outro Nestor nos nossos tempos.

Consta por cartas vindas do Paiz dos Monos
,
que alli

chegara pela posta hum bando de Perdigotos produzidos do
imundo palanfrorio de muita gente, que fallando pelos co-

tovelos dizem tudo quanto Ih.e vem á boca , de cujo movi-r

mento pestífero se fórraa huma saliva grossa
,

que á violên-

cia da respiração se desfaz em miúdas bolinhas, que vem des-

pedidas pelos lábios fora , como grãos de chumbo sabidos

de espingarda, e vão fazer o seu effeito na cara dos miserá-

veis ouvintes, forraando-se daqui nuvens de insectos , que
vôao até onde lhe dão cabo da pelle : poném que achando-:se

alli o célebre caçador dos Mosquitos, e sabendo desta cana-

lha
,

promettêra á Camera do Paiz de os extinguir sem páo
nem pedra; se assim for , e nos vier á noticia o bom êxito,

o participaremos para o tempo das uvas.

Vende-se huma quinta cita na Barra de S* Martinho
^

de ares muito saudáveis; alli se podem tomar banhos de ar,

assim como nas caldas se tomao de agoa , tanto para liomens,

como para Senhoras
;

porque estas alli acharáô o ar da sua

graça , e aquelles hum de rizo , e outro de fortuna , mas
peio inverno não corre alli senão ar de estupor; he abundan»

te de arvores, tem algum.as vinte de geração, que dão se-

nhoria todo o anno ; tem onze Pereiras
,
que dão pêras de ro-

fego de saia muito saborosas; tem quatorze ditas, que dão
pêras de Rio frio, e de Rio quente, além de pomar de pi-

nho, etc. quem quizer saber os requisitos da venda, fiille

com o meu Almocreve,

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS.
1819.
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ALMOCREVE DE PETAS.
PARTE CXXXIX.

Rua do Norte i. de Fevereiro.

iV.:/io ha perseguição assim , tomara acabar a vida pa^

ra se acabar ó meu flagei/o ! Fosses são cinco
,
parto de hum

pão cinco fatias ,
que mais querem vos ses de mim} Cala a

boca João , accomoda-te Manoel , não chores Victorino r í^tf-

mo pôde hum homem pobre tapar a boca a tanta familia ?

Esta era a falia
, que rodos os dias ao almoço fazia hum po-

bre Pai de famílias a cinco pequenos que tinha, quando Jhe

repartia o sustento, vivia honestamente sem calotes, e quan-

do tinha algum real era logo empregado em pao para os fi-

Jhos , ainda que elle ficasse sem comer : apenas se levantava

da cama , hia comprar o seu pao de vintém, e repartindo-o

a fatia por cabeça, dava de almoçar ás crianças; porém co-

ino este não hia acompanhado, e todos nós vemos muito bem,
Tjue hum paosinho d'agora he como os raerendeiros de algum
tempo, íicavão as crianças no mesmo berreiro, como senão
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tivessem comido cousa alguma ; mas oh que notável inven-

ção de homem ! Julguem vv. mm* como elie se livraria des-

te Jabyrintho
, pondo os pequenos todos os dias de manhã

em fartura ? Pois sabem vv. mm. o que fez o Pai destas crian-

ças ! foi á loja de hum Vidraceiro, comprou cinco óculos
,^

todos de vidro de augmentar, e hoje apenas assenta as crian-

ças para o almoço, encaixa a cada huma os seus óculos no
naris , e põe-lhe a fatia de diante

i
e de então para cá vi-

vera os rapazes tio satisfeitos em verem huma fatia do tama-
nho da banca em que se p6e

,
que já não abrem bico; almo-

ção, e parece que não mora alli gente. Eis-aqui tem vv.mm»
Iiuma receita

,
que se se adoptar , em muitas casas

, podein.

fazer a despeza da cosinha com dez réis de mel coado.

Segunda cartai que manãou o amigo de Leiria ao Editor

destes^-folbetosn

Senhor Editor do Almocreve das Vetas ^í Como me
consta que v. ra. dá por acabada a Collecçào dos Almocre"

ves nestes três Tomos, rogo-lhe se queira lembrar de ou-

tra exhibição para nos divertir, já que v. m. cahio na des-

graça de ser Author. Não sei como tal fez ! Eu nunca ar-

mei demandas, só por não ser Author» Author! he o mes-

mo que hum odre que se pôe na Praça dos touros muito

inchado
,

para que os bois o tragao de ponta
, ç o derru-

bem ainda que o não matem. Author I he como hum. ho-

mem que. vai apartar huma bulha, e leva o seu gilvaz pe-

los narizes. Author! he como o cavalleiro novato, em po-

tro novo, que se o affaga rincha-lhe, e se o pica dá^llie

dois couces
i

na verdade foi huma loucura fazer-se v. ra,

Author no tempo, em que quasi todos tem cara de Réos.

Se V. m, se queria entreter , faltao nessa Corte casas de
pasto, aonde se debóxc ; Assembléas , e partidas, onde se

passe o tempo; Feiras onde se tafule ; e outros entreteni-

mentos para onde a mocidade de agora caminha a toda a
brida ? Ter juizo he cousa boa , mas tempere lá com elle a

oiha da panella, e veja o que aduba? Estamos no caso de



-hum Poeta, qire Ke o mesmo para multa gente que hum con-

tra gio de peste. Hum velhaco, hum raciitiroso , hum vadio

em quanto se não conhece, lá ás vezes se intromette em hu-

ina sociedade, lá vai passando suffícienremenie á custa do dam-
no alheio

i
mas hum Poeta, apenas se conhece, que o he

,

logo que passa a hora de se ouvir, dao-lhe muito bravo, e

virão-lhe as bostas a fugir delie. A.migo, esteja na certeza,

<]ue se eu fosse dotado de entendimento, não havia mostrar

que o tinha: inda bem, que de juizo , e memorTa me vejo

como me vejo de dinheiro ; estou de tal sorfe , e tão pertur-

bado de cabeça, que até o outro dia escrevendo-me hum su-

geito a pedir-rae duas moedas, mandei dizer em resposía da
carta, que a não entendia. Assente v. m. que ser Poeta he o
mesmo que ser pobretão i

e quando depende , a raoeda que
logo se lhe dá, he hum perdoe ^ que o deixa com ar de es*

lupor, tolhendo-lhc a falia; moeda esta, que por mais ve-

lha que seja, nunca he safada, antes l>e a que logo corre:

regra geral, quem hoje pedir algum dinheiro, diga que he
para ajustar huma corjta

,
para a compra de huma C^inta

em Cintra , e vá pedillo â quem tiver outra em Loires
; por-

que com o gosto de terem hum amigo com Quinta
,
que de-

pois lhe sirva de E?taláge , está o negocio feito; mas ha

.de riscar de si o nome de Poeta para ser servido, que o
jnais he andarem a aposta o que pede, e o que ouve pedir,

luim pedindo pelo amor de Deos esmola , e o outro pedin-

do pelo amor de Deos que lhe perdoe, trazendo ambos á me-
moria aquella regra z=: interrogatio y et responsio^ Ora se v.

m. tiver em vista continuar com alguma obra para o futu-

ro, -desde já me offereço para lhe dar matéria, porque na

minha rua ao pé das minhas casas , como quem vem da mi-
nha esquina bem defronte de hum visinho que mora defron-

te de mim, ha hum Mestre de meninos, para cuja casa vão

todas as tardes, depois de sahirem os rapazes da escola, três

sugeitos
,

que vão para alli descançar , em quanto acarrctão

pedra na conversação -que fazem, em que tudo acarretao,

os quacs gosto tanto de ouvir da minha janella
,

que esta-

rei dois minutos sem comer, nem beber para ouvir a ral

conversa , ás vezes tenho eu pena de não ser Escrivão do
crime

,
que ha tal que dá aviamento a huns authos de 27
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iftãos de p3pel em quanto se dizem c^os ; se eu poderá es^

crever tao depressa, eu lhe proiiietto que escrevei lj toda iqueí-

la conversação, que depois de irripressa havia dar muito de
si, e quem lhe comesse o sarrabulho, havia lajiiber-lhe os

beiços j até fallao ás vezes das bulhas, que tinhão os homens
de algum dia quando traziao espadas debaixo do capote , e

eu estou aJli com todos os meus cinco sentidos , por-

que me pelo por taponas , ainda que as veja na cabep de

hum tinhoso, elles aili trazem á balha os namoricamentos das

filhas famijias, o passadio da casa de cada hum, donde des-

cende o que se quer fazer homeai de bem, as casas onde
vai o filho de fulJano, etc. e até huma vez puxando hum da
algibeira do seu Almocreve das Petas , disserão os outros

,

ora este tollo não se deixará dino ! he fasmar ver como ei*

ie se entertem com esta ridicularia ! quanto mais vale aqui

a nossa palestra ? Em fiiB meu querido amigo, a poder-se

imprimir tudo quanto eíles conversão, assim era letra garra-^

fal , dava-se que fazer todo o anno a hum cego por Lisboa ,

na venda destes carta pacios, com que o mesmo cego se po-
dia sustentar , c o seu moço em huma sege a cordoes , sera

pôr mão era sanfona, e ainda deixar«nos algum ganho : Nãa
quero incoraraodallo mais, nem tomar-lhe o tempo, que lhe

fie preciso para nos divertir , já que tomou isso á sua conta

com tanto geito.

Amteus ex corde

( Assignado) Pedinte Meco da Fonseca*

P. S.

Se lhe não fizer detrimento , remetta-rae pelo Almocre-
ve meia dúzia de chouriços de sangue ,

que me dizem que
te o que por lá está hoje mais barato , etc.
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Rua dos Cavaleiros 24 de Janeirth

Formidável despique teve huin coxo nestn rua
, por

lhe fazerem Já humas botas, tanto á moda de justas
, que

forão a causa de lhe formar huma aneurisma em liuraa per*

na : gastou este pobre homem dinheiro, e paciência por es-

paço de três mezes na sua cura ; e com.o jurasse de se vingar

do Mestre
,
que lhe fez a obra, teve a lembrança de pedir

a hum seu amigo forneiro, que lhe mettesse no forno hu-

mas seis dúzias de pedras , de sorte que ficassem quasi era

braza ; e na noite em que pedio este favor carregou com el-

las dentro de hum cesto, e com toda a subtileza as vasou á
porta do seu bemfeitor çapateiro j e acabando de as pôr alli

em hum monte, bateo-lhe á porta muito de rijo , e safou-se:

vierão os Officiaes , e aprendizes que estavão fazendo seraa

abrir a porta, e como não vissem alguém forao para dentro

continuar o trabalho : tornou de novo o nosso heróe a en-

commodallos com outras bateduras , até que os Officiaes,

Aprendizes , e Mestre irados do estratagema , vendo á porta

hum monte de pedras, abaixárao-se a ellas para se armarem,
e pôrem-se á espreita do melro. Ora foi então hum gosto,

não para ellcs , ver os Aprendizes a pegarem nas pedras, e

a largarem, porque lhe queimavno as mros: o Alestrc a sa-

cudir os dedos de huma das pedras
,
que lhe poz a mão huma

miséria : os Officiaes rogando m.il pragas com as mãos quasi

peladas da anciã com que se quizerão defender, ficando to-

da aquella família em tal estado, que acabarão o serão mais

cedo do que querião ; e consta que três dias esteve a loja fe-

chada era ar de nojo
,

por n^o haver quem trabalhasse nel-

la, porque estavão de brajo ao peito»
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Amcúotas achadas no livro âa Viuva ^ como se refere fiaf

folhetos antecedentes.

Havia hum sugeito que tinha hum Hospede em casa

,

o qual assentava em hum caderno todas as asneiras
,
que

diariamente via fazei*; e observando que o dono da casa

dava cincoenta e três moedas a hum estrangeiro, que em-
barcava para lhe comprar em Inglaterra vários aparelhos de
íoiça , e outros géneros, isto com bem pouco conhecimen-
to do Viajante , foi promptaraente o hospede fazer o seu

assento, e adinirando o companheiro aquella resolução^ lhe

perguntou porque causa punha aquella passage no caderno
;

a que o outro respondeo
,

que por ser grande parvoice

confiar-se de hum homem estranJio , e que mal conhecia,

tornou-lhe o dono da casa a dizer, e se o Estrãjígetrovier^

e me trouxer as encomwefídat
^
que fareis vós} respondeo^

lhe o hospede , riscarei do caderno 9 vesso mme , e porei o

âelJe.

Casando hum Cavalheiro gentil cora huraa Senhora mui-
to feia , mas muito discreta , e bastante rÂca

, perguntarão*

lhe para que tinha escolhido huma Senhora tão feia ; ao que
elle respondeo

i
comprei^a a pezo y não me levarão nada de

feitio.

Perguntou hum Cavalheiro a hum rústico em huma Al*
dêa

,
qual era o tempo no anno da sua maior alegria, res?-

pondeo-Ihe o rústico que o tempo da castanha
,
porque á noi-

te as assaváo ó fogão conversando muito , e comendo-as, e

depois se hião deitar: disse-Ihe o Cavalheiro, sois vòs jus*
tumente como os porcos ^ que se deitão depois de fartos \ tor**

noU'Ihe o rústico t ora Senhor ^ se tanto vos mereço^ haveis

dízer-me também qual he o tempo do vosso mator gosto :

disse-Ihe o Cavalheiro, nôs outros gostamos muito da Prima*
vera

,
principalmente do mez de Maio ,

porque he muito a»

gradavel ouvirem^se cantar as aves , ver os campos floridos ^

e nisso temos o maior contentamento \ respondeo-Ihe então o
justiço : pois Senhor sois vós justamente como o meu burro ,
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que tamhent vo mez de Maio se ende da maior alegria a
zurrar muito.

AVISOS.

Sahio á luz hura livro intitulado , Guia para compra"
dores y Jidministradores ^ e Mordomos^ em que se cnsinua

,

que não devera presistir no seu ministério era cada casa mais
de oito annos, porque era passando mais deste tempo já li-

ção de fora nos testamentos, por supporem os testadores que
tiverão tempo para tirar a sua parte a limpo.

Quem quizer comprar huma burra
,
que esteve muito

gorda, e hoje está muito magra , falle com os herdeiros

do Senhor Usurário da Fonseca ; ella tem quatro argoides,

e sete chaves, advertindo que já não conserva cousa algu-

ma dentro, por que os herdeiros; esse cuidado tem lido

c no género de burra, ainda nenhuma levou tamanhas caí-

jas.

Quem tiver algumas Decimas á cantiga :z: ^deoí Se-
fihora que eu parto ::: sérias, ou burlescas, até pem , ou du-
zentas glosas, e as quizer vender, falle com [foào das fncã"
das, dispenseiro que foi da Charrua Tubarão, pois como
embarca agora para o Maratd ^ e he viagem longa

,
quer cora

eljas despcdir-se em verso de quantas famelgas elle conhece

;

e isto porque se lhe secou a prosa : quem as apresentar, de-
mais a mais terá delle humas luvss grandes, onde seguramen-
te cabem mais de trinta mãos das minhas

,
que não tem na-

da de pequenas.

Quera quizer, por passar terapo , entrar em huma rifa

de cachação, murro ^ e paulada, destas de três em prato,

com seus intervallos de estoq^je, recolha-se á noite dss on-
2e horas por diante, para entrar em folha, e receber o seu

bilhete : adverte-se que ainda não se sabe o lu^ar onde se ha
de. fazer a mesma rifa.
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O Preclarisstmo Senhor Chafaft& ào Loreto
,

que era

attenção ao bem comniuixi jamais deixou de dia, e de noite

de estar com as mãos abertas dispendendo dos seus bens era

beneficio do Público, despachando alternativamente a toda

a hora todos os que o procurão , sem preferencia de autho-

ridade faz saber que para o Verão que vera , por certos in-

convenientes particulares, se retira por dois, ou ires diâs,

em que pede o dispensem da execução do seu ministério ; e

para que chegue á noticia de todos , mandou subscrever esta

noticia neste folheto, para maior intelligencia de toda a ma-
tula áo. barril.

De próximo descobrio hum sugeito
,
que além da ca-

restia, que em tudo se observa, até os amigos estão caros,

porque quantas cartas tem lido, todas principião dizendo

jneu caro amigo.

Annuncia-se que a Advinhação do folheto anteceden-

te, que principia =: Eu movo-me por mim sem me mover ^ he
sem tirar nem pôr hum relógio.

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS*
I 8 I 9.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.



uoin':>

ALMOCREVE DE PETAS.
PARTE CXL.

Falia ãe despedida do Editor desta Obrs.

Jl Resadissimos Portuguezes, antigos, e modernos, mascu-

linos, e femininos, tenho a honra de lhes fazer ver, quefina-

lisa neste anno o decimo oitavo século, que he o mesmo que

mil e oitocentos, assim como no presente mez as Petas do

meu Almocreve, que pouco mais ou menos andarão pela mes-

ma conta
,
podem agora botar as línguas de remolho para

outra occasiao , os iramensos inimigos que tiverâo as pobres

petas, desde que vierão á luz cm onze de Janejro de 1797
que á maneira dos pintos tiverão a felicidade de ir com a

itiãi ao poleiro: louvado Deos ! Confesso que me custou mui-

to a enxotar os milhafres, que de longe, e de perto as ac-

corametriáo ,
porque os maganões descascados, e os de casca

tão dura que nada lhes entra, principalmente nos cascos,

querendo medir tudo pela mesma bitola como o alfaiate djas

encrusilhadas
,
que pelo molde dos calções taliiava as casacas

,

não cessavao de abocanhar o miserável almocreve^ porque hum
140



invejosos da lembrança que não tiverão ; outros porque gos-
lao, e desgostão sem saber o por que sim, e o porque não;
e finalmente alguns de paladar tao nausiavel

,
que tudo en-

toj.io, e atudo torcem o nariz; de maneira que basta vê-
los para a gente se enjoar, faziao ta! niixordia de criticai,

que elles mesmos se nâo entendiao; o certo he, que algu-

ma razão tiverão em satyrisarera estes folhetos, pois fui ião
louco, que devendo-lhes chamar correio de verdades, í\\q

puz Almocreve de Petas ; mas íica-me a gloria de não ter

esperdiçado o meu tempo
,
porque se não compuz huma O-

bra pensamenteada , sublime, enérgica, e grandiloca, onde
a imaginação voe, e o discurso se extasie, remontando o
meu nome ad sidera y ao menos compuz hum papel, que me
aquentou a algibeira, e arranjou alguns negaíhos

, que me
fez liuma arrumação como lhe não sei dizer ; aléai disso o
meu alfaiate, o meu çapateiro , o meu barbeiro, o galucho
que serve a casa

,
que também sabe ler , sendo todos cabis

baixos, sorumbáticos, e tristes com.o o noite hó ^ divertírao-

se tanto ,. que liie servirão estes folhetos de agua de cerejas

pretas contra os flatos hipicondriacos; e ellcs mes^mos me
confessíírão

,
que já estavão enjoados de ler Carlos Magno:

cu não entro na vaidade de ser author desta collecçao, por-
que não he huma Obra

,
que sirva de instrucção aos que a-

chão terra no centro da Lua , e descobrem novos mundos ;

porém facão os Senhores de conta
, porque eu não sei com

quem fallo, razão porque não ponho aqui liv. mnu que qH"
Xtq as grandes Obras

,
que sahem do prélo á praça , a mi-

nha foi o toiro dos rapazes ; e como não ha cousa que dei-

xe de valer sempre alguma cousa
,
por isso lhe puz o preço

de quarenta réis, que á vista da carestia a que chegou a ba->

Ia de papel, foi o mais pequeno balasio que lhe pude arru-

mar: agora só me resta pedir perdão ás Senhoras do pouca
que fallei nellas em toda a obra

,
porque eu não quero encar*

regos, que a gente ha de viver mais na outra vida que nes-

ta, bera que no pouco que disse não me acusa a consciência

que accrescentasse nada de minha casa, isso não; em tudo
quanto escrevi dei o seu a seu dono ; justificado pois para com
as Madamas, devo igualmente bemquistar-me cora os meus
teitores., dando-lhe a entender

,
que terei o maior gosto eiu



que algum delles continue estes folhetos, iTiUnindo^osdaqucIla

graça, que se não tem achado nos meus, e cem isto nso de-

vo incommodallos roais ; te>nhão tantas felicicbdes, con:o de

quarenta réis me mettcrão na algibeira : ora sem ccrcrro-

nia t= Adeos r= Adeos r= cá pnra nós não he preciso tantos

comprimentos zz sans facon :=: sans façon =: Adecs meus ri-

cos Senhores r fiquem em paz, e regalem«se :=: com esta p-;^

vou embora x=l mas esperem que me çsqueciã humâ cousa,

cu torno a traz t=: fação-me o favor de darem a glosar á-

quelle sugeiío
,

que faz bem versos satyricos esta quadri-

nha

«

Quem me pertende abater,

Deverá bem ponderar,

Que foi sempre o censurar

Mais fácil do que escrever.

Falia que faz o Almocreve despedindomse igualmente da
Urtcé

Estlmadissimbs Freguezes meus, com bem msgoíí mi-
nha deixo a vossa freguezia : pcrmitta o Ceo , que no prin-

cípio do novo Século se veja o fructo das pioclan ações de
meu amo': sim, cu creio, que o tempo mudará de face, pe-

lo que pertence ás extravagantes medas \ espero que entre

vós torne a appareccr a seriedade , de sorte
, que se conhe-

Ç10 liuns aos outros por dignos Fortuguezcs
,
pois ci:e che-

cai "ío a hum estado de d<-bi]idade as ajas figuras, qu^' foi

preciso andar eu na ci-rrada conduzmtio nas n.r!;ic es defei-

tos que em todos via
,

para serem rtprchcndidcs pelo desa-

fogo poético : he verdade, que I < je em Lisboa níio ha hum
homem gordo, a quem as medias nao tcnhro trc^nstorrado , e
posto de profundes; e se nao digco-no os^íipafos: hç tem*
po, he tempo, affugentai de vós os aflcn^mados accidcn-

tes da bandalhice : aftormoseai o caracter de hrm liCircn-, de
bcin : cortai o cabello todo da Calufa; desterrai as penadas:
deixai crescer as barbas até á cintura, e seja o pcnie ^ue
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VOS deo a natareza quem aninhe as respeitáveis cans r botas
de ponta de suvela, e outras nicas ra^ndai-as bugiar: appa-
reção os çapatos cortados : o chapéo bracarence que servia

pira o Sol, e para a chuva.; a meia de pinhcl que de rolo

servia para a calma , e para o frio : a casaca de brixe : o cal-

ção de picote de fundão, que servia para o mar, e para

a terra, e passavao de pais a filhos; saião, saião sem ver»

gonha do fundo dos caixões da índia, sonde se achâo encer-

rados ha annos no Termo de Cintra, Mafra, Torres Ve-
dras, Tojal, Sacavém, e Olivaes : appareção, e venhâo á

Cidade: caiáo por terra as cuplas de plumagem
,
que as Ma-

damas tracem nas cabeças ; e sejáo estas aninhadas cora hu-
ma simples fita, onde assente o manto de lustro, acompa-
nhado da saia de grodetum , e rossagrana

,
que tanto as af-

formo&eavâo; e a que nao poder com este pezo , sarja, e

mais sarja
,

que a formosura he hum acaso da natureza que
nao consiste no artificio de cassoilas, barretinas, turbantes,

e chapelinhos: acabcm-se as imposturas com que temos tra-

tada os venerandos trages , e todos teremos mais dinheiro,

e nao falcaráo os quarenta réis para se comprarem as petas

;

e se isto n5o servir, faça cada hum o que quizer, que eu fa-

rei o que me parecer: perdoai as minhas impertinências, que
eiD tempo de iscas de porco, e vinlics novos sempre fallei

pelos cotovellos : lá vai á vossa saúde para atestar a vasilha ^

e fic^i-vos em paz*

Máximas da Velho de Romulares por ultima vez con-

tinuadas^

As vozes da adula çaa
Sao como o éco eivtre montes.
Fazendo a repctitao

;

Quando alguém grita , elle grita „
Quando alguém falia, elle falia,

Sé alguém chora , também choEa.^

Se. tado se cala , cala.



Vjvc cheio de cuidados

O horDcm malicioso,

Terae fcmpre que o conhcção
Por iuim homem caviloso :

Gasta os dias, gasta os annos,

Em ver como ha de acudir

A remediar as tramas,

Que principiou a urdir*

Homens sao de má conducta

,

Falazes murmuradores ;

Contra as cândidas virtudes

Indignos impostores :

Sâo como os que sobre a terra

Dáo assopros de tal modo.
Que o mesmo pó que levantãa

Os deixão cegos de todo«

Receitas de Medico, e Cirurgião,

Nem elles bem sabem o bem que faraó

;

Andáo como o cego quando ergue o bordão.
Que ou vai dar era cheio , ou vai dar era vão.

AVISOS.
A Sociedade , e Companhia dos que vendem doces pe-

las ruas, considerando, que muita gente deixa de comer seu

especione, por não ter vintcm , a bem do público avisão,

que elles deixao lamber os bolos que trazem, sahindo a três

Jambedelas e meia por cinco réis ; pois se compromcttem a

xnandallos cobrir novamente de assucar
,

que f cão que pp.re-

cem novos, de sorte que ha bolo, que tem sido lambido
dezoito vezes, e coberto, outras tantas: os cafés desta Cidade
fazem hum igual aviso, que vista a carestia do assucar, e

que alguns dos Freguezes gastavão oito colheres cíejie em
cada chávena, se propõe a tercra pendurado no aieia da
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loji huma fôrtna de assucar de lasca; e togo que venha o
café ao Frcguez , este se contentará com as lambedellas, que
quizer dar na mesína forma

,
porque assucareiro na bandeja

fez vispere.

Estabeleceo-se nesta Corte huma famosa Estalagem
,
que

pelo asseio , c coramòdo se faz appetecida
,
quem não tiver

casa própria , e vier a esta Côrtc a negócios , poderá morar

nella cora toda a decência; e para maior clareza se adverte,

que he o coração de certa menina, que sem dúvida não ha

em toda a Europa hum coração com melhores, commodos pa-

ra quem vem de jornada
,

pela affabilidade, e asseio com
que trata a todos.

Os dias passados, vindo entrando os bois para a Cur-
ral , se virão humas poucas de chocas atraz de huma mulheV,

qua hia fugindo com medo delias \ raas depois que entrou

em casa , huma sua visinha lhe mostrou
,
que o seu susto era

vão
,

por quanto as chocas não lhe podião fazei: mal, por-

que estavão pegadas á roda piza da saia.

Quem souber de huma sociedade onde hum maganáo
de bom gosto, quando huma Senhora principiava a cantar

em tom feriai // mio bene^ lhe respondeo no mesmo tora e

mais caramdlo , pode avisar a gente
,
porque se lhe quer re-

compensar a lembrança.

Quem achasse huma bolça preta do tamanho de hura

palmo, e quadrada, que cahio da cabelleira a certo su gel to

,

desde o Rocio até ao Chiado , dê signal de si
,
por que faz

a seu dono huma grande falta
,

pois também \\\q, servia de

carteira.

O Parseio PMico desta Corte avisa que na Priraave-

ta deste anno quer completar a suavidade deste delicioso re-

tiro com alguma novidade; e para este fim tem convocado

os rouxinóes de Bemfica , os Melros de Bellas , as Ciuim.^

rizes de Beiroias ^ os Pintasilgos de Bucellas ^ e os Pintarro-

xos de Belém y com a qual musica espera dar hum completo

divertimento ás Senhoras Portuguezas , e Estrangeiras^ que
na companhia dos seus pares se quizerem servir daquclla mi-

mosa scena ; e isto do primeiro de Maio por diante.

Por decrépito de seis do mez que vem , foi Apolo ser-

vido despachar o moço do Pi*eta dexíes jolbetoJ em corretpjr
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de Píirnazo com hum grande soldo por dia, por fer desem-
penhado a sua íòfá com os seuseffes, e erres; elle deve par-

tir corn a inaiur brevidade para o novo emprego , na com-
panhia do Aliioçreve das Caldas, ficando em Monte-junto
a esperar que chegue o postilháo de Apolo para o levar de
ancas ao monrc Parnâzo

, por elle não saber caminho nem
carreira para a nova habitação.

O Dissertista applicado a experiências económicas avi-

sa
,
que elle foi o incumbido de administrar a mobiiia do Al-

mocreve de Peras, por cujo motivo a 3 de Aíarço da huma
para as duas horas da noite, na Praça do Salitre, ha, de pôr
em Leilão tudo o que pertencia ao mesmo Almocreve, a sa-

ber ; o cavalinho^ albarda^ enxerga , cabresto^ atafaes^
malas ^ chicote^ botas ^ e esporas \ se houver ajgum arreei-

ro velho, bem instruído em petas, que se queira aproveitar

destes fragmentos, acuda-lhe porque tudo se ha de arrematar

a quem mais der , se não houverem affrontaraentos pela de-»

bilidade das bolças,

Avisa-se a todas as pessoas de préstimo
, que do pre-

sente mez por diante se admittem oppositores ao cargo de
Editor das Petas, pois que o Antecessor dá a sua Obra por
acabada; quem se achar disposto a pertender o lugar, ve-
nha a concurso para ser examinado, que merecendo a appro-
vação será provido como mais benemérito.

Faz-se saber ao público
,
que hum génio activo, e cu-

rioso em buscar discursos de novidade, com a maior appli-

cação , e talento, pôde descobrir, que o quadrúpede que
nos montes he cabra , he na taberna carneiro : que o toiro

que no mato Jie boi , no assougue he vaca : que a candeia
,

que acceza he luz, apagada he murrão : que a arvore que
no campo he tronco, na chaminé he sêpo : todas as pes-

soas que quizerem ser assignantcs de Obra tão uril que não
çntra na classe dos Almocreves de Petas, porque esses são
líiuito mais inferiores do que estas tão difficultosas descu-
bertas , basta que dê o seu nome a quem lho quizer accei-
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Não prosegue o Almocreve como d'anfes,
Náo por falta de petas y

Mas sim porque lhe faltão assignantes:
Se hum Leitor a ler obras se propõe,
He preciso animar a quem compõe

;

Que dizer be bonito^ e Jer de graça,
Basta

, que o meu barbeiro o mesmo faça

:

Se no anno seguinte iiouver quem queira,
Metta-me assignaturas na algibeira :

Sem trezentas haver conta não faz

,

Não quero trabalhar , fiquem-se era paz.

i-cia

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS,
I 8 I 9.

Cúm licença da Meza do, Dssemiargo do faço^^
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índice de todas as peças,

De que se compõe esta Obra do Almccreie de Petas ,
pa

ra a proniptidão de se acharem aquellas ,
que a cu-

riosictade , ou a escolha do Leitor buscar.

CASOS.

..c.PARTE I. w Aes do Sodré, As fragatas que subirão pe-

lo dito Cães.

Pampuíha. O carro de lenha em cima do bahú.

Bairro Alto, A paulada no Cabelleireiro de noite á porta.

Boíjufirão da Moita, Os porcos , e os asseados do Alera-

Téjo,

Bica do Qapato, O prego no pontal de Cassilhas.

Alfama, O fogo na candeia da Velha.

PART, II. Adiça. As Exéquias do Valverde.

Mouraria. Filhozes de estopa , e gato com arroz.

Cães de Santarém, As duas Velhas de Abrantes.

Castello» O fumo nas chaminés da Cidade.

Junqueira. O calliáo cora dois dentes ao pé.

Terreiro do Paço, A venda das iscas de presunto.

Rua dos Mastros. O Marujo bêbado , e cioso da mulher.

PART. in. Forno do Tijolo. O caso do cego, que conhece

pelo cheiro.

Bua Formosa, As bilhas quebradss no Chafariz.

Belcm, O marido que matava a Ji ull er per v\?o ter porco.

Chafariz de dentro. O homem qi e perdeo o relcgio rc m.ar.

Rua Augusta. O hcmem que foi a Cassilhas comprar jara-

goça.

Romulares. O velho que viveo 114 annos.

PART. IV. Cotovia. A falta de rapazes neste sitio.

QjUfítinòíi, A doença de D. Jo»"o da Falpcrra.

Ribeira Velha. Os cafés da Cidade centra o leite da outra

banda.

Belém, Os quatro amigos, que forro ás gaivotas.



(í)
Rocio. O Barbeiro anatómico curando hum ouvido,

Braça da Alegria^ A casaca do saloyo vendida na Feira,

PART. V. Lisboa, A consternajáo da Senhora D. Língua
Portugueza,

Cunhal das Bolas. O bilhete da Misericórdia.

Paraizo. O Doutor na serração da Velha.
Escolas Geraes, O sugeito roubado*
Chiado, A Senhora que foi ver as luminárias.

PART. VI. Arroios, A Noiva que casou quinta vez.

Seixal, O Lavrador que sonhou estar chovendo.
Mocambo. A Velha surda na assembléa.

Mouraria. O que comia farinha de páo com feij&s frades.

Belém, A Senhora que deo cerveja ás visitas.

Olarias, As luminárias no sagOwlo.

PART. VIL Rua dos Alamos, Café feiro com feij6es;

Boa Vista, A pescada com o annel no buxo#

Rocio. A rifa do relógio de parede.

Alcântara, A gata que pôz ovo.

PART. VIIL Oeiras, O Genovez de Alfeloa, e jerzelira.

Roço Novo. O aprendiz de çapateiro na sege,

Alfama, O Barbeiro que apanhou a caldeirada.

janelias verdes. Os annos de hama Senhora.

PART. IX. Rua Augusta. As moças perdidas nas noites das

luminárias.

Rua da Roza, A descompostura dos dois visinhos.

S. Christoiião. A mulher que bebeo o vomitório.

Alcantara,^ O sugeito das cortezias ao dar do chá.

Annunciada, Os rapaces com as andorinhas.

Chafariz de Andaluz, Os burros para a Praça da Figueira.

PART. X. Rua dos Alamos, A guerra do tubarão com o es-

prema-sete.

Bairro de Santa taíbarina, O Barbeiro com a mulher pelo

braço.

Alto do Varejão, O Palácio subterrâneo.

Rua da Gloria. O Çapateiro comprando a pedra de arrolar.

PART. XL Passeio Piíblico. O Carapucciro cora os Adellos.

Fundição, O sugeito que não dava esmolas.

Fontainhas. O corcovado, côxo^ e cego de hum olho*

Jardim do Tabaco. O Castello de Almada contra o de Pal-

luellA*



Belém, A Senhora dos pés grandes.

PART. XIL As pinturas para o csfamento.
Ribeira Vtlha. O Confeiteiro , a lebre , e o saloyo.

Aldeia de Pai Pires. A mulher do saloyo, e a lebre.

Rua Nova. O banho do burro, e o dono.
PART. XIiL Rua da Cruz, A cozinheira queimando alca-

xofras.

Colleginho. A mulher, c cinco filhos nas luminárias.

Praça da Feira, Os Tafues inettendo a bulha o saloyo.

Rtbeira Velha. José Pazinha com lium Aledico.

Carfíide, O Velho morto de hum garrotilho.

PART. XIV. Belém, Os três amigos bêbados.

PART. XV. Rua dos Algibebes. Os desastres de hum Ta fui.

Portas do Mar. A Velha ligando o sobrinho com huma silha.

PART. XVI. Ribeira Vtlha. O iMemtejão na estalajera.

PART. XVII. Mocambo. O Taful em burro de aguadeiro-

Terreiro do Paço. A resposta do doido aos Tafues.

PART. XVIll. Andaluz. O hospede que assou os paios.

Rocio. A feira das batinas.

Cardaes. O sonho do aguadeiro.

PART. XIX. Bucellas. As Senhoras que forão á feira.

Rato. O saloyo vestido de luto.

Lapa. A limpeza da chaminé.

PART. XX. Valle escuro. A Senhora que foi par do ho-
mem feio.

Rua dos Algibebes, A bolça furtada ao saloyo.

Chamusca. O noivo que foi hzer a barba.

Praia de Xabregas. Os Tafues que se forão banhar.

PART. XXI. Rua das Pretas, A desgraça do limão.

Estrada de Campolide. O lavrador que não emprestou o ju-

mento.

Rua do Vigário. O Letrado, e hum Medico visinho,

PART. XXII. Rua dos Capellisias. O Taful quebrado por
imaginação, com o veliio que fazia fundas.

PART. XXI II. Travessa de Santo Amaro. O macaco travesso.

Chamusca. O homem que matou o porco.

Aciprestes. O animal que appareceo.

PART. XXIV. Bairro da Ribeira. O filho na casa. do Pas-

telleirO.

PART, XXV. Rocio, O amo ensinando politica ao creadc



^4)
.

Poiaes d: S* Bento, O caloteiro que mel tia os credores na sege.

PART. XXVL Boa f^ista. O saloyo a provar a manteiga na

Tenda.
Travessa d^ Pombal, O diaheiro na cisterna.

Calvário. O homeiU a cavallo pedindo que lhe acudissem.

Calçada do Combro, A velha com saudades do seu burro por
ouvir cantar hum Taful*

PART. XXVIl. Cruz de Santa Helena, O creado esperan-

do que o amo o viáta.

Rua da Oiivdra O sugeito que levou huma cutilada,

Valle dt Santo AntOíio, O quintal que produz cousas raras.

PART. XXVIIÍ, Rua Au^ea, Ks botas em premio a quem
nao tivesse medo da muliíer,

Alfama, A Velha que creava gatos pretos.

PART. XXIX. Calçada de Santa Arma, As perdizes do com-
padre.

Belém* O filho Cíireca embarcando com tempestade,

PART. XXX. Ribeira nova, A compra dos bispotes finos.

Mourari"^ O Inquilino politico.

Rua Formosa, O jantar de leitão assado,

PART. XXXI. Oeiras. Os homens dentro da baléa.

Rtia dos Ourives do Ouro, A menina com a moléstia do jaqué.

Cruz do Taboado, A epidemia de Vai de cabeça,

PART, XXXÍI. Praça das Flores. O Estrangeiro ensinan-

do os animaes a tocar, e dançar.

Rua do Loureiro. O C^apateiro que matou o cão,

Sacavém, O carro de melões no pinhal da Azambuja.

PART. XXXIII. Coimbra, O moço do Estudante comendo
o presunto,

"Rua da Inveja, Hum sugeito chamando ladrão a outro.

Campo de Ourique. O sugeito que fazia juras á mcza.

Pereiro, A morte do lobo.

Rua de S. Roque* O doente iingido para ir ás Caldas.

PART. XXXIV. Bairro da Lapa. A viuva velha lograda.

Bica do çap<2ío. D, Vento Palmelão contra o cães do tojo.

Penha de França, A logração da panella no olival da Penha.

PART. XXXV. Olarias. O caracol da Penha, e da Gra-

ça com a Calçada do Monte.
Calçada da Santa Anna. A purga bebida em lugar de meh-

So.



Calçacla àa Estrella^ O Estrangeiro coxo a cavalío.

PART. XXXVI. Canecas. A festa de S. Maninho.
Rua de ò\ José» O amante pendurado cm hum cesto.

Mocambo. O behado liidropico.

PAR1\ XXXVII. Rua d: ò\ Roque. O sugeito feito perdi-

gueiro.

Loreto. O saloyo na audiência.

PART. XXXVlll. Rua da Caveira. As Senhoras quecrea-

vão caesinhos.

Portalegre. Os soldados jogando com o Patrão òà casa.

PART. XXXIX. Rua dos Retroseiros. As trcs Senhoras do
Minho em hum banquete de Lisboa.

PART. XL. Bairro Alto. A Fabrica de mentiras.

Travessa de Sarío .Amaro. O furto dos pcriís , e do carneiro.

PART. XLI. Olarias. O furacão em casa da Jouceira.

Braga. O camponez carregado de lenha.

Torres Novas. A Senhora que queria ter hum filho para o
Morgado.

Venamacor. O Escrivão amante suspenso do Officio.

Elvas. O soldado que furtou o almofariz.

PART. XLII. Bairro Alto. O hirto da colxa ao ir.ineiro.

Rua do TelhaL O que dizia mal de seu compíidre.

PART. XLIII. Rato. A Prima do Doutor arrebentada.

Chamusca. O Pai sem hum braço, e o filho cora dois.

Tapúda. O empréstimo da alenterna.

PART. XLIV. Rua Augusta, O amante no cano real.

Belém. A senhora na Feira de camizola.

Rocio. O TafuI com seis canadas de capilé.

C ampo de Santa Arma. O velho que crcou a marra.

PART. XLV, Run de S. Bento. O am^ante que namorava
da loja do çapateiro.

Lumiar, A pipa de vinho coro peixes dentro.

Chafariz d^El- Rei. A preta namorada no Sírio da Atalaia.

PART. XLVl. Rua dos Calafates. O amo servido por con-

sequências.

Olarias. O panno de palha per fantasma.

PART. XLVII. Calçada do Duque. O sugeito de pantalc-

nas que cahio do cavallo.

PART. XLVIII. Rua dos Fafjqueiros. O crendo que não
havia de furtar ao amo mais de 3c réis por dia.
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Rua dos Ahnocrevfs. O Cavailinho do Almocreve no cara-

col da Penha.

PART. XLIX. Paraíso* O amo sagaz, e o criado rhetorico,
(intra. A caçada da lebre.

PART. L. (Jaíçãda do Combro, A loja do Marceneiro re-

volvida.

PART. LL Rua Beila da Rainha. Hum marujo que estra-

gou tudo em sortes.

Belém, Os peccados mort^es pintados.

PedronçoT» Os barcos naufragados na Torre de Belém.
PART. LU. Paraizo* Os çapatos de 6^ pontos.

Rua da Roza, O sugeito que niettia a bulha a todos.

PART. LIIL Rua das Tatpas, O rondista das bruxas.

PART. LIV. Jogo da pclki A menina doente que mostrava
só pel les.

PART, LV. Abrantes. Os visinhos das palavras congeladasé

PART. LVL Chellas. O repolho duro.

Arco de S\ João da Praça, A carne crismada com o nome
de O.

Barcarena. Os fructos da quinta do chincalho.

PART. LVII. Alfama. A pedra leituario , e a ancora de Ulisses,

Campo de Santa ãnna. A pobreza curada com a agua das

Caldas.

Ribeira Velha. Os fretes evitados pelos anciães de Torres.

Penha de França, O furto da ccira dos queijos.

PART. LVIII. Camarate, A casaca da nódoa de laranja.

Largo do Rato. A caçada com espingarda de vento.

PART. LIX. Chajariz de dentro. O Taful namorado da pi-

xeira.

Arco do Soccorro, O furto na jornada de Évora.

PART. LX. Ginjal. Os annos da Senhora D. Fonte da Pipa.

PART. LXI. Calçada das Necessidades. O velho roubado

pelas siganas.

PART. LXII. Eo'^ Morte. O cego chapinha escondendo a
seu dinheiro do compadre.

Caet do Sodré. Os dois gallos da America
,
que bailão o lun-

dum.
Ribeira Velha^ Monsieur Bailique atravessando o mar a pé

para Cassilhas.

Rua dos Cavalisiiros. O bêbado que nadou na rua ao luar»



PART. LXIIL Ci?er da Vundiçao. O Cavalheiro de Celori-

co , que veie ser TafuI para Lisboa.

PART. LXIV. Fampulha. Hum Adónis namorado de huma
assadeira de castanhas,

PART. LXV. Magàalena. OTaful dizendo fine2as á Senho-
ra

,
que tocava , e cantava.

PART. LXVK Salitre. A Senhora que endireitou com a the-

. soura os biliíetes da Loteria.

PART. LXVIL Rua de S. Paulo. A Senhora que se pen-
teou com oieo de nozes.

PART. LXVIII. Rua direita da Patriarcal A filha que
fugio ao Pai de noite.

Rua dos Gallegos. O Doutor que furtou o dinheiro dos Gal-
legos

,
que acudirão ao fogo.

PART. LaIX. Moncorvo, Os dois Estudantes que se maça-
rão por conselho da mulher do Boticário.

Cruz dos quatro caminhos, O ?ugeito que furtou 3(J)2co
réis a huns Romeiros, que vieráo á Penha.

PART. LXX. Andaluz* A romaria do dá fundo feita por
dez Tafues.

Rua ãa Prata. O Taful guindado, que pedio a Noiva ao Pai,

'líua da Cruz. O Poeta que desconfiou de ouvir zurrar huna

burro.

PART, LXXI. Passeio Pilhlico, O velho que brigou contra

os çapatos agudos.

Rua Augusta. O Lapidario do Porto com o annel falso.

Rua das 'Jnnellas Verdes. As quatro Senhoras provando a
- sua delicade7a , e preguiça.

PART. LXXII. Bairro de S, Chistovão, A funçno em que
, a crcada de empréstimo fez o ponclie , e o chocolate.

Calcada de Santo André. O homem de Viseu
,
que foi por

gosto ver o fogo » que houve em huma chaminé.

Bairro Alto, A m.ulher que tirava de noite dinheiro da bol-

ça do marido.

Rua de S, Josff. O Doutor que atirou com os livros *á rua.

PART. LXXIIT. Cães de Santarém. O Cavalheiro deTho-
mar desnarigado na pendência.

Bairro Alto. O caixeiro da loja de bebidas fugido cotú o di-

nheiro do rapé.

PART. LXXIV. Fal Escuro. O rapaz que brigou com
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hum jumento , cravando^lhe de noite a espada na albarda,

.Foço Novõt As Senhoras que fazuio annos quatro vezes no
anno.

Lamego* O Estrangeiro que curava callos.

PAPvl\ LXXV. ^.ruz dos quatro Caminhos, O CJapateiro,
que entrando de ronda, se vio pilhado de desgraças.

Guimarães, A epidemia que houve nesta terra.

PART. LXXVL Rua da Roza* O Aguadeiro que namora-
. va a creâda da casa.

Ruj dos Ourives da Prata. O homem que foi com seis vin-.

tens safridos ao Ourives, para que lhos abnVse.

Penha de França, O banquete que deo o Olival da Penha.

PART. LXXVII. Rua dos Brilhantes. Os dois que briga-

rão disputando a fidalguia.

Boa Morte. A cabeça que appareceo dentro em hum saco.

^anta Marthj. O flautista que foi bêbado dentro da caleça

a Santo António do Tojal.

Rato. As noticias que vierao por cartas em hum maço da Fa*
brica.

PART. LXXVIII. Campo Grande. Os dois Tafues que fo-

rao á Feira aos hombros de dois Gallegos.

Bairro Alto, O Saloyo que encommendou a petição ao Le-
trado, para cobrar huma divida.

PAR r. LXXIX. Gaste lio Picão. O pequeno que perseguia

a Avó pela Maquina Aerostatica.

Campo Pequeno. O pavor que causou a hum cavador de en-

xada a cabeça de Monte-Axique«

PART. LXXX. Escolas Geraes. Os homens parecendo mu-
lheres, e as mulheres parecendo homens.

Ribeira Velha. A raalla furtada na estalagem ao passageiro.

Bica do Çapato, O homem de grandes forças que cortou de

hum golpe a rhó do moinho.

Rua dos Alawos, A musica desentoada em humas exéquias.

PAR r. LXXXI. Portas de Santo Antão. O Cabelleireiro

com a chave falsa do camarote da opera.

Rua da Roza, O sugeito que se vestio de luto no dia dos

seus anno?.

Rua da Fé. O peralta que embarcando era hum bote cahio

no mar.
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Bitírro da Lapa» As tres meninas que saltarão para a rua em

trajes menores por se lhe quebrar a seje.

PART. LXXXII. Ribeira Vilba. O Mineiro fingido ,
que

rebatia o5 Bilhetes.

praça do Coiiunerch, O fogo no Theatro das Ilhas.

Loires, A peça que pregou o Siiloyo ás cavalgaduras dos Ta-
• fues.

'Rua Nova da Palma, O Medico, que quiz dar tom ao en-

fermo.

PART. LXXXIII. Bairro Alto. A linguageai exquisita de

Sinonimo Vaz Mendes.
Bairro de Andaluz, O hospede ç\\\ç. roubou ao Estalajadei-

ro 6oo<jf)000 réis na trama que lhe arn;OU.

l\uã da Gloria, O homem de nariz grande que vasou Imm
olho a outro homem ao virar liuma esquina.

PART. LXXXIV. Chiado. O Pai que rasgou os fatos aò íi-

• lho, por ser Taful da ultima modai

PART. LXXXV. Estalagem doCats de Santarém. O Caloi-

ro Morgado, que tirou os dentes para beber neve.

PART. LXXXVI. Praça da /ilrgrif. O criado que comco
o presente do amo, que vinha das Lreiras.

Rúa Áurea. Continuação do que succedeo ao Morgado tol-

':. to por gostar de mostarda.

Èua Noza da Palma. O filho aparvado dando pêzames, c

pa rd bens,

Castello de Lisboa, O Pai que apanhou o filho no alto do
Casrello a namorar, gazeando do estudo.

PART. LXXXVIL Alemquer, O caçador que atirava de lu-

neta.

Kua /lurea. Continuação da glozidade do Morgado tollo.

Bairro de S. Jo.rr, A função de annos de duas amigas capri-

xosas em se desbancarem.

PART. LXXXVllI. Travessa da Ftrcfiica. O hoirem que
• tem clíou ricos de sangue todo o anno.

Canpo de Santa Anna. O velho que guardava o tabaco no
• cabello.

Rua Áurea, Ultimo successo do Morgndo tollo.

Estalagnn nova do Cães de Santarém, O Cavalheiro que fez

a peça dos dois bahiis, das botas, e do cavallo.

PART. XC. Salvador. O Taful que quiz ir a humas poucas
*»
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de Quintas visitar varias Senhoras , como em Camarate-^
Palma de ciini , e Porto Salvo, em hum só dia, vindo por
fim a cahir no mar.

Bfco doí írer Erjgçnbor, O Cabelleireiro Maquinista
,
que con-

certou humi cahelleira muito velha, pondo-a á marrafa

,

de sorte qu2 se venjeo por nova na Feira.

PART. XCL Chjfaríz (U Praça, O Aguadeiro, que se a-

garrou ao rabicho do Tatul , cuidando que era o suspiro

do seu barril.

Rua do Carvalho» Materialidades der Senhor André, Irmao
do Senhor António , e filho da Senhora D. Brígida.

PART, XCIÍ. Rua Beilada Rainha. O Peralta
,
que lhe ca-

hio o relojo no cano da rua
,
quando eslava namorando a

liuma Senhora que estava de janella.

Rua Áurea. O sugeito que se poz a pescar enguias na cloa-

ca das suas casas, porque lhe entrava a maré pelo cano.

Rua do Carvalha, Continuação das tolices do Senhor An-
dré, Irmão do Senhor António , e filho da Senhora Do-
na Brígida.

Pi.\RT. XCIII. Peniche^ O espantoso Dragão
,
que appare^

ceo em hum Jardim Botânico das Berlengas.

Ribeira Nova. Hum Bjirão
,

que adoeceo na casa de Pasto

do Caes de Sodré , em que se contao as suas materialida-

des.

PART. XCIV. Praça da Alegria. O casamento da Preta,

em que os convidados espirrarão muito por pitadas de se-

vadiíha
,
que hum d-*o aos mais.

7'orre de Ideiem, A p?ssa que pregou o Marujo no mar a

hum Tingalheiro
,
que vendia vinhos por bordo de Navios,

onde se explica o q'íe he Tingalha.

Ruí de S. Benta. O Senhorio, que comeo a pirola de ta»

mar por fiador o mesmo Inquilino.

PART. XCVI. Rua do hUchadtnho, O Marido s quem a

Mulher persuadia, que havia cousa mi nas casas, para en-

cobrir o seu desarranjo.

P\HT. XCVIÍ. Ru^ dof Alamos. O Lavrador que se de fez-

òi sui mulher por modo galante.

Camf)') de Santa Amia O llheo mettido a Cavalheiro ,
que

veio tnbalhar para huma Fabrica de sebo de seu Primo.

PaRT. XCVIII. Alverca. A grande bulha, a que acudio
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hum homem
,
que nao vendo nada no chão , entrou á o*

Ihar para o ar , e lá he que vio a origem daquelia desro-

dem,
Belém, A Preta que queria Cíísar com o Senhor Alferes, era

que ha algumas Peças de Poesia joct)sa.

PART. XCIX. Tírreiro do Paço. O Estrangeiro da Covi-

lhã
,
que comprou hum Canário para o comer, julgando

que porque cantava bem , havia de ter bom gosto.

Rua do Corrtão* Economias do Senhor Zanga Sovina Mir-
ra das Dores.

PART. C. Estrella. O Criado, e a Criada, que compra-

rão os bilhetes da Loteria do Porto.

PART. CL Terreiro, O premio que teve o gato, que ma^
tou os pjrdacs, que furtarão o trigo do Terreiro.

Largo da Esperança, O Çapateiro que se íez Tafúl, hindo

á Opera, e ao Botequim, onde pediu limonada cora lei-.

te.

Coimbrai O Estudante, que ficou sem a perdiz, porque o

criado lha comeo*
Rua das Prtíar. Luiza da Penha, mulher Preta, que^casou

com Benedicto Bonifácio , causando muita admirajão ao$

pa rente ^-

PART. Cíl. Alfama, O viveiro de Bruchas
,
que se acoita-

vão em casa de Marta Vaz*

Rua do 'lelhaL As quatro cousas, que o Amo quer do cria-

do , e as outras quatro
,
que o criado quer do A.mo.

Bairro Alto, O Berg.m:iin de guerra da Esquadra de Dora

Amor (Cupido, que se encontrou com huraa Charrua da

Costa da Mina.

PART, ClIL S. "João dos Bímcãsados» A noiva feita de bo»

cadinhos.

Travessa do Forno, O bêbado oue se quiz disquiiar da mu-
lher.

Mocambo» O dono da casa
,
que não passa sem chá, e café

todos os dias , mas com muita economia.

Ribeira l^elba, O Saloyo fingido que furtou as camisas i
Adélia.

PART. CIV. Fraca do Commercio. Sobre ousode huns rour

pões por nome Cleopetratas, de que usão os Tatues.

Travessa das freiras. A menina nicrdida da Tai^niola,

* %
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J^ua da Galé, Fenómeno que aconteceo a huma mulher éjue

contratava em galinhas.

Cintra. O maganão que esteve toda a noite aí pizar os pésaoç

dois namorados.
Belém. O Taful na casa do jogo, que foi enganado combi-

Ihetes.

PART, CV. Bairro da Lapa. A menina que deo á luz

hum filho, e julgando-se lhe a gravidez já do ventre d.i

' Mãi.
Ribeira Nova, Hum pescador namorado de huma regateira

da Ribeira nova,

Sacavém. A Estalajadeira
,
que matou , e guizou hum papa-

.gaio que tinha
,
para dar a iium Estrangeiro.

Rua do Carvalho. A Senhora Tafúja
, que sacou com idéa

ao seu Cabelleireiro o dinheiro para a sege, e lhe ficou

devendo a penteadura.

PÂRT. CVI. Palmela. O rapaz, que foi á fazenda alheia

, furtar as laranjas , e em castigo andou na nora,

Rua de S. José. Huma Velha por nome a Preciosa
, que que-

-T. ria ver morrer o filho na presença dos seus. olhos,

Arrettela. O Medico Estrangeiro, que fez os velhos moços,

PART. CVII. Rua de S. Bento. As folhas de Londres, c

.a tintura de Geografia
,

para huma familia doente.

Beco sem sabida. O criado, que avisou o Amo de que lhe

trazião hum defunto para casa.

Rua Augusta. O mercador que lhe fugio huma figura do pan-

no de raz que tinha na loja.

PART. CVIII. Fundição. Origem do ditado, ó Baisinho

compra o Melro.

PART, CIX. Rua da Espera-^ A Senhora a quem o seu Me-
dico receitou chá de bronica,

línua da Esperança* A Menina que tapou os olhos ao Pa.V

para botar fora de casa o amante.

Rua da Braga. Asduss Vendedeiras que se descompuzerao >.

por causa dos seus arrojados,

ÇART. CX, Rocio. Os dois Tafues, logrados na noite de^

S. João,

Sa^litre. O Peraltinha que desenquietava a cosinheira com a»i

prendas que tinha.
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fART. CXI. Passeia Fiiblico. Os Tafues de Krinco na ore-

lha acuiilados na manha de S. Pedro.

Rua do Carvalho^ Matrealidadcs do Senhor André Irmão do

Senhor António, e filho da Senhora D. Frigida.

PART, CXII. Porio. O criado que tomou para si a Senho-

ria do Amo.
PART. CXIIl. Rocio, Os dois Papalvr.s embasbacados todo

Q dia para o zabumba dos Regiaíentos que passavao mos-

tra.

Bua do Carrlão. Economias do Senhor Zanga Sovina Mir-
ra das Dores»

PART. CXIV. Santarém. O Politiqueiro que enganou o

Morgado da VilJa,

Rua do Carvalho» Materialidade» do Senhor André, Irmão

do Senhor António , e filho da Senliora D. Erigida.

PART. CXV. Rua de S. Mamede. O Pai que recebia os

: presentes por ser amigo de doces.

PART. CXVII. Rua das Olarias. A logração
,
que se pre-

gou a: hum basoíio em huma dúzia de presuntos por se ga-

var que os tinha , em huma Assembléa.

Barreiro* A esperteza cora que huma Menina filha desta Vi

U

la avisou o seu amante que estava o Pai em casa.

PART. CXVIIL São Paulok O moço que não queria fazer

. nada a seu Amo que estivesse fora do rol que ellc lhe ti-

nha dado para se reger.

Continuação das materialidades do Senhor André Irmão do
Senhor Amónio, e filho da Senhora D, Brígida.

SMníarenu O sugeiro que demandou o Arraes de hum Barco
de Punheie pela falta do seu olho.

PART. CXIX. Lar^o das Amoreiras. A Senhora que se fez

estuporada sem o ser julgando Fcar mais formr sn.

PART. CXX. Rua do Corrião. Economias do Senhor Zan-
. ga Sovina Mirra das Dores,

PART. CXXI. S. João de Nepumoceno. O casamento do
. Senhor Balthasar,

Continuação das materialidades do Senhor André querendo
casar com a Senhora D. And reza.

Mentiras do primeiro lote da fabrica das mentiras*

PART, CXXII. Travessa da Verónica. O Manoel que mor-
reo de bexigas, e as habilidades que tinha^
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Pampulha, K menina que foi para a funçaò com hum boca-

dinho de cada moda.
Vcuzfia^ Hum grande caso que nao teve fim porque se apa-

gou o candeeiro,

PÁRF. CXXiíL Rua da Cruz. A bulha dos Gagos.
Crí/£^ dr Santa Helena, A mulher que se n-^o queria mudar

d.ís casas por nao perder o Dom que tinha no nome.
PAIIT. CXXIV. Kua do Vigário. O Hospede mal recebido

por não ser servido em quatro cousas.

Carreira dos Caiallos, A peça que pregou o Doutor ao seu

amigo guindando-o no leito, por lhe ter mandado raáo

vinlio.

PART. CXXV. Rua dos Cavalleiros. O Qapateiro que es-

faqviou a casaca, porque sempre chovia quando a vestia.

The ^'iro de ò'. (Jar/os* A viuva que se queria aproveitar do
billiete da Platea, que lhe sahio na Loteria. -

America, Os três irmãos que se matarão pela ambição de

hum furto que fizerão.

PAR'Í\ CXXVI. Calçada de Santo André, O Cavalheiro

fantástico
,
que queria por idéa casar, e affectar de rico,

^

Campo Grande. O feirante
,
que coseo a peça de panno á ça-^

za da vestia para a furtar.

PART. CXXVII. Rua direita dos Paulistas. A Senhora

que vendeo o colchão da cama para fazer o vestido á mo-
da.

Mocambo, O Marujo que argumentou com o Letrado.

PART. CXXVIII. Belém. A lograçao que pregou huma Se-

nhora a hum TafuI , fazendo-lhe pagar a merenda sem el-

le o saber.

Sacaveyn, A descoberta que fez hum Barbeiro para mostrar

que pode ter sempre obra feita.

PART. CXXIX. Jane11as Verdes, O homem que endoide-

ceo por ouvir apregoar tinta fina de escrever, ferros de en-

gomar , e alfazema.

Rua do Barão, O fogo que a criada pegou na casa onde

servia.

PART. CXXX. Rua de S.Vicente, A Sobrinha, que botava

no capuz do capote do Tio o escrito para o seu amante.

Travessa das Trinas. A lição que o Pai deo ao filho para

se livrar de coxos, cegos, e calvos.



PART. XXXXI. Certa. A licáo que ton:ou hum Medico de

ouiio Medico era casa de lium Knfermo.

Aietro. O liomcm que carregou com o Juiz da Vintena á

passagem de hum rio.

Rua dos Reirozetros, O que pagou o ahrioço a humas me-

ninas sem trazer mais que doze vinténs comsigo.

PART. CXXXII. Poyaes de S\ BerJo. O Marido que jul-

gou ter havido malinas na sua casa por ver a iamilia de

cabello coitado.

Loires. O Marido tão amante da pinga, que queria Uíorrer

com a borracha á boca.

PART. CXXXIII. Barquinha. O Testamenteiro h)grado.

PART. CXXXIV. Alverca. O Cirurgião, que gostava de

tirar a causa para cessar o efFeito.

Rtía da Arrábida* As matamorfoses das Cangalhas.

Rua dos Confeiteiros. O Aldeão, que deo o seu capote a

Juima Senhora por lhe parecer que hia em camisa com. o

vestido da moda,

PART. CXXXV. Pofjte de Alcatifara. A bulha que houve

de dois amantes, que pertendiâo huma rapariga daquelle

sitio.

Jízeitão» O homem que comia tcrr».

Mentiras do segundo lote da Fabrica das Mentiras.

PART. CXXXVI. Bemfica. O feliz effeito de meia canada

de vinho, que produzio trcs presentes.

Boa Morte, O Pai que fez do filho líum asno inteiro.

Ezora. Agua de Beldroegas para febres podres, menos para

Estrangeiros.

Boa yiita. O astrólogo Manoel Castanheta.

PART. CXXXVII. Bortalíjjre. A quinta imaginaria.

PART. CXXXVIII. Cidade de Lisboa. Q Sineiro que so-

nhou com o fogo.

PART. CXXXIX. Rua do Norte. O Pai que punha óculos
nos filhos para comerem.

Rua dos Cavalleiros. O despique do Coxo com o seu Ç^-
pateiro.
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Èeças avulsas em prosa , como falias , ertcúníros , calcu-

los , etc.

PARTE I. Introducçao desta Obra ao Leitor.

Protestação do Author.

PART. V. Desculpa que dá o Editor a respeito desta Obra
no fini dos Avisos.

PAR l\ IX. Segunda protestação do Author a respeito des-

i\ Obra no fiin dos Avisos.

PART. X. Aposta feita sobre a intelligencia do Enigmado
ÍII. Folheto.

PART, XIII. Falia do Editor a respeito dos versos desta

Obra.

PARI. XXXVII. Falia de introducçao aos Leitores desta

Obra no anno de 17 ()^»

Calculo da despeza, que fazem os homens todos os dias fo-

ra da sua casa.

PART. XLV. Explicação jocosa do Enigma do piolho.

PART. LXIV. Calculo da despeza
,
que faz huma Senhora

para se pôr na rua á moda.
PART. LXV. L encontro do Almocreve com o Retorno so»

bre o Café jocoso.

PARTé LXVI. IL encontro do Almocreve ao mesmo.
Calculo da despeza- que faz o homem, quando \tw2i a hmi»

lia á Opera.

Falia do Kdiror «obre a curiosidade desta Obra.

PART. LXVII. IIL encontro do Almocreve, eo Retorno

sobre o mencionado Café jocoso.

PART, LXXIV. Falia em que se annuncia o poder-se con-

tihuar esta Obra.

PART. LXXVUL Advertência do Editor aos Leitores, cõn-
' vidando-os com jovialidade para a assignatura destas fb^

Ihetos.

PART. LXXXV. Falia que fez o Almocreve, despedindo-

se do Editor seu amo.

PART. LXX.XV1L Sete oitavas dirigidas ao Author do Ca-

fé jocoso.
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Cartas , e Sonhos,

PARTE V. Carta ao Enigma =: Qual ht no irundo a cou-

sa tao amada ? . .

.

i^

PART. XIV. l. Carta =: Subrc os bichos da Serra da Ar-

rábida.

PART. XVI. Carta de Martha Sofia a seu Neto.

PARF. XXII. Carta ^t: na desordem dcs biches da Serrada
• Arrábida,

PART. XXIV. Continuação dos Capitules da mestra guerra.

Carta sobre a advinhação ::: Sirvo gente cm quantidade.

PART. XXV. Condições do Kagado Mor da Serra da Arrábida.

PART. XXVL Continuação das ditas condições,

PART. XXVII. Continuação das mesnas ccndiçòes.

PART. XXVIII. Continuação das ditas condiçõts.

PART. XXIX. Carta de Manoel Arromba á sua rapariga.
^^

Continuação das condições do Kagado Mor.
PART. XXX. Resposta dos Tafucs ao Kagado M<5r.

PART. XXXI. Proposta dos Tafues ao Kagado Mor.
PART. XXXII. Continuação da proposta dos Tafues»

PART. XXXIII. Continuação da mesma proposta.

PART. XXXIV. Resposta do Neto de Manha Sofia.

PART. XXXVII. Carta do sugeito istiro á menina, que na-

morava,

PART. XXXVIII. Carta de hum TafuI guindado na Lín-
gua Portugueza.

PART. XXXIX. Carta escrita ao Almocreve das Petas.

Resposta á sobredita Carta.

PART. XL. Carta de D. Sonho Sonl.é a re?peito do Entrudo.
PART. XLII. Continuação do n esmo Sonho do Entrudo.
PART. XLIII. Continuação do mesmo Sonho do Entrudo.
PART. XLVII. Carta da Ilha cos Tafues sonhada.

PART. XLVIII, Continuação do Sonho da mesma Ilha.

PART. XLIX. Continuação do Sonho da mesma Ilha.

II. Caita do Taíul guindado na Lingua iortugue2a.

PART. L* Continuação do Sonlio da Ilha dos Tafues*

PART, LI. Continuação do Sonho da mesma Ilha.

PART. LII. Continuação do Sonho da mesma Ilha.

PART. LIII. Continuação dg Sonho da mesm^ Ilha,
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PART. LIV. Continuação do Sonho da mesma Ilha.
PART. LV. Ultima continuação dó Sonho da mesma liha,
Cirta de Vianna do Minho ao Editor.

/Cíirra qUe escreveo dos ares o Voador ícaro II.

PART, LVÍ. II; Carta de ícaro II.

.PART. LVII. Ill Carta de ícaro II.

PART, LVHÍ. Carta do outro Sonho de D. Sonho Sonhe.
PART. LIX. Continuação deste mesmo Sí^nho.
:PAR?^. l^XI.^ IV. Carta do Voador Ic^prp II..

PART. LXIII. Carta que de Coimbra m.Tndárão ao Editor.
PAÇtTé LXíVr, Chegada do^ Voêd^f_ Jça*p II, á presença áús

seus amigos, ..^ ^ oro r 'Ir

.PART. LXXV. Carta do Pará, quê Theodosia Maria es»
creveo a seu filho^a Coimbra, [

PART. LXXIX, .Cartaiídie. Manoel Q Trqxa escritâi a^sua
comadre. _^ v

. > :
-

PA^;T' LXXX, ÇartairirCUUr que. o editor escreveo a todos
os curiosos desta Pèr^.:).;/ r

PART.. LXXXL Carta do Marujo José BeJota á sua Maria.
PARJ*. LXXXIII, Copia da Carta em que se da informação

de hum Noivou^n^qa; cb o- .jairno. , rjiA4
PART. LXXXIV..Garta do Porto, dcErtindoa^ qualidade*

de h urna mulheril -y, i

'
',

PA.R'J;. L^XXy. Resposta da Carta antecedente, defininda
as qualidades dos homens.

PílRXB: l^XXXIXi F^lla dQ introducçao, que faz o.Editor
^Q I. Faliwo. ;

ImpugnaçT^o, ao libello , rcmettida da Cidade do Porto aa
Marido da Senhora

,
que advoga contra os homens.

PART»:lXC, Susteataçao .do libello^.que fez a SenharaAd-x
vogada. contra os homens, ufiir-' . /l>i <

PART. XCI. Primeiro- acórdão da deinanda , em quesãoPar-í
tes oz homens < e" as Senhoras. - . .„, i

PART. XCIl. Carta: que mandou, o Correspondente dd Ejs-i

boa ao.Cavalhçipo: de Braga , mandando^lhe; novidadles da
Côrte«í. ,. .



JART. XCHL Embargos .cpi>tca -o sçxo Masculino na' De-
manda que as Senhoras trazem cem c^ hcn^eíts.

P^RT. XCIV. Carta que esôrcveo Thccdísia Maria a seú

filiio que anda em Coimbra, muilo epgraçada feia íua

.

' íifig^agém. -.íKjjcE
'^

PAPvT. CXV. Impugnação aos Embargos, que por pártc

dos homens SC onerece fio Juiao ida Razãr»
'^'

PART. XCVl. Sustentação dos Embargos, xque a$ Senho-

f r*as fízeriío contra os homens..
PART. XCVII. Carta, e traducçao da mesma

i
tudo feiro

»"ip.or SynoninjQ Vaz Mendes, escrita ao seiu Mercador poí
hum modo exquisito. . ; -

' '

PART. XCyill. Carta djo Editor narrando ^ çeu amigoí

do Cadaval , em resposta , © quanto tem passado para a ex-

tracção dos seus folhetos.

Pari. XCIX, Calculo do tempo que gastâo as Senhoras nas

• desppdi^a*. das suas aroigaç^ :
. ..'.n q: .a ^Xíf /'

"

PART. C. Calculo do que tira hum Cavalheiro qu?^dçí/faz

. :0 «e*i beneficio de Tpuros <iarPrap*r, - r. <^ tf- 'r'")

Carta do Correspondente de Lisboa a D. Sonho Sonhe Ca-

. , yalheiro ,dç Braga j continuandc-lhe as^ npvjrtades da Ç^í-r

te.
'

,

•

.

:--!... í": :-/

PART. CVIII. Carla de hum Ccmpadre a outrp pedindo^Ihe

hum barril de vinho. >
,

F^nQmenps,, ,que íem acontecido com esta Obrado A Iniocre-

ve de' Petas. .• ':)í,-rr. ^' -, V: :l:, t^

B4^R]r.';CXI. Carta que escrevco, hum rapaz^|iíu^3 Sgnjiç*^^

ra para a persuadir que casasse cem çl\ç. :> ,,.?-, -^^ /)
KrtRT./CXiy. Caru ,;que de 3. João dos Bem-Gaçados es-

crevco hum am.igo ao outro,, dando-Jhe pr.rte que casa-

'j^a, eit^ndp ,o CiiSsimento por hum grande caso.

Carta que escrevco Bento Barbosa Botelh.o, tirando a tcdas

-^ígs- p^Javras o B:= -conforme o vicio ,da sua Piatria*

PáRT. CXV. Faila de lntroduc<,íio qye faz o £djtor.

Qiftâ qtie (escrevco Theodo^i^ Marfia .a fçu >lilhoqiieanda enj^

Coimhr.1.

Pjíí^RI]'. CXVI. Carta que e;scíevco IJicodcsia Maria a reu

hlho que anda cm Coimbra 4ar«co-Jhr parte da^ mojcsiiçs

.Qu^.;p*àtieee.

Falia do Editor narrando o caso de Pcdrcuços a riC5jçito,dc



-- huma pedra, que lá appareceo, segundo lhe contou o Al-
mocreve das petas.

Viagens do H )^pede d: D. Sonho Sonhe Cavalheiro de Bra-
ga , I. narração.

PART. CK\ai. Viagens do H>spede de D. Sonho Sonhe,
11. narração.

Carta que csce/eo him sujeito da Vjlla de Setúbal ao Au-
rhor das Dissertações, e no lugar coirjnetente das mesmas
vão as duas deste folheto citadas que fazem o contexto da
mesma Carra.

PART. CXVIII. Continuação das Viagens do hospede de D,
Sonho Sonhe, III. narração. .o .aj;-icu oi

PART. GXIX. Carta que e^^creveobSènltòf André á Se-
nhora D, Andreia com quem quer casara

Continuiçlo das Viagens do hospede de D. Sonho Sonhe,
'^ IV. narrííç^o,

PART, CXX. Resposta da Senhora D. Andreza ao Senhor
André. .

oii^-

Continuação das Viagens do hospede de D. Sonho Sonhe,
' V. narraç^^o.

PART. CXXI. Continuação das Viagens do hospede de D.
Sonho Smhé , VI. nnrraçao.

PART. CXXir. Continu:]Çc1o das Viagens do hospede de D.
Sonho Sonhe, Vfl. narração.

PART. CXXIlí. Continuação das Viagens do hospede de
D. Sonho Sonhe, VIII. narração.

PART. CXXIV. Continuação das Viagens do hospede de
D. Sonho Sonhe, IX. narração,

PART. CXXV. Continuíiçao das Viagens do hospede de D.
Sonho Sonhe, X. n.irraçio.

PART. CXXVI. Continuaçlo das Viagens do hospede de
D. Sonho Sonhe, Xí. narração.

PART. CXX VII. Continuiç^ío <ías Viagens do hospede de
D. Sonho Sonhe, Xíl. nurrsçao.

PART. CXX VIII. Continuaçiío das Viagens do hospede de*

D. Sonho Snnhé , XílI. narraçlo.

PART. CXXIX. Continuação das Viagens do hospede de

D. Sonho Sonhe, XIV. narração.

PART CXXX. Continuação das Viagens do hospede de D.
Sonho Sonhe, XV. narração.
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PART. CXXXI. ContiiTUação das Viagens do liospcde de

D. Sonho Sonhe, XVI. narração.

PART, CXXXII. Continuação das Viagens do hospede de
D. Sonho Sonhe, XVII. narração.

PART. CXXXIIL Calculo da despc7a da pucrra dos calotes,

Vitima continuação das Viagens do hospede de D. Scrho
Sonhe.

Carta de amores, mandada a huma Senhora.

PART. C XXXIV. Justos motivos que tem dado causa a fcr-

mentaçãf» da guerra dos C alotes.

PART, (XXXV. Carra que escreveo Theodosia Maria a seu

filho que anda em Coin bra.

PART. CXXXVI. Carta que escreveo Theodosia Maria a

seu filho que arda em Coimbra,

PART. CXXXVII. Carta que de Pernambuco rem.etiêrâo ao
Editor.

Exame critico no ir.cdo de crear huma Menina , até á maior
idade.

PART. CXXXVIII, Carta quede Leiria escreverão ao Editor.

PART. CXXXIX, Segunda Carta que mandou o amigo de
Leiria ao Editor.

PART. CXL. Falia de despedida do Editor.

Falia do Aln ocreve dcspcdindc-se.

Máximas do n/hc de P vwuJfíns y ccrceites ^ antcdçtas ^

e abusos de sua Mãi.

PARTE, in. Conceitos do dito Velho.

PART. V. Maxim.as em verso.

PART, VI. Mpximas cm verso.

PART. XI. Máximas em verso.

PART, Xll. Máximas cm verso.

PART. XV. Máximas cm verso.

PART. XVIL Máximas em verso.

PART. XVIIL Máximas em verso.

PART, XIX. Máximas cm verso.

PART. XX. Máximas em verso.

PART, XXI. Máximas era verFO.

PART. XXII. Máximas em verso,

PART. XXUL Maximaç em verso.
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ÍART. XXV. JM^ximas em verso.

PART. XXVL Máximas em verso.

.,PART» XXVIÍ. Observações nas qualidades dos homens.
PART. XXVÍIÍ. Observações nas qualidades das mulheres.

PART. XXXK Máximas em verso.

,PART. IXXXV- Máximas em verso.

PART. XXXVI. Máximas em verso.

PART. XXXVH. .MaximE^s em verso.

PART. XXXVJII, Mí^ximas em verso.

PART. XXXIX. Máximas -em verso.

J^ART* ,XL, íMaxiíTías ^çm rerso.

PART. XLL Máximas em vçiso.

fART. XLII. Máximas jem verso.

PART. XLIII. Máximas envverso.

PART. XLIV. Máximas em verso.

PART. XLV. Máximas em verso.

PART. XLVL Abasos d4 Mái do Velho de ElemuJares.

PART. XLVIÍ. Abusos ditos.

PART. XLVIII. Abuáos ditos.

PART. XLIX. Abusos jditQS.

PART. L. Abusos ditos.

PART. LI. Máximas em verso.

PART. LIÍ. Máximas era v^rso.

PART. LIII. Máximas cm verso»

P^ART. ,LIV. Máximas .cíp vv.erso.

PART. LVI. Máximas. cm -^yerso. .^ ^

PART. LVII Qualidades do homem rico.

PART. LVIIl, CÍ!.i9J)id'^i.i^s do homem p^bre.

PART. LIX. Máximas em verso.

PART. LX. Máximas em v.erso.

Reflexões sobre as idades do. homem.
PART. LXl. Máximas cm^^erjto.

LXII. Máximas em^ví^f^,

LXIV. Máximas ç^^y^r?Q.

LXVl. Conceito^*

PART. LXVII. Conceitos.

PART. LXVIII. Anecdotaí,

LXIX. Anecdotas. ) ,.

LXX. Máximas e;^ -jv^s^^.

PART.
PART.
PART,

PART.
PARH
PART. LXXI Materiali^jâ^,

f|j,j cju^^a^lieUi qs homens^
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PART. LXXII. Matecialidades eiu que cahetn os homens.
PART. LXXIII. Anecdotas..
PART. LXXIV. Msximas erti verso.

PART. LXXV. Maximsg em verso.

PART. LXXVI. Conceircs.

PART. LXXVII. Máximas env verso.

PART. LXXIX. Máximas era verso.

PART. LXXXI. Conceircs.
PART:. LXXXII. Conceitos , e Anecdotas.

PART. LXXXIII. Máximas eitv verso.

PART. LXXXV. Codceiros.
PART. LXXXVÍ. Máximas era verso.

PART. XC. Máximas em verso*

PART.. XCllI. Anecdoras.

PART* XCVl. Máximas «ra ve^rso.

PART. XCIX. Anecdotas.
PART. CL Anecdotasi
PART. Cli. Máximas era verso.

PART. CHI. Máximas em verso.

PART. ClV. Máximas em verso»

PART, CV. Máximas era versa.

PART. CVII. Máximas an verso; .

f*^RT. CVin. Máximas em verso.

PART. CIX. Máximas em verso.

PART. CXII. C(^aceirt>s do dito Velho de Roamlwíeí»
PART. CXIII. Conceitos do dito Velho. e.b ^v

PART. CXrV. Máximas em verso.

EART.. CXV. Máximas em verso.

PART. CXVl. Máximas em verso.

PART. CXVIIL Máximas em verso.

RART. CXX. Máximas em verso.
PARF. CXXI. Conceitos do dito Velho de Romulares.
PJVRT. CXXIV. Máximas em verso.
PART. CXXVI. Máximas em verso.

PART. CXXVIl. Máximas em verso.

P^RT. CXXVIJÍ. Conceitos do dito Velho de Romulares.
PART. CXXIX. Anecdotas.
PART, ÇXXX. Máximas em verso.

PART. CXXXI. Anecdotas.
PART, CXXXIV, Aaecdous.
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PART. CXXXV. Máximas em verso.

PART. CXXXVL Anecdotas.

PART. CXXXIX. Anecdotas.

PART. CXL. Máximas em verso.

D I S S E R T A g Õ E S.

PART. XIV. Para se conhecer o ovo choco.

PART. XV. Para se aproveitarem as cascas da laranja.

PART. XVII. Para se apanharem as moscas.

PART. XVIII. Para fazer morrer a pulga.

PART. XIX. Para se conservar a cabeça fresca de noite,

PART, XXI. Para se tomar banho sem afflicção.

PART. XXII, Para se crear abundância de gallinhas.

PART. XXVI II. Para se evitar o raáo cheiro de aguas fora

de horas.
'

PART. XXX. Para se evitarem espigas nos dedos.

PART. XXXV. Sobre que alimento se deva beber agua,

PART. XXXVI. A Cidade de Lisboa analysada de ópio.

PART. XXXVIII. Sobre o abuso de tirar o chapéo.

PART, XLI. Origem da palavra =; Alfarroba.

PART. XLIIL Forma de tomar tabaco.

]PART. L. Sobre a digestão do rabão, e do alho era jejum;'

PART. LIII. Origem dos dictados =zí Deo com tudo em
' Pantana :=; Esta hc de Oeiras, ou de Cabo de Esquadra

zm Disse das bogas zr Fez vispere.

PART. LIV. Origem dos dictados =: Caros alhos Compa-
dre :=: Não me pe.ça demasias z:^ Sabe â gaitas =: Velho

gaiteiro zií Anda em papos de aranha.

PART. LXI. Dois inventos para se matarem as pulgas.

PART. LXIV. Da correlação que tem o ar com os corpos

fysicos.

PART. LXV. Da desigualdade de vida entre o Fidalgo, c

o seu caseiro.

PART. LXVII. Sobre a propagação do piolho.

PART. LXI X. Sobre os alimentos indigestos, tirando a con-

sequência de que papas á noite fazem azia.

PART. LXXII. Do perigo era que está o enfermo , raetten-

do-se-lhe huma mexa na ferida.

PART. LXXIIL Do maio facii; de se fazer a vindima.
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PART. LXXIV, Da palavra 7=, Nenhures - e do dictado '

=i Sebo de grillo.

PART. LXXV. Em que se mostra que alfaces não sao pe-

pinos, e ovelhas nao síio para mato.

PART, LXXVI. Sobre as especiarias dos manjares.

PART. LXXVIT. Em que se prova que abóbora he agua.
_^

PART. LXXVIII. Em que semostraaorganisaçâodosolhoSi

PART. LXXX. Era que se mostra a respeito dos fructos da

terra
,
que tudo se quer no seu tempo.

PART. LXXXII. Era que se aiostra o asseio que devera ter

os Barbeiros , e os Cabelleireiros , e casas de pasto.

PART. LXXXV. Em que por eronia se ensina como se es-

traga liuma casa com máo governo.

PART.XCVIíI. Sobreo ditado mo he o melpara a boca do asm.
PART. XCIX. Sobre o Caranguejo ser peixe ^ ou carne.

PART. ClI. Concluindo que Cavalh torlo não pôde ciar car^

reira direita,

PART. CVII. Pondo por falso o dizer-se homem grande bes»

ta dí pão,

PART. CIX, Analisando o ditado que ladros de gozo não
chegão d ha.

PART. CX. Tirando por consequência que burro velho não

aprende Itngua.

PART. CXI. Mostrando que nem toào o mato he oregos.

PART. CXII, Provando que o gato escaldado da agoa fria
tem medo,

PART. CXIII. Mostrando de donde vem o ditado vd-seen*
costar ao que comeo hoje. *?

PART. CXI V". Aprovando, e dizendo, que da mulher j e da
sardinha , nem da maior , nem da mais pequenina, 1

PART. CXV. Aprovando que ao bom entendedor meia pa'i

lavra lhe basta,

PART. CXVn. Verificando o ditado, criai o corvo tirar^

vos'ha o olho.

Negando o mesmo ditado em contraposição.

PART. GXX. Provando o ditado
,
que o mal , e o bem d

face vem.

PART. CXXXV. Reprovando o ditado
,

que mais sabe o
tolo no seu que o avisado no alheio.

Approvando a certeza do mesmo ditado.



(26)

POESIAS.
í

Pefas avulsas.

PARTE L Prologo era verso.
Conto de Esopo.
Ode ao Rio de Leça.
PART. IV. Idílio á Serra da Estrella.
PART. VI. Decimas dos cafés de Lisboa.
PART. VIL Cançoneta de Amor guerreiro.
PARL. XIV. Huraa Comedia era huma Decima»
PART. XXV. Cupido Pastor.

fART. XXVI í. Conto pastoril,

PAR r. XXIX, A Lilia erabreagada,
PART. XXX. Idilio á fresca tarde,

PART. XL. Decimas das novidades,
PART, XLL Continuação das mesmas Decimas.
PART. XLIL Continuação das mesmas Decimas.
PART. XLIIÍ. Continuação das mesmas Decimas.
PART. XLV. Letra da Modinha — Doce lisonja.

PART. XLVIII. Letra da Modinha t=: Olha Mareia, eu não
te posso.

PART. LXIIL Apologo do Rato, e Borboleta.

EART. LXIV. Apologo do Papagaio , e do PardaL
PART. LXVII. Silva a pobreza dos Poetas.

PART. LXVIII. Silva continuando a pobreza dos Poetas.

PART. LXIX. Silva continuando a mesaia pobreza dos Poe-
-tas. ,

PART. LXXIÍL Amor navegante*

Ampr, e a innocencia.

Amor foge da velhice.

P aRT. LXXVI. a morte, e a formosura.

A innocencia libertada.

PART. LXXVIIL Seis Decimas dirigidas ao A. do Café
jocoso-

PART. LXXXÍ. A Mulata, e o Pobre.

PART. LXXXlV. Qiiadras era resposta ao Author do Ca-
fé jocoso.

PART. LXXXV. Receita paia os amantes erq duas Dçcimas;
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PART. LXXXIX. Prologo em verso.

Versos ao Oiro.

PART. XCI. Petijão do sexo feitinino, para embargos,

era verso.

Despacho da mesma Petição,

Segunda Petição de réplica.

Despacho á mesma réplica.

PART. XCIV. Carta de despedida de huns amores
,
por ciúmes.

PART. XCV, Successo da Serração da Velha em oitavas.

PART. XCVII. Final sentença que obtiverao os homens con*

tra as Senhoras na sua demanda.
PART. Cl. O Velho usurário, que dava hum olho por cin-

co peças ao seu Cirurgião-

PART. CHI. Amor com as quatro Estações do tempo.
PART. CVI. Apologo, O cavallo , e o boi.

PART. CXIX. Parábola. A mulher preguiçosa.

PART. CXXII. Apologo. A barata, e o" grilo.

PART. CXXITL Apologo. Os dois cães.

PART, CXXVII. Cantigas =^ Adeos temos conversado* t2

PaRT. CXXXl. Conversa de Amor , e Mareia.
PART. CXXXII. Versos ao Avarento.

S O N E T|0 S.

PARTE TIL Profetas vagabundos, etc.

PART. V[1L A' sombra desta fonte, etc.

PART. XI. Huma Avó Deos me deo , etc
PART. XIX. Graças aos Ceos, etc.

PART. XX. Mette-se a chave, etc.

PART. XXIII. De tempo em tempo, etc.

PART, XXVI. Tenho na minha casa , etc.

PART. XXXIII. Que vejo, minha Neta, etc.

PART. XXXVIII. Nessa cerúlea soporosa , etc.

PART. XLVII. Era corpo , e alma , etc.

PART. LI. Eu não tenho gMçs ^ etc
PART. LXí. Crespa madeixa , etc.

PART. LXXÍV. Senhora D. Moda , etc
PART. LXXXIL Era huma vez hum dia, etc
PART. LXXXVL O meu Amor he verde, etc
PART. LXXXVIII. Gama deste Mei, etc
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PART. cl Sujos Brontes na rígida bigorna.
PART. CV. Foge hum pérfido amor aos mais araores.

A Bella que nos dao Gregos Pintores.

PART. CXIV. Hum Ginja que ás Trindades recolhido.
PAR r. CXV. D'uma falsa aprasivel esperança.
PART, CXVIII. Aqui neste deserto encovihado.

aUADRAS GLOSADAS.

PARTE IL Tenho feito juramento.
PART. IX. Vi Amor armando hum laço.

PART. X. Nao sei que quer a desgraça,

PART. Xí. Façamos aposta , Amor,
PART. XII. Sentir, gemer, e chorar.

PART. XV. Se eu brigar c'os meus amores.
PART. XVI. Pergunta certa Senhora.
PART. XVII. Ainda que de ti distante,

PART. XVIII, Se eu brigar c'os meus amores»
PART. XXI. Faz não ver a falsidade.

PART. XXVIII. Náo ha cousa que mais custe.

PART. XXXI. A mulher desvanecida.

PART. XXXII. O meu bem na despedida.

PART, XXXIV. Amar, e viver ausente.

PART. L, Entreguemos pois a Amor.
PART. LII. Zomba embora de meus males,

PART. LIIL Ausente de Mareia beJla.

PART. LIV. A mais heróica fineza.

PART. LVI. As minhas mãos innocentes.

PART. LX. Não te lembres mais de mim.
PART. LXXII, A vida que tem hum prezo.

PART, LXXV. Escreveo a dura morte.

PART. LXXVIL Pedindo de porta em porta.

PAPvT. LXXIX. Na loja de Vénus vi. .

PART. LXXX. Hercúlea força não pode.

P.\RT. XC. Já fiz votos de querer»te.

PART. XCIX. Se eu brigar com os meus amores^

PAR T, C, Triste de mim que farei.

PART. CVII. Náo Affonso quando voltas.

PART. CVIII. Não temo a cruenta sorte.

PART. CIX. Ainda depois de mono.
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PART, CX. Não sei o que tem amor.

PART. CXI. Escreveo a dura icorte.

PART. CXII. Se cu brigar com os meus amores.

PART. CXVI. Amar, e saber amar.

PART, CXVII. ]i que és ingrata comigo.

PART. CXX. Neste retiro innocente.

PART. CXXV. Aqui tens meu coração.

PART. CXXVI. Teu nome escrevi na arêa.

PART. CXXVllI. Dá-me fortuna o que aspiro.

PART. CXXIX. Entre fúnebres ciprestes.

PART. CXXX. A carocha os pintos chuxa.

PART. CXXX VIII. Roubárão-me o meu amor.

MOTES GLOSADOS.

PARTE VIÍI. A minha negra saudade

Não me deixa respirar.

Eu vi Vénus a lavar

Os coeiros de Cupido.
Os obséquios repartidos

Não devem ser premiados.

PART. XIV. Fazia conta comtigo
E sahio-me a conta errada.

Tremerão ambos os Poios

Ao triste som de meus ais.

PART. XVI. O fazer-me venturoso

Depende da tua mão.
Na fatal Urna da morte

Metteo a desgraça a mão.
PART. XXL Não deve chamar-se crime

Crime, que nasce de amor.

PART. XXIII. Culpas, que nascem de amor
São fáceis de perdoar.

PART. XXIV. Huma cousa, que eu cá sei.

PART. XXXIII. Ta, te, ti, to, tu, não vês?
PART. XLIV. Cupido de cabclleira.

PART. XLVI.^ Em cima da sacra Fira

Se fazem votos de amor.

PART. XLIX. Vi a Cupido brincando

A cabeja lhe quebrei.



PART. LV. A doce lei da ternura.

PART. LVIII. Cora huma espada de cana.

PART. LiX. Huraa fé refalseada

Não deve ser artendida.

Encontrei liontem Cupido
N'huina sege de aluguer.

PART. LXIL Na galé do soffriracnto.

PART. LXV. Disputão Cupido , e Bacho
Qual mais desordens tem feito.

Vi Cupido feito Bacho
Metre medo tal figura.

PART. LXX. Qiie triste cousa he morrer !

PART. LXXl. Que lucros tira quem ama ?

PART. LXXXIU. Sobre a Pira fumegante
Ardera ternos corações.

Px\RT. XCII. As voltas que o mundo dá,

PART. CII. Meu coração palpitando

Advinha hum não sei que.

PART. CV. Antes de ti pode ser

Depois de ti ninguém mais.

PART. CXKIV. Faz este dia felizes

Os meus dias desgraçados.

Todos se charaão felizes

Eu sou dos mais desgraçados.

Efiigmas ^ ou Advinhações.

PARTE III. Qual he no mundo a cousa tão araad

PART. IX. Não tem penas , não tem crista.

PART. XIII. Sirvo gente em quantidade.

PART, XXXVI. Qtiatro ranchos me perseguem.

PART. XXXVIl. Por todos iiuns vinte são.

1*ART. XXXIX. Na vastidão d'hum bosque emaranhado*

PART. XLV. Eu sou do tempo de Adão.
PART. LIL Eu a todos sou pezado.

PART. LV. Duas plantas se desfazem.

PART. LXí. Todos me dei xão fartar.

PART. LXXIV. Por ave nos ares vivo.

PART. LXXVi II. Sou muda por natureza.

PART. LXXIX, Nada do que tara reparte.
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PART. LXyXITI. Sou de todos conhecido.

PART. LXXXVI. Ando era mão calosa, e dura.

PAR1\ LXXXVII. Torto sou, mas assim torto.

PART, XCIII. Faço vida penitente.

PART. CIL Hum Jiomem á Feira

Levou o seu gallo.

PART. CX. Entre todos os Peixes , tenho pés.

PART. CXII. Tinhd hum homem vinte bestas.

PART. CXIII. Alta, magra, roliça, baixa, e gorda.

Respostas pelos mesmos consoantes.
r

Esta advinha cão vem muito gorda.

PART. CXIV. Sou tratado com recatos.

PART. CXV. Dão-me o nome de perdido.

PART. CXVIII. Pequenino como sou.

PART, CXXL Sou valoroso Soldado,

PART. CXXVII. Qijando três juntas nos vemos.

PART. CXXIX. Nos somos hum rancho grande.

PART. CXXXII. N'hum areal encontrei.

PART. CXXXIII. Quem será hum certo preto.

PART. CXXXVI. Eu vi n'um sepulcro estar.

PART. CXXXVII. Sobio a liuma pereira.

PART. CXXXVllI. Eu movo-me por mira scra me mover.

Não se cspecifícão miudamente neste índice os Avisos
porque occupavão hum grande campo, o papel está caro, e
quem os buscar os achará no fim de todos os folhetos : Tam-
bém me não cansei cm apontar aqui os erros ortográficos,

que ha por esta Obra
,
por não fazer»a face vermelha a muita

gente, que para isso concorreo , dos quaes espero que os Sá-
bios Leitores piamente nos desculpem.

F I M.

LISBOA. NA OFFIC DE J. F. M. DE CAMPOS.
1819.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço^



Do Autbor destes folhetos ha três Tomos das suas Obras ,

onde se comprebendem as seis partes dos O^pios , outras mui'

tas Poesias 'jocosas , e Serias , e o seu Theatro Cómico de

pequefjas Pecar y parte delias representadas nos lheatros

desta Corte , onde não desmerecerão o louvor do Público :

também ha do mesmo Author hum livro chamado o Jogo dos

Dotes , com sortes em verso , muito divertido , e digno da

mais seria companhia ; e o Poema do Balão aos Habitantes

da Lua : e ficâo-se imprimindo as seguintes : O Espreitador

do Mundo Novo : O Barco da Carreira dos Tollos.
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